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i C o n t i n u a c i ó n )

— Le explicó, también pintoresca y 
bu ritma mente, a Amalia ei'ó l era o de-
bía ser la cansa de su eciruern. de acuer-
do a la idea de sus amibos espiritistas, 
«le quienes él se mofaba por su ingenió- 
ilad y credulidad.

Amalia, cuyo espíritu; ansiaba una ■ >.- 
pücaeión que l<* satisfaciera sobre el po* 
qué de lautas cosas que torturaban su 
Míenle, aceptó los periódicos que le re-
vía traer su amigo e indagó de él la di-
rección de la sociedad en que se reunían 
mis amigos espiritistas, quienes celebra-
ban sus reuniones en una casa de !a ca-
lle Cervantes.

Cumpliendo su | m bibr;, . al día >b_'uh n 
te de aquella conversación, el médieo — 
materialista de palabra, pero espiritis-
ta por sus hechos. llevó a Amalia los 
periódicos promelnb'S. completando su 
obra de caridad leyéndole uno de los ::r 
tirulos, lectura que i'ué interrumpida an-
tes di- concluir por Amalia, quien no pu-
liendo contenerse, exclamó: “ ¡ \mitro
mío. el Espiritismo r.s la Verdad'", ex-
clamación que contestó el médico amigo.

sonriendo con tristeza y niov icmlo su 
luv.a en sentido negativo, ron la» M?u¡cf> 
tes pa lab ras: “ Aunque no sea ia Yermó, 
es por lo menos muy consolador, y mo 
es usted  ta n  desdichada. Ama ia. la n*-
cen ita ; por lo misino, prometo traerte 

muchos periódicos y obras em iritistaV . 
V no sólo le cumplió su promesa llov,vi 
do)»* lo ofrecido, sino que se tomó <•' *r; - 
ba jo  de b o rle  los pcriódii ?os. ya <ju* ¡i 
Amalia no le era posible hacerlo 

E«tas lecturas no hicieron más q.r- 
av iv ar |**s deseos» de Amalia por - 
a fondo el Espiritismo, eos;. q w  pmm 
lo g rar más tarde, al trabar couooim¡<ni 
to con una familia espiritista, cuyo 
le prestó, para la lectura, las obras •: 
Alian K arder. anatematizadas \ p i-m* 
gu idas entonces en España.

( ’on su lectura adquirió h  «• e- 
absoluta de que el Espirit sino era • Y 
dad eterna, y comentó por s, ih mc ,-. o 
serie de experimentes mediatihnie k
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con el m ejor de Ion éxitos, h 
m añana, hallándose sola eu s 
sintió en su cabeza una sei:.vi.-i,.n 
ña  y  doloroso. como si estuviese 
de nieve, ta l era el frío que
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ht» [«rlccta mente, <*o- 
ii h«,*ho. Sin pensar en 
W * .  e n a j e n a d a  d e  ¿»I*' 

m *n íi-.i  ' , j.'n, ínrr en 
i. cerne «i íi’ *̂3 rn pudiera cu» *« *-
-  'teun-ot* pfcconfa. Habrá 
!n hor. ' i  d< r* »• <•■' i r  o ü  l i b e r t a d  ’ "
m<*» T >• / ,  (*•■ ; p.-r>«. ¡a «i u -* :**

urf iv  l * j . n i »  q u e  [». c o n t e n t ó

hra r«vrlacíón de ^ Mnfiuttm¡d*«i.
1c ***** « * i" tn jw n ! 4 « 'l  t n *  t>i r a d a  q u e  a r i -  
• ¡añilo *»1 t ifinpri daría sus fnit/v* sar«>t»n 
»»•** **n >u> « c r i t i a  p a m  l a  p r e n s a  - i p i -  
r i l i t t  i .  -n *>:* o b r a *  r e « * d h u í m á  ,is .  u 
M '*  " M o m w . i M  d ~ l  f ^ a d r e  f í c r c i - t n M, c u  
m i  " ¡ V o  f e  p e n l r t i i o ^ *  e n  m i  " R . i n i o s  «!*• 
V i o l e t a s ” . o b r a s  c u y o  p e r f u m e  t o d o s  h r -  
m«>> p e r c i b i d o  » q u e  t a n t o  d e l e i t e  p r o  
f r f i r - i o m i n  a  n u e s t r o  espíritu.

forré- a su médico. K tt- l a  miró íi 
(" * u t r .  e s t r o c h o  j t r u  m a n o s  y .  éfúOCIO- 

n a d o  I t a a t a  l im  l á g r i m a s ,  d i j o  s e r i a m e n t e  
a  A m u l i a :  A m a l i a .  d e m . . s  g r a r i j » *  a
l > i c » ‘ I V « ! f  m a f i a  n i  p o d r á  u s t e d  t r a b a -  
j a r ;  f s ‘po  s ; n  e x c e s o  V e n é r i l - 'S i  d e  lo  
q u e  h a  s u f r i d o  Y  n o  c o m e t a  i m p r u d e n -  
e i a s .  afín t i m e  n e c e s i d a d  <le j is ix t  •itc«rt 
m e d ic a  pan» m á s  d e  u n  año**.

I > » s d e  a q u e l  d i n  c o m e n z ó  p a r o  V n r s l i a  
w m  v i l l a  n u e r a . H a l l ó  f m l t a j o  n u e v * -  
m e n t e  d e  c o x t u r a  y s i g u a  ó  e s t u d i a n d o  el 
K > p i r i t * s n a o  c o n  t o d o  a h i n c o  P a r a  p o d e r  
h n c e t l o  c o m o  s i l x  r e c u r s o s  n o  !»• p e r  m i -
t á n »  c o m p r a r  t o d o *  l o s  p e r i á  lirO>* o  f t v  
\ i x t n s  q u »  s e  p u b l i c a b a n  e n  E s p a ñ a .  en -  
rm* c m  Sil des***, h u s c i  y  h a l l ó  e l  m e d i o  
d e  r e c i b i r l a s .  r o l o b o m m l n  e o u  a u a  e s -  
e i i t o a  e n  o l l a * .  A s í  f u e  c ó m o  c o m e n z ó  
e n v i a n d o  *i “ h !  í , r i t * • r t o , ,  n n n  p o e s í a  q u e  
tu -  [ m b l i r a d a  y  e m e  l e  f u é  r e t r i b u i d a  p o r  
>u d i r e c t o r ,  e l  v t x e o u d e  d e  T o r r e s  S o l a -  
n**t. c o n  u n  e j e m p l n r  «le l a  « h r a  t , P rc * i -  
m i n a  r e a  »iel K s p t r i t i s m « > * ’ .

A l e n t a d a  }»*>r t a n  b e n é v o l a  a r ro tc b la ,  e n  
vi.» o t r a  p o e s í a  a “ 1.a R « * v e l a c i ó n "  <»c

V i  v q t » ,  ,- |iv u  d i r * s > l o r  i . - .ud ¡ér, t «  jn, 
b . ' u o ’r r* ' i .  n<b> *le t n r u c t l i a t * *  a  l . n  - **t
y «f* s*Mn«»ef,fM c o l a b n r a d . i r . ' i  las p i c i n i i t
d« ü* r r o c t a .  V r e q u e r i m i e n t o  s \ r \ n ,  | n 
' “ v i e d a « l  q u .  « l U t o b a  “ L a  R e v e l a c i ó n ” y 
«’e  A l i c a n t e ,  1c r t i v k i  m í a  e a r t a  «le p r » ^  
^ o i t o e í ó n  p , t m  l a  íteebnlnd F ^ d i í t ú r t »  
L>nañ »U «!«• Minlrii!. is»n el fin de poder 

'  s i r  •  h*" x e s i o i i e s  c . s p i r i t i s t a s  qu** e l la  
e n t o n c e s  m m e n  h a b í a  p r e s e n c i a d o  

í  i ¡ « r i i i w r a  a q u e  a ‘- s f i « ’> e r a  «le ron t . ro -  
v e r  s i ;, roM » l e a l o l f e w m o .  y  e n  e l l a  «^cii- 
' • 1* l ' "  i * .« l a b r a s  d e  ( d a r e í a  ía ip i>x ,  «le- 
H u r l w s .  d e  C o r e h R i l o .  > a  p a r t i r  «h a«p.ie 
l i a  n « e -h e  f u e  a s i d u a  c t m e u r r e n t e .  e s t r o -
• i . m - ’iv i s ' i . t e i m n - s  e s p i r i t m i l « ‘s afeettia*-viN 
o -  l o s  m i c i u l i r o s  «!«• d i c h a  s u e i e i l a d ,  s in  
"  i- i n t e r v i n i e r a  «*« U n  d i s e i i M « m > s  <)«■ 
;««iu- f o x  h o m b r e s  s u b io s ,  q u e  e l l a  a » b r i r n -  
b n  \  i s s p r t a b a .  h a s t a  quj»‘ «-n v í s p e r a s  «le 
*-•11 « M t i v e r s u r i o  «le A l i a n  K ar« !« 'e  e l  v i e e -  
i r  s á l e n t e .  A l e j a  m i r o  l l e i i i s i n .  l a  f*oni- 
p r o m » - t n í  ,i t o r n a r  p a r t e  «ni l a  v e l a d a  
p r o v e -  t r u la  \ e n  l a  cual p o r  primera ve/.
< p t.'s,u to  en público, para leer su poc- 

titu la d a : “ \ la memoria «le Alian 
Km*!ec” . «-1 din 4 «lo abril «|«* 1 8 7 -1 .

V partir «le c e t a  f e c h a ,  s e  i n i c i ó  s u  e r a r  
l a b o r  «le p r o p a g a n d a  d e l  i d e a l  q u e  ha  
b í.:  a b r a z a d o  m i  a l m a .  !)«• d í a .  t r a b a j a -
b a .  eoHÍrt. p a r a  s u s t e n t a r  s u  m a t e r i a ;  (le 
n o c h e  y  e n  l o s  d i a s  f e s t i v o s  e s c r i b í a  n r  
i ¡ e t i l o s  v e r s o s ,  p a r a  l a s  p u b l i c a c i o n e s  e s -
p i r i t i s t a s .  q i - v  la  a s e d i a b a n  c o n  m i s  pe
• ieíones «!«• colaboración y qm- día i««»r 
« a se «'«tntaban en mayor número, pedi- 
d«/s que satisfacía sin otra retribución
• m i s  q u e  la  a l e g r í a  d e  v e r  p u M i e j u l c e  sus  
e s e r i t o a  «> r e c i b i r  o b s e q u i o s  «le l i b r o s  y 
r«*vista.s « • o l e e e i o n m l a s  c o m o  e l  q u e  p o r  
a«|U«d e n t o n c e s  1«- o f r e c i ó  F « ' r n á m l e s  
( ' ' d a v a l a  q u e  l a  hi/.«» d u e ñ a  d e  l a s  “ O b r a s  
r o m p i d a s  «l«* A l i a n  K a r d e o ” . q u e  «>IL; 
i i "  p o d í a  a d q u i r i r ,  o b s e q u i o s  q u e  a c e p t a  
b n .  a g r a d e c í a  y  e s t i m a b a  n i  t o d o  s u  v a -
l e r .

\«pi 1 exceso de trabajo , siempre en» 
cíente, tuvo como cons«*euencia « I reugni-
'  amiento de su afcc«M«ui a ]o vista, por 
l a  c u a l  «*l i i i ó i I i c o  l e  n c o i t & e j ó  b a ñ o s  «na 
r i u r . s . L i l a  n o  p o d í a  « • v ¡ i s . - l o s  S e -
g u í a  s i e n d o  t a n  p o b r e  m a t e r i a l m e n t e .  «•««- 
m o  r i c a  e g p i r i t u a l m e n t e .

P e ro .. . los espiritistas v.daban por 
e’la. Al saber lo quv pata su salud V 
••ra pie«'¡so de todas p a r te s  «l«- Ksp-»fut 
le ofrecieron los espiritistim. a porfía, 
m h  hogares para qu«* dise minara, para
o.m* repusiera sus eucrgían. para qu * pu-
diera fortalecer sus ¿ritunoil Vistia’ »
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IV  e n t r e  t a n t o  o f r e c i m i e n t o  q u e  s e  V  hi-
jo. a c e p t ó  e l  «le u n a  f a m i l i a  a l i c a n t i n a ,  
la qu<* n o  molo l a  a < o i r ió  r o n  a l e g r í a  a m o  
que l<* env ió  e l  d i n e r o  nei*«*sari« p a r a  el 
v ia je ,  p u e s  d e m a s i a d o  s a b í a n  f tx los  lo* 
v>4 p i r i < q u « *  A m a l i a  s ó lo  ganaba c o n  
mr* c o s t u r a s  l o  n e c t a r i o  p a r a  m a l  v i -
vir.

Filó, pues, a  A l i c a n t e ,  r  e n  a q u í  l ia  « i i r  
Jad lo s  e s p i r i t i s t a s  l a  r e c i b i e r o n  y a g a -
s a j a r o n  c o n í i a l m e n t e ,  n o  p e r m i t i e n d o  
que  t r a b a j a r a  e n  e o « a  algún.*», c u i d a n d o  
con t o d o  c a r i ñ o  y  c e l o  q u e  n a d a  l e  l a b  
t a r a .  M i e n t r a s  a l l í  p e r m a n e c í /» ,  e l  im ' Ji-
ro  d o c t o r  M a n u e l  A n s ó ,  p r e s i d e n t e  d e  !a  
S o c ie d a d  E s p i r i t i s t a  d e  A l i c a n t e ,  la  A te n -
dió c a r i ñ o s a m e n t e ,  c o m o  a s í  t a m b i é n  lo  
volvió a  h a c e r  c u a n d o  r e g r e s ó  «le J i j o n a ,  

p u e b lo  a d o n d e  f u e r a  p a r a  c o m p l a c e r  a  *u a  
c o r r e l i g i o n a r i o s  y  e n  d o n d e  c o n t r a j o  u n a  
e n f e r m e d a d  e n d é m i c a  q u e  la  t u v o  p o s t r a -
da a l g u n o s  m e s e s ,  p a s a n d o  l u e g o  a M i r -
r i a  a  c o n c l u i r  d e  r e s t a b l e c e r s e ,  y  e n  d o n -
d e  v o lv ió  a  r e a n u d a r  s u  t a r c a  d e  p r o -
p a g a n d i s t a .  e s c r i b i e n d o  a r t í c u l o s  e n  t o -
dos los m o m e n t o s  q u e  « u  e n f e r m e d a d  se  
lo p e r m i t í a .

P e r o  su  e s p í r i t u ,  s i e m p r e  d i t rn o .  n 
a v e n ía  a  v i v i r  e n  t a l  f o r m a .  <’n .»s id .-r . 1  

ba q u e  e r a  u n a  v e r g ü e n z a  v i v i r  ■ la  
p r o t e c c ió n  d e  s u s  h e r m a n o s  e n  ide.-is y 
a n s ia b a  c w a r s c  p a r a  v o l v e r  a l  t r a b a j o  
p ro p io  p a r a  s o s t e n e r s e ,  p u e M o  q u e  p e n -
sab a  q u e  c a d a  c u a l ,  p a r a  s e r  d i g n o ,  d e b í a  
g a n a r s e  s u  p a n  y  n o  a c o g e r s e  a  la  s o mi  
b ra  p r o t e c t o r a  d e l  i d e a l  o  r e l i g i ó n  q u e  
p r o f e s a r a  p a r a  v i v i r  y  a l  c u a l  ú n i c a m e n -
te  d e b í a  d e d i c a r l e  e l  t i e m p o  q u e  l e  so 
b ra r a ,  y  s ó l o  c o m o  u n a  s a t i s f a c c i ó n  d e l  
e s p í r i t u .

A lg o  m e j o r a d a ,  v o l v i ó  «le n u e v o  a  M a -
d r id ,  d o n d e  r e a n u d ó  s u  t r a b a j o  d e  eos- 
t u r a  y  s u s  c o l a b o r a c i o n e s  p a r a  los p e r i ó -
d icos  e s p i r i t i s t a s ,  b a s t a  q u e  r e c i b i ó  la  v i -
s i ta  d e  «los d e l e g a d o s  d e l  C í r c u l o  K s p i -  
r i f is tn  “ I ,u  Í U ie n a  N u e v a ” , «le O n ie* n .  
q u ie n e s ,  «m n o m b r e  d e l  p r e s i d e n t e ,  s e ñ o r  
b il is  Lla«*h. lo  o f r e c i e r o n  t o d a  c l a s e  d e  
f a c i l i d a d e s  p a r a  s u  * < v s te n im ie n to  y  c ip  
ra c ió n ,  c o n  l a  ú n i c a  c o n d i c i ó n  «le « |ue  s i -
g u ie r a  p r o p a g a n d o  e l  P u p i r i t i s i n o  e n  f o r -
ma m a s  i n t e n s a  y l i b r e  «le la  p r e o c u p a c i ó n  
de  g a n a r s e  e l  s u s t e n t o .  K 1 1  n i n g u n a  f o r -
m a  q u i s o  a c e p t a r  t a l  o f r e c i m i e n t o  en  
esas  c o n d i c i o n e s .  p u e s  s i  b i e n  e l l a  se  a v e .  
nía a  c w r i b i r  t«n lo  lo  q u e  le  f im r a  posi- 
ble, m» n e e p t a b a .  e n  c a m b i o ,  «pie e l la  «!e 
j a r a  «ir t r a b a j a r  p a r a  v i v i r .  M u c h o s  d í a s  
e m p i c a r o n  lo s  d o b l a d o s  p a r a  c o n v e n o o r -

* A m fiba  para q u e  *e t r a s l a d a r a  a  R s r .
e e lo n a .  c o a a  q u e  s ó lo  *«*#*jn > r t i i u b  
ie  p r o m e t i e r o f i  q u e  La d e j a r í a n  t r a h n j a r  
e n  «u o f ic io .  H  q Ue r o m o  e r a  m e j o r  p ,  
g a d n x u  t r a b a j o  e n  l« c i u d a d  c o o d a  J. n o  
le  e x i g i r í a  t a u t o  e a f u e r s o  p a r a  g a n a r  e l  
« a v i e n t o  y  1c d e j a r í a  m a y o r  t i e m p o  %  
p m i iM e  p a r a  e s c r i b i r  a r t i c u lo *  d e  o r ~ -  
p i  g a n d a .

í ’ot» ta l profneac. f«é a b a tvd a ita , IV - 
ro . . no pudo tra b a ja r . Sur tij«*s n> \m 

dejaban rnaer. I.uehó para eonaegtiir n«a 
n te jo ria . Fu» en vano 1 *  p re lu s ió n  
<pie a *u  llegada a Barcelona !e bal»-? h«w 
« ho el presidente dH  C ircu lo  1.a Ituena 
N uera  se ctm ip lía  antes de loa tre * me 
r»** «1c su residencia en U cap ita l de <V* 
t a ¡uña. Hita ojo» no d is tingu ían  má* q.»e 
loa bultos, a través de una a nodo  «Je 
espesa neblina.

M ucha* y  am arga* lágrim a* •l'>r r k m i-  
ron m i s  ent reeem»d<»« o jo s  ru a n d o  r.*m- 
p ren d ió  q u e  m inen m ás p o d r ía  gan-tr xy 
p a n . P ero  la  ÍV nvülencin  velab a  p or «día, 
1.a llev ó  a hit ca sa  el p res id en te  d«d f ‘t c u . 
ln I.a H u m a  N u eva  y  en e ’la  b a iló  u n a  
familir* llen a  tic  am or y  r»-«pet© bd«*>a 
d i n .  { f 'uantn « f r i ó  su  a lma «1 t r r v  «le 
n u ev o  en  s itu a c ió n  m ateria l tan  t r id a !

S i  e n  n t u a c i o n c R  s e m e j a n t e * .  a n lc n o c w  
ment«* pens«i »-n e l  s u i c i d i o  r o m o  u n a  <**>. 
I l ic ió n  t e r m i n a l  d e  m S  s u f r i r á n  u to s ,  a » .  
I l ic ión  d e  la  c u a l  l a  a p a r t a r a n  s u s  ee* en -  
í iiis r e l i g i o s a * ;  »*ii la  q u e  n t i c v n u i r n f c  s#« 
le  p r e s e n t a b a .  s u  f i r m e  c o n v i c c i ó n  e s p i -
r i t i s t a  1a  l l e v ó  a i n v o c a r  d e  s uo p r o t e c t o -
r e s  c v p i r i t u a i e a  la  pnrtr«*c»ón q u e  nce* s i -
t a b a  p a r a  c o n t i n u a r  e n  *u o b m  d e  p ro -  
p o g a n d u l a ,  l a  ú n i c a  q u e  p o d í a  b a r r e ,  
p a g a u « lo  e n  e s *  f o r m a ,  p a r a  e l l a  s in  Va-
l a r .  la  p r o t e c c i ó n  q u e  r e c i b í a  p o r  i».»rte 
«le s u s  e o m d i g i o B H r i o s .

E scrib ió ; «>seribió mnebo. Para 
E sp a ñ a ; pura trn l*  A m érica . P a r a  
los países «le id iom as la tin a s . V  1 
p ir it is ta s  de todo el m undo Ia t in « v ^ ^
«•011 a v  i«b»a m i s  b e r m o s o a  e s c r i t o *  q u e  b  s 
h a b l a b a n  a l  a l m a ;  q u e  d e s p e r t a b a n  «ir* 
s e n t i m i e n t o s  «le a m o r .  «Ic p a z ,  a«s»;?c d e  
Mip«*ración m o r a l ,  h a c i é n d o l o *  m á s  
n o a ,  m a s  a n u o s  d e  e s p í r i t u .

( C o a t t a m a r é )

t o l a
t o r i o s

l e í a n

T.a p l o r i a  d e l  h o m b r e  e s t á  e n  l a  r* r t i t i t d  
y  e n  e l  b u e n  r m p h «» t ic  s u  v««h in tad .  y  la  
g l o r i a  «le la  i n t e l i g e n c i a  os*ú e n  s e r v i r  
n i  t r i u n f o  « Id  p r i n c i p i o  m o r a l .  A .  V t » * t
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A! m ttaut* *i- fX£*o do rodillas y
ITK* f lo r r^  r o n  0110

nHRiQMV;-
Ahora, dijo, voy a líevario a mi que-

rida mamá, qia» «* pondrá  contenta y 
si* i l m s f á .  ' --W

Ihira embellecer u n  poco su corta 
alrencto, i*»** a l  comodor, tomó allí un 
florero, puso en él su ramillete, y ale- 
irre f¡ié a eneontrw con él a su mamá. 
Pero al aubir la escalera se cavó. rom- 
pió el hermoso vaso y se dispersaron las 
flores por el suelo Su madre, que es-
taba en la habitación inmediata, ovó el 
ruid«> y  salió a l  momento.

Al ver roto el vaso. >in exigir la me-
nor explicación, castigó severamente a 
su hija La pobre niña no respondió si-
no con lágrimas, y desde entonces no lle-
vó más ramilletes a su madre” .

V por ajustarse- perfectamente a nues-
tro criterio en el asunto que nos ocupa, 
vam>- a transcribir algunos párrafos es-
critos por un ilustre pedagogo:

“ No deb»ln castigarse sino las accio-
nes que tienen alguna malicia.

‘*Kn cuanto a las faltas ligeras, pro-
pias de la edad, si se dejara al tiempo 
y al ejemplo el cuidado de corregirlas, so 
ahorrarían a lo* niños mucho* castigos 
mal aplicados y de hecho perjudiciales; 
porque los castigos no pueden vencer la 
inconstancia de los niños; además que el 
cuidado que se tiene de reprenderlo»-, a 
todas horas hace la corrección demasia-
do familiar y de consiguiente, ineficaz 
en casos de mayor importancia.

"No se diga. pues, que la disciplina 
padecerá con este sistema: para las fal-
tas de pura distracción, una advertencia 
hace tanto como un caAficro. y tiene la 
ventaja de no gastar un poderoso medio 
de acción. La experiencia prueba qtn los 
niños castigados con mayor frecuencia, 
continúan hiendo siempre los más irre-
flexivos,

“ Un niño olvida lo que le ha dicho el 
maestro, trastorna o rompe alguna co-
sa: nada de esto tiene consecuencias ni 
merece- castigo, a monos que no haya

reincidido después de la* oportunas ad-
vertencias .

1.1  h niños de carácter suave y tírni 
do rara ve/, cometen falta*; y en su ea 
so. de poca consideración; el temor qu'* 
naturalmente tienen a los castigos y  el 
ejemplo de los que obran bien basta pa-
ra hacerles cumplir con su deber. Por 
esto, en genera!, no es bueno castigarlos; 
basta una mirada para hacerles ver que 
no ha pasado desapercibida su falta.

"En cuanto a los que son distraídos e 
inconstantes, es menester castigarlos po-
co. porque tienen poca reflexión, v al 
momento de haber sido castigados vuel-
ven a cometer la misma falta u otra que 
merece igual pena. Se podrían prevenir 
sun faltas manifestándoles afecto, colo-
cándolos lo más cerca posible del maes-
tro, a fin do poder vigilarlos mejor, 'po-
niéndolos entre los discípulos de carác-
ter más grave y que no den lugar t re -
prensiones; en fin, dándoles de tiempo 
en tiempo alguna recompensa. Este será 
el medio de hacerlos, poco a poco, asi-
duos v afectos a la escuela” .

El castigo corporal, pues, como agente 
educativo, sólo puede ser eficaz en muy 
determinadas circunstancias: cuando la 
absoluta necesidad lo exija y esté "n la 
conciencia del niño ol merecerlo, demos-
trando el educador el sentimiento con 
que apela a ese extremo, que ha de pro-
curar hacerse innecesario en toda socie-
dad civilizada, pues no podrá llegarse 
al "máximum” de civilización y progre-
so, sin haber llegado antes al “ mínimum” 
de los castigos.

* •  •

Es la conciencia una propiedad del es-
píritu. por la que éste se reconoce como 
agente de todos sus actos, pensamientos 
y deseos; así, puede aquella pervertirse 
hasta ofrecernos los ejemplos de I o n  más 
grandes criminales, como purificarse y 
darnos testimonio de sublimes actos de 
abnegación y virtud, que elevan a la 
criatura a la categoría de seres angéli* 
eos. llevando la convicción al ánimo de 
que algún día seremos admitidos en el 
Heno de humanidades más perfectas ¡v 
felices, cuyas primeras avanzadas »»e nos 
dejan entrever en esas almas buenas que 
tantas lágrimas enjugan con su inagota-



E L  E S P IR IT IS M O

ble ca ridad  y  tan tos espíritus ilum inan 
con su* po ten tís im o* re fle jo * de d iv ina 
h » .

(.'orno en la  N atura leza , obra perfecta 
y justa  del increado a rtífice , el p r iv ile -
gio no existe, todo  ser humano está do-
tado de conciencia, y  sólo p o r el d*-.<a- 
rro llo  de esta fa c u lta d  superio r pu*<l* «l 
hombre m an ifesta rse  ta l cual es, con 
todas sus perfecciones.

Si la  conciencia  re cu la  nuestro* ac-
tos. siendo susceptib le  de desarrollo y 
perfeccionam iento, es susceptible tam-
bién de educación, y  no se logrará  un 
procreso e fe c tivo  en el n iño, n i en el 
adulto, si a l m ism o tiem po que la parte 
in te lectual no se p rocu ra  el descnvo l-r 
miento de la  p a rte  m o ra l de la  concien-
cia.

Porque, ¿de qué se rv irán  las amones-
taciones, las correcciones y  los castigos, 
si el n iño  y  e l hom bre no tienen la  con-
ciencia de m erecerlos, caso de ser justos, 
y si no lo  son, de que no deben jamás 
devolver m a l p o r m al, p o r grande que sea 
la ofensa, porque cuanto  m ayor sea ésta, 
más v a lo r tiene  el perdón que se con-
cede con la  expon tane idad  propia del 
que, conocedor de la  naturaleza huma-
na, sabe que poco más puede esperar de 
sus hermanos de des tie rro , y  o lv ida y  
perdona como la  cosa más corriente y  
natural?

Deber es de los padres y  maestros, y  
deber sacra tís im o e ine lud ib le , el procu-
rar, ante todo, e l desenvolvim iento de 
la conciencia m o ra l en sus h ijos  y  d is-
cípulos, como e l elem ento p rin c ip a l pa-
ra co n ve rtirlo s  en hom bres ilustrados y  
dignos, m orales y  v irtu o so s .

Si no se les convence de que el tra -
bajo, p r im e r de l deber del hombre, no 
es una carga pesada que. han de a rro ja r 
a la  p rim e ra  ocasión, sino, po r el con-
tra rio , el e lem ento p rim o rd ia l del pro-
greso que ha de ve rifica rse  en su ser y  
en la  sociedad toda  para que la  reden-
ción y  fe lic id a d , in d iv id u a l como colec-
tiva, tenga efecto, se habrá logrado muy 
poca cosa.

Desde los p rim e ro s  años han de de ja r-
se en treve r a l n iñ o  horizontes dilatados, 
enseñándole a f ija rs e  en los objete* que 
le rodean, a ana liza rlos, a darse cuenta 
de su ex is tenc ia  y  modo de ser y  de las 
transform aciones que se operan en los 
cuerpos fís icos, para que todo eso le s ir-
va de p re p a ra c ió n  a l estudio de sí m is-
mo, hasta qu ■ tenga perfecto  conocimien-
to del por qué de Ja v ida , cuál fué su ayer.

porqué au pr«u*nt© e« como es y  qué 1# 
espera pera el porvenir.

Y cuando tensa la s e g u r id a d  d e  q u e
eon el estudio, con el trabajo y  ©on la  
práctica del bien cumpla un deber mw 
a la  corta o a l a  larga habrá de hacerle fe-
liz, no te resistirá a la práctica de to -
dos eso» deberes; porque su concia** 
moral, sabiamente desarrollada, regaza-
rá todo aqaello qise se aparte de la r*e- 
titu d  de sus miras, perdiendo por com-
pleto su im perio en él toda mala tendev 
cis.

Y  ha de llevarse esta convicción a los 
niños y  a los adulto» que necesitan de 
e*a educación, con lecciones aladas de 
viva voz. aprovechando las oportunida-
des. ofreciendo!***- lecturas buenas que 
respondan a este objeto, corrigiendo y  
aeonsejándo, previa la vig ilancia más ex-
quisita, con el mayor cariño y  dulzura, 
a fin  de que el yugo de v irtu d  y  auste-
ridad  que se ofrece, ya desde los prim e-
ros momentos aparezca mucho má* «tmve 
que el licencioso que acusa la  tendencia 
opuesta; y  estos avisos, estas eorreeeio; 
n«¡, estos consejo» y  enseñanzas han de 
ser expresión fie l y exacta de la conduc-
ta  observada por el educador, en la  que 
se fija n  lo* educandos más de lo  que 
parece, dando mayor o menor autoridad 
a las enseñanzas de sus preceptores, le- 
gún enseñen más o menos con el ejem-
p lo .

Pero para el niño o adulto de clara in -
teligencia. que conserva dorm itando sus 
facultades morales, poco servirán las en-
señanzas y  los ejemplos que se le ofrez-
can. si a la  par no se le desenvuelve el 
sentim iento religioso. E l escepticismo 
que infelizm ente hoy ma’ea los eorun- 
nes, aunque aparentan creer, aplasta 
cual losa de plomo la vida moral de 1 s 
seres, ya en sus años infantiles, y deja 
únicamente que el hombre desenvuelva 
sus facultades ir.te lectulles, las que, sin 
el contrapeso de las morales, hacen del 
hombre inteligente un ser amante de 
mundana gloria, egoísta, ambicioso, va-
nidoso y  déspota, que por m edrar él es»í 
fom entaría los entusiasmos del pueblo, 
con sus arengas, ccmo se rebelaría con-
tra  é-1 y  mandaría am etra llarlo .

No otra cosa puede hacer, n i es I*' ¿ri-
co que haga, el que con talento nada 
común para lo  f rsico, se considera supe-
r io r  a la eenerabJad, toma por reales !<■» 
aparentes males del mundo, y sifu v n - 
do la  tendencia unánime de bu r  de loa 
sufrim ientos, busca en el placer y  ia  o r-



« U . en I* * k U  p a fa fa a a  y  Ia i  rtQ U fM i
1  m o n d o , f l  ( t# io  N w r V íd o  ñ o r

w l i f  - a  1*4 Ih w h o a . «je t*
tu u m e .

Al • «  f M  *e hall* en «v a * w»MÍmM*r<r4
<|w ** f ’W él, hv 1# una »*\u )a h tur ut-
ilidad. a» con **r «Ignitc». ningún la «o
**>fvs «I# nacer en m u  Hran<io y toda mi  
vid* *♦* rf*-«!iu*fiilr* e»i U Tterr». no re-
herrando** Ir mée que t» o tila  pura de*- 
P«*e* de );« muerte. y* le podé» hablar «Ir 

nace*»!*! «la sacrifícam e p.»r !* « do- 
y da hacer el bien por rl bien n u r  

no »*• aBrtir Ha ni * .<i ot

I

a f  .  I

cha» n o  aegui-’ u v n n t f o  c o iw r jo .
M ée *i m tM  Ir in fu n d í*  r l  sen tim ien to  

re í «frión*. d rm o e tr in d o lr f  hW? te am e u to  U
exi/neneta «t»*l S+r Supremo, romo rau-
ta  frham nitr dr cuanto ex inte. adorna-
da roo !•« atribulo* do omnipotencia. ju s -
ticia y  bondad infinita» Ir pnnéia rn co- 
nocin.tenfO del porqué dr it  vi»U rn re-
ír mundo, de qur reta no es más qu# 
la  MntiffQACÜn de v>«tade9 feerrnnlra 
i U l / r t r i n ,  rntno otros «jue argüirán, 
e* réu la con tin u ifión  d r  la presente en 
laa m alea rl r-r abandona algunas »ro* 
prrf«*orionaa y adquiere matnrM  virtt*- 
d* 0  y  «r. perfecciona; baldadle asi, do- 
luo.xt réndaselo todo lógicam ente. n loa 
*»jo« do la MUólt. y  después Ir tendréia 
d>«.pursto al cum plim iento de todos *n* 
deberes, porque la vida va trndrá un ob- 
j«to para rl, y  para aprovecharla. res-
pondiendo a au nbjrto, <■* in d iip rn u b le  
uo om itir rl cum plim iento del deber.

T,*U educación que no tenga por ba- 
*r rl difundir rn rl co ft l é n dr loa edu-
cando* rl at'iitimicuto religioso neni de- 
feetpoaa, y  rl educador no 1 currará lo qur 
•V' propono. Falta dr base* relu/iosit lo 
moral qur q u ie r a  enseñarse caerá al uir 
tior soplo cual rastillo dr nai|>r*. Tan ah. 
Mirdn r i«*o na la imponmión dr una 
religión *l«-t.rutina.la en la  enseñanza, ro-
mo el rsr lu ír  «Ir ésta la idea de 1 )un y  
la inmortalulad drl alma.

E s p i r i t i s m o  I n te g r a l  y  p ro g re s iv o  —
A *v*r E s p ir i t i s m o  y o  p r r te m -s c o ,  y  é«*e 
ee r l  K s p i r i tu n to  l\ .trd « ’e ia n o  V® m o 
a i r n to  u n  s e r  i n t e g r a l ;  a i r n to  q u r  e s to y  
•u fad o  a  to d o  c u a n to  e x is te  q u e  ñ a d í  
h n v  c o n  lo  qie* y o  n o  e s té  e n la ta d o  p o r  
m e d io  d e  h ilo s  in v is ib le * , d iv in o * , a  se 
mejatu* d e  1<«* r a y o s  q u e  *•* d e s p re n d e n  
d r )  so l y  to d o  lo  U ru a n . t r a n s m i  t ie n d o  
»u lú a  y  su  c a lo r  y  r l  h á l i to  d e  r u l a  d r  
q u e  e s  m a n a n t i a l  e l A a tr o - H s y , n o  a n u -

al- u rim rrraM o

dele  B ada a j e n e  ni in d ife re n te . (V**Hé 
ro in r .  p«* * lo  q u e  «he* u q u e  ««.« e l h o m b re ; 
u o  i*KcrtH'osiu«»s. b a b te m ió  *n m í lo  que
hay  r n  e l 1 i t i v « n o  lu d o ,  r .s ta t td e  la te n te , 
rota p o s  b i l id a d e s  «le desarrollo, lo que 
a t in  m i I r  l le g ó  la  h o r a  «I* « fe c tiv a n u -  en 
!«•» pl*lt*«t o b je t iv o  y m ib je t iv o ,  p e ro  que, 
in d u d a b le m e n te .  lili d í a  u d t p i i n r a  e l oom* 
j>. t« n t e  d> « a r ro l lo ,  ob»'«leei«‘n d o  « la *u 
j 'im lís u ita  l»*\ d r  e v o lu c ió n .

1‘ur-s bu  n ; s ie n d o  co m o  so y , s ie n to  una 
t - fob 'neta  i r n o u t iblo b ne ia  lo q u r  todo 
lo  in t r v r n  e fe c to  m u  d u d a  «le esc Inzo 
m i 't iT tn c o  q u r  a t«*«lo m e liiíft.

C‘«>m>* i «*1 K spiri t is i tu* . y lo conocí por
0 «lio de Ins obra.-, «le Alian K«r«lee, 
ti ; m**s  b . - . s tm i ,  p o iu le ro d o .  \ tu* porqu»'
1 o  e«»nsi»|ere p« t t« « las, que tampoco rl 
• iaestv«i las e«uisiilet'o Asi es ventad in- 
n • ab ’e que mi* prim eras bN’eionw es* 
piritisto 'i fueron aprendido.* en ln etirh 
lia kartleeiauti y no en o tra  cartilla ; pe-
r o  p  ita  el i aso lampoi'o Inicia falta «"*!«  

nimio», porque «‘I I’r-piriti-ont» kanleeiimo 
lien iba tmla* lilis u«'eesi«lades espirituales 
,ii I motil.'tifo v toiias mis ««pirneinitrx. 
In teg ra l, como yo, tenía «|ue eompene-
tra rm e «*«>n é l; y. progresivo, “ habiendo 
dicho la p rim era palabra, pero que janiá* 
d ita  la ú ltim a ” . CNtaba en absoluta contar 
rutilad ron mi eomprensión «1*1 pro creso 
iiulri inido, satisfueicm lo bt* apeti iieinw «le 
mi alm a, siempre m irando til cielo «Ir la 
idealidad, bmcamh* la «IiIat:i«*i«mi «1«* lo* 
horizontes espirituales, den tro  de lo Iti* 
fin ito .

D espués be oi«lo in f in id a d  «l«v sirenas, 
.so licitándom e con m is  .sugestiva/* llama 
«las N«* eotiu tí la d e se o rtc s ia  «!«• d<«Milen 
tarlaMj me d« jé  in fo rm a r , p o r «‘lias mi-* 
m as. «le Italo  lo «pii' «1«- m í «puMMan. Me 
p ed ían  natía  m enos q u e  e l a lm a, a cam-
bio  tle los teso ros tl«> ex p e rien c ia  y «l«* 
idealism o, ro n  bailo  c ien tíf ico , que po-
d ían  ofrecerm e-, y  to d o  eso lo hallé po-
bre. m u \ polín», h asta  nie/quitlO , |*«,r 
eon tem -r sólo p a rec ía s , tnli.s o menos e \- 
tenn is, del v e rd a d e ro  ( ’nnoeim ú u to ; pe 
ro  fao, p o r biceno \ v e rd a .b  ro que lo Ittt- 
11ase, en eo tuparnc ión  con « I tesoro  knr- 
d t e iann , p ro ilu e lam e  la  im presión  tle un 
d im in u to  s a té li te  a n te  un  sol ifigaiittsco, 
««n tro  y vicia d e  finio un si>tcrua plane-
t a r io .

Kn ta les  em erveneiaa , ln elección p«M 
mí no p o d ía  .s«»r du tloaa, y  p o r eso airm- 
p re  op té  p«>r lo m ay o r, por lo que nui» 
n b n reah a , p o r  lo mi** com pleto , rea fir-
m ando  mi peritiuncite in  en la esencia •'»
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«P* fui afiliado  orí mi iniciación «n rl W  
l>inl ; y cuanto# ina» capirmamoa
nuevo*. mo h a n  o frec id o , de*pm » de |n^  
eomn*. Ho*. mus n fo rrm ln  he quedado al 
vfrjo E ap irítlf in o , que me a io tm n .t^  , .,»a 
U locho de su itI**.»Ii<I(t«I «n mi infancia 
de adepto. Kst.* R ap in tiam o  viajo, que 
pr«»f«*io. llen a  toda»  mía aapiraeioiu» mas 
.U vadas d e  v ie jo  luchador, aatisface to 
das uiia an s ia s  d e  p rog reso , p n r t qne sus 
horiaimlea so d ila ta n  pmgr*siv*r«*m,-. 
sin p isa r, en  el o rd e n  de |., fdo«ofí» r!e 
la m oral, d*< la  re lig ió n , de U r im e n , de 
la paienloffia. d e  lo aup rrfta ico . de la pe- 
dafogí» . de la socio logía . y. en fin. de t«, 
(loa los ordene*, p u es «pu nada puede 
racapnr a an  afeneu'in  e in flu en c ia ; lo 
que no o e u rre  eon los o tros tapirltiatnoa, 
siempre lim ita d o s  «• in ro m p h tc n .

De este m odo, si u n te  talos perspectiva», 
dejándom e s u g e s tio n a r  p o r e iertM  Csjh* 
jismoa que a m uchos. áv idos <|r nov.sla 
des. a ed reen . Im ldera cam biado de pos 
tura, s ig u ien d o  las novísim a» c o r r ie n te  
que a r ra s tr a n  u unos poros npreeiadoa co-
rre lig ionarios, ro n  «*l ra in liio  no hubiera 
ganado n a d a , y si p e rd id o  inueho Se ha 
im puesto en nii. s iem pre , el Un»n s.-nti- 
• lo, an te  los d¡l«*maa que me han o frr. - 
do, en g ra n  n u m ero , sin <v>ar, las di* 
f< rente* e o rr ie n te s  q u e  d e  en nido en 
rim ado lian ido fo rm ándose  en diversos 
sectores del en tupo  d e  n u estra  idealidad.
y sigo Hsi im p e r té r r i to  «n mi v iejo  e in 
siistitu ible E sp ir itism o  y  eon lo que II. 
vo expuesto , p a ré  re in e  que queda Uirn 
ju s tif ic ad a  mi p« i t i is h n r in  en él y el que 
le tr ib u te  el c u lto  de mi alm a y «le ruis 
aclis ¡d a d e s .

Más no  soy  ir re d u c tib le . C uando se 
me o f r r  zea al- o tmir, com pleto, y  que. i 
mi en ten d er, sea m e jo r  c igualm ente bien 
fu n d am en tad o  ro m o  lo es la obra karde- 
ciaría, lo a c e p ta re  y las m ism as rosones 
que ju s tif ic a n  hoy mi perm anencia ra  
las filas K tirdeeianas. jn istifiearán  enton- 
cck mi tom a «le posnuón  en  la nueva es* 
caieln en q u e  ingresa' E n tre ta n to  cao no 
llega. d é jen m e  t«*d«*s tra n q u ilo  en mi viejo 
E sp iritism o ; v ie jo  que, sin em bargo, es 
siem pre m u ñ o , rem o /am lase  eon fod** 
(«.«si « leseiib rim ientos \ adelanto» venia 
doro*. roña q u e  irá  haciendo  siem pre, sin  
re sa r : d é jen m e , d igo , eon «t o* mi 'd e jo  y 
siem pre jo v e n  E sp iritism o  y respétenm e 
los a filiad o s  id noviaim o, rom o yo los 
respeto, v re p e t e n  asim ism o a  cuantos
no lea Miguen en si; especial orientación 
\ modo» de v e r  y « p re c ia r  la* eosas es-

pirita*. y «*í ^  horia dqrft*« «te aec r**- 
p* tado* y  de que en nucfttfO eai*P*. en 
1«« nfSTiiliflArlia que etilv.v***. ae reí 
eonoara la bclmeranria qne to*h» Va
adepto» de buena f r  no» m m uderaro  na con
derecha » potar dentro «I campa de! ver-
dadero Eapiritinuo.

CONCLUSION

tVsdc que tuve oto «le ratón, ere! q>u* 
el hambre, al nacer rn la Tierra. ademán, 
de la labor especia! a que viene obliga-
do para mantener su CUnrpo eu iatnejora- 
ble* condicione* para «er un vehículo cv 
relente de manif«*dación para «I alma s 
dcamvolver r  ejercitar laa taaoKada» »n-
periofe* de é*ta en lo» or«lenea iutrlee 
tisd  y moral, «n  descuidar »u drpura- 
ei«4J. tiene misione* inquirí «nt-im»» i  
rnn»l»lir en los ordene» «ocial, doméstico 
r  humano. v en tnuehoa otro» mis, |W » 
que. mino un miembro dotado «le ra«>»n 
de la gran familia humana del>e ronaa* 
grar a cata «o» potencia», au* energía* 
su» actividad!». la* posibilidades t«*iaa 
«le que se atenta poseedor; en tina pela- 
bra. todo cuanto vale y puede con lo cual 
hace labor complementaria en la evolu-
ción perfeccionista «le mi propio ser. y 
cotitribuve con la parte alícuota que !«* 
eorresponde, n ! prognao y bien gene* 
ral. aymlan«lo al propio tiempo a llevar 
la c n it do aa> infortqniua a ofroa herma 
nos. que ro ñ o  pesada prueba, expiatoria 
«* no la arrastran a <'tirata* prtuaMMvetite 
.' jadeante», por la «spmi sa »*uda «I >n 
destino de lu cria tu ra  humana en la T - 
ira concordé mi conducta «le teda la vi-
da, justificando mu proceder**» eer»o r». 
p intista m ilitante Imludablrtuente ha-
bré cometido em ires y muchos pn«*« 
que tu» siendo In infaliili«lad patr «ionio 
mío, cotuo lio lo rs de iiaibe. ftir .'súmen-
te tuve que errar, per,* si erré tatnbn n 
)»nc«b» afirmar. eate«r«*n«*»mrnti*. que 
«'bis* Siempre de buena fr. pres>diei»<?o 
nn.s arfo* la.s mas aauaa i n ten en me» x los 
mejores propóaitoa, aún rn medio de mía 
m ayores errore*. .Urna* traición* a *.*- 
hienda», ni eon mi palabra, m m»n mi a. 
ei«»n. al Mulo ideal «le fraternidad. *! 
«jue siempre irm lt «*1 culto fervoroso qu«* 
uos urde*oí observar, en uno de mis  pri 
m«*r»is «rticndca, el t ottg,» Kap iitista

^ si lab s s.'ntnnu ntsv pr>*sr«| r-'u s • -n» 
pre mi aetnaeion espiritiat*. oobw
la, lio me cabe «bula «1«* que en el ¡«oen
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tjfm po  que me re*ta de e*ta luí ac tu a l 
existencia p lane ta ria , co n tin u ará  presi- 
(tiendo y ju stifican d o  mi tv ¡  duela , en 
todo* loa terrenos h as ta  el último mo-

m ento, y  do que me «tsfor.are para que 
nsi sea. h ag o  n a to  v nao tro», en cata oca-
sión solemne fo rm a l p ro m e sa .

He d icho .

COIwt-B O R A C IO N

D e l  E q u i l ib r io  d e  la  P e r s o n a l i d a d
A C T I V I D A D E S  S U B C O N S C I E N T E S  E N  E L  S U E Ñ O

Por Lorenzo Picó

I I

R ita  secunda im presión subconaeionto 
es, como la  p rim era, provocada a  con 
ciencia, y la p reg u n ta  fue d ir ig id a  eu  es-
to* térm inos: " j i  orao tu  t«* m an ifies tas  
en » V teT ...”  Y . . .  he aqu í la  co n testa -
ción n i  form a «le re p n  sen tac ióu  sim bó-
lica :

11 de febrero  de 1928. —  M e he des-
pertado  tran q u ilo  y  bien d ispuesto . Son 
ja* doce y  tre in ta  y c inco . E n  to ta l, he 
dorm ido peco m ás de h o ra  y m edia y . . 
sin em bargo, me en cu en tro  com pletam en-
te  desvelado.

.El espectáculo que acabo do p resen c ia r 
lo roe nen io  p e rfec tam en te . L as im áge-
nes del sueño han  quedado  de ta l mo-
do p robadas en mi m ente «pie. ce rran d o  
los ojos parece qi?. • aún las veo. ¿S erá  
esto debido n la c ircu n stan c ia  «le que en 
este  sueño he sido so lam ente itq>ocfa- 
d o r f . . .  ¡Q uién sabe!

Me « ocu*1 n tro  en un  lu p a r  que no pue-
do p recisar, a causa de h a lla rm e  en  la  
uiás com pleta obscu rid ad .

Kn cuanto  a  b» que pasa por mí. sólo 
sé que me siento  pero no me \e o .  N"o obs-
tan te , estoy tran q u ilo  y  m ien tras noto 
«Mas p articu la rid ad es observo, so rp ren -
dido, que en la densa obscuridad  que me 
circunda, se abre  una brecha por dundo 
veo lu luz del nol.

Kata ab e rtu ra  tom a instan táneam en te  
la  fonua  de un orific io  «!«' ináa «le un  me. 
tro  «le d iám etro , m as n pesar de que en 
hi p a rte  de a fu e ra  el sol b rilla  con g ran  
in tensidad , yo, el espectador, perm anoz- 
co en  la p en u m b ra . Como si el g ran  o ri-
ficio fu« ra  la  pupila de uci o jo  <i«* p ro-
porciones Dionatruerna* y no es tu v ie ra  s i-
tuado  en «1 mismo cen tro  de la  «Amara 
po ste rio r.

A la d istancia  «le unos diez m etros del

g ran  o rific io , o p u p ila , d is tin g o  un terre-
no, una t'Kpccio «le p is ta  como esas «leu-
de si' dom a a los p o tro s . A lgo  so uuiicvo 
a llí que le v a n ta  u n a  d e n sa  po lvareda.

A hora  d is tin g o  m e jo r . Es un bello y 
fogoso caballo , todo  b lanco , «pie se en-
c a b r i ta  y  da  v u e lta s  con  una  rapidez de 
tro m b a .

Cosa e x t r a ñ a :  el j in e te  que  m onta n! 
brioso  an im a l es u n a  m u je r , la «pite, con 
los sa lto s  y  rem olinos de éste , está  a on-
da m om ento  en  p e lig ro  de c ae rse . Ahora 
la  veo b ien . Es una  se ñ o ra  conocida mía. 
E s tá  con  «•! ro s tro  co n g estio n ad o  y con 
«j cuerp o  b añ ad o  en s u d o r , f o n  su  cabe-
lle ra  al v ien to  y su s en érg ico s  ademanes, 
parece  una h e ro ín a  «le esas que ilustran 
las epopeyas g u e r r e r a s .  Con arabas ma-
nos s u je ta  el fren o , m a s . . .  «‘I brío y la 
fuerza  del an im al me d an  la. im presión «le 
que- a c a b a rá n  p o r e c h a r la  al suelo . Ob-
servo  que las r ie n d a s  son de cuero blan-
co, p o r  lo que  a m en u d o  las confundo 
«‘on el pelo  del cab a llo .

“ i Ea in ú ti l ,  la  v a  a  t i r a r ! . . .  ”  ~ - pien-
so —-  y en el m om en to  (siento como uní 
voeeeita  qiao le  g r i ta  a la in tré p id a  ama-
zo n a : “ ¡N o  c e d a s !  ¡ A t a l o . . .  á ta lo !"

La j in e te  se an im a  a l  o í r  la voz; se cir 
¡usuism a. fume» « I «*«'ño y con fu ro r re 
dob lado  lev an ta  el b razo  derecho , «'ii cu-
y a  m ano au.p’ta  u n a  cspe«'ic de lazo sin
fin . Es la m ism a rien d a  «le enero  lilau- 
« ", que n  su lla  a h o ra  int erm innlile, - 
«•"ii la que  ( 'jecu ta  uní m ovim ien to  conti-
nuo y con in a u d ita  ve loc idad , «pie ha-
ce «lar al lazo una  especie  de  dobles on-
das que se van  e n tre c ru z a n d o  en tre  las 
pal .as de l a n im a l. Ente m ovim iento es 
e jecu tad o  con ta l rap id ez , que  me resul 
tn  imposible, a c o m p a ñ a rlo  con la vista y 
lo ún ico  (pie a tin o  u d is t in g u ir  son las 
crin-.', (le las la z a d a , «pie «e multiplican 
sin d e ja r  tiem po  p a ra  d is t in g u ir  unas de
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o tr a * . K1 c a b a l lo  c a ta  p « ra« lo . no  O p -
ta n te . el lazo  c o n tin ú a  a p«*«r por e n tre  
OU* p a ta s ,  com o si **> t r a t a r a  «lo un  laxo 
f lu fd ie o ;  p e ro ,  a  p o s a r  «le e s to , e l an im al 
e s tá  t r a b a d o ,  a l  e x t r e m o  d e  no poderse  
mov«*r y a b o r a  s e  v e n g a  d a n d o  fu e r te s  
re s o p lid o s  mi* o t r a s  to d o  <1 es p r is a  d--
g ra n  t e m b lo r .  L a  f l a m a n te  am azo n a , me 
d a  la  im p re s ió n  d e  e s t a r  e x te n u a d a  Kn 
ta l  m o m e n to , s ie n to  la  m ism a  vocecir i «!•• 
a n te s , qijio le  g r i t a :  “ ¡ H a s t a ! ” . ' , .  \  en 
el in s ta n te  o lw c rv o  q u e  a lg o  s a lta  del ca -
ba llo , c o n  t a n t a  l ig e r e z a  q u e  no  me ha 
d a d o  t ie m p o  p a r a  oereiorurm »* de 1«» que  
era  - m á s . . .  t e n g o  m ía  v a g a  idea de .par 
fu é  u n  n iñ o .  ¿ D ó n d e  e s ta b a  el n iñ o ?  ¿A 
la g r u p a ,  d e t r á s  d e l  j in e t .  ‘ Vo sé. p e -
q u e  en  e s te  m o m e n to  m e be d is p e r ta d o .

-  • M a g n íf ic o  y  m u y  s u g e s t iv o ;  m as. 
p a ra  m í. m u y  d i f íc i l  d e  c o m p re m ie r , por- 
q u e  r e s u l t a  to d o  e s to  t a n  in só lito  y  l u í  
e x t r a ñ o  q u e ,  la v e r d a d ,  n o  sé q u e  o p in a r . 
Lo ú n ic o  q u e  se  m e  o c u r r e  es lo s ig u ie n -
te :  ¿ Q u ié n  p o d r á  a s e g u r a r  q u e  téi no Ita-
la s  p r e s e n c ia d o ,  le íd o  o c a p ta d o  de a lg ú n  
m odo  ía  e s c e n a  q u e  a c a b a s  d e  n a r ra r '.1. .

¿ Q u e  q u ié n  lo p o d rá  a s e g u r a r ” Vo 
i A d ú n d e  p o d r ía  h a b e r  c a p ta d o  u n a  es-
cen a . en  la  c u a l  el jinet** t r a b a r a  a su  
c a b a llo  d e  p ie s  y  m a n o s . ( n 0 con  b o le a -
d o ra . s in o  c o n  u n  la z o  s in fín '» , con  sen d as  
la z a d a s  q u e  s e  v a n  e ro '.a n d o , s in  q u e  el 
a n im a l l e v a n to  la s  p a ta s ? .  . \ i  en  r! 
caso  d e  u n  c a b a l lo  a m a e s t r a d o  p a ra  ta l  
p ru e b a  c re o  p u n ib le  e s to .  P o rq u e  en ta l 
caso , c a d a  vez. q u e  el (‘a b a l lo  le v a n ta ra  
la s  p a ta s  d e  p r o p ó s i to ,  para, q u e  el lazo  
p a s a ra , la s  l a z a d a s  a n te r io r e s  se v en -
d r ía n  al f ilíe lo . P o r  o t r a  p a r te ,  esto  de 
d o m a r  c a b a l lo s ,  n o  es cosa  que  se p r i s -
te  p a ra  e j e r c i t a r l a  la s  m u je re s , lo que  
to r n a  a u n  m én  d i f íc i l  l a  p o s ib ilid a d  de 
u n a  c a p ta c ió n  d e  p a r t e  d e  Ion sen tid o s , y  
b» q u e  t e r m in a  p o r  in v a l id a r  la h ip ó te s is  
a p u n ta d a ,  a d e m á s  d e  lo d ic h o , es la  c i r -
c u n s ta n c ia  d e  s e r  la  f ig u r a  d e l j in e te  
u n a  s e ñ o r a  c o n o c id a  y  m a d re  d e  v a rio s  
h i jo s .

S o  t r a t a  d e  u n a  m u je r  q u e  s iem p re  ha 
v i vicio en  la  c iu d a d ,  y  es lóg ico  p re su m ir  
q u e  n o  s a b e  m o n t a r  a c a b a llo  y  m enos do 
m a r  u n  b r io s o  a n im a l  d e  s ie te  c u a r ta s  «le 
a l z a d a .

P e ro  hay  m á s ;  y o  lio  c re o  posib le  que 
a lg u ie n  s e a  c a p a z  «le u n a  ta l  m a n io b ra  
con  t a n t a  n i l ú l e :  y  p re c is ió n .

L n to u c c s  ¿ n o  c re e s  q u e  esa escena
p u e d a  .ser . 1 p r o d u c to  d e  un  re c u e rd o  
su b e o n se ii  n te

— Poro, naturalm ente, que íiut mote*» 
in> que tornan parte en la rrpr* *%eT»!a«V»n 
simbólica pertenecen a V* memoria »uK- 
eon¡s«*iente; pero no que «*•** estvr.* fa r-
ra  alguna vez apn-vidn por l«-s -u-eti!.» 
ta l cual se representa en el *«e$o p ó r t i -
co, ni tampoco que pueda ser el produc-
to «le la imaginación, va  que a Radie *e 
le p u n ir  ocu rrir aquello que no pueda
ciHOM'bir.

Kn n u e s tro  caso, las im ágenes rvpre- 
a e n ta n  so lam en te  el m ate ria l ap rop iado  
p a ra , p o r  m edio *!«• (lia s , la r a c u te  
«ler u n a  a le a . H an  debido  se*r encogida* 
ex p re sam en te , de  e n tre  e* s in fín  de ira* 
genes aabeonaejente* . ¡vira la rM liw i 'iQ  
d e  un  p lan  preconcebido. ( fU  «** el do 
c o n tra ta r  a la  p re g u n ta  d irig id a  al yo 
s u p e r io r .

— No sé ; no a tin o  a «m u p ren d e r có-
mo se d a  usu d u a lid a d  en la misma p e r-c -
u a lid a d .

Y a d ijim o s en o tro  lu g a r  que el K* 
p f r i tu  es a c to r  y « ap re tad o r de  -i mismo, 
o d ich o  «!«* «*tr<» modo es su je to  y o b je -
to  de  sí m ism o.

— Y . . . ¿cuál de  los vo* ha sillo en *-*- 
te  c u n o  el e sp ec ta d o r y cuál «*1 ac to r?

-  Kso ets lo q u e . al c o rre r  de  . 
te  en say o  y en la  m ed id a  que nos sea po* 
sibb* d e n tro  «le l«>s lím ites  «ie u n a  conven-- 
sneión . vam os a t r a t a r  de a v e r ig u a r . S¡ 
tien es  p re se n te  el concep to  de la  |>cmo«a. 
lid a d  q u e  fo rm ulnm oa en un princip io , 
««m u n  p o ro  d e  im ag inación , p o d rás  nsis. 
t i r  com o e sp ec ta d o r a  tsc  soberb io  es- 
p< « táeu lo  que  rep resen t., el " K z " ‘ *-ft su 
función  «le v ida conscien te .

Ks tam b ién  necesario  no o lv id a r que 
los té rm in o s  yo su p e r io r  y  yo in ferio r, 
se em plean  p a r*  d is t in g u ir  e n tre  l is do* 
tintúrale.- u* que  co n stitu y en  la persona- 
lid a d  psieofisica , «pie «m  d e  la  que  no* 
\e n in m s  o cu p an d o  Kl hom bre  esta  «vn>- 
t i tu íd o  p o r una dob le  n a tu ra l ' a ; '.i «n 
f e r io r  y  la su p e rio r . La p rim era  «'até re- 
p re se n ta d a  p o r lo re la tiv o , lo  condicio-
n a l  \  t r a n s i to r io ;  y 1* seg u n d a , p o r  lo 
ab so lu to , l«» in m u tab le  \ lo a te n to  P<~ u»
q u e  re su lta  que p o r U  co m h cm n sb d n d
es tab lec id a  en el p lano  L oira, 1*> :d*so¡ei.> 
de l s e r  pasa  a s e r  lo re la t iv o ; !<« inm u ta- 
ble. a 1«» cond ic ional ¡ \ |«> ,q -n»o a lo 
t ra n s i to r io . IV ro esto  no supone, «je n in -
g ú n  m odo, la  d e g ra d a c ió n  de d ichos va* 
bui-rs, s ino  su  a ju s te  enudi.Mon .l > t r a n -
s ito r io  a  !«* lim itado  p o r las leyes *¡u, r i -  
iron ,-| p lan o  físico. P or com ogu < te  |, 
sen tid o s  e o rp o ra lts  bou, t n  c u r to  m odo.
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en «M itraslí 
__ w _% U  resisten

_____ grmdo «i.- m ercu  <k* !o^
qo# lo constituyen: U  form a 

_  __ jto  que ocupa un espacio 
t i  « c p ú ip  Umita. *e convierte en el 
<1* a traerían  de Ja» actividades del 

(S)>intu q u e  ucee** n  amen te. lim ita su 
expansión y #u  irnuüaeióa . Esto es ; lo 
imponderable en lo pomie rabie 

Cumieiwf tetn-r presente tam bién los 
t i ta  e!«aento> íandxn:<n:.i.'*' que eons- 

tiyen Ja p* *> m alidad. qne son : el p rin . 
cipí,> í c Ij t o  por exe-leneúi. ej E sp íritu  
el principio pasivo. Ja» form as o cuerpos 
ron que el esp íritu  se rev e la : y  el p rin -
cipa» neutro, alm a o m ediador plástico, 
b a o  de unión en tre  el espíritu  y sus fo r-

1T18MO

I..» que qu iero  d e r ir  que el yo supe 
rio r está lim itado, po rque le es imposible 
tra n s ín ¡d a r  las leyes que  r i f e n  nuestro 
p lano.

Si I.* d iéram os a es ta  lim itación un 
«m tido  absoluto, a i. P ero  no olvides que 
lo absoluto , «s uno  d e  los a tribu to»  de la 
»M-neia : p o r eso en el e sp íritu  subsisten 
en potencia tod as su s  posib ilidades.

Al e n tra r  a  d is c u r r ir  sobre el significa-
do del sueño, lo p rim ero  qme sa lta  a la 
v ista es >u tra scen d en c ia . E s  un aconte-
cim iento acaecido en el m undo interior, 
con la doble im p o rtan c ia  de h ab e r sido 
revivido en el p lan o  físico, p o r la mente 
física, de m an era  com pleta  y  con so r 
p rem íen te  n itid ez . P o rq u e  aún  en lo to-
an te  a  no h ab e r pod ido  localizar en la 

m ente psíqu ica la  f ig u ra  d e l supuesto  ni. 
ño, te ta  misma c ircu n s tan c ia  es de un 
gran valor, como v e rá s  en la  in terpre-
ta r  i >n del sueño psíqu ico .

(Continuará)

C O L A B O R A C I O N

S o l e d a d

Por Mariano R ango D ’Aragona

T  c u a n d o  19 t v v . J i  débil*; a d o  en  
t u  f t l M M m  e n  la  ¡u*. h a  p o r  .«i e le -
va r*  •% ém  ?» t tm o ja u t* , m c m r d a te  de  
C rim to, jr vm ei*e p<rr a lg u n a *  h o ra *  a  
h  m lr d o d .  E n  d a  h a lla r á *  a q u e l  re -  
m p im éan t*  q u e  fi f u e n t e

V e z  r *  LO ALTO .

Loa espiritualistas na» despartam os cn- 
da mañana e'-n el firm e proposito de 
aliarnos con an  alma para  identificarla  
con la nuestra y  convertirla  en o tro  p a -
ladín de la Fe M»*dcma.

Sem ejante misión nos « m p e ’e a todos, 
ím  ningún compromiso especial, puesto 
que quien no aporta nuevo» adeptos al 
E s p ir i t is ta  sabe que mi triu n fo  no llega-
ra jam ás.

Sin em barg»; ¡cuánta* am argura-. y  
desilusione» nos aguardan en esta obra 
constructiva. hecha d -  am or y perdón 
incesante», continuar-> .n pernea del « '  
crificio de C r is to ! . . .

¡C uántas veces o-iiirr» que después de 
haber infundido esta divina y hu raxn i 
v irtu d  en una  c ria tu ra  que parecía aban- 
donada al deatsno m ás tríete . o» vuelve 
la  espalda, os abandona y ©s He* a de

in g ra titu d e s . E n  el fo n d o  de vuestro 
corazón m ana san g re  to d a v ía  el am or que 
le p ro d ig a s te is : p e rd o n án d o la , sin embar. 
ao. ad v ertís  u n  ¡rrau desfa llec im ien to  de 
vuestro  e sp ír itu . Es. poco má< o menos, 
la  ú ltim a  h o ra  ce rcan a  del Nazareno, 
m a n d o  desde la  cim a del G ólgo ta  refle-
x ionaba sobre la inconsciencia  hum ana.

Pero no sois N azareno , n o ; puc»to que 
)a t -rtu ra  ín tim a que s r : r í s  es apenas el 
rfec t t de una rem in iscen c ia  a n te rio r; o 
bien una de las  m ú ltip lo s p ru eb as  a tra -
v . ,  de las cuales debéis p asa r, p a ra  pu-
rificaros y  p ro g re sa r . M is  ta rd e , aquí 
corno en el M as A llá, e n c o n tra ré is  nueva* 
m ente a la  c r ia tu ra  «b .-agradecida y ella 
<- pedirá perdón  p o r no h a b e r  com pren-
dido el am or con el cu a l la  cobijasteis.

En el tiem po y  • n i-l espacio  »d ciclo del 
Mal c -tá  d es tin ad o  a  re n a c e r  en el Bien.
Si ■'■ó no fu*-.-- D ios no s - r ía  #*! artífice 
del am or y  del p e rd ó n . . .

Siem pre, vuestro  em peño co tid iano  por , 
red im ir un sem ejan te  y  h ace r de  él un 
r  liado v u es tro  en la  c au sa  de l E spiritis-
mo, es un h* cho c ie rto , in d iscu tib le . Tam-
bién e- c ie rto  que  d» «ilusiones ocU’
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r r tn ;  m ás a ú n , m* m u ltip lic a n ; de ahí. 
que vuestro*  d e sm a y o s  e sp iritu a l!*  *e su-
cedan in v a r ia b le m e n te , p o strándoos y 
d ism inuyendo  v u e s tra *  en erg ías .

Conozco g ra n  n ú m e ro  de herm ano* que 
han te rm in a d o  p o r  a p a r ta r s e  d*-l movi-
m iento re d e n to r , a f irm a n d o  que ra en 
tra s  la h u m a n id a d  p e rm an ezca  in d ife ren -
te a  los sa c rif ic io »  in d iv id ú a le*  de Iva 
m isioneros v o lu n ta r io s , e l desprendiraieti- 
to generoso  y  a l t r u is ta  de la  p ropaganda 
es como el p ro c e so  m a d u ra tiv o  precoz 
de u n a  f r u t a  a g r ia .

K rro r im p e rd o n a b le . y a  q u e  e*. m érito  
del “ c u lt iv a d o r  d e  a lm a s ’* reside  en ap re-
su ra r p re c isa m e n te  se m e ja n te  procedo, 
desde q u e  p a ra  c o n v e r t i r  u n a  c ria tu ra  
hum ana h a c ia  D ios y  h ac ia  la  inm o rta -
lidad. es. a m en u d o , su fic ien te  u n  mo-
mento de d o lo r , u n  rem o rd im ien to , una 
desg racia  in e s p e ra d a .  Y o debo a la  m a-
no que m e a u x ilió  en  u n a  g ra n  d esv en tu -
ra, m i co n v e rs ió n  s u b itá n e a  al K sp ir it . '-  
rno. D e sd e  e n to n c e s  ve lo  sobre todo* 
cuanto* in fe lic e s  s«* m e avec inan , p a ra  in. 
ten ta r , ta m b ié n  yo. la  rep e tic ió n  de la 
acción r e d e n to ra  c u m p lid a  conm igo .

¿Qué im p o r ta  si la  d esilu s ió n  o la  in -
g ra titu d . ¿liguas veces, o m uchas veces, 
am argan  p ro fu n d a m e n te  m i a lm a? Dios 
juzga e l m é r ito  n o  só lo  p o r  la  obtención 
del fin  d e sead o , s in o  ta m b ié n  p o r  Us 
buena* in te n c io n e s . Y he h a llad o  el re -
medio so b e ra n o  p a r a  no aco b ard arm e, 
desconsolado  y a g o ta d o .

Tal “ re m e d io  s o b e ra n o ”  lo hago  con-
s is tir  en la • s o le d a d ” . N o en la soledad 
de los a n a c o re ta s , y  m u ch o  m enos en la  
que im p o r ta  el a le ja m ie n to  d e  los h e rm a -
nos q u e  h a n  a b a n d o n a d o  su  puesto  de 
lucha en  la  p r o p a g a n d a  d e l Id ea l. N o: 
es. en  cam bio , la  so le d a d  d u ra n te  las ho* 
ra*. o d ía s , n e c e sa r ia s  p a ra  re tem p la r  la* 
fu e rzas  e s p ir i tu a le s , y  vo lver, con m ayor 
pu janza , a la lu c h a . N o es. pues, e x tra v  > 
del e sp ír itu , s ino  so lam en te  su  reco g i-
m iento en  el p e n sa m ie n to  de D ias. re p a-
sando y  a n a liz a n d o , a l p ro p io  tiem po la 
c o n tin u id ad  d e  los d esa lien to *  sufridos, 
sum ergiéndom e-. * n la s  v ib rac io n es d e  lo 
A lto, com o e n  u n  b añ o  reco n fo rtan te . 
Las v ib ra c io n e s  s o n  in fa lib le s  cu an d o  se 
e* un  e s p ir i tu a l is ta  convencido , probado, 
s in c e ro .

Pe***o un.: - 'g u i a r  id mamara si a  para
los simbolismos o la* a leg o ría» ; p o r elh> 
com paro  a l m is io n e ro  eN piritualáita  con 
aqi»d c o m a n d a n te  d e  u n  n av io  que. si 
•e  ve o b lig a d o  a re fu g ia rse  en p u erto

tranqu ilo  por im prevista bo rrasca, asen- 
te  de inm ediato que deberá volver al pér_ 
fido m ar p a ra  con tinuar m  cam ino. Y 
eoaará de »rr un navegante e! d ía  que 
cancele honrm a**nt*- *u profm ión p re -
elegida. en el v iv ir y  en el t ra b a ja .

K1 espiritualista es aa navegante...
Sin embargo, ai la  soledad <o recogi-

miento? *• un hákanto en la* luchas es-
pirituales. conviene no abosar de $4. Î a 
propia Comuna frasees* al «guíente día 
de sus eaecsoa aangrieotoa. legó una fra 
«e que contiene todo un prínrrama para 
lo* luehador*» de la Bunltiforr.e democra-
cia humana, tanto en el orden norial ro-
mo en el idealista; “ Y hir. trabajando; 
morir, turbando” . Ya no «atamos en la  
époea del mj*tifiifflo. de lo* redosos re. 
ligioiios. que imaginaban ayudar a ana 
semejante* de^le -c. rvtm . ron la* ora-
ciones.
No: al prójimo ar le ayuda eficazm en-

te poniéndose resueltamente al lado de 
los infelie*-* de le-* náufragos mfundién-
doles eon la palabra y  con e! ejemplo la  
necesaria energía para conocer la verda-
dera vida: la  Eterna.

Alelándose, m* engendra *1 e«r> -rao: •* 
destruye •-! mérito •.ntrirw^eo del ah rcír
m o.

H erm ano*: la h o ra  gn»  zM.nsnt a tra -
viesa el p lan e ta . **s p re r r u se n te  ae ra  de 
lucha en fa v o r  de cu an ta s  m fn-r.. y  m *  
otro» reh u ís  la  obra  de redenci- n y  ie  
eo o s tra reM a  que o* ¡rapurótei»  her**i-ra-
in t-n te .

El legado de am or y perdón, in s titu id o  
p o r C risto  con <u p rop ia  preciosa * » -  
gTe. e s tá  en  p* :gro .

¡A d elan te , en nom br* de l R-*dcntorí 
¡Q uien  defecciona. es un  p e r ju ro '

Soledad, n é e ta r  suavísim o que 
forra*  y  re tem p las a  to d a  c r ia t« n  
m eeida en H am or d e  Dio*, b en d ita  tú  
seas p e r u n  d ía , o |>or u n a  hora, aquellos 
neceas m »  p a ra  fo rta lece r n u -« tro  
r i tu  y  rveom enrar la m ás san ta  de 
trac  r?-i>Hiaca la s^lvaei; a  d*- n u e s tre a
s e m e j a n t e .

“ in  hoc signo '* .
K;o de Jan e iro , iie : m 1 r> 19>*.

I-a g ran d eza  del h-»m re  se - i d a n *  p o r 
con te r s e  rm serabk- —  Pa*cai

•  •  •
.Q u ién  g*na o pé-rde  en  U  vi 3a? N a-

d ie . La e te rn id ad  lo eo rapeeede t> 5 * . 
Desde ah o ra  a  ri*-« años To -i '"  a r e -
n o *  iguales —  lU ísv l B S o lsro
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A s o c ia c ió n  “ D io s  y  P r o g r e s o ’':

M e m o ria , B aU n ce  e In v e n ta r ío  G e n e r a l ,  c o r re s p o n d ie n te s  a l  3 0 o ,  E j e r -
c ic io  S o c ia l, a p ro b a d o s la  a s a m b le a  g e n e ra l  o r d in a r ia  d e  s o c io s , c e le -

b ra d a  el 2 b  de  D ic ie m b re  de 1 9 3 0

.Sefionw /  « so rc a  «acetado*
liando itimt.plm u sito  a lo* catatoUk  

traem os e*ta noche a la 1*01* 1deracióa «le 
la H tvíUnWea la  obra r***!.junta por la 

D. du ran te  H >Íbo. E jercicio y  que 
vuojtrm  aoa habéi* confiado.

Si b¿* n M «■ i-r*u que clia tío ha ..nio 
grande. como hubieran todo nuestro* des 
«w*ns, esto ha salo p«;f lo» ínuumi-raHItt 
« b a tir  uh*» que bmo>* trun!» que vil va r 
para realizar parto «1.1 program a que nos 
habíamos trazado No obstante ***** es 
fu» n o , nu$ herma víalo «ir-ilusionado*. 
j.H»r cuanto, iu toos *¿d« duram ente criti- 
cadtm hin qu*- .1 q«i- a-u lo h a ru , -,«• hu-
biera acerrado a  nuestras reuniones pura 
hacertm* notar nüoatro* di lectos v *tar- 
uoa la forma de aubaanar dicho* « rro- 
res en k> n a n iv o .  Acta rain m » hemos 
Visto «bocado* duran te  el ejereicio a a r-
rio* problem as que, débalo a la aereni - 
dad y  «vio de alguno* miembro* de la C.
I» . *e ha tratad.». dentro  de lo [m dbta, 
de que o»inri tom aran un cariz demasiado 
critico y que pudieran en peligro la esta-
bilidad d* la D. y lo-) más viéndonos 
incapaces p ira reaolverloH Ion traemos e». 
la  noche para que Vd»., que non los que 
han itado derecho a «lio, los resuelvan 
dentro de un criterio  simo sin de jarse  
llevar por el pasión Uta o  o rm eo rra  per-
sonales.

Dentro de loa problema-» de mayor im-
portancia. tenemos el de los asociado*, y 
éste ha sido <1 poco mP ré* deou^tnulo  
l>ara la JUoeiarión a  no *er la* a n io -
nes de los viernes. P a n  en contadas oca-
siones hemos visto satiat* ehiK nuestros
d-seos con la cooperación de eiW . • n
bien de la A av iac ió n , jx ro  ello no ha 
todo la l \e7  el m ayor de l«*s ©tatúenlos, 
con que hemos tropezado, sino o tro  do 
mayor im portancia, como el de la anco -
ni». que nos ha privado hasta  d imito  del 
heno de la  D. de una labor más posi-
tiva. pero que esperamos que <-n el e jer- 
«icio en tran te  esto di*aparezca, a fin de 
hacer tina obra como la  que requiere 
nuestro Ideal

F.n cuanto «d movimiento de socios, d u -
ran te  . I presente ejercicio, ha sido eou

re lan ó n  «I a n te r io r  m ayor, pues además 
«i.* Jtv, -• « í i»s activo* que «unían hasta  el
;<> de Noviem bre; 129 (c ien to  veinte y 

nueve) y de los cuales p o r  d iversos mo- 
tiv i«  nos hemos visto obligado* a d a r  de 
b/ija óO 'c in c u e n ta )  de e llos. H an  apor-
rad" ■ h  concepto de cuo ta  m ensual HK»9 
; un mil s.-senta y  nueve peoos), «i bien 
es c ierto  que «-.sta sum a es m enor a la 
an terio r. <-s debido que en años an terio -
ras **1 as-e iado  a p o r ta b a  con u n a  cuota 
m ayor, que este año, en cum plim iento  a 
los f.'i-itu ti»  se h a  su p rim id o  por o tra 
«h- 1..V) un peso con c in cu en ta  cen ta-
vos; y  un ad icional no ob liga to rio  de
o. Vi icim -uenta cen tav o s), p u ra  el man' 
tañim iento del T a lle r  de C o s tu ra . Kl nú-
mero <!*• socios de los llam ados no coti-
zante-, «*st«■ año ba sido m a y o r; ta l es és-
te  «|U*‘ nos hemos visto  ob ligados a su-
prim irlos casi to ta lm en te , p o r  cuanto 
nU'-stro e s ta tu to  no los con tem pla  y de 
lo que la I>. ac tu a l cree que ello 
tunde  subsanarse con una  reglainonta- 
«ión in te rn a  bien d e fin id a , no sólo para  
(«te ea.so sino p a ra  los que se presenten  y 
q tv  por fa lta  do reg lam en tac ión , hay  que 
tom ar resolución»-* con c a rá c te r  transi-
to rio  p ara  que cad a  C . I ) . pueda enca-
ra rlo  d en tro  del c r ite r io  y de las rirctum- 
tanciu* en que a c tú e .

('ONFKRBNn AS

E stas s< han  d esa rro llad o  norm alm en-
te , con la asistencia  de  m i púb lico  num e-
roso. en el sen tido  de las p e rso n as  ajenas 
,, nuestra  A sociación, p e ro  en lo que  se 
r. fien  al asociado éste  no ba respondido 
ni en ios m om entos en que la 0 .  |) .  ha-
lda tornado m edidas d isc ip lin a ria s , pues 

,..eu>s q"*- han  r< .pon dido  han sido 
muy contailo* y éstos son los que han 
cooperado d u ra n te  el añ o  con la I).

Ademán de la.s conferencian  r c  han rea-
lizado num erosos h o m en ajes  a dm tacn- 
«<om elem ento* del E sp iritism o  y que la 
( . D , m » s ien te  sa tis ie e b a  por la  acoge 
dn que el púb lico  le han  d ispensado  a 

uno
Tam bién He h a  prestado atención  a l.i
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prnfilazi* . e s ta n d o  ea ta s  conferencia*, a 
« art/o el. I I n s t i tu to  d e  Higi»*ti* de ia  F a-
cu ltad  de M ed ic in a .

La < \  D . en  d iv e rsa s  o p o rtu n id ad es  
ha h**eho <mw io «*«t  s u  pensam ien to  e ra  
reispeet o  a  la*  co n fe ren c ia s , por cuanto, 
en la  m a y o ría  d e  e lla »  v e ía  e | poco int> - 
rés d e m o s tr a d o  p o r  los a*o<‘ÍA dos; .-i bien 
i-» c ie r to  q u e  é s te  n o  e r a  el d e  su p rim irla*  
to ta lm e n te  p o r  lo  m e n o s  h a c e r la s  q u in -
c e n a lm e n te  y  en s u  re e m p la z o  h a c e r  «x 
c u rs io n e s  v is i ta s  a  o t r a »  asc»eiaciones a 
fin d e  e s t r e c h a r  la z o s  f r a te r n a le s  <pn r- 
f u n d a r í a n  en  b e n e f ic io  <b- m aestra  Astn-'a. 
e ió n . Para l l e v a r  a «-abo ‘ >to es  roe.- , 
r io  a n te s  a b o c a r s e  a l e s tu d io  p a ra  la  r» 
fo rm a  d e  n u e s t r o s  e s ta tu to s  con  lo que  sh  
s u b s a n a r ía  m u c h o s  e r r o r e s  d e  que  ad o -
lece éftte .

T A L L E R  D E  CO STERA

E n  el p r e s e n to  e je r c ic io .  e» ta  ra m a  de 
la  A so c ia c ió n  h a  r e a l i z a d o  u n a  g ran  l í-
ber. a  p e s a r  q u e  c a r e c e  d e  u n a  atibe 
m isión q u e  e n  r e a l id a d  se  p reo cu p . de  
él. corno lo  r e q u ie r e ,  s a lv o  la  p re - ib u i  
ta . s e ñ o ra  d e  L a f o r r a c a ,  q u e  en to d a  la 
ép o ca  d e l a ñ o  t r a b a j a  p a r a  e n g ra n d e c e r -
lo y  en  c o n ta d a s  é p o c a s  o t r a s  «ocias, que 
la  s e c u n d a n .  L a  p r u e b a  d e  la  o b ra  r e a -
lizad a  lo  d e m u e s t r a  q u e  la  p r e n s a  a je n a  
a n u e s tro  id e a l  se  h a  o c u p a d o  d e  él. en 
lo r e f e r e n te  n lo s  r e p a r t a s  d e  ro p a , qne  
adem éis di* la  c r ó n ic a  h a  a g re g a d o  a ella 
la  n o ta  g r á f i c a .  E s p e ra m o s  q u e  <n »! 
e je rc ic io  e n t r a n t e  e s te  t a l l e r  p u e d a  d a r  
m ucho rnóis. « n  b ie n  d e l  h u é r fa n o  y  del
lu jo  d -I  aso i-M ilo . f u n d a n d o , d e n tro  de la* 
•H edidas a  su  a lc a n c e ,  u n a  e s c u d a  d o m i-
n ica l, p a r a  i r  e d u c a n d o  al n iñ o  d e n tro  
d e  U  m o ra l  e s p i r i t a .

E s te  a n o , el T a l l e r  d e  C o s tu ra , >e ha 
v >sto f a v o r e c id o  co n  la  c u o ta  a d ic io n a l, n*> 
'•b lig /ito r ia  a l a s o c ia d o , q u e  d ió  u n a  su 
"•a d e  31 t ( tre R c ic r ito a  c a to rc e  p eso s), y  
''" o  «tria d o n a c ió n ,  a ú n  no  h ech a  e fe c ti-  
Va. d c | d o c to r  I { a n d e ra , d e  500 (q u in ien - 
• *>s,i peso»  m o n e d a  n a c io n a l y  que* este  
h a rá  e f e c t iv a  n m e d id a  q u e  los re p a r to s  
v,,n id e ro s . ¡mí lo r e q u ie r a n .

En c u a n to  al m o n to  to ta l  d e  los bene- 
Ecios p r e s ta d o s  por é.ste ta l le r  en  los 
r*I»arto8 d e  r o p a  a  los niño», com o tain* 
" c u  )Jt a y u íj- t  a p e rso n a n  a je n a s  a  n ú es- 

, r a a s o c ia c ió n . la  d e m o s tra c ió n  U  ten- 
dcéiu ,-T, ,,j i .a liin c c  q u e  ponem os a cou- 
‘’iderH cíón  d> V d s . ,  e s ta  n o ch e .

ZESH tSW  MEWt.HMCAA

a la

A esta» actividades. m qv ei
do le* ha preOtado m ayor ín te res ,
«ke han VMM dorna te el año muy 
cúrrelas siéndolo también por VNutaat** 
y  representaciones 'le irtrs* ‘-ntidad**

lid» trab a jo *  r ttlis a d o *  han dado m  
f ro to , y de él nos sentimos muy 
eho* y del que debemos d*«tarar 
m édium  señ o ra  de 1 a to rra n »  q%* 
sus videncias como también
nicione# ae h an  cumplido, ____ ____
hechos de valor pan» nuestra asociación 
como tam bién de asuntos que afectan 
orden general.

En cuanto ai trabajo d* dunrrsB * 
diúiufii'-o. ente ha rendido en parle, pues 
debido a la falta de competencia en al-
guno* de h»s encargados de « I, no ac ha 
podido realizar el plan trazarlo; pero no 
obstante eUo. d» i (rru|»o se han destacado 
nuevos médium* que han ido dando una 
esperanza tiara «I futuro, y del que ca-
pera moa en b> auemivo w  le preste mayor 
atención por cuanto U* (lempectivaa son 
mejore* »n lo referente al núcleo qae ha 
de form ar la fu tu ra  C . I).

R EV ISTA  ‘E L  ESPIRITISM O**

Al n o tif ic a r  d e  la  m arch a  de la revis-
ta . vam os h ace r re f le ja r  p a rte  de! infor-
m e p re se n ta d o  por so d irec to r, el señor 
A lfredo (í a reía, al d ir .g ir-e  a la P . D 

y  que d ic e : “ La dirección de la r e v i r a  
.siente m uy satisf-M-ha en cuanto  a !•» 

evo lución  aceenden te  de m u s irá  reviste  
S ig u ien d o  el d e rro te ro  m areado  por ia  
a n te r io r  d irección , hem os «-¡mtinua-h» 
p ro p ag an d o  n u e rtro  Id ea l d en tro  del m i» 
pu ro  E sp iritism o, según n u o t r o  prop io  
c rite rso . Pon e-1< crifcrio  hemos n  <•- 
lad o  y  d irig id o  *'E1 E sp iritism o ’’, to s ie n -
do  sum o cu idado  en  la  selección y  t~& 
dueción  d e  los artícu lo*  d o c trinario s, así 
com o tam bién  ia verac idad  y **•: •••dad de 
r.qitcll.is no ticias del e x te r io r . Mos ad e -
la n te  a g re g a : P or lo que hace a m u » eo- 
la  Irnrad o re* drbein  *  r  sa lta r  en m uy 
especicl modo y  en p rim er lugar, la 
nuestro*  bueno* acuigo* Angel 
y Lorenzo P icó, quienes, r o a  sus 
tan to*  a ila b o ra d o a r» , han mantenido su. a 
in ten sa  la b o r de p ropagain!*  e sp iritis ta , 
p o r  la cual o t a  d irección  ha recib ido  n;M- 
rhos plácem es A la do  « sto* naliaha»  
d o re s  v en d rá  a  uniese en el a  ño  p r ó i i -  
»no la del ilu stre  y  ronocn lo  «'* 
p ir i t is ta  ita lian o  .señor M ariano



*
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D ’ \r*K>i.na, q«j, no* h* ofrecido
táoeameftt# *q rntahoranón Junto a r* 
Uh  colaboración* n nq<-«tr& ro tis i*  ha  re-
f le ja d o  I** « f th  rdadc* de n n ^ t r n  A  no-
cía# um  en  h<w  v a n o »  Aspecto®, 
co n o ce r tif  propia*  y  t x itm itm  U  la b o r  
d r  n o es iro  T n llrr  #!»• <’o» tura , »|o otH'wlrus 
S4‘tr»  de p ropaganda , sem anales, da 
t r a s  rcm uonr*  cu ltu ra le s  má»  destacada»  
i a  n uestro s fu***,-* de  beneficencia, d e  ¡o* 
trabajo*  que  rea lu *  el lab o ra to rio  “ D r 
9 .  •ifl>,v *, rit atima. de  to d o  aquclin  mili 
destacad»» en q u e  heñ ios a f in a d o  todo»
y  q u í , por lo i)ii»uio emt¿ en  la n r m  i- 
ri<i ih‘ tw i*a. ^#ta <*js a ¡trniuic» rasgos 
la labor desp legad*  d u ra n te  1 (u n )  año  
por nuestra  r»*\ ista  y  rom o podrá  apr*'- 
rm r  el BMviadn r s ta  ha  sido  g ran d e . En 
io que >*• refie re  a  la  fa* a d m in is tra tiv a  
tí*U‘iGi;H hoe*-r rrw d fa r  qu» • IU ha d e ja d o
un m anten  de n tiltd .n l d e  500 f'qiwnien- 
to» prsos . can tid ad  m ay o r que  el añ o  a n -
terior. por m a n to  este e je rc ic io  el a j -
elado ha a p o rtad o  con ijaios «100 • tre#cien_ 
fox peis’A . y ademán el precio de suscrip-
ción hn sido mayor, debido al aumento 
<!*»•* b* sufrido «| p reñ o  d» su im presión.

P or lo tan to , pedim os que  en e! p ró x i-
mo ejercicio  se |c ded iq u e  a é s ta  una  
atención  rru.-i firm e a fin  de  que p u ed a  
r**is?ír la posible crisis que se avecina  
para  su m an ten im ien to , en lo qnc  se re -
fiere a las su^eriptorc*, pues n u e s tra  re -
vista rom o lo d ijo  Ih  a n te r io r  (*. I ) . ,  h a -
bía ad q u irid o  c a rta  de  c iu d ad an ía  en el 
inundo  y d io  lo tenernos d em o strad o , por 
cnan to  llegan a n u e s tra  m esa d e  red a r 
ción una  v a n a d a  colección de rev istas, 
d e  tod as p artes  del m undo , siendo esto 
una *atM Íacción p a ra  n u estra  rev is ta , co-
mo tam bién  p a ra  la A sociación.

LA BO RA TO RIO  “ D R . ( i .  liK IJS Y ”

Kn c u a n to  a la  labo r rea lizada  p o r e* 
ta  rarna de la asociación. los señores aso 
ciados la conocen , com o tam bién  la  C\ 
í ) .  p o r  alguna* conferoneias d a d a s  en 
n u es tro  sa ló n  y  las publicaciones heehni 
rn  n u e s tra  rev is ta , p ° r  cu an to  la (*. I) 
en lo re fe re n te  a la  m arch a  del misma 
no  h a  ten id o  n o tificac ión  oficial de  p a r -
te  de su D irección , despué*. de la autunry 
m ía  conced ida  p o r la  a n te r io r  AsambUq 
del mea d e  -Junio del co rrien te  año  y poj 
la  m a l  la asociación co n tra jo  com pro 
miaos que la  ac tu a l 0 .  D . no ha podida 
n a c e r  e fec tivos y que  creem os que f.n ^ 
sucesivo  tam poco se p o d rá n  hacer, por 
m a n to  la  s itu ac ió n  económ ica p o r q m  
a t r a v io a  la  A sociaeión se lo im posibili-

t a  y  a f in  de c v i t . i r  cu a lq u ie r contratiem  
po que *d no cum plim iento  d e  los com 
prom átos contraído* por an terio ren  Asam 
bi*-as corno tam bién t*t’. D I ) ,  es que triu- 
m«w esta noche para  se r t ra ta d o  especial., 
m onte t '- 'r  punto , a  fin  d e  d a r l e  una re- 
Mdución más a c o m o d a d a  a las circiiiw 
tauoiMs actual» s.

BIBLIOTECA
En .-I m o v im ien to  d e  la  B ib lio te c a  den -

tro  de! a soi-i ad o  ha s id o  c a s i n u lo , pues 
en c o n ta d a s  o casio n es  h em o s v is to  que 
és*(i> se a c u e rd e n  d e  q u e  e x is te  e n  nues-
t r a  A sociación  u n a  b ib lio te c a , y  a lgunos 
de las q u e  han  r e t i r a d o  lib ro s , ad em ás 
d e  h a b e r  d e ja d o  d e  s e r  so c io s  n o  lian  de-
v uelto  el lib ro , q u e  h a n  r e t i r a d o  d e  nues-
t r a  b ib lio teca , a  p e s a r  d e  los in s is te n te s  
rec lam o s d e  d e v o lu c ió n  p o r  p a r t e  d e  la  C. 
D . N o o b s ta n te  c reem o s q u e  en  el fu tu -
ro  ella  h a  d e  l le n a r  u n o  do  lo s  m ed io s  do 
d ifu n d ir  n u e s tr a  d o c t r in a  y  p a ra  e llo  es 
n ecesa rio  d o ta r la  d e  u n a  re g la m e n ta c ió n  
am plia  p a ra  su  l ib re  d e s e m p e ñ o . E l fe -
nóm eno  de a u se n tism o  q u e  e n  e lla  so nota, 
lo vernos en la  m a y o r ía  d e  to d a s  la s  ac-
tiv id a d e s  de la  a so c ia c ió n  p o r  p a r te  del 
a so c ia d o ; p e ro  e sp e ra m o s  q u e  él h a  do re-
c a p a c ita r  y  h a  d e  v e n i r  a  e lla  con en-
tu s ia sm a  y se r  u n  c o la b o ra d o r  m ás on 
b ien  de n u e s tro  I d e a l .

( ’O X S ID E R A C IO N  E S  f! E N E R  A L E S

Corno p o d rá n  v e r  lo s  s e ñ o re s  A socia-
dos la  la b o r  h a  s id o  a r d u a ,  p e ro  no  ha 
fa lta d o  d e n tro  d e  la  C . D .  el d e seo  de 
h a c e r  o b ra  d e n tro  d e  la.s m e d id a s  a  su 
a lcan ce  p u e s  h em o s te r m in a d o  el e je r -
cicio  sin  ni u n a  d e u d a , h a b ie n d o  re c ib i-
do e s ta  C . D . la  A so c ia c ió n  c o n  a lg u n a s  
d e  ellas, p u e s  a  b a se  d e  u n a  g r a n  econo-
m ía hem os ido p o n ié n d o n o s  a l  d ía .  Por 
lo d em ás son Y d s . a h o r a  en  e s te  me 
m onto  q u ien  ha d e  ju z g a rn o s ,  h ac ien d o  
r o s  co n o cer n u e s tr a s  e r r o r e s  a  f in  d e  que 
la  n u e v a  C . D . te n g a  y a  u n a  n o rm a  :i 
s e g u ir .

E sp eram o s, señ o re s  a so c ia d o s , q u e  Y ds. 
han  de d a r  to d o  el c a r iñ o  y  e l  e s fu e rz o  
de que  son ra p a c e s  en  b ie n  d e  la  nueva 
<*. D . .  a  f in  «le q u e  é s ta  p u e d a  h a c e r  ntá> 
o b ra , que  es lo q u e  se  n e c e s i ta  p a ra  lle -
v a r  a d e la n te  n u e s tr a  q u e r id a  A so c iac ió n . 
P o r  lo d em ás darnos g ra c ia s  a to d o s  n q i" ‘ 
líos que  en u n a  n o t r a  fo rm a  lun i co o p e-
ra d o  con n o so tro s .

A N D R E S  N A V A R R O  L U IS  A Y M A íH  
S e c re ta r io  (a d -h o c )  P r e s id e n te



EL E S P IR IT IS M O i a

ACTA D E LA A SA M B L E A  O R D IN A R IA  REALIZADA E L  DIA 26 DE D IC IEM -
BRE D E 1930, E N  LA ASOCIACION D E ESTU D IO S PSICOLOGICOS “ DIOS

Y  PR O G R E S O ”

SOCIOS P R E S E N T E S

J to m iiig o  L a l n m r a
Frn n f i w a  [<. d e  L a t o r r a e a
A n g e l B a n d e ra
A de la  (J . d** B a n d e ra
L u is  A y m & m l
José Villa verde
A nd rés N  a v a r r o
Ju a n  L o re n z o
J u l io  CíiSKSO
Anita  P i lo to
Pedro F e r n á n d e z
A lejandro  B n r ro e ro
J omó "Figuren
Rosario Vedárdez
J .  A ra o g u re n
L o re n z a  F .  d e  C o s a a r i
Edelmiro G o n z á le z
Amadeo K a p a l l in o
H e rm in ia  S a n t ia g o
Francisco S a n t i a g o
Alvaro CaneOln
Jose A . Fe rn á  n d e z
Alfredo G a n d a
José M . F e r n á n d e z
Aníbal Eguren
Alejandro M a a se i
Miguel B a m e t e h c
■f. M .  A d u z u z
Víctor G u a r n e r i
Alfredo M asso i
María l£. de  R o d r íg u e z
Auge] P ia n o
Isabel S a n t i a g o
José G onzá lez
E n r iq u e ta  Iml>ert
A n g e l Cuaco
J u a n a  I J ’A le s io
Ramón V a re ta
J .  M .  F u m a n d o / .  C’o r d e i r o
Osear A g o s t í a  i
D elf ina  A . d e  G o n z á le z

! E n  la  c iu - ta d  tic  B u e n o s  A ir e * ,  r a p t a !  d e  l»  R *q>úM iea \ r -
• g r a t í n *  & lo a  v d s t *  y  « v i*  d ia s  <h»l rn« » de  D ic ie m b re  d «  m il

n o v é le n lo s  t r e in ta ,  re u n id o s  en  A s a m b le a  O n r m l  O r in a r í a .  
jK tra  q u e  h a b ía n  n id o  r i f a d o s  Ion s i-fio res  s o r io *  d e s ig n a d o s  a l

j m a rg e n  y  c u  s e g u n d a  r o n v o e a to r in ,  s ie n d o  un  to ta l  d«  ru a re n -
t a  y  u n o  r m i d e rm -b o  a. v o r  v  v o to ,  e ! p re s id e n te  de 1» A so
c ia r ió n  Hr. L u is  A y x n s n il,  s ie n d o  la s  r e is t e  y  u n s  h o ra  d i- t ia r a  
c o n s t i t u id a  la  A s a m b le a , p a ra  t r a t a r  U  s ig a ie i i to  O rd e n  «Jel d ia :

J o . J j. 'e tu rH  y  a p ro b a c ió n  d id  a c ta  A n te r io r .
2 o . N o m b ra m ie n to  d e  dos  a s o c ia d o *  p a ra  f i r m a r  e l a r ta  

¡ So. L e c tu r a  de  la  m e m o r ia , b a la n c e  e in v e n ta r io  d e l 3 0 o .
e je r c ic io .

4 o .  N o m b ra m ie n to  de  dos  a s o c ia d o s  p a ra  f i r m a r  e l I s l u n e .  
5 o - A s u n to  d e l L a b o r a to r io  “ D r .  G u s ta v o  G e ie y ” .
• o .  F Je o e ió n  d e  Ja C . I> j«» r re n u n c ia ,  H e jm ra rió n  y  t e r -

m in a c ió n  en sus fu n c io n e s  d e  lo s  mi-onos 
7 o . R e in te g ra c ió n  d e l e x  .so r io  T .  R o d ríg u e z  
8 o .  A l t i t u d  a  to m a r  a n te  la  F .  K .  A  j * i r  la  e x p u ls ió n  

de  n u e s tra  A s o c ia c ió n .
L e rd a  1. O rd e n  d e l D ía  p o r  e l t te f io r  P re s id e n te , h a ce  n o ta r  

a  3a A -c* ro b le  a  la  n o  c o n c u r re n c ia  d e l S e c re ta r io ,  s ie n d o  p o r  
lo  ta n to  n iv u fta /r io  n o m b ra r  u n  s e c re ta r io  u d  hoe, re c a y e n d o  es 
te  e n  e l S r .  A l f r e d o  S a lla g o , ( a c tu a l  te n e d o r  de. l ib r o s  de  la  
A s o c ia c ió n ) .  L e íd a  q u e  fu e  e l a c ta  ib - la  A s a m b le a  « n G > rin r, se 
a p ru e b a  e n  g e n e ra l p a ra  lu e g o  se r t r u ta d a  en p a r t ic u la r  le  a c u e r-
d o  a  c a d a  u n a  d e  la s  ra m a s  q u e  e l la  a b a rc a , d á n d o se  in m e d ia -
ta m e n te  le c to r a  a 8a* e o n s id o r n t iu n - s  q u e  hace  la  C. I ) .  so-
b re  la  m a rc h a  de  la  A s o c ia c ió n ,  s ie n d o  éwta> a p ro b a d a s  j*o r
u n a n im id a d .  E n  lo  r e fe r e n te  a l is  c o n f*  r i  n c in s , e l S r .  P re * i-  
d e n te  a d e m á s  d e  lo  e n u n c ia r lo  en  la  m e m o r ia , d a  loa p u n to s  de 
v is t a  de  la  O . D . con  r e fe r e n te  a l fu tu r o  de  d ic h a s  c o n fe re n -
c ia s  y  fo rm a s  d o  l le v a r la s  p o ra  s u ' m e jo r  é x i t o .  D espués de 
u n  b re v e  d e b a te  en  e l q u e  l ia n  in te r v e n id o  lo s  se ñ o re s  so c io s  
G a rc ía ,  G o n z á le z  y  L o re n z o ,  se  re s u e lv e  d e ja r  ( lib ra d o  a  la  O . 
D .  e n t r a n te  que  é s ta  d is p u s ie ra  e n  lu  fo rm a  que  m e jo r  b e n e -
f i c i o  a p o r to  a la  A s o e ia e ió u .

A l  t r a ta r s e  e l T a l le r  do  C o s tu ra , después de  u n a  b re v e  c o n -
s id e r a c ió n  se a p ru e b a  p o r  u n a n im id a d  y  se d a  u n  v o to  de f e -
l ic i t a c io n e s  a la  C . D .  enano a la  s u b c o m is ió n  d e l m is m o  que 
h a  in te r v e n id o  p a r a  en fu n c io n a m ie n to .

E n  lo  r e fe r e n te  a  la s  ses iones  « n c d iú m n ic a *  se a p ru e b a  su 
la l> o r .  Se a p ru e b a  la s  m e jo ra .*  in t ro d u c id a s  en  la  r r v i« fa ,  com o 
ta m b ié n  la  ita b o  r  r e a l iz a d a ,  [>or la  m is m a  y  se re s u e lv e  e n v ia r  
a  lo s  c o la b o ra d o re s  u n a  n o ta  d e  a g ra d e c im ie n to .

A l  t in t a r s e  e l a s u n to  d e l L a b o r a to r io  “  D r. O . ( í e ie y '  v a -
r io s  s o c io s  s o l ic i ta n  la  p a la b ra  a  f i n  d e  e x p o n e r  s u *  p o n to s  de  
v is ta  c o n  re fe r e n c ia  a l  m is m o ;  p e ro  e l S r .  P re s id e n te , jn d e  
q u e  en  e s te  m o m e n to  se t r a t a  ú n ic a m e n te  de  a c o p la r  o re c h a z a r  
l a  a c t i t u d  d o  la  C D . a n te  e l L a b o r a to r io ,  en  c u a n to  s  la s  
o b l ig a c io n e s  c o n t ra íd a s  p o r  la  a n te r io r  A s a m b le a  >-x t r a r r d i -  
n n r ia  y  q u e  esos p u n to s  de  v is ta  de  los  seño res  s o c io *  lo s  d e -
je n  p a r a  c u a n d o  h a y a  q u e  t r a t a r  s a ta m e n te  e l p u n to  r e fe r e n -
te  a la  O rd e n  d e l D ía .  A l  h a c e r  es» a c la ra c ió n  -• p o n e  a v o -
ta c ió n  y  se  a p ru e b a  p e r  u n a n im id a d .
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sr ' o r n a o s .  ia #ll# l i  tu  4 d*' U
f t a f ' b t o  coa sus K|¡ , .W-̂ ™ — 1 - *
se p ro n to s  m lo a Sprio*» A l

ra  que f irm e n e l octtt»
ra  a ! B a la n ce <¿enera| f  bA
s im u lo  #pr«daid os s in  s b .v r

■» r  » / * « . +  !••# •*•€#»* F« i :n rri \ in p  I H u n d í-t u  y  Ad* í *  
4«r B a s te ro , j a r *  qo# h* *u *e r ilw *n . In fo r m a  después t\ 

s r f i ^ ^ r o  U  m a rch a  áo T s a o rs rta  y  r x p o M  «obre  el m i-
« . .* * « • I#  «:» In  fv iw loa  % la  e co n o m ía  que  00 ha v is to  o M i
p  t  U A- retaci n a h»c*r.

I  p r e s a n t e  p id e  a la  A s a m b le a  que  re c iic lv n  e l de* 
f  .¡# puede 4 á m e lo  a? a n e xo  fio  la  A s o c ia c ió n  L a b o ra to r io  

w D r  G ta»t*vo O e h -y ’ \  q u e  p o r  1a  a n te r io r  A s a m b le a  K * tru -
o r í  iv ir ia  «* 1« hab<* da>)o una  a u to n o m ía  p ro p ia ,  ro n fra y e n d o  
! *  r .  i> o te a  K  A s o c ia c ió n  u n  c o m p ro m is o  d o  d a d lo  po ra  «ni 
f i M i d i r M i  un  8 0  1».'«• «ir la *  t u t r a J íH  que  no  tu v ie r a n  tfbs ti 
no f.»#t p  r»  que d e b id o  a que c * t i s  no re  h a n  p ro d u c id o  y 
q u r  k># p * r *  n ie l* *»  p a rte a  a u m e n ta b a n , ln  C. 1>. I.a-
b .« r.».r ;;,jo en ro » r< n io  con  L i S u b c o m is ió n  d e l c ita d o  Labn- 
ra ro * ;» , to r r tr  con  lo* ira d o *  de  l im p íe » ! ,  lu z , g a s ,  pe ro  que 
Wb> no fcaJ «a *  u i *  a na do  n ada  en d e f in i t i v a  y  e l ro z a m ie n to  
; t i f o  (•  r  !.t fa l ta  de d in e ro  « t r í a  e l m o t iv o  u ie m pre  de 
*1 ;í n ú  *:to  e n tre  « jo b a *  r am an y  que  ]N>r e ro  ln  O . 1>. lo 
t r t ¡ a  x i*«»r i ir^raci« a de  la A s a m b le a  p o r  h a b e r  s id o  í s t a  qu ien  
h a b ía  tom a ¡i« t a l  m e d u la . f lo Ü c itn n  la  p a la b ra  Ion soc io»  horcu 
a*- H a rrn  n» co irie¿d ieru lo  a m b o s  en la o p in ió n  de re t ir:ír?n:- 
le  a l Í«ít i b<• r a to r i • ■ to d a  a y u d a  p e c u n ia r ia  jm r  la  s itu a c ió n  en 
q le  %*> e n c u e n tro  ln  A s o c ia c ió n , pues la  c u o ta  de  in g re s o  del 
a g r ia d o  no a lca n za  a c u b r i r  loa ira d o s .  T o m a  la  «palabra el 
F r  «« a rr ia  y  expone  que no ve  e l m o t iv o  d e  d e s a v e n e n c ia  f i l -
t r e  e l L a b o ra to r io  y  la  A so c ia c ió n  p o r  la  a y u d a  que  ésta  de-
be p re s ta rle , te n ie n d o  « n cu o n ta  que y a  se le  h a b ía  d ado  au-
to n o m ía  p ro p ia  en su d ire c c ió n , c o b ra n d o  c u o ta s  de  m is  to r io * ,, 
e s ta nd o  p o r lo ta n to  h a b il i ta d a  p a ra  la  fo rm a c ió n  de  m i  c a p i-
ta l ;  j-o r  lo  ta n to  p re s e n ta  *1 « ¡fru ie n te  p ro y e c to :  l o .  N o  «les 
v n -u U r  e l L a b o ra to r io  d o  la  A s o c ia c ió n  44l> ios  y  P ro g re s o ” . 
•Jo. N o m b ra r  doW ftado, con a m p lia s  fa c u lta d e s ,  011 to d o s  lo * 
asun tes  que re la c io n e n  con e l L a b o ra to r io  a l l> r. A n g e l Ban- 
•í- -a , qu :en  in fo rm a rá  a  la  1>. so b re  las  nocertldade»  y  t r a -
b a jo #  de l L a b o ra to r io , a f in  de  que  í» ta  re s u e lv a  lo  quo  tenga  
I»or c o n v e n ie n te .

A f ín  segu ido  to m a  la  p a la b ra  «*1 so c io  l la m ó n  Vrt ire la  y 
hace la m oc ió n  de que  m » le  r e t ir e  la  a u to n o m ía  y  a tr ib u c ió n * * *  
que *0  !e hayan  d ado  en la  A s a m b le a  a n te r io r  co rno  C ( \  l ) í> . ;  
fM ie iem io a l m ism o  t ie m p o  d ic h o  L a b o r a to r io  u c a rg o  d e l I b .  
A n g e l B a nde ra , n in  n rm *  la  <\ IK e n t ra n te  no re s u e lv a  o t r a  enea.

( V i ia r id ir s d o  cas i to d a s  los  o p in io n e s  en r» ta s  do» mu• 
f io n e s  e. aeóor p re s id e n te  !:u i p one  a v o ta c ió n ,  in s u lta n d o  la d e l 
S r .  Várela con v e in te  y  se is  v o to s  a favor y s in  ninguno en 
c o n tra , a bs ten iéndose  de v o ta r  e l re s to .  L a  d»*l S r .  f la re ia  
o b tu v o  c in c o  vo to # , p o r  lo que quedó  a p ro b a d a  la  p ro p u e s ta  
d e l B r .  V a ré is .  H a ce  Oso de la p a la b ra  id  S r .  C am e lla  y  p i-
de  que p o r  s e c re ta r ia  se le e n v íe  u n a  n o ta  a  la  dirección de! 

la b o r a to r io  a g ra d e c ie n d o  la  a y u d a  p re s ta d a ; *•* n e e p tn  |M«r 
u n a n im id a d  d ic h o  te m p e ra m e n to .

Be pasa lu o g o  a la  E le c c ió n  «1** la  I> . ,  c o n s t itu y fn d o * u  
la í 'o m is ió n  < |r e o e ru tia io  p o r  los H ro n .s  P re s id e n te ,  *-l \  ice 

Br. A n íb a l E g u rcn , s c e re ta /U i, e l v o c a l H r. 1*. K e rn f in d e / .  »e



*

•l*c «I •«?t* i s  f i a  «4*
nr; !««•*« <m> reanuda la

de e w n t t ia i»  y  q u *  a r r o ja

la  A  «a ja  b le *  «a ^
^  Ú u d i  m  p u ~ te

o í r  r l  ¡nfmrui’  do  U  •••■  
lp ii>  o te  r*» u  I» ** !• .:

I t - í h I. ü ' r .  H r A n to n ia  A lv a i
H r . A l f r e d o  G a re te  . .  .

V le a p r w id i 'n U ,  M r. A n to n io  A ir a r e s  
\  ic ^ p r c s id c n t* .  M r. L u c io  A r m o m i . .
V  ¡cop res» -ten te , H rn . de  A lte a  . . . .
V ic e p re s id e n te ,  H r .  A l f r e d o  G a re te . ,
V ic e p re s id e n te , H r .  A n d id o  N a v a r ro  .
H ce rrta rU » . H r . A n to n io  A lv a re s  . .

M H r . A l f r e d o  H a U a fg . . .
”  H r  K a itu 'a  V a re te  . . . .
** S r .  A n d n te  N a v a r r o  . .  ,

P ro  a re re ta r io ,  H r .  A n d rA *  N a v a r ro  .
"  H r . A  n >>«1 F .co re n  . .

T e s o re ro . S r .  J o a *  V U te v e rd o  . . . .
P ro te a u rc ro , H r . Jo a v  E g o re n  .  . .

V oeaJ l o . ,  H r . P e d ro  F e rn A n d e *  . .
V o c a l 2 o . ,  H r .  A le ja n d ro  M aoee i . .
VoeaJ 3 o . ,  H r .  M ig o o l B a rn e te h i»  .  .
V o c a l H up. l o . ,  H r . A le ja n d r o  B a rro e ro  
V o c a l H up . 2 o . ,  H r .  R ara A n  V a re la  . .  .

A d o m .4 * hurí o b te n id o  1 v o to  p a ra  ite s c tn p - f ia r  e l c a rg o  d-- 
v o c a l lo *  s ig u ie n te s  so c io s : A n íb a l  E g u re n , A .  R a p a J Iin o , A n  
(p*! B a n d e ra ,  Jo sé  E g o re n , T .n ts A y m a m í. y  ae a n u id  nn V o to  
p o r  i  n  c o m p re n  tnón  !*<»r lo  ta n to  d e  a c u e rd o  a l e s c ru t in io  rj«e- 
d a  e le c ta  te  C . I> . e n  la. s ig u ie n te  f« rm a :

P ro v id e n te  .............. H r .  A l f r e d a  G a r r ía
V ie o p rc iú iJ e n te  ....................H r .  L u is  A ym a -m í
S e c re ta r io  ............................. H r .  A n d ré s  N a v a r ro
P r o s e c r e ta r io  ...................... H r .  A n íb a l E g u rc n
T c a o re r»  ..............................  S r .  J r .*é  V i l la  i  o n ] *
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P ro te o o re ro  ........................Sr-
V o c a l l o ......................   H r

”  l ío ................................  S r .
So • • • • • • • • • • # ♦ • • • •  •

"  H u p . l o .  ................  H r.
i » ? > •«o . H r

J  osé E g u  re  n 
P e d ro  F e rn á n d e *  
A le ja n d r o  M .ia c . i 
M i f a e t  B a rn e lc h c  
A le ja n d r a  B jir ro e rn  
R a c k ío  V a re te

R . de  C u e n ta * :  T>r. A n g e l B a n d e ra  y  A lv a r o  C an e llo .
E l  I> r .  A n g e l B . im ie ra  ha s id o  c ie r to  con  24 v n tn a  y  ha 

R ié n d o se  o m it id o  e l se g u n d o , fu é  p ro p u e s to  e l H r .  A lv a r o  Oa- 
n e l la  e l c u a l fu é  e le c to  p o r  u n a n im id a d

L u e g o  »e p a sé  a t r a t a r  te  s e p a ra c iá n  d e  te  A y u p u e i  n 
d© Ja C o n fe d e ra c ió n  K u p in t  is ta  A r g e n t in a ,  * m  m i  i s a ,  « '  r  r<> 
c c r .  j im t i l b n d a ,  n o  h a b ie n d o  c ita d o  u Ion d r a g a d o *  a  r . .n  a- 
r r i r  n «un re u n io n e s .  T o m a  la  p a la b ra  d  b r .  A l f r e d a  f 3 * r r ia  
v  hace» c la ra s  c o n s id e ra c io n e s  s o b re  la  « ¡ tu a c ió a  e r r a d a ,  * 
n»ÍHmo q u e  e l d e le g a d o  s e ñ o r J u a n  L o re n z o , »• • !
p ro p o n ©  e l S r .  O n rc fa ,  a u to r iz a r  a la  l * .  p '— 1 ' ) ;w' * 14‘
de re a n u d a r  ln *  re la c io n e s  d o  b u e n a  n a b 1 a 4 «  uin a¿Jberirae*
q u o d o n d o  a p ro b a d a  d ic h a  m o H A n .

Se ¡>n*a a t r a t a r  e l a s u n ta  de  la  re in  lo g r a r o n  d e l e x
s o c io  T e o d o ro  R o d r ig u e *  le v a n ta n d o *  la  © x p n ! i¿ -n  <p»- r *  
naba  s o b re  41 y  iw n o R *  p o r  A la m b ic a .  A c la ra d o s  toe  m o t iv o #  

q u e  o r ig in a r o n  d ic h a  e x p u ls ió n  y  te n ie n d o  <n; c a rn e a  to  
l í a  «le u n  e le m e n to  d e  ta n ta  u t i l id a d  p a ra  la  A h  • ivn  
a c e p ta  con  sum a  c o m p la c e n c ia  * n  re in te g ro -  L u e g o  se
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íj i íü  ‘JM ' * ( ic  i  o í d ías v itM 'M  »« han ila  r^ n U ía r  por r l
j t ‘r0np4? d * la ft.s h i  0A»ia o l p r im a r  tu n r to *  do A b r i l ,  lo i  p ri 
I  fc M i '  .au*rt*Mi v ••rnrs do c a la  m or. N o  lia b io n d o  in te  a»oin 

l.»j« .jm* tiü jfx r, «4 «t aof piVMtb nto haen uno di* la  pa lab ra  para 
l> *¿¿' t * !• fiv» la r ^ U b ír tc tó n  do tu iiim  Ion asociado.*, liv n n lá n d o * 

* *  1% f O ' ó a  a  t a i  u n a  y q u in o *  h o r a » .

U ^IKDO S \K L \Ü 0  LULH AYMA NU
* iN-tario. Hil hcu* Presidente
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% i ,m„«  LrijvíiT in.i «  íÛ \  hierro 99 i7fi/  t f  * •

Mueble t *
1  f 4 #  •  l r » f

4 . 7 4 4 . 5 7
C> .  k  •  A é i •  •  i • • • » • • » * # N  *  •  •  •  •  a  •  « A # a i a » i A « i 8 > A t l  • • • » • • • !  • •

> » 1 - 3 5 0 .  ‘21
TalUr «la C os tu ra  .........................................................................* . .

9  1 2 5 0  00
* u U f f l l U l M  . .  .

9  » 1 . 7 5 0  00
r * e n t * i a  r o b r a r  ............................. • .................................... •  •  %  '  •  •  • ♦ • • • ■ • • * • • • • • • • • • • •

f 9 3 0 . 0 0
Curnta* ‘ * jw k ^ r  ------------------------- -------------------------------------------

> f ] - 2 4 2 . 5 0

OepU al -  _ A — A  |
W  "  1  H l í  i a a a « i A » A A » » » . v a |

r • 7  0 8 1 . 9 3
ama

$ s . 3 2 4 . 4 3 H. 3 2 1 . 4 3

f'onavionps * * •

FVítivalr* r B*nef?ru*é
Uadrmi Genérale* .......
rilante pin ..............-
Laboratorio ,éI)r. 6 . Qekrr’ 
Revista "F.I FfpirUi*mo 
Perdida* drl Kkreidn

•»

fi.V.VA.N’r n s  V P E R D I H A S

  t •  «  « •  •  • •  •  •

A c t iv o
”  1 1(51.43 
• '  1 . 1 2 4 . 5 0  
”  5.7."»
• I
} f
• t

”  508.70
”  1.0411.75

P*UJÍVO

1 . 9 4 8 . 7 *  

I .503 30
45.8.05

$ 3.910.13 3.910.13

RKHUMHN GENERAL
Capital Anterior 
C ap ita l A r ta a l .

Pedida <W Kjpr.Mi-1)■>

lhotrml.ro 1 .',

ANDRES NAVARRO 
Nerita rio, ttal hoc

JOSE VILLA VER DR
T«M>rcro

I t

Vo. Bo. por la  A f& titb lra : 

ADULA q .  DR BANDERA

8 . 1 3 1 . 6 8  
7 . 0 8 1 . 9 3

1 . 0 4 9 . 7 5

LIrIS AYMAMI 
I'rositli'nV o

Bocio ANlíKL HANDKltA
Hoc íi>



BL E S P IR IT IS M O

NUESTRAS CONFERENCIAS

E l E s p ir it is m o  com o G uía  de la H u m a n id a d
BREVE SINTESIS HISTORICA

Conferencia leída por su autor, señor Alfredo García, eu el salón de actos de la
Asociación "Dios y ProjfTwo”

S e ñ o ra s , s e ñ o r e s :
H e rm a n o s  e n  Dio* y  oí» e s p í r i tu :
H ace p o co s  «lías, e l h e rm a n o  m a te ria l 

y v isib le  q u e  d  i r i f e  o s la  A sociac ión , sos-
tuvo d esd o  e s te  m ism o  lu g a r  u n a  d isc r-  
tación « u b re  e l te m a  “ ¿ P o r  q u é  no p ro -
gresa m ás «»l E s p i r i t i s m o ? ”  y  en m i  pe- 
ro rae ió n . p o s ib le m e n te  en  el c a lo r  d e  la 
im p ro v isac ió n , a s e g u r ó  q u e  a lg ú n  h e rm a -  
r o  d e  los q u e  lo  e s c u c h a b a n  y el que 
boy h ab la  e r a n  r e f r a c ta r io s  a las en se -
ñanzas q u e  c o n tó m e  la Bibli.-i com o lib ro  
|)r«>ba!©rio «le la  a n t ig ü e d a d  <!«• la filoso 
lía e s p ir i ta  y  d e l e je rc ic io  d e  la m éd ium  
im b u í.

Nos h m  g u rú  ta m b ié n  «pie e n tr e  el p i t  -
illo «1c u n a  d e  In.s t r ib u s  d e l re in o  «le Is-
rael la d e  . lu d a ,  e ra  d o n d e  m ás se h a -
bía co n o c id o , e s tu d ia d o  y p ra c t ic a d o  el 
K sp iiitism o  en  la a n t ig ü e d a d ,  n f in n a n -  
«lo q u e  e llo  e r a  d e b id o  a quie el p u eb lo  
•le Is rae l e r a  el cb  g u io  tic D ios p a ra  la 
«n.señaliza do  su s  le y e s  in m u ta b le s  e in -
m an en tes  .

R e fu ta n d o  y o  o t a  o p in ió n , p a ra  d e -
m o s tra r  q u e  D ios no  h a b ía  h ech o  ni p u e -
blo «le d u d a  el só lo  y  ú n ic o  d e p o s ita r io  
«le su s  ley« s m o ra  les A firm ó «jue «:1 Es 
p irítism o  e ra  c o n o c id o  m u ch o  a n te s  por 
la h u m a n id a d  e in c u r r í  en  un  lan u -n tah h ' 
e rro r, e! il- c o n f u n d i r  a S ó c ra te s  con S é -
neca, y. co m o  es ló g ico , la c iv ilizac ió n  h« 
U na con la ro m a n a .

P e ro  no  «k  é s te  el f in  q u e  m e g u ía  —  
el de  s a lv a r  e r r o r e s — al h a c e r  «t'te tra  
b a jo . X<>: m u y  p«ir «1 c o n tra r io ,  a sp iro  a 
a m p lia r  a q u e l la  d is e r ta c ió n , un  ta n to  <!«*_ 
o rd en ad a  «■ in c o m p le ta , h ae iem lo  con o cer 
la a u t ig i ie d o d  d e l E s p ir i t is m o  y  el e je r -  
cici«i <(«' la m c d iu m n ü la d  p o r  »*1 se r  eu - 
«•arniulo. r e f i r ié n d o la  n o  sé»lo al pueb lo  
«le I s ra e l , -rcJat iv .u m -n te  m o d e rn o  — s¡n > 
m ucho m ás  Je jo s . \ no  v a lién d o m e  da 
m ente  «le la B ib lia  « orno fu e n te  d e  in for- 
m ación  s in o  d e  algu-uos o tro s  ta n  r«i*pe- 
lab les  com o «día. mu ís  n n tig iu w  <* m ás mo- 
ilernos, \  n u n d io s  «le e llo s  m ás c la ro s  
«*n su c o m p re u s iiü i y  en  «d »s p ír i tu  q u e  
los in fo rm a .

H echa « s ía  mil ve«la«l, q u e  a g ra tlc c e r ía

se tu v ie ra  m uy  en cu en ta , paso  4 v n t r -
g a r  a  v u e s tro  ju ic io  m i t r a b a jo :

•  •  •
E l E sp iritism o  no »*s d e  esto época, ni 

d e  Ja a n te r io r ;  de  to d as  loa ¿pocas. y 
seg u irá  s ién d o lo ; ja m á s  fwé tam p o co  el 
«Ion co n ced id o  ex c lu s iv am en te  a un  p u e -
blo o h u n a  r a z a ;  cono» tam p o co  la  m e- 
d iu in n u ia d  lo os de  u n a  p e rso n a  o de 
un  g ru p o  d e te rm in a d o  o e leg id o  de s e r - s  
h u m a n o s .

P ro b é n u s lo . Igi m ás a n tig u a  de las  c r
viiixavionea conocidas, la h in d ú , nos o fre -
ce al e s tu d io  las h ern io sas  leyes m o ra -
les <|U* flu y en  de l “ L ib ro  «le loa V e d a s ” , 
revi IAciones o b ten id a*  p o r la  inedium ni- 
d o d  p r im e ro  «le B rahm án. S an n y ass is  y 
V aiiapra .stha , y  com pletad:!*  m ás ta rd e  
p o r N d jig a rta , A lnnu, K rishnn , v  el fa -
m oso B u d h a -S a k y a -M u n i. en el I rá n . ( ’on- 
te m p o rá m  e m e n te  con  la  rev e lac ió n  vé* 
d iea . a p a re c e  la  m ism a revelac ión , fon  
A h rah am  y  M clqu isedec  en  la  C a ld ea , se- 
f l i id a  lu eg o  p o r  la  hebrai«*a. en la  A ra -
bia. con M oisés y  co m p le tad a  luego  por 
loa p ro fe ta s  K sdras. Isaías. Je re m ía s . Jo b . 
E lias, « d e . h a s ta  se r  en «d reino  d e  Is 
ra e l c o m p le ta d a  p«»r Jcalis , en  C a ld e a , -n  
la  tr ib u  «le J u d á , —  c u y a  m isión d iv in a  
es aú n  hoy  n eg ad a  p re c isa m e n te  p o r  ese 
p ueb lo  «le Israe l, «pie p re te n d e  se r  el u n -
g id o  y el e leg id o  «le Dios, p a ra  r e c ib i r la .

A l m ism o tiem p o  q u e  am b as  rev e lac io -
nes. la yód ica  y  la  ca ld ea , cuyo  fo n d o  m o-
ra l es id én tico , y a  q u e  am b as n acen  de 
una  m ism a c a u s a : el S e r  S u p rem o , f lo re -
cen v se e sp a rcen  id é n tic a s  enseñ a  rutas 
«n la (¡rec ia  V ntigua, p o r boca de H om e 
ro. «le 11 es  iodo, S ó cra te s . P lafón , P itá - 
g o ra s ;  lu«*go en «I Im p erio  d e  R om a, p o r  
m edio  «le B ru to . «le P ub lio , de  (?o m rlio , 
E seip ión  y C ice ró n ; en  las  (¡a lia s , p o r  
loa D ru id a s ; en K sc& ndiaavia. p o r  \ u  
i * i: * : en «-1 J.ip«in. p«>r S on -M u . en la C\ 
na. p o r  Eo H¡, bao-T.siw  y  K«»ng-T>»*c 
«m i  el E g ip to , p o r S an o o n ia th o n . l í e r tn .s  
y  M an eth o ri; en la F en ic ia . {Mr Z ara- 
tliu B tra .

Com o s«* vi», el inum lo a n tig u o , p<>r 
igual, fu** el d e p o s ita r io  de la  L ey  de

i



j> 10*  « « f  oa u n a ,  i ím Ii v w W í  c o m o  u t té  m

ay J iw t i r i a  y  d m  w  S « K ¡.laH * . U «  r*n- 
« ró a n * * »  B iorm ir# q u e  P ' r  b o e*  «U roo»
in é d i i iB »  l!# f» ro*»  i  1* hot»»»Anl»t! .!«• 
« q u e ih »  tv * « p o «  i o n  i á r i* l>  Pftrm to -
d o *  lo i  h t k iU n tM  d *  í® T ie r r*  d«* a q ^ f .  
IU  fp M > tí co m o  «»n tiraa le*  i*« q u e  de*~ 
puro iie J«*** ^ r o o  impertida» por  H,v 
m  d e  en» d a irtp itloB , «i* P aH le  d e  T a m o . 
H e rm a » . O r la m e * , IM otm o. P o r / in a .  \ [ :ir»  
e o  \ t t i e i i e ,  J á n M i r e ,  T>m eo <1<r Ijoerc* . 
A(lolirtU® d e  T ia a a .  S im ón. e ’ M u r o  T i'*  
m áa  d r  A q u in a . K r w o w o  J a v ie r ,  T re n -  
creo o de . \ m * m ,  <lf J^Ü *. Ju an a  ({<’
á re n . 8 i r o i r n W r f .  M a r tin  l .u te r o .  

ro n im o  S a v o n a n d a ,  M nhom * . I W a r t o » .  
ParareIw ». J f e r tW  B och ín  . ,  y  ta n to *  
m v A  f n u f H f r i r t ¿ n  d ín  tin  tifo i*
pn  d r  q i t f  Ro p ó d en lo *  d i s p o n e r  p o r  ru ta
n oc  h e  ?

K *to  p o r  lo  q u e  h a ré  a  la»  en»cñnnx*.s 
in ó ra le » .  q u e  m  lo  q u e  r e a p e e t»  a  lo« h e  
ch o a , la  u n « v rm a h d a » l d r  e llo »  t a m b ié n  
n o »  d e m n n i t r »  q u e  e n  to d o »  lo» t ie m p o »  
y  r ti  to« loa  lo a  p u a b h »  *e h a n  p r m h i r id o .  
l im i tá n d o m e  a  c i ta r  d r  e n t r e  olio» Ion nWU 
ro n o c á d n a  ta le »  ro m o ' la  c o n s tru c c ió n  
d e l A re a  d r  \ o é ,  o r d e n a d »  y  d i r i g i d a  
p o r  loa  e n \ i a d o *  d r  D to a ;  la»  a p a r  ic io  
n e a  a  A b r u h n m ;  la  r e v e la c ió n  «lo! M on-
t a  S in a í  a  M oiaé* . d o n d e  I r  f u é  im p n e a to  
r l  D e c á lo g o ; la»  v w io n r*  d«*l c a m in o  d e  
D a m a sc o  q u e  di, ro n  ro m o  r e s u l ta d o  ln 
eonversu«*n a l C r is t ia n  im á n  d r  P a b lo  le 
T a r s o ;  U  C ru a  m a te r ia  U sa d a  y  v i» ib V  
r h  r l  e sp a c io , q u e  p ro  TOCÓ la  c o n v e rs ió n  
iW  e m p e r a d o r  C o n i to t i t í s o ;  las v o ces  
o íd a s  p o r  S ó c r a t e s  y  J o r n ia  d r  A r r o ,  q u e  
Ir»  .s e ñ a la b a n  »u m is ió n  r n  la  T i e r r a  . la» 
t e r r o r í f i c a s  c is io n e *  d e !  re y  R ic a r d o  111, 
d m r n p t a »  p o r  r l  in m o r ta l  S h a k e s p e a r e  
la  m a n »  f u l g u r a n t e  q u e  «mi r l  f e s t ín  d« 
B a l t a s a r ,  a n u n c ió  a  é s te  e l f in  d r  *u  im -
p e r io  b a b i ló n ic o  r o n  la s  f a t íd ic a *  frase*  
" M a n e  T h t t e l  P h a r e * "  o  la  q u e  e n  la  
o h a c u r id n d  d r  la »  c a ta c u m b a s  escribió» la  
f r a s e :  * 'T e r r o r  i a n o  v iv e '* ,  p a r a  c o n s o la r  
y a l e n t a r  a  *u» c o m p a ñ e ro »  c r i s t i a n o s  — 
q u e  ln  a n b ia n  m u e r to  r n  la s  a r e n a s  •*, 1 
t ’ire u  d r  R o m a , a f i r m a n d o  la  i n m o r t a -
l i d a d  d e l  a l m a ;  la a  a p a r ic io n e s  d e  “ rc m -r  
t o » ”  q u e  s e g ú n  S a n  A p u a t ín  — el d o c to  
o b ia p o  d e  H is p o n a ,  —-  p u e d e n  l l e g a r  h a s -
t a  lo s  v iv o s  p a r a  d e s c u b r i r l e s  r l  p o r v e n i r  
q u e  r l l o s  h a n  a p r e n d id o  d e  o t r o s  e s p í 
n t u *  o  p o r  r e v e la c ió n  d i v i n a ;  lo* s e re s  
i n m a te r i a l e s  q u e  r o í  la c la b a n  a T o m á s  d  • 
A q u in o  y  lo  in ic ia b a n  r n  la  s a b id u r ía  d i -  
• i t i n . . .  v m u c h ís im o s  m á s  q u e  no* p r u e -
b a n  q u e  la  c o m u n ic a c ió n  e n t r e  a m b o -

in u n d o * . e l  lnv is ib le  y el v is ib le  ha  sido 
d e  to d a »  la»  é p o c a »  y  isu u iiit a  to d a s  'ns
h u m a n  i,i»»les

j V u ,  r*ki» m a r  * I fn a ta  ln meaita «le t r í -
p o d e . l<* modesta mrsita con que en 1* 
Kdad Moderna A lian  Kartice experimen-
tó  > r s r i b ió  laa  p r im e r a s  e o m tin ira c ln tir t  
p o r  él r t l d o f a d a H .  j a  e r a n  conocida»  y 
¡ -« d io  en la s  e v o c a c io n e s  p o r  g riego»  v 

ro m a n o »  c o r r ie n te m e n te  ro m o  nos lo ate*
' r *. t e r t u l i a n o  \ V m iano M arce lino  ;tl 

re  a t a m o s  c o m o  P a tr ic iu .s  r  l l i la r in »  <*.* 
■b f- tu lle ro n  d e  u n a  a c u s a c ió n  d e  rrim en  
p o r  tu n d ía , r e f i r i e n d o  q u e  H ab ían  p resen -
ta d o  a l t r i b u n a l ,  co m o  p r u e b a  d e  ln ver- 
'• >d do su s  p ro fe r ía n ,  u n a  m e s itn  de  ma- 
dcT-a d e  la u r e l ,  s o b re  la  eu*d colocnbnn 
: | | :i v a s i ja  c i r e u l a r  \ en  cu y o »  b o rd es  es 
tab .i . - r a b a d o  el a l f a b e to  i ■ .imano; mesa 
q u e  c o n te s ta b a  a la s  p r e g u n ta s  que  se 
!• ha . :an  d - s p u ,  s d e  u n a  b re v e  evoca 
« o h  p o r  l u d i o  d e  u n a  a n i l la  suspendí 
d a  e n c im a  d r  la v a .s ija  y q u e  iba s a lta n -
d o  s u c e s iv a m e n te ,  p e ro  s in  c o n fu s ió n  po-
s ib le . s o b re  la s  l e t r a s  v d e te n ié n d o se  enW
a q u e lla »  n e c e s a r ia s  p a r a  d a r  la  respues 
ta  q u e  »e p e d ia , c o n s t r u y e n d o  a v en »  
p o e m a s  p e r fe c to * . P o r  su  p a r le ,  Home 
r-v en  el P a n to  X V I l í  d e  la  “ I l i a d a ” , no» 
d e s c r ib e  la c ro e n »  r n  q u e  T h c ti» , llegs 
al p a la c io  d e  V u le a n o , d o n d e  h a lla  a este 
a b i ta d o  v  p re o c u p a d o  a c t iv a m e n te  en la
• o u s f ru e e ió n  d e  n o  m o n o s  do v e in te  trí
p o d e s  d o n d e  p o d e r  r e c ib i r  la s  com úni-
e a r io u e u  d e  lo s  d ios< s o lím p ic o s

•  •  •
\  ra m o *  a h o ra  có m o  a  la  u n iv e rsa lid a d  

d e l fe n ó m e n o  a c o m p a ñ a  ta m b ié n  la uni 
v e r s a l id a d  d r  la  d o c t r i n a .

S ó c ra te s  «>n la  a n t ig u a  P r e c ia .  iiwta 
d o  a p r r tn a n r o e r  en  el t iu n p lo  »i bilí* ico 
p o r  la  P i to n is a  q u e  en  él m o ra , observa 
q u e  c a d a  d e id a d  con  d i f e r e n te s  a trib u to *  
r e f le ja  su s  m ism a s  f a e e io m s .  De su ob-
s e rv a c ió n  «oca la  e n s e ñ a n  ti d e  que  niil- 
tr ¡no d e  a q u e llo s  d io s , -. ,»  <*1 v e rd a d e ro :
• I D ir*  inc í> eno»cib l( ' q u e  él p resid n tc  
rM f u e r o  in te r n o  H o m e ro , en  el Pan 
to  d a  la  "  I l ía d a  ”  c i ta d o ,  en  m i concepto , 
no  h a  q u e r id o  t a n to  a s ig n a r  a los trin o  
d.«s r e v e la d o re s  d e  V u le a n o  u n  oritfcn 
d iv in o  co m o  el d e  e x p r e s a r  el concepto  
h e rm o so  d r  q u e  lo s  dios,** d e  la nntijfüc- 
d n ,l n o  e r a n  n iñ o  in te r m e d ia r io s  (m é-
d iu m » ) t|o  so re s  s u p e r io r .  P o rq u e . |e a  
b*KÍro s u p o n e r  q iw  la s  d io sa »  y dioses 
d e l O lim p o  u s a r a n  los i -p, ,!, d  Vul
• •ano p a ra  e v o c a r  r n  su s  re u n io n e s  el c*
p i n t u  d r  s e r  v iv ie n te  n b - u n o t  Me pnre- 
^  Qtte n o . ( t 'm it in n n rá ^
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t* hom

s e s i o n e s  i t t i l i u a s  m ;  r r . A i m  r d e  v o l a : d i a r i a m e n t e  «i . ih  «

E \ . í v  ' :.  « . «  n ' ; : :  «le f . i«• u 1 1 a «1 • s n m d i t n n i i i e a s  e x t  r a n o r i n n l e a .

Teda* Jos d ' ia «lo 1N « 20 horas 
t»« «jefiíHK1» «Ir I lt f  Laboratorio, va nra como imVlinrn o comí»Neo Para »»«t i r

v**W '!i U  «.U.-li-if»!- ¡« r c.'«-nfo <1 prrsnnalni'-nte a la Iliroceión <!•“) miau»»*.

BIBLIOTECA PUBLICA ESPIRITA “ AI.LAN K A R D EC ”
FN’.-i It'.iilmi.•••';. 4-sI/i ¡\:i al píHilico !«•.«. D 'lis . Mni l s y Viitm-h do

211. Mi horas: \ Sábado «!«• H¡ « 2U hora»
W  j

Para ’.m '<«■!>*»; Todos fas dina, menoa loa Domingos,

IT ¡i

l’T LUI DACIONES |)E i . \ ASOCf ACION:

REVISTA ‘ EL ESPIR IT ISM O "
0rjfa.no oficial de la  Asociación de Estudios Psicológicos "D io s y P ro g reso "

Boletín de trabajos prácticos dtfl Laboratorio Metapsi«4uioo E sp irita
"D R  GUSTAVO G E L E Y "

! S.‘ remite Gratuitamente a Unió «•! qoc lo solicite n l.« D irección d e l  mismo.
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E n tr *  la  re d a c c ió n  d e  su s  a r t íc u lo s  y 
-su a s is te n c ia  a ln> se s io n e s  d e  “ l .a  H’ir  
na N u e v a ” , ibn ti p o s a n d o  h u * d ia s  Per© 
bis c o m u n ic a c io n e s  q u e  1 n d<JU« l c í • irr. 
«e re c ib ía n , s e n c il la s  y  lle n a s  d i s u f r i -
m iento, no  la  s a t i s f a c ía n .  E u  e* p íri‘ u . que 
hnhfn a d m ira d o  la s  e le v a d a s  y sep ia s  co-
municación*"* q u e  se  o b te n ía n  en  ’a  So- 
•■¡edad E s p i r i t i s t a  E s p a ñ o la  de  V.<drid, 
su fr ía  co n  la s  q u e  se  o b te n ía n  en *‘ I.a 
R u in a  N u e v a ” . l a i c a m e n t e  j?o**bn 
«•uando a lg u n a  vey. l le n a b a  h a s ta  d icha  
sociedad el íio tobl»  m é d iu m  de in c .u p o - 
ración  M ig u e l V iv es y to m a b a  p a r te  en 
loa t r a b a jo s .  P o r  in te rm e d io  ‘1c f s te  t>“ - 
«üum fu e  q u e  \ r n a b  » rec ib ió  la  m¡.s 
rrrande  s n tis t  a r - tó i i  d e  su  ' i d a  m a te r i a l  
l« p r im e ra  c o m u n ic a c ió n  de la q u e  fu e ra  
OU m a d r e ;  y  c u y a  deacrip*  ion »-l 1» i n f r -
ió  en h i i s  “ M e m o r ia s ”  co n  «*->ti*s té rro i 
n o » :

" L a s  enm uiniraeioncH  q u e  me llen ab an  
de in o c e n te  a le g r ía  e r a n  la s  d e  M iguel 
^ ivo*, q u e  c\»x ver. en  c u a n d o  a s is tí s a

l.n ! b ien  a .N u*v¡i” . Me p a re c ía  que  > s ■ 
cu ch a b a  ¡1 un  a p ó s to l  de l ( ’r is t ia n  im o;

re tro c e d í*  a lo* ti* mju*s de  .Tesón y len-
ta m e n te  m¡ a lm a  an« ib* u ro i t íw liru H ®
a a q u e lla  atm ónifar* de repoao  r  hum ii 
d a d ,  p e ro  cu an d o  mi e sp ír itu  recib ió  nn 
>Tn p resió n  in ex p licab le , fu é  con mío 
t i  p o r  p ¡m era  vea * u n a  acsión en  el r ‘c» 
t r o  de  T a rro s* .

**M iguel v iv ía  en tonce*  «mi une ea»*i; 
m uv p .q u e ñ n . \  .-n u n a  sa b in , •. to rn o  
de una u m ~\i red o n d a , no* r« iiiimo>s * .j - 
tn. ce o  d iez  y s. i*, f sp lr it ia ta *  
barde  no e n c o n tra b a  p ro fu n d iii* '■«*«•
• riMi. ; píen» fo s a b a  en ruis r»Tuertl*ia. T*o 
m u n d o  d.c rero in isecncim . *e a e lo n i r r r . t*»* 
*'0 mi m en ta , cu an d o  M iguel V ive* e. n 
c«*ntró, d r.spuáf d e  h a b e r  le ído  mnch-v- 
••eai iones R e in ab a  el a ílencio  máii P’O- 
fu ñ id o ; todo»  entAhamo» en g ra n  reervc'i- 
’o ic n to ; el m édium  coto en/<S i» l lo ra r  *•■'
M Ue SU r  strr» r e v e la n  U  .'iUC - f : -  : !   

fc im ie n to ; todo* le m iram o s n te ru a m e n v  
P tT g iin tán d o n o s  u «m>k  a  <»tm* «m v » .-. . >
'! *¡<*»ln; " t Q t i t é t  * e r¿ f  E l m é ih u n i «v,i<tn 
Uniy eo m n o v id o ” .

"  P u o  ile b *  h e rm an o s  r ta n d u  q n e  V i*  
guel segu ía  D orando. *10 b acv r 1* • • *n r  
y«s*»r njceiéin. p r t f i u i t é : “ d l n ' i  ¡ <*nn*
buen e s p ír itu  ? i  A qui^O Itqu



r . . Q 
¡Iftntn ima mirma
»r.lna« Vn hm ■tí*

WKICI <!<• !aII»*.t *1
fot apar
&#* mártwMfcl» é n  m  alelo “ au fr* "  v

•tu  panmt • r

r io t11!*̂
||l a w \VM Í» * 1 O la

: trate «di» VlTa

‘ i fA*'. Y  O W « l fu«*C» 4*
(TUdo <tc la dfgnkfai, bajo 1m  W ’.irr,s 
<1* la hn'rnHsetAn y <f* I» TD w ni; yo *>< 
v.fo Hi-mpív 'su  itfadr*!. a<p}é7Ts qtre *** 
extasiaba ron ana carma», ffts»? no virria 
ftiís que par* sa hija.

";f'»íntY> h««¡ sufrido. hija m u ' , r ,  
("•r m*,i»p > ?!*••■ *r feuánt» hemos sufrido! 
Canti l  t í  f. ha* caído, fas dos recibía-
mos <i .f», ruando te d* «esperabas, ¿tí >íi 
lw  «mirria* qnfj.n. vo también creía qt»a 
r»jo* era injusto Si- rapi'" i o p*>s d - tí 
be viudo, 00100 tú, en t ir,,.,!*l; s vo no 
furria ver Ut emn •!•>/« 4*1 infinito, vivirn- 
do tú í jj las sombra* dcí dolor. Vo r.o 
quería hacer uso de bis renta ¡a* <!•• 
rn desear. & marión míentran tú *N4qv>' 
ras n r w r ó id t  tí** las doleneím de la so- 
h*d¡v' j ,J.- ¡R mi^TÍa. V» qn^Hn h icer- 
u- libre dcsp* rundo  en tu espíritu nn di* 

«n anhelo. mi afán do penetrar '■n í» 
drM*omK*ído • yo trabajé, incansable, ir*' 
U hacer llegar a ti aJ*<» que te hablara 
d r 1,1 eterna vida, y  que te impulsara al 
p r i n g o . Vo quería que tuviera* una fs 
t'i'lia y ya Ja tienes, ¡hija mía! í.o, <s 
J'irifwtií* te quieres m ucho.,. ¡Quered- 

hermanos m ío»!... Ayudadla en su 
i -rowj j > . - r , K H ; ,  i* »!*rÁ n.»r 
qur lloran nntcbos desgraciados; ef!a os 
'-untará ud.-n-siMex hi-ítor.a**; ella ira ' 
bajará en medio de -u inutilidad frien  
f  difundirá la Inr. de la esperan/.* entre 

iii«valifl*<H y Utg infortunado*. ¡ Amad* 
I». hermano* mUm! Klla ** rrot» %nlj  d- 
•o qti** no . tlarnBí* rn um !>ra/í'« <U ■, 
i«' que no oye nú ve* apartándola d<l 
lM‘lier*« imüfinano- *-ouipO‘l*‘',*,d r u- pa-

4*wwt :n-l«a I t a m M o t  f ,
, ñafran  U m tof
■ í ’rro  tú ya no rrr«» hu^rfan/j, h ija 

*tt*3 f erq tir sub’ v qn.* y«> vivo j»nri t í r 
a  i f  podría r i l a r  m uy frjtr» <lv l¡¿ TTrvnt» 
y  fu aKrtitn *•' rtitifnndf con mi uIi *ntt». 
oorquf »iü tí. Ion mundos de In ÍHi/ •afir, 
para m? rn .1 pmik  tf«*. la sm n fira ... ¡To* 
q*it>r * fanfof
"O h lo v isivo  a  repetir, bmnannA 

n-.« . .¡¡¿.rnad h mi l>i.i«! 1 »*t<U«* el caV r de 
vuestro .•.•«riño, que su alma está miferma 
dr frío. Tiene miedo, mucho miedo dp* 
v r i ! n  «tuf-ír Ío que ha sufrido. Decid 
! '!'>■ [tar i ella no habrá más aislamien-
to ; qu<- h.tbrá muchos desdiehitdos qa* 
be-'-mrán sus consejan; decidle que ella 
dnf-- rruu-hn.s limosnas n los pobres nece-
sitados t¡>*e¡i;Hc ijtie en sus lim as de nn 
hm ■•, >! - . 4  se entregue a lili asiduo f rabí jo ; 
qne niüH-a -*| desaliento se apodere de 
eÜ:i; .oí- jam ás la duda ta arro je  - i  <-\ 
íi¡i !V',.i (-i fa íTe; -speraeíón -. (pie r-Ha jme- 
■!■■ borrar las m anchas de su pasado (*?n- 
• iMÍf-t::mlo con sus escuerzos un pr/n'tm ir 
¡jloríoso.

“ Sí. liijn mía ; puedes enriquecerfe con- 
.-4as riquezas que minea pierden su valor. 
Tú. que tardo me has querido ; tú  que t.ll. 
buenam-ufo creías que sin  mí te  sería 
imposible la vida, consuélate con la cer-
tidum bre absoluta de que nunca me he 
separado de ti;  ía T ierra  es mi cárcel, 
porque tú estás en clip ; rio lo olvides 
nunca. Tú ere* mí cu lto  y  mi religión, 
yo vivo por fi y  para t i ;  para mí. en el 
r níver.vo, no hay  más que *ú; bien he 
divido y me he creado numerosn fnmi- 
>•» en « I transcurso de mucho* sí<r’.os. pe*
■ uiiunmo de ruis deudos me a trae  co-
rno tú . ¡eres tan d e s d ic h a d a !! .. .  ¡Te 
crees tan sola !. . .

“ T rabaja »*n tu  proqreso, ¡h ija  niíaf, 
que te va fa ltando  la luz en los ojos y  en 
el a lm a!

¡Yo te daré una nip-vn fam ilia! ¡Vo 
les diré a Ica  esp iritistas que te míen, 
yo I-s ¡nsy.iraré para que no te aban-
donen! ¡Tú no padee.-rás ham brel ¡Tú 
r.o sentirás frío ! ¡Tú m oriría  rodeada de 
nohr.* <¡u.- f,. bendecirán y ncouipnfm-
iái) tus res! k  llorando con profundo dar 
eonsm-lo* ¡T rabaja , hija rnia* . .  ¡T raba-
jo i» descanso in te rp re tan d o  i*l ¡M*nsa 
niÍMitO de los espíritus • traba  jando pt.e- 
• !<s hacer mucho bien a la liunmnidad. 
no olvides los eons> jos de tu m adre” .

"M ientnm  habló el m édium , una fuer 
za pod. rosísima contuvo m- lászr.m/is y
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mí* «I» tiiíjsfPHfi »n»*« d e  j  ú f >i lo ; la  reaU«*;:.l 
< ra m u y  *u i« -rio r a  to d o s  n«¡* ensu eñ o *  .
¿ V! i m a d re ? . .  A q u e lla  m u je r  q u e  lo ?né 
tw lo p a ra  ra í v iv ía  a ú n  y rne am aba !«>
mi*. : o, m ás. -l V'iK< , que mundo g.> . 
bu m is i iw g u r o s  poso* p o r  la  T ie r r r ,  
A'|u* 1 h a llazg o , p a r a  m í «-otnj>!*■»-)tí»Knty 
in-sipertido, m«* en lo q u ec ió . g r ité . !] 
abrac** a  la s  b u en a»  m u jc r i»  «¡u* me ro-
deaban . ¡Mi m a d re  v i v í a ! . . .  ¡V iv ía  pa-
ra  m í í

“ E ra  la  p r im e ra  c o m u n ic a c ió n  fa m ilia r  
que yo  re c ib ía , a l re v é s  d e  la p m  n V
dad de lo.-; n e ó f ito s  d«*l E xpiritinuin, *”ji 
lo p rim ero  q u e  hnc« n < s e v o c a r  a «u* 
píritu# w ú* q u e r id o s ;  yo  n u n c a  *-v<xr.'ó 
a nú m ad re , he m ira  «lo s iem p re  la coi n- 
iiicacióu con  e l m ás  p ro fu n d o  r c - j x y  
al m ism o tie m p o  h« c re íd o  s iem p re  que 
la im p ac ien c ia  en  el M-tpiriti.urto « r , el 
m ayor '« e o lio  q u e  p o d ría m o s  p o n er en 
nuestro  cam in o , y  m e p ro p u se  no  ser ra- 
p a e ie n te ; p o r  eso h u s ta  a h o ra  c reo  qm* 
no lie s ido  e n g a ñ a d a .

“  Vo se n tí , a l o ír  h a b la r  a M iguel V i-
ves, un  p la c e r  q u e  n u n c a  hab í»  se n tid o ; 
m ien tras h a b la b a  el m éd iu m , ¡y o  v iv ’s ! . . .  
¡yo se n tía  e l c a lo r  «le | a v id a? , csslor que  
no he v u e lto  a  s e n t i r  dexpu-’s a  ]>•-- r  
que en m u c h a s  «««iones m e han  d ich o  los 
e sp íritu s : “ ¡ T u  m a d re  e s tá  a q u í? ”

“ V’o h e  a g ra d e c id o  su  b u e n a  in te n c ió n ; 
he c o m p re n d id o  q u e  m e q u e r ía n  conso-
la r ;  p e ro  yo lu* d ic h o  e n tr e  m í: “ ¡N o  es-
tá  aq u í m i m a d r e ? ’’

“ E n  a q u e lla  ses ió n  d e  T n rrao a , i i ’í  
muy d is t in to ;  y o  n o  la  e v o q u é ; no c re ía  
que mi m a d re  m e q u is ie ra  t a n to ;  p en sa -
ba que p o r  su v id a  d e  m a r t i r io  y  p o r la  
g randeza d e  «u e s p ír i tu ,  « a ta r ía  m uy le -
jos «h* las  m ise r ia s  h u m a n a s :  p o r  eso,
aquella com um ¡envión « s p o n tin c a , aquel 
lenguaje  « en e illo , l le n o  d e l m ás p u ro  « rn -  
tim iento, m e h izo  « r< c r  q u e  e ra  mi m a -
dre c| « sp ir it i q u e  m e h a b la b a .

“ Vo rnc p r e g u n ta b a  a  m í m ism a: “ /K** 
e lla?”  V los a p re s u ra d o »  la tid o »  «le mi 
corazón m e r e s p o n d ía n :  “ ¡ E l la  «•»!”

“ ¡C u á n to  b ien  rnc h izo  m i m a d re  con 
aquella  c o m u n ic a c ió n ?  E n to n ce»  b en d ije  
la ho ra  d e  h a b e r  ¡«lo a  C a ta lu ñ a , a p re -
cié en to d o  *11 v a lo r  la  h o s p ita lid a d  del 
p residen te  d e l C irc u lo  E s p ir i t is ta  de 
G racia, y  c u a n d o  rnc e n c o n tré  d e  nuevo  
«•n mi g a b in e te  d e  t r a b a jo ,  m e p a rec ió  mi 
h ab itac ión  m án a le g re , m á s  risu eñ o  
cuanto  me ro d e a b a , p o rq u e  ten ía  !a cer-
tid u m b re  d e  q u e  m í m a d re  no  m e d e ja -
ría sola «n lua/MK d e  la a d v e r s id a d 7’ .

Esta c o m u n ic a c ió n , q u e  ta n ta  a leg ría

_____________________ ________  I
s  •  » •»

p ro d u jo  a  A m alia q a#  ta n  fnlia 1» h » u , 
fué tam bién de óptimo» resultado* para
la h u m an id ad  *r> g en e ra l y  ^
pnR arión y  d ifusión  «leí E spirubtrno  *-n 
fM irt.eular. pues a  p a r t i r  d* *JI» t o n i f i -
cad o  su e sp ír itu  con el bálsam o <*. 
anclo  que  « lia  ta n to  »»«*»■. s itab a  m tn td *  
«» a c tiv id a d  de escrit*-™ itm duem t.tca 
in sp ira d a , y n n buho períó.m -o re v is ta  
o publicación  del Id  ra l  qn» n »  < irtrtttara  
en  m i* lugare*  p r r f* m tU *  a lgún  earrito . 
a lg u n a  ponía, a lg u n a  com unicación  obfcci 
m d a  p o r d í a ,

IV m  no «*r« *«ta so lam ente U  m isión 
que le  in cu m b ía ; debió  s - r  tu ad iién  la  
e n c a rg a d a  d e  d e fe n d e r  el E sp iritism o  en  
España, en u n a  «poca en qu,. jrt
ran c ia  c a tó lic a  im p erab a , preponderante 
p o te n te  y  a v a sa lla d o ra .
JjH Ig le s ia  a la rm a d a  p o r la difusión, 

que  la  N ueva R evelación  iba a d q u ir ie n -
do, iv to l 'ra n te  y  p re p o te n te  p o r  h áb il» , 
lanzó  toda»  mis h u r t e n  e rlrm ást íc*» y  
seglar* » *-n c o n tra  del E sp iritism o  y  *u« 
adep to» , y  en r a ta lu n n ,  com o en to d a  
E sp a ñ a , loa periód icos que  se cu n d ab an  
el ca to lic ism o  ro m an o  c a m e n ta ro n  Tina 
v iru b  n tn  c a m p a ñ a  d e  d jfam ac tó n . de ca -
lum nia»  y  d e  in sid ias . «*n su a fá n  de con-
te n e r  un Idea l que  v en ía  ti i lu m in a r  al 
« t  h u m an o  y  «reo-liarle «u v e rd a d e ra
d« « tino .

El prim ero  »-n a taca r «I Espiritismo en 
Ifl ciudad condal fuá “ El Diario d«- B ar-
celona ” , — diario  a ltrarrcacciooario  —  
quien, a fines «)«• agosto de 1877, publicó 
un artícu lo  en el qu« cu tre  otra* mucho» 
falsedad* s afirm aba que ej Espiritism o 
era  una “ m onstruosidad
I«tii» Llach, el pr*>¡dcnTe «le “ I,a Puc- 

na Nueva”, que leyera taí artículo, in- 
citó a Amalia a que lo contentara. Esta, 
que no nc sentía cou la eap»ci«iarl nccc*»- 
ria para hacerlo, le contestó:

“ —  ¡T ú  esté»  loco. L u is- Vi tú  ni yo  
som os sabios p a ra  c o n v e rtirn o s  «*n d e -
fensor** del E sp ir itism o ; así es q u e , p o r 
lo m ucho q u e  am o la  escu«da filo só fica
n la cual pertenece-m oa fio me in fer í ,  «r»>
m o v u lg a rm en te  se d ice, en cam isa d e  on -
ce vara»*’ .

P e ro  sn in te r lo c u to r  que  p re se n tía  I» 
‘••brn que  te n ía  quo  h ace r A m alia  i r e -
p uso  :

“ —  D é ja te  de  c u e n to s ;  lee el a r t íc u lo  
p id e  in sp ira c ió n  n lo* bueno»  e s j . í r  íu» , 
y  p o n te  a  e s c r ib ir  in m e d ia ta m e n te  dom o 
ftiado sé y o  lo  q u e  h a g o . ¡A i a n te s  «1c 
c o n o c e r te  y a  v e ía  y o  la s  v e rd a d » »  q**« 
« lirias al m u n d o  **ntero!”



« EL ESPIRITISM O
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Sir; ei7-\*-.«o a pf .v.r «?.» ello, inspira-
da pop su rran  amor al Ideal, acometió 
Ja tarca A- - batir aquel I * N« • ¿ * t f i
pribió tu  pr>mfr i r tc o lo  d»* r-rntrove»-
sia. trt: fnA molleado por la “ Oaeeta de 
Catalana ” , rs*firí.íti*Ir» punto por ponto 
rl ir« -rfado por “ El Diario de B arre-
Ion .a do lieh tó a lo  m u r bien
p’ciDiíto y comentado por adeptos y  pro-
fanes, y  transcripto por otros muchos 
periódico* de h  península ibérica 

A este prim er artículo siguió otro m is 
cu contestación a una publicación de 
“ El Comercio de Barcelona” , quien, al 
eoment r  una conferencia pronunciada 
en el Ateneo Libre, por don Manuel La-
sarte dijo que e! disertante había a fir-
mado "qn.* U vulgarización de la cien-
cia en España luchaba con antiguas preo-
cupado!, % v ron el grave inconvenien-
te de que parecía abandonar un fanatis-
mo para caer en otro: para pasar de la 
ínqaisi-ión al Espiritism o” .

En el artículo con mu - \n  ,dia contes-
tó a pn íc  atnqu escribió la siguiente afir- 
inación de racionalismo espiritista como 
fin de su trabajo: “ La Inquisición de 
ayer decía -n absoluto: “ fuera  de la
Iglesia no hay salvación posible” , y el 
Espiritismo de hoy exclama: “ ¡Humani-
dad: libre- eres para creer! ¡La razón de-
rribó a los dioses, y hoy la razón es dio- 
na! ¡Hacia Dios, por la Caridad y la 
Ciencia! ¡Esta es la síntesis del F.spiri-
tiimo!

Kstos <!os primaros artículos, fueron, 
por así decirlo, el baluarte donde pro-
bó y aquilató sus fuerzas inspirativa? m e 
dianir.ticas, dándole la confianza que ne-
cesitaba para continuar su tarea  de de- 
fri'¡Bu del Espiritismo y que hacía desda 
líís c '-ím 'Mül s ele “ La CJaceta de Cat-du- 
ñ a” , periódico librepensador, que acogí i  
sus escritos con benevolencia, campaña 
que hubo de i-densificar ante los recias 
ataques que d<sde el pulpito, primero, 
) en una obra, más tarde, llevó a! Kspi-

rit -jno, el d ip u tad o  y consejero  do la 
( ’oror. i. el I» P . y canón igo  don Vi-
cente do Man tero  la. una v e rd ad e ra  emi-
nencia do la ciencia teo lóg ica .

P ara  co n testa r ti lo que  «hite había afir-
mado en sus serm ones p ronunciados <n 
los tem plos de S an ta  A na y  S an ta  Mé-
nica, de la ciudad condal, publicó Ame-
lia s. ¡s artícu los al p ro p io  tiem po que 
dedicaba otros siete a  un defensor de 
las í leas sostenidas p o r M an tero la , qnv 

' cu “ La R evista  P o p u la r”  b ija  
la  firm a anónim a de J .  l>. P . ,  quien, 
incapaz de re fu ta r  a la  in sp ira d a  pala- 
«l.n del E sp iritism o con arg u m en to s ra -
zonables. perdió toda m esura , y  olvidan-
do las más elem entales nociones de bur-
il;! educación la colmó de im properias, 
procacidades o insu ltos.

E n  coianto a la ob ra  del canónigo Man-
tero la . que o sten tab a  p o r t í tu lo  “ E l sa-
tanism o, o sea la c á te d ra  de S a tan ás , com-
batida  desde la  cá ted ra  de l E sp íritu  San-
to. R efu tación  de los e rro re s  de la Es-
coria E s p ir i t is ta ” , filé  re b a tid a  victorio-
sam ente por A m alia, en to d a s  y cada 
una de sus p a rte s  en u n a  serie  de 4(i 
hermosos artícu los, los que  m ás ta rd e  fue-
ren publicados en lib ro  p o r  el editor 
Ju a n  T orren ts, b a jo  el tí tu lo  de “ El Es-
piritism o re fu tan d o  los e rro re s  del Ca-
tolicismo R om ano” , a rtícu lo s  que lla-
m aron la atención y  a tra je ro n  al cano- 
cim iento y estud io  del E sp iritism o  «a 
gran  núm ero de personas, de  tod as !as 
condiciones sociales.

Se hallaba aún  orí la ta re a  de re fu ta r 
la  obra de M antero la . cuando  su buen 
amigo L lach, en un ión  del e d ito r  To-
rren ts , le p ropusieron  fu n d a r  un  perió-
dico sem anal, que e s ta r ía  b a jo  su  direc-
ción, pues creían  que hac ía  m ucha falta  
un periódico escrito  exclusivam en te  para 
m ujeres y  red ac tad o  ú n icam en te  por mu-
je res .

(C o n tin u ará )

f felic idad  consiste  en sacrificarse  a 
un deber o en sa c r if ic a r  un  ensueño. — 
Renán.

• •  •
Si algo tic p ro  rn  do «t i el conocimien-

to del corazón hum ano, s" lo debo a la 
constan te observación de los unios. ■ 
Rousseau.

•  •  •
El hom bre su p e rio r tien e  siem pre tran -

quilidad  de e sp ír itu . — Confucio.



¿La V id a  C r is tia n a  es C om pa tib le  con el E sp ir itism o
V ie jo  o N uevo?

Por Angel Aguarod

Pora la  m a y o r ía  de lo» espiritista**, de 
linios los países resu lta  innecesario «1 
interrogante que empleo en el enuncia-
do del tem a que me propongo desarro-
llar; pero existo una miñón i <1«* • 'lo-
ijue por lo que ella representa, en virtud 
de sus alcances intelectuales, no puede 
desprecíame ni d e ja r  do tenérsela en 
ementa, y  esta m inoría ya no sólo repre-
senta la duda acerca de ciertos postula-
dos sólidamente fundam entado* y m ante-
nidos en nuestro cuerpo doctrinal sino 
la negación ro tu n d a  ele los mismos, y co-
mo sea que con el barniz científico con 
que pulen sus novísim as teorías consi-
guen ilusionar n no pocos espíritus sen-
cillos inoculándoles la irreductible ad-
versión que ellos sienten a todo lo que 
no está cortado bajo su propio patrón, 
para en lo posible ev itar los males que 
kc derivan de tal » desvíos, tórnase pre-
ciso que los espiritistas, adeptos del Es-
piritismo H istórico, poniendo la cues-
tión sobre el tapete, la dilucidemos con 
ecuanimidad y lógica. De ahí mi interro-
gación, qvu- procuraré responder, ya que 
uno de los cargos que form ulan contra el 
Espiritismo H istórico el caracterizar-
se éste por su tendencia religiosa, acep-
tando corno fundam ento de la ni’sraa la 
Revelación C ristiana, en h  cual apoya el 
fundamento de la M oral. Y hav actúan- 
tes en la m inoría mencionada, que con-
sideran incom patible el Espiritismo con 
el Cristianismo, y  aún, a éste, una remo-
ra de aquél, para  sm desenvolvimiento 
y progreso, por considerar sólo científi-
ca su característica  esencial y  al Cristia-
nismo muy al m argen de la ciencia, cuan-
do no en el pedo opuesto ele la misma.

Siendo la vida cristiana  las doctrinas 
del Cristo hechas carne por la práctica, 
nada m ejor que ponerlas de manifiesto 
parangonando .sus diversos aspectos con 
los principios esenciales, proclamados per 
el Espiritismo, universalm ente ac-piado, 
para ver si I con !>or •‘.■•••ión nos da como 
resultado, la incom patibilidad que pre-
tenden haber descubierto nuestros anta-
gonistas. o la com patibilidad que siem-
pre licmi t; proel,.!: lo h s e -pi¡-¡Estas his-
tóricos .

Mas antes do d a r principio a esta ta -

rea. ve a moa de aclarar esos conceptea de 
“ viejo" y “ nuevo" Espiritismo, tan en
boga, por aquí, en lo* actúale» tiempos,
con que, a manera de coletilla, termina
el enunciado de mi tema.

• •  •
El Espiritismo os uno, y debiera po-

derse enunciar sin adjetivo ninguno. Eos 
adjetivos los iinponem aquellos que hc 
permiten regatearle o negarle algunas de. 
m i s  características más esenciales. Por 
eso, los que nos hallamos dentro del ge-
nuino Espiritismo, del Espiritismo His-
tórico, nos denominamos, además, cris-
tianos, para oponer esta cualidad, en él. 
a los que quieren despojarlo de ella, arre 
botándole así el principal fundamento y 
motivo de su existencia.

Mal que pese a nuestros hermanos, los 
innovadores de última hora, el Espiritis-
mo es uua revelación, como muy bien 
lo demuestra el maestro Alian Kardee. 
siendo la continuación, un mayor desen-
volvimiento y la consecuencia do la re-
velación cristiana. La revelación '«piri-
ta  se diferencia de las revelaciones an-
teriores en que oo entá personificada 
en un individuo: es colectiva y universal, 
siendo las reveladores los Espíritus, dise-
minados por todo el orbe, los cuales, 
“ parecidos a las estrellas que caen del 
cielo, vienen a iluminar el camino y a 
abrir los ojos a los ciegos": “ El Evange-
lio tsegún el ¿Espiritismo" (Prefacio). 
De las enseñanzas concordantes de los 
Espíritus, recibidas en los núcleos bien 
capacitados para ello, se formó el cuer-
po doctrinal que conocemos por Espiri-
tismo. habiendo .sido Alian Kardee, en la 
raza latina, el misionario elegido por la 
Dirección oculta de esta nueva revela-
ción para codificar dichas enseñanzas, 
y obedeciendo a la dirección de superio-
res Entidades del Espacio llegar a la 
formación de»l cuerpo doctrinal mencio-
nado, cuerpo doctrinal organizado rh* 
acuerdo con las necesidades de la épo-
ca. destacándose en él diversas caracte-
rísticas esenciales, las que nos lo presen-
tan  como Ciencia, Filosofía, Moral, Re 
ligión, etc., e tc ., sin que se le pueda ca-
lificar de ser una ciencia, una filosofía, 
ni una religión, porque, abarcando en su
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r\ a  e s -
ta* c8r*etcri>íii is  - '--riciales del Espirí-
tenlo. r% empequeñecerlo. Lo empeque-
ñecía todos tqu-vlos qne quieren coosi- 
d r r t r i t  aólo como ciencia o *¿io como 
filosofía, como moral o como religión ex- 
churu* mente; porque lo es todo y  no 
pui-d-n cercenársete. sin morí la rio. nin- 
fftJ.no <le los múltiples aspectos que en-
cierra el conocimiento de cuanto existe, 
esté rilo ya manifestado en el mundo 
sensible o por manifestar.

Las revelaciones son Mucf-ávas y  pro- 
s rs iv a s ; por <*-a  asi como Ja cristiana 
es la continuación de la mosaica, es la 
espiritista continuación de la cristiana,

si' Qipfe en prx-tfroítión ascendente. des-
cubriendo a la hum an idad  iuás y iná» di 
hitados hori/cnte s, donde se m anifiesta 
cada \e / rii.ís patente la >.d/idun'a Divi* 
na. x >u luz inlis clara al entendim iento 
humano. por la dism inución de los inno* 
m er.ib’es u d -s  superpuestos, que ocultan 
o! M-s'. rio de! Suprem o Conocimiento.

El Espiritism o, piiifl, que, como sus 
fviud.-: ;or> s invistUEs han  m anifestado, 
es el “ C onso lador" y  *■! " E s p ír i tu  de 
V erd ad ” , prom etidos por J ie ú s . es pro- 
urcs vo al infin ito , y  como sea que por 
la form a con que con él se van desarro-
llando la.-» rt-vt lacione.s del “ Más A llá” , 
la i:!*idoIid,;J que él rep resen ta  parece ser 
la defin itiva ad o p tad a  p o r el D irectorio 
‘..•cuito d.- la evolución hum ana, bien 
creo yo que podem os co n sid erarle  como 
l i  revelación defin itiva , en la  form a, pe-
ro  siem pre p ro g resiv a . E so  se  despren-
de de los postu lados p roclam ados por 
A lian K ardec, bajo  la  in sp irac ión  de los 
.Espíritus que lo d ir ig ía n  en  su s  trab a-
jos de com pilación y  o rdenam ien to  de 
m ateriales para  la co n stitu c ió n  de l cuer-
po doctrinal que h ab ía  de  s e r  la  base 
do’ edificio del E sp iritism o , que habien-
do empezado su construcc ión  con los fe-
nómenos de H ydosville, p a ra  poner Alian 
K ardee la  p ied ra  fu n d a m e n ta l y  la  base, 
no había de verlo  te rm in a d o  la  especie 
hum ana, por p erd erse  en el in fin ito  ig-
norado y  no en trev is to  la  cúpu la  de su 
coronam iento.

(C on tinuará)

COLABORACION

Del Equilibrio de la Personalidad
A C T I V I D A D E S  S U B C O N S C I E N T E S  E N  E L  S U E Ñ O

Por Lorenzo Picó

(Conclwióa)

Para el espirita, y  desde ci rio punto 
d** mira, el plano físico no deja de se-
mejarse a una pista en donde se domes-
tica a la fiera eon el fin de hacer posi-
ble el triunfo de la naturaleza superior 
del hombre sobre la inferior, represen-
tada por las fuerzas instintivas y grega-
rias de quien los sentidos son sus sendó-
podos, y  la naturaleza pasional, su es-
tado.

Lo cósmico, en ca lillad  de fu e rz a  ele-
menta!, debe de ser cond ic ionado  eu el 
duro palenque de la  v ida o rg án ica  por 
la  voluntad  en acción consciente, para 
hacer del " a n im a l de c e re b ro " , d e  ese 
hombre prim itivo , el hom bre social, el 
hom bre político y el hom bre  m o ra l. Mien-
tra s  todo esto no h ay a  sido  conseguido 
con. suficiencia, no se p u e d e  p en sa r en la 
vida consciente, en la v id a  de Ja libertad , 
en la respo n sab ilid ad .

E l hom bre, aún  b a jo  el p u n to  de mi-
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ra «Ir *u ig n o ra n c ia  y  <!•* t u  a tra so , »»• ra 
pro p re s in tió  cu to , y  oh  p o r ello que se 
esfuerza, p rim ero  en  d o m in ar a la  na- 
tnraler.ii i luego, en condicionar au vnla. 
y de#pilé», en dom inarse  & sí mismo.

En esta  fo rm idab le  ta rca , d igna de los 
dioses, el hom bro, llo rad o  a ta l a ltu ra  al 
correr de su doble evolución, necesita de 
un cierto descanso, de m i  poco de vida 
muelle p a ra  p o d e r c ic a tr iz a r  ana heridas, 
para poder m ira r  desde su  propia colína 
y con el sosiego que requ ieren  la refle-
xión y c! raciocin io , el cam ino recorrido 
con el fin de p o d er a p re c ia r  los m éritos 
y dem éritos, sus d u d as  y  sus decisiones, 
las ven ta jas y la s  desven ta jas , y de cuyo 
juicio deberá  s a l i r  la  nueva  orí c riac ió n  
en las co n q u is ta s  poste rio res.

Hemos llegado , pues, en el sueño a do- 
mipar al brioso  a n im a l. De aquí en ade-
lante, con su  boca b la n d a  y acostum brada 
al freno, cad a  vez q u e  in ten te  desm an-
darse, sen tirá  con m ás do lo r y  con ma-
yor in tensidad la presión, de la  fuerza do- 
m inadora.

Poro esto, con se r  rancho, no b a s ta . 
Es ind ispensab le  a lgo  m ás que u n  pulso 
firm e; algo m ás que el conocer las m a-
ñas y los a r ra n q u e s  im petuosos del ani-
mal. Es p reciso  a h o ra  a te n d e r  a su  con-
servación consc ien tem en te  y  p ro c u ra r  su  
em bellecim iento; no so lam ente  p a ra  que 
sus buenas cualidad»* no degeneren  sino 
para que resp o n d a  con m ayor eficacia 
a las nuevas inc linac iones y ap titudes, 
y para  todo  esto , necesariam en te , es in -
dispensable u n  a lm a  tem p lada , u n  tem -
peram ento.

Alma responde  a lo fem en ino . E s m úl-
tiple en sus p re fe re n c ia s  y  en  sus ap-
titudes y  su scep tib le  de cam bios a  lo in-
finito. Todo lo q u e  pasa  po r ella sale 
ponderado.

Las facu lta d e s  que la  ca rac te rizan  han 
venido ap u rán d o se  a  tra v é s  de la  evolu-
ción de l E g o .

Como p rin c ip io  n e u tro , d iríase  que re-
presenta el p u n to  c ru c ia l donde conver-
gen la  v ida  in te r io r  y  la  e x te r io r . Re-
presenta en  la  p e rso n a lid a d  lo to talizado  
a través d e  la v id a . E s  el molde siem-
pre más p e rfe c to  de todos los plasm as 
posibles.

La figura, c e n tra l, en el sueño  que ve-
nimos e s tu d ian d o , no  pod ía  e s ta r  m ejor 
rep resen tada , q u e  p o r  la  s im p ática  mu-
je r. E n  e f e c to : t r á ta s e  de u n a  progeni-
tura, en to d a  la  ex ten sió n  de la palabra . 

Después de se r  dom inado  el anim al,

e lla  se rá  u n  p e rfec to  jin e te . Hato presu-
pone que, a p a rtir  de tal momento, la* 
forman que por »u mediación *e plasmen, 
aeran máa perfectas, más b» lias y de ma-
yo r sutileza, hasta que lleguen a ser tan  
s- naible*. que ee tornen capaces do res-
ponder con la  máxima eficacia a ]aa fu- 
til* zem «le la subutancia y a lar* sugeren-
cia» dc-1 esp íritu . Y . . .  vamos a ver si 
nos e s  posible averiguar quién h a  sido 
el espectador y' quién el actor.

Es evidente que *?i la interesante es-
cena se realizó estando el cuerpo físico 
en reposo, la acción ha debido de acon- 
teee r en el plano de las actividades sub-
co n sc ien te . v  en este caso, la naturale-
za superior prescinde en parte de la in-
ferior. y  digo en parte, porque las imá-
genes que representan la escena «ubeons- 
eiente, pertenecen, sin duda alguna, al 
m undo exterior, por lo qne, han debido 
de se r sum inistradas por la memoria o r-
d in a ria . Pero  no habiendo sido captada 
la  escena en conjunto, por los sentidos, 
sino una a una y  en d iferente  tiempo, es 
evidente que han sido escogidas en tre  la 
inm ensa m ultitud  de imágenes subcons-
cientes, como las más adecuadas para re-
p resen ta r la idea, reanim ándola* con una 
in tensidad  v ita l, m uchas veces superior 
a la que puedan d is fru ta r  en el mundo 
d e  donde proceden y  haciendo por mane-
ra  que estos sedimentos animados repre-
sen ta ran  su papel a la perfección, obede-
ciendo a un  soplo vitalizador. a un poder 
c reado r y  a un  conocimiento que nunca 
se pertu rba , que nunca vacila, porque 
.-abe lo que puede querer y por qué quie-
re .

L ibre en p a rte  el yo superior de la len-
titu d  complicada del cuerpo físico, y  ac-
tuando  en un medio en que el ritm o de 
la  vida es millones de veces superior en 
vibraciones al plano físico, no* es difícil 
concebir, en condiciones sem ejantes, el 
«alcance y m agnitud de la potencia crea-
dora en acción. En efecto: en el psiquís- 
nio superior, la  voluntad parece que se 
resuelve inm ediatam ente en acto ; acto 
q u e  siem pre responde a un fin  precon-
cebido. v en el caso que venim os estu -
diando el fin  consiste • n responder a la 
p re g u n ta . T.a voluntad en acción debe de 
p ro d u c ir en el plano psíquico, ‘ ‘ ipso f ac-
t o ” , sus efectos y estos sus consecuencias. 
P ero  todo esto, en un tiem po. Prom over 
los elementos psíquico* diferenciados que
p.Ceden responder y corresponder al fin  
que se p ro cu ra ; anim arlos y  v igorizarlas



e l  r a p t U T U H O*

t o n  u n a  v i r a r i d a j  *ow*TOr, co m o  » !**  
<\w corresponde * jm* realidad superior 

A j í ,  l a í  im ¿ g . ne*  q u «  r t 'p rM ^ r ita n  1* 
idea ¡resultan prrí'-cta*. exacto* *3 kwde-
j o  »J t I il le a }h - !* idea voluntad, mu
v u i k A  W Q i n a  d t l  v t  v *u h i *

M*% x  v^htivn, en quien esta* facultada*
l e ü i i i  tt un  tirn ijb

n n m  — al ■V.. i . J > TíUtfTM).
pU snia la» forra as deV |,H(in MI TOlUD‘ .*.|

•tu q u e r e r . 4 Vtat fifi con oc ¿ni lento. o rg a1 m • %t  a  j  a w o r m ? #  ui  y con su %c!• j| I . ^  4 *

deb i lm tu . sirn lii! «ire T Ve rl p ro d u c toA .SU’’ pu té  a e tiv ia >ucfi• 1 *r* • j *

t-st’.i» prupi« <!a<lm modo® po r lo* en** 
U% r! e.*i|i«rítu v* manifiesta o ai* revela, 
y tlUJ&C* ri Mirifitu en sí, pQftfle are, y mi, 
aetor y t\*j>evtador do aus propias acti- 
v u in a ta .

— ol Iliño qm- •'<• «uponi» rn 
»*! s"i ño. Noria el >'f;ib.*lo del ‘ -sp íritll. .

—  Kl n iño , la  p a lo m a <l»k b lan cu ra  In-
m acu lada . !a a la d a  c a b e r i t a  del Q u e ru -
bín , r o u  s ig n o s conven c io n a les  que indi 
c an  a l e s p ír i tu .

Turto Alegre 19-12-930.

COLABORACION

Fenóm enos Físicos Entristecedores
Por M ariano R ango D ’A ragona

•*.Vo ofridJiM «»# ♦* ta fíenla de 
loa fenúmmmue medtanimio* el 
p r im /r  w c a iRu n  el d 'I  / « 'im n iu  
m /ite rla l. Pero mi vueetra convic- 
r« ta  etpOUn os «4 'lm <  y tóltda, 
ehtd h I eeouifantr ron tarta, qne. 
rom ¡renuncia, entorpece y ap o -
pa . -•

V o a  DS LO ALTO.

D espués de doce años d e  h a b e r  ab an -
d o n a d o  lo* fenóm eno* físico*, q u e  ine 
p ro d u je ra n  conm ocione* n e rv io sas  y  no 
sa tis facc io n es  e sp ir itu a le s , he asistido  
n u e v am e n te , en  est*»s ú ltim o s d ías , a  una 
sesió n  v e rd a d e ra m e n te  clásica  en la  m an-
sión  d e  im  nob le  y  d is tin g u id o  co rre li-
g io n a rio . c u y a  m isión e.s la  d o . . .  con-
v e r t i r  a loa in c réd u lo s  en  n u e s tra  in raor 
tu lu la d  eon la  a y u d a  de la s  fuerza»  ocul-
ta» . p e ro  tan g ib le* .

l i r a v a  y. s in  em bargo , s a n ta  m isión la 
su y a , ai se co n sid e ra  q u e  a su  h o g a r  a f u -  
yen  in te lig e n c ia s  no v u lg a re s , rebelde* a 
jo s d e s te llo s  lum inoso» de lo A lto  (fules 
em uo las couiunieacionea, e t c . . ) :  pero, 
d isp u esta* , en cam bio, a  c ree r po r in te r-
m ed io  d e  la  “ m a te ria  ’ .

tm  la  ley  de la an a lo g ía , q u e  co n stri-
ñ e  a u n a  co n d ic ió n  h a r to  d iscu tib le , a las 
c r ia tu r a s  excép ticas, escasam en te  wmxi- 
b le s ; p e ro  q u e  aon. en  g ra n  m ayoría  loa 
q u e  re p re s e n ta n  la  casi to ta lid a d  de la 
h u m a n id a d .

K n la  g am a  de la* evoluciones esp iri-
tu a le s . a u n q u e  eNnn sean p lan e ta ria*  és-
ta»  son la s  fa lunge*  p r in c ip a b a  que ie  
in te rp o n e n  en  n u e s tro  c a m in o .. .

Y , sin  em b arg o , es m en este r ca teq u i-

z a rla s  con  lo m ás in fe r io r , acercándolas 
a las o tra s  fa lan g e s , la s  de l espacio, que 
v iven  a fe r ra d a s  a  la T ie rra , suspirando 
p o r  e l c o n ta c to  con  la s  pasiones terre-
n a le s  .

¡C u á n to  d o lo r  se e x p e r im e n ta  a l con-
te m p la r  este  doblo c u a d ro , q u e  represen-
ta  el p r im e r esca lón  d e  n u e s tra  ineludi-
b le  a sc e n s ió n !

L a  sesión  d e  e fec to s  físicos a que asis-
t í  fu e  v e rd a d e ra m e n te  c lás ica , comple-
ta . im p re s io n a n te . Kl p r in c ip a l médium 
e n c e rra d o  en ja u la  c o n s tru id a  de expro-
feso. e n c e r ro ja d a  y  se lla d a  en todas sus 
a b e r tu r a s .  L os a s is te n te s , umo por uno, 

lig ad o s  en  c írcu lo , b a jo  la  suipcrvigilan- 
c ia  m u tu a  y  re c íp ro c a . E n  el cen tro  le 
la  sa la , so b re  u n  ta p iz , num erosos obje-
tes . ta le s  com o c o rn e ta s , s ilb a to s , arm ó-
n icas  a v ien to , f lex a to n o s , flo res , cajitas 
h e rm é tic a m e n te  c e r ra d a s  y  se lladas, con-
te n ie n d o  h o ja s  de p apel en  b lanco  y  lápi-
ces, e t c . ,  e tc .  Kn u n  á n g u lo  de la sala, 
so b re  u n a  no-sita, u n a  m á q u in a  de enere 
b ir  R é io in g to n , y  a su  la d o  u n a  penada 
r ic t ro la  con  n u m ero so s  d isco s en  los os- 
tan tec ito g  d e  su  p a r te  b a ja .

I)a  com ienzo  la fu n c ió n  con u n a  plega-
ria  y  la d e c la ra c ió n  d e l nob le  y  d istin-

g u id o  d ire c to r , q u ie n  a f irm a  solem ne-
m en te  qim sólo tien e  y  a s p ira  eoino fíni-
co fin , al c e le b ra r  la sesión , el de con-
v e n c e r  n Io b  in c ré d u lo s .

Kn e fe c to ; a s is te n  a la si-sión muchos 
p ro fe s io n a le s  d e s ta c a d o s , p o ro  sin  creen-
c ia  a lg u n a  re lig io sa : son a teos, a su pe-
s a r .



L a d a n z a  ( c a ta  «** la  p a la b ra  rxa«-taj 
«Je |o« o b je to * , qu«* jm* la n z a n  a l air«- «ha-
de el t a p iz  e m p ie z a ;  m ie n tr a s  ta n to  el 
m éd ium , e n ja u la d o ,  ro n  d is tin to *  tonos 
de voz, a n u n c ia  m u c h a s  e n tid a d * *  p a r -
lanch ína» , e s c a s a m e n te  in te lig e n te * , que  
h a b la n  s in  f il ia c ió n  a lg u n a  en  s u a  p a la -
b ra s .

( 'o m ie n z o  ¿i o b s e rv a r  los fenóm enos, 
p a ra  r e c o r d a r lo s  y  s in tc t iz a r lo s  p a ra  U  

p ren sa  e s p i r i t a .  A d v ie r to  d e  in m ed ia to  
( ¿ p o r  qué n e g a r lo ? ) ,  u n  m a le s ta r  físico- 
m o ra l : p e s a d e z  c e r e b r a l ,  d eseo s  d e  d o r -
m ir, f a l t a  d e  a i r e  q u e  m e  d if ic u l ta  la  li-
b re  r e s p i r a c ió n .  V a r ia *  v e c e s  soy  a c a r i -
c iad o  y  to c a d o  d u lc e m e n te ; la  c o rn e ta  
g o lp ea  p o r  t r e s  v e c e s  s o b re  m i f r e n te ;  u n a  
m ano m e  e n t r e g a  u n  d is c o ;  o t r a  m e co 
loca u n  c la v e l en  e l o j a l .

L a  p o s a d a  v i d  ro la  se  m u e v e  c o n  b a s -
ta n te  l ig e re z a  p o r  t o d a  la  s a la ;  se s ie n -
te  q u e  m u c h a s  m a n o s  la  a b re n , llev an  
los d isco s , d a n  c u e r d a  al m o to r, c a m b ia n  
la  a g u j a .  Y  c u a n d o  u n a  p ie z a  m u sica l 
no a g r a d a ,  ns s u s t i t u id a  d e  in m e d ia to  
p o r  o t r o  d is c o  q u e  h a c e  o í r  s u  m ú sica , 
c o n t in u a d a ,  s i n  p a r a r ,  p u e s  p a re c e  q u e  
u n a  m a n o  in v is ib le  r e p u s ie r a  la  a g u ja  
ra p id ís irn a in c r itc  e n  e l d is c o  d e  s a lid a  
c u a n d o  la  p ie z a  m u s ic a l  l le g a  a  s u  f in .

L a  m á q u in a  d e  e s c r ib i r  ta m b ié n  f u n -
c io n a  con  t o d a  c e le r id a d ,  t a n t a  q u e  me 
p re g u n to  s i  e l o p e r a d o r  .seria  a lg ú n  «lae- 
t i ló g ra fo  c u y a  d e s e u c a r n a c ió n  f u e r a  re -
c ie n te . . .

E l  m o v im ie n to  d e  lo s  o b je to s  es co n -
tin u o , e n lo q u e c e d o r .  N o to  q u e  m uchos, 
p e q u e ñ o s , te m b lo ro s o s  re s p la n d o re s , (co -
mo s i f u e r a n  o t r o s  t a n to s  “ fu e g o s  f a -
tu o s ” ) a c o m p a ñ a n ,  a  la  a l t u r a  d e  un  
h o m b re , e l a p ro x i r n a in ie n to  o a le ja m ie n -
to  d e  los o b je to s  m ism o* do  la  p ro x im i-
d ad  d e  c a d a  u n o  d e  lo s  a s is te n te s .

l í e  c o m p r e n d id o :  c a d a  r e s p la n d o r  —  
casi s ie m p r e  b la n c u z c o  —  es el e s p ír i tu  
o p e ra n te , e l c u a l  se  a p r o p ia  p en o sam en te  
d e  la c a n t id a d  «le e n e r g ía  f ís ic a  —  to m a -
d a  e n  p r é s ta m o  «leí m é d iu m  o «le nos-
o tro s , —  q u e  le  ea n e c e s a r ia  p a r a  re v i-
v i r  en  e so s  in s ta n te »  lima h o ra  uo* tá lg ¡- 
ca  d e  s u  e x i s te n c ia  t e r r e n a  d e s a p a re c id a .

A d v ie r to  t a m b ié n  q u e  e s te  « v p íritu  
s u f re  e n o rm e  f a t i g a  p a r a  c u m p lir  su  m na- 
«lato, e s p o n tá n e o  o n o .  E n  el r e f u l -
g i r  d e  a q u e l  r< s p la m lo r  e n tre v e o  com o 
u n a  m a s a  p«s:w la, a m o rfa ,  q u e  se  con -
d e n sa  a l r e d e t lo r  d e  a q u e l  ‘ ‘ fu»ogo f a t u o ”  
(p e ro  q u e , s in  e m b a rg o , e s  u n  a lm a ) , 
p a r a  o b e d e c e r  a  u n a  m is ió n , no  sé si 
a g r a d a b le  o  « lo lo rosa , y  q u e  e s tá  to d a -

v ía  r ru b a d a  en  el L am ia  purifieador de  
¿.«polla c ria tu ra  e r r a n te  en  r \ enparki, 
corno nor«**idad ineludible d* p ro b a r  «  
!«♦. incrédulo#* U  segunda  e x tre m a *  
tam bién — *S,— en 1» raá* in ferio r de 
la s  periferia» p lanH arias.

N o , . .  : n o  quiero entrevar roa* oír, 
t o c a r ;  te n g o  n*c«t<i«Ud ú n n  atn* n te  «ie 
r e s p ira r ,  s a l i r  de  aq u . 1 lu g a r  de  “ p e -
n a ” .

¡D io»  m ío ! ¿Q u é  n ecesid ad  tie n e  la. 
c r ia tu r a  in te l ig e n te  de  m ezclarse  con loa 
in fe lic e s  y  e rra b u n d o *  d e  la  fo t oosfera , 
a s is t i r  a l d i s p e r t a r  fu g a z  d e  su s pasio -
nes, a su  d e s ilu s ió n  in m e d ia ta , que  lo» 
e m p u ja  d e  nifievo a  la  o b sc u rid a d , c u a n -
d o  p a ra  c r e e r  en T i es su f ic ie n te  efteu- 
«•har una  eomunic.a<*ión, a u n q u e  e lla  sea  
la s t im e ra , d e  u n  a lm a  im p a lp a b le ;  u n a  
m ú sica  l e ja n a ;  u n a  v is ió n  de la  N a tu r a -
leza  en  f lo r?

¡D io s  m ío, co n ced e  a la  n to rrn e n ta d a  e 
in c ré d u la  H u m a n id a d  que  en  T i *e in s -
p ire  y  h a c ia  T i s«- en cam in e , no  a p ro x i-
m an d o  n i  to c a n d o  a lo* ciego» d«‘l e sp a -
cio, s in o  ilu m in á n d o la  con  tu »  L uce» y 
a tr a y é n d o la  a  tu  p a te rn a l  m an su m !

¡Q u e  «n «-I s e p u lc ro  arUral re* u ru c , re -
p e t id o  p o r  los ecos, el g r i to  de  tu  O ris- 
t «»: “ ¡L á z a ro , l e v á n ta te  y  a ñ i la ” ! ¡Q ue 
él «en t:imbi«*n n u e s t r o  g r ito , oh . Se-
ñ o r ! .  . .

L a  e n v id ia  '«urge de la  im p o ten c ia . Se 
re v u e lv e  com o  u n a  la r v a  en  el co razó n  
d e  los in c a p a c e s  d e  a lc a n z a r  u n a  c im a  
con  s u  p ro p io  e s fu e rz o . S e  a r r a ig a  en «4 
a lm a  com o la  hie«3ra en  u n  m u ro . * im -
p id e  la  g e rm in a c ió n  de los n o b les  s e n ti-
m ie n to s . E s  u n a  d e  la s  m a y o re s  d e fo r -  
m i«lades m o ra le s . Y  el s e r  e n v id io sa , 
c u y a  e x is te n c ia  se d e s liz a  a  m e rc e d  d e  
la  o p in ió n  do los d i m ás, a b a n d o n a  la  v i -
d a , v iv e  fu e ra  d e  e lla . —  P íe m e  L ac .

•  •  #
L a  co n c ien c ia  d o  u n a  in ju s t ic ia  q u e  con  

n o so tro s  ac co m e te  es  u n o  d e  los s e n ti-
m ie n to s  m á s  a m a rg o s  d e  e s ta  v id a , y  n a -  
«lie lo sient»- ta n to  com o lo* n iñ o * . —  
H tm ri O rev ille .

•  •  •
N o  c re a s  q u e  la s  id eas  son  s im p le s  

s o m b ra s ;  e l la s  c o n s ti tu y e n  la  *u«tatic»a 
d e  to d o  lo c ro a d o .

•  •  •
L a  p e rso n a  m ás fe liz  en  u n a  re u n ió n  

d e  h o m b ro s  es  a q u e lla  q u e  t r a t a  d e  h a -
c e r  fe liz  a l  p ró jim o .



It E l ,  ESPrRITTSM O

NUESTRAS CONFERENCIAS

E l E s p ir i t is m o  c o m o  Guía de ia H um an idad
BREVE SINTESIS HISTORICA

Conferencia leída por su autor, señor A 'fred o  G arcía, en  el sa lón  de actos de la
Asociación ‘Dios y  ProgTeso‘'

i
los ?

; •Ji W »1 •“ « - 1 2  ,  f  j  k f  |  S  ]  * f  \  I j y  a i  * •  •  i 'I rH < VÍJ lilUl ft*
por naiol medio h•'1 • »v||U'
jpertomt.a hom bre y  dio
urnttdo e) pe»

Mi"
Ti*'* m

«•n#fclU*rmO «le 1é\ t % a wn;i foíiHioi*-• i * C . I 1

11 ir i
* ro es

igual al de u
un ocurro español .tq.irtti-.Lt hace pocos
unen y  qvn» dice asi: *’Jesucristo, no era 
sino un médium; «us apostele-i, im fueron 
otra ema; nmntrw*. nada «om<w más que 
u to . y vosotros fsto  iu ’.s pk » sois” .

En la propia Biblia, encontramos tam -
bién la prueba ri- i - Dios jam ás vincu-
ló su Revelación a un determ inado pue- 
1,1o, <■ xíd)iy«'iulo de ella a los demás. Co-
rno lo indo-a el filósofo S p in o a . para 
demostrar esta v.-rdad es suficiente ci-
tar dos pasajes de las Escrituras. Fui el 
capitulo XIV versículos 18. 1!> y 20 del 
“ Génesis”  ge 1p-- que Melquisedec fu i  rey 
de Jerusalé» y pontífice del Altísimo v 
qac bendijo a Ahraham por el derecho 
que se daba al pontificado (libro de los 
‘•Números” , capítulo VI. vervá-eJo 23 . 
y  finalmente, que Abrahatn. elegido d<* 
Dios, pairó a este po-.t ’U-c el diezmo ri -
sa botín.

De este pasaje que «rito, se ve que d As* 
d»1 mucho tiempo antes de la fundación 
del reino de Israel ya había pontífices v 
reyes en Jerusalén a quienes Dios había 
dado leyes. Ciertamente que tío puede 
asegurarse que estas leyes fueran im par-
tidas de modo profético; pero lógica- 
r/intc debe creerse que el primor p a tr ia r  
ca, que observó fielmente dicha* leyes 
miejitras vivió en Caldea, debía reco-
nocerlas eotao ri>- origen divino, auttqu<- 
él no i s recibiera en forma directa. ya 
que más adelanto, « n <>1 misino “ Gétu .¡s” 
<eap. XXVI, vera. 5). s< afirma que guar-
do los preceptos, cultos, instituciones, v 
leyes divinas, qu», en este caso eran re-
cibidas, como intermediario entre Dio- y 
la humanidad, por ei Pontífice. y Rey Mol.
qukedec. c impartidas por é-1 mismo a sus 
gobernudos.

Ei s-v.untlo pasa je  que voy a reco rd a r 
se leo tam bién  en el “ G én esis” , (cap . I, 
M rs. 10 y I I ) .  en donde el p ro fe ta  Ma- 
i.-qu:: s rep rende  a las heb reos quienes, 
.según parece, ya  com enzaban  a a p a r ta r -  
s" do las leyes de Dios, con las siguión-
o s  p a lab ra s : ‘‘¿Q uién  de voso tros cié- 
ira  [as puertas  do mi tem plo , tem ien-
do que sea en v an o  p o n e r  el fuego  en 
mi a lta r : ' No me com plazco en vosotros, 
porque desde que el sol sa le  h a s ta  que 
se pone, mi nom bre es g ra n d e  e n tre  las 
luieioiKs, y  en to d as  [ 'a r te s  se m e ofre-
cen perfum es y  oblaciones p u ra s , p o r-
que mi nom bre es g ra n d e  e n tre  las na-
ciones” .

A m enos que se te rg iv e rse  d e lib e rad a -
mente su sen tido , in fiérese  de es tas  pa-
lab ra s  p ro fé tieas de Míala q u f as que el 
pueblo hebreo no era m ás g ra to  a Dios 
que los otros pueblos, desde que a esos 
o tros pueblos se m an ifes tab a  el S e r  S u -
prem o con m ás frecu en c ia , y a  que aún 
no se habían desviado de su  L ey , y por 
lo tan to  observaban en su s leyes, en sus 
i sos y  en sus costum bres la  p u reza  de 
alma necesaria p a ra  re c ib ir  sus dones, co-
sa que no sucedía con el p ueb lo  de Israel, 
el cual, a pesar de las adm oniciones de 
.sus p ro fe tas p e rs is tía  en su  desv ío  y, pre-
cisamente, por su co n tum acia  en el e rro r 
aún no hab ía  podido  g o zar de  u n a  m a-
nifestación d irec ta  de  la D iv in id ad , a pe-
sar de que y a  h u b ie ra  co n q u istad o  una  
buena p a rte  del suelo  en el cu a l estab le-
cí, ron más ta rd e  el re in o  de Israe l, que 
fué el que ocupara el re in o  caldeo , ya 
desaparecido.

Queda con lo que  acabo  de d ec ir  de-
m ostrado que no fué p a trim o n io  de la  
raza h- braic-n la  Revelación de Dios, sino 
patrim onio de la  h u m an id ad , y  au n q u e  cu 
>1 “ D cuteronom io” , c n p ítn 'o  IV, w r s .  7, 
se d iga que n inguna  nación  gozó tan to  
riel favor de Dios como la hebrea , esta  
afirm ación debe en tend í u se  como c ir-
cunscrip ta  id tiem po, lu g a r  v  pueb lo  en 
que habían  de d f« arro lla rse  sucesos y en-
señanzas m orales que o ran  n e c isa r ia s  a
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la h u m an id ad , sucesos y  enseñanzas que 
venían s ien d o  an tu n e iad as p o r  los profe- 
1as de to d a  la  h u m a n id a d ;  pero  n u n ca  co-
mo una p ru e b a  d e  la  p reem in en c ia  d« i 
pueblo h eb reo  so b re  los ¿lem ás en las 
preferencia*  d iv in a s , y a  q u e  la s  m ism as 
E scritu ras  n o s c o n f irm a n  «*n Jo razo n a-
ble de e s ta  n u e s t r a  in te rp re ta c ió n , como 
puede verse  en  el “ L ib ro  «le los S a lm o s’’, 
en el v e rs ícu lo  Ib , d e l salm o C X L V , que 
afirm a q u e  “ D ios e s té  con to d o s  los que 
lo invocan  si en  v e rd a d  lo  h a c e n ’’ o er. 
otro p a sa je  del m ism o salm o, v e rs ícu lo  9, 
que a f irm a :  “ D ios es b u en o  p a ra  todos, 
y en sus o b ra s  b r i l la  p a ra  todos su  m i-
se rico rd ia”  y  en o tro  de los salm os, el 
X X X II!. v e rs ícu lo  1, se a f irm a  que Di< s 
dotó a “ to d o s ”  los h o m b res  d e  igual in -
teligencia, y a  q u e  a llí  so le» : “ D ios, «pie 
forma su  co razó n  do la  m ism a m a n e ra ” , 
afirm ación  qme no d eb e  s e r  a c e p ta d a  co-
mo u n a  a lu s ió n  a e sa  v isce ra  m a te ria l, 
desde que el p u eb lo  h eb reo  de aq u e lla  
época c re ía  q u e  e l co razó n  era  la  p a r le  
de sor h u m an o  d o n d e  se a lb e rg a b a  el a l-
ma.

Gomo .si a ú n  no fu e ra  b a s ta n te  esto 
para  p ro b a r  q u e  e l p u eb lo  de Israe l no 
fuó e! p re fe r id o  de D ios, c ita ré  el “ L i-
bro de J o b ” , q u e  en su  c a p ítu lo  X X V III . 
vers. 28. a f irm a  q u e  “ D ios d ió  u n a  m is-
ma ley al g e n e ro  h u m an o , a  s a b e r :  la 
ley de a d o ra r  a D ios y h a c e r  el b ien  y  
abstenerse  de acc io n es  m a la s ” , lo  que 
concuerda con lo q u e  en señ a  el p ro fe ta  
Jonás en su  “ H is to r ia ” , c a p . IV , v e rs . 2, 
al d ec ir “ q u e  D ios os p ro p ic io  no so la-
mente a  los ju d ío s  s in o  a  to d o s  los p u e -
blos: y  b o n d ad o so , in d u lg e n te  y  m ise-
ricordioso p a r a  to d o s ” .

P o r eso m ism o, p o rq u e  co m p ren d ie ro n  
y p ra c tic a ro n  su. L e y  fu e ro n  ta n  g ra to s  
a Dios e l p a g a n o  y  ca ld co  J o b  y  el n in i- 
v ita J o n á s :  el u n o  p o r  su  h u m ild a d , p a -
ciencia y  re s ig n a c ió n , y  el o tro  p o r la 
sinceridad  en  s u  a r re p e n tim ie n to  a l ab -
ju ra r  de l e r ro r  y  a p a r ta r s e  th’l m al ca-
mino en que h a b ía  v iv id o  h a s ta  el mo-
mento en q u e  c o m p ren d ió  cu a l e ra  la 
verdadera  L e y .

En c o n c lu s ió n : D ios fa v o re c ió  p o r igual 
a todos loe p u e b lo s  con  su  revelac ión  y 
«tus m a n ife s ta c io n e s ; y  si el pueb lo  h e-
breo. cu u n  m o m en to  p rec iso  de la h is-
toria de la  h u m a n id a d , co n v in o  a  los sa -
bio* p lan es  d e  D ios, p a ra  im p u lsa r  el p ro -
greso e s p ir i tu a l  de l hom bre, haciendo  
nacer en  él a l H ijo  d e  D ios, en carn ad o  
en el H ijo  d e l H o m b re , ta l  hecho no lo 
autoriza a cs*‘ p u eb lo  p a r a  u n  gim e po r si

com o el pw dH eeto  del C read o r O m ni-
p o te n te .

P u esto  que con lo dicho se ha dem os-
tra d o  que D ios »s bueno y m iserico rd io -
so  p a ñ i to d a  la  h u m an id ad  y  q u e  la  m i-
sión de los p ro fe ta s  fué la  d e  re v e la r  
la  L ey de D ios y  m ora lizar a la* pueblos, 
siguí se de aqu í que todo pu- blo tu v o  sus 
p ro fe ta s  y que el don de p ro fecía  no fu é  
o to rg a d o  exclu siv am en te  al heb reo .

E n  este  p u n to  e s tá n  de acuerdo  la s  
h is to r ia d o re s  sag rad o s  y  lo* profanos, 
p u es au n q u e  el A n tig u o  T estam en to  
n ad a  nos dice d e  los p ro fe ta s  de o tros 
pueblos, esto  no debe to m arse  en rú e n -
la , va que los hebreos en aquella  o b ra  
sólo se  p ro p u sie ro n  e sc rib ir  la h is to r ia  
de su  p ro p io  pueblo , razó n  p o r lu «nial 
sólo debe co n sid erá rse le  como u n a  p a r -
cela de la  h is to ria  a n tig u a  de la  h u m a-
n id a d  y  a la  que sólo puede  co n ced érse -
le a u to rid a d , y a u to r id a d  m uy re s tr in g i-
d a , en  lo q u e  a! pueblo  hebreo  a ta ñ e .

T an  es así. q u e  hom bres incircunciso*  
com o el p a tr ia rc a  N oé. Knoch, pa»lr»* de 
M a tu sa lé n ; el ju e z  A bim olck y  e l m o a b ita  
B a laarn . poseyeron  el don de p ro fec ía , 
así com o tam b ién  m uchos o tros, y  que 
a lg u n o s  de los p ro fe ta s  del pueblo h e-
b ra ic o  fu e ro n  e n v ia d ;»  en m isión m o ra -  
1 iza d o ra  a o tro s  pueblos, com o E zequicl, 
A b a d ía s  y  Jo rn ia . Isa ía s  p ro fe tizó  p a ra  
el p u eb lo  h eb reo  y  p a ra  todos lo* pue-
blos, p red ic ien d o  p a ra  todos calam idades 
p o r  su  p e rs is te n c ia  < u el e rro r , en  el ca -
p ítu lo  X V 1. vers. 9 de sn Libro, y  en  ene 
m ism o L ib ro  (cap . XXLX, v e rs . 19. 20, 
21 y  25 ), I s a ía s  p red ice  las ca lam id ad es 
q u e  iban  a s u f r i r  los egipcios y  su  re -
su rg im ie n to , an u n c ián d o le s  u n  M esías que 
ios l ib e r ta rá  y  Ies rev e la rá  a ellos, al c u a l 
h o n ra rá n  con d ád iv as  y  sacrific ios, lla -
m an d o  a d ich a  nación , el pueb lo  d e  E g ip -
to , bend ito  de D ios.

A notem os, al p a sa r, que esta  p ro fe c ía  
v iene a d e s tru ir , o p o r  lo m enos a  h a -  
e« r  sospechosa la e x a c titu d  de los d a to s  
h istó ricos que puedan  e x tra e rse  de l A n-
tig u o  T estam en to , desde el m om ento  q u e  
Isa ía s  an u n c ia  la  ven id a  de l M esías a. en -
c a m a r  en E g ip to , pueblo  a l que llam a 
b e n d ito  de D ios. ¿Il.s esta  u n a  p ro fec ía  
fa lsa  o lo son las de los o tro s  p ro fe ta s , 
desde  S aú l h a s ta  D aniel, en  las c u a le s  se 
a n u n c ia b a  que el pueb lo  de J u d á  e ra  e l 
e leg ido  p o r D ios p a ra  la ven id a  de l M e-
sías esp erad o ?  La d u d a  que es te  in te r r o -
g a n te  p lan tea  es g ran d e , y no se ré  yo  
q u ién  la ac la re , y a  que tu i versación  e a  
a su n to s  bíblicos es m uy lim ita d a . Me !i-



1 K L  BBPrKETXSMO
i v•• v- X

m ito , M m
Y *  fd fl tinú»
y r i  ,I . 7 \ ro j r
p a r »  i ■ * i ( ( /B..

? T l
4 1Mí

r>ít »j lo X

moninouar la <*»*1raüiet| L'- iáJx’-fc. - .J —1 r t  « 4
m u  u t i «fMwiriw BiStonOH

\  Y  N  I * .  > 4 J  ' TW • •  V  _  « • •  •  i  «

Et profeta J.'tem ias también profetisa
pu*

v\ c a p ítu lo  V. w r s .  5. y
t i i i i . l i k  í »i*.ÉL o!

I íí:l i .  J

iron
|>a

arm n
T«*, p o rq u e

!<• Ja lí**y d e  Dios* y  p r e d i-
c ie n d o  .-I r e s u rg im ie n to  d e  los m oa-
b i ta s ,  e g ip c io s  a m m o n i ta s  y  e la m i t í s  q u e. í> * %

n * I !  T  í, i rd s  v o lv e ría n  a ; se n o  d e l S eñ o r, 
"i a  nu-n. jo n a r  p a ro  *> id a  en  (&»te r e s u r -
g im ie n to  a l  p u e b lo  d e  Is ra e l, a l p u eb lo  
( i n f i d o .

E s pn»-s f ilia d a b le  cja* lc< d tu .L s  p u e -
b lo s  t t iv b  ron  ta m b ié n  su s  p ro fe ta s , y  a u n  
o u a iid o  el A n tig u o  T e s ta  ni e n to  n o  m e n -
c io n a  s in o  o BtílsiUB. a l  c u a l e l p u e b la  
h e b re o  m o te jó  d e  fa lso  p ro fe ta  p o r  h a -
b e r  p re d ie h o  la  d iso lu c ió n  d e l r e in o  de 
I s r a e l  y  la  '« c la v i t i t t l  d e  su s  h a b i ta n te s  
ro m o  re s u l ta d o  d e  su  a p a r ta m ie n to  d e  
la  L ey  d e  D é * . h em o s de a c e p ta r  com o 
v e rd a d e ro  el d o n  p ro  fó tic o  de. B a la a m , 
d e sd e  <jue el “ G é n e s is ”  nos d ic e  qu«* po-
se ía  la  m ism a v i r tu d  d a d a  p o r  D ios a 
A b ra h a m , a s í co m o  ta m b ié n  h em o s de 
r e c h a z a r  lo q u e  a f i r m a  el A n tig u o  T es-
ta m e n to  d e  q u e  B a la a m  k ÓIo  p ro fe t iz ó  un  \ 
vez en  su  v id a , y a  q u e  s e g ú n  se  d e s p re n -
d e  d e! ‘ 'L ib r o  d e  los N ú m e ro s  c a p . 
X I I .  v e r* . 3  y  b. y a  a n te »  d e  la  p ro fe c ía  
q u e  m e n c io n a n  la s  E s c r i to r a s  h a b ía  h e -
c h o  o t r a "  y  q u e  c u a n d o  p ro fe t iz a b a , es-
to  es, m a n d o  in te r p r e ta b a  la v o lu n ta d  
d iv in a , d e c ía  a  su s  o y e n te s :  •‘ E sc u c h a d  
la  v o z  d e l  q u e  oye  la  p a ’a b ra  d e  D ios, 
o u e  c o n o c e  la c ie n c ia  del A ltís im o , q u e  ve 
c a r a  a  c a r a  a l t O m nipotente, a n te  q u ien  
fie p o l t r a  en  t i e r r a ,  p e ro  con  los ojos 
a b i e r t o s " .

B a la a m , pue» , f u é  ta m b ié n  p r o f e ta  to* 
d a  su  v id a , a u n q u e  n o  lo q u ie ra  reco n o -
c e r  el p u e b lo  d e  J u d á  al e s ta m p a r  su  pro- 
p ia  h is to r ia  en  el A n tig u o  T e s ta m e n to , 
s in  q u e  v a lg a  la  a c u sa c ió n  d e  v en a l que  
e l  p u e b lo  ju d ío  le  e n ro s tr a  p a ra  p ro b a r  
la  f a l s e d a d  d e  su s  done* , d e s d e  q u e  B a-
la a m  p o se ía  la s  m ism a* v ir tu d e s  m o ra -
le s  d e  los p ro f e ta s  d e  I s r a e l : la  s e g u ri-
d a d  d e  q u e  su s  p re d ic a c io n e s  e m a n a n  de 
D io s  y  u n  e s p ír i tu  in c lin a d o  al b ien  ú n i-
c a m e n te ,  y  la  c o n te n ta c ió n  q u e  el p ro fe ta  
d a  a  lo s  e m isa r io s  d e l  r e y  B a la k , a  q u ie -
n e s  d e s p a c h a  con  ca ta s  p a la b r a s :  “ B a la k  
m e d a r í a  o ro  y p la ta  c u a n to  c a b e  en su  
p a la c io  y  y o  n o  p o d r ía  in f r in g i r  e l m a n -
d a t o  d e  D io s  y  p ro d u c ir  a raí v o lu n ta d  
e l  b ie n  o el m a l .  L o  q u e  D ios d ig a , eso

« t 11 tie b a  q u 1 ta l acusación (*
en i fa lsedad  d**I h is to r ia d o r  hebreo.

Al h a c e r  n o t a r  a q u í  c a ta  o c u l ta c ió n  de 
la  v e rd a d  p o r  p a r t e  d e l h is to r ia d o r  o 
h is to r ia d o re s  ju d a ic o s  q u e  re c o p ila ro n  el 
A n tig u o  T e s ta m e n to , n o  p u e d o  p o r  me-
nor, q u e  a d v e r t i r  q u e  e s ta  o c u lta c ió n  de-
l ib e ra d »  d e l d o n  p r o f e t i z a n te  d e  q u e  d u -
r a n te  su  v ida gozó  B a ln am  se p o n e  com-
p le ta m e n te  al d e s c u b ie r to  co n  la  lec tu -
r a  d e  los m ism os lib ro s  q u e  lo com ponen, 
t ile s  corno el ** Ke l e a i a s t e s ’ c a p .  V il, 
v e r*  H ;  el “ L ib ro  d e  S a m u e l” , lib ro  T, 
c a p  IX , v e rs . 2  y  8 ;  e l “ D e u te ro n o ra io ” , 
< a p . X X I I I ,  v e r s .  ú ;  e l “ L ib ro  d e  J o s u é ”  
c a p . X X IV . v e r s .  10, y  el d e  “ N e h e m ía s” , 
c a p .  X I I I .  v e r s .  j .  s in  (p ie  s e a  u n a  razón 
v a le d e ra  p a r a  n e g a r le  s u s  fa c u lta d o s  de 
p r o f e ta ,  a c u s á n d o lo  d e  f a ls a r io ,  e l (pie 
J o s u é  en  su  l ib r o  lo  l la m e  a d iv in o  o au-
g u r .  y a  q u e  ta le s  p a l a b r a s  d e b e n  s e r  acep-
ta d a *  en  la  a c e p c ió n  r e a l  y  v e rd a d e ra  
q u e  en  a q u e l la  é p o c a  t e n ía n  e n t r e  los pa-
g a n o s :  e l d e  p r o f e t i z a r  s u c e s o s  y  revelar 
la  le y  d e  D io s . S e  h a c e  a q u í  p o r  el com-
p i la d o r  h e b re o  u n a  co n fu is ió n  d e lib e ra -
d a  d e  p a la b r a s ,  t e n d ie n te s  m á s  q u e  nada 
a p r o c la m a r  la s u p r e m a c ía  d e  la  relig ión 
h e b re a  s o b re  la s  c r e e n c ia s  d e  los gentiles 
o  p a g a n o s ,  r e s tá n d o le  v a lo r  a  los au g u -
r io s  ( p r o f e c ía s )  d e  B a la a m , q u e  tío co-
m u lg a b a  con  la  le y  m o s a ic a , q u e  era  pa-
g a n o . q u e  e r a  g e n t i l ,  p a r a  a c re d itá rse lo  
en  g r a d o  su m o  a lo s  p r o f e ta s  d e l pue-
b lo  h e b re o , el c u a l ,  si b ie n  tu v o  v e rd a -
d e ro s  p r o f e ta s ,  co m o  los tu v ie r o n  todos 
lo s  p u e b lo s , ta m b ié n  p a d e c ió  d e l m al de 
los f a ls o s  p r o f e t a s .  E n  s u m a , t a n  p ro fe ta s  
o ra n  los “ a u g u r e s ”  d e  g e n t i le s  y  pag a-
n o s , q u e  r e v e la b a n  a  su s  p u e b lo s  la  Ley 
d e  D io s , p r o c u r a n d o  in d u c i r lo s  a s u  fiel 
c u m p lim ie n to  y  o b s e r v a n c ia  d e  acuerdo  
con  su s  c re e n c ia s ,  co m o  los d e  Israel, 
q u e  h a c ía n  l a  m is m a  c a s a , (le acuerdo , 
ta m b ié n  a  su s  c r e e n c ia s  e n  el D ecálogo 
re c ib id o  p o r  M o isé s  en  e l M o n te  S in a í.

( C o n tin u a rá )

P o c a s  e m p re s a s  s o n  im p ra c t ic a b le s  en 
s í m is m a s ;  si e l h o m b re  f r a c a s a  m uchas 
v eces  e s  p o r  f a l t a  d e  v o lu n ta d  p a ra  po-
n e r  m a n o s  a  la  o b r a ,  y  n o  p o r  f a l ta  do 
m e d io s .

L a  v e r d a d e r a  s e n s ib i l id a d  co n s is te  en 
c o m p a d e c e r  la s  m is e r ia s  d e  q u e  u n o  está 
e x e n to .  —  G . M . V a l to u r
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N O T A S  D E L  E X T E R I O R

Por X. X.

E n  A lem an ia , seg ú n  Icemos en el “ Fríe, 
d em sre ich  l i ó t e ”  del mes de judio último, 
parece q u e  el E sp iritism o  ba llegado a 
p reo cu p a r m uy se riam en te  a los graves 
y  Resudo» p a d re s  (¿d e  qu ién?) que sos-
tien e  y  m a n tie n e  la  sec ta  llam ada cató-
lica .

E l se ñ o r J o s f  D ü rr , estud iando  en  un 
a rtícu lo  la» " a m is to s a s ”  relaciones exis-
ten tes  e n tre  c*l E sp iritism o  y  el Catoli-
cismo. lle g a  a  la  conclusión  do que a pe-
sa r de la s  condenaciones, interdicciones, 
fu lm inaciones, e tc . ,  e tc . ,  y  de la form al 
p roh ib ic ión  a los cató licos ordenada en 
J9 19 po r e l " R e p re s e n ta n te  de D ios" en 
la T ie rra  de o cu p arse  del Espiritism o, és-
te se h a  in tro d u c id o  p u ja n te  y  avasalla-
do r en  el " r e b a ñ o  de l S e ñ o r” , haciendo 
que c a d a  d ía  se  " d e s c a r r íe n  más ove-
j a s ” .

V debe se r  m uy  g ra n d e  el tem or a que 
se p ie rd a n  " to d a s  la s  o v e ja s” , cuando 
—seg ú n  nos d ice el señ o r D ü rr,— los pa-
d res ca tó lico s  no  h a n  encon trado  mejor 
recuirso p a ra  c o m b a tir  la  "d e m o n ía c a ” 
concepción e s p ir i t is ta  que " a l ia r s e ”  con 
los lib rep en sad o res , p ro cu ran d o  explicar 
los hechos e s p ir i ta s  p o r la teo ría  " a n í -
m ica” . d e  a c u e rd o  a  la escuela m ateria-
lis ta  m e ta p s íq u ie a .

•  •  •
P ero  si e n  A lem an ia  h a  heeho estragos 

el E sp iritism o  en  el " r e b a ñ o  del S eñ o r"  
m ucho m ás g ra n d e s  debe haberlos heeho 
en A u s tr ia , c u a n d o  u n  sacerdo te  vicnés. 
el p a d re  B ic h lm a ir , ha creído  oportuno 
p u b lic a r u n a  o b ra  —  "O k k u ltism u s  und 
S e e lso rg e ”  —  p a ra  d e c ir  a quien la lea 
<Iue " e l  E sp ir i t ism o  constituye  para la 
Iglesia y " l a  v e rd a d e ra  re lig ió n "  (¡qué 
c in ism o!) u n  p e lig ro  m uy  serio, que ex r 
g ira , po r lo m enos u n  siglo, p a ra  ser aba-
t id o ” .

E n  o tro  p á r ra fo  de su obra, el buen 
" p a s t o r ”  c a tó lico  confiesa  que “ la lucha 
co n tra  el E sp ir itism o  será  inmensamente 
m ás d u r a  y  te n a z  que la  que la Iglesia 
sostuvo  c o n tra  el m ateria lism o y  el ra-
c io n a lism o ”  y  p ro p o n e  la  idea de una 
" C ru z a d a  c o n tra  el E sp iritism o ” . cosa 
que d e se a ría  v e r  rea lizad a  p<>r “ todos los
m edios y  en  to d as  p a r te s " .

•  •  •
T ienen  ra zó n  en e s ta r  alarm ados ios

bueuo* "p ad re s  católico» alemanes y aus- 
triat-os y jun to  coa ello* los de todo el 
m undo. Nosotros, más generoso», les di- 
n-iiios que par» combatir con éxito al 
Espiritism o hay que hacerlo ron la» mis-
mas arm as que éste usa: la Verdad pura, 
comprobada científicamente y a  cutera 
satisfacción de la razón y de la eoncienca 
de quien la escucha y la comprueba. Eu 
«urna, hay que presentar una V erdad m ú  
Verdad qup la de4 Espiritismo, y que 
verdad pueda ser t-oiupruhada raeiou&l 
y  científicam ente.

V como la Ighrtia 'Católica sólo culti-
va la superstición y la mentira, todas sus 
luchas, cam pañas y  cruzadas fiólo ten-
drán un  fin : hacer resaltar con mayor 
brillo la V erdad, que es el sublime faro 
que empuña el Espiritismo como única 
arm a para  despertar a la humanidad y 
encam inarla a su verdadera misión en la 
T ierra, — que M la de amarse unos a 
otros, y todos, en comunión de ideas y 
de sentim ientos, acelerar la marcha hu-
m ana hacia Dios, la  Perfección Absoluta, 
por el Amor, la Ciencia y  el propio tra -
bajo .

M ientras no llegue a esas conclusio-
nes, el catolicismo perderá tiempo y di-
nero inútilm ente y cavará -m propia fo-
sa, para  dar paso a " l a  verdadera reli-
g ió n " . la que predicó el Maestro, la que 
sellé» hum anam ente con su preciosa san-
gre en el Gólgota, y que los Padres de la 
Iglesia han envilecido y prostituido has-
ta  lo más abyecto que pueda concebir la 
mente de los hombres.

Esa es la “ cruzada”  que deben em-
prender: la de servir a la  V erdad. Orzan-
do tal hagan, entonces, estarán en la  V er-
dadera Religión, y adorarán a Dios en el 
grandioso templo del Universo, en media 
del cual no habrá otros altaros que las 
conciencias puras, henchidas de am or y 
paz, unidas todas en lazos fraternales 
y solidarios, trabajando  en el l 'ien  y en 
la Verdad, por la Verdad y el Bien mi-.- 
mos, que eso es lo que constituye la esen-
cia del verdadero reino de Dios.

# •  •
El señor \V. Cari publicó en la revis-

ta  alem ana "M 'ah rer W eg” , de Leipzig, 
un in teresante artículo >obre prácticas 
espiritistas entre los chinos.
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Dice c] fiijior articula mencionado
la w e n r i a  ro  lo* Rpipitoa en la r ’ii

na se remonta a la *aá# lejana antigüe-
dad . Para obtener comunicaciones tic loa 
i r i v i « i I n a  chinos proced- ron «turan- 
to rombo tiempo d«' la manera sigmente: 
Sobre una n e r i ta  espolvoreada ron ce-
niza suspendía un pmeefito en tal forma 
que tocar* !a superficie de la mesa y pu 
di orí t r . .  i r  en la ceniza.

También nos asegura el au to r  que una 
obra de narraciones in<\i¡anímica.s chinas 
titulada “ S in T e i-T w a”  es muy popular 
en aquel p.**ís, y  en ella se leen Jas expe- 
rimcfitarinu- i de l.iu-Dja-Sehé. nn cultor 
apasionad* del Espiritismo. quien obtu-
vo et municjmiones de números >s aeres 
d.-l Má-. Allá. entre las cuales merecen 
citarse I.-,*, d*- Kutlhíi Wetuo. !u* de la lla-
mada maga Ma*Pan-Pan, que vivió en la 
cfWHM (i*1 I.i de los S o n g s ; Li-Yll-
I fuñir, juez supremo que actuó en el siglo 
XVIff T-en-fli. nn sabio elimo; Li-San 
Sia y Tsehn-Mu-Mon, quienes dieron eo- 
m un i car iones de carácter pro  íctico que se 
cumplieron y del em perador Ho Tsing,
de la antigua dinastía de  los Minga.

•  •  •
En “ Reformador’', el ponderado ó rga-

no de la  Federación Espiritista Brasile-
ña. de fcrb;i lo. de noviembre último. lee-
mos una interesante y bien redactada no-
ta fustigando n a  mala práctica — me-
jor dicho una engañifa, —  que. según 
parece está surtiendo efecto en tre  las 
cent s .sencillas y  crédulas de aquel pari.

Trátase, según leemos, de la misma en- 
gañifa que durante nluún tiempo circu-
ló en nuestro país, salida no so sabe de 
dónde ni con qué fin ; de aquella famosa 
“ cadena”  de oraciones que no debía ser 
interrumpida, bajo  pena de su fr ir  el in-
terruptor toda rae r te  de maleficios, col-
mando. en cambio, de beneficios a quien 
la siguiera enviando a  diez de  sn^ rela-
ciones una copia igual a  la recibida.

Las únicas diferencias que hallamos 
entre esa “ cadena”  de que da cuenta 
“ Reformador”  y la que eireuló en nues-
tro  paw. es que en la  brasileña se envía 
invocando el Espiritismo y  no se pide 
nada, mientras que en la “ n u e s t r a ”  *e 
hablaba < n nombre de las ánimas que su-
fren en el Purgatorio y se pedía una  can-
tidad en sellos nuevos de correo para  
ayudar a “ redimir”  a las ánimas y que 
debía enviarse a una dirección, que se 
acompañaba, de la capital de un país ve-
cino.

Consideramos muy atinadas las refle-
xionen que nuestro colega hace con es-
te motivo, destinadas, además de la b r i-

llante defensa  qne h a c e  en ellas de n u e s -
tro  bí’ ti. a po n e r  en g u a rd ia  a nuestros
corre'!'-.'¡ d i a r i o s  de aquel país, c u y a  sen-
cillez de alma pudiera ser inducida a caer 
< n la ton ter ía  de seguir una “ cadena” 
que no existe ni puede existir man que 
en la imaginación de a lgún  desequilibra-
do, de  a lgun-’s b rom ¡fitas desocupados o. 
corno en ej caso nuestro ,  de  algunos “ v¡- 
v i l los’* que quieren  su r t i r se  de  “ sendos”  
pesos, sin  t r a b a j a r  y  a  cu en ta  de los in-
cautos.

En la “ g e n e ro s id a d ”  de  la “ cadena”  
brasileña, ¿qué  fin b as ta rd o  g u ia rá  a sus 
au to res"  V ay a  uno  a saberlo .  Aunque 
no es difícil sospecharlo  conocidos los an-
tecedentes  a rg en t in o s .  Alguma posterior 
petición «le “ m iln - is”  p a ra  aliviar los 
“ e sp í r i tu s”  que su fren ,  con la que que-
dar ían  a liv iados los bolsillos d e  los bra-
s i l e ñ o s  que c reyeran  en la “ influencia”  
de la  “ c a d e n a ” .

; Es tan  ingenioso el s e r  hu m an o  para
buscar la manera do vivir sin trabajar!...

•  * *
Nuestro  corre l ig ionario  y  representan-

te  en España, s e ñ o r  José  T e jada ,  en car-
ta privada, nos in fo rm a  de  la m archa  pe-
nosa del Esp ir i t ism o en aquiel país, obs-
taculizado  en to d a  fo rm a  y  combatido re-
ciamente po r  los sectar ios  católicos con 
todas sus a rm as  y  el p o d e r  de que  dispo-
nen .

Según nos dice n u e s t ro  amigo hasta 
quieren e n say a r  el s is tem a del ridículo 
publicando  anuncios  en la prensa , como 
uno que ve la luz en “ El S o l” , en donde 
se ofrecen los servicios educacionales do 
u n  establecimiento católico, cu el que se 
añade  a  gu isa  de coletilla, y  corno una 
suprem a m agnan im idad ,  en le t ra s  gordas, 
una l ínea  que d ice :  “ Se adm iten  tam-
bién los h ijos  de los e s p i r i t i s ta s ” .

A pesar de  ello, y  según  el mismo in-
formante, “ las sociedades, cen tros  y  gru-
pos fam iliares  esp ir i t is tas ,  se multiplican 
y  crecen po r  todos l a d o s . . .  como los 
hongos en épocas de h u m e d a d ” .

Como siempre, la  iglesia de  Roma, quie-
re t a p a r  el Sol con u n  a m e ro ,  y  este 
adminículo es m uy  pequeño  p a ra  cubrir 
«•1 as tro  que  esparce  s u s  benéfíeos rayos 
por todo  el orbe, y p a ra  todos s u s  na 
h i tan te s .

; I lu sos!
• # #

La l ’nión E s p i r i t a  Belga, en una  de 
sus ú l t im as  reun iones  ha  f i jado  la ciu-
dad  de C harlero i  como sede del próximo 
Congreso Nacional E sp ir i t is ta ,  a celebrar, 
so en los p r im eros  nieses del corriente 
año.
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C o m u n i c á c i o n e s  c íe  la  E n t i d a d  E s p i r i t a  “ L u i s “
O b t e n i d a s  e n  e l  C e n t r o  *' D i o d o r o  L u í * ’ '  d e  M a d r i d ,  p o r  e l  m é d i u m  a o a a m b ú l i c o

Tomás Sánche8 Escribano

(C o n tin u a c ió n )

F L U I D O

1*11 e s t u d i o  ( l e  l o a  f l u i d o s  e-; u n a  d e  U s  
c o a n s  m á s  i m p o r t a n t e s  q u e  aL E s p i r i t i s -
m o  s e  r e f i e r e n .

E s  e l  f l u i d o  u n o  d e  l o s  e s t a d o s  d e  l a  
e s e n c i a  u n i v e r s a l ,  m a d r e  d e  t o d o  l o  t a n -
g i b l e ,  d e  t o d o  l o  p o n d e r a b l e ,  d e  t o d o  l o  
c o e r c i b l e ,  d e  t o d o  l o  c r e a d o ,  e n  f i n .

E l  e s t a d o  f l u í d i c o  d e  l a  e s e n c i a  u n i -
v e r s a l  e s  e l  q u e  o c u p a ,  p o r  d e c i r l o  a s í .  «1 
l í m i t e  e n t r e  l o  m a t e r i a l  y  l o  i n m a t  r i - . l ;  
e n t r e  e l  e s p í r i t u  y  l a  m a t e r i a .

A l l í  d o n d e  c o n c l u y e  l a  a c c i ó n  d e  l a  
e l e c t r i c i d a d  y  d e l  m a g n e t i s m o ,  a l l í  c o -
m i e n z a  l a  a c c i ó n  d e  l o s  f l u i d o s ,  q u e  o b r a n  
y a  « o b r e  e l  e s p í r i t u ,  e n  t i n a  s e r i e  d e  e r a -
d o s  i n n u m e r a b l e s ,  e n  u n  i n f i n i t o  n ú m e r o  
d e  p r o g r e s i o n e s  d e  m á s  o  r a  m o s  d e n s i -
d a d ,  d e  m á s  o  m e n o s  f l u i d e z ,  y  q u e  s i r v e n  
a  m a n e r a  d e  m e d i a d o r e s  p l á s t i c o s  e n t r e  
e l  e l e m e n t o  m a t e r i a l  e  i n m a t e r i a l  d e  l a  
c r e a c i ó n .

C ó m o  s e  i n f l u e n c i a n  e n t r e  s í  e s o s  f l u i -
d o s  m á s  o  m e n o s  d e n s o s ,  e x p l í c a l o  l a  
t e o r í a  d e  l a s  v i b r a c i o n e s ,  y a  c o n o c i d a  d e  
t o d o s ,  i ' o n i o  a p l i c a c i ó n  a  l a  l u z ,  a  l a  e l e c -
t r i c i d a d ,  a l  m a g n e t i s m o ,  a  l a  m a t e r i a  r a -
d i a n t e  y  a  t o d a s  l a s  m a n i f e s t a c i o n e s  q u í -
m i c a s  o  f í s i c a s  e n  q u e  d i c h a  t e o r í a  t i*  n e  
a p l i c a c i ó n ,  l i s  d e c i r :  e l  f l u i d o  A  t r a n s -
m i t e  s u s  v i b r a c i o n e s  a l  f l u i d o  B ,  s u  i n -
m e d i a t o  e n  d e n s i d a d ,  y  e s t o  a l  C ,  y  a s í  
s u c e s i v a m e n t e .  D e  e s t e  m o d o  l o  q u e  p u -
d i é r a m o s  l l a m a r  v i b r a c i ó n  i n t e l e c t u a l ,  
v i e n e  a  c o n v e r t i r s e  e n  v i b r a c i ó n  m a t e -
r i a l ,  i n f l u y e n d o  l a  i n t e l i g e n c i a  a l  f l ú i d o  
m á s  i n m e d i a t o  q u e  l a  r o d e a ,  y  q u e  e s  e l  
m á s  s u t i l ,  é s t e  a l  p r ó x i m o ,  y  d e  e s t e  m o -
d o  c o n t i n u a n d o  h a s t a  l l e v a r  l a  v i b r a c i ó n  
a l  g r a d o ,  o  m e j o r  d i c h o ,  a  l a  c l a s e  d e  
f l u i d o  q u e  e s  n e c e s a r i o  p a r a  p r o d u c i r  e l  
e f e c t o  a p e t e c i d o .

A s í .  p o r  e j e m p l o ,  e l  e s p í r i t u  e n c a r n a d o  
t r a n s m i t e  s u s  v i b r a c i o n e s  a  l o s  f l u i d o s  d e l  
p e r i e s p í r i t - u ,  q u e  s o n  l o s  p r e c i s o s  p a r a  p o -
n e r  e n  c o n t a c t o  e l  m á s  s u t i l  d e  é s t e  c o n  
e l  m á s  s u t i l  t a m b i é n  d e l  f l ú i d o  n e r v i o s o .  
y  d e  e s t e  m o d o  v é s e  c ó m o  l o  i n m a t e r i a l  
o  i n o r g á n i c o  s e  p o n e  e n  c o n t a c t o  c o n  i o  
m a t e r i a l  o r g a n i z a d o  y  v i v o .  I d é n t i c o  t r a -

b a j o  h a c e  e l  e s p í r i t u  d e s *  a c a m a d o  p a r a  
p o n e r s e  c a  c o n t a c t o  c o n  e l  <m c a r n a r i o .  s i  
b i e n  e n  e * t e  c a s e  e l  m é t o d o  e»  m . i *  c o m -
p l e j o .  L o s  f l u i d o s  d e l  e s p i r i t a  U b r e  b u s -
c a n  l o s  d e l  e n c a m a d o  y  l e  t r a i s m i i * u  ¿ u »  
v i b r a c i o n e s ,  q u e ,  a  s u  v e z .  e l  e n c a n t a d o  e n -
v í a  a i  s i s t e m a  n e r v i o s o .  E s t o  p a r a  l a  i n -
t u i c i ó n  p u r a .  E n  l a  a e r a  ¡ m e c á n i c a  r l  t r a -
b a j o  e s  s i m u l t á n e o  s o b r e  e l  c e r e b r o  y  s o -
b r e  l a  m a n o .

L &  m a n e r a  d e  o b r a r  d e  l o s  f l u i d o s ,  p o r  
l o  q u e  h a c e  r e l a c i ó n  a l  o r g a n i s m o  h u m a -
n o ,  q u e d a  y a  e x p u e s t a  a l  d e t e r m i n a r  m t
n a t u r a l e z a ;  p e r o  e s t o  s ó l o  e u  l o  q u e  a  l a  
t r a n s m i s i ó n  d e l  p e n s á r m e t e  s e  r e f i e r e ;  
m a s  t a m b i é n  h a y -  q u e  c o n s i d *  • r a r l  a  b a j o  
o t r o s  p u n t o s  d e  m i r a ,  m u y  i * e n c i a l m « n : e  
e n  l o  q u e  a  l a  m a g n e t i z a c i ó n  e  h i p n o t i -
z a c i ó n  t o c a ,  y  n o  e s  t a m p o c o  d e s a t e n d i -
b l e  e l  c o n o c i m i e n t o  d e  l o s  m i s m o s  p o r  
i o  q u e  r e s p e c t a  a  l a  c u r a c i ó n  d  • en* ' ,  r r r e -  
d a d e s ,  b a j o  c u y o  a s p e c t o  s o n  l o s  f l u i d o »  
u n  p o d e r o s o  a u x i l i a r  p a r a  v u e s t r a s  c i e n -
c i a s  m ó d i c a s ,  a ú n ,  p o r  c i e r t o ,  b i e n  a t r a -
s a  <1 a s .

E n  c u a n t o  a l  m a g n e t i s m o ,  l o s  f l u i d o s  
d e l  m a g n e t i z a d o r  d o m i n a n  a  l o s  d e l  m a g -  
n e t i z a d o ,  p o r  t a n  a b s o l u t a  m a s e r a ,  q u e  
s ó l o  a s í  s e  c o m p r e n d e  q u e  é s t e  s e a  s u m i s o  
y  f i e l  e s c l a v o  d e l  p r i m e r o .  E s t o  e n  r e -
l a c i ó n  a  l o s  f e n ó m e n o s  m á s  s i m p l e s  d e  l a  
m a g n e t i z a c i ó n ;  e n  c u a n t o  a  o t r o s  m á s  
c o m p l e j o s ,  c o m o  l a  c a t a l c p s i a .  e l  d e s p r e n -
d i m i e n t o  d e l  e s p í r i t u  d e l  m a g n e t i z a d o  
y  l a  o c u p a c i ó n  d e  s u  c u e r p o  p o r  o t r o  e s -
p í r i t u .  n e c e s i t a n  m á s  d i l a t a d o  e s t u d i o ,  y  
s i q u i e r a  s e a  s o m e r a m e n t e  i n d i c a r á  a l g o  
s o b r e  e l l o  e n  o t r a  o p o r t u n i d a d .

L U I S

U n  e s p í r i t u  b i e n  p o n d e r a d o  s a b r á  
a p r o v e c h a r  l a s  c a u s a s  m á s  í n f i m a s  «1c 
s a t i s f a c c i ó n  y  a r r o j a r  l a s  i n f l u e n c i a s  h o s -
t i l e s .  L o s  e s t a d o s  d e  n u e s t r a  a l m a ,  a  pe-- 
s a r  d e  s u  m u l t i p l i c i d a d  a p a r e ó t e ,  s<» in -
d u c e n  a  d o s  f o r m a s  e x c l u s i v a s :  o p t i m i s -
m o  y  p e s i m i s m o .  —  J e a n  F i n o t .

•  •  •
X o  t i  v i  o s  l o s  l a b i o s  s o n  m u s i c a l e s ,  p o r -

q u e  n o  t o d o s  l o s  l a b i o s  s o n  v e r í d i c o s : n o  
e x i s t e  m e l o d í a  i g u a l  a  ! a  d e  l a  V e r d a d  
p r o n u n c i a d a  p o r  u n o s  l a b i o s  i>ur<>a —  
V a r g a s  V i l a .
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B i b l i o g r a f í a
‘ A n t u n o  B ib l io g r á f i c o  d e  l a  U n i v e r s i d a d  Nacional d e  L a  Plata”

recibido do* grattry* volúmenes 
de r.-tj» pohheactfm anual. que, con ca 
ráetee oficial, halla bajo la competen-
te  dirección 4rl  instituto ftibliocráítc©. 
de la Universidad de !■* Plata, y corres- 
poodicntc* al año 1929

Como es notorio, en dicho Anuario k -j  
registra la labor intelectual que se pit- 
Mie» en nuestro peía, en todos los órde-
nes d d  eoDocjuiieuto humano, glosando 
y «.ntfti-'.ujdo lo expuesto por los auto-
res. c indiciado a l ‘S estudiosos la pu-
b l icac ió n  — l ib ro ,  p e r i ó d i c o  o revista,—  
en donde pueden hallar, “ in extenso”  el 
trabajo por el cual $< interesen y que se 
registra en síntesis efi esa publicación 
oficial.

Este año c> rr.o el anterior, la obra e*=- 
tá dividid.» en dos tomos, ocupándolo el 
primero de la producción literaria e his* 
tórn-ci, y  el segundo do las Ciencias de la 
Educación y  Filoaófieas.

Hojeando la ohra vemos con satisfac-
ción que en rete segundo volumen ocu-
pa un hipar descollante nuestra revista 
oficial " E l  Espiritismo” , do la cual se 
registran y sintetizan trabajos originales 
publicados en ella, así como también al-
gunas traducciones hechas de ex profeso 
pera nuestra revista.

Entre las producciones, originales de 
nuestros colaboradores se ementan: 
" Ideas  y caminos que conducen a la p e r  
facción”  y “ E l  Individuo, la Familia y 
la P a tr ia” , do Angel Aguarod; "Confe-
rencia” , de P. J .  C sra tehe t;  “ Algunas 
palabras sobre mediumnidad cura tiva” , 
“ Comunicaciones apócrifas” , "¿Quién 
fuó Alian K a rd ec t”  y  " E l  Espiritismo 
y la mo<lerna cuestión social” , de Alfre-
do Oarcía; “ El idealismo como baso del 
perfeccionamiento humano” , por Juan 
J .  Iregra ;  “ Discurso en la velada en ho-
menaje a Alian Kardc'1” , de Pablo Ma-
yoral: " Teosofía y Espiritismo” , de Sal-
vador Molina; “ Él cultivo de las facul-
tades subconaeicntca”  y “ Del equilibrio 
de la personalidad” , <le Lorenzo Picó; 
la “ Memoria” , presentada a la Asocia-
ción por Teodoro Rodríguez; ‘ T i  Me- 
diumnidad”  de Manuel Tomáa y “ ¿El 
Hombre »•* Dios?” , de Víctor Villar.

De entre las traducciones publicadas 
en nuestro órgano oficial han quedado

registrad.!s y s in te tizadas:  “ El Libre Al
bodrio” , de León D e n » ;  “ Refutación 
del pesimismo u n iv e rsa l” , de] l ) r .  Gus-
tavo GeTloy; " E l  sexto  s e n t id o ” , del doc. 
to r  Carlos Richet, y  el “ T ra ta d o  de Me-
f.Hps 'quien ”  del doc tor  Thornas Bret, ra-
ya publicación comenzáramos el año an 
terior.

AiK nu.'s de estos traba jos ,  el “ Anuario 
B ibliográfico”  menciona dos publicados 
en nu■ stros colegas “ La I d e a ”  y “ Cons-
ta n c ia ” . debidos a  las | tu rnan  de los se-
ñor» s Raúl H erm it te  y  M . Rinaldini, que 
se refieren a  t r a b a jo s  presenciados por 
ellos en nuestro  L abora to r io  Metapsíqui* 
c*o Espir i ta  “ D r.  G ustavo G eley” , que 
¡levan por t í tu lo :  “ En <■! campo experi-
m e n ta l” , e! primero, y  “ Dos sesiones en 
• 1 Institu to  Metnpaíquico E sp ir i ta  "  Dr 
Gustavo G e ley ” . el segundo, y en los 
cuales ambos au to res  exponen sus opi-
niones sobre lo que han presenciado.

Una tan  ponderaIdc m ención  de nues-
t r a  modesta obra, colma nuestros espí-
r i tus  de satisfacción y  g ra t i tu d ,  y  nos 
incita y  comprometo a  red o b la r  los es-
fuerzos, p a ra  que, en lo fu tu ro ,  la labor 
que hagamos en pro  de la  divulgación 
del Espiritismo sea m ayor,  m ejor  y  más 
valiosa, superando con creces a la ya rea-
lizada y  que ta n  g ran d e  satisfacción nos 
ha ocasionado. —  Ig n a ro .

I '

S e r  feliz, es h ab e r  u l t ra p a sa d o  las in-
quietudes de la  f e l i c id a d ; es saber con-
tentarse con lo poco que se consigne, 
confiriéndole, po r  lo tan to , todo  su va
lor. — Maeterlinck.

•  •  •
El verdadero  genio no hiero ni mata 

cosa a lg u n a ;  o rgan iza  y  reform a. — La-
martine.

•  •  •
A len tar  hondam ente ,  fervientemente, el

ensueño de un  ideal, es el don sublime
de muy pocos elegidos. —  Platón.

•  •  •
Cuando los hom bres  t ienen  u n  corazón

puro, no hay, para  unirlos, un  vínculo
superior a  la  v e r d a d

•  •  •
IV. más eficaz el e jemplo que la  pala-

b ra  — Séneca.
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A s o c i a c i ó n  “ D i o s  y  P r o g r e s o " :

Resoluciones d e  la C. D.

Resoluciones lo m ad as  en  la  reunión de 
C . D  d e l 14 de E nero  de 1931

Pr<*< rites . L uis A yinanií, A r^bal Egurrn, 
P e d ro  F e rn á n d e z , A n d rés  N avarro. 
A lfred o  G arc ía , J okó  E gurt n, Miguel 
B a rn e tc h e , A le ja n d ro  B arrocro  y 
A lv a ro  C an e lla . A u aen tis  *iu aviso: 
A le ja n d ro  M assei y  O sear A güstini. 
A u sen tes  eon av iso : José V illaverde 
y  A ngel B a n d e ra .

I o E n tre g a  de l G ob ierno  de la Asocia-
ción p o r la  C . D . sa lien te  a la electa
el 26 de d ic iem b re  de 1930.

2° A p ro b ac ió n  y  soüdarizac iúu  de la nuc. 
v a  C . D . con  los actos de la saliente. 
(A prueban , lqp in co rp o rad o s: S íes . 
R . V aró la , M . B a m e teh e , A . Barroe_ 
ro , Jo sé  E g u re n  y  A lfredo  G arc ía ).

3o N o m b ram ien to  de u n a  subcomisión 
co m p u esta  p o r  los señores A . N ava-
rro , A . B a rro e ro  y A . Canella, para  
h a ce r e n tre g a  v  rec ib ir los bienes 
m uebles e inm ueb les que fig u ran  enu-
m erad o s en  el in v en ta rio  de la Asocia- 
ción p re se n ta d o  por la C . D . saliente.

4o N o tif ic ac ió n  a la  D irección  d«-l Lal>o- 
ra to r io  “ Di*. G . G e ley ”  y  al doctor 
A ngel B a n d e ra  de la  resolución de la 
A sam b lea  G en e ra l O rd in a ria  del 26 
de d ic iem b re  ppdo.

5" Kntr< y a  de! 50 o o (c incuen ta  por 
c ien to ) d e  la  u ti l id a d  de la  rifa  efec-
tu a d a  p o r  la  C . D . saliente, cuya en-
tre g a  fie h a rá  al D ire c to r In terino  del 
L ab o ra to rio , n o m b rad o  por la asam -
blea de l 26 d e  d ic iem bre  próxim o p a -
sado , u n a  vez que éste se hoya hecho 
ca rg o  del m ism o.

6" L as sesiones d e  desarro llo , que te -
n ía n  lu g a r  los d ía s  jueves, se dejan  sin 
e fec to .

7C Se re su e lv e  so lic ita r  presupuesto  pa-
ra  im p resió n  de v a rio s  ú tiles de se-
c re ta r ía  y  o tra s  d ep en d en c ias .

8o Se re su e lv e  p a sa r  no ta  de agradeci-
m ien to  a  los co rresponsales de la Re-
v is ta  “  lv E sp ir itism o ” , en el ex tran -
je ro  señ o rea  A ngel A guarod. Loren-
zo Picó y  Jo sé  T e jad a , como así tam-
bién a  o tro s  co laboradores de la  re-
v is ta .

9o 8 e  n o m b ran  : d ire c to r  de la Revista por

un mu ,t> período, al «eñor Alfredo 
G iré is  y ad ruin «girador al mrñat Ale-
jandro  Barroero.

10* Se resuelve que toda resefawón de 
D ., como también cualquier acto

de la  AjKv iaú ú a , aean publicado* en 
la Revisté “ El E apm túm o’\  la* qae 
tam bién deben ser expuestas en las 
v itrinas del Salón de actos, para co-
nocimiento de loa aaoriadog.

11° Se resuelve que la C . I>. sesiona el 
prim er y tercer miércoles, a las 21 
horas, de cada nies, y a la» cuales pue-
den concurrir todos los socios que lo 
deseen, y en laa cuales tendrán vos 
pero no voto, de acuerdo al A rt. 36 
de los Estatuto».

No habiendo otro* asunto* que tra ta r  
se levanta la  sesión siendo las 0.10 hora.

Resoluciones de la  C . D , tom adas en la 
reunión del 21 de Enero del año 1931

Presenten: A lfredo García, Li\ - Ayni«tni. 
A ndrés N avarro, Jasé Villaverde. Pe-
dro  Fernández. A lejandro Maoaei, 
Miguel Bam etehe, A lejandro Ba-
rro, ro, Ramón V ard a  y Alvaro Ca* 
nelln.

A usentes con aviso: Aníbal Eguren, José 
E guren  y  D r. Angel Bandera.

H ora de comenzada la  reunión 21 y  25'. 
1* Considerada el a r ta  de la reunión an-

te rio r. Se resuelve*: A ceptarla por
unanim idad, haciendo la wguieiire 
salvedad: El S r. A. Ma.ssei. no ha 
concurrido a la reunión anterior por 
haber recibido la citación con atraso  
y  <star mal la  direeci'm .

2* Considerada la nota leída por secre-
taría  para  enviar a los señores E A 
M ontenegro y Dr. Angel Randera, d * 
acuerdo a la resolución de Asamblea 
del 26 12 930. Se resuelve: su acep-
tación.

3° Considerada la nota presentada po r 
secretaría par» enviar al Banco de la 
Nación Argentina a fin de que el P re -
sidente. Tesorero y S creta rio pasen 
;* reg istrar su firm a. Se resuelve: sai 
aceptación.

41 Considerada la situaré •« actual de la 
Biblioteca Publica ‘ A lian K ard ee“ , 
(Anexo de la  Asociación). Se reeuel-
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vt:  w m \m r  <m  ^
cari# interino «1 ' } ? r¿ ’
Considerad» i* *
dy ( ’íHfUr^  a n e x o  d e  la f a o t Í M \ f a  ' ■
S« mmftí» • nombrar U
con  r a r i c t r r  p*r«>»'.eu1 : P re s id e n
t i  «'i‘o n  F. 1- d>* lj**orr«fa Seere- 
tana, adlont» Ana IMfto, y delegado 
d<? la  t '  l>. ; J  *-&»r .1 V Ü ta v e ru e .

1 Con*i<i<?rn/!* ?* n # w » d a d  do  una
« íW r W k ! de con carácter
perAMcnt" Se rwuelv*: nombrar * 
los svfioroa A Navarro, M. Rarne?- 
,>hf* y  í, Avtoami. c o n c e d ié n d o le  por- 
rujan’ para formar dentro del elemen-
to do Ja Ajoctaeifo un cuadro artla-
tir .)

7* Cunzidirado o! pr«'*up»»eato enviado 
por la impronta “ La Pluma”  sobre 
útiles parn sífc*-"‘-í'ir:H y otras depen-
den-! «. Se resuelve: «reptarlo e im-
partir l*t órdenes para su confección.

8’ Considerando U necesidad de un nue-
vo •!r tp c .d r r n a , :M, ’ ut<> de * * h .»¡o 4. Se 
m uelve: su a-'epfrte;ón en la forma 
ra comenzada por tesorería y exi-
miendo de éste a los «ocias antiguos.

9* Considerada !n moción de modificar 
la cuota d* ««ociado. Se resuelve: 
fijar ésta por el pr» >ente año en la 
«urna de ‘‘Un peso con cincuenta ctvs. 
y  t u  adicional de dneonata etTL vo-
luntario” .

10* Considerada la situación del «ocio no 
cotizante. Se resuelve adoptar el 
mi uno t«-r . uto d 1 .año anterior,
«a decir, restringir su ingreso.

11'■ Considerado el movimiento de caja

durante e! tacK »I«* diciembre «le 1930, 
presentado por Tesorería y que e*: 
ENTRADAS * 218.!W): RA UDAS * 
217 29. SALDO que pasa  a Enero de 
1931 t  1.61. Se resuelve: Su  acep-
tación .

12 Considerado el proyecto de regla-
mentación interna presentado a  Se- 
ci-.’-ar .■ Se resuelve: d a r  una copia 
a cada miembro de O. 1). para  su es-
tudio y tra tar lo  en la próxima reu-
nión de c .  r>.

i ; 1 Considerada la necesidad de los car-
nets y recibos duplicados. Se resuel-
ve: 1‘xlir  presupuesto a  la imprenta 
“ La P lu m a ” .

i 4' Considerado el e rro r  de la Asam-
blea sobre fijación de días de sesión 
.11 la época de verano. Se resuelve: 
que en la primera sesión se consulte 
a ios , soeia.los sobre mi modificación.

1 ó” Considerado Que la Asociación debe 
abonar mensualmente vina cuota sobre 
el terreno en la localidad de Long- 
eliampe, y conocida la situación por la 
que atraviesa la Asociación en sus in- 
gr« 'os. Se resuelve: nom brar  al señor 
Alvaro ('¿mella para  que visite el te-
rreno e informe sobre la ventaja o no 
del mismo a la C. I) . ,  para obrar 
en consecuencia.

No habiendo más asuntos que tratar 
el s ñor presidente levanta  la sesión sien-
do tas 23 y  45 horas.

A l f r e d o  García
Presidente

Andrés Navarro
Secretario

Tratado de Metapsíquíca
(T,«duróte. M  fraiu-ó. **p*cb'.nwot« "E l E.pirltura<.‘‘

Por el Dr. P.

(Continuación!

3o. — Kl tercer componente d«d elemen-
to natural del individuo es la persona-
lidad. que comprende al “ yo”  conscien-
te, el subconsciente mué-óco (haciéndose 
autónomo pasaje raméate) y  la eriptom- 
neaia.

•  • •
Los psicólogos estudian al hombre “ en 

sí ” , y no tal como es en realidad; es un 
ser viviente en la sociedad y de la so-

T h o m as  Brct

ciedad. mental y físicamente, y  el am-
biente social tiene p a ra  el individuo tan-
ta importancia como los o tros dos em-
inentes

Esto es lo que Qué-t* !v t ha percibido 
muy bieu cuando dice: “ una parto del 
individuo es fracción de un  gran  cuerpo 
(la nación), que posee también su vida 
y sus dii'i i i-nt's t' m m u . . .  E s  la porción 
de la individualidad comprometida en esa 
forma la qute se convierto en reguladora 
de los acontecimientos sociales ” .



Un cambio brusco, una cria*» en 
porción social de)  hombre, que  podría 
llamarse U personalidad  social, ocasiona 
u n a  conmoción que repercute #-n todo «1 
individuo y a  m enudo determ ina *q  dra* 
tino, Ifc-spué» de las convulsione» •ocia-
ba qi*e *iguieron a la guerra  da 1914- 
1918. se regist ruron ep id em ias  de  suici-
dio cu Al» inania, A ustria . H ungría y  Ru- 
•ia.

R1 concepto del hom bre fracción de 
un g ran  cuerpo  social es comparable al 
del insecto, célu la  fie un "su p ero rg an ’s- 
ni«”  m eta psíquico . ( " L a  teoría del h >m- 
bre m ed io . E n sa y o  «obre  Q uctc le t y la 
e s tad ís tica  m o r a l ’ ', p o r  M H albw .ichs. 
pág. 1 6 0 ) .

•  •  •
E l  in d iv id u o  h u m a n o  comienza po r  la

vida v e g e ta t iv a  : lu eg o  p a sa  a la v ida ins-
t in tiva , o, m e jo r  d icho ,  re f le ja ,  v  por 
último llega, en el n iñ o  n o rm a l ,  a la  vi-
da p e r s o n a l .

E x is te  ú n ic a m e n te  a p s iq u ia  perm anf 'n-  
te, con la p e r s i s te n c ia  de l  noisnu» específi-
co. en la id io tez  al p r im e r  g rad o  y  en 
la dem enc ia  en su ú l t im o  e s tad o  E l  in -
div iduo en d ic h o s  e s ta d o s  ck  un  cuerpo 
sin p e r s o n a l id a d  y  s in  metapsiquismew. 
reducido  n la  v id a  v e g e ta t iv a .  No obs- 
tan te ,  e x i s te n  casos  d e  reviviscencia  del 
psiquismo y  del in e tap s iq u ism o  p o r  tele-
patía  en d e m e n te s  crónico*, —  de en tre  
«•tros casos, c i t a r e m o s  los observados  por 
T a m h u r in i .

•  •  •
El m etapsiq ii ' ism o, en  e s tad o  estático, 

existe en to d o s  los se res  h um anos ,  y  o í -
da in e ta p s iq u ism o  p re s e n ta  un  ca rác te r  
que lo d i f e r e n c ia  d e  rodos  los d em ás .  Es 
to es lo q u e  p r u e b a  el ichnisrao. o huella 
m ctapsiq it ica .  y  K a r l  d u  P re l  hab la  ya  
de " l a  i n d iv id u a l id a d  odien ( p o r  m etap -  
s»'qiúca) del h o m b r e ” . E l  inetapsiquism o 
de a c t iv id a d  ex cep c io n a l  in te rv ien e  ú n i -
ca y  r a r a m e n t e  en  un  episodio  d e  la v i-
da de a lg u n a s  p e rso n a s ,  y  se m anifies ta  
con f re c u e n c ia  en aq u e l la s  que poseen 
facu l tad es  in e d iu m n ic a a .

CAPITULO II

El h o m b re  m edio . - E l  e leg ido  y los gre- 
g a r io s . -  E l  h o m b re  d e  genio

Ek  im posib le  e s ta b le c e r  con todo r igo r  
‘•e n t í f ic o  q u é  es “ h o m o ”  norm al o me-
dio. en un  m o m e n to  d e te rm in a d o ,  a cau -
sa de  la e x t r e m a  d ife ren c iac ió n  d e  las 
ind iv iduos. >egún las razas  y  conforme a

1m  épocas, y  a  ‘‘to sa  d e  U
evolución del "  horno” .

E l hom bre media de Q oételet. o ei 
br** norma! d e  Duricean, %o 
un  ‘ homo’* esquem ático: es on gráfico
estab lecido  después de un resum en de 
< áic»ilr»s hechos sobre «stadiaticas. do las 
c-ualcs todos los autores reconocen que
♦ ienrn poco valor real. viéndose forrado* 
a adm itir au valor práctico, púas *t:i 
días no hay ordenación posible.

X usotros nos atendrem os a la  ex ten -
sa defin ición de los an tiguos: “ mena sa-
na in corpore  sa n o " , qu»- Q ucyrat ha  mo-
d ern izad o : " e l  tip o  norm al es el tipo 
sano y  bien e q n ilib m d o " ; ce decir, qne 
realiza, desde luego, el equilibrio  en tre  
k»« d iversos compon cute» del individuo, 
o  a is  e n tre  las facu ltad es del " y o ”  cons-
cien te . sensibilidad, o afectiv idad , in te -
ligencia. %-oluntad. M erced a loa " te s t* "  
se lleg ará  a estab lecer la m edia, la  n o r-
ma de in te ligencia  en tre  lo» hom bres ci-
vil izadas en una edad  d e te rm in ad a : ésta 
es In ta re a  d e  la  psicom etria. (P o r  el eotn- 
pés de W cbcr, la fisiología ha estable-
cido los e rad o s de la sensibilidad tá c -
t i l .  E l ps có’ogo no pnede m ed ir la emo-
tiv id ad  y la  v o lun tad , sino aprox im ada-
m ente. Véase en el " V o c a b u la r io " : " N o r -
m a l"  'in d iv id u o  h u m an o ).

•  •  •
Dcede el pun to  de mira mental, exis-

ten  dos grande* categorías de  indiriduos 
hum anos:  los selectos y  la m uchedum -
bre, los pensadores y  lo* gregarios.

T,n selección intelectual se com pone de 
personas que  piensan por sí mismas: que 
b ascan  ellas misma* las soluciones a  lo* 
g randes  problema* del cómo y  del p o r-
qué de su  existencia . Eos gregarios aeep 
tan  sin la m enor objeción, inconsciente-
mente. las  creencias d e  los an tepasados o 
las ideas del rnontém y  la* opiniones to-
ta lm ente  hechan, en p a r t icu la r  sobre lu» 
fenómenos mediúmnieo*, llamados mila-
grosos. que son el fundam ento  de las r e -
ligiones. ( Véase la declaración del obis-
po de  Tslandia que insertamos más ade-
lan te)  .

• •  •
R:bot ha dem ostrado perfectam ente  la 

completa diferencia existente en tre  los es-
p ír i tu s  razonadores y  abstractos  y  io* 
itn agí nativos, o concretos, oponiendo la 
Edad Media al siglo XY1II ( " L a  Hc-rcr 
f ia  Psicológica", páginas 306-307), en los 
siguientes pá rra fo s :

" . . . L a  E dad  Media ha senrido y el 
déeimooetavo siglo ha pensado: en ’ .
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pziiMf* h» predoumuido la porp. afertiv* 
•■.-•I *er; en r l  o ttv . la  píirte  r izoAA tidrs;
U1 , **r*bt* i h  l a  E dad  M edia e s tab a  re- 
jrf<*ío de  tvndaciones r  d* injicrtte». v un 
r f ^ l . r o  <1*1 tigfo  X \  i i r  *,« ha l laba  p V  
no d e  abstracción*»» y *b» Riere

“ C iertam en te . n¡avian* ¿poca h% viví- 
do m á i  la rg am en te  «q  e|  dtaniruo d« U
t m a f m a m ó n .  d e l  a » * n t im ic n to  y  d«rl e m n e -  
i \n  q u e  5a K d i» I  M e d i a .  E í  a r t o  g ó t i c o ,  
la c/ib.t!l ría a l la n ta .  D anta y las g ran -
de* Mcucln* mística* (la* escuela* J e  San 
V í c t o r ,  San H afM nlo, Oerson, e t c . ,  v )«h  
arnrui.s a a s iie m  alemanes del siglo X V I  
I . ; ; o rdt rairier, Jfcnri Soso, así eopto 
también la vnla romanee*» a y  alocada «lo 
Raimundo LuÜo), nos ofrecen pruebas 
superabundante» d*- esa v ida. Fuera «le 
alguno* espíritu» excepcionales y alan* 
íW» encolastic«^i empedernidos, esta  edad 
no hi*o más que acotir. E l am biente ayu 
dfiba a ello: guerras continuas. batallas. 
as«-li''S v saqueos ejecuciones, toda clase 
de emociones violenta*. 1.a sensibilidad 
* ¿citada y avivada sin cesar,  se  hizo 
preponderante, como un órgano sobre-
alimentado De ah) una consecuencia cu» 
rinaa: que ese desarrollo excesivo de la 
aensibilidad h a  entorpecido el de la  in -
teligencia Kn tal torbellino afiebrado 
de emociones y de imágenes, el juicio 
recto r  neto  no aparecía  sino en muy con-
tadas ocasiones. E ran  almas de niños en 
cuerpo* de hom bres. M ientras que nos-
otros r o s  hallamos desde la niñez en n?» 
ambiente de ciencia, d* razonam iento, de  
métodos de explicaciones racionales, que 
desarrolla la raxán, sobn- todo; ellos \ i -  
v tan a impulso de s ;»  pasiones violen-
tas, lanzados fie un polo a otro del p e n -
sarme]. tn. de la o rg ia  al éxtasis ,  por cua l-
q u ie r  conversión brusca ,  como un a ta q u e  
de lo cu ra ,  r o m o  ello* sen t ían  en dem asía  
T  penaaha.il poco, m uy  ancianos no sa-
bían n a d a  todavía ,  m ie n tra s  que  m u y  jó -
venes hoy  sabemos y a  <b ranciado. Ellos 
morían jóvenes  como nosotros  nacemos 
viejos.

“ De ahí que en su s  c ron is ta*  los re la -
to* de milagros, de  prodig ios ,  de  a p a r i -
ciones y de  ensueños desfi lan  sin t re g u  i 
ni f in , tan  p ro n to  sen tim en ta les  y  poéti-
cos corno, más a  m enudo, pueriles  y  ex-
t ra v a g a n te » .  Kilos viven cóm odam ente  
en ese m undo  im ag ina r io :  un  p rod ig io  les 
parece ln cosa m ás h im ple ;  «I rnil g r i .  
p a ra  ello*, e« lo v u lg a r .  Ello* los re la tan  
cotí to d a  f ranqueza ,  sin  sombra de d u -
do. como un  ased io  o una  b a ta l la .  E i  U n i-
verso, que, p a r a  nosotros, es u n  m ecanis-

mo infin itam ente complicado, regido por 
leve* inmutable* hasta en sus menores
detalles, para ellos e ra  una maravillosa
e»e*iia en donde misterioso* personajes
h a r ía n  «-amblar las d e c o ra c io n e s ” . (Tal
m e n t a l i d a d  e*. todavía, cu el s ig lo  actual,
la <lc- la m ayor p a r t e  de la h u m a n id a d ) .

•  •
E l  h o m b re  do genio, s e g ú n  M yers , es el 

m e jo r  de e n t r e  los n o rm a le s .  Lombroso 
l<» «•«•nsidera como un e q u i l ib ra d o  por la 
h ip e r t ro f ia  d e  u n a  f a c u l t a d  y lo nsimiln 
a los pa rano icos ,  a l ienado*  a fe c ta d o s  de  
un d e l i r io  s is te m a t iz a d o  o lo c u ra  parcial.

(Continuará )

R evistas de Canje

D u r a n t e  e l  p a n a d o  e n e r o ,  n o s  v i s i t a r o n  
[os c o l e g a s  s i g u i e n t e s :

“ C o n s t a n c i a ” , “ L a  I d e a ” , " L a  F r a t e r -
n i d a d ” , “ L u z  v  V i d a ” , “ A c c i ó n  F e m e -
n i n a ” , “ El T e l é g r a f o ” , “ C r í t i c a ” , “ F l -
e m a  H o r a ” , “ L a  A r g e n t i n a ” , “ La E s-
tre l la  de  O c c i d e n t e ” , d e  la C a p i ta l  T‘< 
iN i-nl; “ La N o ta  E s p i r i t i s t a ” , de  Lnnús 
“ R e s p la n d o r  de  la  V e r d a d ,  d o  P e h u a ju  
*' R am os  d e  V io l e t a s ” , d e  í'-lnraz " N a tu -  
,-i.smo”  ile .Mar de l  l ' l a t a ;  (B. Aires»; 
“ El R o b e 'd e  F a c í f i e o ” . d e  R o s a r io ;  ” Idea-
lísimo”  do  R a fa e la ,  ( S a n t a  F e )  : “ B ro s ” , 
rV C ó r d o b a ; “ .Mundo C u y a n o ” , <lc Men-
d o z a ;  “ R e f o r m a d o r ”  y  “ B ra s i l  E sp ir i -
t a ” . d e  R ío  d e  « Jan e iro ; “ O Pensamen- 
t«»”  \  “ O A .stro” . d e  S a n  F a b lo -  “ Alma 
r  C o r a e a o ” . “ A R e v e la b a n ”  y  “ A Voz 
do  A l t o ” , de  Bolero do  F a r á  ; “  A L u z ” , 
de .Maeoio. A ln g o a s ;  “ L u x ” , de  Caitoto. 
( B r a s i l ) ;  “ Al D iv in o  M a e s t r o ” , d e  An-
t ig u a  (T Ju a te m a la ) ; “ El .Siglo E sp ir i ta  
d e  M é jico ;  “ R o s e n d o ” , d e  M atanzas. 

Cuba* : “ La Liuz del P o r v e n i r ” , d e  B a r -
celona ( E s p a ñ a ) ;  “ L u z  c C a r id a d / - ’ , de 
!t«>m J e s ú s .  B ra g a ,  “ V oz d o  A le ro ”  < - 
! ’.ejn. y  “ R e v is ta  d e  E s p i r i t i s m o ” ^  ‘j° 
Lisboa. ( F o r t u g n l ) ;  “ L u ce  e O m b ra  • 
Roma. ( I t a l i a )  : “ R e v u e  S p i r i t e ”  y  
F orcea  S p i r i t n e l l e * ’ . d e  P a r ís ,  í h r . i o  
fia,*; “ B u l lc t in  d u  Consoil  de R c-h -r  
(•he* M e ta p s y c h iq u e s ” , d e  B r u s e la s ;  1 •>* 
S im  p r i s t e ” , d e  W a t u  ib le r  p a r  BiNen y

La ReVUe S p i l i t e  B' l g e ” , de  Licia. 
/ B é l g i c a )  : “ Z e i t s c r i f t  r  ' ' ; n ;. p í e n l a  
g ic  V o n o a ls  PaychÍHche S tu d ie n  y 
ts e r i f t  f ú r  S '-e lcnlelu  »» . •!« Leipzig , • 
m a n ía  • y  “ T h e  S o u t h  A f r i c n n  S p rn tu a -  
litit ”  d r ‘ Joh íi i»e*burgo  ( S u d  A f r i c a ) .



Or. Angel Bandera
M í t i c o  d e l H c m p itu l M n fU z  

Í I q t x » d e  O o n n U t*  de  14 u 1?

Dr. Angel Bandera

M é d ic o  de  la  A s o c ia c ió n  D io»  y  P rogreso  

A t ie n d e  b a jo  o rd e n  de  le  A v x - la c id n  to

do» lo» diafc d e  11 i  I I  u  m  c e n a u ltv r ic

C OALVO A IR E S O . C A L V O  224 A IR E S

Or. A. Aivarez Montenegro

D E N T IS T A

H ará  un ih-seuento del 10 o o *. he-
m *firio  del T a lle r  d<* ( ’ostura «l»1 **sf.i
Íu.slitucí*'ii a los que invoquen .mi

nom bre

'■{ < onsultas: Lunes . M i é r e o L - s  y

j Viernes de 3 a 5 horas.
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Í R E J ^ E  D .  D E  B I / t e C H I
|  > « i f ¡ )  » 1I ,\ 11 I L R A

CdllMllt -s d*- 10 a 19 h o ra s

« T I  A R C A S  15322 V .  T  P a h  n n o  2 fC , l

ZUC ARSINE
M i l a f r m i a  M H i n n i  
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Salta 1099 ü  T  0394 B Orden
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A S O C I A C I O N  D E  ESTUDIOS  PSICOLOGICOS

“Dios y Progreso
Fnn»i.*da c! 1 & de  B u rro  d r  1000
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LABORATORIO META PSIQUICO ESPIRITA * DR GUSTAVO OELEY * ’
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le > (I

par»; r- aÜ/.ar ro n  rol de  m i d i u m i id a d  
¡n DÍI' í t i m u j  d**I m i s m o .  t » u io s  i o s  d ; i s  

i ** íi 20 hora*

BIBLIOTECA PUBLICA ESPIRITA “ AI,LAN K A R D E C ”

R • f-i l.-ri • <U *• < fun-i< í r: j-i:-* le- ‘¡«ociad* , y  pub lico  en  í r tn e r* '  los d»r-
U " d >  I- , ’ Ti • MAUTEs  • VIKRNK.H d e  21 a 23 h o ra s  y

SARA IB • d lr> a 1H Horas

REVISTA EL ESPIR ITISM O ’

Organo oficial dt la Asociación de Estudie» Psicológicos  ‘Dios y P r o c e s o

H A G A S E  S O C I O
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A m a lia  D o m in g o  S o ler. Wi'ln f'M «*<i An i!«*t ute<«»»jin», /t*
natalicio (eonciagiéa), per Al#n*lo (Jirel* . ¿L» Vida Cristian» m  coaparabi* 
c o n  e l E s p ir i t is m o  v ie jo  o nuevo? O o n i .c  »i n p o r  Anic! A¿uaM»<!. D*1 E'ji.
l f b r io  e n  la P e ra o n a lid a d  A ctlH dw ie» w>b<»n»ciecteB «n el Butfta. »«»r 1/

L* M.

1'irA. - N u e s tra *  C o n fe ren c ias : E l E sp iritinno  como Guia de U HaaainkUk.1  

S ín te s i s  H is tó r ic a  (co n tu m ac ia* ), T-..r A lfo lí»  flnr -ia H o u i da! t e m o r .  •
X .  X .  - C om u n icac io n es d a  la E n tid ad  JE-pirtta “ L uis” , «.hu-nita» rn  ^
“  JM w ioro L u i» " ,  <k> M adrid . pt»r •• médiars «onaaiM iei» Torró- feátebi i . 
?»;mo ( c o n t in n a r ió n  . B ib liog ra fía : “ R elatarlo  del Oongrev» Internación*: £► 
p i r i t a  d e  1928*’ ; “ L a  R elig ión  en la N a+nralosa" 'b-<v- ario*), f»■■ *r
m iro . - A so c ia c ió n  “ D io s  y  P r o g m o ” : Rawrtucionos de la C D Tratado da 
M e ta p s íq u ic a ,  po r «*l rioetor P . T bon.'o  f tre l t  (tra*t«.'i«lo d<l f aiw» , »-m— i»fa>> tf*> 
para “ K1 K w j.i-d iw u .” ) , (f«.ntu>u«< \ím). N oticia* - B erm a»  de Canje

A m a lia  Domingo Soler
T r a b a jo  le íd o  e n  la  v e la d a  d e  rem em oración del 95o. an iversario  de mi natalicia. celebrado

e l 11 d e  noviem bre p o r »! nedor A lfredo Oareía

f í ’o n e l u s i ó n )  *

Rehusó <‘ii p r in c ip io  acometer t»d ta-
rca, p u e s  se h a l la b a  sobrecargada  de 4ra- 
h u jo ;  p e ro  t a n t o  y t a n to  insistió Llaeh. 
que  consint¡ó» cu liacorné cargo «le la di 
reccióu de l  nu*vo  periódico :i fundarse, 
y (Mi unión  de  sus  am igas  Matilde Fer-
nández  y ( 'a n d id a  San/., redactaron oi 
p r im er  n ú m e ro  d e  “ Da Luz del Porvenir'* 
«¡mc  vió la Uiz púb lica  el 22 de muy.» 
de 1K7«S y «pie fné denunciado  a los f ió  
I t inah^ p o r  un a r t íc u lo  de su director* 
Vmnlia, t i t u l a d o  “ La idea de Dios”  y

co n d en ad o  a *2 sem an as  de suspensión 
pero ya  en la b recha ,  el 12 de .Linio les 
an im osas  p a la d in e s  publicaron otro pe-
riódico, “  L1 Kco de la V e rd a d ” , que tam-
bién filé d e n u n c ia d o  y  suspendido por «d 
a r t ícu lo  t i tu la d o  “ Los ob re ros” , debido 
i la p lum a de  su redactor.! Cándida 

San/..  De “ 101 TOco de  la V e rd ad ”  Mega- 
ion a p u b l ic a r s e  has ta  26 números, sus-
pend iendo  ai pub licac ión  en cuanto  ven- 
••¡ó la c o n d e 1:, di “ La Luz d* 1 l’or\ •uir’ ' 
la q u e  volviéi ;j re a p a re c e r  el II de di 
e iem bre  d»-| misino año .

Hacia m e d i a d o s  de 1 8 8 0 . publicáronse

cu tres volúmenes la* “ Conferencia* Ci>. 
tífico-religiosas’ del reverendo n*dr~ 
Llanas, cu las cuales se calificaba ni 1 
piritwmo de error, utopía irrealizable. sis 
tema impío, etc. Llegó dicha obra n po-
der de Amalia, se la hizo lc*-r. r  e<*«o r 
mencionado religioso manifestara <• >n 
prólogo que no desdonnbn la i • í<*',rsii' •> > 
ofrecía ir hasta las columnas <1- !:• nr-u 
se. para sostener aun idea*, Amalia re-
futó las “ Conferencias ’ en quince v  
líenla* titulados “ R ’phc.’ts fd« - '  * - - 
que aparecieron en su m i* '*  ‘V, L*¡/ 
del Porvenir” , y que fueron transcritos 
por “ La Caceta de í'ataluS*”

Rehusando la disensión ofm-idn '•] p. 
dre Llana* nada refutó pú‘ m> > t* - 
lo escrito por Amalia: pero privad in--a- 
te, con testando al requerimiento -d* 
gunos de su* amigos <¡tie 'o crio ten 
bién de 'i'piélln. manif» stó: "N-¡ ¡a ; 'y  
go que objetar dentro «le mi iglesia 
soy (sacerdote católico; ím ■ ■ de 
respeto todo* los ideaba que asninn d 
engrandecimiento «le la hnmaoii a>.

Xuevamentc, en debió salir n '
defensa del K*p. ' “• «Ble
qlies «pie el padre C*eol«pÍ0 8* S



t», en « * w  
tituló "F a lso  • o W t í *  
w t i  d** lo» eapírífk- 
« i  f* revista d e  « i  «Ü 

f w í '- e  y  m  "  Kí n ¡ t im » ’* •tifa  « rtk -n ti» , 
hfc» enfetal anid h» a  nutfv* ntéa qn« -»rri- 
btf> kí - ño a lgu ien  fe  «  fu ram b , a! }v¡.;re  
jev d f*  F ilé , q»wi tam b ién  a ta c a ra  i!  Kk-

n id r io  ;
Cstedrsl <(• ftaivefonai* fw ro o  editado*
etr ftu Jifero titu la d o  * 'Im presione*  y eo-

ao h fr  pw u rm o n e*  de  u f i ik -
lox empirtiis•  fe«*«p>n y n i jrsti fa” p

t»H »ti f» «rii&fad rabana 
Aií m  rafa fuella por el Me*l. defen- 

W w b 'fi xtn&H v«‘<v« Oír**, difundién-
lanra y accidentad?» vi- 
i|ro Soler, que, huérfa- 

n familia que fa consolar: t. halló
- ..... -w  * qui^n rroojffr, «‘on>- >fr>.. -v

cuiílfif; i-rzn  t**m y  pobr*r dístribuyó 
rí'fi • */iji a man*H IV nas rí*ju*~£;ts d(* to -

d* ^fnulia D<>in
•.
i »•«

r :. ,nif rl “ í *
i" h

I • **

|u»* wímarrj!» mu- 
i *-* y enferm-dades mora-

n-, • fi*r• •*í» s. if:-»r¡1',iyt*iK?o entre ti s 
’s M’!' « ella armlfan. el «tin. ro que 

h- rmanoe espiritistas le enviaban pa-
ra k* potir.s y de’, cual ella daba rn-i. 
f« « r  ruT'olflaamentr pt » su  “ t in r ,  , M  *», r .
’ *‘n ir ’*. que para mucho* íué faro «ti- re- 
«<• 'Ttoii y  qtiv vivís, rom - su fimdndc- 
ra. «vih grandkimof apuro*. luchando non 

impixibb del no tener, pero que ° b jfí. 
pr¡\ Tanto, nna como otra, recibían «til 
Más Allá, es una forma o en otra fa 
via y <■' r ig o r  noeesarim para seguir ido-
ití'ite, itifí-flíli. n.{o rnseñan.ti ,  rescaten*
• to espíritus «le la ignorancia capacitán- 
<loK p a rn  s u  evolución progresiva en 
•l c o n c ie r to  d e  la h u m a n i d a d

V esa lucha por el ideal duró a!*r.-. oi:U 
36 años, bicha titánica, en •}•*;• <•;«•!.i 

día había que afrontar  una di •'titubar! 
«alvnr un obstá.M lo. consolar ati/ún *i:- 
tirmo «leí alma, vestir algún desnudo, 
'dimentar algún hambriento. y  ya <n *» * 
últimos años, ruando p a ra  realizar 4U 
tarea de propaganda debía valerse de 
otros médiums, aún tuvo que a p u ra r  la 
amargura «le ver desaparecer, por f r i ta
■ >.- M1* -ruptores, ,>u " L u z ”  a la q 0e pila
nuería tanto y seguir viviendo en t:l 
/obra c««p.stant< de t e n e r  que llegar a ce-
rrar algún «lía «u f ’entro ‘ La f»ncna 
Nueva pues ti faltaba la p. ,son-, que 
siempre la alentara, y los recursos m ate-
rial, s necesarias para sostenerlo.

Pero no; no sufrió <*•> dolor, r u n -
t.ii'-r.dose «o un to«lo ti> ofrecido ñor v. 
•''lia. *' 10i Padre fti-rmán'b el ro “ |,.i

e l  B u m m s x o

n r\  rieiopre f.ajo #u «ola in* 
l»(T «ei«tii rw i rK  f. e«da v-z rná» pujan- 
ic. reando tn á s inminente parecía sn «tis-
apari»*i"M y h u ü  h«»y. de«pu«-s «le 2! nó 
de la «ti^aparíeión del mundo vwitile 
« e sti r«aut«'nedora, aqueí «entro  p«*rdnr:i 
y sigue !>.,-o¡>Hg.tn«(o la consolador* filo-
so*".» esp ir i ta .

También «>tr«i <ti* sus mayores cariño*, 
e‘ )er¡ó«ti«'o “ tia Lux «leí P o rv e n ir ’', que 
<0 :i fornl.i'.» \ diritrieia. y q i«-*' tuvo !.» 
peo?» «ti- d e ja r  d»‘ ptib!i«*ar, p »r falta  de 
recuraos, volvió »i apa rece r  después de 
•. i ti- scnc.irnacitu». siendo hoy el órgano 
ofiruil -ti* la entusiasta  fed e rac ió n  K.spi- 
ritisfii E spaño la .

Poco me resta ya que decir  de su .vida. 
Amalia, siempre ciega, continuó sin «ti-s- 
m ayar su obra de p ro p ag an d a  hasta muy 
poctvs días an tes  de  d e j a r  su existencia.

Su paso al m undo esp ir i tua l  ocurrió el 
2M de abril «ti1 1009. pod iendo  apenas 
unid les  la rodearon  en esos momentos 
apercibirse del t r is te  suceso. «Inda la 
gran tranqu il idad  con que se produjo, sin 
sufrimientos en su  m ater ia  «pie per tu r-
baran su espíritu , sin estertor**, como si 
se durm iera .

< bimplíómlose en  un todo  lo que su 
madre le hab ía  p red icho  en la eornuui- 
ea.-ión dada  por in term edio  de Miguel 
Vív:>s. e! acto del Sepelio de su cuerpo 
fué imponiente. Su fé re tro ,  m aterialmente 
cubierto  dh llores, ofrecitilas como ]ios- 
t r e r  homenaje p o r  ios esp ir i t is tas  de Es-
paña y América a aquella  abnegada  mu-
je r  apóstol, fué  seguido  po r  una impo- 
nenti inuehedtwnbre en la que se codea-
ban todas  las clases sociales, desde las 
más encum bradas  h a s ta  las más humil-
de»: todas las idea*, desde las más reac-
cionarías hasta  las más u tópicas, ya que 
su obi;- había sido tan  vas ta  y  tan sa-
na qtn- en todos los cam pos filosóficos, 
rolígio-tos o polític«*. se la  respetaba, *e 
la quer ía  o se la ad m irab a ,  y al ser d e -
positadas sus despojos «mi la, Sección Li-
bre de! f  menti rlo del Sudoeste  «le Bfir- 
celoi.'i. r -itiieron el m e  O bienhechor de 
las lág rim as  del pueblo  barcelonés, «ti1 
esc pnieblo humilde que  t r a b a ja  \ sufre, 
a quien clin t a n to  q u e r ía  v por quien 
ella tant» t ra b a jó  para red im irlo  de la 
ignorancia , del vicio, «I- la  miseria mo-
ral . . .

•  * »
Termino, hermanos. Muy imperfecta, y 

kinté-ticaru-'-nte <*s lie pi* -íentidu la vi«la 
’.uatei ial de esa g ran  m u je r  que en 
última encarnac ión  llevó el notu!>re de
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Amalia Domingo > >l<-r, \ ¡<!¡i <;m - s un 
,-jrmpln «l" lo que pu- y .1 !>.• hae.-** un 
opíi'itu que viene ti cum plir  una rrwiún 
<m( la Tierra p ina  >ti progn-so.

En i’fi'rf it . Kuram.-flo  <n c t ;  !•' 1' ; t
débil, semhdegn. ron  instrucción i-r:\ <:< 
casa, sin reí-mis o s , sin familia d-.-sd-» «u 
juventud, sin ho^iar; per., do tado  ■!■> en a 
energía, il«- u n a  fin r/.a de voluntad 
luirnhh*. no claudico ni an te  « I dolor ni 
ante la miseria, soportó  con resignación 
cristiana las humillaciones, las in ju s t i -
cias humanas, m a n tu v o  incólume su <litr 
nidatl* moral y  mat'-rial. y cuando  cono-
ció el Espirit ism o .vió en él U Y» rtl; «S. y 
así lo proclamó y p ropagó  p<»r o. lo el 
mundo de hab la  la t ina ,  halló» recursos 
ra mitigar m uchas m iserias, m uchas  ham -
bres. sin f i ja rse  en que  ella las padecía 
también, contendió  v ic toriosam ente  .-nn
verdaderos sabios en defensa  del ideal 
(lile había abrazado , p id iendo al esna-do 
la inspiración que necesitaba para  lia 
ecrlo; se creó una familia numerosa, la 
de todos los que sufren , adem ás d -  la 
d é lo s  esp ir i t is tas  de  halda  h isp an a ;  nu 
hogar en cada país, en cada pueblo, ella 
que no lo tenía, y  corno si no fuera bas-
tante lo hecho aún nos legó esas ob ;as  
tan hermosas que  llevan p o r  t í tu lo :  ' ‘ Me-
morias del P a d re  G e r m á n ” , " ¡ T e  perdo-
no !” , ‘‘Memorias «le un E s p í r i t u ”  y ‘ ‘R a -
mos de V io le tas ’\  en las cuales muchos 
de nosotros hemos recogido e n señ an /  as, 
consuelo en n u e s t ra s  a fiieciones, deleit '  s 
purísimos p a ra  n u e s t ro  e sp ír i tu .

Para conclu ir  sólo d iré  que si e l  E sp i-
ritismo creara  san to s  o v írgenes  u n a  de 
las primeras f ig u ra s  que  colocaría al la -
do diestro del Dios E t e r n o  sería  la de 
Amalia Domingo S o le r :  pe ro  como nos-
otros los e sp ir i t is ta s  no creemos en san-
tos ni en vírgenes, sino > n seres que cum -
plen una misión de  p rogreso ,  e n te n d e -
mos que A m alia  ha  cum plido  la suya 
ventajosamente y po r  eib». porque así b» 
entendemos, la am am os, estim am os su vi-
na como un  a l e c c i o n a d . e j e m p l o  de alta  
moral y  de  energ ía  <• id r i tua l .  consid* - 
róndenos incluidos ,-nirc el núm ero  da 
aquellos que un espi-áE : , . ir n ir  n ins-
cribió en su álliuru m o r tu o r io  a l  es tam -
par esta invocac ión :  \  oalia!  ¡No has
tenido hijos en este m u n d o !  ¡pero  cu án -
tos huérfanos «le tu  -. ■ :>r» «lejas en este 
mundo!”

Hermanos míos: 
Amalia, an te  muel 1t

A nte  el e sp ír i tu  de 
- d e  vosotros, nues-

t r o  presidente. Luís Ayuiamí, hizo que 
yo me comprometiera a rendir un ht.m*- 
naje a Amalia. Kn -uiupliinicnto de aque-
lla promesa hecha por mí, un poe pteei» 
jtitadamente quizá. —promesa, que por 
ser hecha ante un ser que hoy está en 
el mundo de la Verdad, era tic sagrado 
cumplimiento.— <>» he presentado o te  
trabajo .  Así, pues, lu-rmanos mn**. her-
mano Aymamí. vos que fu A?'i* mi ins-
pirador, perdonad las muchas imperfec-
ciones c incorrecciones de que adolece-; 
tened en cuenta  que aunque sea un adm i-
ra d o r  de  .Amalia, yo conocía muy imper-
fectamente s u  vida y su obra, y eso a tra-
vés de publicaciones dispersas o de re-
ferencias  personales, variadas e incom-
pleta*. obtenidas de personas que la co-
nocieran, que t rab a ja ro n  con ella y a 
quienes lie debido recu rr i r  para esbozar 
sintéticamente la gran figura cristiana 
contemporánea a quien se dedica liov esta 
velada recor d a to r i a .

P o r  tanto, si el t raba  jo que os be pre-
sentado satisface vuestros espíritus y 
merece vuestros plácemes, agradecédselo, 
«•ti p r im er término al gran amigo de .'ana- 
lia, herm ano Angel Aguarod. que me fa -
cilitó los datos necesarios para  este es-
tud io  biográfico, y, en segundo, al her-
mano Luis Aymamí, que me obligó a re-
vo lver  papeles viejos, papeles casi olvi-
dados. p a ra  completarlo.. Si. por el eojr 
trn rio .  os ha desagradado, cargad sobre 
mí el poso de  vuestro  desagrado, ya 
que- habiendo estado en posesión de bue-
no* materiales, por mi incompetencia e 
insuficiencia, no he sabido hacer la obra 
buena y  e rud i ta  a que es acreedora  la 
que se llamó en su última encarnación 
Amalia  Domingo Soler.

H e d ich o ” .

No es v e rd a d  que todo termine cuan-
do te rm ina  todo . Los muertos no nos 
abandonan. — Guillermo Estrella.

•  * *
Se han equivocado al pensar que el 

e sp ír i tu  y  el juicio e ran  'ios cosas di»e- 
ren los .  El juicio no es más que la ' . ‘ r u -
deza de la luz del esp ír i tu ;  is la  luz p e -
rn e ra  en el fondo de las cosas, nota en  
ellas todo lo que hay que n o ta r  y  perc i-
be lo que parece imperceptible. IV es-
t a  m anera  es necesario convenir  cu  que 
la extensión de la lu?. del espíritu  s la 
que produce todos los efectos que se a t r i -
buyen al juicio. —  La Rochefoucauld.
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¿La Vida Cristiana es Com patib le con el Esp iritism o
V ie jo o Nuevo?

P o r  A n g e l  A g u a r o d
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délo puede cotiKificrarso inquebrantable 
sque’.U ?> que en to la s  la* edades de la 
humanidad pueda mirar cara a cara  a 
la ra jón :  revenóte fh *  lo* de»cobrimieu- 
tos de la ci.-rn ia glorifican a Dios en vez 
de rebajar!**. pu»- que no destruyen  s i -
no lo qt¡« los hombres han construido so-
bre ¡dea* falsas qn< han atribuido a Dios; 
que ‘ 1 Espiritismo, marehandy con el 
p rn rrw - ,  minea s>- d.-.bordará, y  que ha 
dicho La primera pa labra ,  pero «abe que 
jamás dirá la última y que de la misma 
manera qne el cuerpo doctrinal espirita 
fue formado ron elemento® provenien- 
tes de los E<píriru>. transmitidos a m ul-
titud <!•• n.ednrn:* di-v-fi-inado* |»or todos 
lo?* paí.s-s. sin conocerse mutuamente, v 
hablando idiomas diferentes, hiendo las 
enseñanza*, en esta* condiciones transm i-
tidas. concordante# las unas con las otras, 
da mío <1 carácter de universalidad al Es-
piritismo, para  resultar se r  ésta una de 
r us características más esenciales, se  irá 
completando, reformando y  perfeccionan-
do cwe cuerpo doctrinal, tarca que si has-
ta ahora. d*>pu*s de .Mían Kardee, era 
difícil averiguar a quien correspondía, 
habiéndose reconocido que sn más Wri- 
tirao meesor fue »■] insigne maestro León 
Penis, actualmente tenemos va un orga-
nismo representativo en la Federación 
Espirita Internaoiomd. que po r  el ve-
hículo de sus C on .-n '<*. de term inará  lo 
que corresponda acerca de la doctrina  
y demás, cosa que podrá hacerse ponien 
do en práctica el método kardeciano, ya 
que siendo constituido» los fo n e re so s  
por representantes de todos los países, n 
ellos se llevarán todas las novedades que

n  a i  F . s p i r ¡ l i e n t o .  > s e  a d o p t a r á
t ‘ dw c' iwii!(i  f n  ios  principales n ú c l e o ;  
d‘ 1 orbe haya  obtenido, que resulte 
concordante, como disposición de los di- 
iv t u u s  o c u l t e s  p i r a  e n r i q u e c e r  la d o c -
t r i n a  .

Estamos, pues, en camino, siempre «ir 
dando, en d irección de la m eta .  La obra 
de Kardee, en la raza la t ina ,  y reconoci-
da asimismo p o r  todas  parte*, es la que 
representa  el ve rdadero  Esp ir i t ism o y al 
cual pueden p e r ten ece r  todos los e*l li-
díese*. que si no quieren  cu l t iva r  todos 
los aspeetos del Esp ir i t ism o in tegral  pue. 
den cu lt ivar ,  con p re fe renc ia .  aquel o 
aquellos para  los cuales tengan  más ca-
pacidad. inclinación o tendencia ,  cabien-
do en esto, como en toda  clase de dis-
ciplinas y  profesiones, las especialidades; 
mas reconociendo en lo* dem ás el mismo 
derecho al cultivo, a su vez, de  otro u 
“ tros aspectos de los que in teg ran  el Es* 
p ir i t ism o; p o rq u e  ta n  feo y mal hecho 
es en el campo, esp ir i ta  qu ■ los qtte se 
inclinan al e s tu d io  de la p a r te  experi-
mental y  c ien tíf ica ,  con todos  los requi-
sito* que creen q u e  la ciencia exige, cri-
tiquen, o apos tro fen  y  de jen  de respetar  a 
lo* que  no  echan m an o  de  ta les  recortes o 
cu lt ivan  o tro  u o tros  aspectos, como cen-
s u ra r  éstos y  a p o s t ro fa r ,  a su vez, a los 
qii" es tán  en ca r iñ ad o s  con lo* métodos 
científico* y  buscan  p ru eb a s  irrecusables 
para  a f i rm a r  más la indes truc tib le  base 
del ideal y  p o d e r  o f re c e r  a los escépticos 
las p ru eb as  in co n tro v e r t ib le s  que elfos 
exigen p a ra  a c e p ta r  la nueva  doctrina. 
Debp cons idera rse  la lab o r  de  unos como 
com plem ento  de  la la b o r  de  los otros y 
como co laboradores  en  la misma obra 
reconocerse  y  r e sp e ta r s e .

D en tro  del E sp ir i t ism o  fundado  por 
Alian K ard ee  se p u e d e n  rea l iza r  toda 
cíase de p rogresos ,  pues  que  él obliga 
a los adep tos  a s iem p re  un  m ayor  estu-
dio. a in v e s t ig a r  sin ce sa r  y al control 
escrupuloso de toda u ¡nifestacióii supra-  
Tiormal y  al p e rfecc ionam ien to  de las me-
d inum idades  y d e  lo* métodos y proce-
dim ientos  de in ves t igac ión .  E n  el Es-
pirit ism o k a rd e c ia n o  no h a y  c o r ta p is a  
p a ra  nada  ni p a ra  n a d ie ;  todo se puede 
y  se debe o rg a n iz a r  y  e s tu d ia r ,  todo se
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discutí) y *»• pUed«-U ex p o n e r  (’UlíIJ- 
pw lii|M)t«-sih' si* <*í»»if»i«l*ii*t*i» rá/.onabb s \ 
bien fu n d a m e n ta d a s . Lo qu«* 11 o piiod»* 
hacerle »•> p o n t i f ic a r .  para q u i t a r  y  pouor 
en i-l acervo d o c t r in a r io  lo que  a uno 
m* !i* antojo, «|u«- no pase «1 »* n ii opinión 
personal o de a lguno*  pocos. sin h ab e r  
recibido hi consag rac ión  de  bi u j j ív o »>-¡ 
lidad. K.so misino hacía  el m aestro .  Kii 
sus obras ha llam os Estudios, cuyas  eon- 
cliwioims, po r  r e p r e s e n ta r  sólo su < pi 
nión personal, las p re se n ta  rom o hipót* 
.-is, que el t iem po p u e d e  < heai ^avsr 
consagrar o rec t i f ica r ,  sin coiis¡«lcrar ■ - 
-.¡i opinión personal «ron a u to r id a d  m i !í - 
riente para  e o n s t i tu í r  ella  p rinc ip io  «loe. 
trinario co n s t i tu t iv o  de  la p a r te  de  ellos 
que in teg ran  la d o c t r i n a .  E s ta  sólo pue-
de considerarse c o n s t i tu id a  p o r  todos 
aquellos p r inc ip io s  cu y a  v e rd a d  está d e -
mostrada; las d e m á s  a c o p la d a s  al c u e r -
po doctrinal, que  no  lian recib ido  esa 
confirmación, pueden  p e rm a n e c e r  en «*>.■ 
mismo cuerpo, en c a l id a d  de  hipóte-is ,  
que podrán  a lg ú n  día se.* c o n f i rm a d a s  o 
desechadas.

Véase, pijiCs, si pu ed e  e\ic-il>e un «t í  
lorio más am plio  que  el que  cam pea *'U 
el KiSpiritismo k a n l e r i a n o  y >i h a y  n e -
cesidad de s e p a ra rse  do él. po r  m ás c ien -
tífico que se sea. p a r a  e s tu d i a r  e inves-
tigar de la m anera  q u e  se te n g a  p o r  con-
veniente. Lo que  todos, y  h a s ta  los más 
exigentes deben h a c e r ,  es s e g u i r  los con-
sejos del m aes tro  e im i ta r le  cu  t o d o ;  en -
tonces h a rán  l a b o r  fecunda  y p o d rá n  
blasonar de e sp ir i t i s ta s .

De o tra  m an era ,  no, p o rq u e  no cabe 
otro Espirit ism o q u e  e] que  p o r  delega* 
eión «le los E sp í r i tu s ,  p a r a  o b r a r  en el 
plano físico, f u n d ó  A lian  K a r d e c .

Ahora, después  de  lo m a n ife s ta d o ,  que 
aun podríamos d e m o s t r a r  con nuevos  a r -
gumentos y m a y o r  n ú m e ro  d< p ru eb as ,  
bien podemos r e a f i rm a r n o s  «n lo que  d i -
jimos. que el E sp i r i t i s m o  e s  uno . y. po r  
consiguiente, no  h a y  d iv is ión  de viejo  y 
Diievo Espirit ism o, p u es  que lo que se 
considera como nuevo, c u a n d o  pu ed e  p r e -
sentarse como v e rd a d  p ro b a d a ,  no e.s más 
que la eontil inación de  lo «pie cons ide ran  
viejo, o un m a y o r  d e sd o b la m ie n to  o p e r -
fección del m ism o.

El E sp ir i t ism o 11 i * -  fu n d a d o  po r  
Alian K ardec , con fod..s bis p rogresos  
en él realizados h as ta  • , i. s el c a n i -
no y único E sp ir i t i  t i lo : no bay  o tro ,  no 
puede haber  o t ro .

La vida c r is t ian a  t iem  que se r  1¡i a p l i -
cación «le la d o c t r in a  n re d m a d a  v e jem -

plificada por el t ' r i ' tn  E - » •bn-tri?;a a 
hallamos en " E l  Nu**vo T es tam en to” 
Acudamos a  él. para  i lu s tra rm e. y  como 
todas  su- partes  son rtincorlmites, eche-
mos mano de unos pocos de p r inc i-
pio*. ya que otra cosa no permit** el tiero. 
po que me c> dable emplear en I O- >- 
a rro l lo  de  mi tema, par* ver -i tal doc-
t r in a  es compatible con el Espiritismo, 
y  si lo es. hab rá  de  s- rlo también una vi-
da corma g ra d a  a su p rác tica .

Recordemos el coloquio *le .Jesús con 
Ni codorno ( J u a n .  cap. III. v v .  ! a 12i.  
En t >e coloquio revela el Nazareno la ley 
de reencarnación, pues la proclama al 
d ec ir ;  “ En verdad, en verdad  !•* digo 
que no pu ' de  v< ;• el reino de Din*. -oo* 
aquel que renaciere  de n u e v o . ,  aquel 
que  fuere  renacido de agua, y de  Espí-
r i t u .  Lo que es nacido de carne, carne  
e s ;  y lo  que es nacido  de espíritu , espí-
r i tu  es. No te maraville  porque  te  d i je ;  
os es necesario  nacer  o tra  vez. El Esp ír i-
tu  donde  qu iere  sopla, y  oyes .sil voz; mas 
no sabes de dónde  viene ni adonde va ;  
Asi es todo  aquel nacido de  E sp í r i tu " .

Las an te r io res  afirm aciones de Jesús, 
al m aestro  Alian Kardec le merecieron 
el s igu ien te  com en ta r io :

" P a r a  co m p ren d e r  el verdadero  senti-
do d e  esas pa labras ,  es nien«-wter re fe* 
r i r se  a la significación de la palabra  
“ a g u a " ,  que  no se emplea en su acepción 
p ro p ia .  Los conocimientos que los anti- 
LrU0" ten ían  sobre las ciencias físicas e ran  
iiiuv im p e r fe c to s : c re ían  que la t ie rra  h a -
lda sa lido  de las aguas, y  po r  esto con-
s id e rab an  el agua  (tomo elemento gene-
r a d o r  ab so lu to ;  as í  es que en el (Sene- 
sis se d ice :  “ El E sp ír i tu  de Dios era 
l levado  sobre las a g u a s ;  f lo taba  '«obre 
las a g u a s ;  Que e.| f irm am ento  fué hecho 
en medio de  bis a g u a s ;  Que !;*.s a g i r »  <¡uc 
e s tán  ba jo  del cielo se ju n te n  en un  sol ' 
p u n to  y que el e lem ento  á r ido  ap arezca ;  
Que las ag u as  “ p ro d u zc a n ”  los anima b* 
v iv ien tes  que  n a d a n  en el agua, y  los 
p á ja ro s  «pie vuelan sobre la t ie rra  v b:t,iti 
el f i rm a m e n to ” .

“ S egún  esta creencia, el agua 
se r  el símbolo de la na tu ra leza  n 
como el esp ír i tu  lo era  do la na 
in te l ig en te .

Las p a la b ra s :  ” Si el hom bre m 
d e  a g u a  y de e s p í r i tu ” , significa i 
“ Si el hom bre  no  vuelve a nacer! 
cuerpo  y  s u  a lm a ” . E n  este sentid 
ro n  com prend idas  al p rincip io .

II IJi
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C O L A B O R A C IO N

D e l  E q u i l ib r io  d e  la  P e r s o n a l id a d
A C T I V I D A D E S  S U B C O N S C I E N T E S  E N  E L  S U E Ñ O

Por Lorenzo Picó

— ¡c*b. «I itirtt«ir!a
►,uU r. vu!»;< r *-l espíritu!
• ¡unto mis *¡«* úifetúorizaiao* en su la-
berinto *i* f t n .  OMSto m á *  trataun»* de 
.uqnírtz *'i significad»», ih¿» aumentan 
¡.u fttrm  tliui.U, p rw ,  p»‘r  e*o lühii o, n„n_ 
yor (?* ?» voluntad t|f analizarlo de eom- 
prvmbHo. «le rvp> uf¿rm..do <ie algún 
modo Jknt* a u w tra  propia rmsóu, Aho-
ra principio a percibir la gran  impor-
t u n e n  «I»* r i r r t * - *  p ro h le m  i.s p a r a  e | h o m -
bre que i l 'Y ka  a ir en bricen de *í 
misma

.Vt> p treee .o i i  q r  td«- amigo. que no 
,»•- trata aquí de ir. o  salir. •*„ procura
de U propia r*»ali*l.*«l. asi c o mo  quien
ha f>»*r'lulo algo y .**»- »I-*• i«I• un «lia a hus- 
rhno, parque todos he* r.unirme que Se 
filian t' ciertamente, h alguna
p a r t e ;  pero esa parte no puede s e r  la 
real*!**! que >, busca. \ ¡  aúr» pa r t ien -
do «i* nuisiro mi.-nudo “ no y o "  que es. 
ni partxvr, el camum más corto y iI más 
s-’iruro. p-Mlr.-im*. ha l la r-nues tra  propia 
realidad, yn que. el ene po. por efecto, 
no puede implícitamente contener la can-
sa Kl es, en ella. un algo condicionado 
y vw iahlf .  lis nn instrumento, pnr .] 
cual la realidad se manifiesta. ; Qué se 
podrá saber desde é! respecto a quien 1<» 
m a n e ja ! . ..

— P e r o . . . .  ¿A' la- facultades del vo
— . Las facultado* «leí yo* L.j s  de o r -

den objetivo requieren, como es untura!, 
Ir*. *entid«*i. y las d** orden subjetivo, 
esto es «leí y o  para consigo mismo, se 
resuelven, en último término, en s.-n*n- 
eiones agradables y desagradables que 
aportan los Mentidos, y en cuanto a las 
de orden sentimental, no parecen *er 
otra cosa que el resultado de estimacio-
nes de los valores que constituyen la con-
ciencia <l«l momen’o, formada por la acu -
mulación de ÍTupr<sinncs s.-nsoriab-s.
transformadas en experiencias por lns 
facultades intelectivas, a lo la m o  d e  l a  

evolución del y o .  Lila- constituyen nues-
tro  primer n o  y o ;  por eondguieute. en 
el plano !• la realidad objetiva toda so 
reduce a los sentidos, de suerte que d 
no existieran otras caminos para  l legar

«   i en o», con la suficiencia que
evikf ' l» la ln/aVn \ el  í n t i m o  s e n t i r ,  ten- 
di'-anms (p ie  reiium-ia r a tal e m p r e s a .
T  u.im.H Ip! '  d e s i s l  i r  (le e s a  v o l u n t a d  
p o r  lo  v e r d a d e r o .  y e n d o  a  c a l m a r  m í o
■'i inquietud esa inquietud resultante 
ó  I reconocimiento de |.i propia impoten- 
eui parí todo lo de mi orden superior), 
viviendo y reviviendo nuestro pasado.
I*, '.nido \ repasando por los mismos ca-
minos. raimando nuestra sed bebiendo 
• l .iirua del “ pantano” , renunciando pa-
ra siempre al manan! ¡al. A cudo adon-
de van los otros; siendo multitud, renun-
ciando a >er nosotros misinos, para ser 
con todos y como torios. Pero si acaso 
esto va no satisface nuestras preferen-
cias no vayas a creer que no existan 
otro* medios en «pié entretener nuestra 
vida. Por ejemplo; con muy pocos c.s- 
fueraos conseguiríamos renunciar a esa 
peligrosa inania del libre examen y del 
criterio racional, y, libres de tales estor-
bos, entregarnos otra ve/ en brazos de 
la fe. Esto no uos sería tan difícil, pues 
otie aúi\ vive en nosotros el creyente y 
hasta el idólatra; ma. . . . si erees «pie 
cuto ya no nos sería posible, podríamos 
emprender mil negocios, cada cual más 
entretenido, o bien, lanzarnos, una ver 
más. en pos de la prisión amorosa, o a 
fundar una nueva secta salvadora. Kn 
fin. como tú salles, i ' isten multitud de 
c««sas (“TI qué entretenerse.

Hombre: si no te conociera lo bas-
tante, sería el caso de celebrar tus irn- 
n íus.

¿Ironías?... -A' (pié otra casa ha 
sido la vida para nosotros?... Felizmen-
te. tú pumivs, con i etc. alternar la 
vida entre lo sublime y lo vulgar, y si
consiguieras esforzarte m á s .  llegarías a 
lleuai i:¡ toda de ii i o. Esto, indis-
cutiblemente, i s un. \* uta ja contra el 
aburrimiento y un medio eficaz para 
aproximarse n la r< Edad, siempre que 
persista.* en crear, porqm crear es afir- 
imiis'- L ' llar d ■ sí propio, y par.:
esto ha sido indispon : b el ejercicio 
de facultades superior- : incentivando,
promoviendo, d e sp e r tan d o  • -e algo «upe-
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i :' »p)« e O . | , ; ?,! u .. i »!,. , --i t * ,

s--r . Hit M<1<» imi i• *V r d*-Ngi
n-iír, rn  cierto  modo. | rt naturaleza i»»f< - 
: r. utiion íh «‘' Í m> 'i.- atí-ri'l* •• a Im -• j,
rt<»r. porque todo 1<* í j n» consigue *.■ !.•>-
pr* **« a costa <> a expensa* *h- algo.

I*ara que lo potencial llegue a f o r m a r  
cutailo. como real, son necesarias muebs* 
r<*sas; pero, sobre  t o d o  y ani** todo *.* 
impone el #e r .  S e r  uno m i 'n o  Jo más 
eomplétfltiH-nt' posdde . Iv- ••>!<> tan ] • 
mordía I y n e c t a r i o  para la uin-va . 1.,- 
pa en el camino <!«• j 111 * -. • ? ■ r • ! i 
corno Io n  cim ientos lo s»ut  ai •-<iíí'i.-o.
S<t  u n o  «*n la - p i v l V i v n ,  ; h i  ,-*, ¡;,s ;!,,- 
n a c i o n e s ,  e n  l a s  i«1 ■ •.• - V, e n  U n a  p a l a b r - i :  
.‘•‘•r u n o  mi el n i m i o  <le r e a l i z a r s e ,  «-uns- 
t i t u y e n c lo  u n  e a n i ' - J i  r  u n a  v o l u n t a d  
o r i e n t a d a  h a c i a  u n  f i n  p r i m o r d i a l  <;n< 
p o d r í a n l o s  r e p r e s e n t a r l o  p o r  u n ;  m e t a  
i n m e d i a t a .

— V . . .  ¿Cuál sería, en nuestro  caso, 
el fin? 4Cuál la nieta i n m e d ia t a ? . . .

— Si es verdad que hemos renuneia- 
do “ voluntariamente"  a ser mn’titud: 
M ps cierto í | i i e  ya no n o s  atraen le.- vie-
jas ex ponencias : si 1«-;iI y positivamente 
han cambiado nnestm no.do d> 5>r.-;'<■1 
? nuestras preferencias . si cu una pala-
bra, la voluntad de lo verdadero forma 
ya ■ stado en nitest «•loie-em-u. !,. 1 • 1 *• * a 
inmediata deberá «le consistir en desper-
tar en nosotros la> facultades superiores 
para llegar a ser con ellas entes supe rio* 
res. con una voluntad, un conocimiento 
y una conciencia superior.

— La idea no pu ed e  se r  m ás seducto-
ra; p e r o . . .  ¡ p a ra  ello, habrá  que renun-
ciar n tan ta s  c o s a s !. , .

— A todas  In.s que  sea necesario ; a to -
llo lo que resu lte  un olwst aculo  para  a l-
canzar el fin que  se desea, porque, sin 
una vida hones ta  1 p in d ó  h ab e r  más 
une prosería, p o r  n ,:s que s<* aparente  
lo contrario , y  lo que requiere para  
el caso c.s seneil?» 7  eonsdieiit«. mucha 
sutileza \ p r a n  pi m irac ión .

Sin una m en te  s a y  limpia <!-■ pre-  
couceptos, no pu<-d. aber  id. ru el- vadas 
y propias, y  sin : r... disposición
de ánimo, que f;n-i! • 1 la promoción <1. los 
valores necesarios, o puede haber  reno-
vación. y lo que n< renueva  está, pues. 
41 como e s t a b a " .

Pepo, como h a b ré -  o d do advert ir ,  to-
do esto no se p i n c o n s e g u i r  }>or im-
posición. p o r  ni; • ■ N in a "  que p a -
rezca la impoMci. ., q u *• • do implica 
el fo rza r  una r* - • • y  el v io lentar

" "  '"''Hilo l v . .

a demostrar n‘¡tm a p r .p a r  * ¡¡0( ^
*f* N  <1^ ,  #**t r 
«t* . artHtui iaí>

\ f. ■ g « t• ...
» ft*  - 3  % a>*i

r t a l

u l a  d + ' U h

M *  í ! t t ' u l k

. . —- > H' « ILW'Í- > fttl»r;::;xa“ —*-»¿ z, ux
Mt* («¿til**

%i* r v i r i i r1 _ . -  *** Mwwa íKtr 10 y*r-
l u¡ ®* m®r ho menos para *pu n prc-

,!-::.a.se e.v,;y,./n  Todo ..-*0,
a »" " as 11ene n,j valor

K1 do ind .-ar «abahacnte, mji* la 
n°  ha llepaih, t.»davla

1 •  •

h,n !(k  h u í)tiples eannnos de io infi- 
t*! o j  q jo largo del período de evolu-
ción que atravoarnoN. el "v ia je ro ” , c a r  
“a‘h' de experiencia^ y de conocía.imtoe, 
pócele llepar a cierta y determinada al* 
'e ra .  des»le la cual divise su propio pa-
norama de valores, sin actitud** y sin 
preeojie.-pto?. y, r<nm ándos*- const..rute 
mei 11»•, puede llegar a sentirse dueño y 

de mi .-'tildo tai 11. fiunmuu-ia qm' 
ie permita f i ja r  una mayor i-stabilidád 
eu k u  equilibrio, favorable en alte gra-
do para una vida consciente más im«tn- 
*a y  más amplia, que le permita acele-
ra r  la marcha e n  el eutnino de la pro-
pia realización consciente.

< Uro que finio esto se realiza en ca-
lla uno a su hora y a su tiempo A los 
que hayan alcanzado tales altura-, nada 
Us piN.l -á detener en la marcha hacia sí 
mismos, y  si acaso alguna vez >.* llega- 
ran a extraviar, como ello uo .será a muy 
lejos, volverán presto al pinito de su* 
actividades y  con mayor entusiasmo, a 
lo que constituye su modo de estar. Pe-
ro no haya  cuidado; en tal estado de con-
ciencia. todo nos induce » pensar que. !a 
v ida transcurre  sobre bases más '-guras, 
lo q w  por eí .sólo constituye una mayor 
confianza en .si mismo. La actividad si-m 
pro creciente de las facultades superio 
res que emergen de la vida interior, van 
transformando loa valores, ampliando las 
nol¿vidades. dis'-iplinand" la 
y  reduciendo cada voz más el pb.no da 
la inconsciencia a medida que la cor¡- 
ci«*ncia avance sobre io ?• mp* r;.l y 
c ircunstancial.

Aquí 1;, in te rv*  il*"• i• *;• * ->• : •!* ; *
facultada superiores e n  la \  :t: 
t a  .ver de un valor decisivo. pn«  ̂ qrc* 
lnii* 11 que el sujeto C't»> «•! may»*r n-
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m>- d t » * *  y * ‘imanees "  
d a d  í m o n p e e h a d * .  I V p  

<P*t« *•> de noinr que.rt*fK*o-Her 
-»uvn j  pitaw»

á  »  .8

W*títO tmkf 
A r * *  t i  á k

--ob* tornándote»
y t^rrr-í Tt», J

■
fiti' L a la n * n it  p* 

ú>'t « w W

. a  _ i

• . . . i  i .. :it «m 1| i i >t •;i*
I

«•I punto
t i  lBllLÍ l .  II, _t \ • H * »* f i! 5 i I i. I • J«•■  Io ik m* rinaua un 

te varia  co n s tan tem en te ,  pro 
efecto rea lm en te  fantástico,

II I •
• y

resultando un m anan tia l  «le lux en el «*u#l 
iii ma- r i f a  f a n ta s ía  c rom ática  se delei-
ta a f»j mienta ro n  sus ruáis ¡••os vambian-

w tam va* .
«ubeonscien- 

,l* '  tu rnos  estudiando «»* 
:n?« rvetKión expresa de 
•uperrotts en r! plano de
normal c u  l«  t o c a n t e  a l

Hela aqu»
Febrero -7 d. I9$& — ÍVepué* d e  fija»*

tifia I» intención en J* ( f ^ : ( tYmio
tú te 6¡rt'.)iIÍrs*HS en «’•'!■ ‘ dirigida «1 
>•< .supero- \  paso id poco »¡-mpo t  un •*.*■
t  v i o  q  ;• | . " H Í r ,  •., s  c a l i f t .  . i r  « I r  p a s i v i -

*!*'! Soy también en esta impresión, ex- 
portador y me Miento romo en el sueño 
anterior esto >t% en el centro d r  la eá* 
niara interior del gran “ ojo ps íqu ico" .

"Esta \ez  no he asistido a l» ab e r tu ra  
de la gran pupila Desde el fondo de la 
cámara o b t u r a  veo {«erfectamcnf** en la 
parte .je afuera t«xl*• el espacio inun-
dado de nna In* intensa y uniforme.

Desde mi sitial de espectador, t ra to  
de ver sI distingo aleo digno de a ten-
ción p*m no veo n ad a ;  m a s . . .  a poeo 
perribo del ludo derecho y al exín-roo de 
la 'e s fe ra  lismunv». una especie d<- b ra -
zo de un metal muy brillante que poeo 
« poco avanza bacía el «-entro de la es-
fera YA •ungular aparato  tiene en el 
extremo superior una especie de cam-
pana inclinadla haeia arriba, mientras el 
otro extremo queda oculto en la penum-
bra. ru an d o  el extremo superior del ex-
traño aparato llega al centro de la es-
fera condena* un espectáculo realmen-
te maravilloso. En un  momento, el b ra -
zo de metal se convierte en un surtidor 
de donde surge y se eleva a gran altura  
un liquido pulverizado que contiene in-
finidad de colore^ de una vivacidad de 
tonos completamente desconocidos p a r í  
mí. El líquido, multicolor, al ser pro-
yectado a la distancia, se entreoírsela y 
combina, dando j*or resultado una serie 
de gradaciones sin fin del color, y. ;d 
mismo tiempo, dando lugar a la creación

Vn I , v.i i-Tador, estoy a tón ito  y de 
himlu-.uio an te  sem ejan te  m arav il la ;  no
sé, n«» sé lo que pasa po r  m í; se me fi-
gura que todo  vo ¡soy abso rb ido  por el 
¡ 'Ponente espectáculo, mas cuando pa- 
r. « '.i qi .• la fascinación iba a a b s t r a e r  
m o  por completo, ocurr ió  a lgo  realmente 
inexplicable que  hizo que  todo  yo me 
s¡nf • ra prcs.i de g ran  e x a l ta c ió n ;  cxal- 
iación ésta que  p o d r ía  t ra d u c i r se  en el 
r-Miltado de la admiración,.  de  la sor-
presa y de la a le g r ía .  S ien to  en ta l  mo-
m ento  una voz c la ra  y  v ib ran te ,  que di-
ce: *■ A u to d id a x ia ” . —  E s ta  extraña 
vo/. más s.-ductora aún  que «d m aravi-
lloso espectáculo  que con tem plaba , me 
ba  desper tado .

Ahora bien: la p a lab ra  “ au todida-
x i a ' ’ ha quedado  g ra b a d a  en la mente 
i sica de modo ta n  n í t ido ,  que lo p r i-
mero que se nie ha o c u r r id o  es :  levan-
ta rm e  <-n el ac to  y c o n s u l ta r  el dieeio- 
i al io, pues yo desconocía. — p a r  lo me-
nos cu el momento. —- el s ign if icado  que 
ten ia .  De>pin'-, de la consulta ,  compren-
dí que la p re g u n ta  al subconsciente 
había sido p len am en te  c o n te s ta d a .  En 
e fec to ; d  d icc ionario  d “ la lengua cas-
tellana. dice t e x tu a lm e n te :  —  “ F acu l-
tad  de a p re n d e r  po r  sí m is m o " .  — Y el 
diccionario de la lengua p o r tu g u esa ,  «fi-
ce te x tu a lm e n te :  -  “ J 'a e u ld a d e  de 
«p render  som m e s t r e ” .

Muv curioso v n u n  ra.ro. Pero, en 
ven lad .  tú  desconocías  el valor  de tal 
p a la b ra  f
■ C ier tam ente ,  pues «.!«• no ser así 

í q e é  necesidad  hub ie ra  t- nido de  recurr ir  
al dh-eionario ’ . .  . N a t i . ra ím e n te ,  es de 
Miponer que no me era  e - . t rañn  en ab-
soluto. pues <*„ m uy  p ro b ab le  «pie la haya 
leído en a lg u n a  p a r í - ' ;  pero, aún acep-
tan d o  esto, q u e d a n  por «b f in i r  «los cir- 
e im atancias  de  g r a n  v a lo r  p a ra  el es-
tud io  del caso .

I na es «pie la memo-, . , l inaria  no 
la sum in is tró  en el a«*to. • . obs tan te  «*1 
interés enorm e «pie ella m scitó  en mi 
ánimo, y la «*tra <s >1 ¡ o- a mi con-
ciencia no se le a lcanzar.i .  ni rem otam en-
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corno lo demueist r 1 U
fiiñcii ni. al enterairme

>i en m u l t i tu d  de I>a-
ferirs*• a m á te n o s QU*

por t*l d icc ionar io .
Sabido c** quc * a 

Ir.brAi qii*\ )H>r n
cfbm filara ele nuestro alcance o bi« 
a <li*vlioa<'iuiu > que no ^on de nucstj
i»r«*ft* 1. i
cultura. por no formar parte •!«*! von»

►C

t o  d e  v i s t a  filos* ¿ I í í ' o ; p e r o  p a r a  
siempre estuve a ci- ci l^ruas ti» t*
Cía, natía in te  watnral que deseen 
>u s i g n i f i c a d o .  A d e m a * :  eso  d e  
-  • ii*'ii !»•.•• d a  a p r e n d e r  p o r  d  m is ru o  ,<ir 
m a e s t r o ,  t e n g o  p a r a  u n  um*. ‘Í h »í ;i

en
Mies tra anorm alidad  que ello represi

mediana . # j » •están en eonnieioi <w totn
r io ,  v . . .  s in  em bargo. *■,> a s í ,

buDrio c o r r ie n te  en nosotros, descomí- Euer i del eomnli codo cucas*]1 1»til i ) p •
remos su s ig n i f ic a d o .  En caso que  no* eoninr- míen bw normas del -,<•i 1 j £. y
ocupa. oeu rre  se tru ram ente ,  eso mismo. 
Para el p ed ag o g o ,  d eb e  de  ser  una  p a la -
bra, -i se qu iere .  e lem en ta l ,  sobre  todo  
al t r a t a r  d e  es ta  ciencia , desde  el p u n -

te. p o r  lo visto, todo un inundo d* 
i 'oeimientos que son los que constituyen 
la con ciencia superior.

P o r to  Ab e te  9 2-31

N U E S T R A S  C O N F E R E N C I A S

E l E s p ir it is m o  com o Guía de la Humanidad
* B R E V E  S I N T E S I S  H I S T O R I C A

C o n f e r e n c i a  l e í d a  p o r  s u  a u t o r ,  s e ñ o r  A l f r e d o  G a r c í a ,  e n  e l  s a l ó n  d e  a c t o s  d e  l a
A s o c i a c i ó n  41 D i o s  y  P r o g r e s o ”

(C o n t in u a c ió n ’)

Mas deje»! d e  lado  « ! A n t ic u o  Tes-
tamento como d o c u m e n ta  p ro b a to r io  de 
la verdad  d«* la  f a c u l t a d  de  p ro fe t iz a r  
como p a t r im o n io  no d e  un  pueb lo  ele-
girlo sino de  torios los pueblas ,  y com pro -
bemos que igua l  v e rd a d  se a s ien ta  en el 
Nuevo T e s ta m e n to ,  leyendo  su a f irm ación  
en la “ E p í s to l a ”  de  S a n  P ed ro ,  cap . lf. 
vers. 15 y  10 y  en la de  S an  J u d a s ,  vers .  
11. para, v in iendo  v .■ a t ie m p o  m ás m o d e r -
nos, e n c o n t r a r  ig u a l  a f i rm a c ió n  de  dicha 
verdad en los p r in o  ros g r a n d e s  filóso-
fos cris t ianos, un ,,  de  los cuales. Dioni-
sio el A re o p a g i ta .  co n v e rso  al c r is t ian is -
mo po r  P ab lo  d e  T:¡ escribe, siendo 
ya obispo de  Afonas, a su  colega Tim o-
teo. obispo d e  Hfoso, 'a s  s ig u ie n te s  epís-
tolas que  p u e d e n  I" i se en los capítu los  
IV y  IX  de su  “ ¡ , ;;>ro de  la J e r a rq u ía  
Celestia l”  so b re  tul a s u n to :

“ Y tam b ién  h> d e  r e c o r d a r  a til  sab i-
duría episcopal,  cómo ig u a lm en te  a F a -
raón y a N a b u eo d e io  >or les fu e ro n  mos-
tradas  v is iones < sueños, p o r  m edio  de 
los ángeles  enea» 'idos de  aque llas  nacio-
nes, m ed ian te  cu;-;..- ion es se m an ifes-
taba  a los misriie , i e n r i a d o  que Dios 
tiene de toda*» la • ".m is , p o r  medio de 
su p rov idenc ia  y  d■m í i i í o . P o rq u e  E ste  
es S eñor  y  p ro v eed  y D i d e  todo, co-

mo también Pablo  declaró en  m urhi»  lu -
gares. d iciendo: ¿Acaso Dios, es también 
de los gen ti les!  También d e  los gentiles, 
porque  uno solo es Dios. Mas las visio-
nes se liaren po r  medio de los ángeles: 
pero  las resoluciones proceden de otra 
m anera , y  no son de los ángeles; de modo 
que los que descifraron los sueños fue-
ro n  amigos d e  Dios y cercanos a  los án- 
g-'les: de modo que la explicación de ta-
les sueños filé hecha por Dios, median?» 
éstos .  Así es que Jusé explicó los su> ( ‘-s 
d e  F a raó n  acerca de los egipcios, y  D a-
niel los de Nabucodonosor contra  los ba-
bilonios. V p o r  tan to  digo, que uno solo 
es el p r inc ipado  y  por tanto, una sola la 
P ro v id e n c ia ” .

Esto  que .se lee en la Epístola  IX  le 
Dionisio «•! An-opagita, ••>!, San Di-mi 
fcio el G rande  como lo designó más tarde 
la Iglesia  Católica al santificarlo. -  s 
u n a  elocuente p rueba  de la universalidad 
del don de profecía y  la negación de la 
exclusividad que de ella se a tr ibuye  \ 
pueblo de Ju d á .  por obra de m is  eod ,t i-
radores .  negación que el discípub- de P a -
blo y  de Orígenes, fó rm ula  m¡Ls categó-
r icam ente  en la Epístola  IV, en  don le 
dice :

“ \ i  se ha de c ru  r  en manera alguna 
que Dios presidiese al pueblo judio • orno 
p o r  capricho y de una manera e \e í  --uva
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j-“»s CKftM la* ttwvu d«» los
b m  JKJT4 q>n- Mrvi«**n da guías 
dable» a b* citano*, en «U'ijtQ a 
y «»e !o* el* rasen hacia Dios: pero entre 
tinta* nqaeHuw naciones solamente Iirie l 
»  «wvíjrtió s  la* verdaderas ihmnnacio- 
r.rs i!» I \.-r»!a.l -r«. Djw D‘ donde, la 8a- 
gra*ia Bteritura «ígoifiranfio que el mi*- 
mi* Israel se consagró a >i miamo al ser-
vicio del verdadero Dios. dÍM; “ Hízo- 
sr parr- dfi S-rlor". V p>fo, para nwni- 
festar una vez más de qué manera tam - 
lirM Israel juntamente con la, demás 
■aoone*. fné ta e trn d o  a cierto ángel 
jienilmr, por id cual fue** conducido al 
«OROfhaiento de Dios. et>n tal de que es-
te pueblo qilisie#* también, y añade que 
Miguel fui' el encargado de aquel pue-
blo. Coa esto ■ usina claramente que es 
una «ola la Providencia de todas las eo- 
m «. la cual lo mismo preside * lo visible 
que a lo invisible; y  que todas Ja* na- 
eionrs y ru la  una d<* ellas tuvo un ángel 
peculiar, para que éste dirigiese ü  Dios, 
principio de todas las cosas n aquello» 
qtie voluntaria y  libremente le siguie-
sen".

H.* aquí por obra de un filósofo cristia-
no la explicación lógica de la aparente 
preferencia que Di«*< ha tenido por el 
pm hío hebreo, explicación que. por cier-
to. no mv !u suministra el Antiguo Tea- 
tenif ido: El pueblo de Israel, al recibir 
las Tablas de la Ley en el Monte de Sinaí, 
por intermedio de Moisés, acató y obser-
vo dicha Ley. que era la Ley de Dios, 
i-os otros pueblos no la aceptaron y  si-
guieron en el error. Estos sufrieron per-
secuciones y calamidades; en cambio, el 
pu-bln hebreo gozó de bienandanz a  
mientras no .• apartó del Decálogo. La 
pref»-rc-nesa que se atribuye y de que tan 
to blasona en lfth Escrituras no provino 
de que f.[ f,,Pra mejor ni más apto que 
lo» otros pueblos, para merecerla, sino

i pro-
féOiii*

ellas.

boy califica de ffd- 
j»r ofyI -i» Ctse pueblo  fue d isperso  y ut
» i . j y a  p o r  t o d o s  l o s  á m b i t o s  d< I l i l im-
soportamlo <1 desprec io  del resto de 

hum anidad y  sufrii  mío las calamida-
des que !»• fueron prediehtts  por Halaron,, 
•i quien también tach a ro n  de  falso pro- 
fe ta .

Hecha esta com probación  <lc que sólo 
exista un solo Dios y  que éste  impartió 
por nrual a todos los punidos da Ley Mo-
la! a qu ■ habían do a ju s t a r  -u conducta, 
de acuerdo a lo  e s ta tu id o  p o r  el Decá-
logo y a las enseñanzas  de  los primiti-
vos cristianos, sólo me res ta  comprobar 
.si tal<n verdades  y  enseñanzas  .son afir-
madas po r  pueblos que, ten iendo otras 
creencias que las h eb reas  o las cristianas, 
conciu í-dan en su p r inc ip io  moral con las 
de aquéllos. E n  el • •C o rá n ”  —el Evange-
lio do los m ahom etanos  en su capitula 
V. expresa su  g ra n  p ro fe ta  Mahoma: 
“ ¡Oh! Si los hom bres  de  las Escrituras 
tuvieran  la fe  y  e] t e m o r  en el Señor, 
nosotros b o rra r íam o s  sus pecados, les in-
troduciríam os en lo.s j a rd in e s  de las de-
licias. .Si ellos o b s e rv a ra n  el Pentateuco 
y  el Evangelio y  ios l ibros que  el Señor 
les ha enviado, d i s f r u t a r í a n  de los bie-
nes que se e n c u e n t ra n  b a jo  sus pasos y 
«obre sus cabezas .  E n t r e  ellos los hay 
que obran con r e c t i tu d ,  poro la  m ayor 
parte, ¡oh!, qué d e te s ta b le s  son  sus ac-
to s ! ”

También aq u í  com probarnos  la verdad 
de! Dios ún ico  y  v e rd a d e ro  y  la verdad 
«le la enseñanza de  su Ley a todos los 
pueblos, co n ten id a  p rec isam en te  en los 
cinco pr im eros  l ib ros  s a g ra d o s  que for-
man el P en ta teuco ,  h e b re o :  y los cua-
tro  Evangelios, c r is t iun r* . ; y, corroboran* 
do aún más la uní ver-a  ¡idad de esta  He- 
velación. a f i rm a  el p ro fe ta  .Mahoma. e» 
las pág inas  70 y 73. c a p í tu lo  V  del “ Co-
rán “ Aquellos qilt « 11 : los j l ldíOS.  
Ion salmos, los eri ti ■ me creen cu 
Dios y en el ú lt im o dm .. que  hubieren 
p rac t icado  la v i r tu d ,  - * i rán  exentos de 
tem or y no se ve rán  a ; i :  id o s ’ ’.

(C o n t in u a rá )
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NOTAS DEL EXTERIOR
P o r  X .  X .

Según leemos en la p rensa  inglesa l le-
gada ú l t im am en te ,  a la ( 'a m a ra  «1»* los 
lom tm es ha s ido  p re s e n ta d a  po r  *1 d ip i r  
tüdo W . T . Koly u n a  moción po r  la cual 
M* ordena sean re sp e tad o s  los esp ir i t is -
tas y la.s institlH'ioiies po r  ellos fu n d a -
das y cese la pe rsecuc ión  s is tem ática  
que ejerce la policía con t i’ii los médiums.

Dicha moción fu e  a c e p ta d a  po r  la ( á-
insra, hab iendo  p a s a d o  a e s tu d io  de la
subcomisión de leg is lac ión  g e n e ra l .

* •  •
N uestra  m u y  a p re c ia d a  h e rm a n a  la so-

ciedad “ P az  e A m o r " ,  de  P o r to  A legre  
¡Brasil), nos com unica  en a te n ta  n o ta  
la constitución d e  l a  Comisión D irec t iv a  
que ha de r e g i r  s u s  d e s t in o s  d u r a n t e  el 
bienio (le 1931-1932. e leg ida  ú l t im a m e n -
te. y i‘ii la que  f ig u r a n  los s ig u ien te s  h e r -
manos:

Presidente. A ngel A g u a ro d  ( re e le c to ) ;  
vicepresidente, T r u j a n o  M o s ta rd e i ro ;  s e -
cretario. T o rc u a to  R e la rd in e l l i  ( r e e le c to ) ;  
prosecretario , J o s é  M aría  M aeodo dos 
Santos; te so re ro ,  M a r ía  Amelia d a  Oil 
íiha Bastos ( r e e l e c t a ) ;  p ro te so re ro ,  D r .  
Juan B au tis ta  S iq u u d ra ; p ro c u ra d o r ,  E r -
nesto Paiva  T e i x e i r a ; b il i l io tecarin . C a-
talina F ran c isco  a C am pis .  voca les :  Ju l io  
Fiorini ( re e le c to ) ,  A p a r ic io  F e r r c i r a  de  
Cima (ree lec to ) .  A n ton io  P in to  dos S an tos  
Paranhofi, J u a n  P e d ro  de  O liveirn  H a-
mos. María de la ( ¡ lo r ia  ( ¡enca lves ,  J o r -
ge da Silva F ic h e n 'm n /  y A nton io  F c r r a s -  
Kiani. Vocales s u p le n te s :  Jo sé  Simoens 
de M attos. M a r ía  1C rm in ia  de Oliveirn 
Ramos y M a r ie ta  JM u m  S iq u e i ra .

Al a g r a d e c e r  la - ú ti l  d e fe re n c ia  que  
lia tenido la so c ied ad  h e rm a n a  p a r a  con 
nosotros, a u g u ra m o s  -u n u e v a  C . D . 
una ac tu ac ió n  f oí i y p ic tó r ic a  de  ense -
ñanzas y p r o p a g a n d a  de  n u e s t ro  ideal, 
romo e.s dab le  espera  .* de h e rm a n o s  tan  
ven ta josam ente  do-u .i.-ndos en  <1 e sp ir i -
tismo b ras i leño .

\ # $ *
También el (Vi r,. Espirita A ris t idcs  

Spínola. d e  ( 'a ii.tc . Libia (B ra s i l ) ,  ha 
tenido la bondad <1¡> • iniciarnos la elec-
ción de la I). (lii. ' a di regir sus des-
tinos d u r a n t e  el año 1 9 3 1 . Esta se ha l la  
in tegrada en la i • r a I«• 11 r«• forma:

Presidente .  Huo] ( l im ics ;  vico. Sadt 
(¡limes ; secretario ; ( ¡uums (reelec-

t o ) ;  prosecre taría .  Cándala  (turnes (ree-
le c ta ) ;  tesorero. Afíntidet* Publio (ree- 
lecto) ; celadora. Aurea (.¡uraes-, biblíote- 
curia, M arieta  Lobao (¡uno > ( ree lec ta ) .

Desde Alejandría , de Egipto , nos en-
vía un  cariñoso sa ludo  nuestro  corred i' 
g ionario  y conocido publicista  hermano 
F ranc isco  Fris ina . haciendo votos por 
el p rogreso  de n u es tra  publicación.

A gradecem os el sa lado  del viejo lucha-
d o r  esp ir i ta ,  re t r ib u y en d o  su atención y
haciendo  votos por su felic idad personal.

•  •  •
El p res iden te  de  la Unión E sp ír i tu  a* 

lista de Sud Africa . M r.  Z. U oyd .  rea -
lizó d u r a n te  los meses de oc tubre  y no-
viem bre ú lt im os una  ex tensa  j i ra  de 
p ro p a g a n d a  p o r  les te r r i to r io s  del T rans.  
vaal,  O range  y ( 'abo  de  Buena E speran -
za. con m u y  ha lagüeños  resu ltados.

P ro n u n c ió  conferencias  espirit is tas  que 
d ie ro n  como re su l ta d o  la organización 
de nuevos centros, en las  c iudades de 
Potchef.stroom. K im berley . Eas? London, 
Bloetnfontcin. («'raaf-Reinet. (¡raham s- 
tOAvn. V itenhage  y P o r th  Elizabeth, 
s iendo  to d as  ellas segu idas  con g ran  in -
te rés  p o r  K  as is ten tes  a i l la s .

•  •  •
L a  reencarnac ión ,  única v e rd ad  a la 

cual los e sp ir i t is ta s  anglosajones oponían 
a lgunos  reparos, parece  que va g a n a n d o  
cam ino e n t r e ' l o s  nor team ericanos .

Así lo hace e n te n d e r  un  periódico de  
f 'h icago , en el cual el señor Aldo Lavig- 
i.ii, en su nom bre  y  en el de u n a  bu en a  
c a n t id a d  de adeptos,  publicó mi art icu lo  
a f i rm a n d o  su creencia  en la ree n c a rn a -
ción y su fe “ en la ce r t id u m b re  de» nue-
vas existencias, donde  los esp ír i tus  con-
t in ú a n  sil evolución hacia  la eterna luz *.

* •  #
El señ o r  F ranc isco  Filelln. p res id en -

te  del ( 'en tro  de Estudios  Psicológicos 
d e  M o l l e n t a .  p rov inc ia  de Ler  da E s-
p añ a  ) ha enviado a “ La Luz del P o rv e -
n i r " .  tle Barcelona, el s iguiente  re la to  de 
u n  hecho esp ir i ta ,  deb idam ente  docum en-
ta d o  con una  copia fo tográf ica  de! fenó-
m eno que descr ibe .  Dice usi el com uni-
c a n te  :

“ El d ía  3 de agosto  ultimo, en una  
h u e r ta ,  del té rm in o  municipal de  Mofle-



ru ta , a  --*•* *!» ht* cine%i 'Se* m  w u w , ot*« 
mt< í*I «íjíii -nTe cavo qtw pu* -i. v  cali-
f icar  d e  |>K>i)yk^

‘' í ) d i í  P  f t  -tHeuine» !>* «ni-ít 7f» año* 
«It* v'lad, dueño de  Ut h tí^rU . *** «lijo r»a 
co» a  -k;ífv» ' pero  «u
Iim l ^ n *  i)i»f ¡t# Hkieru u n  re t ra to  «*n el 
bnet-tc* d - -ni propiedad. para que no ra  
f r ie ra  U  tm*b *ti* d* i r  a  cas* del futó- 
» r a lo  ” U

’tVri tm.t n>i(|i)iru qm* !(*■> presto  un 
am igo d r  tu famdiH. fa e re n  al h u e r to .  
Advirtióles» e| dueño  de  la m áquina  que. 
d** %»•!* pI<K3** que  «‘úntenla la película, 
« d o  podía t rarve  n n a  porqisr la* e inro  
reetwite» vtíihati ya t irada*. Asi a d v e r  
t íd o t  y  ■ í»n 4 c  que « d i e r a  n t r jo r  la fo 
»*-ktafia d«* *u «prr« u*do padre, procura* 
ron que m an ipu la r*  U  m áquina un pro- 
?‘i «tonal. y. en  e f . i  t.», fué  la •eñorit.v II . 
Itijn del fo tóg ra fo  R . R . do  es ta  locali-
dad. q r ie n  cuidó del a p a ra to .

‘ T*h 1.^ anhelante^ «le ver  la f o t o g r a -
fía «1 e| anciano  qu« ndo . exam inaron  el 
cliché, a n P *  de em pezar  la revelación 
del mtMRO.

“ — lfa  salido muy oscuro \ no sirve 
—  manifiesta  la  señorita R . quejando- 
»  de mu malu suerte.

“ Su pudrí don Fí R . .  se res ien te  de 
Ir» mala f» na  n-aTizada. f*a la h i ja  y  ex-
clama*

\«» sirve: no -u- \ e  nada  en este 
c l ich é ; hay  q«e t i r a r  o tra  ve*.
■■— ¿Cómo y cuándo  si hemos devuel-

to la m áquina* —  *e le eonti 's ta .
**—  Papera  —  dice el fot«urrnfo, oh* 

aervand.» ron  a tención  el c l ic h é ; — an-
te* de inutilizarlo, voy a reve la r  la placa, 
pues parece que  ae ve una ca ra .

Asi i-i hizo, y con g ran  asombro del 
f  ot curra fo qu«- «sp«raha ver  a lgún  d e ta -
lle dc | señor  I*. I ) . ,  del a rbo lado  de la 
huerta ,  «le loa muro* o de las m acetas  de 
la* llores, etc., m'i Io  ve una cara  de «ene-
ra cuando  en  dicho lu g a r  y  en el mo-
m ento  d e  hacer  U  fo to g ra f ía  no  hab ía  
n inguna .

‘Ante tai resultado, el fo tógrafo  llevó 
¡u placa y *1 a «*opia al señor  Filella quien 
reeonocr* ,.r, ja fo tograf ía  a la esposa del 
scr.or P .  D . .  s  quien asistiera has ta  mi* 
puto* ant» >. de mu  f a lW im ien to  y en la 
misma posición que ocupaba en el le-
cho m ortuorio  cuamio por prescripción
’!" hecho una extracción
<w sangre .

hl hecho p ro d u jo  sorpresa en los fn- 
i'uliíit*,-* - | a s<nora es reconocida » n ln

-0- a . S  a  ̂

fo to g ra f ía  fM»r su e*pt.-.ii, po r  los hijos 
y }M»r lo» v «*«*mk *« «|uieii«‘s sólo a tinaron  
•  ex c lam ar  ni v e r  la f o to g ra f í a :

« ¿ t c i i K *  p u e d o  s e r  est *>.  .si h a c e  

« X -h o  l i ñ o s  «1 114* «*st á »*u 1*1 • ‘ c i c l o  ? . . .

P e  t - i i  hecho fu» r««n Macadas varias 
copia*, pero, enterado.» los cl< m entes  «•«- 
t .-s • Molh ru sa  <1.1 h«*« ho influye-
ron  sobre Ih sencilla fam ilia  del iseñor P . 
1).,  p ro fu n d a m e n te  relig iosa, para  que 
d e s t ru y e ra n  la p laca  y  l a s  copias  tiradas. 
d«-izando que  ln su«‘i-dido e ra  “ obra de 
los d em o n io * " .

S i d o  h a  p o d i t l o  s a l v a r s e  la p r i m e r a  c o -
p i a  i|ii«* • ju<*<.1i"( i ii p «í«1«t  «lid s e ñ o r  Kili-IIa 
v «ju** é s t e  e n v i ó  a l  c o l e g a  ó r g a n o  (le la 
P c i l e r a c i ó n  K .sp i r i t  i n t a  E s p a ñ o l a ,  p a r a  
q u e  q u e d a r a  r « * g i s t r a d a  y  c o m p r o b a d a  
e s t a  “ o b r a  d e  l " s  d e m o n i o s ” .

¡S iem p re  q u e r ie n d o  o c u l t a r  el sol que 
viene a a lu m b r a r  a  la h u m a n id a d  y a 
d is ip a r  las so m b ra s  en que. d u ra n te  si-
glos han sum ido  a los e sp ír i tu s  encar-
nados!  ¡V a n a  e m p re s a !

•  • •
E n  «1 C ongreso  de  !«»s V a tu ra l is ta s  ln* 

gliees, im p o r ta n te  sociedm l identifica de 
la t i r a n  I t r c ta ñ a ,  s e  licuó a ad m il i r  la 
posib il idad  del cam b io  «le pensamientos 
«•ntre los m undos  visible o invisible Kl 
em inen te  psicólogo d o c to r  '1'. W . Mits- 
ehe!, hizo n o ta r  el g r a n  n ú m ero  «le ten-
ta t iv a s  rea l iz a d a s  con éx ito ,  y citó he-
chos q u e  p a recen  a t e s t i g u a r  la realidad 
ib* las com unicac iones  e n t r e  los dos mun-
dos.

S i r  O l iv e r  L odge  in te rv in o  p u ra  sub-
r a y a r  q u e  la c ienc ia  lia sillo impotente 
p a ra  p r o b a r  q u e  la  nun*ite  es un fin. y 
que ,  p o r  el c o n t r a r io  m u ch o s  hechos su- 
p ra n o rm a le s  a u to  -izan a c re e r  que  esta-
mos en  una  d e p e n d e n c ia  <le lo invisible 
m ucho  m á s  e s t re c h a  d e  l o  basta  ahora 
im a g in a d o .

K) liecho «le (pie los  o.it i ra l is ta s  ingle-
ses lleguen a  d isc u t i r ,  con s im p a t ía ,  el 
m a y o r  «l«* e n t re  los p ro b le m a s  humanos, 
aquél di* n u e s t r a s  n ■ I:i.■ s• *n • . con el Más 
A l l á - y  de n u e s t r a  s i i p e r \ i \ e n e i a .  es indi-
cio d e  nuevos  t ie m p o s .

•  •  •

“ T he  In te rn a t io n a l  l'.-.ychie (Jaze t te” , 
de  Londres ,  «b*| me-. il noviem bre  úl-
timo. t r a n s c r ib e  <!• p - i ieo s  alemanes 
una  serie de  p r o f e r í a s  h ech as  po r  una 
mér I i ii m e la r iv id '-n ie  '. i n • I ■ i . la s»*ñorn 
T e r f re u  Saila .  qu ien  1, Ha «*n Europa 
ren lizam lo  un v ia je  de  < . lío de las cos-
tu m b re s  o c c id e n ta le s .

E L  £ > P n tIT IftM < i
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Dicha ̂  proferías fu<ron obtenida' .1 
pedido d< uiia personalidad alemana que 
liftqa en l¡i poiith-u di' aquel país, y qu. 
aunque omita -m ri<ni¡lii' la/**ii»'s la-
< il- •> '!•' compt < lid' r dada la piKsieiói. qm'
' upa, no ha ten ido  tmp» dimei ’ <■ alguno 
♦ n que d i c h a s  profeeí.is lucran  cono» i<l;.- 
y publicadas.

S o l a m e n t e  -i t í t u l o  d e  i u f o ? m a c i ' . i i  t i -
ra  quienes t ienen  la 11.;«• ¡« ! •i; <!" .
ver esto d a s e  d e  hechos v cataloe arlo*

■

p ira su comprobación ulterior. r> jo-udu- 
cimos algunas de diclu - pro'.VrU'. ó.-; 
que se refieren a fu tu ros  cambie-, cu los 
regímenes d«* gobierno de algunos países 
de Europa.

S e g ú n  l a s  p r o f e c í a s  d e  la m é d i u m  b \n  
ilú. s u c e d e r á  e n  f e c h a s  f u t u r a s  lo  q u ,  
signe:

“ MI príncipe de l ía les  con trae rá  enla-
ce en 1931 con una princesa española.

“ Hungría no  ni gobernada  por un lord  
de Inglaterra , a quien le se rá  o torgada 
la corona rea l .

“ I u prom inente  m iem bro de la nueva 
legislatura a lemana fallecerá poco des- 
|'Re.> -le la inauguración  .Id  parlamento. 
,V quien b- suceda en su puesto m- con 
Vertirá en d ic tad o r  den tro  de dos años

“ La situación económica alemana me-
jorará notablem ente  an tes  d-I invierno 
de 1930-31.

“ Dentro de ocho meses, hab rá  en Itn 
lia rn  movimiento revolucionario, salien-
do sus organ izadores  do las fila.s de los 
fase iotas desconten tos  \ de los ae tuah  s 
diligentes del mismo p a r t id o .  Dicha r> 
viilncióu derribar.-i ;;¡ redimen fascista > 
enviará al exilio al duee  Mussoliiii.

‘•'También en Rusia habrá una formi-
dable rebelión ant ibolehevique dentro  
del plazo de dieci-..-¡s meses que termi 
liará eon d  de rrum be  completo del ré- 
gimen sov ié t ico ’ '

Como decimos. séi|.i t i tu lo  in form a-
tivo hacemos eoli.-i -s as profecías, ya 
que nosotros t - a i . . por norma no d a r -
le* tan gran  im portancia  como nuestros 
relegas europeos ,| que  tenemos muy 
en cuenta las . i de K u n h v  a
este respecte, q 1111 ■ i: acense,ja desechar,
desde luego, I¡i qim refieran  a hechos 
que han de oeu n  i. . .  .-cha fija, y. p re-
nsa  mente, esta t . eia.s de la señora 
Snila enon en la a!, '..ría de sospecho-
s a s .

Aparte de esto, ipil ■. p r im erdia l ,  en- 
I le ellas hay ale i" .pie pile.leu sor 
predichns por ¡ rsena razona-
dora. sin qim ium I larividome.

mx.ee esta qm las invadís» en absoluto.
N o*  r e í e r t t n o a  a la c a í d a  - i d  f a s c i s m o  

i t a l i a n o  y  «I d e r r u m b o  d t l  r é g i m e n  -e- 
v i é t i c o  rumo.

Mu ef.-eto ■ cualquiera qm- 
telegrama* de la prensa diaria y -e <s-m 
plazca en “ m ed ita r"  lo que lee. ha* 
tiempo qm- “ v e”  que ambo* reginteu.es 
dvet:»tonales  “ caen ' irrein»dii<blem‘ tit «♦ 
en plazo mus o menos breve, como cae-
rán algunos mas debido a la intempr* 
rancia, intolerancia y crueldad de sus 
sostenedores y usufructuarios, que. tan-
to  en uno n. otro país, no se fijan en me-
die-, con tal de imponer a aus soberna 
<1“ - sus ‘‘métodos’* í ; ! ¡  d. gubi‘-rm>. 
basados, principalmente, en la deporta» 
eión. en el amniñato, en la opresión, y. . 
más que nada, en la completa anulación 
de la libertad de pensar y de obrar de 
sus gobernados, procurando convertirlos 
en un >olo cuerpo de miembros multifor-
mes y que sólo piense y obre por la ins-
piración de un “ d u ee”  o de un ‘'comi-
sario del pueblo ’ . cuyas mentes están
muy cercanas de la locura,

# •  •
M,1 “ Zcitsehrifl fü r  l’a.-apsyehol-.gie” 

publica un articulo firmado por el harón 
Enrique Dreste, en el eurtí" relata que vió 
cam inar  sobre l«s aguas, cerca de Hunv 
ter. a un pescador llamado IVrnd Dice 
el barón Dreste que había salido de pes-
ca eq un bote por uno de los lagos cer-
canos a la ciudad, llevando como rem - 
vo al anciano pescador. \ qu. habiendo 
< ido decir en la vecindad que hernd ra 
minaba tan  bien sobre el agua como so-
bre el fuego quiso comprobarlo \ le p re-
guntó si ,sería capaz «le pasearse sobre 
el agua «1*1 lago, que en el sitio en qu > 
se ha I fu ha u tiene una profundidad de 
más de dos metros.
. Bernd le contesto accediendo a lo que 

le podía; se levantó de su banco, púsose 
de pie sobre él; pareció reconcentrarse 
hasta caer en 1 ranee y  se lanzó a la -u- 
perficie líquida.

“ Lo vi caminar sobro el agua, en d i-
rección n la ribera — escribe el barón, 
—  en una distancia de más de diez me-
tros. Remé en la misma dirección, lo al-
cancé. y, al slilur de nuevo al bote, t xa- 
miné sus botas, listaban c.mpletarneni¡« 
secas A mi juicio, ilche haber c.u inad.i 
a una a ltu ra  sobre «1 nivel del ,»guu 
casi im perceptible” .

lie aquí un hermoso caso levita- 
e ión” , que demuestra la posibilidad del 
h e l io  citado cu el Ni k ' . .  '!'• st.im. -u:«...
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o i . i ’KK-rtcu'íirs del a v ia d o r  Hinehliffe,
«r i»*- m é d i u m s  í f e r re t t  y Tny 

or, f;t las que el e sp ír i tu  eorminicante 
U«-str¿t >u in te rés  por la construcción

dirigible , comunicaciones que 
al din s igu ien te  del desastre 

P«>r él previsto  \- p ro fe t izado  desde el 
Más Allá.

Kn t*>«!is elln.s m anif ies ta  lo* errores 
en «pie se incurrió  en ln construcción. y  
mi--, d !¡ • ser r e d  ifieado.s po r  los CUlS- 
r m e  to n  s. ocasionaron el desas tre  en ti  
«¡ir' hubo «pie la m e n ta r  t a n ta -  víctimas, 
v..-rimas que hub ie ran  s ido  evitadas si 
e l  com andan te  de? * 1 » .  101M hubiera 
tomado en cuenta  los m ensa jes  de Mire 
elislifte. «pie conocía, pues  la viuda de 
• >!<• i'- h a l i í a  enviado  copia de ellos.

Comunicaciones de la Entidad E sp irita  “ L u ís “

. ESTADO

KJ espíritu. eor.ie entidad personal y 
sudan* iva independiente del cuerpo or-
gánico. «¿ceta forman r  o ta d o s  distin-
tos y vanal>i— en c o n f o r m i d a d  c o n  su  
m a n e ra  d e  s e n t i r s e

Kit o sucede unido al cin'rpo. y ron 
más facilidad durante el periodo de 
tietnpo en que se halla desencantado.

Siendo el cuerpo la forma plástica que 
el espíritu afecta en la carne, el ser finí* 
dieo. el alma, el espíritu individualmen-
te considerado, afecta forrase y  estados 
q i w  respondeu a la manera «le estar y 
sentirw; hasta tal punto, que estos «.- 
fados .se raanifitntan a través de los sen- 
tidfK y  -• cfUercotipan **n el semblante 
y en el gesto. Por eso reconocéis cu 
vuestros interlocutores |os estados de te-
rror o de inocencia de satisfacción o 
de zozobras, de avaricia o de bondad, 
y, por fin. todas la> intemperancia*, to-
dos los vieioK y todas la* virtudes, dis-
tinguiendo cuando la expresión es real 
o fingida; de suerte que vosotros, y to-

<l«.s los encarnados,  cu an d o  acometéis 
cualquiera em presa o e jecu tá is  actos, em-
pezáis p o r  coneentralr  fuerzas  y coloca-
ros en condiciones de energ ía  y  de ap-
t i tud  convenientes  p a r a  e je c u ta r  el acto 
y dom inar  las res is tencias ,  previniendo 
hasta las consecuencias  presumibles.

A todo esto es n*lo que llamamos esta-
dos «le la conciencia, que d a n  forma y 
condiciones d e te rm in a d a s  a la c a u s a  a g e n -
te  que ac túa ,  o sea Ja fu e rz a  y  a c t i v i d a d  
q u e  l a  v o l u n t a d  in te l ig en te  p u e d e  d e t e r -
m i n a r .  C om prenderé is  bien que estos es-
tados. aprecia bles cu !.i carne, h a n  d e  
s e r l o  con más razón  en el espacio.

De este fenóm eno ' ¡ m  n a tu ra l  se dev 
prenden  hechos importantes, explicados 
cf'róneamente, al ribo.- • n«!o al espíritu; la 
cualidad de  re t ro t ra e ,  e en el tiempo v 
de acom odarse  a la f luencias o efec-
tos que le rlomii). ■ p e ro  en realidad 
no sucede es to .  C u a n d o  un  espíritu  se 
siente y  obra  <!«• m<> '«* an á lo g o ;  cuando 
e] espirita ,  violentó mi . .se .siente anor-
mal en es tados  en q u <  la razón y  la vo-
luntad  no se a rm ó n  i n. ob ra  dosordr
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- j y  y p e r t u r b a d a m e n t e ; t»on estad©*» d e  
l e w i ó n  t r a n s i t o r i a  q u e  p a s a n  c a n i -

jo  la r iz ó n  im pera, d esap arece  el p a ro - 
y  vuelve la ca lm a.

y is  tjue el eii.Tpo en imlos • Mos >«*• 
tí.fl no c a m b ia  e n  m i  f o r tu a  p l á s t i c a -  n e -
vo si eü  *U esta*lo f u n c io n a l  d e t e r m i n a n -
do e n e rg ía s  n o r m a le s ,  a u n  c u a n d o  d i s -
puta* y  v a r ia b le s  en  i n t e n s i d a d :  y a n o r-  
males, d e t e r m i n a n d o  a c to s  q u e  r e s p o n -
den a  los e s ta d o s  d e  p e r t u r b a c i ó n .

H a y  t o d a v í a  hecho»* m á s  p r o f u n d o s  y 
t r a n sc e n d e n ta le s ,  f u n d a d o s  en  la  v a r i a -
bilidad de e s t a d o s  y  r o m  lie ion a l  ¡d a d  a p io -  
piada a cad a  u n o  d e  e llos ,  y es  q u e  p a s a n -
do el e s p í r i tu  en  m i  a c t i v i d a d  i n t e r n a  y 
consciente  «1c u n  p e n s a m i e n t o  a  o t ro ,  f o r -
mando ju ic io s ,  i d e a s  y  c o n c e p to * .  a d -
quiere  s u m a  f a c i l i d a d  p a r a  m o d i f i c a r s e  
Á u íd ic a m e n te  y  a f e c t a r  l i t a d o s  d i s t i n -
tos que, c a m b ia n d o  m á s  o m e n o s  la  m a n e ,  
ra de s e n t i r  y  o b r a r ,  t r a e n  a  la  m e m o -
ria hechos y  c o n o c im ie n to s  a n t e r i o r e s  
re lac ionados  e o n  los p res .  n te s .  q u e  o r o  
d u re n  la  o b j e t i v i d a d  d e  la s  id ea s ,  q lie  
a m p l i f ic a d a s  p o r  la r a z ó n  y  r e l a c i o n a d a s  
<uit s e n sa c io n e s  y  c o n o c im ie n to s  n u e v o s ,  
llevan el d i s c e r n i m i e n to  y  el j u i c i o  h a s t a  
la idea l izac ión  d e  lo s  p r in c ip io *  u n i v e r -
sales, g e n e r a l i z a n d o  la s  i d e a s .

Ksta c o n s ta n te  e l a b o r a c i ó n  q u e  d a n  e s -
tados  y fo rm a s  d i s t i n t a s  a l  p e n s a m ie n to  
re-ponde -i los e s t a d o s  q u e  s u c e s i v a m e n -
te  al e s p í r i tu  a f e c t a n ,  i m p u l s a d o  p o r  l a s  
sensaciones e x t e r n a ? ,  o  b i e n  o b e d e c ie n d o  
a  su g es t io n es  d e  l a  v o l u n t a d .  C u a n d o  
¡as ideas se  o b j e t i v a n  y  p r o d u c e n  esta* 
do  de  s e n s a c ió n  y  c o n o c im ie n to s ,  c u a n -
do  un e s t a d o  p r o d u c e  im p r e s ió n ,  p u e d e  
ser  m ás o m e n o s  f á c i lm e n te  r e p r o d u c i d o ;  
cu an d o  en  v i r t u d  do d i f e r e n t e *  e s ta d o s  
se h a  a l c a n z a d o  u n  e s t a d o  s u p e r i o r  d e  
sensación y  c o n o c im ie n to s ,  es  q u e  a  la  
vez el .ser f lu íd i e o  se h a  p e r f e c c i o n a d o ;  
«•I e le m e n to  i n t e l i g e n t e  h a  p o d i d o  d e s -
a r r o l l a r  su  e s e n c ia .  I>e «'-te m o d o ,  los 
conocim ien to*  a d q u i r i d o s  q u e  s u p o n e n  
pu reza  y  má.s p e r f e c c i ó n  d e  s e n s a c i ó n  y  
de a c t iv id a d ,  l l e v a n  c o n s ig o  la  a s im i l a -
ción de  lo* c o n o e i m i .  d o s  y  la  s u f i c i e n -
te  a m p l ia c ió n  d e  f a c u l t a d e s  p a r a  s e n -
t i r  y  o b r a r  e n  c o n s e c u e n c ia  a lo  a c u m u -
lado p o r  el t r a b a j o  a c t i v o  q u e  c o n s t i t u -
ye el p r o g r e s o .  Y< U p ie  b a s t a  p u r i f i c a r  
«•I f lu id o  p a r a  d a r  m a s  a c t i v i d a d  y  f a c i -
l idades  m a y o r e s  d - - * • n t i r  y  o b r a r ;  p e ro  
e*to tío s u c e d e ,  n o  p» i i n f lu e n c i a s  m a t e -
riales, s ino  p o r  v i r t u a l i d a d  i n t e l i g e n t e  y

a c t iv a  d e  n u e s t r a  «*encm . del p rinc ip io  
in te ligente  de esencial d iv in o .

Así se exp lica  la m em oria re te n tiva  y  
el perfeccionam iento sucesivo. Kn cuan-
to  a la memoria recorda tiva , basta que 
podamos sentirlos colocándonos en esta-
dos «1e sensación análogos a o tro * ante-
rio res. Ixto estados que no coi-responden 
a la recordación o a l j»erfcec tonara i coto, 
son desviaciones, estados accidentales que 
se producen cuando la  razón no d ir ig o  
rectam ente los un púleos ciego* ** in s t in t i-
vos de las necesidades m ateria les, o se 
in tun tan  aventuras c ie n tífica *  o inó ra -
les, en cuyo  enso se cometen exceso» de 
fuerza, abuso* «le in te ligenc ia  y  fa ltan  
o crímenes de lusa ju s tic ia . P o r consi-
guiente, debéis f i ja ro s  bien de que el 
llam ado esp íritu  flu íd ie o  es m a te ria l y  
siempre tiene  fo rm a  determ inada corres-
pondiente al estado en que se s ien te ; 
que el cuerpo o rgán ico  d if ic u lta  o in f lu -
ye en los estado*; pero  en casos de te r-
m inados el alma, que es H ser flu íd ie o , 
puede sentirse en e.stado y  fo rm a * «lis- 
tin ta s , p resc ind iendo más o menos de 
la in fluenc ia  ca rn a l. Independientem ente 
«leí estado y  de la fo rm a  qu»* determ ina 
la posición de! e sp íritu  en*t«><ior* lo* ca-
sos y  cu todas las partes de l esp íritu  
se m an ifies ta  ta l como se siente, y  ««le-
mas rodeado de una atm ósfera que sen-
s ib iliza  p o r irra d ia c ió n  de su a c tiv id a d ; 
que según la fuerza y  tenu idad  de la a t-
m ósfera. vi esp íritu  siente más o no-noa 
perfectam ente  y  se m an ifies ta  con más 
o menos int« unidad, según el estado en 
que so siente y  la  fo rm a  aparente que 
determ ina d icho  esta «lo; que estos esta-
dos y estas form a-' se a lte ran , m o d ifica n  
y  cambian tan ráp idam ente  corno el pen-
sam iento : pero siem pre d e n tro  de la  ó r -
b ita  reco rrid a  en la  serie de existencias, 
nunca más a llá  del desa rro llo  i-
do en el progreso a d q u ir id o . C'uatido s u -
m ergim os e l pensam iento en los n e b u lo -
sos horizontes «leí in f in ito ,  el estado y  la 
fo rm a  de nuestro  ser permanece en el 
pun to  y  en las condiciones donde a -ru n -
ía  nu«-ira contem plación. irrad iándose  
la esfera sensible tan to  como debamos vwr *
podamos s e n tir . Así avanzamos e xp lo -
rando siem pre lo in f in ito ,  apoyando nues-
tra  cond ic iona l ¡dad en el presente v •!, 
p ira n d o  a la  eterna p e rfecc ión . Asi vos-
otros. penetrados bien de estos conoci-
m ientos, podréis fá c ilm en te  colocaras en 
condiciones de s e n t ir  y «*<mocer «le este 
mundo, hasta ahora ideal y  fa n tá s tico ,
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B i b l i o g r a f í a
Retelono <tel Coagmo InternaciosAl Esp'ritista de 1928, celebrado en Londres

Edítalo p«r la ■.’ Porto*’nae «le 
lnmíliroeiffie* Pftqaiea», d# Oporto. 
(PorOnf.il*, lía sido poMíeodb en idioma 
nartvgués d  ' R« teforirt de tea «estenos 
,tel Ormgcwo TnttfrMesMd Eapwttárta'
• vil l'r.!1" rr* Londres dur.iiPc <*¡ n;*'v de
vr^iiembr*' *te 19-W y en el erial actuó 
por p n w r a  ■ • en estos certámenes cul-
túrate*» ruta d«?!ef t ‘i^n del espiritismo ar-
ir«*At RUT*
i»  societted hermana editors de este 

•‘ IMatorio" ha tennte a bien honrarnos 
rem.íién.loiH» un ejemplar, cariñosa y 
fraternal rocote dedicado a nuestro re- 
\ i&ra. y al placer <!»• tan agradable oolir 
do ha reñido a «muirte con é! la pose-
• ióo de tm excelente libro, nítidamente 
:mprt*o. de gran utilidad para qnienes 
ili'se’-u conocer d.* ct re.> la marcha evo-
lutiva d*l Espiritismo en cj mundo, y que 
ocupará un lugar de preferencia en núes. 
Ira Biblioteca Pública Alian Kardee.

Kn dicho volumen, de más «te 200 pá- 
típ.iv, adema* de las fotografía# de los 
principales propagandistas europeos de 
nuestro ideal, que tomaron piarte en aquel 
certamen, ae registran todos Jos dis-
cursos pronnneiadoa y trabajos presen1 
lados en aquel eongreiwv esmerada y pro-
lijamente traducidos al dulce idioma de 
CaniQous con el fin de que los espiritis-
ta* portugueses puedan conocer las ¡den* 
allí expuestas y dÍM-ut¡dxs, sirviéndole* 
n! propio ti* ñipo como un medio práctico 
de sólida y científica propaganda '-pi-
rita.

B* este un hermoso acto de b, sociedad 
te ruta na, a quien agradecemos sir valio-
so envío, asi corno tu salutación, que 
apreciamos y retribuí ni na cariñosamente

haciendo votos p o r  su m a y o r  progreso
capiritusi!. del cual nos proporc iona  una
gallarda m uestra  con la  edición de tan
¡i:»rvM'.nte como aprec iado  volumen.

•  * *

La Religión en la Naturaleza, por el 
Dr. Eduardo Alfonso

Enviado por la E d i to r ia l  Espiritualista  
Argentina ha llegado a  n u e s t ra  redacción 
un ejemplar de esfa obra, la cual, luego (le 
bojearla, no sabríam os cómo calificarla, 
pm.s. h pesar de que  el a u to r  nos mam- 
tiesta en <■! prefacio  que su objeto  es ir 
hacia la Verdad, se exponen en ella tan-
tas cosas que, con to d a  s inceridad, uno 
:,0 alcanza a saber  despué.s de leerla, qué 
clase de verdad  es la que busca  o quie-
re explicar el a u to r :  si la aris to télica , — 
de la cual se dice a d m ira d o r ,— o la vé- 
dica. o la teoaófica, o la yoghi. o la me- 
tapsiquiata, o la esp ir i t is ta ,  o la católi-
ca, o la m ateria lis ta ,  o la za ra tr i is t iana ,  o 
la ni*“tzchista, o . . .  qu ien  sabe cuántas 
verdades más, todas  m uy  humana*, y. 
por lo tanto, ve rdades  a p a re n te s  algunas, 
la mayoría, o reales. |>--ro mal compren-
didas. y  por lo ta n to  p e o r  explicada*, 
otras, las m enos; pero  cuyo con jun to  es-
tá muy lejos d»* la V e rd a d  A bsolu ta  que 
fodos  búscam e*; p e ro  in que a ningu-
no de los m orta les  nos smi dado  conocer 
más que una  mínima p a . t e  de olla, la 
necesaria p a ra  n u e s t ra  evolución, y  na-
da más. puesto que su  conocimiento ate 
aoluto nos elevaría  de g o l p e  y zumbido 
ft igual cntegoria que Ido- v e s o . . .  nos 
queda grande, m uy g ran d e ,  boy po r  hoy. 
y  por muchas e x i s t e ? . . n o i s  todavía.
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;» ij< |o«lo lo qu«- *»| «tortor Mfonso
n«m quiera ha*-»-» c re e r  • n su libro «-orno 
v* rilad es indirwuthbi* ♦* indiscutibles.

I on s inceridad  iT rc m u s  qu<- lo m enos 
que logrará  con «st« obra su au*or <s 
ilustrar algo más a qu ien  la lea con vi 
fin dé bitaca r  una explicac ión  racional 
de los muchos cni(fma« que  enc ie rra  H 
sér h u m a n o ; po r  l«> con tra r io ,  cree moa 
quo lo l levará  a a u m e n ta r  má* ia> «lu-
das V confusiones, que  h u b ie ra  en su a l-
ma.

No e.s con explicaciones  confusas, pl.v 
tra<las de té rm inos  científicos iiummprcn- 
sihle.s. ni con práfii-o» iniromprobables, 
con lo que se .sirve o busca la verdad , 
que para  n a d a  neces i ta  de art ibntio*  ni 
rimbombantes sofismas p a ra  m an ife s ta r -
se en to d a  su g ra n d e z a .

La V e rd ad  es sencilla, d iá fan a  y p u -
ra. sin reconditeces  de n inguna  c Ií im-, asi 
que quien desee se rv ir la  debe  hacerlo  
con sencillez, c la r id ad  y rec t i tu d  do mi-
ra, sin  reservas m enta les  ni pa lab ras  r e -
buscadas, p re se n ta n d o  las cosas en su 
verdadero aspec to  y  en té rm inos  que 
puedan ser  com prend idos  po r  todos, ya 
que la V erdad  es una o indivisible p a -
ra todo y p a r a  todos.

Tal es la V erdad  de Jesús ,  y con ésta, 
clara y ludia, nos quedam os, porque  ];: 
creemos m uy su p e r io r  a la de Avisté,to-
les y a la (lo su nie vo y f lam an te  dise¡- 
pulo doc tor  Alfonso, qu ien  en su  obra 
sólo nos da una mezcla imposible de to-

s «|U<
I A i *  9 I 1 i-; • IVI i *

Ignaro

IsH KcJitorial Kfttribano, w ’j W f f i d i  r u  
Madrid. tap a r la .  ha tenido la aren!dejen 

i rii1A • I i  V a

r̂-r

os los bien nutridos eatálog«>>
<lc las obran publicadas por dicho 
b I »• e i 111 i i .«11 o ed ito ria l  «le la capital

W  I «fióla, v « ii bis cuales 
m odernas  v «!•• autores «l<

Ksf»n V• i érn;* '
1 - M

capac idad  -obr« Espiritismo, Fiencias 
Ocultan, Metaphiquisruo, Misticismo. Ocul-
tismo. Teosofía, Orientalismo. M agnetis-
mo <* H ipnotism o.

A dem ás de  'estas  obras de ca rác te r  f i-
losófico y espir i tualis ta ,  dicha editorial 
ofrece a los estudiosos un buen su rt ido  
de  obras  de otros caracteres  tales «•orno 
las de Astronomía, «le Camilo Flaratna- 
r i o n ; de Astrología, Masonería. N.iturie- 
ino, Medicina popular, Eduearión Físien, 
Magia y una extensa eoleci ióu de M anua-
les Practicón  .sobre d iferentes  oficios n 
profesiones, llenos de enseñanzas útiles 
y  p rác ticas ,  todas  ellas nítidam ente im-
presas  y  p ro fusam en te  i lustradas.

La Editorial Escribano  enviará g ra t is  
a todo  aquel que se lo solicite d irig ién-
dose a sus oficinas, establecidas en la  
Fa lle  Orí uño  n ú m ero  4 * Puen te  Val lecas 
M adrid  ( E sp añ a ) ,  dichos catálogos, así 
como informes precisos y  deta llados so- 
b re  cualqu iera  de  las obras de su edición 
que se «lesee ad q u ir i r .

A s o c i a c i ó n  " D i o s  y  P r o g r e s o ’ :

Resoluciones de la C. D.

Extracto de las resoluciones de C D 
tomadas eu les reuniones del mes de

Febrero de 1931
0

Reunión «!«*! 4 «!«■ feb rero  de  1931 
('Sesión o rd in a r ia )

Presentí s :  Alt': • •«!«» f ía rc ía .  A ndrés  Xa- 
vnrro , Aníbal Kgu-nm. José  Villa- 
verde, P«'dro Femámlez. A le jandro  
Mazzei. Migiml B a n ie M ie .  A le jan-
dro  H an ' '  re R anón Y a n l a  y  Vi-
v e ro  C a n d ía .

Ausentes con a v ise ;  Luis A ym am í, José 
E g u re n  y  D i .  \n g c l  B a n d e ra .

1* Leída el a c t a  -le í sesión a n te r io r  y

no hab iendo  n in g u n a  objeción se 
ap ru eb a  por u n an im idad .

2" Leída  ln correspondencia  e n tra d a  y 
salida, se ap ru eb a  en general para  t r a -
ta rse  en  pa r t icu la r ,  siendo acep tad a  
y  enviada a cada una d e  las ramas a 
que pertenece a fin de su notificación.

3 Hado que tesorería  no tiene aún  he-
d ió  el inform e del movimiento de  ca -
ja  se resuelve que en su  opo r tun idad  
«•sta debe  in fo rm a r  a la r .  1),

4 h a d o  que aún  no se ha  ap robado  el 
reg lam en to  in terno, se resuelve que 
toda  solicitud de  socio, quede cu *';>•- 
pensó hasta que sea ap robado  «■! i-i- 
tado  reg lam ento .
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InifeJ S i a é m .
i tJ jB  interna a la Secretaría para «

ira .irru irlo  dea sm e t o n  de m a t e r i a l  \
U m + ^ o s u h w ' i ñ n  *f*
r d e H if f iu m  (fin

t w ;  R i U i a t f r a : *f*6oce,¡ R a m ó n  V a r ó -
la. M i t r a d  B fc rae t***  y  A n í b a l  M .  
Estiren: Revista “ El EepirttiMno” :
Director, Alfredo Garría administra-
dor. Alejandro B arre ro, j  ayudantes 
a !-••. >vñi:r*-s iMfninsrn Latorraea y 
Andrés Navarro

13. Se designa «1 di* H  ti* a tril para 
realizar el f.*tival en homenaje al 31 
•n iw v ir.o  de U fundación d* la Aso- 
dación.

Rcofiwu dd  día 1* de febrero de 1931
(Sesión Ordinaria)

lVviitt-: Alfredo D r=- ,¡. Andrés N

tf V
31

1 K
rv
*1 ¡

P ed ro  Fe i 
>. Alejan 
i  ̂ Ais

! I»

A v. i v i s o :  1 «liis Avmaini. A ni- 
r n ,  ,!•'»«' Figuren Alejandro 

1>r An*«4 Batw .1 I*

I \

I* («eóla el ac ta  anturior y no habién- 
do «>’• * > i oí idsf'teia n« aprueba por 
unan im idad .
\ V>!*¡v. s de un  camino de ideas so
aprueba  n  general el reg lam ento  in-

flo y  en p a r t ic u la r  has ta  el artíeu- 
nc. e f .  Deludo a que éste es 

se resuelve p a s a r  a r u a r -
te  intermedio hasta el d ía  vein te  y 
cinco del mes en cu rso .

Reunión del 2Ó d e  febrero  d e  1931
( C o n t i n u a c i ó n  d e  la  r e u n i ó n  del 18 de

febrero)
A.s • . s ta  reunión  los siguientes
mii rubros de C .  1>. S res .  : Alfredo 
Carví.i, A ndrés  N av arro .  Pedro Fer- 
n . i n d e M i g u e l  B a rn e te h e ;  Alejandro 
Mazar-i y  Ram ón V áre la .

1 S« da lec tu ra  po r  see re ta r ía  de lo 
aprobado en  la  reu n ió n  an te r io r .

2* Después de  t r a ta r s e  en p a r t  icular ca-
da  uno de sus a r t ícu los  e incisos 
se apn ieba  el reg lu m en tn  in terno  de 
la Asociación.

3o Habiendo p re se n ta d o  a S ecre ta r ía  la 
subcomisión de Bildiotcea el reírla- 
mentó que ha de  reir ir  cu d icha  fun-
dación social se resuelve t r a ta r lo  en 
la próxima reunión « iM e a d o  la Se* 
«retaría  en v ia r  una  copia  a coda 
miembro de  C .  D ., a f in  tle se r  estu-
diado.

Buenos Aires, feb re ro  28 d e  1931.

A lf re d o  G a r c í a
Presidente

Andrés Navarro 
Secretario

T r a ta d o  d e M e t a p s íq u ic a

Por «1 Dr, P .  T h o m a s  Bret

(Continuación)

Plantear en esta forma el problema 
del genio o» infantil. Se deja uno llevar

por ese té rm ino  ‘ ‘e q u i l ib r io ”  y  por la 
expresión ‘ ‘r u p tu r a  del e q u i l ib r io ' '  a 
imaginar una com parac ión  e n tre  una 
igualdad de pesos m a te r  d y un  produc*
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la d< cosas mentad** q»*- cu realidad m* 
tiene it&dft d*t*‘rraiaa¡do con estrictez.

\  demás, rv is tf  o tro  erro r provimentc 
lenguaje ¡truulifi* ttt«. y que no* con-

duce a  un erro r do juicio, S<* discierne 
rstf' Mñnilirr, genio  — que  s ignif ica  el 
más alto ? r a d o  al cual p u n íen alcanzar 
las f a c u l t a d e s  mentales, —  a todo* aqu<- 
lk> q®r pr< sentan o una superioridad 
íuny grande -n  el in te lecto  •> un « \  -
►n una facultad  *goísta: sensibilidad, vo-
luntad .

Descartes. Racinc y Pastear fueron 
hombres p e rfec tam en te  sanos m enta l  y 
moralraente y días se habrían M«rpreu- 
Ji.io e x trañ am en te  de verse colocad o- 
confundidos en un mismo grupo con Na-
poleón Pm naparte  «exceso de voluntad 
mórbida y atroz egoísmo> y con Alfre-
do -Ir Mmsset (exceso de sensibil’d; 1 en 
fermUa y aiisciiein de voluntad .

( M P I T I T íO  11 í 

E l  i n d i v i d u o  h u m a n o  i d e a l

El hombre ideal e> aquel en qui* n 
personalidad y el nu-tapsiqnisnio colabo-
ran para el hi n del individuo, o más bien 
dicho, para la realización <1< su Misen» 
.superior; porque el individu.» es sacrifi-
cado a ésta. (Es un ejemplo particular-
mente cruel del principio directriz, de la 
biología. El individuo es sacrificado a la 
especie. En ciertas especies de indoctos, 
el macho es muerto por la hembra inme-
diatamente después que ha sido fecun-
dada por él. Todos los machos de la col-
mena son sacrificados por las abejas 
obreras después d-d vuelo nupcial de 1« 
reina').

Feto no es una unificación, eomo di-*.* 
Myers; no es tampoco una integración 
del metapsíqnismo en la personalidad. El 
metapsiquisuio del hombre ideal no está 
bajo la dirección del yo consciente. E- 
te no puede disponer a voluntad, como 
lo hacen los mefarquiátas.

El inetaptdquisnjo conserva su indepen-
dencia enando interviene i'spománeamen-
te para el bien del sujeto. Merece, enton-
ces. el calificativo de teleulógico.

Sócrates, “ el fundador d< la ciencia, el 
modelo eterno de. salud física y de Ja 
fuerza moral, de i; penetración y -le! 
equilibrio”  (Myevs), \ .Tu na -!• Arco, 
“ figura única, mura\ dios# en !a histo-
ria ” i Human P.rsonality, I, pac. 1 0 8 ; 
II, pá-js. 4 0 1 *4 0 4 ). per-.o*ii;icai»an su nrn-

tapxiquisinn. aigiyendc su mentad ia d  y
M'- creencias. Sócrates, *<>» “ demolí” , o
eapíriiu g u í a ; Juana, e a  San Migue!. ar 

en S an ta  «'atalirm y S an ta  Mttr- 
gartla. coronadas.

Kn Sócrates U  m< tugáosla m  manifi. *- 
ta  p o r  prosema» “ uihíbitorios” . N«> era 
solamente en las deliberaciones de su vi-
da in terio r ,  c o m o  ve cr* e  g« u e r  ¡mente, 
que él eseuchah» la  “ Voz” , sino también 
en  las c ircunstancias  externa* e uaprn- 

,is cíimo p a ra  preservarlo  de a n ú -
de-rites -caso llamado de Hfcsrylh»;. So 
*-r:-tc> in te rp re tab a  el silencio de la 

V oz" como u n a  aprobación. Cuando de-
cidió a n te  sus jueces que no re trac ta r ía  
nada  en s i*  enseñan-ms. .-I silencio de la 
“ V oz”  ñu- p a r a  é! la prueba absoluta do 
que ten ía  razón en p re fe r i r  el suplicio.

Por lo qt*e respecta a Juana de Arco, 
los hechos de conocimiento supronormn], 
todo* de una autenticidad ineontrsta’nle, 
son c: ;s'-ficudos en fres orden* s por Qui 
eherat ' “ Nuevos estudios .sobre Juana de 
Arco", obra extensamente estada por 
Myers):

lo. - T.ectnra Id pensamiento, con»o 
en el caso del secreto del rey, a quien 
repite las palabras de un* plegaria que
había hecho mentalmente.

2o, - í ’larivid.ncin para las cosas ma-
teriales í h ilognosiacom o en d  « aso en 
que indica la existencia «le una espada 
detrás «leí altar mayor de la iglesia de 
Santa Catalina de Fierbois feos;» igno-
rada por todos) y que dicha espada de-
bía serle entregada.

Jo. -  Profecía de <u herida por u* a 
flecha, en Orleans. Ella indico el lugar 
de sr cuerpo en que seria herida, abajo 
del hombro derecho.

“  A esto pe«.iemos ;■ nadir, dice Mv« vs. 
la visión de \  ;;un ttb ios. ; una dis-rancia 
d« un centenar de Iciriuus. «le la derrota 
de Rouvray; la profecía de que ella. Jua-
na. “ no viviría más de mi año o poco 
más” ; la profecía de Melón sobre su 
captura: la profecía de la liberación do 
Oeiupieune; el asunto extraño del "buen 
camino en la batalla de Pathav .

\! comienzo de su misión. Juana ¡■ 
premoniciones “ impulsA -  e

•• V ces le daba» órdenes ¡moer: dv: * 
i Andren Lang, “ The voie s of Jeanu» 
d'Arc” . “ l’reeeedings Society Dsyehi 
cal Besenrcí«". XI. pág*. a 212; ” l*n 
primera vez que i í« e>..-;;ci¡ • ' i as \  o
ces”. Juana *e»m * > :v.: «i» id 
“ Human IVrsonaHtyH peg 4Ul. Véa-
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Continuará)

N o t ic ia s

Befordamos a nueatro* eomocioa quo. 
<ír MiMHtin a lo resuelto en la asamblea 
del 26 de diciembre último, el próximo 
*. ivrnt-v 3 de jibril tendrá lusrar i» inicia 
« ítm del periodo de trabajo* del presen-
te año, ratón por la cual esperamos de 
todos v rtada uno la mayor puntualidad 
v asistencia a la* sesioner*. con el obje-
to de que el periodo a iniciante sea de 
pm\ echo par» el mejor catadlo y  difu-
sión del ideal que sustentamos

fumo e^tá establecido estatuariamen-
te, la* sesiones, tanto de martes como de 
viernes, darán comienzo a las 21 horas en 
punto.

Quedan avisado* nuestro* consocios

F i e s t a  c o n m e m o r a n d o  n u e s t r o  31o. 
a n i v e r s a r i o  soc ia l

1.a fiesta anual conmemorativa del 
aniversario social, que debió celebrarse 
en diciembre último, y que bobo de ap!a- 
xav*c por varias y diversas causas, ha 
sido resuelto por la C. I), que *e lleve a 
j. rabo el sábado 11 del próximo abril, a 
Ihs  21 horas.

Para ella la comisión de fiestas pre-
para un atrayente y variado programa, 
-n *’■' cual, posiMeiuepr.i. hará su presen- 
t»<-ion el entusiasta cuadro artístico 
' ‘I>íom v Progreso”  integrado y consti-
tuido por elemento joven de nuestra so-
ciedad amante del buen teatro y de la 
buena música.

t a>n Directiva

¡i

jvJ-
• A W ti ̂  |t u
i JMi priuw

C. I*. de la Asociación nmuuij
que ha resuelto reunir,

. o y tercer miércoles 
ia mes para  t r a t a r  y  resolver |(,s 

asuntos sociales y  *e hace un deber 
invitarlos a presenciar  sus sesiones. ,|„ 
acuerdo a lo que prescribe nuestro ..s- 
fatuto, en su art ícu lo  36.

Revistas de Canje

Durante el pasado  febrero  nos visi 
ta ren  los colegas s iguientes:

•Constancia” , “ La Id e a ” . “ (.a Frater-
n id ad ” , ‘ Luz v V id a ” , Acción Feme-
n in a ” . “ El T e lég ra fo ” , “ C r í t ic a ” , “ in -
tima H o ra ” . “ La A rg e n t in a ” . “ La Es-
trella de O cciden te” . “ V iv i r ” . “ Bole-
tín de la Biblioteca O bre ra  J u a n  B. Jus-
to ”  y “ Memoria de la Biblioteca Obrera 
Ju an  B. J u s t o ” , de la Capital Federal;
■ La Vota E s p i r i t i s ta ” , de Lanús; “ Res-

plandor de la V e rd a d ” , de P c h u a jó :” Ra 
mofs de V ioletas” , de C laraz ;  “ Xaturis- 
m o” , de M ar del P la ta ;  (B .  Aires); 
“ idealism o” , de R afae la ,  (S an ta  Fe) ;  
'R e fo rm ad o r”  y “ Brasil  E s p i r i ta ” , de 

Rio de J a n e i ro ;  “ O Pensilm ente”  y  “ O 
A stro” , de San  P au lo :  “ Alma e Coraqao” 
“ A R eve la ran”  y “ A Voz do A lto” , de 
Belem do P a r a ;  “ A L u z ” , de Maeeió, 
Alagoas; “ L u x ” , de C a i te té ;  (Brasil); 
“ Luz del P o rv e n i r ” , de  G uarda  Viejo. 
(G ua tem ala ) ;  ‘El Siglo E s p i r i ta ” , de
H éjjeo : “ Rosendo” , do Matanzas. (Cu-
ba ) ;  “ Tin Luz del P o r v e n i r ” , «le Barce-
lona -E sp a ñ a ) :  “ Luz e th i r id n d e” , de 
Rom Jesús. B raga ,  “ Voz do M em ” . de 
Reja v ‘•Revista de E sp ir i t i sm o ” , «le Lis- 
búa ¡P o r tu g a l ) ;  “ L m e  <• O iu b ra ” . «!>• 
Roma. ( I t a l i a ) ;  “ R 'v u c  S p i r i t e ”  y  “ Les 
Fore««s S p ir i tu eR es” . <!*■* París .  tFruir 
‘•ia) . “ Rulletin du ' 'ons« i] de Reehrr- 
«bes M etnpsvehiques” . de Bruselas ;  “ Le 
fcim-éristet” . de W a tw i ld e r  p a r  Bilseo y 
“ Tía R e m e  Spiri te  B e lg e ” . de Lieja. 
' B é lg ica ) ; “  Zeitsecit't f ü r  Pn rapsy cnlo-
gie Vormal,* l’nyehische S tu d ie n ”
“ Zeitscrift fü r  Seelenleben ” , d«> Leipz 
(Alemania) y “ Z pravodaj”  «!«• PrniM 
* *h*eoes]ovaquia).
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¿ L a  V id a  C r is t ia n a  es  Com í-a t ib ie  con  el E irn r i t lH a o , V ie jo  o N u e v o ?  • in o a  
c :ó n ) , por A n g e l A guar»*! - ü n  C aso  I n te r e s a n te  d e  I d e n t i f ic a c ió n  l i s  p i r i t a ,  t r a
d u c r ió n  d e  “ L u ce  i- (> m b ra ” . K-.ina. e*prM-ialnv nC p a ra  ‘ *E I 1 • .p in tis iu  • ' ’ 
p o r <*1 p ro fe s o r  Kru»*w*i. n o , '-  C o n g reso  I n te r n a c io n a l  E s p i r i t i s t a  a  c e 'e b ra r -
re  en  L a  H a y a  (H o la n d a ) .  - L a  O p in ió n  d e  D . F r a n c i a »  P i  y  M a rg a ll  so b  e E s  
p ir i t is m o . - N u e s tra *  C o n fe re n c ia s :  E l  F ’-p ir iti^ m o  com o G u ía  d e  la  H u m a n ^ s d :  
B re v e  S ín te s is  H is tó r ic a ,  ( .•o n tin u a e ií '.n ), p u  A lf re d o  O a  rol a . - N o ta s  d e l  E x te r io r ,  
p o r  X . X .  - C o m u n ic ac io n es  d e  la  E n t id a d  E f p i r i t a  “ L u is * ’, o b te n id a s  en  e l C e n -
tro  “  l i io d o r o - L u i '’ •!.- M a d r id , po r e 1 m e d ia ra  s o n a n ib á ljc o  Toro ’ S án e lrez  \.§- 
«•ribano ( c o n t in u a c ió n ». - B ib l io g r a f ía :  “ E l G ra n  I d e a l ” , d e  .lo»é M a r ía  H o n -
r a d a  y  “ A r te s  A d iv in a to r ia s ” , d e l  d o c to r  M .-orne, p o r Ig n a ro . - A so c ia c ió n  “ D io* 
y P r o g re s o ” : R e so lu c io n e s  d e  su C D . - T r a ta d o  d e  M e ta p s íc iu ic a , per . ’ di.
F’ . T lion ia*  B rett (traducido d e l f ra n c o s , «•ipeeiaÍBM»nte p a ra  “ E l Esj»iriti*m « 
(c o n tin u a c ió n  1 . - R e v is ta s  de Canje.

»r

¿La V id a  C ristiana  es C om patib le  con el E sp ir it ism o
V ie jo  o N u e v o ?

Por Angel Aguarod

(Continuación)

‘ lista interpretación está, además. jns. 
tífica*la con estas otras palabras: “ Lo
que es nacido de carne, ca rne  c g ; y  lo 
que es nacido  de esp ír i tu ,  e sp ír i tu  e s ”
Jesús hace aquí nina distinción positiva 
filtre <1 ospíritu y el cuerpo. Lo q u e  es 
nacido de carne, c a rn e  es, indica clara- 
mente que el cuerpo sólo procede del 
cuerpo, y que el espíriu es independien-
te del cuerpo.

El E sp ír i tu  donde  quiere , sopla, y  oyes 
su voz: más no sabes de dónde  v io ie ,  ni 
adonde va, puede entendí-rs'- <i 1 Espí 
ritu  de Dios, que d a  vida a quien quiero, 
" del a lm a del hom bre  K „ esta ú lt im a 
acepción : No saltes ib- dimd< vi• •;¡ . ni
adúnde va ”  significa que no m» conoce lo 

ha sido, ni lo que será I -¡»ír i t u .
Si el espíritu  o a lm a  fuese < -cada al 
mismo tiempo que el cuerpo se sabría d« 
dónde viene, puesto  que se conocería  su 
principio,

Kn todo caso, este pasa i- n la con su. 
uración del p r inc ip io  de  |;> p t• -c m  teneia

del alma, y. por consiguiente, de la plu-
ralidad de existencias” .

Y en Mateo, cap. XI, v v .  12 a lf>, •> 
lee: “ Y desde los días de Juan <1 Bautis-
ta hasta ahora, el reino de les cielos pa-
dece fuerza y los que se la hacen lo arre 
batan l ’orque todos lo* profetas y la 
Ley basta Juan profetizaron. Y si que-
réis recibir, él es aq u e l  E l ia s  que  bn. de 
venir. El que tiene oídos para oír oiga

Oeje-mo* aún al maestro la tarea de co-
mentar también este último pasaje. P»

.■cenca rroro  si el principio cíe la 
nación expresado en San Juan, podía 
en rigor .ser interpretado en un sentid • 
puramente místico, no sucedería lo mis-
mo en el pasaje de San Mateo tu fe-rido, 
que está sin equívoco posible: “ El o
aque l  E l ia s  q u a  h a  de venir” . Aquí no 
hay figura ni alegoría; es una afirma 
ciún positiva. “ Y desd e  lots días de Juan 
el Bautista, hasta ahora, el f  ino de los 
«•icios padece fuerza” . ; Qué .significan 
estas palabras, puesto que Juan Bautis 
la vivía aún en aquel momento? Jesú>
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í  « t r o o o m n  « , » ! „  U  7 o
t,mporr.ma ,|, Jm k  „r,v |„m,-,.

« *  I- Plur»li.lnc> <lo
l' nca. piara!,.I,d ,!• mumlr.,. , 1  ».
r ; i r ,T  a  « « d i a o p a l »  q „  | »  ,

i!l, " ' l l i m a r » ,  h a l . i a  m u , - h a s  u 
r.vln», n o  d i i e á n d r v ,  m u c h o  »l m | » r
pur W  JHVlUiltn •» r\ ,»;!r cb.r»M»ente <
c o n o c i m i e n t o ;  e r a  p re c is e , p „ rd  e i |0 . 
m a y o r  • les* «n vo lv í  m i e n t o  e n  d ive r ,  
'•H‘" - í h í , y  rn u y  p a r tó u u la r n i e n t -  m  

t w m ó i a i c a :  pi ro  p o d a t O i  Pnn< •'<> 
Mi n probad*-  qu- no  e \ i * t e  l i t i g io  ni

■ (->■ • i ‘n n o  v -  e n  | v, a n t e r i o r e s  t v ! i - 
1 . ,?r»*c-'s !,. | i > p  evolución obr n-

• r  v i n o ,  n o  }i a l i r o c ’n r  l a  L ev ,
1 I ••• " 'OIM .  d  b "  r ') í O' 111' ' S'*, |»Or-|qr
I •; : !  M o i - ' s  | |* «1 : '> i n s e r v i b l e : —  c . m -  

¡>i¡ > ' * r< V ' - : \ s  r e  n o n d í n n  p ' o s

• l.*> L e v .  d o  1- L ’v  q u e  r e -v i -
}. i . •>' o l ' v  ó n  <V b i s  i n d i v i d u o s  d*' 1 
p»-e’- 1 n  •• d e  I r-  r " r e s .  v  e u r a p l i ó n d o ’a, 

p - r  •**•*-' -r el (V is 'o  -  pudo *!•■*• 
r,*ri*!or l a  T i ' r r n  c o m o  R e d e n t o r ,  n r ^ a  
’i n n 1 ‘s n r  ’n e ^ o  u e i ó n  <!fi )p s  a i r a o s ,  las  
cu  ■’ ••". e o r n o  . J e sú s ,  t e n d r á n  que vb.-ir 

• V.  - ;i !•. f j e v  d e  su  p r o p i o  de :e  " v ].
• u i ' e u t o  v  c o m o  rp ie  p a r a  e l  c u i n o , t >p ra 
D i •*'■ p u e  e s ‘ á e n  s u  í / u y ,  rv> h a v  e^ i -ep .  
«•iones, c o r n o  e n  «Tesón s*> e n m p l i n .  h • .';i 
l ' e p r  « l ‘\-, a l t u r a . -  d ’v i m i s  o u e  C1 a l  c a n - 
/• '  t ’id rú  o r e  c r  u r d i r s ' '  m  t o d o s  lo°  hie-
r e s  v  en  t o d r s  l is  c o s a s  n o  d o r a n d o  d e
enm nli'se r i  i r 'P 4o, t sí u n í  tiMe. n : .s
e  -e a n t e s  o t ' e  e s o ,  p » s -  r í a n  e l  c i ^ ’o  y 
la t i e r r a - ,  e s t o  e s .  d e j a r í a n  d o  e x ’s ' i r .  
p!>!-oüe el f ' - i a r  d e  e m o u l i u s e  1¡i L e ' - .  1;1 
l e v  <!,» e v o l u c i ó n ,  e n  i " i  p u n t o ,  e n  u n a  
t i  Id  -. e n  lo  m á s  i n a i o r n i f i c n o t e ,  e n  ‘-e re s  
y  e  sas ,  p r o d u c i r í a  el a n i r j u i l . - i m i e n t o  d e  
b> e x i s t e n t e .

L a  L e v  d e  e v o l u c i ó n  e s  t a m b i é n  p :e -  
d r a  a n e r u l a r  d e l  e d i f i c i o  e s p i r i t i s t a .  F .s- 
l á  * v ; d c r , t e  i s a  l e v  c u  l a s  o m o ñ n n z a s  d e  
de .’f. 'lS ’iiec'o so'-ic c.-.e ; ".lo enptinl. 
t -u id ' i  h a y  c o n c o n l a n c i a ,  i-•t'i-rcet» cení  
p a t i l i í l i  l a d  e n t r »  ei  ( ‘r i s t i a u i  nu» v el F.s- 
p i r í t i s n i o .

\ s i n i i s m o .  la  p a r á b o l a  b> t b-nfos.  
r e a f i r n i . i  c o n s i d e r a b l c m c n t  1 c o m p a t i -  
bili(la«l. la c o m p l e t a  concordonc¡n «opre 
la.. e»>; f -anzas  d e  . l '  -.ús y  el  ¡ ' s p i r i t l - r n o .

Recordemos • s a  in te ré sam e  parábola-

(J'tont inuarH)
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Un caso Interesante de Identificación Espirita
(Tr«44*c; i<>n Í€  "L o c i t  Oabr»'* ¿< k  :o u , pé(á " E l  EiptítíBUo*'

Por el Prof. Ernesto Bozrano

n t i r a a n i r n t r ,  «ti el “ Lighl '• l '1* s ‘dc» 
publicado  un ca*o de  identificación espi-
r i ta  que. por la> cireüuMancia* de h«‘*!i<» 
qOi* Jo carHí't erizan, aparece  «le un género
j io  eom íin .

Bl «aso tuvo  lu g a r  en 1H2X y !*■ ocu-
rrí»» aI doc tor  en m edic ina  A .  K. Mae* 
kenzie, de C hicago . El re la to r  «leí caso 
— scñ«».- Jam es  \V- Cree man. — íué  quien 
tom ó a mi «arpo  l levar  a té rm ino  la in- 
vestigación necesar ia  por medio de la 
cual ver if icar  la au ten t ic id ad  de loe in-
form es persona!» s s iun in is trados po r  i 
fa llec ido  com unican te .

El doc to r  M aekenzie no se hab ía  ocu -
pado nunca  de  las investigaciones p- 
qu icas;  pero un d ía  «pie se hallaba  a l -
morzando en casa de  unos amigos, a l -
guien «lio la no tic ia  que en casa <h* 
una fam ilia  de  la vec indad  .se ha llaba  
hospedada u n a  señ o r i ta  m édium  de  “ voz 
d i r e c ta ” , notic ia  «pie d i s p e r tó  en todos 
la curiosidad de im prov isa r  una  breve 
ses ión .

Se habló por teléfono, se pudieron «le 
acuerdo, y  a a l ta  ho ra  «le la  noche se 
iniciaron los exper im en tos .

T,negó de m an ifes ta rse  v a r ia s  p e rso -
nalidades  m edian ím icas  las cuales se 
expresaron  con t im bres  de voz d is t in -
tos. llegó la vez a u n a  “ voz”  que se  d i-
rigió al d o c to r  M aekenzie  con estas  p a -
labras  :

“ — Doctor, en v u es tra  casa tenéis  un 
esqueleto.

“ — respondió  el médi«‘0 ;— poseo
en efc«‘to. un esqimleto d«\sde hace m u -
chos años.

“ — Muy bien, l i e  venido p a ra  doei- 
que ese esquele to  «s el mío. Vo lio 

1«‘ngo n ad a  que o b je ta r  m ien tra s  habéis  
hecho «d uso debido  «le mi esquele to ;  pe-
ro, en cambio, debo repro«*haros p o r  « llan-
to habéis  hecho re«*i«'nteinente con «'!. 
^ os lo habéis  concedido en p ré s tam o  a 
un amigo, y  u n  n iñ i to  do él ju g ó  con mi 
c ráneo  locam ente, haciéndolo  r o d a r  d e s -
líe el esc r i to r io  h a s ta  el suelo, con el r e -
bultado «le que ritmo o s «ms d ien tes  s a l -
ta ron  d«‘ su,s alvéolos y  se p e rd ie ro n .  
Ahora bien, todo  eso no me a g r í a l a ” .

El doc tor  in fo rm ó  a los p resen tes  que 
t i  incidente  que  se le reco rdaba  e ra  exae.

to. pu**Mo que rea lm ente  él había conce-
d ido  en p rés tam o  el esqueleto. el <*ual 
b* había sido rrt»tituí«lo fa l tándo le  cinco 
o diente*.

Dicho esto, s«* d irig ió  a la en t idad  co-
m unican te .  prom etiéndole  «juc nunca más 
tú esqueleto  sa ld r ía  fu e ra  tic los d inteles  
♦le su consu lto r io .

Tai r» spu« sta pareció  a p a c ig u a r  al vi* 
-itrinte inesperado, qui'-u s'* retiré* sin re_ 
pli«*ar.

M r.  F rceraan  con tinúa  su relato  en la 
form a s ig u ien te :

“ Dos d ías  más ta rd e ,  fui ai eonsnlto- 
rio del doc to r  Maekenzie. y  éste me re-
la tó  el asombroso episodio en que actuó, 
haciéndom e ver  tam bién  el cráneo, en cu-
ya  m andíbu la  in fe r io r  fa l tab an  cinco o 
seis d ien tes  del lado izquierdo.

“ E x h o r té  al d o c to r  p a ra  que  qu is ie ra  
i n t e n ta r  u n a  vez más com unicarse  con 
el fa llecido p ro p ie ta r io  del esqueleto  con 
el f in  de hacerle  a lg u n as  p re g u n ta s  que 
fo rm u lam o s  en  el m om ento .

“ Se te lefoneó a la fam ilia  en  cuya ca -
sa se hospedaba  la médium y  supimos 
que  és ta  p e rm an en eer ía  a ú n  por a lgunos 
d ía s  en su co m p añ ía .  De in m ed ia to  se 
p ro y ec tó  c e le b ra r  *para aquella  misma 
noche la seg u n d a  sesión, y  no b ien  com en-
zó és ta  volvió a m an ife s ta rse  la m ism a 
“ v o z ”  de  la a n te r io r  sesión, la que  d i-
r ig ió  un cord ia l  s a lu d o  al do c to r .

E s te  le p re g u n tó :
“ — E u qué  e s tad o  habéis  nac ido?
“ —  E n  G eorg ia .
“  ¿Tenéis  esposa, hijos o pa r ien te s  

que v ivan  to d av ía?
“ —  No vive ya  n inguno  de mié fa -

m ilia res .
“ —  ¿Cómo os l lam abais?
“ —  Chm incey  A . S p rn g u e .
“ — ¿ E n  v u e s t r a  v id a  hubo  a lg ú n  su-

ceso de  im portanc ia  ?
“ — S í ;  fu i  so ldado  o» el E jé rc i to  

i ’o n fed e rad o .
“ —  ; En qué  reg im ien to?
“ —  Me enro lé  en  la “ Legión  O o b b ” , 

dosde el comienzo d e  la g u e r r a .
“ —  Y después  d e  la g u e r r a  en qué 

os ocupaste is?
“ —  H e  serv ido  cinco años  en  el e jé r -

cito de  E s tados  U n id o s .  Después h e  vía-
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i.
é «1 r- Uto del e*pint«* rwBoa»
14« M Cj 1 i •• i ' f f t l i 0 9 9 .M e u f ta u fu

t *  «*n U* r«*ru*-rtj«« d * i M ^ k fn -
i t f  Ko f f u lo ,  ¿t, d«> ro o ia  ifu ^ n io  n o  
r'r-'S  tre# «-'tud-inta* «U* rardioir.*. >n t\ 
año 1910, #*• h t l ia  dirig id©  a I*  M o rfu t 
J f  n » f* ( fo  « o lic itu d o  que »f le «‘«■di**** 
un pora ha*vr (a tad io i d f  ana
to w íi. p « ifu d n  SO ¿ 'la rra  para w n v >-  
fitirk» . S*f U ¡tnignó «ao cadáver ideoti- 
f i f id n  fí»n el Diua<*r« t í .

Semejaste nu itm n da id m lifie a r con 
núm cns «Ir orden a loa cadáver*** está 
toda v is  en vigor en la M orpof de Chi-
cago v  r ilo  «<• hace para im pedir los 
•favoritism o#** por parte de loo emplea-
do#

* n  tin ta  de la admirable concordan- 
cia entre las a firm ar i one* fie l espíritu 
comunicante y  loa recuerdo# del doctor 
.M arkriunr quise llevar hasta lo últim o 
!a  investigación de «‘«te caso y  escribí al 
C a u to ! Genera! de lo» Veteranoa, en 
N aahnlle  < T«*nncaeeít así romo también 
a la ('om isión de Reg:stm  de Soldado# 
de Georgia, en A tlanta  (G eorgia), espe-
cificando que deseaba saber #i entre loa 
toldado* alistado# en el Estada de Geor-
gia. había alguno que furae de nom 
bre ( Iw tB M jr  A . Sprague, aheteniéndo- 
me. sin embarro, de añadir mayores in -
forme#.

D* e*ta correspondencia obtuve como 
respuesta que «lebia d irig irm e al Depar-
tamento de Guerra, en W é-bington. de-
bido a que lo* documentos y  registro# 
concerniente# al e jército  confederada du. 
rante la eu**rra c iv il, habían úáo  reuni- 
doa y  archivado# en la capital federal.

Así lo hice y  he aquí la contestación 
enviada por el ayudante general, con fe-
c h a  22 de ju n io  de 1928:

“ De los re g a ro s  resulta que el sol-
dado Chauncey A . f r a g ü e , * \  B  Car. 
Bata llón. le g ió n  Gob», i.corgm  S 
A se enroló el 14 de agosto de 1861, 
e „ A tlan ta . Georgia. Además, de los rc - 
ei#tros de Muater. con fecha noviembre- 
diciembre de 18*1, m u lta  que dicho sol-

trasladado a una b* s li.lad  del 
• V irg in ia  lia  m uta  Mcrriwae, 

A» de n u n o  d r  IM62. en ca-
jú ero. Par ú ltim o , el nombre 
V Sprague figura todavía en 

lea libro# de “ pag»*”  a los prisionero# de 
guerra, y  en ello# está reg istrado, con 
fecha 22 de mayo de 1865. en Tallarcga, 
\labama. c«*mo subteniente lo  del Ouer- 
l*o tie Minero# «le S a litre . — F irm ado: 
L a fr  W ahl, m ayor genera l'*.

Kl o a r r a d o r ,  M r .  K re e m a n .  h a c e  a  con- 
f'P'iaei'Vn las o b se rv a c io n e s  s ig u ie n te s :

“ Aquí non hallamos, en este caso, en 
presencia de una prueba incontestable 
*!** la supervivencia; no solamente de 
la realidad de las comunicaciones media* 
ni micas con el mundo invisible.

“ l.os siguiente# hechos son los qne 
má.t fuertemente llaman la atención: 

Primero. — Ninguna d e  las personas 
«pie asistieron a la s  dos sesiones «ha-
bía oído hablar nunca d e  un individuo 
11..:. . -d o  rhauneey  A. Sprague ni d e  la 
“ Legión Cobb” .

“ S e g u n d o .  —  E l  h e c h o  d e  los d ie n te s  
q n e  f a l t a b a n  en  el c r á n e o  d e  p r o p ie d a d  
del d o c to r  M a c k e n / ie  e r a  c o n o c id o  sola-
m e n te  p o r  él. y  en  a q u e l  m o m e n to  es-
ta b a  m u y  lejo# d e  p e n s a r  en  »*1 esquele to .

T e rc e ro .  —  El d o c t o r  M a ck en z ie  se  
h ab ía  o lv id ad o  p o r  c o m p le to  de l  núm ero  
63. cosa m u y  n a t u r a l  d e s p u é s  d e  h ab e r  
t r a n s c u r r i d o  d ie z  y  och o  a ñ o s  de l  su- 
c. >o; p e ro  él a c u d ió  a r e v i s a r  su s  cu a -
d e rn o s  d e  a p u n t e s  e s tu d i a n t i l e s ,  y  en  
uno de  ellos h a l ló  la  in fo r m a c ió n  d e  que 
r i  n ú m e ro  con el c u a l  h a b ía  s ido  s e ñ a la -
d o  el c a d á v e r  a d q u i r i d o  p o r  él en  la  M or-
g u e  e ra  p re c i s a m e n te  el 6 3 .

“ C u a r to .  —  P o r  ú l t im o ,  lo^ d a to s  oh* 
ten id o s  del R e g i s t r o  O f ic ia l  de l  D e p a r -
ta m e n to  de  G u e r r a ,  v in i e r o n  a c o n f i r m a r  
en fo rm a  f e h a c ie n te  los in f o r m e s  p e rso -
nales  s u m in is t r a d o s  p o r  l a  e n t i d a d  com u-
n ican te ,  c o m p le ta n d o  y  h a c i e n d o  i r r e f u -
ta b le  este  e p iso d io  d e  id e n t i f i c a c ió n  es-
p i r i t a * ’.

T a l  e« el cuso n o ta b i l í s im o .  no  sólo 
te ó r ic a m e n te  i m p o r t a n t e ,—  o c u r r i d o  a l  
d o c to r  M a ck e n z ie .

Ante# de  f o r m u l a r  a lg u n o #  c o m e n ta -
rios so b re  él. d e b o  h a c e r  n o t a r  q u e  en 
mi o b ra  «obre “ F e n ó m e n o s  d«- in f e s ta -
c ió n ” . c a p í tu lo  I I .  h e  t e n i d o  o p o r tu n id a d  
d e  r e f e r i r  n n caso  a n á lo g o  in v e s t ig a d o  
p o r  el p ro fe s o r  H y s lo p .  E n  d ic h o  caso, 
t r a t á b a s e  ig u a lm e n te  d e  t r a s  es tudian*  
te s  de  m edic ino , q u ie n e s  un  d ía  f i r m a r o n
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nit convenio, según r\ cual *i ll«-ear¡i a 
s*ii»-«< 1*'r que alguno de entre ellos murie-
se en «dati temprana, a los supervivien-
tes leí era laeordado el privilegio de 
ap rop ia rse  <1*1 e>quel» to 'i< 1 falle r ido, 
mn f ines  de rttn<lio. ron la condición <ie 
que el «aqueldo  debía c o n t in u a r  siempre 
en poder  y custod ia  de Ion amigo?*, y  que 
►i l legara  un  d ía  en que  el eum plim u n-
to de  es ta  condición no fu e ra  p tw isb .  
debía volver a eoloearae el «squelcto en 
su p rop ia  tu m b a .

L’no de los es tud iau tes ,  l lam ado A d a  mí», 
había  d ec la rad o  que él, po r  su parte ,  
ex ig ir ía  la escrupulosa  observación  del 
co n v en io ; en caso con tra r io ,  p ro te s ta r ía  
haciendo ru id o s  y revolv iendo en forma 
molesta sus p rop ios  huesos.

Poco t iem po  después  ocu rr ió  la m uer-
te de Adauis, y  el d o c to r  J o h n Kinua- 
man, que e ra  el de m ay o r  ed ad  de los 
los t re lS v incu lados  en ei ]tacto, obtuvo 
e] esqueleto v lo colocó en sur p ropio  t s- 
tiielio. Poco ta rd ó  en co m p ro b a r  que. d >i 
acuerdo  a  los p ropósitos  fo rm ulados  en 
la v ida p o r  el fallecido, sus huesos se 
m an ten ían  quietos m ie n t ra s  e ra n  obser-
vadas las condiciones e s t ip u lad as :  p«ro 
si éstas e ra n t ran sg red id as ,  com enzaban 
las desd ichas .

F u e  así que la  p r im e ra  ve / ,  cuando  los 
huesos fueron  re legados  a un desván, en 
segu ida  se h ic ieron  o ir  ru idos d e  pasos 
qire sa lían  y  b a ja b a n  la  esca le ra  «que 
conducía al desván , asi como tam bién  
golpes y  g r i to s  de  to d a  clase que  p ro -
ducían  una b a tah o la  in fe s ta d o ra .

S em ejan tes  m anifes tac iones  tuv ie ron  
lu g a r  m uchas  veces, y  cada  vez que ello 
sucedía se halló una  corre lac ión  p e rfec ta  
en tre  una  nueva  in fracc ió n  del convenio 
y  la  iniciación de  los fenóm enos d e  infes-
tación, fenóm enos que  cesaban  no  bien  
se e lim inaba la c a u sa .

Como se ve. en este  episodio, la  p ru eb a  
de  identif icación  personal,  o. m ás p rec i-
samente, la p ru eb a  de  la p resencia  rea l  
en el l u g a r  d d  e sp ír i tu  del fa llecido a 
q u ie n  p e r te n e c ie ra  el e sque le to  s u rg e  
m ás que n a d a  e locuen te  e i neón ti v ia -
ble .

P a sa n d o  a  a n a l iz a r  las m odalidades  
eon las cuales se ex te r io r iza ron  los dos 
casos en exam en, observo  como de  los 
mismos em erg e  la pos ib il idad  p a ra  l° s  
fallecidos de  m an ten e rse  en t r a s p o r te  con 
sus propios despo jos  m oría los ;  c i rcuns-
tan c ia  que no deb ie ra  s o rp re n d e r  a n a -
die, en vista  que las com unes e x p e r ie n -

cias d e  pañeometria bas tan  para  demos-
t r a r m e  *u p o s ib i l id ad ; es decir  qiv- *i nn 
o b je to  usado  con tinuam ente  por una p e r  
s o íu i d e te rm in ad a  es tá  «a tu rado  d» %\i 
f lu ido  pose,- la p rop iedad  de  establecer 
el “ t ra sp o r te  ps íqu ico”  entre  »-l o risitivo 
que lo toca  y la persona le jana  p rop ie ta-
ria del objeto-, entonces, con m ayor razó n ,  
un  fallecido deberá ,  queriéndolo, piwler 
e n t r a r  en “ t ra n sp o r te  psíquico”  con 

propio* despojos m orta les .
Tal posibilidad es a f i rm a d a  constan te-

m ente po r  los fallecidos comunicantes, 
|K»r cu an to  ellos añaden  que. t r a n s c u r r i -
do  un  co rto  tiempo, se des in teresan  to ta l -
m ente  de sus despo jos  m ortales  y lo* ol-
v idan . salvo en c ircuns tanc ias  esp .v ia-  
!es. como «►'ría. por ejemplo, el d* -«-o de 
s u m in is t r a r  p ru eb as  convincentes  iW iden-
t if icac ión  personal a lo# vivientes r e e i r  
r r iendo  a in fo rm es  ignorado-, por todos, 
concern ien tes  a sus  despo jos  m orta les .

T odo  concurre  a h ace r  p resu m ir  que 
en las c ircuns tanc ias  aqu í  es tud iadas  tAl 
y  no otro , fué  el obje tivo  de  los falleci-
do  com un ican tes .  A ta l  p ropósito  h a -
go n o ta r  que en cada caso las persona-
lidad*^ de loe fallecidos hicieron decla-
rac iones  en  ese sen tido .

R ecnerdo  el caso no tab il ís im o sucedido 
con el médium D .  D .  Home, d e  una p e r -
sona lidad  fallecida que se lam entó  que 
en  su p ro p ia  c r ip ta  se hab ía  colocado nn 
fé re t ro  sobre el suyo  propio. La  fam ilia  *ie 
ia fa llecida quiso cerc io ra rse  de cuan to  
h u b ie ra  de v e rd ad  en tan  inverosímil 
a f i rm ac ión  y com probó q u e  el hecho se 
h ab ía  consum ado, en efedto. deb ido  a 
la cu lpab le  desidia de un  sep u ltu re ro .

A la sesión siguiente, la misma perso-
n a l id a d  se m anifes tó  p a ra  a n u n c ia r  que 
ella hab ía  revelado lo sucedido  con el 
ob je to  de convencer  a sus  fam ilia res  so-
bre su p rop ia  presencia  e fec t iva  en el 
l u g a r ;  pe ro  que lo que  menos le  im por-
ta b a  era  que hub ie ran  sobrepuesto  so-
bre  el suyo o tro  fé re tro .

V olv iendo  al p r im e r  episodio, no me 
parece  que  sea el easo de  em plear  m u -
chas p a la b ra s  p a ra  hacer  re sa l ta r  l.t e f i -
cacia dem ostra t iva  en sen tido  e sp ir i tu a -
l i s ta ;  en v is ta  d e  que  en é l  e« cuestión 
de  Un fa llec ido  de condición hum ilde, 
que h ab ía  vivido se ten ta  años, descono-
cido p o r  todos, y el onal se dem uestra  
m ás que n ad a  conocedor de la a f re n ta  
in f l ig id a  a un  esqueleto poseído p o r  el 
d o c to r  M ackenzie, esqueleto  que m aní '  
f ie s ta  es el suyo  propio. \  lo p ru eb a  yu-
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!>iini*tr, ) art propio niuuut^ 
fIr* in forma  |«rtt:i*ü«i:CM torno o )*+
>>» i«if < f |r  n i  t i w l ^ r i n  f e r r rn u  ,< 
• li* !;k  > iv' *if:sT ' . ' t  m ^ n f  h ili | i |
tr id o  mi fxi)p''im irnlo n i  «I Ih a i .,1
in finyffKW  M h '*! trayupel #» ♦ |« fn ií f  1 N
ver * la H»>rK,K  (k A 1 Q I

cwr« e«w»prob*r y  que a! hacerlo reiml* 
ttfo g  «bfeototanient* verídico*.

Frente a un «¿nulo U n  variado y  elo- 
n j r n t r  «!»• p rn^bM  <1** íürnfilieaci^ii  p«»r - 
konul. «-a mi bi#y»*r |nirt** “  ignorado* por 
trtddK Km * iv « ' . pnrrcerin ali^unlo v r i- 
dí«*nlo dÍHi?t>fir «crtamcnte do ‘ ‘ telepa-
tía ” . d*» *‘ eríptotnn<*i« " .  de *‘ cr > j.- 
*i» ” , d* “ conocimiento an terio r” , «-te.

Y eunt.do ln<irrt *e. tom e en eoneid- - 
r t f tA n  que  en mi» 25 m onografías. en las 
cuales •**• pasa  en  rev is ta  todas  la* c a te -
goría* d f  f ro d in m o a  BoÜMBBiiroa. ^  
contienen  1 • n í m a r m  l<« casan d e  iden- 
I «fijación esp ir i ta  ta n  exacta», a p a r te  
de m uchas  o tra s  más eom duycntes  t o d a -
vía, e n t re  ella* a lg 11 n..* d* tai manera 
convine* ntex. q u e  me indu jo  •  lanzar  a
este reapeetn un rahgllert'seo «1* safio a 
loa sontrnedoivx de la ‘‘omnwcimeia muí»* 
consciente" invitándolo* perentoriamen-
te a  indicarme la hipótesis naturalista 
capaz de explicar loo, desafio que nin- 
runo de ra»s contradietore* reeopú», po r  
la razón dt qne ninguno podría recogerlo  
ain exponerse a hacer nn mal papel.

Si »e ctuwmlera que a p e s a r  tic ello, loa 
unamos contradictores c o n t in ú a n  procla-
m an d o  que *-l *'pensnmiento es una fun-
gida del cerebro , precisamente eoiuo m*
b a b ra  respondido; si se considera una
a* mi j a n te  cond ic ión  d e  hecho , se es lle-
vad o  a la  couelurúó» R u n a m e n te  tr is te
«le que el raciocinio humano es una fa-
cultad Muy re la tiva, en vista tic que las 
inducciones y  deducciones rigurosamen-
te fundadas so b re  hecho* n o  tienen po* 
d e r  « l e  c o n v e n c e r  s ino  a  los predisp im s- 
to* a s<*r c o n v e n c id o s ; va le  d e c i r  que 
los ce reb ro s  o b sc u re c id o s  p o r  preconcep- 
tos escolásticos, por em in en te»  que e llo s  
sean, no  a lc a n z a n  a a s im i la r  l a  v erd ad  
c o n t r a r ia  a sus p reco n cep to s; es to  nos 
explica  cóm o ellos m ism os p u e d a n  caer 
en  la enorm e con trad ición  «le los té rm i-
n o  antes st fíaladn. la cual consiste  en 
no  responder a los adversarios, porque 
no pueden co n testa r; pero continuando, 
«in em bargo, im perturbables, defendien-
do ti- buena fe m i s  teorías m aterialistas.

Así, p o r  lo d em ás ,  o c u r r e  s iem pre  en 
el p a sa d o  «le cad a  s u rg im ie n to  d e  uin 
g r a n Id e a l ;  p e ro ,  p a r a  m a y o r  v en tu ra ,  
la  H is to r ia  en señ a  (pie la V e rd a d ,  a pe-
s a r  de  t a n to  " m i s o n e í s m o ”  y t a n to  ‘‘obs-
c u r a n t i s m o '1 c o n g lo m e ra d o s  p a r a  su lic-
uación . p e rm a n e c e  i n d e s t r u c t i b l e  p a r a  
co n c lu ir  a r ro l la n d o  to d o s  los o b s tá c u lo s .

Ente es el ún ico  y s u p re m o  consuelo 
re se rv a d o  a to d o s  los p re c u r s o re s .

I V  C o n gre so  Internacional E sp ir it ista  a Celebrarse
en L a  H a y a  (H o lan d a )

E n  la c iu d a d  «le T.a H aya , cap ita l  de 
H o landa ,  se ce leb ra rá ,  d u r a n t e  los d ías  
4 al 10 d e  sep t iem b re  del presen te  «ño. 
el C u a r to  C ongreso  In te rn ac io n a l  E s p i -
r i t is ta ,  en el local fac i l i tado  por la F e-
d e rac ió n  E sp i r i t i s ta  H olandesa ,  E s tu d io  
J’u b 'h r i .  L ange  V o o rh u t .  núm ero  15.

A «ate f'ongreiwi, como a lo* a n t e r i o r a ,  
]>odrán c o n c u r r i r  y e n v ia r  t raba jo*  todas  
las  F ederac iones ,  institución*»* y  aocic- 
dade* e sp ir i t is ta s  del m undo, así como 
tam b ién  pueden  hacer lo  en fo rm a ind i-
v idual.  toda* aquella* persona* que  lo 
deseen o ten g an  qne  c o m u n n n r  a lgún  
hecho e sp ir i t i s ta  «le in te rés  o «ligno «le 
a«»r í*st lidiado, a  cuyo f in  las «íomuniea- 
nono» «b’ben  hallnrxe en po«br «leí se-
c re ta r io  de la F ed e rac ió n  In ternacional.

señor  A n d ró  K ip p e r t ,  K ue  ( ’opern ic ,  8 
f i l ia .)  P a r ís ,  a n te s  de l  lo .  «I** m ayo, no 
tornándose en  c u e n ta  n in g ú n  d o cum en to  
l legado  d espués  del di  del mi smo me».

Este  C o n g reso  «leb«*rá o cu p a rse .  de 
a c u e rd o  a  la reso lución  to m a d a  en el de 
Londres ,  «le la m e d im n n id u d  cu ra t iv a ,  
resolución que . como es  no to r io ,  es taba  
concebifln en  los sigui«*nt«‘s t é rm in o s :

“ El e s tud io  <!«• la ciomúa psíqum a en 
su* re lac iones  con la  m ed ic in a ,  p o r  me-
d io  «le la torapéuti«*n. e* t a n  im p o r ta n te ,  
qn»* e |  C o n g reso  e n c a rg a  al C om ité  E je -
cu t iv o  d e  la Fed«*raei<»ii I n te rn a c io n a l  «le 
o rg a n iz a r  <*n el p ró x im o  C o n g re so  una  
receión especial p a r a  el e s tu d io  de  tan 
im p o r ta n te  eimst i ó n ” .

En cumplimiento d** l<> r> u< lt<> en
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iti|tirlla a »a tabica. el C, K. il<* i a Federa-  
ción Internacional, ha  reunido un buen 
núm ero de informaciones, la* que serán 
estudiadas ampliamente en mía de las
«■aviones, en que ►«_• hn dividido la labor 
a realizarse por el congreso. Dichas m «•- 
■•iones, son cua tro  y e s tu d ia ran :

Sección I. — Fenómenos psíquicos: T«
lepatia. telekine.sin. luces, vaciados, ma-
terialización 's , voces directas, fotografías 
espiritan, bilocación. obs-nión. psienme- 
trías. clarividencia, c la r iaud ienc ia .

Sección II. — M edium nidad cu ra t iva :
a) Método» curativos en los casos de 

obsesión ( Hyslop, W ickland, et<-
b ) Kn los ciiho.s de enfermedades psí-

quicas, nerviosas, o rgán icas ;
c) Curación por medio del m agnetis-

mo, la oración u otros medios;
d) Legislación médica e tl los d ife ren -

tes p.aíses y medios empleados para  
m e jo ra r la ;

e) l ’tilización de los médiums c u ra -
tivos por los médicos profesionales;

f )  R e t r i b u c i ó n  p o r  los  c u i d a d o s  p r e s -
t a r l o s  .

Sección III. — Filosofía, Etica, D octr ina :
a) Existencia  riel alma y su superv i-

vencia ;
b) Evolución progresiva  en el Más 

A l lá . R een ca rn ac ió n ;
c) El Espiritismo como filosofía y  co- 

• nto re lig ión;

c!> Los efeetris de Ioh  fenómenos oapi- 
r it is tas  sobre la ('¡encía, la mora-
lidad y la sociología.

Sección IV — Propaganda , organixa- 
ción, l i te ra tu ra :

a Métodos de organización; 
b) Et-oturrs. periódicos, folletos, libros, 

e te é le ra ;
■•; Esta tu tos  del Espiritismo en cada

pa í s .
Las memorias e i n f o r m a  destinados a 

er estudiado* por el Congreso pueden 
ser redactados ‘‘ti inglés franeé», alemán, 
e.npañol y holandés; pero deben ser acora- 
puñados de una traducción al inglés o 
francé*, a fin <lc ser publicados en el 
volumen que editará  eonteninulo  el 
resumen de las sesiones del Congreso.

D uran te  las sesiones dei Congreso, y 
m ien tras  d u re n sus deliberaciones. se 
efectuará  una exposición de a r te  espi-
ritista  holandés, en el local de la socie-
dad “ Conócete a ti m ismo", R u ij te r  
.Straat núm. 39.

•  •  #
El Quinto Congreso Internacional E s -

p irit is ta ,  que se celebraré en 19.'14, ha 
quedado  resuelto  se celebre ■•„ Barcelo-
na. es tando a cargo de la Federación Es-
p ir i t i s ta  Española la organización del cer-
tamen, quien para  dicha fecha ya conta* 
rá con local de su  propiedad .

La Opinión de D . Francisco Pi y Margall Sobre el
Espiritismo

Revolviendo papeles viejo* y olvidados 
días pasados, bailamos cutre  ellos esta 
página qqiic ofrecemos a nuestros le.-to-
l e s  —  que no por ser vieja lia perdido 
la novedad, cu la que el em inente  > 
austero ex presidente  de la Repiíbliea Es 
(tañóla (ju n o  de m anifiesta  su pensam ien-
to sobre nuestro  ideal, expuesto  con to-
da la s inceridad  y sencillez que fueron 
siempre la norma de vida de tan  preclaro 
repúb lico . He aquí opinión tan  valiosa: 

“ Creen los esp ir i t is tas  en Dios y en 
la e te rn idad  del e sp ír i tu ;  pero no impo-
nen d iv in idad  a lguna, tu ven en el espí-
r i tu  sino una Nubstanein más sutil que 
la riel cuerpo. Ignoro si diván, con Ed* 
gardo Roé. que Dio no es sino una m a-
teria «útilísima den tro  de la cual viven 
los seres todos del I inverso. Son. des-
pués de 1 odo, Vibrep.-nsadonfs, puesto

que piensan y  raciocinan fuera de todo 
dogm a. Como dicen en una de sus con-
clusiones, inv i tan  al estudio, no a la 
creencia ciega,

" E s  verdad  que p re tenden  comunicar-
se con los espíritus  de l o s  que m urie ron ; 
mas no aceptan  como artícu lo  de fe l<> 
que esos espíritus  lea dicen, y ponen, por 
lo tanto, «u propia  razón sobre la de sus 
reveladores. Su comunicación con los 
esp ír i tus  le.s inspira, por o tra  parte , idea* 
amplia^ y  generosas hasta «'1 punto  de 
querer ,  no sólo la f ra te rn id ad  en tre  ios 
hombres, sino también la universal co-
munión de los seres. No limitan aquí 
nues tra  perfec tib ilidad ; oreen que sigue 
m ás allá do la m uerte , tal vez en otro* 
planetas, que suponen habitados, ta l  vez 
■q, la inmensidad del espacio; idea ver t i -
da  hace poco monos de cuaren ta  años
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MU1, rija e) cosm opolitism o rn todito las 
relación* » to (* isW : flH*fituyon p**r el ar-
hit vil le i« guerra. ' i > »• * * »* •*! • t •  ̂♦ r r - • ̂  de
!•*. «* j / r t  jt«i*. que  ta n t»  fmpoh.'**cen y f a -
t ig a n  a  la* n a r i a a r »  de  K u m p a  y  Amé- 
r ir* .  \ ó  están  ni por 1a  pena d«- m uerte 
ni por 1;jh pfrpetQAK; piensan más en la 
m o ran /a*  i*iii qo»» en el castigo  d» los • Jo— 
lilim en te» : ahogan jmr 1.- educación  nr- 
t corno tr»«*«i i*» i!» « levar y en n ob le-
cer |n* «entim ientiM ; invocan. por fin' la 
j ittt ie ia . to m o  cr iter io  ú n ico  para la »olu* 
'•i«*n «Ir lo* prohlenuto xocuiles y  eeonó- 
in ¡coa.

" AtrnipacMineN que ta le s  ideas p ru fe
aan n«» pueden menoa «le co n trib u ir al 
«b sam ó lo  in te lectual y moral «I» los pue-
blo». cualesquiera que sean los errores en 
que su> princip ios file>.*fico» incurran .

, - ' : i r j  e n  c e r r a r  ei p e n s a m ie n to  r n  lit\ 
s - ’ 'UMI <1*1 la Hihlirt Ljl ta i l ,  y •
presión, piden a! Estado. \ i  aapiraa,
'«¡o la lgb >ia. a x is ir de las arcas del

*»* a fo rm a r  s e c ta , ni a te n e r  sa .
riíóeio. a l ta r  ni tem p lo . ¿ Eis u n a  reli-

‘ No lo e rv e m o s .  S i l(, f u e r a ,  r*sul-
r 'a siempre más humana que d iv ina” ,

•  •  •
i C recernos  a  totlo» a q u e l lo s  q u e  se ti- 
lan  a ai m ism o s  “ e s p í r i t u s  f u e r t e s  y 
sp re j in -  iadi-, y q u e  se v a n a g lo r ia n  

‘ ri l l a m a r  a los  e s p i r i t i s t a s  ‘ ' i g n o r a n t e s ” , 
“ f a n á t i c o s ”  s u p e r s t i c i o s o s ” . “ lo eo s” , 

‘a i . .-iwadi's"  y  o t r a s  l i n d e z a s  p o r  el es-
t i lo  es.i o p in ió n ,  que. a p a r t e  d e  v e n i r  de 
q u ien  la *.sc-ribió, p r e s e n t a  a su s  con tem -
p o rá n e o s  el p r o g r a m a  d e  a c c ió n  del Es-
p i r i t i s m o  en t o d a s  las  f a s e s  a c t iv a s  en 

d e s e n v u e lv e  la h u m a n i d a d  e n c a r -
n ada .  e in v i ta m o s  a enes “ e s p í r i t u s  fuer .  
t.*s y d e s p r e ju ic i a d o f i ”  a  q u e  nos  p re se n -
te n  o t ro  m ás  p r o g r e s i s t a  y  c o m p le to  y 
que . d ig a n  lo q u e  d i g a n ,  a ú n  ni s iqu iera  
lo h a n  so ñ ad o ,  e n u n c i a n d o  ú n ic a m e n te  
id eas  v a g a s  d e  r e g e n e r a e ió n  ( ¿ p o r  qué 
modín-, o  m é to d o s . ' )  y  p a l a b r a s ,  m u ch as  
p a la b ra * ,  m u y  b r i l l a n t e s  y  s o n o r a s ;  pero 
q u e  com o 1 as  h o ja s  secas ,  se  la s  lleva 
el v ie n to .

Q uedarnos ,  p u e s ,  en  q u e  el “ a t r a s a d o ”  
E s p i r i t i s m o  va  a la  c a b e z a  d e  to d a s  las 
ideo log ías  “  m o d e r n a s  ” , p r o p i c i a n d o  des-
d e  h ace  m ás  d e  s e t e n t a  a ñ o s  r e f o r m a s  so -
c ia les  y  p o l í t i c a s  t a n  a d e l a n t a d a #  como 
la> q u e  e n u m e r a  el ex  p r e s i d e n t e  de  la 
R e p ú b l ic a  E s p a ñ o la  e n  su  o p in ió n  sobre 
el E sp ir i t i sm o ,  y  e n  las  c u a le s  ni han 
p e n s a d o  Io k  “ m o d e r n o s ’ ' A r i s t a r c o s .

NUESTRAS CO NFERENCIAS

E l  E sp ir it ism o  com o G u ía  de la H u m a n id a d
BREVE S IN TESIS  H IS TO R IC A

Conferencia leída por su autor, señor A lfre d o  García, en el  s a ló n  de actos de  la
Asociación “ Dios y  P rogreso"

(C ontinuación)

A n te  t a n t a  c o m p ro b a c ió n ,  no nos q u e d a  
/ ¡ ¿ s  q u e  r e n d i r n o s  a n te  la « v idencia  «le 
qu«* D ios  es u n o  y u n a  e.s su Ley, y  que  
al s e r  é s ta  r e v e la d a  en  el “ L ib ro  «le !«* 
V e d a s ”  en  el I r á n ;  en  los “ L ib ro s  H er-

n é t ic o s ” , en  el A n t ig u o  E g i p t o ;  en el 
* P e n t a t e u c o e n  < nbi '-a  : • lo* “ E v a n -  
re l ios” , en  J u d e n :  en  “ Los K i ld a » ” , en 
a  a n t i g u a  J s l a n d i a :  y  en  e i  “ C o r á n ” , 
u A ra b ia ,  nos  d a  la  p r u e b a  f e h a c ie n te  
!»• la  u n i d a d  d e  o r ig e n  p ro fé .fm o  o me- 
I íh i i í i i i í c o  d e  to d o s  eso.s eó*jig«»H d e  ino-
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ral, <pi« tiende» a crear entre 1«»> dwtin 
tos p«i*-t>lcm en que fueron dictados sen* 
timiento* de fraternidad, precursores de 
Ja fr.tft rm«la»l universal.

Inútil **s que loa exclusivismo* y loa so-
fismas de lo* . xéyeta» dogmáticos pre-
tendan despojar a cada una de esas re- 
velaciones parciales su genuino carávt- r 
de enseñanzas morales, impartida* por
Dios.

Recordemos loa Avatar»a hindúes, loa 
ándele* que bajan al Sinaí el sublime De-
cálogo; los dioses helénicos que bajan 
del Olimpo y tornan apariencia de simple* 
mortales para intervenir en los sucesos 
históricos del pueblo griego; los treinta 
mil centinelas inmortales e invisibles «pie 
según el poeta Hcsíodo observan las ac-
ciones de los hombres; los Paraísos, los 
Edoncs. los Walhallas, reminiscencias 
<le mundo* superiores, o los Avernos, las 
(ihernias o los Tártaros, reminiscencias 
de mundos inferiores, y en ellos, así co-
mo en las enseñanzas que fluyen de los 
libros santos de todos esos pueblos de la 
antigüedad, encontraremos las raíces, los 
fundamentos el Espiritismo de hoy, de la 
Nueva Revelación de la edad moderna, 
que viene a develar una vez más las en-
señanzas di1 Dios ya establecidas de toda 
la eternidad, pero mal comprendidas unas 
u olvidadas otras por el ser humano, pa-
ra llevarlo hacia El por medio de la lYr- 
lección Absoluta y la Solidaridad con Mis 
leyes de Amor y de Progreso.
¡  ̂ si no. «lígaseme en qué se diferen- 

eia el Espiritismo «le la humanidad pasada 
del que conoce la humanidad presente? 
I tucamente « n las palabras con que se 
designan los hechos. En la antigiu-dad. 
el Ser invisible y único qti'o ere») y go-
bierna al mundo, se 1«' llama Piélago de 
la buz Eterna, Olimpo; a los Espíritus de 
Etiz. dioses; a los de las Tinieblas o n
los rebeldes, demonios; a los médiums%
virtuosos y buidos, profetas; » los mé-
diums obsesailos, endemoniado*; a los }, •_ 
ehos rnedianímieos, milagros; a los dic-
tados recibidos por los médiums, revela-
ciones. V esto es tan verdad, que muchas 
<1'“ ''lias han tenido acejrtaeiéin en la hu-
manidad presentí1, por la profundidad y 
belleza de mis  enseñanzas.

Eos Hijos de Dios, los profetas, y. en 
particular, los ( ’r i . s t o .  los \1< -■•as. ; han 
Venido a abolir esc Espiritismo «le las an-
tiguas R(»vela« iones o a abolir los «log-
1,1 humanos que, ocultándolo, lo
eureifían? Vinieron u esto YHtmio 
abolir los dogmas. .No hay más que

último.
obs-

a
ver-

il*». curando en público y  en sábado, con-
trariando Ja ley cae rita de los hombrea; 
pero obedeciendo la U j  de Dios grabada 
en su conciencia, «jue no hacía distincio-
nes de tiempo ni de lugar para practi-
car el bien; combinando el ejercicio de 
la virtud pnblica«la a todos los vientos; 
anunciando la llegada de tiempos en los 
que no se adoraría a Dios ni en saraari- 
tano monte, ni cu templo jcrusalenico, si-
no en Espíritu y en Verdad, predican-
do qua el Amor a Dios sobre todo lo 
creado por El y el amor al prójimo como 
a sí mismo constituye toda la Lev de 
Dios y  la de los Profetas. No hay más 
que verle* cuando asisten ni Templo a 
contender con los doctorea, y los confun-
den con su sabiduría de origen divino, 
preferir a la compañía de los rabbí y «1c 
los príncipes de los sacerdote», la de !oi 
despreciado* publícanos v los pecadores 
rrrepentidos; comparar a escribas y fari-
seos a Sepulcros blancos por fuera y lle-
nos de podredumbre en su interior, y, por 
último, virios caminar sobre las olas em-
bravecidas, transfigurarse en las monta-
ñas. para enseñar, repitiéndolo siempre: 
“ que el reino de Dios no está fuera sino 
dentro de nosotros misinos, y que si le 
buscamos con humildad, podremos decir 
a los montes: “ apartaos” , y los monte* 
o« > obedecerán, y qu«* a esta religión 
venilrán gentes innúmera* de oriente, da 
oceidenti», «leí norte y del su r” .

No me detendré a hacer notar la clari-
dad <*on que todos ellos han hablado de: 
“ las innúmeras moradas de la Casa del 
P adre” , de ln ‘‘necesidad de renacer mu-
chas veces; de que “ a Dios, ningún ser 
encarnado lo vio”  y que “ nuestro celes-
te Padre no hace distinción, entre judíos 
y gentiles, alumbrando su sol por igual 
al pecador que al justo” ; esto e.s, que 
en todos los Evangelios hálbmse consig-
nadas las verdades fundaméntale* de! 
Espiritismo, no por pensadores quje las 
deducen del raciocinio, sino por hombres 
que dicen como Jesús a Nicodemo: “ T.o 
que hornos visto, a testiguamos, y no re-
cibís nuestro testimonio” . Me limitaré, 
pues a esbozar algo sobre la doble impor-
tancia que revisten sus divinas encarna-
ciones. Antes de ellas, el mundo invisible 
aparecía a la humanidad fraccionado en 
tantos grupos como pueblos. Al venir 
los Mesías, comienza a conocer la huma-
nidad el Espíritu Santo, constituyendo 
un tiran  Todo: “ el mensajero «1c las ver-
dades eternas, el abogado celestial, el 
consolador y guía de los hombros” . De
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b o d l s<- difunda la J*»y de Dina en t *b» 
ios pncblfl» y m  Union los idiomas. B*‘ 
Espíritu Santo •-* ri q u t invocaron J*>s 
Padrea «I»- la Iglesia Cristian* primitiva 
cuando quisieron averiguar entre una 
porríóu «je rollos d. papiros colocados
sobre amplia mesa cuáles contenían los 
evangelios má* auténtico* y ene es el 
Espíritu Santo que en forma de viento 
impetuoso penetra en la estancia cerra-
da donde lo invocan y oran l>s padres re- 
brido* y arrebata t*.dí>* les rollo» de pa-
piros menos los cuatro que contienen los 
Evangelios de Maten, Mareos, Lucas y 
Juan.

Verbo simbólico y sublime de las pri* 
tuitiva* iglesias cristianas, deja de vibrar 
en ella, cuando el dogma hace de I nsto 
un dio» y del cristianismo universal una 
serta eac i uní vista, resucitando el fariseís-
mo. He aquí el po. qué de <|n*- la iglesia 
católica, « pesar de tener catalogados en 
su santoral millar* s de médiums auditi-
vo». parlantes o de efectos fwicc no pue-
da ostentar un Ju an  el Evangelista, del 
cristianismo primitivo, que lega a la hu-
manidad el “ Apocalipsis", «Atenido por 
revelación espiritual, o un Mahorna que 
obtiene del mismo origen el “ Alcorán” .

Pero volviendo al tema, anteriormen-
te a esas divinas encamaciones, loa rana 
buenos se contentaban con ser justos. Los 
.Mesías enseñaron a la humanidad a vi* 
vir corno ángeles; han bajado a m u s -
irás sombras toda la luz de los mundos 
superiores, toda la sublimidad de las gran 
des almas de eso* mundos enseñándonos 
cómo se vive en ellas y cómo se vivirá en 
la Tierra cuando todos seamos tan espi-
ritistas como los Vedas, los Budhas o lo* 
(Vistos.

V, llegado a este pun to  he de h ir r no
lar  que tm predilecta* de  «se l'lspíritq 
Santo, no son precia*mente los potenta-
llo*. lo* «leer*lotes que m* hacen llevar en 
• illa gestatoria o visten púrpura»  y llevan 
«•/.* sus manos anillos simbólicos v  habi-
tan palacio* sino l<*> humildes, los «pie 
como Jesús predican con el ejemplo y 
sell.'in *»:* enseñanzas con la propia  vida, 
o h -  ífue. como Sakyn-.Muni abandonan 
11 ‘ spb ndor del trono  para  i r rad ia r  en 
ardiente amor sobro sus pueblos, sin to-
mar en 'menta la inm orta lidad , ni nom-
brar a Dios i na vez s iqu iera ,  po r  consi-
dera r  irreverencia reduc ir  a hum ana pa-
labra ( írandeza Tanta  que no cabe en la 
inmensidad del U niverso .

Patentizado cuan to  he  expuesto , po- 
dría llegar a dem ostrarse  el s iguiente  
principio que para  mí es i r r e fu ta b le :  las 
religiones de los diversos pueblos no son 
i:-a> que formas t rans i to r ias  del Espiri-
tismo. acomodadas en las d iversas  épocas 
a las necesidades de cada  pueblo  o de 
cada raza.

,i si se me objeta que las religiones han 
fracasado, que tan to  en América, como 
«-ti Europa, Asia y  Africa sus m ás g ran -
des instituciones se hunden  a la vez y  sin 
ruido entre  la indiferencia  de los húm a-
los. contesto a esa objeción diciendo que 

los fracasados no son Kong-Tsée, Krys- 
na, Sakva-Muni, Moisés, C r is to  ni Maho* 
raa. sino los sacerdocios quo pa rape tados  
tras  esos venerables nom bres  han con-
vertido predicaciones y enseñanzas su-
blimes destinadas a que los pueblos f r a -
ternizasen y se amasen, en dogm as es tre -
chos y mezquinos que los han d is tancia-
do v los han a r ro ja d o  unos con tra  otros 
en enconadas luchas f ra t r ic id a s  v faná-4
ticas. Lo que ene, lo que se hunde, no 
es el Sinaí en que Moisés recibió la Ley, 
ni el monte T abor  en que Je sú s  p ronun -
ciara su divino Sermón, ni el O ólgota  en 
que se alzó su reden to ra  Cruz, n i  la co-
lina del Hedjaz en que Mahoina recibió 
de Cabriel el “ A lc o rá n " ;  lo que cae, lo 
que se hunde, lo que perece son las Si-
nagoga* de los escribas y  fariseos, ¡os 
Solios de lo* Pontífices Católicos, la14 
Mezquitas, en las cual»* se i' ¡lsean las 
enseñanzas del profeta  Mahom*>!.

III
V negarnos al Espirit ism o de hoy, al 

revelado por Kardec, al que no • s de 
Júidha, ni de Cristo, ni de Malón sino 
de Dios, como lo define el filósofo his-
pano Fernández Coincida.

( ( 'o n t iu u a r a )
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NO T A S  D EL E X T E R IO R
P o r  X. X.

Do** .sabios moderno.., <■] si-fmr Edwiu 
l ' ,  Uubble. as trónom o del ( >bs« r  va torio 
do Moiint SVilhon, y R ichard  < 'l'olm.an, 
físico del Ins t i tu to  do Teenología. do K-- 
tados lu id o * .  han “ d escu b ie r to ’ luego 
do pro longadso  y pacien tes  estudio*. una 
“ n u e v a ”  teoría , según la o i h h I llegan a 
la conclusión: “ existe  un l ’nivcrso no es-
tático, que se expande  constan tem ente ,  y 
en el cual la  m ater ia  se convierte  eouti- 
n u a m o n t o  en energía , razón p o r  la c u a l  
oí concepto pop u la r  del l ’niverso p ierde  
te r r e n o ” .

Esta “ eoncopeión n u e v a " ,  recién des-
cub ie r ta  po r  los m e n c io n a d a  hombres 
de ciencia, sólo t iene  de  novedad  el que 
¡laya sido p resen tad a  en el “ siglo de !a 
e lec tr ic idad” ; pero y a  e ra  v ie ja .  Ya P i-
tá goras y  otros filósofo* an tiguos  la h a -
bían com probado.

Y otros más modernos, ya lian ido más 
allá, sen tando  la p rem isa  recíproca co-
rrespondiente  a dicho teorem a, y  la cual 
«rs: “ Da energía  se convierte  en m ater ia ,  
respondiendo a  necesidades de evolución 
e sp ir i tu a l” .

Con lo cual qu ed a  d em o s trad o  que la 
filosofía lleva u n  ad e lan to  sobre la c ien-
cia de u n o s . . .  raile^ de  años .

Pero, en fin . conform ém onos con el 
hecho de  que la ciencia vaya co m p ro b an -
do. aunque  sea a paso d e  to r tu g a ,  las v e r -
dades do los filósofo* i limos y soñado-
res.

Va no es posible a f i rm a r  - nam m ite  qi;..* 
todas la* oW rvae iom -s .  tan  concienzu-
da.-. y de t h 11 g ran  can t id ad  de investi-
gadores  de espíritu  científico, puedan 
q u e d a r  reducidas  a la nada  por un  pro-
cedimiento ta n  cómodo como .simplista” .

B rindam os a nues tros  buenos' he rm a-
nos católicos, que están empeñados y t.flr 
pecinadors en h o r ra r  a i  Espirit ism o dej 
mundo, esta  opinión de m onseñor !‘o- 
ilock, a fin de que vayan am ainando  un
poco *‘l tu rb ión  de sus intemperancia*.

* » *
El * HandcLs u n d  B o rsen -Z e i tu n g ” , de 

Y icna . inform a sobre las facu ltades  de 
u n a  médium, de nacionalidad  inglesa, 
l lam ad a  V ictoria  Dilder. quien posee el 
don de  \ e r  y leer a t rav és  de objetos opa. 
eos, m uy  especia lm ente  a t rav és  del c a r -
tón  o la m ad era .

Poro tal mediuznnidad p resen ta  ca rac -
te res  curt idos .  A t ra v é s  del ca r tó n  o de 
la  rnad-Ta “ v e”  la fo rm a  de  los objetos 
y  no su color, a ta l  p u n to  que car tas  
escr i tas  con lápiz ro jo  o azul, encerradas  
en una  ea j i ta .  le fue  imposible leerlas, 
haciéndolo  co rr ien tem en te  con o tras  ip-
e r i tas  con lápiz o t in ta  negros.

O tra  de las curiosidades  de tal iwedium- 
n id a d  la cons t i tuye  el hecho de que no 
p u e d a  “ v e r ”  a  t rav és  de una cap a  de 
metal, p o r  m uy  d e lg a d a  que  ella sea. y. 
sin  em bargo , un “ p e n d a n t i f ”  de meta! 
envuelto  en papel,  ence rrado  después en

M ientras  los cu ras  católicos y  los p a s -
tores p ro te s tan te s  de la A rg en tin a  s e  lu 
Han em peñados y empecinados en calum. 
n ia r  al E sp ir i t ism o y d esp rec ia r  a los i - 
p irit is tas. en E uropa ,  las a l ta s  a u to r id a  
des eclesiásticas hacen  todo  lo con tra  
rio . Do es tud ian ,  investigan, com parar  
y . . .  opinan de muy d is t in ta  m anera .

Veamos cómo lo hace ! o¡> spo de Xor 
rvieh ( I n g la t e r r a ). m onseñor  Polloek 
quien, ref ir iéndose  al Espiritismo, npin* 
••n estos térm inos, que se» loen en c’
“ Daily E x p re s s ” :

“ A un  hay. sin duda ,  m uchas personas 
que p re tenden  so s ten e r  <pic todo lo que 
se refiere  a E sp ir i t ism o no ns más que 
p u ra  ch a r la tan e r ía ,  cu an d o  no un  v u l-
g a r  f r a u d e .  P e ro  uní? opinión sem ejan-
te ya no es susceptib le  do su s ten ta rse .

un es tuche de  cuero  y  puesto  en  una  ca -
ja  que  fue envuelta  con seis cub ie r tas  de 
papel y  c u a t ro  de c a r tó n ,  filé “ v i s to 1 
p o r  la “ m é d iu m ”  a loa pocos segundos 
de serle  p resen tad o  el p aq u e te  en  que  
es taba  e n c e r ra d a .

Según  el d ia r io  citado, los sabios vie- 
neses es tán  m uy  a ta re a d o s  en averigua** 
el po r  qué de esas curiosidades en la m« -
d iu m n id ad  de la señorita  DiUler.

•  •  #
naE n  la c iudad  de  T ours  (F ra n c ia  ¡ 

a lcanzado g ra n  no to r iedad  un suceso *! 
el cual lian tenido in tervención  la P*1,1- 
< ía y  l .v  peri tos  caligráficos judicial*'"'-
deb ido  a  u n a  acusación po r  falsificación 
de f irm as  en tab lad a  con tra  el señor 1 
rab í  Eafone, quien se l ib ró  de  la cárcc  . 
g rac ias  a las peric ias  caligráfica*.

Tal acusación contra  d icho  >eñor *‘l
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\rt hoy qtie *vfr»m«r U* cn-mv Kati 
bjrR s»*r prcv íb k íOh ; p*-1 o también ,* bi*. 
í„. im» molestar y perjudicar « otros. jEs-
tamos*

que, en sintejcw, nos relata 
' fu- l'ei.jil- “ •!* fech» 30 <i«* noviembre 
últiifio, y --obre cuyo relato »i*! hecho he-
me* de im»n ¡(catar nuestro modo de pen-
sar. y que *n la siguiente:

Bien «mu  que por todo* I/* medios los 
investigadores pri" i-"o est r la 
identidad r*»l <1** los espíritus que ge 
emuaiíiiMn. pero h*> un limite d*-l cual 
no se <b b’* pasar. Si la iiiveatigArióti piiie- 
<!c iM'nsinn.'ir perjuicio moral o material 
a un tercero. vivo o muerto, debe ser 
abandonada, teniendo presente la máxi-
ma: "n o  quieras pura otros lo que no 
deseas para t i "

Ko este raso es mas de reprochar la li-
gereza o imprudencia de toa experimen-
tadores. va que no era necesario para 
reconocí-r la legitimidad de la firma d«l 
fallecido comunicante el que éste signa-
ra documento* cobrables en un banco, 
que no sólo no los pagaría — aunque 'a 
firma fuera indubitable.— v que entabla-
ría una acusación por estafa como lo hi-
zo. des }• el instante que sabia que el 
firmante era m uerl).

Si se quería una prueba do identidad, 
para el caso era suficiente la firma es-
tampada en iu i papel cualquiera y s<*. 
meterla m1 examen de peritos caligráfi-
cos. tal como lo huo  la justicia con los 
cheque. que se suponía falsificados por 
f |  sobrino del fallecido, y quien, por tal 
eauaa. hubo dem*r detenido, y casi. casi.-, 
condenado.

En " \ *  Bélgica, co
rr« spi.n lieijti- «I miisn «I* febrero  último, 
hallare ^ uu proyecto de  ley ,J, • pro-
tecejón a los m ó d i n m * p r c a e n t a d o  en 
la t amara tic Ion CofituncH d e  Inglnte- 
*r* j>or uno de m is  iniemb'oa, el «pie, 
pir.i c-Uioeimlento de nuestros  bvtorcs,
* oiupíaeidos, tradurt*irnos.

f )i< r  e! proyecto do ley a que nos re- 
fvrimoe :

“ l)*-d<* la aprobación de la presente 
ley. nadie podrá ser perseguido o conde-
nado en virtud de las leyes contra  la 
hechicería y ei vagabunda je  si se tra ta  
de hecho ejecutado o pa lab ras  p ronun-
ciadas en la exposición de las cnseíian- 
' a - <!••! Espiritismo, en «d ejercicio de 
tnvestiga.-imie^ psíquicas o cua lqu ier  otra 
i u \ i ' _ ’ i'-iiHi auáioga, ya sea en oficio 
místico en sesión, en reunión  o on en-
trevista. ya sea tal cosa d en tro  de las fa-
cultades del promotor. presidente  u 
otro oficiante, conferencista  u orador, 
c iari’ ¡dente o médium, no obstan te  que 
los mensajes o anuncios concernientes al 
porvenir hayan podido s e r  dados  on es-
ta forma quedando, sin em bargo, esta-
blecido que la inm unidad p rev is ta  más 
antes no podrá tener  efecto en los casos 
donde una intención f rau d u len ta  sea 
p robada .

" P a r a  la aplicación de la presente ley, 
la.s palabras " m é d iu m ”  y ' 'c la r iv id e n -
t e ”  designan a la persona poseyente de 
nn certificado o licencia de a p t i tu d  para 
practicar como médium o como clarivi-
dente, o ambas facultades a la ve/..

"  Estos certificados o licencias debe-
rán ser otorgadas por las asociaciones es-
piritas o psíquicas, m atr icu ladas  y legal- 
mente constituidas, o por un comité nom-
brado por tales asociaciones. ■* cualquier 
otra corporación susceptible de llenar 
este cometido, bajo la aprobación de uno 
de los principales Secre tar ios  d« Esta-
do de S»i M ajestad.

" i . a  presente b\v llevará el nombre 
de "L ey  de Exención para  el Espirit is-
mo y los Investigaciones Psíquicas, 1930” .

Tomo siempre, la conservadora  y  p rác -
tica Inglaterra, encara con <r»-¡• «-rio sano 
uno de los problemas que me - ! m  preo-
cupado a las sociedad* s esiu r¡! i s tn s : el 
ejercicio de la mediumnidnd *1 ¡'lamen-
te comprobada y legalizada p*>r m stitu-
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Mr. O l i v e r  í . o d g *  h a b l a n d o  - a b r e  E s ­
p i r i t i s m o  e n  e l  C'owrrvso A nua l  «le !n 
S o c i e d a d  B r i t á n i c a  p a r a  el  P r o g r e s o  <1 
líi.s <‘i - l i r i a s ,  e f e c t u a d o  en B r i s t o l  e n  n o ­
v i e m b r e  d e  19Ó0. e x p u s o  s u s  e - e r .  : • io­
nes  p e r s o n a l e s  e n  l o -   dnuicntrs 1 é r u a ­
n o s  :

“ S i  b i e n  Ja t e l e p a t í a  no r-s : ••• i;.- - 
a e e p f a i l a  p o r  la ciencia o r t o d o x a ,  el  h e ­
c h o  de q u e  las ¡«leas y  los p o n s a m i .  li­
tes pe d e n  ser  t ra sm it id o s  d i rec tam en te  
es cada día más reconocido  p o r  las p e r -
sonas razonab les .  LoiS “ p io n e e r s "  de la 
< ieñeia del e sp ír i tu  v a n  m ás le jos .  A f i r -
man que es tán  en co n tac to  con seras que 
han fallecido y que lian d e ja d o  esta vi-
d a .  Que las exper ienc ias  re u n id a s  con 
este objeto  b a s tan  p a ra  p ro b a r  este  l i e e l i o  
vs cuestión de opin ión . La p ru eb a  c ien-
tífica es una  cuestión  seria  respec to  de 
la cual im porta  no a f i r m a r  nada  Utrera- 
mente. pero los testimonios t ienen  c u r -
tam ente  un -rran v a lo r ;  ellos han  b a s ta -
do. en todo  caso, en un o rden  práctico , 
para convencer  a num erosos  inveM ¡¡¿ado-
res del hecho de  que ellos y  su* amigos 
sobreviv irán , y  que la  m u e r te  es más 
bien un incidente  en la vida y n<> su t e r -
minación, inc iden te  no más -  y pueda 
ser  no inenes d esco n ce r tan te  .■ in in te -
ligible que el del n a c im ie n to " .

•  •
E n  la c a l l e  E n c a r n a c i ó n  .19. p i s o  p r i n ­

c i p a l .  d e  B a r c e l o n a  ( E s p a ñ a ' ,  l ia q u e d a ­
d o  eoi ist i t i .vída u n a  n u e v a  a s o c i a c i ó n  e s ­
p í r i t u .  la c u a l  lia a d o p t a d o  e] n o n  h r e  d e  
“ I n s t i t u c i ó n  V e r i t a s "  y  c u y o  p r o g r a ­
m a  d e  a c c i ó n ,  -so y  ú 1 1  c i r c u l a r  q u e  r e c i b i ­
rnos.  es  c o m o  sijjruo :

“ L a  I n s t i t u c i ó n  “ V e r d a s  ”  t r u n -  r u m o  
o b j e t i v o  e l  m á s  a m p l i o  E s p i r i t i s m o  i n t e ­
g r a l .  S u s  a c t i v i d a d e s  i r á n  e n c a m i n a d a s  
a un  e s t u d i o  r a c i o n a l  y .. la p r á c t i c a  d e  
la m á s  e l e v a d a  m o r a l ,  d i m a n a n t e  d e  l a s  
s u b l i m e , s e n s e n a r . , : a s  e s p í r i t u s .

“ P u e d e  d e c i r s e  <jij será  u n a  i n s t i t u ­
c i ó n  d o n d e  t o d o s  a q u e l l o s  q u e  s i n t i e n d o  
la i n q u i e t u d  de l  ; q u é  s n m . > - , !«• d . h u i e  
v e n  i m es .' y  ; a d ó m b .  ' . a m e s , '  se  jurit*. n 
p a r a  u n i r  s u s  e s f u e r z o s  n la  i n  v e s t í  ira •

11

ewm ve rd ♦ t
j u r a r s e .

‘ E l  Esp ir i t ism o, m anan tia l  inago tab le  
d e  v e rd a d  y  de  belleza. «■* el ideal que  
puede  d a r  sa tis facc ión  a  es ta  clase de
mu u « t -d

"Nii<,s!m ac tuac ión  a b a n a r a  v an o s  as.
pee toa, que  pueden  co ncre ta rse  en  t r e s : 
*1 Mttidio, la  p ro p a g a n d a  y la  benefi- 
■em-jii. E s to s  tr-\s aspeet»** e s ta rá n  en -
com endados  a sus respec t ivas  comisiones.

“  P e r ió d icam en te  iremos ce leb rando  se. 
friones de  es tud io ,  conferenc ias ,  diálogo*, 
e t c . ,  todos  lo$ dom ingos,  p o r  la t a rd e .

‘‘A p a r te  de esto , cada ruiembro segui-
r á  sus es tud ios ,  p a r t i c u la rm e n te  o en 
un ión  de  pequeños  g rupos ,  t a n to  en la 
liarte filosófica corno en la ex p e r im en -
t a l .

“ L as  reunióme, de  estudios, e s ta r á n  re -
s e rv a d a s  a  lo* socios, a sp ira n te s  y p e r  
sonas m uy  a f ines  Las con fe renc ias  y  
d em ás  netos s e rán  público*.

“ C o n ta rá  n u e s t r a  soc iedad  con una 
b ib lio teca  pública  q u e  fu n c io n a rá  todos 
los dom ingos, p o r  la ta rd e ,  d e  17 a 19 
lioras.

“ Com o com plem en to  de todo  esto  se 
i r á n  c ro an d o  las secciones necesarias ,  de 
a c u e rd o  con las  necesidades  f u tu r a s  de 
la e n t id a d .

“ A c tu a lm e n te  liemos co n s t i tu id o  la 
secc ión  ju v en i l ,  que  a c tú a  b a jo  e! nom -
b re  de “ duM -ntud V e r i t a s " .  y cuyos o b -
je t iv o s  p a r t i c u la r e s  son los de  u n i r  *•! e*~ 
1 lidio con las expansiones  le una ju v e n -
tu d  c o n sc ien te” .

Los in ic iadores  «le la n u e v a  e n t id a d  
p re s e n ta n  d icho  p ro g ra m a  con es tas  p a -
lab ras  (larris y  sencil las :

“ Este  e.s n u e s tro  p ro g ra m a .  Crecí*os 
q u e  es lo su f ic ien te  am plio  p a ra  d a r  ca -
bida y sa t is facc ión  a to«los aquellos qu< 
s ien ten  la necesidad  de  un E sp ir i t ism o  
libre «le p re ju ic ios ,  fana t ism o-  y r id ic u -
leces, d« I v e rd a d e ro  E sp i r i t i sm o ” .

Tienen razón  m  .sos a sp irac iones  <•> 
íundado.-e» d e  la “ In s t i tu c ió n  Y e r i t a - " ,  
y  les deseam os el m e jo r  éx i to  en  la  « m 
presa  q u e  han  iniciado, a-í como la 
fuerza  «le v o lu n ta d  necesar ia  a sus €s- 
p í r i tu s  p a ra  v en ce r  todos los obstácu los  
que  p u e d a n  sal i ríes a suts anhelos  de  de-
p u ra c ió n  y  m e jo ra m ie n to  en los «^tudiecs 
y  p rá c t ic a s  del E sp ir i t ism o  in te g ra l .

Si p u d ié ra m o s  a c e p ta r  n u e s t r a s  desd i-
chas  eon se ren id ad ,  n o  se r ían  t a n  d i f í c i -
les d e  sobre llevar .  Gordon.
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Comunicaciones de la Entidad Espirita “Luis4*
obtenidas en el Centro D iodor»L au’\  de M&dnd. por el médium sonambúlico

Toro*» Sánchez Escribano

‘t i  «wtiHuanoftM

FORMA

fí.T>' it '.- D»*sd** •{
a f i r m a m o *  q u e  *-l ' T  r i t u  t *  u n  sor ra  
cjorwl, le concede»'.* determinada per- 
*ivmdd«id. v corte cabe;». que el estado 
«l/'l espíritu  e* eontiniwwimi v mns*-«-uen- 
f t i  natural <W estado carnal; a-* romo 
flfjurl a su ve/ ln d* or m euearna- 

anterior. resulta que en La existen- 
,»a vinillo no hay solución de continui-
dad; l« *|tie si hay. mis marcadamente 
de  lo que erre, es ¡>n.i diferencia o 
r»tsdo dialinta r  frecuentemente muy di- 
versa, antes y despne* *1.* verificarse 
, J *efo d* la encarnación y de la desen- 
ea ni ación, ha-»!* tal punto, que pudiera 
decirse que «ttrhns espíritu» sólo con-
servan ai* identidad y  progreso adqui-
rido. del cual han de  partir  para des-
arropa r l¿m facultades intelectuales y laM 
cualidades ef«■'■tivas conforme al enfado 
moral •• intelectual que alcanzan.

Con estas predisposiciones latentes, 
entra el espíritu en la l i l a  de ultratum-
ba. El imputan y la direceáVn que han de 
tomar sus aptitudes, depeuden de Jas 
condiciones en qne accidentalmente pue-
da colocarse; y dentro d>- la enfern po-
sible en que pueda actuar, elige libre-
mente la eondieionalidad suhoiguientc, 
Stn que por esto pueda creerse que >■% li-
bérrima su vohintad, ni que ha de obede-
cer fatalmente a los estados anteriores 
para .satisfacer mu  conciencia, rehabilitán-
dose de mis  fallas o expiar por ellas. 
Repetir# qin el espirita tiene el deber 
de resarcir la falta del bien no cumpli-
do, y esto puede hacerlo produciendo, en 
cualquier forma, una suma igual de bien 
qu»‘ satisfaga a m i  conciencia y pueda 
saldar con actos meritorio- las faltas an-
teriores. Dicho e»vto. s«* comprendo, aun-
que imperfectamente, que a cada nueva 
fase de existencia nos encontramos em-
barazados al principio para 'movernos, 
para sentir y actuar conforme a la eos- 
tambre adquirida en la carne; v que en 
la encamación se empieza por constituir 
el organismo desde su primera evolución 
germinativa y continua este devnvol-

vi míen i® a! compás de  tu** movimiento
intelert iAnl ,  b a s t a  el  p u n t o  d e  q u e  el  o r -
g a n i s m o  e o u s t i t u y c  u n a  l i m i t a c i ó n  d e l
rep in to  > el espíritu  una ac tiv idad  aní-
mica para su organistho, consti tuyendo  
en si na dualidad más o menos a rm ó-
nica; pero determ inándose la ac tiv idad  
.nfebircnte sobre la ac t iv idad  orgánica, 
constituyendo, en último term ino, la u n i-
dad activa y pensante de un ser  d e te r -
minadamente organizado. Esta unidad  
a.-tiva es la que continúa después de lo 
que llamáis m u-rtc .  que d e  n ingún  mo-
do significa anonadamiento, sino cambio 
de dirección de lo,N elementos orgánicos. 
I , i-  elementos fluídieos se d irigen a su 
centro: conservando sus propiedades, 
pasan a la corriente  c ircu la to r ia  de la 
materia, ya sea inorgánica u o rgán ica ;
!• -  elemento- activos, las fuerzas que cor», 
binan lo.- elementos químicos, las fu e r -
zas orgánicas que sostenían y desarro l la -
ban '•! ser, las fuerzas vitales que a rm oni-
zaban lo# elementos histológicos, los t e j i -
do- los órganos y  los diversos ap a ra to s  
organizados, vuelve» a la a tm ósfera  v i ta l  
del p laneta :  las fuerzas aním icas que
daban movimiento, vida y u n id a d  a los
actos, que ponían en acción a las facul-
tades, mediante los órganos cerebrales  y 
lo*- s-ntidoa, esas fuerzas que establecían  
las condiciones de sensación y  de re la -
ción, son las que consti tuyen  la perso -
nalidad espiritual;  y pudiéram os decir  
que continuarán siendo el esqueleto 
fluítlieo en el espacio. Estando estas 
fuerzas sometidas y  subord inadas  al im-
pulso de la voluntad, y siendo és ta  la 
i i w  determina los estados de  la concien-
cia, la que presta más o menos atención 
a las sensaciones ex ternas  e im prim e más 
o menos acción a los acto*; la qu- esta-
blece las relacione* en tre  las in te ligen-
cias y el sentido, la que d ir ige  de libera -
damente el pensamiento, ob rando  como 
actividad pensante den tro  del pensam ien-
to misino y corno estímulo del sen tim ien-
to en todos los estados afectivo-, v  en 
In aspiración ingénita que nos induce a 
amar la verdad y la belleza, haciendo 
que la inteligencia y c| sen tim iento  ilu-
minen v compenetren el ob je to  am ado ;  
todas estas fuerzas, impulsos y  energías.



E L  E S P IR IT IS M O 18

ac tiv idad  \ toda* la> m últip les  tnn- 
infestacioncs de  la ac t iv idad  in te ligente  
son análogas, son corre la t iva*  en c u a l -
qu iera  de las l';,s... y  es tados  del • sp ír i tu .

Vosotros, en la earne ,  no l«> véi«: a lgo  
lo K«‘ntís. y t si o- f ijá is  bien, podéis a p r e -
ciar  que v u es tro  esp ír i tu ,  a 1 de te  m in a r -
le  de cua lqu ie r  modo, al com ete r  un  a c -
to t ranscenden ta l ,  causa  estallo  en su 
conciencia, y  este e s tado  es la m anera  
<le (“t 'fa r  y  de m an ifes ta rse  el e sp ír i tu .  
En vuestro  sem blan te ,  en vues tros  ojos, 
en vuestra  ac t i tud ,  en el gesto, se m an i-
fiestan de a lgún  ramio los es tados  del 
a lm a: podéis  a p re c ia r  el dolor, la ale-
gría, el te r ro r ,  el sobresalto , el deseo, la 
e speranza ;  todo  es to  se revela  al e x te -
r io r  y  podéis perc ib ir lo  con vues tros  s e n -
tidos. pero si en la visión in te lec tua l  os 
fijáis, es fácil en el espacio, en casi t o -
dos los casos, conocer las pasiones que 
ag itan  a vues tros  sem ejan tes ,  o las  sa t is -
facciones que les colocan en e s tado  de 
bondadosa \ s a t is fac to r ia  ca lm a .

Despojad al e sp ír i tu  «leí o rg an ism o  c a r  
nal y  de los sen t id o s  c o rp o ra le s ;  d e ja d le  
la sensación única  y  to ta l  y  su  o rg a n is -
mo sensorial, la pe rcepc ión  ín tim a del 
sentido único a que el e sp ír i tu  pu ed e  r e -
fe r ir  todas  las sensac iones ;  te n ie n d o  co-
mo única m anera  de  m a n ife s ta r s e  esta  
fuerza sensorial  y e s tan d o  c o n s ta n te m e n -
te .su estado en a c t iv id a d  del pensam ien to  
necesariam ente  su e s tado  de sensación so 
de te rm ina  ex tc r io rn ien te  en todos  los ins-
tan tes .

Esto, que no co n s t i tu y e  u n  lengua je ,  
porque no es expres ión  del p ensam ien to  
transm itido ,  sino ac tos  re f le jados ,  sirve, 
sin em bargo, p a ra  que  los esp ír i tu*  se eo. 
nuzcan y se s ie n ta n  s iem pre  y no p u e -
dan  o cu l ta r  sus im perfeccionen . ¿Cómo 
se m anifies tan , cómo se ob je t iv an  estos 
estados, qué fo rm a  a fec tan  .si h a n  de ser 
la expresión p e rso n a l  de las eondieiona- 
lidades en que el e sp í r i tu  se .-¡ente y  se 
m anifiesta  ?

No pueden ser  es tados  de  exp res ión  más 
pe rfec ta  que aquello* en q u e  se ha colo-
cado o ha podido colocarse a n te r io rm e n -
te ;  porque  el e sp ír i tu  no  pu ed e  se n t i r  
ni conocer en condiciones d ife ren te s  a 
las en que se  ha sen t id o  y conocido . P o r  
eso os hemos d icho  que e l  e sp ír i tu ,  cu 
cuan to  a  la  sensación, es co m p le tam en -
te  esférico, y  a ñ a d i ré  que  e n c a rn a d o  t a m -
bién lo es. po r  más que Jos sen tidos  s i r -
van a p a re n te m e n te  a la fo rm a  o rg á n ic a ;  
pero  debéis o b se rv a r  que -ó d ir ig ís  vues-

t r a  \ i* ta  al horizonte ,  por to d as  partes ,  
en sen tido  esférico, veré is  e©n el mismo 
a lcance ,  si no hay obstácu los  que lo im -
p id a n .  El son ido  lo «preciá is  igua lm en te  
cu c u a lq u ie r  /sentido y e*i c u a lq u ie r  di-
rección a la d is tanc ia  que podáis  ni;*: el 
tac to .  Halléis bien, a lcanza  m a y o r  |x*rife- 
r ia  que  la del cue rpo ,  y, p o r  ú lt im o, nos-
o tros  que  vemos una  e s fe ra  flu íd ica , a 
H la  n o s  d ir ig im o s  p a ra  co m u n ica rn o s  y 
p ro d u c i r  en voso tros  sensaciones, p resc in -
d ien d o  c o m p le tam en te  d e  los s e n t id o s ;  
jx-ro neces i tando , s in  em b arg o ,  a lg u n a  
vez <le ellos cu an d o  vosotros no p res tá is  
a ten c ió n  o es tá is  se rv idos  to rp e m e n te  por 
v u e s t ro  a g e n te  senso r ia l .  C o m p ren d ien -
d o  esto, p o d ré is  a d m i t i r  que  el e sp ír i tu ,  
en  el espacio, a f e c ta  fo rm a  ca rn a l ,  c am -
b ian d o  de  fo rm a  se g ú n  la s i tuac ión  s e n -
sible en q u e  se co loca ;  que  el e sp ír i tu  
no p u e d e  co locarse  ni m a n ife s ta r s e  en  la 
fo rm a  cap r ichosa  que  qu iere ,  sino en. 
aque l la  en que  se s iente , y  «abéis m uy  
bien q u e  el degao y la  v o lu n ta d  es m u -
c h a s  veces im p o n en te  p a ra  a p a g a r  las acu-
saciones  y l e v a n ta r  el sen t im ien to  a o t ro
o rd e n  de  sensación  y  de  conoc im ien to .  
P o r  eso, h a y  fo rm a s  que  pers is ten ,  com o 
son las cu lpab les ,  las a f ren to sas ,  las que 
posan  y g r a v i t a n  sobre  la conciencia  y  
no  es fác i l  s e p a ra r la s  de  n u e s t ro s  re c u e r -
d o s .  H a v  fo rm a s  fác i lm en te  m u d ab les ,  
c u a n d o  el e sp í r i tu  rec o r re  con a lg u n a  l i -
b e r ta d  sus  ex is ten c ia s  anterior»-*, y «!»• é s -
tas  loa e s tad o s  m ás l iso n je ro s .  H a y  fo r -
m as caprichosas ,  l ige ras  y  v ap o ro sas  que 
sue len  a f e c t a r  a lguno*  e sp ír i tu s  c a n s a -
dos d e  r e c o r re r  e s tad o s  an te r io re s ,  o que, 
l ib res  d e  pred ilecciones ,  de  recuerdo*  
m o r t i f ic a n te s ,  p re f ie ren  la fo rm a  que 
m ás les h a la g a  y  les conv iene .  De c u a l -
q u ie r  modo, el e sp í r i tu  se con trae ,  se d i -
la ta  y  am p li f ica  tam b ién ,  seg ú n  las con-
d ic iones  en q u e  se coloca y los ac tos  que 
ha  de c o m e te r ;  p e ro  la fo rm a  a p a re n te  
es s iem p re  p ro p o rc io n a l  y  r e la t iv a  a l  ser 
c a rn a l  que  a fe c ta .

P o r  eso v e rem o s  d espués  las d i f i c u l t a -
des d e  d e f in i r  lo q u e  l lam áis  “ p e r ie sp ír i -  
t u ” : pe ro  p ro c u ra re m o s  d a ro s  idea d e  cie-
rno es to  debe en ten d e rse  y  el im p o r ta n te  
pape l  que d esem peña  en  la  vida del - s- 
p í r í tu ,  así corno la  im p o r ta n c ia  inm ensa  
que  t ien e  la fo rm a  acc iden ta l  del s e n t i -
m ien to  ex te r io r izán d o se ,  y  os in d icá ro -
nlo* tam bién ,  h a s ta  dónde  sea posible, 
cómo esta v id a  se m a n t ie n e  y se d e s a r r o -
lla  a n á lo g a m e n te  a l a  v id a  ca rn a l ,  a l i -
m en tán d o se  el ser, n u tr ié n d o se  y  fort i-



u E l,  E S P IR IT IS M O

f ia n d o  -w orKjmjfimo y tm»v< 
orgánica dt-fúnde «« aetivi.b,
v ¡miento* su» relacione* to>*1 «4 ” • —™ SBT
nitVAtaruuu‘> <jufc H ospiivu, < 
imtadfX m ul^U I y 
{MtMlttrn .

i Víttfinuarvr,.^ r* utra* ih>
itl** vio 1» njt<jpAlr¿4 Huid i 
r i ta  v ijf* Iim r i¡f «v̂ iav  ̂ i' . -A * - * * \ rt tfrwi nar>» m*ími 'i »as a ovo*

e*M vid» piritu pUCd* 
1. mix  tu ó-  fiwnoH féeih

la- roa- espíritu, que
iur> Mr )i cera q u e  por

b *  .!»« r i o  m o n to s

.laudo
s,»n raovutu*®
priwat'iotu^H It

1 MDt ta vitalidad.

ou r  ••l

ejteü lar. y tlt% a*juí dedu-
íaitte lo í¡|tli* Oh 1/» > ida d*d
no arde st*r de otra nía-
el *'Camh It» y m i *.t it lición”

que *’n la oarut• también
toa. wl|V i u uriono s v coto-
I que produ»•i* V •

W
desarrolla

Id  IS

B i b l i o g r a f í a

E! Oran Ideal”, per «*1 general Ji*é -Ma-
ría Moneada

mente aMifWo,— »•» nos envía un ejem-
plar «Ir e>r» obra, royo autor ocupa, en 
la actualidad. la alta magáuratura de su 
país. eoaa que no OhS.-'a para que los mn- 
mer.íos qu« le dejan libre* sus preocupa-
ciones d-  estadi-t». ln> ocupe cu cultivar 
Jas Mbi* Irtras. produciendo obras como 
“ K1 (¡tan Ideal” , que ofrece a su hija, 
la ¡aflora KLsa Moneada de Incstroza.

Su autor ha querido con ella presentar 
a la mojar, > muy especialmente a las 
jó vene*, a aquellas que recién constitu-
yen un hogar, una serie de lecciones de 
alta mora!, encaminadas a en* fiarle* cuál 
es la mejor educación espiritual que de-
ben inculcar en sus futuros vastagos, 
para que ellos, a su tiempo, lleguen a 
ser honestos, virtuosos y sincere», nobles 
y  fuertes de espíritu y  de euerpo. cuali-
dades sin las cuales no es potnbk cons-
tituir una patria libre y amada.

A manera de prólogo y como justi-
ficación del título que lleva su trabajo, 
el autor sintetiza ro opinión sobre ‘'E l  
Uran Ideal ’, en este aforismo sintético:

'•El gran ideal d*d género humano, el 
sol qne debe guiarle en el hogar y en la 
escuela, como guia la eonsMación de 
Hércules al Astro Rey. es la V e rd a d . . .  
E n  ella descansan Ia3 grande* virtudes 
humanar, y  el mímelo s o c i a l . . . ”

Amantes, como somos, de la Verdad, 
hemos leído con agrado e íntima satis* 
facción las 177 página* de M e  hermoso 
libro, de las cuales fluyen «anas enxe- 
fianzas, abonadas toda* ellas por la ex-
periencia que de la propia vida ha reco-
gido su autor, como padre, como hom-

bre militante en la vida pública y polí-
tica de su país, y  po r  último como con-
ductor ib- los destinos de  un  pueblo .

Decimos que hemos leído con agrado  
“ El O ran  Id ea l” , p o rq u e  a t ra v é s  de su 
lectura hemos hallado algo que no crei-
mos encon tra r :  s inceridad, v ir tu d  que,
por lo general, brilla por su anuencia en 
los hombres políticos o de gobierno, a 
quienes la política. — la m ala política. - 
corrompe siempre su in teg r id ad  moral, 
haciéndolos falaces y descreídos.

Sinceridad hay en la exposición del 
libro; sinceridad h a y  en los consejos a 
las fu tu ras  madres, y  s ince r idad  hay  en 
ios ejemplos que de su niñez presenta  
como enseñanza de lo que puede hacer 
r influ ir  una  educación severa y cuida-
dosa del niño cu su fu tu ra  vida de hom-
bre .

Aunque en algunos pun tos  que  t r a t a  
el au to r  en su obra no estemos de acuer-
do con él —tal el del castigo  corporal 
del niño, para  corregirlo, que considera-
mos injiihto e inútil, desdo que no es el 
cuerpo quién comete la  f a l ta  sino el es-
píritu  que lo anima, y  al e sp ír i tu  t í o  se 
le convence o corrige  eon palos o la ti-
gazos, sino eon razones ap rop iadas  a ca-
da caso de fa l ta  pn que in c u r ra .— opi-
narnos que la obra  del general Monea-
da e» una obra m uy  d igna  de ser  leída 
por todas las mujeres, y  en la cual pod rán  
hallar muchos consejos útiles, muchas 
enseñanzas p a ra  ellas y  p a ra  sus hijos, 
todo ello expuesto con c la r idad  y senci-
llez, cualidad ésta que la ava lo ra  mucho 
má« y que la hace accesible a todos los 
espíritus.

Recomendamos, pues, su lec tu ra  a las 
fu tu ras  madres.
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“ Artes adivinatorias‘ por  el l)r. Moorne

E n v i a d a  p o r  l a  E d i t o r i a l  E s .- r ib a n o , 
( * r l u n o  4 í *u m i I . ‘ Y a l l c c a s  ,i, M a d r i d  
E s p a ñ a ,  h e m o s  r e c i b i d o  m¡ . j .  tapiar  d>- 
o s l a  o b r a  d e l  l ) r .  M o o r n e ,  y  e n  la  c u a l  
m i  a u t o r  t r a t a ,  en  e s t i l o  s e n c i l l o ,  s o b r e  
< V f a l o m e t r í a ,  P ed r.st c r o m a  n e j a ,  K a  e c o l o ­
g ía , L e n g u a j e  d o  los  O j o s  y  A s t r o l o g í a .  
t o d o  e l l o  i l u s t r a d o  c o a  g r a b a d o s  a p r o p i a ,  
do.s p a r a  d e m o s t r a r  l o  «pie el a u t o r  q u i c -  
re.  o p r e t e n d í  q u e r e r :  e n s o ñ a r .

Es un libro curioso y  de am ena  lec tu ra ,  
bueno p a ra  p a s a r  un ra to ,  sin que por 
esto nos parezca que con las “ en señ an -
z a s ' '  que contiene pu ed a  l le g a r  a saberse  
algo sobre el porvenir ,  como parec ie ra  in -
dicarlo el pomposo t í tu lo  de la obra, des -
de que en toda ella sólo se t r a t a  de “ ad i-
v in a r ” , en presencia del individuo, cuáles 
son sus v ir tudes  o su s  defectos .

KI ser  hu m an o  qu ie re  “ a d iv in a r ”  lo 
que v i e n e . . .  no lo que t iene  p resen te ,  
que ya lo “ v e ” . V el p o r v e n i r . . .  qu ien  
lo rige y gobierna  “ no lo fía  ni e n t r e -
ga p a ra  .su d ivu lgación  a qu irom nn tes  o 
as tró logos” , p o r  m uy  científicos (¡ ?) que 
éstos sean, para  (pie ellos lo d ivu lguen  
públicam ente  en pequeños tomos, cuyo 
precio  está  al a lcance de todo  el mundo.

A consejaríam os a su au to r ,  al doc to r  
Moorne, -si éAe es su v e rd a d e ro  nombre, 
— que en .sus t r a b a jo s  sobre  “'A r te s  A di-
v in a to r ia s ”  no se escude para  fu n d a m e n -
tarlos en ciencias que luuv poco debe 
conocer, tales como la medicina, la ps i-
cología y  el espiritismo, que en n inguna 
forma se ocupan de  “ a d i v i n a r ”  nada, 
sino que tienen  otros fines más a ltos  y

nobles que cum plir  en el A m u lo :  es tu -
d ia r  la<5 enferrowlades del cuerpo huma-
no. para  p reven ir las  y curarlas ,  la p r r  
mera • eM udiar las anomalías de la “ ñai-
q u i s ”  del s*r humano, p a ra  corregirlas, 
y ex t irpa r las ,  la --giinda, y  la tercera ,  
*1 Espiritismo, e s tu d ia r  las relacione* 
existente# en tre  la  hum anidad  del m un-
do visible y la del invísibl*, que si bien 
aún  son poro  conocidas, no se necesi-
ta  para  su  comprobación y existencia 
real, de ad iv in a r  nada, sino de observar, 
e s tu d ia r  y  com probar, p o r  método*» en 
los cuales p redom inan  la  razón y la ló-
g ica  p o r  sobre  toda# las entras, y  nada  
h a y  más reñ ido  con am bas  cosas que la 
“ a d iv in a c ió n ” , la cual sólo es engaño, 
superchería ,  m is t i f i c a c ió n . . . ,  cuando  no 
comercio infame, y  crimina! p a ra  em bau-
car ,  em pobrecer  o enloquecer a esp ír i tus  
sencillos e ingenuos.

En re su m en :  la Ed ito r ia l  Escribano,
non ha enviado  u n  l ib ro  que considera-
mos malo y  pern ic iosa  su circulación p a -
ra la  na luid m ora l  de quien lo lea y  no a l-
cance a d isce rn i r  su n ingún  v a lo r  como 
ob ra  c ien t íf ica .  P o r  o tra  liarte , todo  lo 
que  en él se explica  estamos cansados 
de leerlo  en cuan to  “ A lm anaque  de  los 
S u e ñ o s ”  u ob ra  de  “ m a g ia ”  b a ra ta  se 
vende  en las  l ib re r ía s  o quioscos, lo que 
tam bién  cons ti tuye  un engaño al público 
p o r  p a r t e  del a u to r .

i y  conste que hemos leído a lgunas  
de esas obras  y  a lm anaques  con mayores 
“ enseñanzas  a d iv in a to r ia s ”  y de a p a -
riencia más científica que la del doc tor  
.M o o r n e !

Ignaro

A sociación ‘'Dios y Progreso”:
Resoluciones de la C. D.

Reunión del 4 de Marzo de  1931

Presente* : A. tí a reía, A. X avarro , J .  
Villa verde, A. 15a iro.-io, A. Ma./.ei y 
M. B a rn e teh e .

Ausentes con av iso : A. Kgurvn, d Egu- 
ren y  A. Varóla.

Ausentes sin av iso :  E. Aym am í y P. I t -
n á m l o i s .

Io A probación  del acta  a n te r io r .
2. Aprobación del informe p resen tado  

por tesorería  del m o v u n a u to  de caja

por el mes de  d ic iem bre  1930 a ene-
ro 1931: E n trad as ,  $ 474 .71 ;  Salidas 
pesos 438 .91 :  Saldo al mes siguiente. 
.+■ 35 .80 .

3" Se ap ru eb a  el inform e p resen tado  por 
la presidencia sobre el a t ra so  de la 
re«vista “ El E sp ir i t ism o” ,

4 Aceptación del reg lam ento  in te rno  de 
la Biblioteca lYiblica “ Alian K a rd e e ”  

5" Se acep tan  las solicitudes de  socio* 
p resen tadas  a S ecre ta r ía ,  y  de acu e r-
do al Art- I. ine. (d i  del ivglamctt-
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P r » " '" '  V. CjW» A Navarro. 4.
\  n l n 1*. r ^ n é i u l r /  \
M, Barnetchc y A Barrí

l asentes: L. A r r u i t l A K
Bgurcn v R * YareI

1* A probare >H del «Ct9 .1111 *é'l ’ . iL .^  n M i  imv *« •*!!* lili un oí

n, J .

«i al
Kt r--------  le la Aüoeútcióa,

Sr \ .  Sallado, eon motivo «le *n en-
late .

*l’*i|rn* «1 Sr A. Navarro, para 
‘l a r  ' •o m p l i iu ic n to  n | H r e s o l u c i ó n  a n -
t e r i o r .

4"Sr resuelve, de ariu-rdo « lo infor-
mado por ej Secretario roo rH p rr 'ñ  
a la Revista, hacer un cheque al por-
tador ¡mr valor de daacienti^ n í a - 
r e a u  pasos, m u . par* el payo «le “ El 
Kapirrtwmo” . a los T a l le ro  Gráfieos 
*‘U  Pluma

No liahiend». más asuntos m- levanta 
la sesión siendo la* 23 \ 30 hora*.

Reunión del I"  «|e Marzo de 1931 
Presentes: A. «¡arria. A. Navarro. J .

Vi# f  * f \V

\ \

A. ti S con 9VIHO :

K. k #
M t f 1*4 tufl IV1HO ?

■ ■
1» \ 1

A. f l a r iw ro
irnliiti'ltíri lie! HiI AJ

2 J S*
i| v i  f • f9 % 1 * f ■ • * • ' 1 *

•loma i*n poiiNi
FuienrU onviadir '
ift> «le la Asoc

Harm  tche y l i .  \ rt 

t Kgnrcn y J .

. Ay mam i, A. Maz 
v I*. Ke-.'llándrz

\• t

A g u a ro d . «le Brasil y  d .  Te jada ,  «le 
Barcelona (E sp añ a ) .  y la «l«* la B¡- 
li|i«>teea Naeioiial «le N icaragua, so-
licitando el envío «le m ayor  número 
de revistas a fin de sa t is facer  la de-
mando que existo e n tre  los concu-
rrentes ti la eitadu Biblioteca.

:>■ Se nceptnn los siguientes socios como 
activos: E .  K. «le González, M. (I. de 
Pérez y M. Pelnez.

4' Se aprueba el s iguiente  plan de t r a -
bajos para el año 1931:
.Martes: la. p a r te :  Breves conferen-
cias; lecturas, eomenta«las «> n«>. etc. 
2a. p a r te :  Videncia y  Desarrollo  me- 
d iúm nico ;
Viernes: Primer viernes «le cada mes: 
Tiptología y p a le o g ra f ía : Segundo
viernes «le y ad a  mes: t°a r iv id en c ia  
y Ps ieom etr ía ; Tercer  viernes de ca-
da n o s :  Desarrollo de mediuinnidades 
por evocación directa  del médium y 
por evocación m e n ta l ; C u ar to  viernes 
d«* ca«la mes: Cadena m ediúm nica pa-
ra obtención de aportes, materializa* 
eión y desm ater ia lizac ión .

No habiendo más asuntos  que t r a ta r  
so levanta la sesión siendo las 23 horas. 

Buenos Aires, Aril lo .  de 1931.
A. García
Presidente

Secretario 
A. Navarro

Tratado de Metapsíquíca
(Twá^rUx. ¿.1 b»r . . .  p*,J “ H1 EípIfUlímo"

Por el Dr. P .  T h o m a s  Bret

El gran principio que domina la me- 
tapaíqnica y ln psicología normal, para- 
normal y patológica, hn sido enunciado 
por .Myers: “ La concepción fundamental 
(“ root-concepción >, es la disasociabili- 
dad d« los diferentes componentes del 
individuo y la posibilidad para ello* de

obrar tan independientem ente  unos «lo 
otro* «pie unos no son eonscieid-M de 1h  
acción '!<* los o t ro s ” . (M yc ts  “ Human 
Personali ty” , v«>l. I, pág. 219) .

Conviene rtpon«*r la  t e n d e n c i a  hneia 
la individualización «le las c o l o n i a s  poli- 
zoieas a 1» tendencia a l a  d i s g r e g a c i ó n
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que **• mmiifi«^ia r n  el individuo inris nl- 
UniMilc evolucionado ( " L n  un idad  en 
i-l Mkr  v ív ic n t*  ” , pá<? I2 íí. f*>r 1..  I r f  
1 ton tee ' .  Se ad v e r t i rá  <pu h r v v i n  •- Ld- 
imindo IVr- ¡»*r retir .uriaron n establecer 
onn cli'fin í':ó» c< e r  I d I n d r  n'U" <n 
EOo'ogía. |>orq®e e* irnportble, w jn in  . "<-s.
I ;t d e  D a n t e . *  •** c r i t i c a  >!• 1 ri r- ' :d
l o :  e o m v ' d n s  i n d i v i d u o  • ‘‘i •*’ r
den su s ig n r 'c a c Y n  es tr ic ta  r a r a  !■■:• s- 
} e - i e s  a n n v d e s  i n f e r i o r  A I " '  ryo<-¡?*- 
c ' m i s  i-i-r i n is t r  - <' ¡ ■ ■ ' o s  v; ■ ■
1 ' l i d ió  la «I: t ' i n i e ' ó u  u n e  ' ’.' V '- '- d  i d e  
I e o ' m e n r s :  “ el l  !i 'i : ! A y
s 'n  m e » ' o r  ■. , - n  < r y ; r  ■!>•>•’ •) ’ i ' 1 '  e l  

I e.'i Ir i n d i v i d u o  est ' •’ ‘ d -
n m s  p o 1- i n - i: :h » e s ”  (IT.  B e r c u o n :
“ L a  e v o l u c i ó n  <*••••;  ’ o m ” ) . l ^ i e ^ e  V  •- 
r m r g ' m n  e o n  L a m e  r e  ‘ *s’. ip e r o r f f : ‘.*n.<- 
n i f l "” 1 er’d  ' s u ? > e r o r « r ¡ i v m o  - s  “ «■ e s t ó r b  
t u ”  d e  J a s o c i e ' * »  • i i- •>».-
t n  d e  la  c o l m e  m  d e  V .  ‘ 1 ’» k  . ”  u -
v.Y-r. e n  * * f , • v M  . »tsr ’ •!'•••! 1 i (1 ./.(•.
t o a ” . p  ■'>*••. . d'«*e • " *  a o r f  e ó n  c o -
ro i|v.»jstn -i.» l o s  :»><-->o4o s  >*« <>••' "Ti- ;  * -
te r s ' f ’U’e mm *■' un  d > e ' l p l a s
r s n p r e i d  -s '»• d : t‘,»j*euei»d : ■ ■ d  •
f  n e ro n e s .  ( ’o n  m a m , , .  r »  ' ••n <>•■!• s :
d e n u d ó  o o» r e -  .•>’ n o , : -  r e o .  ,• > 1 mi

• . •
I r i s  ¡ • "  d  : \  r  d l - | ; | . ;  - ,  M ,  ‘ | | l  " ’ ( • !  o  ' » ’

y i r s t M o u e i s t n s ” .
l ’x ' s t e n  d o s  ”T ! i n d '  .¡ c fe . ro :  i.as d e  d i s -  

preírí’ciones.

La  p r i m o r '  c ' f > r ’a e s  l a  d e  L» d :s -  
a . s o e in e ’ó u  f ' - d c - d .... f :••••n . lm :  • .-n la 
P 1"f'V'vpa’idr '  1 - (. , n s ¡vl ¡ "U do
eu  la  s e p a »• ei.-'n. • ■ ■>' *-o r .  -r  • j o V e  y
el s ! d ’0< ms - : • o ' i ' . r f ’d, ,  , n
mo v ac tivo .

*Vf r' i "'' íyi spf» »
p p ' - s  d e  :d;r?’u e s  m i n r i t o s .  tn a s  h o m s  r o -
m o  mi ' .xa- i ' i ,  l o s  d o s  c o m p o n e n t e s  v u e l v e n  
r  JA ñ o r * "  d  ; ,-s !•> d  ' 0< ' - , (. ; ;1or i -  -»| 1 1 
s u e ñ a  o  l-« r u i r "  o :n-»l d e  ’«*•> a u t ' * ' v t i s -  
m o s  d e l  a r ’i e o n s e i e n f e  o  la d e  la h i p n o s i s .  

( 'uando  H r e ñ i r  > ’• i del -a» eunsiuen
te v del subconsc ien te  sobreviene «
t . á n c p m e ’i t  \  e ”  ,»- .......1 -a  a  d  - f  d ? •
OS la 11'SO 'e' a,-i' <1- ! su'-C.»!rseienfe d< 1
l i i s t c r i c n  X- d e ’ r  ic i: u i i c o .  ( ’ ’n  r s i c o l o -  
pr«r n c e n í . a l  y  p ¡ r  a n - a  ■ :a l  -e e m p l r ; :  v i' 
s iem pre e| voe-ldo  «'i coi:' ¡ »u u  '.; Icen
que e' dis : .'cr ,,c.;n „ n,-. ..... sen
icpunl idon . S h re  d - f a r m . a s  de la 
disociación psiooló ¡ta.  es i»ocesar:o leer 
»1 cap ítu lo  l ! l .  de  ! ¡ obra de Abrumown- 
ky. ” K1 sul'.'.'M -eje. *■ ooruiH!” . i ; * i1 -
Imlo ” Trm)nformaci< o \ ere i/m del s u i -

co n sc ie n te  D o rm a l’ ' .  I- o su j»rim»*r ará- 
tte a fo , T e o r¡a  de la  <l h*>' :<<'***n c ¿ 
f* \p i.« > tn  Ih  d ife :  t íc '«  i n t i.a »!>-■ :a 
ciuTi '.»> je ra  (<!,. )., h ijm o s-s  y '> 
cu  < ién  p d o ló o ie n  i .

T a le s  sou las g ra d a c io n e s  'e  la  » *&- 
g:o a a u h ji  t ¡ va .

i»

•  •  •

La seguti^fi cotmroHa de  d s«rr#^*w*! a 
la djft.»" «»■•»<.),'o  p  nsfur».'.’'. '(• pVftá.a
l 'O  v f -no*- -  y'd'r I-I ivei>o.pil»dad i: vO
tc m b ié ’i sol re te ¡nd¡v:4ttf( 'Mad;

T^a ex t*  r i o r  •'.ac-i ' n  del e l e n v n t n  su ro -a
- -

P'lW fla d-s »»r., -*lid‘>d»*v; 'cierra o 'o r-
ina. y dorante ana de. las dos disr>. 'i( av 
n»*s mef-r>- 'ouieas la ardo ra. eroon á 
i : '
la cual f p  nrodix-e o H metana e o r”' 'e ia .
o 1h t '1en«4'-:. .. 1 - r-o » ir-i' <\ ■ eri la
se u" ■ . provocad:i o vol • »:.ria, la rae- 
t a m u i s .

r \ n T n / T  V

I.e ñ - l :  id t : ',3H 'd  te»« i; n-evital, vital,
p o sfrita l

" ’ •1 * t ,> de°P" 's del estudio d- los
d e s  a n d  ‘r o t e s :  el  m e d i o  n a tu ra '  v  e l  m  -  
t é t -  r ,  u n e  p o ^ l r»  e o m n r c m te r s e  t o d o  
l o  one  co* - i c r u e  a ' . v a  i n d i v ’d u n l i d ' t d .  
í’V'V.c.» 1 ■ f v v i é n  V .  - ' L o s  d o s  a m b i e n t e s  
olr’etivof?” ) .

Siu em bargo, y  m ien tras  t into, es Ime 
no f  i rm arse  una  idea del con jun to  de la 
individ':alidwd, eompuosta p o r  la indivi. 
dunlld;:d vi* 1. o rmturíd. y  de la indivi- 
due l idad  m 'efóriea  posev» ud<> ésta n tn  
p n  existotu  ím y  nna  postexistencia nt> 
tes ■- desni 's  de  ’a  n a tu ra l .

r o m p e r á  remos la ind iv idualidad  to ta l  
a une c in ta  c inem atográf ica  que existe 
desde todo tiempo, ;:n»«s y después d* s\: 
proyección sobre  ?a tseeim del m undo  \ 
one los meta«rndísticos pueden conocer 
(Tés la m anera  que la inteligencia humn 
na tiene de com prender  lo rea l .  Lo real 
ta l  como existe es e! presente  e tcof* . 
i ’a.seiil demiuísfra que o’ hombre no pue*'1 
concebir  ,el inf ini to . soaei d :  con mur ha  
¡ í nvor  ra.rón el e terno  p resen te ) .

.'■palie de e s  I a  t f i  L  • • . v  ' , | l , , s .  . .  

nio p r o i o n . r e a i ó n  de la vida, l o s  r .siduoc 
“ pos? in o r te u ” . I ' s f o s  residuos más . 

m o n o s  d u r a d e r o s ,  sor» d e  d o s
P r im era :  e» la primera cstegoría se:;

i o s  r e s t o s  • u c t a i ’Kup. ic .vs  i m - r t c s .  l a s  re. -
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LA PERSONALIDAD

S o  esponem*:»* tq u í  más que las noeio- 
i!P«» éstfWtaBaeaiit u w c M ri t l  par.-} estable-
a r  ctuüe* ion log componentes fie la per- 
«melída»! con rispenío al metapshpiisnio. 

Llegada «I ettinío de rr.>llo com-
pleto. en el hombre normal adulto la per-
sonalidad. provinii ate  del temperamento 
v de !a cxperi-nei*, g(, compone de tres 
pi¡riesi entre las cuales las transiciones 
<cn muy atenur.ilaa y se d- splazan sin 
«>e>ar. Dichas partets  son: el yo cons- 
t iente y  la eripiouimsia.

CAPITULO I 

El Yo candente

El ^ o consciente es el presente de la 
personalidad. Es la parte  actual de es-
te todo: Yo eonaciente y subconsciente 

Esta unidad se rompe en las disocia- 
fioncs normales: sueño y distracción: en 
las disociaciones par-anormales: paraau- 
tomatismo e hipnosis, o. por último, en
¡a desagregación patológica perdurable
do la histeria.

Pero el estudio de estas separaciones 
del Yo y del subconsciente no dehe oscu-
recer esta v e r lad  primordial: que las 
dos partes no constitiryen más que una 
unidad real durante el estado de vigilia 
regular del hombre normal.

El atributo esencial del Yo. es la con-
ciencia.

La conciencia es el conocimiento por 
el sujeto de sensaciones, sentimientos, 
ideas, actos como suyos. “ Es la unifi-
cación, establecida por el individuo mis 
too. entre los hechos «le su pasada ex-
periencia y  los de la experiencia presen-
te (“ eonseicnfia” , de “ couseire” : eo-

C «insúltese a

es; fY4t»ct«i !.i esc  .-lente ol.r« «te! pro- 
r  d« k  r o i y e m d u d  «le Rueños Ai- 

r*s. José Ingeniero*. t i t i l a d a  ’• P r inc i-
pie- de  Ibdcoloiria Biológica).

Cíerta* hechos pwqnieos han sido I 
objeto i!e )» atención antes de  w r  psimi- 
lad««s por a operación de síntesis por-
tón ni .

1.a conciencia «s. entonce», td conjun-
to de «san dos funciones: at o s t ió n  y sín- 
fes:s. (t '"s" tmíos los psicólogos e m p ic o  
equivocadamente como sinónimo los t ’r  
minos !:•. conciencia. el Yo, la personali-
dad}. My< krs misino in ti tu la  la  obra oue 
pr« «-xle a ‘‘H um an Per.sona.ity “ The 
subliminal eonseiousnoss” , l i teralmente 
la conciencia subconsciente.

(C on tinuará)

noeiniiento simultáneo * *

REVISTAS DE CANJE

D uran te  el pasado marzo, nos visitaron
loa colegas s iguiente:

“ C onstancia” , “ La i d e a ” , “ L a  F ra -
te rn id a d ” , “ L uz  y  V id a ” , “ Acción F e-
m enina” , “ Revista S udam ericana  de E n -
docrinología” , “ Ultima H o r a ” , “ La 
Estre lla  de O ccidente” , de la Capital Fc- 
d e ra l ;  “ La Nota E sp i r i t i s ta ” , de Lnnús;  
“ Resplandor de la V e r d a d ” , «le P eh u a jó ;  
“ Ramos de V io le tas” , de Clara/.;  (R. 
A ires ) ;  “ Idea lism o” , de Rafae la  (Santa  
P e ) ;  “ E ro s ” , de C órdoba ;  “ R eform a-
d o r ”  y “ Brasil E sp ir i ta  ” , 'de Río «le J a -
neiro; “ O P ensam en to”  y  “ O A s t ro ” , de 
San Pablo; “ Alma o Cornea o ” , “ A Rc- 
velacao”  y “ A Voz do A l t o ” , «le Belem 
do P a rá ;  “ A L u z ” , de Maceió, M agnas; 
“ L u x ” , de Caitet.é; “ A S e n d a ” , de Vic-
toria, Espiri tó  Sant o ;  ( B r a s i l ) ;  “ Al Di-
vino M aestro” , de An t i g u a ;  “ La Luz del 
P o rv en ir” , de G uarda  Viejo  , y  “ S tu-  
d iu m ” . (G u a tem a la ) ;  “ E l  Siglo E sp i-
r i t a ”  de M éjico; “ R osendo” , de M a-
tanzas. (C u b a ) ;  “ R ayo  de L u z ” , de 
Punce. (Puer to  R ic o ) ;  “ La Luz del Por-
v en ir” . de Barcelona. ( E s p a ñ a ) ;  “ Luz 
e C aridad#” , de Rom Jesús ,  B ra c a .  “ Voz 
do Alera” , de Reja, “ O M ensnjeiro E s -
p i r i ta ” , y  “ Revista  de Espíri t ;  rno” . de 
Lisboa, ( Po r t uga l ) ;  “ L uce  e O m b ra ” , 
de Roma, ( I t a l i a ) ; “ Revue S p i r i t c ”  y 
“ Les Forcea S p i r i tu e lb s ” . de París, 
(F ra n c ia ) ;  “ Bulletin  du  Cormcil de Re- 
cherches ATetapsyehiques” . d<- I '.-úselas; 
“ Le S ineéris te” , de Wa t wi b  * ■«• p a r  Rd- 
sen; y “ La Revue S p ir i tc  R i ig c ” , de 
Lieja, (B élg ica) .

•  r
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D r .  A n g e l  B a n d e r a

Mddte* del H ospital l&uffU

H oras de Conxulta d» 14 a  \ l

D r .  A n g e l  B a n d e r a

Médieo de la Awa-( ior. Dior  y Progr» -o 

A* iend t bajo orden dr la AuxiitctAo, te 

dos lo* «lies de 14 a IV PC SU consultorio
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[ > c p o $ i  t r i n a :
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O r a l .  1 1  t f n ü  I Z A  1 8 9 6

U. 7 o/. < . u „ / , > «51/

IREJviE D. DE BljfcSCHf
p a r t e r a

Rí v Üi»’ |W'n>iun^;t,nh 
1 'insultas ti*' 10 a 10 horas
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¿La Vicia C ristiana es Comparable con el Espiritism o Viejo o Nuevo?
; - r Auge 1 Agunrod. - Del Equilibrio  en la Personalidad: Actividade Subcotntciente» 
en el Sueño, por Lorenzo Picó. - N u estra  F iesta Aniversario. i - ¡  * 'v  v.. Erperien- 
cias de Conocimiento Snpranorm.d con la Señorita Sabir a, - 1
W at r» szorv^k y . (tratlu<’<ión »le ■‘U tcvue -1 ’KtmU.»: Mr i;: os. i luyo- k " , p-of» p-T-n 
“ El i i! i«mo "  ;. N uestras Conferencia*: El Espiritismo como Grúa d*» i \  S »  
inan idad ; Breve sín tesis histórica (continuación). p>M lifr^Lo G:*r*-¡n N ata , de’. 
E x terior, por _X \  . - Comunicaciones de la Entidad  F.-pirita ‘ 'L u is" . ••
• n r-1 CVntr<. ‘ ' Dioónro-T.uÍK ” , ti" M adrid, p *r *:1 *r.-j ítiji. A*n»m.trijo¡T? Ton.-.-. Sí,'-' 
••he?. Ke ribuiio. (eo tilinuaeidn). B ib liografía: “ La M uerte y su» Procesos’!. ¡»of 
Ju an  Q. «';■ ■'tro. - Asociación "D io s  y P rogreso” : ResolLiciones de su C. X) T ra­
tado  de M etapsíquíca i continua.'i' md, por el T)r. P . Tltonma B rn l  tredm-cló» de» 
frunces, especialm ente pura  ‘ ‘E l Kspii itU ir.»"?, - Revistas de Canje

¿La Vida Cristiana es Compatible con el Espiritismo 
Viejo o Nuevo?

Por Angel Aguarod

11 '>nclusn»n

"P o rq u e  así os. como un hombre, que 
:¡1 p a rtir  pura lejos, llamó a sus siervos 
y les en tregó sus bienes. V dio al uno 
eini'o i -ilentiis. \ :il i»tm Jos. y al otro
• ‘ i-"* uno, a va J a  uno según su capacidad, 
v so partió  luego. El que había recibiólo 
lo.s oiuon talentos, se t*ué a negociar con 
«líos \ ganó otros cinco. Asimismo el. que 
había recibido Jos, ganó otros dos. Mas 
«■I que había recibido uno, fué y cavó en 
la tierra y escondió al! i el t lili ero de sil 
^«'ii'ir. Después de largo  tiempo, vino 
el Seóor de aquellos s ierros, y los llamó 
a cu« litáis. V llegándose el «pie había 
recibido los cinco talentos, presentó  otros
• ne o talentos, d ic ien d o : Señor, cinco til - 
" ‘ntos roe en treg aste : he aquí oíros ein 
eo qiw* he ganado de m ás. - Su Señor le 
d i jo : Mu> bi en. s iervo bueno y  fiel. 
í" ’rque luiste liel «*n lo poco, te pondré 
sobre lo m ucho; en tra  en el gozo de tu 
S eñ o r.

i llego tam bién el que había veeibi 
•I" los dos talentos \ d ijo : Señor, «los

ta lentos me entregase ; a«ju;’ ti-'u n  otro-, 
dos que he ganado. Si,. S*ñor 1 • l '
Bien está. siervo bueno y fiel; poro tu 
fuiste fé:l sobre lo poco te pote ir t .so­
bre io mucho; entra c-n »•’ g«>/.<> í’> tu 
Señor.

V llegando también el que V.ebó» reci­
bido un talento, d ije : Señor, sé qne tres 
im hombre de recia condición, aiegíys' cu 
donde no sembraste, y allegas cu ó.m L

n o  esparcistes. V. temiendo, me fui y -s 
' condi tu talento en tierra V íjqy* ri ­

ñes lo que es tuyo.
Y  respondiendo sn Señor ir* dijo: S

vü malo v pcivz-nv-: q;v* ru
donde no miembro, y que a 'lego en donde 
no he esparcido Ibe s debiste beber d.--

o mi dinero « los banquero», y. vinó-n- 
do. yo hubiera recibido cíe ti atacóte .-oe 
usura. lo qu< era ruto »¿:dr.-»d;c, p*:- *- 
<•1 talento, v dádselo ai que tieu** dir< L> 
íeiitcw. Porque >erá dado a l»ní»> cí eo. 

r itivw-r»*. y tendrá m ás : mas ,•*.!. qc*. rm Ta­
l a r e .  le  .vi : ,-i < j i; ¡ : 11 ¡ i' : O-i k> que priree;'

. que tú r e Y ni « icn  o latid il ,-t»
las tinieblas exteriores:' ah í será yd- iWy



k l  E s r i B i n a i r o

r- > , j crujir de dientes <M¡tiro. cap.
XX V, vv. t i  a 70).

re&u.s esta parábola a la Im  que 
v prmeetn «Ir lo Alt-'. Ksa luz nos la 
v- l  oiMpivfidcr de la sisruiente m anen  • 

l.i K | re.-- siervos r* in v en tan  el cm» 
junio le espíritus afecto* a la tie rra, 
para, • i: ella enea ruados, ir  tejiendo k  

1 : de su desarrollo espiritual, respon­
diendo a su pasado y labré ndos* su por

El inento de recibir las bienes de si» 
». ' i determinante de la  encarna 
ueliata. naciendo luego aquí cor, 
m >sp'ritu ÍJ-i conseguid© reali- 

•« través del íritnpo \ del espa- 
■ ,«í. en ios mundos materiales. 

ÍMi.»rv;dos d*- unas a o tras en ­

es «•} juíei 
nieta reos **

r e m u n e r a d  i 
m e ir e im ie n

pORt'VC'fulo c in c o  y j
•cc tiva tncq ite. .son lof. i

respPL'liv o. c o r  r e s p o n  ]
iIiz-3 c ionos d- su  a lm a ,  l
ex iv ien c ia . Lñ
■ímIm dtxp) ic a d o  su  h u -  4

■<T | rítale’CtUál y nu•ral. o ambos a la vez í
El qne \ ím> a la 1'ierra eon un s«Vo la  - i

1" enterró. es ei símbolo <Ie io< ;
MIC a| •minar k  .iornada te rrestre  vuch ?
en al espació sin haber adelantado nn-
!*. habió«do becliri miproductiva su ex i*. .

uej de:
u pereza en el cnfruplimier.f ’ \ 
desviándose del recto sendo- 

-n;.'L»'rol«̂  mi el Joda /a l del vivió y ..
■ Inh i s mundanales. Los primeros.

• -évad. * 'je rango, por sus méritos, con-? 
'Ammráu su vía progresiva, aum entando. 
N | ;o-:‘rvo espiritual, y el u 1 ?im• s tendí i ’i  
yué renací r eon la indigencia espíritu;.i 
. nnueri.'d consiguiente, pasando por dn- 

prueba'! en existeludas expiatorias, pa-;> 
•on penoso trabajo, el tiem -ta resarcir.

perdido y despertar i on el su frim iento
"• espíriiij .délaruado a una vida nvás 

--spíritual, obligado por la Ley de Jueri-
• mu nada deja impune y no eonsu ir
• *.lie ío> espíritu* rebe!ib * ai pro/ruso. 

'>-• r.r-!^zcal> eterun-iiunic reze/ados Tf»-.
- s!u viene a «i*r¡ iíu-ar la sentencia de

**r l«nud»  il  <*uIp»W* a tu* tinirti** m."
üondi* *"«* H llornr y tr v jú  £ '

d ien tes .
<‘orno vemos, ..vía parábo la  um  r ív e , 

la s  le v e s  d e  yaiKia y  pfarT<> -y <p.
Micióf . «nun+irtna les de c \ ,<h.< ¡ó,, y .■¿áJg
j u s t i c i a  y la  p l u r a l i d a d  d e  ckixV .
pues í-pic -in adm itir L, nvm'*ft>*ció»i *•> 
st* le pued<-' d a r una biierpretiu::-*»; m.-i-'u 
nal. .insta y ]'>vi-ti resu ltando un»
• ordo lo • ;« más d- las cueeunny.a* crht&  ■" 
■ is • OI» •! F>piri>rimo. roafirmsmfo 
i om patib ilidad  .

» * *
Lo* i indi es a q u e  debr* cirronisv-ribir 

lo es» Mt.e trab a jo , inipob rmie op*
kww  i i n póh ed m pertii 

ens< ñ.-mxas e \ anes'lieas. cu dom»**’ 
d e  !a a reso lu ta  c a m p a  t ib í  '.id a d  d e l Cris*<ó**-

ir. u n o  p o se í■ so n  i M em o
a. d '^ r r o í l a . d as  •. r e v i s t i -
* e le m e n to s  ;r c i r -  1o e o n

en  q u é  se t ie m  r ’T;w. <
p l a n e t a r i a . h a y  n i

u d o  e iu t ■rie/.a a b s o lu ta .  cojr-p&i*., 
la  casi to ta lid ad  de autores r*p:- 

•wppzuudo por Alian Kurdcc. Kr.

. si n1 .-lijes como verdades inCOJMtUMis. eO’fl
pf*ncnlt*s de) eucrjxi de doc trina  qm d,¡ 
Ja-o 'i de oxistcneía al Espirít¡*Gra qnf 
c«té en ofMJSÍciÓB a las enseña rizas de
siís Am; m á s : «1 profundo  cwt.ndir, ¿» ,
* ext raviando de bi* mismas el espi­
r i ta  y asim ism o del Kispiritismo, tm* "W- ^
e- eon iprender que C ristian ism o y Esp--, 
rít'.sruo no se pueden separar, «oji *■'*> 
¡•b-mento el uno  dr-1 otro , ha-st^ eoofar-  ̂
d irse  en im  mismo cuerpo do c trin a l.

I ’l  f« íum ienism o e sp ir ita  c-otnt» el íritr . ■ 
■ >a no, son la misma cosa, y  «iendo e*r !s ..... 
iiorm-u i*mo m uy im portan te , tan to  
para  fue  el apan te  m ayor á*  pr^v
l it is -n jo  q u e  p u d o  p o n e r  c u  a c c ió n ,  T  P ^ '
i * Uc.r.i,i,l i. r., i~, *1 /. » ......4.. jlp .i! iti... Espiritismo el elemento mayoi^d»? * 
maen'n o ind^truetib ilidad  ée  tn edífiri® y 
l¡¡ do idriua  de ¿imba* m un’fi'steeiOtirs ^;.y 
sab id tn  ia div ina es aun imieb»- m i»  ' 
po rtan te . j>or repre-s</rilar e!ift 'el.
• ba de i i i ti ir !:.s .

l 'u :*  b ie n ; la doc trina  eri^ikda# 
quo .se de riv a  de la*
Titóratuiaba, «.obre todo  cu sti ía i  

: 1 J : ■. r k |  ■
y se ’ubMitifican de ta l mauorw ■;

'• il ' ' e-l lie y
mar. que ha*?» la Ecvelavtóc í>j»>r*t» 
se había éom preodido bien el E '
Los . sj-iritu*. cou SUS ee»eúrnza-y _
han dado la clave je«ra d - i»r i , '" r ' í x ., 

rión  fie l a los. b*cU<V- re la ta  tn* ^  v 
r-g’elb*s. j( la pRlabra del * ri*t* i-

íplió el
P o r c»o n« se eorat'ibiT! esp»



El. ESriJUTESMO i

f ¡ MÍHn. ' *,  > los hay que taW  *+ rO*MM 
tigrón, v <-nii ello mi fren q i  error pm*qq«*
* ' K - i 'i r H i - u 'n  o s  ¿ano., y i.- .•>« . ti te  
<!«“• >«•' pe ■*» f'j.'iHlo H Vít o im  rrio»
i i* latí tic In* i'riiM'ií:inz;o de W  KypuMa*- 

n* s H«.n lo* v ffr lf t*■}i'v w  fu n d a d o re s  d 1 
ln iiiih  ¡. . «cu* |,i, *jn*» li.>n>bre abrum. te 
iic deif-hn  -le deform ar con hsm>\ ario 
ru s  d* c a rá c te r  ptm ofi*!. r n  opos^-riti :•
1<> qu . < ña paron y continúan ensefiand" 
lo -  ipif* d e s d e  u n  p l . in o  sup< r i o r .  e n  1*» il» • 
visible iniciai'itn «•! tn<>\ múenf.** • 
tü y a i míen dirigiéndolo.

l,.is ta b a  innova dore* están en *hi d e ­
recho on segriir la o<-tentación y 
qno tengan por conveniente. leu respeta 
iiu-s su opinión y convicción* s y le* r*ro 
nnromoft gustosamente el 1al derecho n> 
op inar y conducirse romo la • •oriri.-rn'i.i W 
d ir to , l o  que no les podemos aprobar e* 
quo se den el títu lo  do e n p i r i t w t K m- 
riendo la guerra  al Espirit irrito lli*ióri- 
m, cpir rs el genuino y verdadero Kspirí 
lisinn. y que tengan un acorvo »!*-* frase* 
despertivas para  lo* adeptos de) ver i« 
fiero Espiritism o, p«»r muntcuwse fie­
les a él, y  que mshh frases Jas prodigue» 
bárbaram ente, sin  rm peto ni a aqioTio* 
adeptos quo encanecieron en la locha por 
el ideal, habiendo sido siempre 
tos y observado una eomht*#ta sin r«©h».

A los talos, nadie les obliga a que cam­
bien ile opinión y acepten lo que recha­
za su conciencia; pero si no están eoir 
formes con ol Espiritism o Histórico (tac 
es el único que de derecho existe, pueden 
singularizarse con otro nombre, como han 
hecho otros. Pueden titular*© psiquíMa*. 
jÍh t a palquistas, o inventar otro nombre 
quo emusidomi adecuado para  su modo Jo

penu^j-, y «tú fit{*réi«td* «**»***«*. <*>«- 
fiOiioiv's y dnsru turne* mv>»U*<* o •mprodíic. 
tivfl'j y. pw  ««o, periodi^odo# pfM'» 
v pars H*u**»t ros,

Itnho b* quo fl thgptn fetM'torjn *oh* 
de oír. quo freí pertmenie «W*rl:# vn 1*
J**1‘ .'Vf */ <> V-t\ 1 . ’ fu.ttl'.f ,

* •  *
i*1 i d‘‘ cuati» o UeVttfadfc Hwr,lf*Td*d« «*> 

«tilla no v--la wíiti p»:rí*s*ta ewvxtrdAtieii 
en» re bw «tttcAaiMas de y pftr
r , u ; . - n i © .  tb*l rri*t.aui«h<» el#fS K*. 
pirii wrm, en su* priwipi''*-- * .-¿>nri»l**.
• mío ftiinmó-w u n a  ••> o ii ’ i.i ■-mpcive'.*-'.- 
< i'M* óptwlo Oai.j ciMnittenii’ut.tí ,Uh eiix»
ano fe tndm riW t, «obre todo *>u »\i* « r
prctuN fdow»fiet* «oral y  pHfSMe, tTi- 

' pode,  que b» vi>li rrist UUia *■*. í’W 
solutMncnt.c «'.Tupatihle ‘<jí< et pKpm 
It-dtto »«n mi»: podemos «üwKr. que os 
itírp"Mfe|o "o-r nr* r*«pm»M» »*n *cf
t.n buen cristiana.

El Kspintiwuo mrn*sira s.{ xüdividqo 
el c;¡mino «E su **v**h.M «.-n y 1« j-iyrt^

: • rio «futí
y e¡ \r ofrrr» bw *-1*mentífl»
ífldispefi-v-iblc-: par-i ronV'tfuyr tal ffejódc- 
rátúti* e*»n r«aypt' vg-um bd jt rSjiiíire, 
«•«!•>*(• t» r./ánde-Kv !.» iftr.nriors**bi u* M, por 
la perfección umr»! n***qi«dde a tofW 
Tales ft!‘ mei»tos, que el *>i**wa*««»* 
ofrece. «• II»u»ah

Humanidad, Vlxnit <hmkr*, Hckmifls 
Eeaifmacíón, Modestia. Caridad, Altnu*- 
mo, Abnegación. SaenfKM, fcenuncm j  
Amor. Amor a Dios, «a io é u  y  aofera 
todas la* cosa* y  al projttno tomo % jm#« 
otro* n i ta t» ,  eueferrindos* en eete Man­
damiento, toda k  Ley y Va* Profetas 

fíe >h-ho.

COLABOB.A.C1ÚS

D el E q u ilib r io  de la Personalidad
A C T I V I D A D E S  S U B C O N S C I E N T E S  E N  E t  S U E N O

Por Lorenzo Pted

1 V

—  D.
< |0 ien  |

o e s »<*>rpr‘ wi .*u sorproaa, 
priitif ra v«-z vw»ta un parajá 

.Wi.MMfJo, !!*«• hilŜ  nio intrtKl uci. ‘BTlfl 
n ir, ululo hasta ayer déacotiucido pa 
tí. Y  !o que n,■■ resolta nvás ext.i*- 
h q tU ‘, {K»r 11. * l i h i t r i ó a  n a T U fu l. t* 
había esta de pe*’*

o< npacLOíics. \ u  íd-SAíanU-. ¡a pwu . « w -  
y t* tík M o fia  se  itnp jm en  n h o tz  a T*t ¡ 
p¡ - pcj;-, * tr.iv;f>  •■■>**»» fti-í?** WVdr*pfefejWi; 
bit* a l  v i r ó .

S í. b>s poruñea ib- -• d<» «*Sd*
. „i,j-n,Píxide > sin u»mwit ya
b.*, Acmos vpwttti'i- ai iw r ?  ib- aewr' 
trs-% aKíiíí:ai¿U"*i , * i ■ h .™

«irtn*r n <ií^0Wr,«vííhr« te* é*«-
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E L  ESriB ITlU M O

' : 1 :  ; oí trigésim o prim er aniver-
•v:mm de *-a fundación.

£*»}’< dí>v personas viven do las que 
«oaipouían <1 pequeño irrupo inicial tío 
o» Asoojio-ián y  que la constituyeron allá 
~ti 1íhH>, en una modesta hab itación  do 
la próxima calle do Defensa, ro a  el ob­
jeto de estudiar la ciencia que «n aquel 
entonces ajustaba y qm hoy yn n«> adus­
ta ¿i nadie: td Espiritism o

Aqu lia pequeña asociación y  aquel 
pequeño grupo fuerou creciendo año tras  
»íie, aumoniandu y evolucionando sus 
component» s do conform idad a lo que 
aj>*>üdian. y extendiendo su radio do 
a-‘cióo hasta llegar a ser lo  que es hoy: 
una entidad espiritual respetable y  res­
petada. no sólo en nuestro país sino tam ­
bién en d  extranjero .

Kr sabido, señoras y señores, que todas 
las iusfitueíones que el se r hum ano crea 
tstán  destinadas a p e rd u ra r  m ientras 
ellas llenan une necesidad de quienes o 
para quienes fueron creadas. Una vez 
cumplido» sus fines, o si no los han cum ­
plido en manera eficiente, las institucio ­
nes desaparecen, mueren, ya que el .ser 
humano, inquieto por natu raleza y  por 
necesidad, ansioso de m ayor expansión 
y  mayor progreso, las abandona, las m ata, 
como Saturno a r u s  hijos, pa ra  fu n d ar 
o adherirse a otras más nuevas y  p ro­
gresistas que satisfagan sus siempre 
renovadas aspiraciones de superaeión. yn 
scau éstas do orden espiritual o de o r­
den m aterial.

Este proceso, que no es más que una 
síntesis de la evolución y  del progreso 
humanos, rio alcanza a las instituciones 
que, como “ Dios y P rogreso’’, llenan 
itn postulado predeterm inado, evolucio­
nan y lo cumplen «¡n ap a rta rse  un áp i­
ce del camino que las ha de llevar a la 
conquista de lo que anhelan, educando 
moral y cgpiritualment» al ser hum ano 
con el fin do que éste llegue en su  m ar­
cha de progreso en Ja vida esp iritua l — 
ya que cada vida m aterial sólo es un es­
labón más d*‘ la pesada cadena que con 
nuestro propio esfuerzo hemos de que­
brar— hasta la suma justicia, hasta  la 
suma libertad, hasta la suma fra te rn i­
dad, hasta el sumo progreso, hasta el más 
puro amor: hasta Dios.

Por ello, porque no se ha apartado  de 
n i cumino, porque lia sido fiel a su lo­
e-a. amando a Dios -Pausa Poica, de to­
do lo eximente en el Universo,-— y  t r a ­
bajando para el Progreso m oral y  espi­
a r  ,ifl] de la humanidad, den tro  de la me

d ida de sus fuerza.* y  de sus conocimien­
tos. es como ha  lleg ad o  esta Asociaciú.i 
n un »  ed ad  a la que m uchos seres Huma 
nos no alcanzan , y  este nuevo aniversa­
rio  la e n c u e n tra  fu e rte , entusiasta. p!p 
na *h lozanía, y. áv ida  aún de mayor-•, 
p rogresos, con tinúa  sem brando sus on- 
Rcnanzns. sus ideas, en el fecundo .surco 
de  la s  jó v en es alm as, de «mas almas ó? 
q u ienes es el p o rv e n ir  y  en tre  cuyas po­
sib ilid ad es del fu tu ro  se halla la de con 
v e r t ir  n u es tro  m undo de dolor y expia­
ción «'-11 u n  m undo  feliz  en el cual sólo 
re in en  la paz. el am or y la fraternidad 
« sp irituab -s, q i’ir e ran  la firm e base rn 
que  se «.siente la v erd ad e ra  Adicidad hn. 
m ana en los tiem pos ven id ero s.

P e r o . . .  im pensadam ente, me be ido 
a le ja n d o  del v erd ad e ro  objeto a que de­
b ían  obedecer m is pa lab ras, y qm no ero 
o tro  q u e  el de o freceros, en nombre de 
la A sociación ‘Dios y Progreso”  estr, 
f ie sta  conm em orativa  de su 31o. aniver­
sa rio  y p ed iro s —  yo soy un  pedigüeño 
se m p ite rn o .—  benevolencia  para nuestro 
f la m a n te  cu ad ro  d ram á tico  social, for­
m ado p o r en tu s ia s ta s  y  am ables señori­
ta s  y  jó v en es  asociados, que hoy darán 
an te  voso tros lots p rim eros pasos por los 
ja rd in e s  <h* T alía , acogiendo sn labor 
con u n  ap lau so  que prem ie sus esfuerzos 
y los estim u le  p ara  obras de más aliento 
que la que h ay  v an  a represen tar.

Q ueda, pues, seño ras y señores, con es­
tas  p a la b ra s , o frec id a  esta fiesta, siendo 
n u estro s deseos que en ella halle satis­
facción v u es tro  espíritu-, olvidando, si­
q u ie ra  p o r b reves horas, las preocupacio­
nes d ia ria s  de la v ida m aterial, y com­
p ro m e tid a  v u e s tra  benevolencia pararon  
n u es tro s  noveles a r tis ta s , benevolencia 
que tam bién  os p ido  — por no perder la 
costu m b re  de p ed ir,— hagáis extensiva 
a quien  con es tas  p a lab ras os está demo­
ra n d o  el m om ento  de com enzar el pro­
g ram a de la n o c h e . . .

D ejo, en tonces, este lu g a r  para que 
lo ocupen qu ienes lian de ejecutarlo. 
E llos tienen  ah o ra  la  palabra y . . .  los 
h ech o s” .

A ún no s< había  apagado  el eco de las 
p a lab ras  p ronunciada*  por el presidente 
de  la A sociación, cuando  entró en esce 
na el n o tab le  aficionado. Miguel More­
no. d estacado  elem ento de nuestro novel 
cuad ro  a rtís tico  p ara  recitar, caracteri­
zado con toda  propiedad, el monólogo 
cómico “ E l ( 'ú rd e la -'. que fue magistral- 
m ente recitado , siendo recibida su ejecu­
ción con e sp o n tá n e a s  y francas careaja-
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«las de I» eoneurremda, que. premió la 
labor del ejeeutant.«\ al finalizar su co­
metido, ron una pruloURtuU salva de 
« p l a u s o s .

Topó luego el turno al conocido can 
oionktn nacional señor Rubén Abasólo, 
qui«*n. acompañado por los guitarr latas 
sonora Marro y Mirabette. hizo gencro- 
so derrocho «Ir su.s facultades» vocales 
cantando varías piezas «lo su extenso n 
perlorh». «pío fuei’Op muy apreciada* y 
festejada*, viéndose obligado, pura retri. 
buir al público vu gontil<‘zn, n cantar do> 
piezas más, que también fueron muy
ap laud idas

Siguió, en la ejecución «b*l programa, 
al señor Abasólo el dúo nacional “ Men­
doza ” , «pie hizo oír un buen número de 
obras del f«»lklorc nacional con una m;n ■■ 
Iría insuperable, en la cual no so sabía 
«pié adm irar más, si la excelente voz «le 
los cantantes o la óptima ejecución de 
los concertistas do gu itarra  «pie acom­
pañaban sus canciones. También para 
ellos hubo plácemes y aplausos.

Vino a continuación el número 1‘sen­
sación”  del program a. La presentación 
y debut del cuadro artístico “ Dios y 
Progreso” , formado por jóvenes asocia­
dos, y dirigido por Antonio Lozano y 
Antonio Hernández, quienes llevaron a 
escena la comedia cómica en do.s acto*, 
original d«d señor F.liseo Gutiérrez, que 
lleva por títu lo : “ Mamita se quiere ra­
s a r ” .

A pesar de los muchos ensayos con que 
se había preparado la pieza de debut del 
flamante cuadro, los componentes d«* és­
te, antes de comenzar, se hallaban suma­
mente nerviosos y tem ían fracasar. Pe­
ro ello no sucedió. Iniciada la represen­
tación. desde- las primeras escenas de la 
obra, el público s«? entregó a las más ex­
presiva,.: manifestaciones de regocijo,
premiando la labor de los debutantes con 
cálidos aplausos, lo que hizo que los ner­
vios alterados de “ actrices”  y “ actores” 
reobraran su tranquilidad y  con ella la 
naturalidad necesaria en el gesto y  mo­
vimiento* escénicos, razón ésta que vino 
a realzar doblemente las innumerables 
escenas cómicas y  chistes «le buena ley 
de que consta la obra del señor Gutiérrez 
y  que fueron ávidam ente gustadas y 
apreciadas por los oyentes, quienes al 
final «le caria uno «le l«** «los a«*tu« llamó 
a escena a los intérpretes varias veces 
aplaudiéndolos con cariñoso entusiasmo.

V cu verdad que lo merecieron. Tanto

*.I con ju n to  fem enino q u e  tuvo  a  «u c*sr-

eom puesto^m r tu* señorita» M«*rcr'b*s
Gómez, Kruestiiva y Hcmilce M«mr- v l-o- 
la He Jugue, como el ui&kcmLuo iot agrado 
por los jóvenes dirm w rc» dH cuadro 
Antonio Lozaiu» y Antonio Hernández, 
m\\y bien secundad»*» por MigU-el VTm* 
tu», Aníbal M . í'.guren y César Rnrrmt- 
che, esa tmche, y  en la obra de rd tro » - 
•‘ia, estuvieron ¡«nniHfVi'-rjtP acertados cu 
el juego «le su» respe* t tvew persona j«*a 
.< todos y cada uno «le efícw dieron la im­
presión. más «pie de afi» i«ina«]»*s. d** «r- 
lojes avezado^ a los m ültiphs recurso» 
y trucos «le la escena.

Horno último número del programa 
nrt íntico, cerró >sta primera parte o! can­
cionista Luis Siró, quien hizo oír varia* 
composiciones de mu repertorio, ejecuta- 
dns magifct raimen te y  acompaña «lo musi­
calmente por do* virtuosos «le la gtn 
ta ira , eoBeohítndo también nutridos 
¡« plausos.

Lu«‘go «Je Un «-orto int«*rvaln. el mvs~ 
tr«i ('apello, con f-u armónica \ bn-u dis­
ciplinada orquestu. se encargó «1«* sAtis- 
facer cumplidamente los deseos «le la ju 
ventud am ante del baile, prodigando *u 
escogido y  moderno repertorio dr baila­
bles, muchos «Ir los cuales hubo «1c binar, 
prolongándole por este n««*tivo hasta las 
prirmuü^ horas de la mnñaim In fi*?* 
la «pie, «*n torio momento. tuvo caiuu-tr- 
rísticas de reunión familiar, cor«lial y 
afectuosa.

No t^rminnreimu, «*sta crónic'i sin que 
«lujemos de presentar nu«*sfr«*s placen» * a 
In comitsi«),i «le fiesta*, no sólo por la 
buena organización «lo Ib misma, sino 
también por las excelentes y acertada» 
disposi«?ionCft tomadas con el fin «le que 
ella fuera una manifestación de elevada 
y  fina cultura, creando un ambiente 'le 
fraternidad y mutuo respeto, «nial curo 
pie a una institución educativa como lo 
es “ Dio» y Progn'-ao” .

L1 alma no puede morir jamás ni (ri­
l a r s e  a sí M ism a , porqija* «le todo cuanto 
existe, sólo «día tiene unu acción espon­
tánea. Cicerón.

Adelántate a criticar tus defectos, que 
otros puedan hallar en ti. porque el «pie 
comienza a reírse «!<• si no da lugar a ffU® 
otros lo hagan. — Séneca.
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Experiencias Je Conocimiento Supranormal con ía 
Señorita Sabira

i t  ¿m £ :udei Mf ¡ea"r dn Porta, especialmente para "E 1 Eipííiü/na"

Pof el Dr- Javier de Watraszewsfey

C i ¡rf señorita Sabir» en tina de 
la- mmmrie- de la Sociedad Vansoviftiis 
ul- . laix-atigacioiiess fVwqaieas, de la cuai 
férreo paríe.

Le ícé pr.-x nfado tm buen número de 
í'&rías ferrada* v lacradas, cuidadosamen- 
te eov!jf*it»s -o varia* hojas de papel. 
La. y "-v .tr. Sabira. -•eut«d:i ante una 
JñeBfi. tmr.¡\ el objeto en «rus manos.-o, 
aús>pietüe»t?e. lo deja delante de pila, lo 
«i *7* 4 íiit lr.star.te sol.»re su frente y. al 
’ d»  •!■ •dartinos minutos, enuncia con 
frase* breves cHÉreeortada.s el conteni- 
d# de la» cartas en cuestión, con nola- 

■ o no of
, rr don- útad temía {tara ella ni la fa- 
t¿¿'3. Varante ía sesión a que rae refie- 
T'¡. como T; otras a que asistí, la se­
ñorita ^3-ojr:¡ ^pudoj e» una hora, reve- 
ü r  eí cor.tenido de una veintena de so- 

>' ’^neños paquetes lacrados, re- 
Midaon llegó a impresionar a mi
etH.jv ~í conocido naédiupi e ingeniero
««ephan Ossowicthki.
. de esta facultad de ctwivi-

’tenr^i i > norria S.d.ira posee otras
tttetlimnjimiíea.-, no menos no- 

7  ' ltíir* algunos ejemplos, antes
de 'Abordar M U-m* de este artículo.

San .^prevenirla y sin que viera ‘1 nbje- 
7  &>*&?'•* ‘ n sns n-.anoa un pequeño pe- 
'**»„<* l3v3 foeegidn rerea del cráter 

Xiywiú, -n eí curso de una de mis 
j g p g j f f e *  *¡f* v m l*  «fia» DespnvS 

* durante un minuto, co-
mtsae b a o ,  tenfcwio-mt*. I« dc.serip- 
!* ?* / 14 t 7 ' ’na y de las personas que 
roe ft^apanabatt. d<{ hermoso ciclo v 

H momento de noes- 
lm z *' i’ añadió que lo que

Tnoaí* *Ta úna -abstan-«1®, tEB* jerí'a  . .T ,, ' ' yf*. ‘ o*. ij< rra, un

orón del autor, de mm manern tan mí- 
nuciíwa y  con tabes detalles, a pesar de 
jam ás haberlo \is to  o conocido. • jm* no 
dejó lugar a duda sobre la identidad de 
la persona autora de las referidas car­
tas.

Estas experiencias ni o sngnv r.-n la 
olea «le «pie la.s facultades 1 xeepciouab-s 
de la señorita Sabira tal vez pudú-.-* 11 
ser empleadas con éxito  en el diagnósti­
co de ciertos estados mórbidos del or­
ganismo, difíciles de defin ir muchas ve­
ces .

La señorita Sabira tiene unos treinta 
atlas de edad, e%< de aspecto sencillo y 
simpático, sin pretensiones y  deseo-a de 
ser ú til. Así, pues, acogió muy l»i*-n mi 
propósito de experim entar con algunos 
enfermos.

P ara  comenzar, escogí dos señoras, en­
ferm as desde hacía tiem po. Lua muy 
nerviosa, había sido operada dos teces: 
primero, de los ovarios, haría unos doce 
años, y, últim am ente, de una ciiferme«lfwJ 
del hígado. En esa fcelia sentíase en­
ferma, y. no podiendo defin ir sus males 
me pidió que in terrogase sobre la «-au-a 
de su enferm edad a la señorita .Sabira.

La o tra  señora, am iga de ia primera 
parecía su frir de diátesis úrica y de per­
turbaciones de origen cardíaco. Ninguna 
de las dos era cliente mía, y yo sólo te­
n ía vagas nociones de loa síntomas o cau­
sas de siifi enferm edades.

He aquí la descripción de La sesión:
1.4» señorita Sabira se sienta enfrente 

y próxima <le la señora Juana K. (la pri­
mera de la.s señoras u que me he reicrr 
do i, la mira un momento sin focarla.

-r ■■ ±r-*‘7’1 cabeza, (pieda absí»rtaun momente• y di.
■ * *

-a,p¡ft ífiás de la laisnia índole-. — ‘'Percibo en la s.ñora K. tr<-v‘ eos:3s:
.V,  ̂”W in\ «na iimútKión una gran nervioHidadtendiendo .a la his-

V m m f r a r e ¡-¡bór.<10 ear¡,, teria. mía gran f aliga general «JIU* set*:3rs.. q«¡»rt '•Wrft'Arw. rogándome que manifiwta de ví>7. encuantío, v una aver-
$fí‘‘-ín n ín  

(ra m . v
ói Señorita Sahir.j <póéa 
La róédiym desjmé- ¡U- to- -ión por 1

COtl 1
todo 
as pe

cu» ni0 le rodea y ha 
trata; ,a

ífeáEMsíj ’?*ir bis MSnkm durant** un instgnTe, Perdió el ¡«pet it presa de naaseas. de
ittk si «i8vH.-/á c .'-tíco la ipS'-rí1*- i»ertu? bnci cardí-teas, atonía del cato-



EL ESPIR ITISM O 11

jiwiiro y  de los mtextin«*«, dolores lumba­
res” .

j  )*-¡i p 11 ó > «I»1 ronero  tra rse  nuevam ente 
rlurauJ- un minuto. Ja médium diet» p«-r~ 
r-ihir que ti* íM ivn tum or m  >-l ? i f « • : > u -  
sñ principal, de Ion sufrim iento* «Jo la 
referida señora. Ademá-., b -  riñon*** no 
funcionan bien y ru s  >-y rerion*-* contienen 
# m w .

f*a señora K. afirm ó sen tir toda* estas 
fcnxaeiones, dolor**# y  sufrim ientos. y 
firmó el nota <l«- la experiencia «pie rr- 
llacté personalm ente.

En la segunda d« In.s paciente* en en«*s- 
tion. Marín V., la umdimn «omprrmba 
«labilidad general «l»-l «"razón. «folor» •, 
artrítico* pasajeros y «lebiiid.-ni gen» ral 
«•on afonía «b loa intestinos. Los ríñones 
titán normales; los pcJmon«H estuvieron 
«*n fe ranos ha»''1 tiempo. pero actualmente 
están bien. Lo «‘seindal «•> un estado ner­
vioso fiel corazón y su debilidad. que 
provoca los trastorno* nervios»**.

La paciente <*onfirmó cuanto d»< •• la 
clarividente, firmando el neta.

K1 interés que despertaron  n mí la- fa 
colindes nictagnóm icas de la señorita Sa_ 
bira me anim aron a in te n ta r  con el la una 
nueva serie de experto rodas. '•mi la co­
laboración «bl I)/. S* un-rn '.i • '-o •■ «¡) a :¡ov. v. 
ki, jefe del servicio in ternó  d< ! hospital 
Sap Lázaro y profesor <h- la l 'u iv . rsi !¡t l 
de Varsovia. U* aquí <•! a« t a :

Médium: señorita S ab ira .
Asistentes; D r. W atraszew ski. I>r. 

Semer«-au Siemiauowski y  cuatro  médi­
ca* auxiliares «leí servicio interno.

Los enfermos sobre el estado de ]<*» 
cuales debe pronunciarse la señorita Su­
birá, son introducidas uno después d - 
otro en el gabinete y dejados en una «-a 
ma. La médium, sentada enfrente  al en ­
fermo, no abandona su lugar m ientras 
duran las experiencias. M ira fijam ente 
al paciente du ran te  un breve instante, iti- 
elina la cabera, se eubre los oj»>s y pa­
rece reflexionar. haciendo de vez en 
cuando movimientos nerviosos, acom pa­
ñados a veces de un pasajero  tem blor d«* 
las extrem idades Pasados algunos mi­
nute». la clariv idente comienza a d ic ta r 
lentamente, con frases breves y  entre- 
cortadas, las sensaciones que le causa el 
estado «leí enferm o.

1*. .Señorita Apofonía f».. 19 años - — 
Estado subfebril dme la médium.—- «le.' 
bilidad. dolores en los huesos; los pulmo­
nes. capecialuiente eJ derecho, enferm os: 
el estómago, ano rm al: jaquecas témpora.
Ies.

{Estado «fe la enferm a. sesión la «»b-
.ervaeiéni m édica: De . ez en miando, es­

tad o  sub feb ril: la enferm a, «lebilílady,
S'ufre a Vi-.M S de jaqn* «:h s ; h lc ‘ >ut asió, 
-■e observan «Iteraciones m  « I pulmón 
derecho. Diaifjnwt*«•«*. Tísica pulmón*'-, 
fibroraécusa. pnenm ntórax artif ic ia l iz­
quierdo  >.

2 ) .  .Sí* ño rita  fl<-dw¡g. «1* - 1-1 añ*«*
La enferm a, --«-tice Ja señorita Sahira- 
‘■nfre a  vece* «folores en las ex trem ida­
des. agotam iento  general. ( ‘o»i frecuen­
cia *•- «pn j  i «le dolor»** h ín tb .'i-s  No 
puedo descubrir a lteraciones «i: la en­
ferm a .

< Estado d«- la enferma según la obaer 
va* i«*n médica: — Agotamiento gene­
ra l . Actualmente no experimenta nin­
gún inconveniente ni a Iteración»", o rgá- 
níea.s. Diagnóstico: Diabetes azucarada l.

-•» > Ju an  I* . 4<* años: — El enferm o 
■-lente «folores en las extrem idades infe­
rio res —- dice la metagnofíU»—  y  debajo 
«?e bt «Npalda. « U derecha. nn dolor pr<>- 
fundo  Tengo la im p ro m n  «le que la - / i- 
ferme«la«l «lata «fe algún tiem po, • a tando 
principalm ente  localizada en !« fiarte an­
te rio r de! pecho, «letni-s d«-f “ hneso pec­
to ra l ” . no en los1 pulmones sino «>n re- 
Iación con el corazón. IVr0 loa pulmones 
me parecen ser más voluminosos.

V  dirigiéndose a nú. agrega :
. Pueden los pulm ones **•.■ n.ás volu­

minosos? Tengo esta im presión- pero no 
puedo defin irlo , porque no 'conozco nada 
«1»* ana turn ia .

In te rro g ad a  sobre »! eará«-ter »l«- los 
dolores debajo  del “ hueso pectoral ” , la 
señorita  Sabir* repite «pie no puede de­
fin irlo  m ejor.

Tiene relación ron  a lguna d íñeultnd  
al resp ira r?  p regun ta  pl doc to r St-mc- 
ra n - S i e m i a n ow*» k i .

- S . m n  la fa lta  «le a ire . . .  una opre­
sión. . . respiración difícil . .

—- ; Es norm al el funcionam iento del
corazón*

— No — responde;— el coraz«m bife 
con demasiada riolen«*ia. y  a veres hay 
iiiternEpciones.

íSínt«>mas mórbidos, según la observa- 
«*jé»n m édica. Díptica. /.gi» n-jé.n cu la p a r­
te «leí corazón ; fuertes, dolores subcos­
tales del lado derecho, debilidad generaL
En otro tiempo. «_*1 enfermo se quejaba 
tle dolores subaltérnales >.

i 'ont i ntiará >



NUESTRA S C O N FE R E N C IA S

El Espiritismo com o G uía de la Humanidad

E L  E S P rB IT IS lío

(C o n tin u ac ió n )
Eso Dios del Espiritism o de n uestra  

época halda por igual a  todos sus h ijo s; 
en Jas cotas, por leyes universales y  e te r­
nas; en las conciencias del ser humano, 
por inspiraciones tiernas y  sublim es.

La Filosofía de la H istoria, apoyada 
en el propreso incesante de la H um ani­
dad. patentiza la existencia de un gobier­
no providencial, sabio y  ju s to . E l E sp i­
ritismo. no ya con razonam ientos sinc 
expcrimentalmente. con hechos, dem ues­
tra la realidad de ese gobierno, y  lo evi­
dencia. restándole el ca rác te r  f a ta lis ta  
que por fuerza había de tener al person i­
ficarlo  en una deidad personal y adm i­
tir  como señal de «u poder el “ Dios lo 
qu iere” , de los cristianos, o el “ E stab a  
escrito”, de Jes m usulm anes.

La Historia es el canto de Vida a t r a ­
vos de las edades. Cabe, entonces in te­
rrogar: ;ese canto de la V ida, escrito  por 
un Dios perennal y fuera de la T ie rra , 
que no dejase a los hum anos más que 1 
papel de intérprete* mecánicos, siu in i­
ciativas. tendría el mismo m érito  como 
si fuera compuesto y puesto en acción por 
los hombres, libre y  espontáneam ente, 
bajo la inspiración perm anente de un 
Dios inmanente y amoroso presid iendo el 
I'niverNO? Si los Mesías que nos red i­
men en los Calvarios, se tra n sf ig u ra n  en 
los Tabores. que nos envían legiones de  
almas para hacernos conocer el E sp ír itu  
d<- Verdad, no son herm anos nuestros si­
no encarnaciones del S er Suprem o. ¿ no 
quedarnos los habitantes de la T ie rra  re ­
ducidos a optar en tre  el pobre papel de 
platón iros adm iradores de una g ran d e­
za inasequible, o el vergonzante de cie­
go* hicidas?

El Espiritismo evita el escollo de esa 
fatalidad con la na tu ra lidad  y belleza 
que resplandecen en toda em anación de 
Dio:, con la revelación de esta ley eter­
na y universal: “ N’ac^r, m orir, ren acer 
di nuevo” ; tal la misión a cum plir por 
todo o p ír itu  para alcanzar el v erdade­
ro fin  de la existencia: ser perfectos co­
mo el F ad re .*

De o t a  ley eterna y  un iversal, .sabia 
•\ ¡ isí; corno todas la* natura les, su rgen  
\  p, Juz de Ja razón, entre  utras, las si­
guientes proposiciones .

la . —  La u n id ad  de la especie huma­
na , no p o rque todas las razas procedan 
de la un ión  .sexual de  una única pareja 
p r im itiv a , sino porque las almas, emana­
ciones de Dios, que hoy ostentan orga­
nism os blancos, pueden  haberlos óslenla 
do a y e r  y volverlos a o sten ta r mañana 
de o tro  co lo r ep id é rm ico .

2a. —  La so lid a r id a d  de la humanidad 
v isib le — c o lec tiv id ad  de espíritus encar­
n ad o s .—  con la hum an idad  invisible — 
co lec tiv id ad  d e  e sp íritu s  despojados dd 
cu erp o  físico .—  pues esta últim a, que fue 
la h u m an id ad  de ay e r , generadora de la 
preven te, será  la de m añana, generada 
p o r  la a c tu a l , i A] c o rre r  de la pluma ob­
se rv a ré  que es ta  so lid arid ad  sería de 
ex is ten c ia  im posib le  en tro  los ángeles pu­
ros. p erfec to*  de to d a  e tern idad , v los se­
res  h um anos, que, según los dogmas, no 
gozan  m ás q u e  de  u n a  sola existencia cor­
p o ra l)  .

3a. —  La re a lid a d  de la soberanía do 
esa H u m a n id a d  so lid a r ia . Soberanía ejer­
cida desd e  el o rigen  de los tiempos por 
la única co lec tiv id ad  en condiciones de 
a b a rc a r  no sólo el pasado  y el presente 
de e n tra m b a s , p re p a ra n d o  un porvenir 
m ejo r, sino tam b ién  relacionarse con su* 
a n á lo g as  de o tro s p lan e ta s  y recibir ¡n* 
t r a e r  ion es de se res su perio res, de la colec­
t iv id a d  de los e sp ír itu s  puros, que si no 
cabe  su p o n e rla  o rg an izad a  a semejanza 
de n u es tra*  soc iedades menos todavía ca­
be su p o n e rla  desenvolv iéndose en el cao».

E n  e fe c to ; siem pre  re su lta rá  que los 
que d« lu cho d ir ig e n  la m archa de la Mu- 
m an id ad  son los se res reconocidos por 
e lla  m ism a «".inn genios, llámense dio*-.: 
del O lim po, H ijo s de Dios, profetas, após­
toles. g ra n d e s  filósofos, grandes invento­
res o g ra n d e s  a r tis ta s . Este principio es­
tá  com probado  h as ta  en el gobierno «le 
las naciones, reg ida*  m ás que por su.*» Wír 
na  re a s  o p residen tes . por los hombre 
de e s tad o  que  los ro d ean . A hora bien 
¿ qué d u d a  p u ed e  cab er entonces de q»n\ 
en  l<*s m undos d o nde m oran, la simpa­
tía  ha de re u n ir  a esos seres en subli­
m es consejos, bajo  la dirección de otrf*¿ 
sertfs m is  p e rfe c to s  q u e  ello*, para estu­
d ia r  la m arch a  ascenden te  de la hume 
¿ódii-l v en c a u z a d a  hacia un mayor pra* 
grcKO? N in g u n a . Supongam os para coíw-



EX, E S P IR IT IS M O

ju . nili r m ejor la influencia d<*> i-dv* qij<* 
<n los destinos limnanoH pueden tener 
T.ilts corporaciones espirituales. un  con­
sejo constitu ido  po r Budbo Sakyn Moni 

Moisés, Sócrates y Mahotnn. lie 
vados a dicho consejo por «i m érito di 
mis p rop ias  obras y no por la elección d<‘ 
co lec th  id a 1.1 a lguna, para  estud iar los 
m edios de e v ita r  una calam idad human i 
cualqu iera . mía g u e rra , por ejem plo. <’»> 
nio para  ta n  oxéeteos Reres la política 
m undial no tiene  los m isterios ni Ih s  ne­
bu losidades que para  Iok teiTcstres, romo 
jn ieden ver si lo que expresan  los labios 
o In plum a hum anos es lo que sienten las 
eoiieit'ludas de los encarnado*. sus juicios 
tienen  que ser m¡í.s com pletos y exactos. 
<'orno adem ás, si ello es necesario  y útil 
p a ra  <1 p rog reso  de la hum anidad, pue­
den  in f lu ir  in d irec tam en te  inspirando a 
los e s tad is ta s  resoluciones que obstaculi­
cen la  g u e rra , o d irec tam en te , volviendo 
a en ca rn a r, poniéndose a l fren te  de los 
pueblos p a ra  d e rro c a r  a los gobernan­
te s  te r re s tre s  em pecinados en llevar a 
la  heca tom be a sus gobernados, ya qui­
en cu a lq u iera  de am bas form as que lo ha­
gan, s iem pre  o cu p arán  el p rim er lu ja r  
p o r  p ro p ia  g rav ita c ió n  de su elevación 
m oral y p o r su pe rm an en te  contacto  '-mi 
sus colegas del m undo invisible, lo qn* 
les da la a u to rid a d  necesaria  para cum­
p lir  las decisiones ado p tad as  en aquel 
consejo  como más convenientes n la hu­
m anidad , en ca rn ad a , se com prenderá cu 
toda  su m ag n itu d  In obra  de progrese  que 
tídqs consejos e sp ir itu a le s  llo rarán  a 
lé rm in o  en el inundo de los encarnados.

Tin hum anidad es. pues, por completen 
du na de sus propios destinos Los que 
la dirigen, no son dioses perfec to  desde 
lod.H eternidad y  ajenos a rila, sino hi 
jos. hermanos suyos, que se han elevado 
progresivam ente, empleando para ello 
millares de encarnaciones, desde la de 
empedernidos transgresores de la Ley do 
L>ios hasta la de Espíritus de Luz. de 
Lien y  de V erdad.

Tenem os, p u 's .  entonces que el E sp iri­
tism o no se sa tisface  con evidenciar la 
in m o rta lid ad  del a lm a ; no se contenta 

«•mi ^evidencias que. como Níeodemo. el 
Lab» de la S inagoga ju d a ica , fue en oí i a 
nu--. ¿, enca rnac ión  virtttOM» prelado on- 
toliíro; io.s btalhíst¡es de ay e r  pueden ser 
b»s ju d ie s  d< hoy o iot? católicos o ma bo­
rneam os del m añaria ; no ce contenta  con 
ev idenciar que los quemlwus de los cielos 

son o tro s  que los buenos, los juMó.-i. 
los sabios de Las innúm eras vida* y t i ­

n a*  del in íi nito, kiuo *po haeiénd'U)0« 
car. - por decir así, b  rnnvrRWWMir 
dt» p re fe rir a cnanto tiende a « 
lo que p r w y ír  Ultimos fra te rna l y amo­
rosam ente, entro nosotros. k»« encarna 
doo. y l..s espíritu*. b-s desencant-sdo*. 
asienta sobre base tan  inconmovible co­
mo la rieet*idad común a Ih* d**» hum a­
nidades, Ja \ i-ilil* \ Ja hn imhl* , de n r
progreso cada v«*z mayor en t *«l"- h - 
órdenes de la vida Robre b* T o r ra  •*’. 
único Cristianism o digno de »*1o nembfp. 
el que aprende ¡t am ar en todos los Evan­
gelios, el que m a **n todos loa Calvan- 
el que en sunbiilic¡is lengua* de fu- go 
ve descendí r  a todo* los Ccaáruliw el 
mismo E sp íritu  d< Verdad. el que par» 
ad o ra r al Dios incognoscible tío encuen­
tra  templo más grandioso que la N a ta- 
rnle/.a, libro  sagrado mas santo que 1« 
Ciencia, a lta r más hermoso que i'* con­
ciencia. ni culto  más « lo a d o  que el de 
la  M oral.

Así como el notable [ilónofo hUpa,W) 
Manuel (íonzález Soriano, estiutíiiiido Ion 
d iversos NistcoiHs fíbix.t rom paró mi >.
los con el Espiritism o, llegó h la < otndti 
sión de q u ‘*. ♦ ! Espiritism o no < s una filo 
Rofía, sino “ La Eíbwmfía*’ . In reciproca, 
Rentada niás antea, en este estudio, tac-
hicit es c ie rta . El Espiritism o, *• loneta de
vida, no es una religión sino "Lo RHÍ- 
pión”  en Ja roas elevada y bernois» sig- 
níficai ión de la palabra y, por lo tañer 
anotemos las cofuacuen'úaa principa'*-# 
que «le cata verdad surgen.

La primera es que sólo de esta Religión 
universal y  eterna puede, decirse:

•'8©n <us fu n d a d o ra  todo* lo*-: hnnvt- 
n«>s d< t alas las ¿pocas, d* t»cbuí Us 
creencias, que han alcanzado el Ca#ní*rt- 
m iento de a lguna v* rdad  incontestable 
dem ostrada p»»r la razón y  por la cien­
cia .

• ■ Son sur* apóstoles todos los huteaoos 
que hayan enseñado, cKseñnJi y i-h m íi  
rá n  en •! fu tu ro  i.i verdad. y é.-ri-K han 
recibido *u m.-sión d-.l deber mor»! *p' 
tiene todo hum ano de enseñar a  lo» »!•*. 
más la- verdade» que conozca, y <h? no 
esconder l'< luz que m- po-w-c «I-bajo «b-J 
i-el«.mín pare que « nadie alumbre. 
qqe feaccr v.sto es c h i s t a  y »t»tU»rir»-
rivo.

K! rechazar una  i«:ea o creencia sitt eo- 
i i f c e r l a  n i  i n t e n t a r  e m a p r e n d e r l a .  U  
i ó r«cIvr íntica del ignoran i e y á d  tg-cta- 
i — Jcné Ingenieros.



1* EE ESPIRITISMO

NOTAS DEL E X T E R IO R
P or X . X .

fin I: asamblea «le rem oa-ión de au- 
tertdmb's iJd < - litro Barcelonés de Estuw 
¡lies IV teológico* fnerón elegidas la,s si' 
luientes personas;

Presidente. I>r. León Letimiel: vire,
A. M. lié]o-? San roma ii ; secretario. Ra­
món Parró riirocut; pro lo.. Fernando 
(Vtrehoii; id. 2f>.. * MMlíJo Botella; conta­
dor. Casimiro Manzanares: tesorera. An­
tonia Oor.ategni. bibliotecario*. Mateo 
Rui/, y Adolfo Zulucta: roen tes: F ran - 
dtieo <íucvara, Pedro Lanaspa. Isabel 
Pairé*. .!• sé Hamos. Luís Barra vena y 
Pas-urd Avellana.

Deseamos acierto fm sus resoluciones 
y éxito en «ais trabajos a la nueva ewni- 
*iéin de la entusiasta sociedad española.

i * •
Ki tribunal d< Valemdennes (F rancia) 

ha absmelto al médium César Pi ase/, «o í. 
sudo per e! sindicato médico rl* Raisnics 
por ejercido ilegal de la medicina.

K1 triboual que lo absolvió ha decía 
rado que ‘ la imposición de las manos so­
bre un paciente no es un tratam iento me­
dico ", razón por la cual no }ia_v lugar a 
fteiisar por ejercicio ilegal de la m«-di- 
i uui, y que La "acción del médium, aún 
en caso de curación de un mal tísico, es, 
sobre todo, de orden m oral"

Mi ic-. mal que la justicia humana ya
ut cmn;, neómloffc d.- la realidad de ;.| ■
curias »nNis. rniiv ellas la de la cmaciéni
'ic cut'crmedadcs por vía m ental. Por al
go s*' empiey.íi.

• * «
Can la denoiii¡iiación de Pidón Kspi 

ritual isla Iiiteriiflí-iorud se ha iniciado 
Di icni'itiiiciii'j de f«d liberación efi cCva 

fe ni,ni!m-ione>: - -jóritualistas. í¡- 
i i isi 111 c;¡ e intcjeetualfh del Viejo Mun­
do.

Nui los iniciador*^ d. <*st<- movimien­
to 1".'< c iin n •- L’hevídier <1. s.i Marc Cn, 
mi!" llellihrd y Kdiwrdo Salir. directo- 
res los tres de importantes pi|hli» ;o
íes •‘.spirittJHlísfiir. y la nueva msiilnción 
pordP-M fundada, time por fin !¡, • ,v 
generación indi Vidual por , t]U(_
e:u Pm del -siontu'". según 1q expresan 
en el iicndPi sin que han dirigido a toipo.
lo- hombres libres de pnjuicio'. -v ;,,,uhi-
t«s de U fihisofk de la ciencia y dc{

arto , con <4 fin do constitu ir “ un fren­
to único contra  el matoriali.sinn, nova.- 
< ión d>- elevación e.spirituo!. y <•) dogma 
au toritario , aprisionado* de conciencia*M.

Dicho m ov im ien to  cu en ta  con la fran­
ca adhesión  de c u a ren ta  d irecto res de 
iniidicm -iotu s « sp ir ii  p-olis ta s  del Vi«*j* 
-Mundo, y p ro m e te  s e r  u n o  de los más se­
rios en say o s  de u n id a d  esp ir itu a l.

La n u ev a  e n tid a d  tien e  ku asiento en 
l ’iirÍK. en el F aubnni-g  Snint-H onoró .V» 
i l d c ó ,  s iendo  su sec re ta r io  ijrn fra l "1 
señ o r E d u a rd o  S ab v . d ire c to r  del “ Ab c- 
sa je ro  de ú; Evolu ión F‘, quien  atende­
r á  to d a  la c o rre sp o n d en c ia  que L se» 
d ir ig id a  con re sp ec to  n la nueva tisuria- 
• ión. d eb iendo  env iársele  ésta a la cálle 
H ufto /i 14. A n to n y  -S e n a ) .

•  •  •
En el “ L igrht”  haílíniors este relato

que in d u c im o s  y  o frecem os a uncidim* 
lecto res. p a ra  que  ap rec ien  cómo con­
te s tan  Jos seres <D*! M as A llá tt quienes 
d ir ig en  a e llos «*u sini do b u rla . He aquí 
d icho  re la to :

“  t ii bip-n señor, « uyo nombre le s  re* 
v, rvaint.T>. fue a ver al médium <-u) ativt* 
Retí f'olsoi». de Ntu va \o rk .  y luego d** 
observarlo «mi su labor ni «fian íntica le 
dirigió, con tono burlón y  desíiliimt* la 
siguiente f i ase:

¡<¿ue puede saber usted «leí arle 
«h* curar cuantío usted mismo no > he 
s iq u ie ra  cu an tos  but sOh tiene  su cuerpo’

• A este  e x a b ru p to  ci inda del médium 
<•011 test ó :

“  PN e m i t o : y«* n o  -< c im il lo s  hu«— 
sos exinlrn «ui el cuerpo hmmnm: }o r•> 
aquí, a mi lado, hay uit esjñritu que " 
sabe m u y  bien, y dice que la imi\ori:i 
de los hombres, a vu-Ntra - dad tu-ncu 
1Í«>S. pero que Uütdl «’n f*t« uminenlo 
tifio ‘JfiM. n «i que cumulo a!uo>r?.a M "lf? 
tragado un hueso,

“ Sum am ente  asom brado , «d burlen \¡ 
.sitante, ii firmé» :

hs. pe rfec tam en te  exac to . II ' " 
gado un pequeño hueso v he c.st a 
pu.»»í«) de asfixiaenm  cwn él. t ‘uradme.^ .
I s trtl parece  sah .’r  todo lo «pie me •> 
c ierne " .  ¡

( ‘oro»» se ve. la m u í«stación  d* l c>|'. 
íitu -gu ia  fu*- op o rtu n a  y  c o n 'o o  ente.
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n buen seguro. r-1 pretendido burlón no 
volverá n ensayar “ brom ilas” de n'm- 
í.'tutft c lise  con quienes le pueden deeir. 
nunqim él 10 ocultara, que tenía un hue­
sa más que los demás mortales. .

*  *  *

Para los Houdinis de guardarropía, 
que continúan afirm ando, de acuerdo eon 
su ‘'m ae s tro ”  y sin tener en cuenta que 
<.stc* no aceptó la apuesta de Mr. Ilarrv 
Pri<-.', pi( los fenómenos d<l Espiritismo 
son todos “ trucos*’ de prestí digitación 
y  maluharisnio, Ie.s ofrecemos “ desinte­
resadamente-” . para  que la mediten, la 
opinión del presidente del Club de Pres­
tid ig itado res  de Londres, que traducimos 
del “ N ational S p ir itu a lis t” . formulada 
en los térm inos que siguen:

“ Corno la mayoría de las personas «pie 
ban estudiado la naturaleza y la posibi­
lidad de los fenómenos psíquicos —dice 
M r. Wifl r.oJdston, presidente del Club 
de Prest id i Rita dore*.— creo firmemente 
<-n <d Espiritism o. Mis experimentos du­
ran te  los últim os tre in ta  años me han con­
vencido, sin n ingún  lugar a ia mínima 
duda, que esta ciencia no solamente es 
real, sino que ella es uno de los estudios 
m as maravillosos y apasionantes de los 
tiem pos modernos. Y  o creo, en verdad, 
qu* 1 h ciencia espirita está llamada a sel­
la única g ran  religión del porvenir, por­
que - > la única que presenta pruebas tan­
gibles (!<■ una vida después de la muer­
te*’.

/C om prenderán  ios “ houd m istas”  las
palabras .|c M r. (íoldstou? Posiblemente 
ii". cuino tampoco ‘'sup ieron”  nada de 
las I.OtH) libras esterlinas que Mr. Pri- 
sc ofrecía a H oulinc si éste “ lograba” 
realizar por medio de sus • 'trucos” uno 
solo de lo,s fenómenos físicos más conoci­
dos cu Jas sesiones espiritistas: el movi­
m iento de las mesas.

¡■Ah! Pero ajiora nos vendrán con el 
cueiitai del juego de luces del médium 
(,’ ?> Niño Pécoraro, quien en Norte 
América i¿cuándo no?) lia puesto en 

evidencia q u e .. .  en el inundo hay mu­
chos “ to n to s”  y pocos “ vivos” , y. como, 
según el refrán, oj “ vivo”  vivo del “ ton­
to ” . el médium ú  7) Pecorero, que hasta 
nace poco explotaba un “ consultorio me- 
«iianimi'-o“ a dos «hilares por consulta. — 
aquí le; llamamos “ adivinos”—- debe ha­
b e r  súfralo alguna fuerte merma mi .>us 
“  negocios’’ por efecto de la “ competen­
cia de algún otro “ profesional1 y ha 
querido a rru in a r a su competidor, po­
niendo a Ja vista del público el juego

de su contrario sin tenor en m ente  qoc 
enseñaba «1 suyo al propio líemp". 
eomo tambiéu su audacia. y <h íp-jf’p-ij,, 
querer ru m ia r  a. Conao Poyó- *-n 
supercherías, afirmando que éste había 
asistido a “ sus sesiones".

Puede ser que el ilustre w r ; to r  in­
glés haya asistido a algum* wí«í«»n d» 
Peco raro; pero, m buen segure*, que i-, 
habrá hecho como himple especiado»- de 
un espectáculo a tanto la entrada. De­
masiado sabía Ponan Doy le lo que se 
puede obtener de los “ médiums" a tan­
to la consulta y . . sin control de nin­
guna clase.

• * *
En la Sociedad de los Doctores para í.ss 

investigaciones Psíquicas, H. profesor 
Einstein ha hecho una larga serie de se­
siones de experimentación eon lo* ioé- 
dimns Otto Reirnann y señora Akcringa. 
después do las cuales, y ante las prue­
bas obtenidas, ba manifestado que está 
completamente convencido de la reali­
dad de ios íeaómnos <í>- metaerafolagía 
(dibujos supranorraale.s i .

« * •
El “ Mondo Occolto” . de Roma; infor­

ma sobre el caso d«J una señora «le N? años, 
a la cual, a tai edad, s*' le lia iftaniíVsrs- 
do la médiumnidad escribiente.

Dicha señora, que no desea que se co­
nozca su nombre, vive en ia ciudad de 
Annecy. Alia Salmea, y narra «si los co­
mienzos de* desarrollo de su facilitad:

“ Hace tres años, yendo por U calle: 
vi, eon gran asombro, a cierto do. t. r 
A..-, que conociera en Florencia. y qumn 
había muerto lumia sesenta años. El fan­
tasma me saludó, me dió un apretón de 
Ti i a nos y desapareció. A la vuañnxia si- 
gui.'íit*'. cuando desperté. f ; •
doctor <1 entro de mi habitación Me le­
vanté del lecho, sentándome* 4, una me­
sa y comineé a escribir las palrdirn* que 
me cir.n dictadas por >-l visitante. A 
partir <?e ese día contoneé a recibir co­
mún ¡c.’i e iones «spíritas” .

.Según la revista de que traducimos e*' 
tu nota, la octogenaria médium ha ret ■ 
bido cmnunieacion. s en tai cantidad «i:c- 
con ellas podrían formarse varáis volú­
menes.

Y luego se dice por ahí que “ Ion viejos 
no sirven para nada” . . ;* * *

Tomara os de “ The r¡aternaíinnal f \v -  
ehie deí mea de enero »jl?un«v

“ El órgano <>tV¡3? del Instituto I nica-
... ■■ ■ '1 . . ■
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de las Xa e irme* propone, a so licitad  del 
señor Alberto Hoflwig. presidente del 
Tribunal Provincia] de Postdata, que se 
emplee el cinematógrafo en la observa­
ción de los fenómenos ocultos. FU cine­
matógrafo, en efecto, debe recoger las 
apariciones fugaces y reproducirlas con 
mayor precisión que cualquier otro me­
dio visnnl ordinario. A este respecto, d i- 
cho señor Hellwig. escribe: "U n  simple 
film cinematográfico, tomado ej, p erfec­
tas condiciones, debe tener mucho m ayor 
valor documental que los volmninnsos re­
latos de sabios, gracias a la proyección 
en la tela de cuadros supranormale.s, ap a­
riciones de fantasma*, m anifestaciones 
eetoplásmicus y fases del “ tra n c e ”  del 
médium, asi como las radiaciones que 
[ludieran emanar de é s te” .

# • •
El periódico “ Astrosophia ”  se ocupa 

de un médium músico que le fue dado a 
conocer por el señor A lberto M ereato.

Dicho médium, cuyo nom bre os .José 
Magno. efi un obrero manual, de cu ltu ra  
mnv escala, de 2.1 años, y que nada en­
tiende de música.

"C ierta tarde — dice su p resen tan te  
roñor Mereato, — escuchaba M agno to ­
car música, enando cayó en sem itrance y 
se dirigió hacia un piano, sentóse en el 
taburete, y ejecutó música con precisión 
y arfe en un instrum ento que nunca to* 
cara. T,e trajeron un violín, y tam bién 
tocó fácilmente y con ra ra  precisión y 
pureza de tonos varias composición»* m u­
sicales. siendo lo más notable de! caso 
que tocaba m alquior pieza musical que 
se lo colocara en el a tril puesto a su 
fren te” .

Se hicieron muchas y  vanas ten ta tiv as 
para enseñarlo a tocar en su estado nor­
mal: Magno, es refractario , en absoluto 
a 1n inúsíca Peyó dn “ tjran co ”  toca

Comunicáciones de la

EVOLUCIONISMO

í no d«' los e s tu d ia  rná-, im portante^ 
de la  doctrina, **»> indudablem ente el 
origen de Jos seres v *us sucesiva» mo- 
daKzar jones a través del tiempo y  del 
to p a c io .

Todos los sistemar, filosóficos han te ­
n ido  que ocupar*.* de esta grave cues

cu a lq u ie r  com posición musical, facultad1 
a la cual v ino a añad írse le  en estos úl­
tim os tiem po* b, rio m édium  parlan*-, 
p ro n u n c ian d o  en ta l estado larras  ora­
to r ia s  sobro filosofía , teología, literatnm 
y arfo , d a n d o  a mi voz d istin tas entona­
ciones. según  las en tid ad es que no m.-»- 
n ifies t a n .

K1 d o c to r  R o lf R einsnich relata, rr? 
“  Z e its id irifft fu r  Pnraps.vehologip '’, un 
« aso  so rp re n d e n te  «le niediuninidnd “ den. 
a r ro l l a d a ”  p o r un  anciano  checoeslovaco 
d e  <•' a n o s  q u e  re s id e  . n Ijodonbflch (Uv- 
e o e s lo v a q u ia ) .

D icho  anciano , g rac ia s  a una larpa 
p rá c tic a  en los e jerc ic io s de concentra­
ción  m en ta l, ad q u ir ió  el poder de anu­
la r  el peso de  o b je to s de pequeñas <li 
mensione.s cu an d o  se le colocan frente a 
la piel del ro s tro , brazos y pecho.

Kn esas condiciones, los objetes w* 
caen : p e rm an ecen  suspendidos en el ai­
re . a despecho  de las leyes de gravedad.

U n a  com isión d e  sabio# investigó los 
f e n ó m e n o  y  acabó  p o r decid ir que no 
h a b ía  n in g ú n  f ra u d e  en ellos. Antes de 
los ex p e rim en to s , «] anciano  lava su pie? 
con a lcohol, con el fin  de dem ostrar que 
n a d a  h a y  en ella «n 1<̂  cu a*, los objetos 
p u ed an  a d h e r irs e . Un cuchillo, un gir 
fio . una  cam p an illa  «le mesa y otros ob­
je to s  q u ed an  sin  ap oyo  en donde se !••* 
c o lo c a . A veces el m édium  ordena {pie 
dicho?» o b je to s  se m uevan a lo largo de 
nu piel. * ii una  d irección  indicada, y los 
o b je te s  obedecen .

Los fenóm eno» son sem ejantes a los de 
le le k in c s ia : sin em bargo , presentan la 
p a r t ic u la r id a d  de  se r producidos por ].i 
v o lu n ta d  del m édium  y  repetidos cuan­
do  *Vfe lo desea, lo que no siempre sii 
cede con Jos fenóm enos psíquicos.

Entidad Espirita "Luis**

tión , y  jia r tie n d o  de lo conocido para in­
v e s tig a r  lo.s o rgan ism os del pasado y de­
d u c ir  ló g icam en te  las consecuencia* de 
Jn s itu a c ió n  a c tu a l del hom bre en el pla­
n e ta , han  lleg ad o  p o r  el raciocinio ?» en­
c o n tra r  ei o rigen  de los seres en los wk 
mentó** in ic ia les de la Creación, eu.iBdo 
a ú n  no e s tab an  delineados Jos mundos, y 
p o r  co n sig u ien te  los s»er<*s existían \ir-
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mubneni'- t-n );t masa común, en o«* su. 
puesto caos, en esa materia cósmica <\u<-
todos lo* pensadores han tenido que rr- 
ronocer.

1'* unrnl modo reconocemos la existen­
cia del espíritu, In inmortalidad d«*l al 
ma y la existencia eterna «1** los aere* y 
bu infinito desarrollo, atendiendo al (tro- 
preso individual y ramera*! t-n que to­
das las artividadoK se confunden y con­
tribuyen a-1 mismo fin, en donde torios los 
pensamientos tienden a identificarse m 
conocimientos. y torios koh st ntiíni**ntos 
tienden a unirse y  estrecharse jiara el 
bien universal, al tener que reconocer un 
límite, si no de la existencia de la a<-ti 
\ idad individual, en que el espíritu llega 
a adquiirir tal cúmulo de conocimientos 
y tan  superiores que, eonfundiéndw  y 
compenetrándose los seres y las almas "ti. 
Iré sí, obran c^ común y se confunden en 
un torio universal, en donde sienten pal­
p itar la Omnipotencia Absoluta: y to­
dos, obedeciendo a su estado de adelanto, 
se asocian a la obra del Creador en ‘■ms 
manifestaciones en la  Creación.

Sin embargo, esto no es más que una 
limitación de nuestra inteligencia y más 
que esto, la costumbre de estudiar Iris 
cosas particulares y sin atrevernos a ge­
neralizarlas para reconocer los estados y 
los medios en que el espíritu se puede 
encontrar y suacsívameot<■ ha de rnü' 
nifestarse.

Sin remontarnos a tan profundos y ele­
varlos orígenes, y  partiendo de lo cono­
cido, vemos la grandísima dificultad de 
estudiar la escala de los seres en nues­
tro  planeta. Por consiguiente, todo* los 
conocimientos adquiridos por los sentidos 
en la vida actual no nos sirven para co­
nocer la  gradación progresiva del espí­
ritu  que en la Tierra se manifiesta; es 
preciso, como tantas veces os he indi' 
vado, adm itir el comercio constante de 
fuerzas, de actividades y de inteligen­
cias, en los mundos entre sí y particu­
larmente en aquellos que pertenecen a mi 
sistema determinado y obedecen a un 
centro com ún; por más que colectiva­
mente dependen de los movimientos y
de Jas ac tiv idades  universales.

Se afirm a con mucha razón que loi 
espíritus, n medida que progresan inte­
lectual y moralmente, se identifican coa 
mayor número de sen»., y  bu esfera de 
actividad es más amplia, influyendo po­
derosamente en la armonía y  e/j el con­
cierto. así <-<!tao en la comunicación r

relación de los »ere* entre *í Si«
hurgo, Ir* mismo que loa seres *ndril.
duaUoetde ohrando en le exfer:a «3
a.-ti vidaid. eon la hlwt-Ud v iU*i'l*pcLVlVcO
cia que su odelanl¡tu fe* permití»; de!: "filis
mo dio' lo que los ¡padrea* ma«tr»V* y -loe
turo,* v amales pvi.-.len ayudar ni «Mi
oimiento y dwirróíJn do U vida y «l oie- 
.jornmiento tnoral. intelectual y negim- 
eo. lo mismo los capí rito* pu,*d<”.i auxi­
liar., ctrodtar y dirigir a lo» espíritus in- 
»• r io n  s. pero nuda m ás que en cate ^  ro­
tulo. sin contrariar jamás Ih« leves na­
tural*1- y «quedas en que limite d« 
cada 'squritu U* eorr*‘»pofKI* l’or con 
siguiente, hay que reconocer ante<( qqr 
los i’spírlttjs, en particular el espíritu 
universal, o sea esa entidad tuteligente 
que r*n todas partes w* umnifootn, se 
une y se complementa pura producir el 
movimiento y la armonía vt ni vernal. Jh-rv 
1 ni de csl.a influencia de la* e«ferR* de 
,'ictivobol. y dentro de bis leves 'um br­
ales, todos los espíritu* v  agitan y m» 

mueven cada cual en se * sf*ira> un po­
d-r contrariar ni. tlflsJlMMUf los líwules
propios de SU esfe■ra de sdivúdad. y  iíUr-
giefttlo lo* seres (IcmIc esferali inferíore*
y afuirectendo a la vida en cení rfmi de
aet.iv idad superior, wempfr impulsados
por la fuerza de actividad inteligente v
afra i¡rio* también por fqcrzas siiji'rií>r«R,
pero a la vez de*im ojiándose por .sí, por
virtn¡ni ¡dad propiai r|«* *»u ciemría.

Ceemprenderé i* pe ríce t amenite la :flifr
enltíid de explica ros cómo hes hen-s qtte
no alcanzan una mtriígeftfcia Sil fíe ¡ente
para dirigí na* por ni. y  ,v»bre todo, sqmr-
líos en que U rae ¡/•mi¡¡dad m • se ha m*-
ni festado con la iimplitu/l que r qn;írr»
i! ejercicio dpi Id¡re albedrío y de t<«<Í1S
las facultades intelectual1'* y  raciona Jes, 
y ante este grave incoo v^nú-uir «Bígnar 
u los espíritus superiores la dirección de 
sus acto* para las sucesiva* erter&mariA-* 
íie.- que li&n de preparar y ílé-oirrollar 
mus propiedad/-;.: piro esto no purdr an' 
mil irse más que coa uu carácter mas ge­
neral y  nniv»raaí.

Loa espíritus todos, y no#otr»K miamos, 
tenernos una eafer» d> actividad, m  1»
nial compenetramos algo que produri-

I- . [>■■!■ .: ' : ■ ' ■
sensación existen relacione», á tas cante* 
estamos ligados y por medio d» que 
-.amos ,i más c-ofiíodcrH M*- r¡,t>* i>x,íeflf. - 
y  a más amplios dc*arrollo#

Puede suceder y ?• <••<« 
cía. que eí esnrliio m atrrvti y  orgánico tí/»
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im planeta sen incesantemente mayor a 
medida que ascendernos en la escala d¡- 
los seres.

Sin esto movimiento y este trabajo 
constante de elaboración, no podrían pro. 
dueirse los infinito* gérmenes y  los in 
im ito  sores qtjie existen más allá del al­
cance de vuestros sentidos, «pie son los 
elementos orgánicos que. combinándose 
con lo.s fluidos vitales de los mundos, pro­
ducen la manifestación infinitamente va­
riable de los organismos. existencias o 
vidas subsiguientes en un mismo mundo, 
para poder adquirir todas las propieda­
des que en d  mundo se desarrollan y 
que le son necesarias para poder alean- 
zar existencias superiores en otros mun­
dos.

De dos maneras liav que considerar 
las relaciones de los seres entre si: la 
relación puramente material y orgánica 
de los seres influidos por el elemento es­
piritual, y la relación puramente espiri­
tual por lo.s elementos orgánicos y ma­
te nal es.

Los seres inferiores, cuya •\5stom-i;í e* 
precaria y su vida muy corta, algunos de 
los cuales viven instantes y se reprodu­
cen riKyiientánoauuntc. son manifestacio­
nes de elementos orgánico; que en el es­
pacio también adquieren infinitas series 
de manifestaciones; y de grado en grado 
pasan de unos mundos a  otros llevando 
lo.s elementos propio» y los adquiridos en 
el planeta: y  este cambio mutuo y re- , 
cíproco es inmensameutt grande, como 
vosotros no lo podéis concebir. De *'"ie 
modo, en cada mundo aparecen sores d i­

jérem os con elementos orgánicos idénti­
cos, porque estos mismos elementos res­
ponden :i las condiciones de lugar y tiem­
po en que se colocan mi cada caso par­
ticular-. y por esta ni/.ón las o.mvies 
lanibién van modificándose orgánicamen­
te y adquiriendo propiedades orgánica* 
¡náfs perfectas y cualidades espirituales 
también más desarrolladas: pero desde 
luego podéis adm itir im-nndicinnalrneut'1 
a sen tar como un principio científico que 
no se reproducen dos existencias en los 
seros que no alcanzan racionalidad en 
un mismo mondo, v pasan de uno a otro 
eu forma y condiciones fáciles de com­
prender. pero difíciles de explicar sin 
sen ta r antes m cosarios antecedentes pa­
ra la m ejor comprensión* de alguno do 
los cuallcs nos hemos ya ocupado.

Cuando el espíritu  aparece en d  plano, 
f?¡ sabe muy bien qu< actualmente lo ve­
rifica en tres estados distintos y por cau­
sas d iferentes. Vienen algunos, la ma­
yo r parte, en expiación; cuando, median­
te la expiación y la reproducción de en­
carnaciones. las sociedades lian mejora­
do y las condiciones permite,, que al­
gunos espíritus vengan en vías de prue­
ba. vienen tam bién, y  actualmente los 
hay num erosos: otros viene,, cu misión 
especial para  sí mismos o para influir 
cu existencias particu lares o en grupos 
de seres encarnados en el planeta, para 
m odificar in telectual o moralmente su 
s ituación .

i ( ’ont intuirá)

B i b l i o g r a f í a

"L a  Muerte y sus Procesos'7, por el
Vrof. Juan Castro

Ha llegado a nuestra mesa de redac­
ción un ejemplar de esta conferencia, 
editada en foilefo por la Asociación “ Luz 
y V ida’’, y que filé pronunciada no ha»*e 
miudm tiempo en sus salones por .su au­
tor. quien desemp' naba rl cargo de se c re ­
tario general de la asociación editora.

Dicha conferencia, qtm se ha impre­
so pHi.i dedicarla a la dwtriburíón gra­
tuita como medio de propaganda espi­
rita. presenta, en forma sencilla y clara 
ui-.t jM'i'ic de observación(‘.s personales d d

au to r sobre « j proceso n»Troló¡jico del 
ser humano, abonando su» obscrvacieiu» 
con la cita de aufoias de renombre que 
confirm an las opiniones del mismo sobre 
algunos puntos que tra ta  en su intere­
sante trabajo . Jo que no» demuestra, «I 
propio tiempo. ñu dedicación al estudio 
de Morios problemas; quic la humanidad 
descuida por completo, aunque dios sean 
fundam entales en su propia existencia.

Agradecemos al P ro f, r a s tro -y  a la 
Vsociación ‘‘Luz \ Vi la "  el envi-. «h1 

tan  interesante como ilustrativo opúscu­
lo.
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Asociación ‘‘Dios y P roáreso :
R esoluciones de  Ia

"Reunión tb-\ lo  .1. Abril .Ir V.M\

Frésente*: A, TJan-í;i, A. Nítvarrn, A 
Kyuren, V ill¡ i '<'. '!■•. I’ Fcnwimíe/. 
M. I b irnet i‘lu \ A. lla m .H  \ .  M.. ■ 
/.oi. l i , Va reía .

Atusen!.* ro n  av iso : ,1 K yuren.
Ausente sin av iso . \¡ Aymrimí.

1" Se acopla a r ia  a n te rio r;
2" So acepta la correspondencia (entra 

da y salida ) ,
d" Se aceptan  ]ob .siguientes Morios ne- 

ti vos: A . M edrarlo;
J" Se aeepta la renuncia del señor H . 

Varóla, como m iem bro de la sn-heo- 
mitsiún do B ib lio teca ;

r.'1 Se nom bra al señ o r («. Peláo’/., p a ta

lionar  o* r m w n i e ,  ,n« j
blUltríW.

denlo ^oiu-r 1.. »yi.ijt-i.
|>a«!C,fÍr r» * irodívr • ! »rt. -C »b- ’uw }
1 ututo* :  ̂ ^

1 s,„dvo 'Aperar prosupjjv^t,^;
*. so H«***Ptn >’l programa p?-«^ ,

o- «1, ;u < p l ' < ird’orrn» ,*uVi.ar y  r
k1 ., Ao de La Híiva 

V> habiendo m is
siendo la- v *.»*

A García,
A. N avarro , secretario

Tratado de Metapsiquica
ÍTr*duC*ta» d«l franca», MfXCfcbMM» r*»* ' ' Ki •‘c ”''-’

P o r el D r. P . T h o raa s  Bret

(( .'on titulación)
Puedo decirse la personalidad  sirbeonY». 

ciento y  la personalidad  consciente. dife. 
r. nciando osquom átioam onto las d p a r ­
tee que constituyen  la personalidad : el 
subconsciente y  el yo consciente. F re ­
cuentemente* se loe; el ¡yo subconsciente, 
el yo. <i “ ey o ”  profundo  fundaim  ntal 
itieimscie.nte ! I teryson, en su 1 ‘ Ensayo so ­
bre los recuerdos inm ediatos de la con­
ciencia” , hab la  de un  “ yo superficial ”  y 
do un “ yo o c u lto " , "Designa con esta úb i 
ma expresión “ las obscura* profunclida- 
des de nuestro  s e r ” . E s el tem peram ento, 
o lo innato . Es p o r ello que nos vemos 
ultimado* a em p lear el pleonasmo “ el 
yo consciente * .

Ida com paración del cam po de In con­
ciencia con el cam po visual 1Fierre da- 
n e t). t-.s muy exacta  E x iste  una adm ira­
ble im aloyía en tre  la visión ventral Ifijj- 
pida y 1» conciencia d esp ie rta : en tre  la 
vaya visión per» té rica  y  la conciencio oiw 
cura i» m arg inal así como tam bién ente.- 
el re tra im ien to  patológico d- nao y  o t ro  
■ ampo en los histéricos liste no so la­
no m e  atam* a la atención sino también 
3 la KÍ o tesis.

Ea mmeieneiit es una cualidad
•nia va J a m o n e s  jle mtcns-.i 'latí.
a in d iv id u a , v mu t -*n un m-Sfifo *.rj,
•ynn ras cirrunA ainems. I.H
unidad d e  e o n c ie j C-U1 cf» .b nomin i,

‘el d in te l de la concb'uebi
M v w • cm pba (■!■*.! HXJ 9 tsJO 4fl «*«-

m fi-ado de uti lím ite irparh i o q iw . «t*

cftinhia *m cesair Cid re C | V f Je  t i l  •
y  o) su ijCOnacu*»ite

El yoi pose*, por lo cícrná». «■nri-t m í;
d *  sí miamo. E"■ el cftitoS lff.í« )i tu ir.n5f4»8-
10. o n.rjtrr dáche» td *entwnk* ■ir‘
“ y o ” ¡ r n - iM ruhixe c<>UVi ta
<‘Í.’t  í 'Ü J t ]fimia sol¡»re 1a cOal p:’L*»an hA be
ch-s  <J, con cíen c ia : VO” pU'tiv •Vn*
siento SifruSen'do U  co:,hvíi : kir i
, a* y  un pm*o «xatfcra*1» éi 5 t* un
i ' i  t p t t r j t a su pe r  

loa vo.m
tí>:* e mfi-CÚtt- b.

sufireu nlos ¡i¡.:‘üj<* Tb* txpijn*tí#
hVt., ‘*OT\eír nc i.1 del v• » *mit■ »»c<¡W vpi

«■uncr^n,7»a rcfle i* ) C* ff  *r* -lo i«5íp ru»
de }:j .o n c u n j e r H V  !»f» + x h á i <*j i

bon,bre M‘ H I J i . i l

t* dttVrcn* i;i '-'Vlffr i i t « s o te

‘‘• c., su ,.),} .' y J a  r « n r " t ! i* ;3  rc7‘!c»a * o- 
hav mníct- tw v»



El* E S PIR IT IS M O

■Ki centro mismo do! " to”  os )m id«*y 
't«10 el hombre pose*- de s; mismo físi 
•'ámente, socishaento. y que lo impone, 
•m.-i conducir, apropiada. fftl nombro 
l'>‘i'i>Í'b m' í-vo J o sorbí. tío símbolo a 1:\ 

del "v o " . Veas- lu quo 11 .-s’e
f^poCto dio. .1 Maxwell: “ EJ noaibrt 
tiene mi4 importancia suma un sola riten-

<ü las reía dones aociata del individu-» 
también en sur» relaciones con la 

magín. NY> puede comprenderse el pa­
pel que juega el nombre en las creen­
cias y en las costumbres; primitivas. ,s¡ 
t»o conocen los ocultos lazos qae ex il­
íen entre el s fr y ei nombre. Parece qrif 
pudiera hallarse <-l orígeu psicológico de 
cst.‘is ereennas en el hecho de que -! 
nombre designa al individuo, sirve para 
identificarlo y se conviert.. ei¡ eonsoi-ueir 
•da. *'d elemento más intimamente ij- 
-«■‘do. a su personalidad . , ‘1.a M agia", 
capítulo HJ, “ Los procedimientos «1c la 
í -Ki - í apár r afo 1. “ El llamado do! m-in. 
bre” ) .

f u de) redor Je esta idea madre prui- 
■*> di cristalización psicológica ¡Stendhal 
• a* el primero en servirse de esta ex- 
’ r*"¡lin m: psicología; • El ai)mr" . se 
agrupan las ideas necesarias para la lu 
'h a  por ’a vida. La idea del “ yo ”  domi- 
.1;. I.’i ’ i.rri. oto del ]h»1ííiÍ«:-'siu-, ocasional. 
Tn- ¡dr« .persiste en el oligoideísrüo del 
.'raba.¡o, - el tnüs al-sorbcuto. y aún tañe 

eti * ni-ucidcísiuo. só!n «lesapa- 
íooc en *a alienación, y puede ser mo- 
dirVado en. la hipnosis o en Jas persona- 

v-eniulariüs.
h;i ,,,"'>tisi.-!. sensación |M»rut&noTit* 

.l*-t conjunto de! organismo. e,s. en co-rto 
r.i odo. la manifestación de esl,- conocí- 
1 : ’u' sl tuisrnu. Es Ih p ril’H-lri S'Ul-

‘i'1*' ti«'ne i oí!.- individuo, desde 
,ó uvK-.-lfi.lyr hasta d  hombre.

I 1 -"'mal comienza. prínieruroetPe,
; sentir »>j interior d< su cuerpo. Ene.
. c adquiere iH conciencia de nin no--líos
Por ultimo. estahl'-i'O las reiackiuca en-
r " medios corporal's y los objetos

f í

di 1 in'.iisdó cxti-nu*. La con**t (*aÍ8 1 \
tm-1'  la t-*r,t ralinacjón "  psteoióffica”
del «.rgainsmo. « De “ con común y

M.-t !«••».: - . senlic ión . La. «-<-nt ráli/Jiei)>n
ps.crtlógicat vbd organismo, es una r«io-
- d«‘i  ndiOTO! CKJmMM ■

1- \ vnnuiie Bern.
KI carácter. •̂s te. furnia particular ujh>

idae  va-í.i *»*•!>■mtdií.bd d,- qu'-rcr y «h-

!.;) vrd:; I w to t  ->t;i nrdefiada b?;
y t / l , ,  .Wiül-u:ia «-joqcs oc ouoüeeucia _\

razón . La inteligencia propiamente di­
cha es ?a ap titud  dv conocer y de eom 
pr»-r>rírr. La razón es ’a facilitad «le ¡ti- 
ifuceion ! a inducción es “ la operación 
por la cual el esp íritu  se rem onta del co­
to*.A re rento «le b*s hechos al de las i oves 
que los rigeu (Lncb- lier: “ El fundamen­
to (!«• la inducción ” . Véase: “ El prohh- 
roa lógico de la inducción *\ ]wr Juan 
Nicod) .

EP “ vo"  tiene su punto  de partida en 
l,i ccm*st*-sia. Entonces. la personalidad 
del ciéu U8« j«1o como Lo de los arrí­
males. com puesta casi totalm ente de 
sensib ilidad . Poco a poco, hasta el leu- 
guaje, y rápidam ente  después del cono­
cimiento «le éste, se desarrolla en el ro­
ño ei inte], cío y se reduce e1 papel de la 

fes tiv idad . P ero  el sentim iento queda 
predom inando cu la inmensa mayoría ch­
ía hum anidad, y es él el que. en los más 
-.•ose i en te», vi- sí mismos, retom a su do- 
minio cuando ellos se entremezclan con 
la m u ltitu d . Le R o n . “ Psicología de 
las m u lt i tu d e s " : .

{C ontinuará '

R evistas de Canje

D uran te  el pasad» mes de Abril nos 
v isitaron los colegas ,s ig u ien tes :

“ C onstancia". “ La ívlca". “ Luz y  Vi 
>!n”. “ Acción F e m e n i n a “ Kl Tcíégra- 
jo ” . “ lY ítíe a " . “ T itim a H o ra ”  y “ Kl 
Fatíi&darf E 1 ang*” ic u '\  de la ráp ita! 
1 't-th-ruí “ La Nota E sp iri tis ta ” , «le La- 
: iw “ Tícsplandoi' de la V erdad” , de 
Pelma jó  ; “ Ramos de V io le tas" , d* Í'L  . 
ra.z iB A ires); " E l  R ebelde■ Pacífico" 
de Ko^srio. e “ IdcnfísTiio’*, de Rafa*-l;i. 
(San-tn Fe) . “  lín fo rm aib ir’ de Río de 
df-r.etrv.: “ O  Pens/nne-rito' ’ \  “ D A stro” , 
de San P a u lo ; “ Ahoa C’oracao” , "  A 
ltfvvla(;ao-M y “  A Voz do A lto ” , de p,.-  
dé tu de lA'lib " \  luí ". de M;-!*‘ejó. Ah; 
pnas. ' B ra s il ' "L «  Luz d«d Porvenir*’,
de llurcclofiM.' '(España'' ; “ Luz e C«ri-

: ' 1 ■ '' í l l  ; \ ' E Í ¡ i -
J-s m ” . d* Deje. ; "H  Mciisage-ro Esp;

rita  ”  y "  R « vista de Bspirit isroo' . de 
i Portugal i : “ Luce e <’mbra de 

liorna fftalía 'i ; ‘ • Rc.vuo S p ir itc "  y “ 1 es 
Porces Spir'íti!.;í.il<-h". d*‘ P'-rA. i Fratiein 1; 
“ Le Siie-’.-r rv! *■• ’ de W at'v ib lcr par 1*>1- 
.....v, > “ f.n Re-- u--- Spórit-c d< Id*-

( Bélgica: .
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ASOCIACION DE ESTUDIOS PSICOLOGICOS

“Dios y Progreso”
Fundada el l  o de Enero  de 1900

' •?* 1* He- ería téartlatia tvt 4>J 5? f?. N .'1 d* Agoste .1? ífgs*
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s la Luz. y  quien quisiere vivir 
sólo tiene que ¡imano inue'ho v 
sus mandamientos, 
lué pue-v el hombre vive en ¡i- 
siendo que Dios es la Lnz y está

Dios 
vi) ella 
'■jmpli 

; Por
nieblas
-■n mi

Porque se complane •»« cerra r los njm 
de su alma, siendo que sólo por ellos s» 
pueden percibir los resplandores divi­
nos.

Dios, sí. está en cada una de sus cris-
• >rns. y  las inunda de su luz,  n ías  en vi.-.
• nd del atraso de ellns y de la densidad 
i r la Muiter.» que cubre so almn. se apo­
dera d" esta mía opacidad tal. que >..■

c»m>pl'Oámente impt«:b,o que .< tra-
• s de e|la puedo ia Luz Divina provee 

í.-«rse, \ |»or eso los seres muy materia 
í-zodos están eieifns, ¡-¡jpiriitnfl 1mente, v 
aún habiendo um-din hrz late ni r en fó fe
1 i»itO de mi «-«pirita, no pueden prevton.r 

ella cf más Tenue rayo 
Del mismo m olo qm par*, v»-r a T»ú-

• prem.'i >a purcz„
; ir y transm itir la '

Todo esto demuestra qn: quien qtu.d" 
re srozar de lo que per?» u >.** a! mi ir», a 
puede quedar mi tundo harüs la t?****>< 
quien quisiere engalana r*'* *mi tos d-ve* 
cspiritnales que «*n el fondo de cmoá 
ms Dio* «trabó» par* fu1 !"“
ruda nna realizados, hn~'.t tüi*.i'.*i 7-'o-,' r 
t ic  potencia.:-.-* a m-tanle*. f 
gruirá. <ñ no abandona b-s fntdiv.is r.--v 
dañas, huyendo di ios virios y ■.►•} •« '■ 
rúo de las insanas y entrega’
dose con toda la devofió?. d« re-*, <v- 
paz al cultivo de las cir* ■' 
do •entre ellas, para dar»' * }" “

. ■■' " ■■
v el «ítrurwfló. i-pf» lo enai - •.■o- r.

-
•jfi •••avalad. » *• q-2» e¡ al? rm; <'•'••' ’••• ••'•
.1 al ¡dad fuá* depurad i; de Xn »•«

; Lttz Divina! ?h«» '•<•■ ?v¿ r- •*-
, ír». :^.-rv»Tid.p-b.. «xi-!u*.v‘-.ur *d* S*^

«tw uSát d- 3
r de fqrm*

C«rvcr»nk-

EL ESPIRITISMO
R E V I S T A  M E N S U A L .  - 

♦ ♦ ♦

CrfAfte df U As'xíscíóo Ar Estadios PWcolf̂ tess
D IOS Y PR O G RE SO  

♦ ♦ ♦

'•UMARíO

¡Dios es la La*!, por A o.-l Airrifu 
vida des Rufters-tientes en el Sueño
ñauo Rno:;.. D VA ; • -  Papeles

'.1. - Del Roi.imjno er. i» frstm s'M K i
. >*.r i. orcnai - lüm ntojísrta 
Viejo»: Do*en«-(*ru3fl/.a ..... M -  a ’

: A- AÍ

OPt
UMEHO tO« 

♦

Sf»ri:ui >. La Inhiición er. *! Hombrc 
riendas de Conocimiento Suprauorn.
de 'V:itr."H7--,v '»v (traducción el* 11

: y « i  A Mujer, .!. W. F. M
lhI cea is Señoril» SBoira. ¡- r »-i l,r

a * p#

fUNtO
1951

pura “ £ l KiiíirUi:< : »“ i (en*.--lunfa 
«orno Gula de la Humanidad; B-rer

3). - Nuestras Coafen*nH-r. ‘Ei Rí'ri 
s Síntesis Hiatóri/..* (corrió? »;:r» ■- -

♦ Oarria. - Ñutas del Extintor. ;-.r > . X. - A fo tíiA éa  ‘ Dios y  f u i p W ; Reno-
Incionea de su 0  D  ■ Tratado de
Tñornas Bi-rtt, (tiBdUf -ión d. 1 f>„r. 
Revistas de Canje

MetapeíqiUe* . i

¡Dios es la Luz!
Por Angel Agtfarod



i EL ESPIRITISM O

• !•:■ ■ Ji‘. lo que consigue cuando ha rea- 
l¡- iío la purera de su alma. Entone?*. 
/:i luz por fí alma irradiada i* Din* mis- 
i: n realizado cu c!’a, que j  travos de sn

se proyecta al exterior. V isa es 
;?j P ep ro y ec tad a  por Jesús y oíros gratu  
di- instructor?* de la Jinrmmidad.

Todo lioiubre puede, como dijimos, que. 
riar convertido en foco de hiz divina. 
Sólo lo falta “ querer” , y debo querer, 
pues vi rio quisiere, a pesar de sor Inz su
• spiritu. (ontmiiaré sumergido en las ti­
nieblas, y ernao eonsempneia, prolongan­
d o  mis y raiís, indefinidamente, sn tris- 
ir destierro en este planeta expiatorio, 
'fas no basta decir que se quiere, es pro-

( oso qu e re r en re a lid ad  v sólo sabe que­
rer, y qu iere  or rea lid ad  aquel que corrí- 
pioiide y p rac tica  las  enseñanza* def 
f Visto, y  p reocupándose por Ja depura 
*;' i - de su alm a, su esfuerza  en ser hoy 
’ -ejor qim ayer, a lin e a n d o  un fuer t e d« 
seo de so r tam bién  m añ an a  m ucho m ejor 
que hoy

Pensemos que en el dom inio  divino na- 
oa se da po r g rac ia , sino po r ju s tic ia . 
I 'i.r .so  todo lo quo  tenga  que ser míe* 
tro , nos lo hemos de g a n a r .  Ganemos, 
mies. la p u rera  de? alm a y .seremos Liir.
5 tí.; como lo es n u estro  Padre , que está 
en los cielo* y en lo ín tim o de rad a  a l­
m a.

COLABORACION

Del Equilibrio de la Persona l idad
A C T I V I D A D E S  S U B C O N S C I E N T E S  E N  E L  S U E Ñ O  

Por Lorenzo Picó

- ■ i 1 i ’ ■ i es I ■ • - 
)• al no !u podemos incluir <n el orden 
Je Irt'i actividades .subconscientes propi.v 
j'iecfe o-.*h-H, li;s 'Uie. Ntgfui nosotros. re ­
presentan lo totalizado por la expm cn- 
• ;i lo largo Je. la evolución del “ yo” , 
porque ultrapasa tales límites, desenvol- 

éisdo n ■ . ■■■ ■ ■ ior, el que,
-'".,i[rariii ntr, es el medio qn«? correspon­
de la cuticiencSa integral, en donde, t l 
pasado, el presente y el porvenir, care­
ar* seguramente de sentido, ya quo la 
cansa que determina talos expresión es. 
que mv el tiempo, no puede existir en l«s 
d'>t«in>-c de lo imponderable y do lo 
- temo.

Hemos dicho también que esto hecho, 
i es ¡.-mu !:■« tres iTnpresioii.'S an te rio rn  de 
i . si r.f que venimos «atudiando, ya que 
i;:.s anteriores se refieren, cada una. a 
•o'1 aspecto -i1 termina.lo del problema 
leí equilibrio y  esa abarca todo el asun­
to.

La primera, que se reitere al hurto 
■’c nr juguete, con sus conven rucias in- 
í'ii-iba*as. r>i*s mdue. a pensar en «»3 afro- 
• el qi.iv ;¡t«. obliga
_• perturba.

Bato, por *ó o»dü. represe,nía H fundo-
l.vel-fo d ! equilibrio en la personalidad 
1 erqví-. cu vírelo: ¿cómo le verí» pwábh*

i?. •e?.cuMu .. normal distinguir y »pr*»-

• i:ir los valores, c o rre g ir  y o rd en a r las 
ideas y tra za rse  uri p lan  determ inado, 
con ef fin  de a lc an z a r ta l o cual estado
• : mr. < s ¡ eo n c> n eia  descansara  so 
I r -  r* arena m ovediza del desie rto  o so- 
•1: e lev vía* del ruar (le las pasiones?. . .

L¿; secunda se refiere  a. cómo la potcn-
• a devnvn .-ivc  sus ac tiv id ad es  en las 

"i? por fas cuales se  revela  y nos ¡ir
,l,; pcfr-isa‘nenio un caso, en el cual no 
: ¡'¡'le finí, -comn es co rrien te  en el plano 
“•'re. los instin tivo* del “ a n im a r ’, 
o las leude].-¡.u- pasionales de l a llau­

que < n la imoreuión no aparecen , porque 
toda ella e-;á con el sen tido  en la poten 
•• á, sino que triu n fa  el e sp íritu , eom> 
siem pre donde haya un  alm a lo  sufí 
ciintr-moiite evo lucionada -

V ja te rcera  se re fie re  al adven ¡míen 
to de los poderes esp ir itu a les  en la per 
venalidad, en lo concern ien te  al conocí- 
aliento.

Ahora b ien : con la eomprcnsiiSn d<
i-st-fis tre s  aspecto* del problem a» podrí 
¡ o.s e stud iar el cu arto , q u e  es el que los 
resume y con 'p la ta .

•  •  *
h’ué ñu* feliz  muirrem-ia. de par: 

«i» j y o ”  sumador, la de p resen ta r com' 
ewenai-io d« esta  im presión siiprítcous- 
•''■ e i' :ui insí i lu to  d** '‘ns»*ua.ri/.ri siqwrb'i 

•••uj..T>,r .i ju z g a r por (« edad  upare .
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1c de los alum nos. en donde él resulta 
s< r el profesor y el “ yo”  inferior «1 
«himno

L n (o iitrn .s tr con la  grandiosidad que 
dehe «-'institu ir la v id a  en la  p len itu d  do 
la conciencia , tío*; p renen tn  este csoen.i- 
r n  sim bólico, m o n ta d o  <n el psiquism o 
superio r, po ra  p o n e r  de m anifiesto , por 
otedio d e l p o b re , o scu ro  y desm ante lado  
in s titu to , el cam po  de la ex p erien c ia  1101 
tnnl. en donde , m ie n tra s  la idea vuela ni 
. mpul so de un  in co n ten ib le  deseo d>* su­
perac ió n  p a ra  re a l iz a r  lo que  en po ten ­
cia va M‘ posee, c | “ s u je to ”  se debate 
ent re mil  cosas que  !<■ a t r a e n ,  en tre  mil 
nicas que  I»1 e n g ie re n  o tra s  ta n ta s  cosas, 
en un m edio  en e l cual la ru tin a  y el 
p rreoriepp to  m arean  el paso, y  en el que 
los in s tin to s , las  pasiones, los sen tim ien ­
tos y  las A spiraciones se d e b a ten  en tre  sí 
p o r a enrizar s 11 p ro p ia  rea lizac ió n . No 
desde el ló b reg o  v e stíb u lo  pudo  decir 
con toda p ro p ie d a d  que: " ¡A llá  afuero, 
hacía un  d ía e sp lé n d id o .. .  ”

Si osas mismas palab ras hubiesen sido 
pronunciadas en medio de un jard ín , cu 
una de esas espléndidas m añanas de m>- — 
tra  prim avera, seguram ente no tendrían 
para mí el mismo significado; por eso 
prefirió  crear p a ra  la demostración, en 
vez de un ja rd ín  un institu to  en l is con­
diciones susodichas, el que, por otra par­
te, se a ju sta  perfectam ente al objetivo 
fundam ental de la  v id a  en el plano fí­
sico.

La movida escena en la boen del tubo 
de salida debe de tenor tam bién su dg- 
nifieado, y a  que estas creaciones del es­
píritu  son todo intención. Pero como no 
d istingo los individuos en particular, s.no 
que sólo los adv ierto  como m ultitud «ju-' 
se mueve en un plano confuso, no pia do 
apreciar este detalle más que como com­
plemento, como algo necesario ¿1 con­
junto .

No así el v estíbu lo , que e stá  a llí como 
una re a lid a d  v iv a , con  sus paredes, sus 
ventanas y  so* p u e r ta s ;  con su p o b r / . t  
«le d e ta lles , cuyo  c o n ju n to  m e sug iere  la 
idea de- su a n tig ü e d a d  y tic su csta<b> pr*1- 
enrio P e ro  aú n  *-s1a re a lid a d  no re s a lu  
tan  p o n d e rad a  como la  persona del pro- 
f  or. e u \ n  sota p re sen c ia  hace v ib ra r 

em oción todo  m i s e r .
N o o b s tan te  su cu e rp o  despropo rc iona­

do  y  p e rn ia b ie r to , hay  en h« con tinen te  
un a ire  ta l de d is tinc ión  y  una tan  ntr ; 
ven te  s im p a tía  que  p rom ueven cu  f-

la m.í« P ^ fu n d u  n.lrr.vfHt'1
r»*«*petO.

memoria de 
'acia haya i

,n y el fctjQ
No conw rv, 

.i.a cuya pr« nmcucft p#r .

..

M M tt

lJ. ftquel
P'Om »n via^e 

roí iguales acatwnieattíR 
. | No «-r4n
ser* • •.

,, f n n - k m r ^  , „ y  ■ « * >

,|rw por lo mr-no», m , p,.r

<(* UJl

Tatúbtén ln

•lo

. » i
« tal respoftan

, ’AtMfl# salida <1i4m> de t*- 
tier s,!* s,u,' ,f" ','dn .\r,nf| tubo sqbstiPi^ 

l,;i '■>»•« l«r» hábil na!. JK) 
, . i á  »8* J**  'W o id o ,  m por «*|
"  l '" r ' T !": , T .x |..........  Pu,v!, ...........

]ll '  | l«,j ' v e ”  in fn  ,,r. poff.
'■II I’1 " , y n "  i 'ip e r  er, poripp. ■ n «•»*
vida tndo r 1 «*« afina ación.

I*‘ ’,|r  i** mucho más simple de*.
ii/«rs*e q "°  b a ja r a pie firm e un a mar*.
b u H .  1^* " L !  »m* s ,  Mfi n u t r a  ... d t
he prop-ig»

>*ii cifdiargo, el enorme cuerpo del 
pj.1;f.aor !*f* parece mdir«r lo sutil, «tn« 
todo b* eontrarln.

. H-s Ie <d pitóte di vista de lo pon. 
de rabí* tienes razón pero bien r.e v* que 
no se trata de e-o, por cuanto, ;¿ pesar 
de tmlo. pudo rntrmhwinu* c;. el tul mi 
de valíd.'i. V ,;i ' a mí, '<>>n simitotfjs de 1 K| 
«ruderu y  de la ‘ Rsirceha satÍTla'’, t»o
sjgnjf'c.'in otra, cosa que ¡t¡ vucha a I* 
dppíii'ul td. i \  ¡- -iiMfdu-i'l.oí eomprt i>

.. ;v¡!. por nup(ii>í<i f);. i r«- J qtl<* |>fí>~
,-aso de reintegracióft. como tantas

»*stá previsto pr-r 1 * v ..ij>*TÍ: r
di ' i1

• Pr
t ¡ e« el sefiop y no t\ 
como m uchos v  figuran

( l. rfamert** «ju*. durante an largo p»*' 
Viudo «je la Cxister-eia. .su a- 'u-r-: *n rcH«*l- 
ta , en c ie rto  mo»io. pasiva-, <k s r c
cuando 1» pwwjoalfdar! uc halla sún  ba­
jo l:ts influencia* in«.?irt*ivs>i. y . l,£-?•;•> 
k m  valores ef»u*titutrr<» cmíhi r *pr >- n  
indo* por lí:#i y horr-
dfidt.s: por paMirSaraienfo r *de;j» sugs-ri- 
díi.s, y  j»or óicaMi y teadcncíSe ^dqoiridaa 
n lo la rg o  do la v ida en la  experiencia. 
IV ro  yn s.-ibemios q < • a * 'r

minan* hcjiwo» de despujarrMp» 
«le todo  IftUS ttO CS etrtH'WÍ ,n
•itmofrfv : «Ir todo ü q u t‘iu \PH- ,?T*
‘ irvi.i «-P-rnettn» para  la « s |*arh i» ia
y  p a ra  nuestro  crtt-uflieate. 
í iu -^ ii t lr .  sin renunejar

podre»*
xtaüp 'aa  «>«•'



4

mofi; que todo ese contingente de grega- 
rifiznos, de hábitos, de preconceptos y  de 
fa lsas actitudes, continúen m edrando a 
sus anchas a expensas de nuestros valo­
res  esenciales.

N o podemos p erm itir  que todo eso se 
perpetúe  in fin itam ente en n uestra  ac tu a­
ción consciente, porque se corre el peli­
gro  de tornarnos, a fu e r  de com plicados, 
en seres desproporcionados y  pern iab ie r­
tos.

Con tan  pertu rb ad o res elem entos y  con 
tn  com plicado bagaje, no nos sería posi­
ble sa lir de donde estam os, porque con 
esa ca rea  tan  com plisada no es hum ana­
m ente posible p asar p o r el tubo simbó 
lieo.

V ah í ajenes rai opinión re fe ren te  a la 
ex trañ a  salida y  al fan toche  hum ano re ­
p resen tado  p o r el p ro feso r.

T*n m aestro que sabe m uchas cosas.
U n “ yo**, que por haber sido  un g ran  

consum idor de cosas, ha rom pí .vado sn 
v ida  hasta d efo rm arse . Un egocéntrico  
que p re ten d e  som eter el m undo a un sim ­
p le  proceso de d igestión .

D ije  que. después de no pocos e s fu er­
z o s  conseguim os acom odarnos d en tro  del 
tubo  de sa lida , quedando  am bos f ren te  
a f re n te  y  pecho a pecho, y  que fue en­
tonces cuando, con tinuando  la oración 
que hubo de in te rru m p ir  p a ra  a ten d e r 
a las m aniobras de la sa lida , añadió»: ‘ H e­
mos vencido a l tiem po, y  con él, a l te ­
d io " .

Como sabes, el tiem po es una  ex p re - 
f.ión que indica, e n tre  o tra s  m ucha* co­
sas. la  p a rte  de un espacio en que se d i­
vide la ejecución de a lg u n a  cosa.

T.a m ayor o la m enor im portan c ia  del 
t '^ rk.p< consiste en la p roporc ión  o im­
p o rtan c ia  que a tribuyam os a  la  cosa que 

ejecu ta  y  al m odo de “ e s t a r "  cu c a ­
da m om ento.

Así, según sea el estado de ánim o, nos 
parece que corre  o pasa má* de p risa  o 
tnáa despacio . H ay  m om entos en la v i­
da  que no* parecen  in term inable»  y  lo»* 
hay  ou» re su ltan  inapre- iablcs p a ra  n ú e s .  
tr& i on ■ eneja, como cuando no« sum* 
idos en la  inconsciencia o cuando  nos ele- 
varaos p o r m edio de la  concentración  a 
las pu ras regiones de  lo a b s tra c to . P o r 
consigu ien te , su v a lo r  es siem pre c ir-  
'-ansr«r<-iáí. y  aólo os apreci&bb en el li­
m ite  es trech o  de la  conciencia n o rm a l- 
Poro  com o e s ta  conciencia, como sen- 
sñ"ión <]'- vida, está red u c id a  a un  diez 
p o r  ciento  ap ro x im ad am en te  de la ¿urna
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to ta l de  los m om entos que constató^ 
la d u rac ió n  de  u n a  v id a . el noventa por 
c ien to  re s ta n te  del tiem po existe simpjr. 
m en te  com o su p u e s to . V precisamos' 
p o r  es ta  c irc u n s ta n c ia , m ás que por eun¡ ! 
q u ic r  o tra , es p o r lo que  lo aprecian^*.

D ecim os de  a lg u ien  que  se halla vm  i 
a f a n a d o  que no  tien e  tiem po. Esta ex­
p resió n , a u n q u e  v u lg a r , nos da la me<H* • 
da  y  el v a lo r  de l tiem p o .

rm ag iném osnos pues, una  conciencia j 
d e sp ie rta  — esto  es. en activ idad, en v« ¡ 
«Je un d iez p o r  cien to , un  cincuenta por j 
c > n to  de  los m om entos que compran- ; 
den  el día - un  h om bre  en tales condi­
ciones nos d irá  q u e  no dispone de tierc ! 
po  m ás q u e  p a r a  lo que  piensa y hace, 
y  su p o n g a m o s q u e  su  ocupación fuera ; 
de  ta l  in te ré s  q u e  re c lam ara  de ¿I toda 
ln v o lu n ta d  y  to d a  la atención de que ¡ 
f u e ra  c a p a z : un  ho m b re  así, todo él ah- I 
so rb id o  en su p ro p ia  lab o r, no tiene más 
Tiempo que el in d isp en sab le  para .su de»- ! 
c: nso c o rp o ra l, y  a q u í vemos que el con 
eep to  del tie m p o  q u e d a  reducido a ia ! 
m ín im a e x p re s ió n .

P o r  co n s ig u ie n te , sin  sa lim os del pía- j 
no  de la  co n c ien c ia  no rm al, observamos 
q u e  el co n cep to  del tiem po  está en rela­
ción d ire c ta  con la  m enor n la mayor ! 
e x te n s ió n  de n u e s tra s  activ idades cons­
c ie n te s  .

D e to d o  e s to  se co lige  que en una per- ¡ 
so n rtlidad  en q u e  la  subconsciencia re­
f le ja  s is  a c tiv id a d e s  con u n a  mayor fr«- 
cu en c ía  y  a m p li tu d  sob re  el plano de la 
conciencia, n o rm a l, — la que  por lo mismo 
e x te n d e rá  su s a c tiv id a d e s  a límites m&< 
j.llá d e l n iv e l n o rm a l,—  el tiempo caro 
ce de se n tid o , q u e d a n d o  reducido a lo j 
co m p ren d id o  en la* ley es que rigen  la v¡- ;
da  del se r  com o especie  organizada, «r 
donde, to d o  e s fu e rzo  es seguido de un 
cam bio  de  r i tm o  re p a ra d o r  proporcional 
a l esfu erzo  re a liz a d o .

E l ted io , ew germ en  psicnpatológi''< 
p ro d u c to  d e l d eseq u ilib rio  físico y mo­
ra l. que tie n e  su  a g e n te  las más de las 
veces en  e l e sc e p tic ism o : ese monstrua 
de mil cab ezas que e s tra n g u la  al na'*er i 
to d o  bu en  p ro p ó s ito  y  abso rbe  las ener­
g ías  v ita le s  c re a n d o  fa n ta sm a s  que ©b«t- 
ca recen  la  v id a  in te r io r , tronchando 
f lo r  to d a  e sp e ra n z a , sólo germ ina entre [ 
Jas a lg a s  v esán icas  de  la superficialidad.
Sólo es posib le  en la  su p e rfic ie  donó- la 
f a r i  i de los v ien to s  a g ita  la» ola» v ha­
ce q u e  se ch o q u en  e n tr e  sí con gran  «*-
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truMKÍo, mi- ntrn • allá en el fondo del 
océano reina 1 n calm a.

En la vida in terior fa lta  el momento 
de ocio para  tales devanóos.

Allí la actividad es continua, porque 
la voluntad actúa siem pre en dirección h 
lo posible, y el tedio, como cónsceuen- 
cia d* la caducidad del esfuerzo de lo 
que pasa con el tiempo, carece de ex­
presión .

Desde nuestro  punto  de vista, contem­
plando el panoram a actual de los valo­
rea humanos, vemos cuán cerca está de 
si mismo, quiten haya alcanzado, por su 
penetración y voluntad, despertar Ihr a r­

fe

tividadea -odjeon»cH>ntex, W iM cfa»  in- 
Porvenir corno v»1«m  cntvMÚetitr* en el 
piano de lar» activ Abrie* normal*» y g¡, 
gnú mío introwpHet ivamerit* por -hh vi; 
lumimwa Helará, xin dude, a campen** 
ír.trs.' con su " y o ”  superior y  a sentires 
ver cu él

l.a larca es árdiif): p-ro d resultad* 
os la libertad y U eternidad.

I na tal personalidad, cuya eotteimeia 
no se anulara ya más por «n limpie '¡un­
ido - n el modo de habría
vencido a la muerte,

Porto Alegre 12-54131
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Kríshnamurti
Por Mariano Rango D'Aragona

El paladín valeroso de la Teosofía. .T. 
Knslmamurt i,  ese personaje  melancólico 
y  misterioso, todo el impregnado de la 
primigenia luz oriental, persiste en que­
rer la redención del mundo a través de 
la Individualidad.

Se advierte en él la reencarnación del 
‘•Místico”  medioeval cuando, ya en la 
soledad, o bien apareciendo por  hrcv».x 
instantes entre  las multitudes, hacia re ­
balsar su alma en consideraciones y la­
mentaciones que eran una repercusión 
del: " Jerusa lem ,  Jerusalen), eonvertere 
ad Dominum, Deum tu u m ” .

En las palabras de K ríshnam urti la no­
ta " in d iv id u a l”  es el todo, con respecta 
a sí y a Jos dem ás. Sim pática imagen 
de ' ‘M ístico”  (apa rte  su vida rnoderoí- 
.smia de ciudadano y  de higienista) siglo 
XX. originaria de los tiem pos francisca- 
nos: pero que vive fu e ra  de la realidad.

Hube de ocuparm e de él ya en otras 
oportunidades,, atrayendo sobre mi cabe­
za las fu rias  de r u s  ad ep to s ; pero, por 
ííií's que ir:r» esfuerce en ‘‘substanciar’' 
ai m ayor teófaofo de la época, no ¡levo a 
concebirlo el Hombre clásico esperado por 
h  hum anidad Vara renovar sus desti­
nos.

El Occjdente asp irará  siempre, volup­
tuosa n¡ cote los perfum es de las doetri- 
c ;‘> espirituales orienta!***; peto  no po- 
,ira '•'■.•'iigarSío de la ola d**i ptogr.-.«¡ ¡ - 
p rita, que, hoy  por hoy. es g'-nu i na mea­

to ocekfenlal Negarlo un« utopía..
Ea Teosofía, es ''teo ría” ; t i  EapirU 

tísmo ctj “ rea ld ad ” .
Kr'shnaínurt» insinte en ver al m in io 

purificado o través de 1« m atura , antes 
que de la colectividad. Evidente ex qnt 
él quiere llegar /. Ir meta muy despacio, 
individuo por individuo, con t i  mínimo 
cv tuerzo, y, por cfflpnjfijienlc, en mu'.di o 
* iempo,

liara él. el Progreso científico, que 
tiende a  agitar y  a educar n k*  coleeti. 
vidades con acción rápkla. t : <>!.•■ <-l 
valor de la con versión gingular, “ sol ho­
ndo ew ” .

Ahora bknf yo admiro a nn LomIroso, 
a im I-oúg-:, a no Brsdh . .. f-omo
valores j/iduiduaiiHt en anda se 
ícn al wtpirit tialismo, sino apena* eocco 
instrumento* de reeducar i*>u de U  mu] 
t i‘‘id. de los núcleo . : t ;- U,« ervu-* debe 

efiratílfj a 1
novación boma; o Digo más !.i «•..ov<r- 
■uóit individual dv la* c ria tn r^  ov-ded-t» 

o ino ran tes, si sirve «1 tont^péo e r w  
géiieo de "los áltimus u t r é n  b »  pruno- 
ros” , no n -H p o a d t a h  gran ;.iad de 
excitar y  conmover en su *«p ;tí1m a 
pueblo* y uacioaes.

hw» tiempo* van rafc.bíamk ’ M» .tn-V, 
y  ya- son lo* (Je *8 g a ,  Ir agua p n n  
que pttede Nidubrifkttr «ti iw & tw m  paui- 
tano, a  menos que na *r*sh* «fi Cristo, 
i'cro. u-.'iiñCu Cristo «tíiiiCíó iaa Con so '
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tíidor (¡ ¡niel horu iu y p ro g reso !) pnrn  
l*-s surlos fu tu ro » ..

L'nc:i orribnl* a concepción de un 
plnr.*»*' evoliudonado por obra exclusiva 
de  ).' r*m»n!deueión del ind iv iduo", 
;euriw««* * U  os o mi i * t *3t ios deberá ag u a r­
d a r  la H um anidad?

Horque si Cristo ««• adaptó en su p ro- 
j»nnn< la euin.sr<*licn. poco m ás »■ po<*o 
ii-vjk.s. n la individualidad, paro sin nue 
í\< s-u idara por ello a In machedirttibrc, 
ftm  p o rq u e  (*t> «u época prn bi ta l pr«i- 

reducida :i Ult »**lo im pero*’
- uno .sola clase <lr “ dnmtn.nl»*. pa­
ja  imponer la ludia  redentora entre  lo* 
«{«s. o:„sñla<I«)R «le ¿os hnjrnrf» «le Orion 
lo I>,i carencia nlmoluta de medios cien* 
tifíeos, racionales, y, sobre todo, la di* 
l icultad d* las común faneionca, no p o r  
m ilis o tra  fu m a  de propaganda «me
Ijrp-’.elía : "fld  jtom iucn" S- tra taba  de
sem brar en un pequefin huerto. para 
erro r, ruáis larde, la e ran  le r« d a d : la 
J»res* ote

V lie Aquí que 1;: " t e o r ía  1«o só ftc a "
«< <le mi lucrar « la " r e a l id a d  e s p ír i tu " ,  
n u tra  a ¡liosam ente « r i/a d a  de d c seu b rj-  
loicnttfs. de m an'f« *»t Rejoneo. de  « ensac io . 
IW»k, que, po r la rap id ez  do bis com niii- 
* aciones en tre  pu« Líos y  nociones, t im -  
d c n prov idom io lm cntc  n m o d if ica r a to ­
do  un m undo, an te s  que  a  un  solo indi 
\ id i » .

Kh la f.ey del PrngT»*so Divino
Poro K rish n n ro u rti no la  rom  prende

as*. Se •bstin» « n p re fe r ir  el nrumW ub> 
ver» mulo para los g ra n d e s  tra n s fo rm a  
Ciónos s<*erulev y  e sp ir i tu a le s .

E n »u fondo, w» es «Iít-^tu*yanto a los 
13i¡TU'*Iros de Jas diversos cultos qiv se 
afanan desde sus pulpito* en pred icar a 
lodo liorn. y siempre, el verbo cvr-.ncmlí- 
eo. *;r, trnaponor la pu rria  de sus p m -  
l-'o-i y, ÍJU-, /íílti la mídii.-iój) (P líis a l­
ma-;. no soi; rapare* para establecer j.is 
Wioifios y  Oictlidas jjocesariask para que 
<l!us eor.timioTj prufirunruente en su pro- 
l ' f . C f d o  i-a m i c o  h a c i a  * «  a s p i r a c i ó n  ; l a  
reforma basum e.

Tad^ su cenóla se exterioriza en un 
 ̂ " len to  noli la río, a le jad o  do ln t »■ •• 

t f'd ,a  ciudadár.n, Mitro un detonítUiado 
,4'u u ro  -le acólito*, p u ra  e x p ed ir una <>pí«- 
"-P ,i tus afligid*»^ d e  le r'mdad y deJ 
icQcdo; epístola irmiidul-l'-iurfiTo im 
jm*í*uada »ie una especie do asimism o . 
ru d i 'fn f ,  por l« cual —curando la  salud 
í .¡. ,;r— fr  reí f l» la menor» cómo puri- 
f:r.qr el individuo Y cuando t»u trampa-

m ento queda levan tad o , helo aquí mmv*. 
rtenfo  env iando  a los eu a trn  puntos m r. 
dinnh-.s «leí pinto tn sus máxima* infnli- 
ld« s p e ra  fo r ja r  «1 m oderno " in d it .-  
d u o " .

Confésiuuos qn« el ' ‘K i.'n -ito  (|,. Sal 
v.n ion . esparc ido  por #*1 m undo cutero 
— m ilita rm en te .-  pa ra  p re d ic a r  el Ev;m~ 
g ilio  t eom hntir el vicio y  t i  delito, con 
pelig ro  ind iv id u a l ep-riitii obra man 
efectiva q u e  1¿* d e  K ris lm a m u r li . .

P<’ro, i,por qn« in*,st<». desde hnc«* años, 
en d tc la r a r  quo la Teosofía es " teó ri-  
> m nii-*ntrn.s que d  E sp iritism o es "p o ­
sitivo*’ -

i..i rn/ot» es s - 'n e i t l í s im n . Enrqite  el 
se-.Miml«* es i i inn  c u a n d o  m i n  a f ín  «-un la 
p r . ‘rm ra  ) el i n t é r p r e t e  nlíBoluto v eelée- 
tie«» de l  f o n s o l n d o r  a n u n e i n d o  p o r  Tr is­
t e  \  síjíios  le- . - p i r i t a s ,  presenf.anm». 
c o te  todo ,  no  s o l a m e n te  In a sp i rac ión ,  si 
jo. la r e a l i d a d  de la e o m u n ió u  e n t r e  Ior 

tn i indos :  e] fí s icn  y  el a s t r a l .  Y ,  Inr 
-ade» e n t a l  eo tonm ém . es t . lb leeem os  la 

e á t e d r »  - j»demá> d e  la  e scue la  ' ‘ indiv i­
d u a l " .  “ u n i v e r s a l " ,  de  la evolución 
d .a* a lm a s  I.a T e o s o f ía  s i e n t e  un  «-.-im 
s a g r a d o  h o r r o r  l ia r ía  t a l  c á t e d r a ,  que  es, 
s in  e m b a rg o ,  la f u e n t e  d iv in a  d e  la f r a ­
t e r n i d a d  e n t r e  to d o s  los  s e r e s .

Q ue  no» ha l la rnos  s o b r e  el exce lso  pl.i- 
t*o d '  las d iv in a s  cn se fm u z a s  nos  lo do- 
i " r-:!i ' ' irmumernld»*» y mult ip l 'c .i .  

d ' s jm a s  p r u e b a s  d e  la  in te rc o m u n ic a c ió n  
m i t re  |o  A l to  y  n o s o t r o s .  U n a  inmensa  
)e<! tu -v  ' m s t a i i r i a ! "  n o .  in u n d a  ahora  
d-*'¡<' >i Más Allá, la cua l  recogem os  v 
- —ro m o  m o d e r n a  e u c a r i s t í a , - -  ofrecemos 
a t o d o -  I"*, ans io sos  de l u / .  indiv.«lttos o 
eolevt ividade*,, sm. prcf í. -rcncin a lguna  
)>r\r¡\ Io«í p r im e r o s .

M i" ,  corno decía ,  ol E spiritism o «*« 
r r l é e t t e o ;  p o r «lio e s tu d i a ,  an a l iza ,  cri- 
fie.'i. la «•ompjrjji y  m o d e r u n  <‘4jesti«jn sc-  
eiid, dcM-emlicndo h a s ta  s u s  c ausas  y  sus 
efecto*.

El l a m e n ta d o  < spiSwtnaJista Uoonti D o y ,  
le ecmarntulabij en h ab e r hecho emi­
t ir  hu Voto a fav o r del dem ocrático  mi 
líintro lUyl»!.. Alac 1 )«ma 1 d a .”»(♦<). UPO es 
l'iriluídjsfjis. ya  que  O onnn  D«»yie --co 
mo el tnHfr.si.ro K<irde« - cfpbiabu que pl 
inunde no deb« ser abandonado  en el 
oiidftdo dv su part« d - ne< i sidades mate- 
íísli.s 8r¿bemo«, confidencialm culf, que 
<1 Biiniatro inat^éK e», en su fuero  íntimo, 
®n exp.á itu a tis ta : por eso entrevem os «*n 
ouda acto político suyo u n  pa»i> m ás da-



*i» e*mp nuTtunco

*’A * ' «•riosmituiUM'-nlo harta ui,;i )l(j_
inanidad vu*‘j««r,

14¡i p ru eb a  ln hi'tii'iM t«nido hace ín ,)v 
P«iui itvmpo, cuando d iíu r tau d u  subí-',. 
I;? Kobl‘1 producción que alT/j.*<* 11 Ion >„,ir 
«•«'.ln : mfnt'tiJicinnnlr-v. pm tV tizaba , |
advenim iento  del soeinlianio uuivvt ,.|1, . | 
c ual I) <11 en tend ido  y aplicado. sr._ 
yá la 1 ra te ro id a d  po lítica  de lo . pueblo* 

1-1 E sp iritism o sabe adem án, qn<> «q 
din en que den no la revisión w rdnde- 
rameril-, m oral de loa eódiuns, |HN 
sns y  1<>* efectos de todo» los delitos se­
rán  esclarecidos por consideraciones 
com pletam ente d is tin ta s  de las aclnal.--
puesto (¡no en to n e ,:i la rayón ludirá roí,, 
p rend ido  que todo p roviene de c f|.e
p rim ord ia les. . .

l ’stn <s la  rA.c lia  . p irita . ¡lTî r, \* 
cual el i-can «'■'*«».r l.oinhr,*.,.. , r. „ó,,r
de la i•«<*n•" 1 a p« “i! »va runa .,;, j . ,VHM
y '■ ctur iñudo en v> 1 •'•••rr.m

Que Kt wlinanvttrtt «handuvw» •,•* r ‘n«i
o r ie n ta l: deadene m n*i 1«* p |lit.e . ,1 
o*.-í id -ntr.! . pero des-i.-uda «l . .v,.j
hispir»» corto i a* iotial. »*1 ♦"»;i .¡’ •»>. r, ,
rn  il CVnMol-dor va.’icin-do p.o t i. i .

N uestra  bUiio» band.-ra jo a -c a rd a , 
en ln obra más «pie en la p a lab ra , mien­
tra» , el inundo corre la rum a *0
lec tiva .

I’.s todo un Océano que Ji y qm* .míi-
io/tr; m ucho iT»>»a pnmd* qvw* ono üuin 
f«frtií» qué* pu rif ic ar . . •

R io de Jan e iro , May», de lU.'íl

PAPELF.ft VIF.TOS

Desencarnación
P o r  M an u e l G onzález  Sonóme»

I’nra el E sp iritism o la  m uerte  no ( , . 
10, y ta n to  es así, que sus do c trin a s  us. - 
fru ran ' y p ru eb n n  que b> dosencHfnmdóii 
no es o tra  eosa que bi transfo rm ación  
de la m a te r ia , un cam bio en la m anera 
de e s ta r  del e sp ír itu ; esto  es, la d ife ren ­
cia que < \ is te  en tro  e s ta r  su je to  a los la ­
m a de un cuerpo  m a te ria l, a  en co n tra r- '' 
líbre, po r com pleto, ele tan  penada en­
v o ltu ra . Y .s • com prende perfectam ente , 
puesto que lu v ida del s e r  pensan te  que 
en m a el organ ism o hum ano no  in te ­
rrum pe en lo m as m ín im o: an tes, p o r  el 
con tra rio , basta  parece  adqu ie re  más ln- 
c-;d e / con la ' m a l”  llam ada m uerte  l o 
e sp ír itu  ba d ich o : ' M ira la estre lla  de 
!.i ta rd e  la misma que verás aparecer 
cie m u d ru y a d a : no ha  hecho mfis que? 
cam biar de po.sic.0 u*’. Asi sucede a l es

besftien las s- nxacíomn finirán deten*» o 
j adas en el cuerpo tanjrifelé. y p:i**d«n 
o b ra r sobre él, y o rdenar y . d.-rinu* cns 
m ovim ientos.

Abora  loen: ¿qué sucede er; I n:r«r.v n- 
to que »<■ extingue la vida orgánica : E l
alm a y  ct eticrpo *<»■ de*¡ $£*n ; hi priiJiírn,
advierte- qim él i.ié'ljx de qu* r-e Hc?rvía
para  mnnife wtarae ha |»*’rdid<> <Ufi C-íU-
«IfefOne» de non»>ah dad, det«Tioríndo»^

r OJli ]:: :. ' t . * *i**parind<»»c <jl«* éi, máa
o rncTk*K i[cntarncn té, paisa «I /M a do > rrá -
t ico o in«■(•rpór'i'.

K-sta se l»n ra>Y»n jam ás e*s b n IMP r. (fr.
I-f’fii l in t  .

común, en Jos su icios « iiva v¿/í;-. '• i 
• ido m ar cade, con el r.* Ib* -b- fá rvil* * 
l ie ta  v irtud , <•»-, quiero }« tnj->qaih<V».*¿ 
apacible <]♦; la  justicia fue U Bufan* eo»«-

pirittii. dejju su cuerpo erro?tero v ai;¿uc ten te  tb- MMt ach »». v V») lo ‘i el pr<*SCO'
CU el fluídii-o. -que es el de que >•: sirve t.m icu to (!•• la VÚj® fu tu ra t-r te ó V4U*
en s  espacio» (■•)>'m;ez * li •M m irra . e l t>*\.h■fsr

El alm a y  e1 cuerpo flu id  ico que la m entó tj.■ 1» nuo ■ r? e» (jafl U u *-oí5j cjfo y r*t!-
< ir, u*•Ive son eompleTMhacutí* tnsepa r« ' m a adm irab le* . i>o,i X la  C«!>r dad
bles. hiis’u el c>;trem o d e  no poderse c n  d<* Jo q»l* les ckfjot Sr V Tí& Ha-
c  bijr la una h*%, el ' tro D uran te  la cu- l . in d  (>.>*• morí • «Litott por é*f re t»o»rd:ri. U S.
cu i na cióii v tu i» titeas «Jura la vida. t i to . se fsUíiliitíri¿:ar» Hasta ci>rtu  psintíj
cucrpna fluid ieo. que K* ha un ido  al n ía- con tn  olea de U lua »■- r í r , sila irin ri
i< rial ¿tom o p » r é tom e. m olécula por 
no Icenla. y p en e tran d o  en. te d a s  bu» par- 
t. es *-l que sirve  de transm isor, de ve.
Lmulo. dijlfámoslo »-n. pu ra  que si *1 van

>c fbvlu/jp rássr.»ríd.> fcru* adher»
• es >,qjcta>b »* úi.-sensd>hm$.rne« <• 
del cuerpo |.ror e*>u»pl«to

K t t  é i í f t f r ; i  d e  f*.*¿Si eaS>t*s*?». !*•'
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g ra c ia , loe. que , apopados & los poros c a l ­
mil, s en  sus d is tin ta s  fa ro s , p e r tu rb a n  su 
e sp ír itu  incesan tem en te  oon el deseo  de 
la p ro longación  do la v ida, ah o g an d o  la  
ve,7 d'*! rem ord im ien to , y  sin  e le v a r  un  
mvIo in s tan te  fu a lm a a la ad m irac ió n  de  
io e te rn o  y  d iv in o ; desconocieron , buv 
Lin<lose. la nueva e tap a  de su oxistenein , 
e tap a  que acoso n eg aro n  con altivo/., 
cundo  no  fu é  ob je to  de  sus b u rla s  y  d e s ­
precios. E stos seres, desde luego  h an  de 
e x p erim en ta r c rue les dolores, p u g n an d o  
p o r so s 'en e r la  e n ca rn ac ió n ; sus s u f r i ­
m ien tos f i s t a s  han  de s e r  v io len tos, v, 
m ás ta rd e , los e sp ir itu a le s  es de  in fe r i r  
que  sean  te rr ib le s .

He aquí cómo dos ind iv iduos que p u e ­
den  m orir h asta  de la m ism a en fe rm ed ad  
p re sen ta n  una d iferencia, n o tab ilís im a  en 
la s  c ircunstancia*  que acom pañan  al m n . 
m entó  de su d esenearn  avión. d ife ren c ia  
que  e s tr ib a  ta n  sólo, ¡oh  m is te rio !, en  
b  creencia  re lig iosa  que a b r ig a ra n d u ­
ra n te  *n v id a .

De esto  se deduce u n a  c irc u n stan c ia  
n a tu ra l  y lógica, que la m uerte  puede s e r  
p a ra  unos un sueño  tra n q u ilo  y  dulce . 
Cj-i ta n to  qne p a ra  o tro s es la  p esad illa  
•.leí asesino que cree  luchí-r b razo  a b r a ­
zo eou el v e rd u g o  encargado  d<- cu m p lir, 
aun>iue b á rb a ra , la  ju s tic ia  h u m a n a .

E n tre  etdos dos ex trem os h ay  una  ex ­
tensísim a escala, fo rm ad a  p o r  el e stad o  
p rog resivo  de l e sp ír itu : esca la  de p ro ­
g res ión  que p o r com pleto  está  a mi* ? tra  
disposición, y en ooso;roB, y sólo e n  nos- 
• tro s . consiste «J s u f r i r  m ás o m enos en 
b  h o ra  de la  m u e r t e .  según  el g rad o  de 
p u r í f ’- ación que «hrrante n u e s tra s  ex is- 
leticifiF, y  con a rre g lo  a n u e s tra s  buenas 
o m alas arc iones y  de la  id ea  que  te n g a -  
ih'.- de ]b»-s } d»* l.í v iu.. fu tu ra , hayan,.)* 
p o d id o  a lcan za r.

P e r esto mismo. t! verdadero espirdis* 
7-. no teme el tram e  de la  m uerte, porque 
r i ocurrir < sta su alma buscará la v< r- 
d&thr® vida, la vida de- la* libertades sir 
pr*-.í.nf 'VPre jfocí-s inefable* y dicha-; in ­
f in itas ; vida que s** posee un* v^z que 
e; espíritu se reconoce fm ra  de la carne. 
pa^S’.a 1& turbar* .o \  estado ínter me­
d ian o  que aguarda al alma en. cuanto 
«pie desprendida de] ruerpo no compren­
de bi modificación que t-ufrió en su nu>- 
<’o de *nr  y  de t -r t a r .

Las '‘ausas d« vesaetón de la vida, es 
d-s ir. las determ inantes de la
Fnierte, son num er-^ 's in ^s; p. ro puede 
«leeir=»e que hasta hoy  se deacOOOCe cuál

i s  e] in s ta n te  p re c is o  e n  q u e  se realista 
el fe n ó m e n o .

A n te s , m u c h o  ñ u te s  do  q u e  el período 
a g ó n ico , c u a n d o  lo  h a y . s b a y a  primen- 
la d o  com enzó , a c a s o , el p o r ie s p í r i tu  a des- 
m e m b ra r  p a r to  d e  «?n s u b s is te n c ia  un id  » 
a  la  m a te r ia ;  d e s p u é s  d e  la p o s tr e ra  exp i 
r a c ió n  c o n t in u a  la  s e p a r a c ió n .  ; Q ué ocu­
r r e  s in o  en  los s u j e t o s  q u e  desen can ta*  
ro n  en  v i r t u d  fio u n a  v io le n c ia  e x te rn a  
p r o n u n c ia d a ?  S i la  m u e r te  es in s ta n tá ­
n e a , a u n  el p e r ie e p í r i tu ,  d e s p r e n d id a  el 
a lm a , h a b r á  d e  ro m p e r  m u c h ís im o s  lazos 
q u e  lo  re t ie n e n  u n id o  n i c u e r p o .

E n  tod< -  los c a so s  e n  q u e  b a ilán d o se  
«1 in d iv id u o  en  c o m p le to  e s ta d o  de  sa ­
lu d , la v id a  se  s u s p e n d e  re p e n tin a m e n te ,  
b¡ s e p a ra c ió n  d e l p e r ie s p í r i tu  de  la m a te ­
r ia  es m u y  p o s ad a  y  l a b o r io s a ; com o no 
e s p e ra b a  el g o lp e , la  s o r p r e s a  es g ra n ­
d ís im a :  e s tá  e l e s p í r i tu  co m o  a tu rd id o  
y  s in  c o m p re n d e r  lo  q u e  le  s u c e d e ;  sien ­
to  y  p ie n sa  y  se  c o n s id e ra  a u n  vivo, ha ­
b la  com o ta l .  y  s ó lo  a  c e s ta  d e  g ra n d e s  
e s fu e rzo s  p u e d e  c o m p re n d e r  su  v e rd a d e ­
r a  s i tu a c ió n .  E se  fe n ó m e n o  e s  m u y  d ig ­
no  d e  e s tu d io . D u r a n te  ól, e l e s p ír i tu  to ­
m a su  e n v o ltu ra  f lu íd ic a  p o r  el cuerpo  
m a te r ia l ,  e x p e r im e n ta n d o  to d a s  la s  sen ­
sac io n es  -le la  v id a  o r g á n ic a .  T a n  p eno ­
sa s i tu a c ió n  d u ra  m á s  o m en o s  tiem ­

po seg ú n  o] g ra d o  d e  d e p u ra c ió n  del es­
p ír i tu .  en  a n a lo g ía  con  lo  q u e  o c u r re  en la 
m u e r te  n a t u r a l :  p a r a  c ie r to s  e sp ír i tu s ,  es 
u n a  sir unc ión  h o r r ib le  y lastim osa en ex- 
tre m o , r*n t a n to  q u e  p a r a  otros es lig a ra  
y  t r i v ia l .  E n  d e te r m in a d a s  ocasio n es, tan  
p e r f e c ta  es  la  ilusión, que h a y  seré» 
de*do h a ce  b a s ta n te  t ie m p o  <*n la  err& ti- 
c id a d  q u e  a ú n  se oreen vivos en la T ie­
r r a ; se a c e rc a n  a  su e sp o sa , p a d re s ,  her- 
r.lance. e tc . ; b>: h ab lan , m andan  a los 
mu o fu e ro n  sus serviflores. que no b*s obe­
decen. >* les desespera el no poderse ex ­
p lic a r  fcH ívsfartorinm ente el olvido en que 
les tienen v el n ingún  caso que de ellos 
se h a c e . I .a  .situar-ión de e s to s  espíritus 
es en extrem o a flic tiv a . M uchos que en 
ta l estado se p resen taron  en cen tros es­
p iritis tas . han sostenido tenazm ente m e­
d ia s te  la com unicación. “ que estaban  vi­
v a ;  que ellos no h a b ía n  m uerto*’, cos­
tan d o  a veces una ta re a  ím proba d isua­
dirlos, de su e rro r .

E n los su ic id as  p o r  re g la  g e n e ra l , du- 
ra más esta ilusión.

Hemos p re se n ta d o  el caso de un ahor­
cado. que, al com unicarse, di lo. “ que 
había tenido un sueño terrib le  en <1 que
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K‘ parecía haberse ahorcado; pero q u ' 
no era verdad puesto que (titaha vivo'’.

s?,>svlt' entonces que por qué no »e 
comunicaba por medio del lenguaje di­
recto \ si por la escrituro; a lo que eoiv 
ícst.i "no  quiere hablar, porque me due 
le la. garganta”  Tasto prueba que aquel 
desgraciado sufría moralmcutc el dolor 
que la cuerda le produjera al ahorrar­
le .

Otro infeliz que terminó su vida ma­
terial con el proyectil de una pistola y 
que se creía vivo también decía: “ Sien­
to en la sien el frío del cañón * pero de­
bía estar la cápsula sin bala, puesto que 
no ha salido n pesar de haberse escu­
chado la explosión; sin embargo, sien­
to las angustian de la muerte; ¿cuánto 
'ardaré en m orir?”

Podríamos citar distintos casos de sui­
cidas que por medios diversos fie quita­
ron la vida, y es niuv raro el que des­
pués ne se cree vivo: tal es su horrible 
turbación.

El suicida es un ser muy desgraciado: 
sin duda alguna ha perdido la fe en la 
Providencia, y manifiesta terminantemen­
te  que tampoco la tiene en la vida futu­
ra; por lo tanto, los fluidos que rodean 
su espíritu son pesados y groseros pn>- 
perdonándole únicamente azares y an­
gustias terribles.

Si ia humanidad comprendiera las fu­
nestas consecuencias del suicidio, no ha­
bría ni una sola persona que atentara 
contra su vida.

He aquí lo (pie nos dice sobre el par­
ticular un espíritu que .suscribe la si 
guíente comunicación;

“ Morir, sentir y pensar es vivir.
En la muerte se Idealizan los conceptos 
físico orgánicos que a través de la mul­
tiplicidad sensorial de que el hombre dis­
pone aparecen como manifestaciones di­
rectas de sus facultades y aptitudes, fisio- 
anímicas. En este supuesto, es la muerte 
una especie de sublimación o de purifi­
cación de los principios coordinales qn<- 
activan y determinan durante ia vida la 
funcionalidad de los extremos orgáni­
cos .

Hrsum ir en pocas palabras la impor­
tancia del hecho muerte, como expresión 
de una fuerza que influya en el desen­
volvimiento de la entidad “ a l in i”, no 
• difícil, si no imposible, en virtud fi ­
que no hay  dos seres en los que pu• d.i 
decirse que el momento- de la deaenoar 
jmeión sea igual; aaí <n& que tendríamos

que cm.'ir una apreciación dwtiefít pe­
ra cada uno de ios e*uso& roñe reto*.

Sentir, saber atn'lir'y Haber wanifva­
lar <nda una de la* distintaw fw -. cM 

miento, cocal ■■■ . ten
de luda criatura ; porque t* f-xpreném de) 
M iu imi.-nto es la deelararióa tácita «ir »l 
canee progresivo del .ser que nxate y  «4 
ost*» estado Tu> puede deriararst; e» «n 
totalidad >n tanto que no haya tenido 
lugar la muerte, para. qq« por i-pid'i com­
pleto y libremente «c i»prese In ifltrip* 
ridnd «le la fuerza del aentirabsto, cla­
ro es que se necesita haber muerto para 
poder dar satisfactoria extern* *.óti » ia» 
facultades de s.rdir.

íift mmsrtc, p tnmfiforuniúón de los «s- 
Indos espiritual^*, «tañe por omdo ««¿ü 
exclusivo a los conjuntos rnst^í ; rl 
sentir, a b>«j espirituales ordinarios' qué­
danos el pensar, baso de los úlcal^im»,

ÍVnsar. lanzar la potemjriii.'íaé del es­
píritu en biwna dp afinidades que tío ha 
de encontrar más que m  los Impares en 
que le “ potencia de radiación” d- otro* 
pensamiento*, sea mayor, o cuando for­
ros igual a la potencia suya, cs ley que 
ejecuta con propio y • nalt-c^Ior rr.goei- 
jo todo M.-r que üO fie deja l:|fJu;r por 
afecto ninguno paKajero, y obrs BRfh y 
.v irajib-mente ooh arreglo ?» mí jt.br idmil 
intuición. Por eso, el pensar, *■« h  h-ise 
de los ideal temos: porque yn >o e jena- 
eión práctica do la* la cubades iodividoi* 
lis dej espíritu, «alen si cabe, dA la es­
fera de acción de éste, y lo qm está más 
rila de su esfera de acción es ideal res­
pecto de él.

Tenemos tres puntos «obre qué levan­
ta r el cuerpo de una no cijifcpeiii*• 
Morir, penaar; r*-unir en conjunto
análogo y homogéneo lr>< dl*tirrt*Jv fs- 
fKj\t riel organismo idóneo, esencial del es­
píritu, constituyendo en nutra» o fn  nueva 
faz.

Progreso. vid». seiitimieolA pop»a9 icit 
t o. .suma existencia , y ahora, progreso, 
existencia, infinitud, en el desarrollo de 
aptif udeí. suma perfee.-tó»; sfute^te-
m-.s” .

lf.ircr “ como todos” pm-.f.» 
avenir»e a í<> indigno Eí prggr-s* mu
r,s! tiene por contin i»*n rtrxmtir e| -otniui 
dífteo. '  aiíelflnlíirsc h su tiempo rowo 
cualquier ¿tre progr.-ao. — 2 <m íngysie- 
roü
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L a intuición en el hombre y  en la  mujer
Por J. W . T .  M asón

En ia ultima conten-una wtemaeio- 
nni de psicólogo* en la Iniveraidfid de 
Vale, v  prewntó alguna vez el caso de 
discutir sobre la intuición. Lo» psicólo­
gos, co gruenü, no bou visto con buenos 
ojos la palabra intuición. Ha sido pora 
ellos objeto «le gran sospecha a causa de 
mí carácter subjetivo.

La psicología Leude a retroceder de 
lo «objetivo. ít menos que haya métodos 
para traducirla, a términos objetivos.
Kso (j.iiprp dee'V que en la mayoría de 
1<* rfl.soK los psicólogos tratan  de hacer 
«i tema científico. Están influenciados 
por la idea de que la ciencia puede tra ­
tar nulamente con prueba* externo*. itmnl- 
mente visibles par» todos los investigado, 
ro* y que obedece a los instrumentos, 
aparróos y fórmulas matemáticas, dan­
do los mismo* resultados a cada uno de 
aquellos cuya técnica común les se- fa ­
miliar. Los trabajos secretea de 1a mon­
te humana, por muchos conceptos, no 
pueden soportar el examen en un sen­
tido cieüf'T>o semejante. La pRicolocía. 
por tanto, ha demostrado una tendencia 
u ignorar, o al menos a tener un valor 
problemático, cuyas exploraciones «m lns 
fuentes de las actividades mentales tra ­
tan de buscar un impulso interno en vez 
de mm extemo. Los psicólogos aligan  
une no hay tn«*din de diieretP iar las 
ronehstorjes filfas de lns verdaderas, tsi 
la« ihvcsUjríictoncs no tienen una base 
común ra ra  comparar sus hsVazpor Los 
pmr-d.tmi^top internos df- l.¡ fuente son 
completamente individúates. Lo qiv.- una 
persona *>nte dentro de sí mismut es, mny 
diferente de lo ouc otra persona puede 
ycotb. aiuxy.a cada nna des- riba . sen* 
hirientes. ern sí. no pueden « ta p ren d m e  
«Ifl indiviuno, ni b* produce^ p>¡; a iua- 
pew.bn de laboratorio P o d m  p n s :itM  
que ff\t. no c* una razón le pítima piira 
pssar por alte los trabajos interioro* de 
la mente y  que la pricrioria debiere. r*o- 
&m*' a i raba ja r  para descubrir aicfm 
> • ■ •• •
no hft’ . ea c'ti.nto a Bíttette. un cnnuúu 
wuirdo ; v así P'.u5 hw psicólogos, 
itayorla de tes f»««, han pr.-ú.-.do %\\ 
«teic b*n v-Eire-nu* a aquellos aspofti s 
de ¡¡i n entalidad humana que ellos creen 
po<Wr )c-du':V a fom*a óhjám *, o a

estímalo extfrnh. Tal procedimiento im­
plica un devo tic cautela para llegar a 
las eom fusiones, y por taJ motivo 7in 
debe condenaran. Pero, «mando los psi­
cólogo* aciertan a no d 'ija r nada sobran, 
te, se porten en el compromiso de decla­
rar que los hecho*; no existen basta lan­
ío no haya medios científicos de com­
probarlos. Esta observación principia a 
dar resultados en los círculos psicológi­
c o s. En indicio de esta nueva tenden­
cia es la Mrodxiceión do la intuición co­
mo materia discutible en la reunión de 
psicólogos internacionales en Y n'e. El 
doctor Henry Binas, de BrndfordL Ingla­
terra. introduce el tenia y defino la in- 
tilición como surgiendo “ de la memo­
ria subconsciente, en que está almacena­
da una experiencia m ayor de la alcanza­
da en el examen de. los hechos actuales**, 
t sa d c f i n i * ■ f i n, sin embargo, tiende a Las 

r.bjetivas. Kilo supone que los 
b»M*hes dr la experiencia en  la vida de 
<•:'*!:: uno rstán i.dmm ' nados en la me­
moria por algún procedim iento de la sub‘ 
vonscicnc'l;. íAlego, cuando una  situa­
ción surge, los hechos olvidados de una 
manera o de otro, se unen para  ac tuar 
sin i í conocimiento consciente del indi­
viduo. y  es esto lo que llam am os “ in­
tuición”  saliente. Aquí Re ve fácilm en­
te lo influencia de la “ p u ra  m em oria’*, 
teoría de Henry Ttergson. enunciada ho­
ce muchos años y m  la cual Bergson w»s- 
t • ce que cada incidente de experiencia 
fv absorbido consciente o inconsciente* 
mente, quedando alm acenado a perpetu i­
dad cu la “ pura memoria**.

Pero, en la actualidad, la intuirYm pa­
rece mucho más que esto Enes si nnu 
persona dotada en alio grado de facul­
tad intuitiva, llega a e«<u<dujrioues untu­
ra W  no lo alcanza por el resultado de 
r\v p r o p i a  e x p e r i e n e i a  i u d i v i d i n l .  *io* 
per algún procedimiento del conoeimieu- 
to directo, Se ha sostenido por largo 
tiempo mm las mujeres son má* intuA;- .
"ar q\m jos hombres. Ciertamente. \as 
miieres mnrdfie&tan méx conocim iento ivr 
tuitivo que los hombres; pero eso puede 
r.tr.Wirxo ni hecho de quC las activida­
des de U mujer son mucho móo limita.» 
d;> qnr bv< de lns hombres.

La intuición fem enina se relaciona m§*
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directam ente eorí las cuestiono* ,\el ^v „ . 
INvientomento se ha sucor'.lo qUc resul­
ta rían  man matrimonio,1; f« Vu.(»H Sl \¡ls nm_ 

de los hombres hirieran la 
compañero. 80RÚ1V pida tro- 
ores tienen un sentido intuí- 
>er que oíase do hondero haría 
mso. m ejor que el que tienen 

para olee ir ];l «.piso do mu­
je r qr.e los convendría. Probablemente 
hay mu oh o de verdad en '- ta  pretensión 
Desean-a fundam entalm ente sol.ro la su- 
pns ei"': <!.• que las mujeres tim en un 
se\<> intuitivo más especial i/ado que el 
del hombre.

No es una incongruencia el creer que 
esto sea cierto . El matrimonio es más 
exclusivamente de interés femenino que 
masculino. T.a vida del hogar descansa 
?nás cu la m ujer que en el hombre. Fui 
todo lo que está asociado ;d hogar, la mu. 
je r dem uestra una comprensión intuitiva 
que no existe en la mentalidad del hom­
bre. Se ve en las um itas una sorpren­
dente inclinación hacia el llegar v jos 
asuntes domésticos, que. no puede ser el 
resultado de su propia experiencia indi 
vidual, puesto que son demasiado jóve­
nes, H ay en las joven citas 1111 instinto 
natural por las muñecas a las cuales cor­
lan vestidos de papel; es como una es­
pecie de instinto m aternal, al mismo tiem. 
po que 1111 movimiento de atracción hacia 
jos hermosos a tavíos. Negar el poder 
instintivo ron que obra el sexo al re sp e to  
es negar lo cierto, aunque los psicólogos 
tra ten  do explicar el asunto en otra for­
ma. T.os anhelos estéticos de la mujer 
principia], desde su niñez. Todas las c o ­
sas lindas que llam an la atención d“ la 
r-iente fem enina encuentran allí acogida

nrvn grande».
ifitij'i -

U

fn.-r/,.* .‘iiterir.r V.i tnhruv.ix* 
ajustar |n individual * I:-- 
cías exteriores, siendo ••mvc-ptíM,' ' \¡x 
transiinsión en f«mus« ni* >a., 
hi herencia C nulo he- .
'••ñores uc 
|.uxr ente -a 
eiún hered 
la-, labor* « de la mujer en \n < 
la colaboración |'< men-na en el h>*; >• . 
el inatriuuuMin han sido be* mi *,, ,* ,, 
todo los siglos. Sólo tVr¡ei|fi-Vvi vi - | . 
jo .1 impulso utiHIiU'Sta y mo.!,,, M 
hun hecho m-cesaric*. los cambios 
adaptarse » los métodos femeninos en 1 
esta tico y »n las relueintica do( hogar 
el malrhnnnio. 1.a lucha de In nuríer tu- 
rn poner «mi acción sus íiilijícioju s h-cr* 
•litarías más diíó-il iihor.n qv;e 
jumado, esto está demostrado por lit
quietud femenina y una sensación q, p,.
did**s v:dores INt’- hechc si.gjeiv que
intuición puede ser eludida a ve*** po

fica que la humanidad no tiene ues furo 
te directiva de cubeonse.emúii «•nmjpc 
tcnte. Si la intuición fuera in> 1 itahb 
mente equitativa y competente par?i eren':, 
darse a las nuevas ' i íi'H•iones, j •ut­
ilidad seria ei-casarflDite «ii» ■ mira une 
Pero después" de íarjri's período?; de
po. 1-uiindo las coiulicioncs m_> acoden
ira v*'-i de las generaciunes si
difci-r 
si pa

■cTiciax, tíi intuición «etn 
sara de padres a hijos.

ür* L-fUfi

la; intuición masculina c« mlis jvw.mil
c-iadft que la fememufl en la rs;tra>»r*Tirv!

inmediata, de la cual carecen Ion, joven- entre bis mujeres.
cites (•onipltdnmonf <•. El instinto e&tét i- .V en (■ompet -
vo de la m ujer parece demos! rar 1mu cft- sin erobciíTO. dciu ;
ractcrí stiea innata, co juo si fuen1 una que la ■; actividad* s
p a it-  ,Je fui colabora-.-i' ín en la evolución preso humano reep
human a . que {a** de Ja mujer.

Las limitaciones de his actividad es P ro­ mente. en. todo I*;
pias d(• la m ujer en reí1ación con aquedos el mielínn-fo util-birM
fací ore s que contrihuv en a h; •■NÍ ético i«;.S Uto -ios (je vrdfi

el lio y .r  v el matrimonio, b peemiten human;hhid trata ?o
ijitonsifj<-ar prandemonr e .su intuicji m. 1.a a ?a «c 

1.;.........
eími ínasculHi

ria rapidez con que se ajunKi 1 
♦ores nuevos de 1» existencia 
la facultad intuitiva wvi pr ;• 
nos ampliamente entre h - lo-»

te, 0  
• ¡a me

m ujer rio tiene que hacer fn-nfe 
a be. hechos cam biantes d*l progreso, ni 
a los elementos zmlerrun'uto nuevos dé 
actividad oro a dora, que exigen una «ten­
ción tan-insistente de parte  del seso mas­
culino .

Lo intuición, en apariencia, es nú es-
Los h> rrJn' '? 

uvero. a hita tuno

confian 
*r» fos i

•“.! qs* jmioidoe-fe» pri-
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res pa ia  lustro poner en Ración suQ po- 
<h fe* intuitivos H an heredado esta fa- 
oultíu], p ix li.ra  decirse. " e n  b n i to " .  
l,os i n v p - t r a a s c u l i a o s  pueden 
abismarse el* su labor ron más intensi­
dad ■:-,} ■ lo n m > r. Usté procedim iento 
íes permite buscar la Jtyuda de ltt in­
tuición pam* proceder “ a fondo” . Ten 
fam iliaridad eon los aspectos exteriores, 
>ea cual fuere el problema, es nna s jn r  
•ia para la  intuición masculina on niu- 
í | .o e..s.,M Peni, ]>or sí misma, eso no 
pene ü t:¡ in tu ir ón en acción. Ki así fue­
ra mué!-,os n>ás hombres m anifestarían  
cualidad*s in tu itivas de lo que lo hacen
¡KMiJiimvnít*.

En Jo inconsciente, la fríen*  in tu itiva 
parre*» prest m e, poseyendo Ir. que pode­
río*. dí'sorihir solamente como innato o 
t-onocim tentó subconsciente: fuera del
rnnoéini.Vntu en absoluto. la memoria 
p in a  por la pe r ien d a  actual d<* lo in­
d ividual. Pqeóe sor cstim nladn por la  
• \prvi-n.-ia >-y.ternn. per., tam bién pare- 
re n• •: w.;r a v« .-.s sin ninguna ayudr se­
m ejante. como, j.or ejemplo, la arm onía 
in tu itiva que puede osten la r un genio

m usical jo v en . T al ve/, la intuición sea 
t i  re su ltad o  de una m em oria rac ia l. Tal 
vez la “ pu ra  m em o rih ’ adem ás de for­
m arse por la ex p eriencia  individual, in- 
chiva m em oria rac ia l, no solam ente de 
Jos conocim ientos ob je tivos, sino también 
de los proced im ien tos ínlirnos de la vi­
da y  de la m a te r ia . P ues a trav és  de la 
evolución de la vida ha habido, eYerta­
m ente. al$rún p rin c ip io  nctivo  en el tra ­
bajo , ni c rea r  fo rm as y  al ad ap ta r  la 
misma vida a las condiciones materiales. 
¿ P o r qué no p o d ría  p e rs is tir  en la raza 
una memoria, subconscien te  de e^tas ex­
periencias ín te r  jo-res? Si lo hace, puede 
m uy bien v a r ia r  en e ra d o s  de agudeza, 
Jo mismo que la m em oria consciente va­
ría  en tre  los in d iv id u o s. Si esas fueran 
bis bases de la in tu ición  no sería difí- 
oil com prender p o r  que el procedim iento 
.Lf . n com petencia : tam poco sería di- 
fu i < r < r qn<‘ la psico log ía  com ete una 
in justic ia  co n tra  sí niusma a l t r a ta r  de 
e scu d riñ a r  la m ente hum ana, únicam ente 
n i  l:i form a ob je tiva , d escu idando  la sub- 
j e t iv a .

Experiencias de Conocimiento Supranormal con la 
Señorita Sabira

T w d o c O ó r  i€  " P e •»** a« E  *«Jn Mc--*p**rUU<ju«*", ¿ t  P a rH , e a p * d * !fr» n * *  p a ta  " E i  F í p l i i t i m o "

P o r  el D r. J av ie r de  W a t ra s z c w s k y

(Conclusión)

4 ' Sofía F . .  de 47 año*: — Padece 
fu e rp v  dolores en u» espalda debidos n 
u n a  afección sexual —dice ln médium — 
Veo un tum or en el bajo vientre, que dc- 
Vdt-ra >cr operado; <1 corazón late a ve­
tes deserdí nadanjenie por la inism» eau* 
t-¡L: inquictuii genera l; estado febril de 
v*-/ en cuando. los riñones no funcionan 
nornuiimeftte; veo en el»<* «Uro así como 
a ren * ; el enfermo experimenta liberas 
náuseas y raid gusto *n la boca: no tiene 
apetito  está sujeto a irritaciones nervio­
sas.

i'Observación médica: La enferma co­
menzó >* i ritiendo fuerte* dolores lumbares 
en el jo vientre; existen m‘-‘áaTasis en 
J i ip a m e iv ío a  uterino* y en el plexo 
1 er- i0*0. T'-vJt 'tillo inertes dolores '*il 
Ja extremidad inferior derecha: micción 
oftpentanca imposible; agotamiento ííc-

n rra l del o rgan ism o; fa lta  d*» apetito , in­
somnio causado p o r los do lo res; estado 
febril, a vece* ha^tn 3 8  p rad o s . D ada la 
im posibilidad de una  operación radical, 
la enferm a, an tes  de in te rn a rse  en el 
hospital, fué t r a ta d a  p o r el rad ium . Diag­
nóstico < aceinom a u te r in o ) .

Firnuido Doctor W atraszewsky. Doctor 
Semerau-Siemianowski 

# •  •
Las experiencias c itad as nos permitie­

ron com probar que  en todos lo* casos 
presentados al exam en de la señorita  Sa* 
bira, pudo ésta  d efin ir, de una m atura  
máts o menos precisa, y d e ta lla r  las sen­
saciones m órbidas experim en tadas por los 
cnFt-rrnos como consecuencia de la  afec­
ción q iv  padecían: a! mismo tiem po pudo 
b» niolium  apercib irse  de la  localización 
dyl mal cu ta l o cual ó rgano , en la me­
dida que su intuición le perm itía  oricn- 
tarsc en un te rren o  nuevo, to talm ente
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■desconocido para ella, La única excep­
ción sería, tal vez, el caso de la diabetes, 
raya localización no pudo precisar, sien­
do la enfermedad, eu efecto, d«* «arácter 
especial.

Pomo “ debut"  de un médium cuyas
f.uulti»deH no fueron jamás m lti vados 
para revelar los secretos del organismo 
enfermo, lo s  resultados obtenidos son 
muy alentadores. So puedp esperar que 
la señorita Subirá, de continuar efectúan 
do nuevas experiencias, racional y me­
tódicamente. en el dominio que nos inte, 
rosa, podrá desenvolver sus facultados 
excepcionales y facilitar, hasta cierto 
punto, e l  diagnóstico de enfermedades 
difícilmente definibles: antes, p u e s ,  debe, 
rá adquirir ciertos conocimientos anató­
micos indispensables, cosa fácil dadas sus 
buenas disposiciones y el inferen que le 
inspiran estas cuestiones.

Es infera «ante describir cómo aperci­
bí' la clarividente los padecimiento» de 
un enfermo. Interrogada por mí. expli­
ca :

— ' 1A partir  del momento en que fijo 
mi atención sobro el estado dp salud del 
individuo, con rl objeto de conocerlo, co­
mienzo a sentir los mismos dolores, in­
disposiciones y molestias que experimen­
ta  el paciente. Estas sensaciones yo las 
percibo localizadas en los órganos que. 
según los conocimientos sumarios de la 
materia, me parecen afectados y consti­
tuyen el punto de partida de lo que sien­
te <1 enfermo. Xo veo. por asi dcci”, 
lo.s órganos, y sí percibo perfectamente 
li  que en ellos pasa. La única excepción 
son lo* pulmones, pues los veo, así romo 
su.s afteraeiomN. sin poder, inmediata* 
ótente, definir la naturaleza del proce­
so «le que se tra ta . Jam ás me ocupé de 
»*sfas cuestiones; pero actualmente me 
h;ti ’•> san mucho y deseo conocerlas” .

Xo se puede, pues, suponer que el psi- 
quism o de la señorita Sabira, excepcio- 
nalm ente sensible, reciba la  noción de 
procesos mórbidos localizados en los ór 
líanos del ser unido a ella por un con­
tacto mediúmnicn. Apercibí'- y localiza 
el mal según sus propias impresiones, 
que localiza (filiada por la idea que for 
mó de los órganos internos y do su to ­
pografía . 1 na falsa interpretación de las 
sentar infles experimentadas, en lo que 
>■ refiere a su localización, no es posi- 
-viblt- en estas condiciones. Esto <_■-> tanto 
foás fácil de comprender -cuanto que la 
señorita Sabira sólo posee nocioníis muy 
elementales do la fitiiología de los órga­

nos y aún más elementales sobre un p.i 
tología. E» evidente que la *c-fto-.ita 
biv.», ilustrándose sobre estas i-u.-Ktion» h, 
conforto»» a son deseos. podrá ore ótame 
más fácilmente sobre el roal *. -u \o*-ab 
zación, tornando aró ñus revoluciones más 
prpeifías y Valiosas.

Hay easOS. *in embargo . n «m»«* e*t* 
explicación no satisface en 1° absoluto 
como ocurre en lo siguiente <• >.pi-r•■ m m 

So tratnYm de una joven, «pe •*»- covon 
traba a -1.000 leguas de dM meia, d - oiro 
lado del océano, i*n 1 ¿i liaban:' ••
ñorita Rabira jamán vió ni oyó b d.lar -ie 
esta persona.

Presenté a la o ñnritíi S-.ibiru una car­
ta de la señorita X . la persona en ■ u s ­
tión, carta recibida hacía aproximada­
mente un mes, y le pedí que toe infor­
man «■ sob?*e rl estado f¡s’m'ip y niorsil de 
la mismo, sobre lo que liana v qué hu«-»*- 
te b* esperaba en Amcru-a. donde pen­
saba ilv-talarse en Nueva Vork 1.a se­
ñorita Sabira. sacó |« caria «M «»bn y, 
sin leerla, la colocó en s r  frente I.tespué.H 
de com-cntrarse un corto c**p;>ei*» d- tu-m. 
po. hizo ut a descripción muy pr-.-eiss 
de la señorita X. y de su carácter 1'.íl­
eon trola muy deprimid y sufriendo lite­
ralmente por nn gran pesar y añadió 
que estaba amenazada de una afección 
abdominal, que descuidada exigiría una 
intervención quirúrgica. En «rúaufo a 
estadía o permanencia en Nueva YoH;, 
Rería de corta duración.

Efectivamente, en 1» fecha de] c\;,- 
rimento. la señorita X , estaba desolada 
por la muerte de una amiga suya. >•< ;i- 
rrida en Milán, a eonseenvneia <le una 
tuberculosis intestinal. Eí rhdáver, tr*'.s_ 
portado a La Habana, fu/* acoro nañ-: bi 
por la señorita X .T la cual, tendiendo 
o la invitación de la familia d«- ’ ■ • ii-
funtn , concibió el provecí»> de fijar d* :'¿-
nitivsimeute su residencia en A marica

Vo ha!Ijíh visto a la teñí>rita X el aáe
anterior. y como la sabia en perfr'Cín es-
fado de salud y que jam *bía pe de
cilio de mole*tÍHts eást río • >. r
muy dudosa la afirmacióni de 'rt señorita
Sabira, tatito en rn r>*t•• r - ., s., 
pro tendí da enfermedad como a >-u r* tfrv- 
so a Europa.

Juzgúese cuál uo «-'Ha mi « ■rpr--v: 
cuando quine» días más tard* pe.-.do ru> 
t i«.*ins de la señorita X .. que toe «serr 
hía a bordo de tiu tivurnt lin t ico que ha­
cía la travesía de Nueva York a Marv 
Ita. Me decí* en su carr.-* qu- sufrid •}*$* 
dí» algún tiempo de dolores ubdoaduoP**
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One la ] lev a batí a regresa f  a E u ropa p o ­
n í '.'.‘n sn íia r  ;• irtédieo? rspecúdístíiF . 1.a 
<T' .• c*rmedad. >> irán m e  in form ó pnntcrior. 
n»f-r.te. r ra  débi l 3 « «na  d ila tac ión  H-l 

*- tru lla  de g ran  pérd ida  de 
pesv y ocasi m iada por las fu e rte s  eroo- 
cíoc'As que experim entó  d u ra n te  la la rga  
5 2 Oí; ;;í .je su am iga.

El ca«o d -  la se ñ o rita  X . d if ie re  de 
7. nnrcc** especial a ten c ió n . T<> 

do ‘ xf»hi--en»n por te le p a tía  pnreeo debe 
per ev< biwj-1. dada la remoran cía on que 
•Vrj  iba de ú; m olestia qi;e su fr ía  la 
^ ñ o rú a  X .. dcnvonoeida de la m édium . 
.v que. adem ás de «¡o, m- encon traba . en 
f : momento de la ex periencia  a  3 .«XK) 
Grimas de d is ta n c ia .

NV« encontram os an te  bocho* que do- 
n';u  síran  la  existencia  -n la señ o rita  Sa- 
h tra do faeaítavles ]vdcométri< a*> y  de 
'bar ¿videncia verdaderam ente sorpren­
dentes.

T \r -  r r r r r n  a ñ o s  a  u .:  r b -  m e  ii>
te rreo  por las cuestiones m ediáronle** 
y  tengo «stud?sdaa frcmiejií»*mente m s

d iv e r ja s  m an ife s tac io n es  ro n  m í pmiyo 
(liov fa llec id o ) D r. «Julián Oeboi «'•«vite*» 
F rc o u eu tem en te  qued e  so rp ren d id o  per 
Ir e x a c titu d  de la^ m a n ife s ta r  iones h#» 
i í k s  p e r  en fe rm o s m édium *, en estado 
de h ipnosis o sueño  m ag n é tico  referenP's 
a la ¿oe.'d»7fl-i ón y  n a tu ra le z a  fie sus 
m ales . ITieo o b se rv a r  iones seme ¡anU* 
ro n  en ferm os p u es to s  «n relación  con
m édium s que  p ose ían  la s  ía r ttú .v le*  men 
c lo n a d a ? . E sto s hechos, ad em ás de eso. 
no  e ra n  sino  la  co n firm ac ió n  d r  obser­
v aciones se m e ja n te s  h ech as  en su tiem­
po p o r numero»o.s y  concienzudos auto— 
? • >. cena ' r in irg r ig n o n  Kern»T. barón 
D u p o t. t . OcVu/.c. La fon tiñ e  y  o tros cu­
yos nom bren me p a re c e  in necesario  fit^r.
< j*o<*. {iu»ív- m  zona ble previ nr a estos re- 
chos la a ten c ió n  q u e  m erecen  y utilizar 
• ie r tn s f a c u lta d e s  n ied h im n ú n icas de es- 
tu  indo;.- en p ro v ech o  de  la m edicina. 
E os m édium s d o tad o s  de  la s  facultados 
qu ' nos in te re sa n . gu iad o s , educados rn- 
c-ionaím ente. p ro m eten  p re s ta rn o s  piveio- 
sc<- v  rea le s  se rv ic io s en c ie r to s  casos < s- 
pu- ial s d if íc ile s  de  d e f in ir  y  p rec isar.

NUESTRAS CONFERENCIAS

Ei Espiritismo como Guía de la Humanidad

(C onclusión)

" E l  r.feílntoró-» de la refe rido  tnki n 
s» h a lla rá  er» t r«lu t n a n i f t f l r ió  n hum ana
que d* Tvn::in< el Trierveior-ri-lo deber, y a 
p rm  ;o, de  su l«-giíunidad; que pura le -  
n e rla  r 0 ucee*in. ♦f-stir-.ocio de »v.s 
hoBalnv*: sh encuen tra  en ese mismo 
ber morr ] qrte todo hum ano tiene  hacia 
«11- >> m ejan tes ,r .

>• .'»:!• ó j  cor»* r-.^v-nrin •
Eí ‘ó : i v i : - ; . -  v  -v ou prurii- opinión

d o g m ática  o .í¡ísi--Tiját.it íí. ni proee.de «•}.• 
H i r * c a p » '  / o hom aro, ji; tw a ie  a

f  Uigym in terés persona! ei ere 
;V ;Í. . l ‘i,r esc. goza dr :¿11C iüdeju*lf

' •
t-, p e r »ur la T en iftd , pa ra  serio, no no-

6 &: n  ad non
'  1 frece .}#* •’Otiúabé a que n

li«sáPt* y  vih. deja p ^  í’f  ib quien U

T  U  tjer? • ?iü t-íirvPisíón es q u e .ivr- ■ ’ü  u n j w r - n  ,
• i-j/ndu el Espiriti'-OiO u la nc-

i "v íl íu  ó*- iium aii.d j-

d - 1.-. ] J( v i s ib le  e in v i s ib le ,  de  u n  m a y o r  
p r o g r e s o  r a d a  ve¿ en  la  T i e r r a :  a u n q u e  
no  lo  l l a m e n ,  se.n M f d n d e ró v  espirí-
r . i s t ' s  euantcM v iv e n  d i f u n d i e n d o   ̂ jiráe- 
í ‘- á m e n t e  m a y o r  a m o r  y  m e j o r  cmiu-ia. 
úiii.-aw a la s  de l  K .sp ír i tu  p a r a  r •emsd.T 
tu d o  r u a n t e  d e se e  h a c i a  la  S u p r e m a  Per* 
fec-cióii’b

Q uizá híjy;j qu ien  p iense que lim itar 
v erd ad ero s 's p ir i t ih ta s  a l es«-ópiico. al 
irs»f ri-nlívti: y al a teo  sólo p o rque lleven 
v ida de v ir tu d  y de eiviu-ia, es uua me­
tá fo ra . Q uien tal p im v  o  c re a  no y  ha 
f i ja d o  que la a f in id a d  del c r ite rio  eapi- 
t itSt.a con el de io s  pensador».* escépti 
<*os, m a te ria lis tas  y ateos no es m enor 
que  1¿ d^l E sp iritism o  <'üti el t v i i g ¿0*0 

todos les pueblo»'. Talos pensáidoms 
no verán  a D ío-h, no . r r á n  e} iilm.í : ñor 
tenioj a caer en birperRl ieioties g ro se ra s  
1 echiizarán \e rd a d e s  lum inosas ', p-.no -le 
hecho crecU- P a ra  con vencerse de q ;v  
l u fe l.áciut coincide con n u e s tra  razona­
da f.- no h ay  m ás que  r o t i ip a r a rb i '. Ks- 

ínísQUt p a lab ra . le , id  p a ra  ellos, ni
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•a la

lo*

dmb
citíll ; «pie h , Vida i s movimie*lito, fluóo y- « «  dr«
refluj* run de leyes tan in mutables nicas ;
< orno las d«• involución y di*oluctén. talleres

lyTis apar entes ilivergencra R de criterio y  r>n e
cute* tinos v o t»"(>s viene n borrarlas !a enseña)'
comúni fe én el constante e indefinido Tildo, ;
progn ■so. < on no sotros. admiten una re- mali'Hii
x elaeii m m’itural. constante j• progresiva: o tv - s .
la < ’i»•ncin con nosotroB, admiten un \ rtj 11 í u
Eva,i- .lio del qu<e nadie ha visto la por los Né
toda II i vi•rá el índice: la Xaturale/a Tapiar
< fon nnsoti■os confiesan qvn la esfera de S
lo conocible es apenas mti punto m;tU- 
íuátieo rodeado de un infinito inconc.n- 
l,le.

El aten mismo podrá negar toda inte­
ligencia superior :i la hum ana; pero para 
cultivar y engrandecer la suya, habrá 
de recurrir al gran Evangelio de la Xa- 
1 u raleza; jiodrá negar la existencia de 
un Dios antropomórfico, pero reconocerá 
la de esc Infinito  inconocible por el quc 
la Ciencia avanza. haciendo a la humani­
dad cada día más dueña de sí misma, ca­
da día más libre, cada día más cerca de 
superiores destinos; en una palabra, más 
perfecta.

; Qué significa esto más que admit ir 
tácitam ente un Dios amoroso e ineonoci-

la misión

adept.

nos y 1

••rsn mumh 
trafia» y de?abito m
• >,;s b*hmr.i * que Ir
pío» « don?h* vnn

no p.iej, U„igiría* i

d* 'orar h■>U cjífn
V Esns \¡uHd'Hk U,
<. iglcs'uni <,

"■d’.s.r 'a tm !
lito?». V 
os. bdm

■ n»f»b*s de la
Cimp.:, Jt,.Unplcs

b rilltn, »
-a*. a hombi
'<T budbI-Una, j>tdw
•li'.nim.
:on los «ñuto.

ticos, m

ecb-s Ir* i ..p« rni,
1 ton, los Oh;Ulew. h.
1 \* « n u in th erg, ¡<*
• v ni. ¡o, i¡ alvárn
m. los íletlb <»l|el. U
icur. los fíe rtr. h.H
l «  Mo-nttí' u, los Va\

en fia ?od 
en=u*n ■> n. ira

-« 1(H*
risfonn»

c v r  m* t'saoPTToe:.!

ún que m<* unprnic
erno* l;»uit*r
idad <1*1 alo ih: a
de una religVm de 1

crh. de otru . rii )
U» •!,. p-jy son Im  si
los justos d c la Ti*

l»le, cuya pal ern úl te rnu ra  «de'ca y per- grlir  la ?use isa
fecei ona ]>rogi-cR i sumen te y  con igual ea- du­a da p<tr los
riño a todos los lmrnanoí»? do con 1o* la­

Entre los mal erialistas v n«isot ros no Ira tí 1
ex ist (■• más di f erf•ncia de crit, ■rií» ni rsjédia eifi:a, de to«las
nuís lii'.tancia qille la q«e me■di.i v exist ­ Util guna espec
cntr. • el que pw seindiendo •le ías demás n n ;z a*p
c.euí•ias se tic«liea al estudio de una #>ola. lut a. con segDÚ
pOÍ ejemplo. la fÍKÍra. y aquiel qor fih.M- jo. dr su
<*il y1 estudio,, enl  vasta síntv v. s d t  toda* 1Espirit istas:
bis <•icncias »•U i»uperioi- y aMilóilico c o n - 1-évume cü
ju n to .

Por otra parte. ¿ cuáles *on los templos 
que no sólo perduran en todos los países 
iiim que f»e extienden y multiplican, 
Mientra:? los otrus se hunden bajo )a po­
dredumbre de los eigloi»9 Son Jo*t cu que 
«n lugar «le «nric.uado# ídolos, imágenes 
d*- madera o In-cerro* de oro tienen *b 

altares aL.inbiq^vs, retortas y  crian-

Tierra V,

A (Yfctiam

ea U Perfcv'ián \ v<re

l f-n ík i txpirit bota *• 
sublimes poishfa* Ei a-

i. jm anui td jmt*ír\*is. ta l W q*u* no» •ví»'»-**— 
ftaa  los E sp íritus tie Dio* <pj« víer. a  t 
eiweñan-us en la, hum an í-íj.'! co'«d*ru¿ 
por m edia de su* «• •oumeuicíc e>. qiK- 
fom -í it : -  libro» samo* «««4 Espír¿r.x»¡r. 
Esta, tA la siembra que ; **•'.<, bn#,«r a 
lo» h o m b ro  d.- h$> r a ra  que nwojan
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burila  cosecha los hom bres de m añana.
Si no Jo hacemos ron diligencia y celo, 

si descuidam os f*ta nuestra  m isión. hare­
mos del Espiritism o, ln que la ítrlcsia Fa- 
lóíiea hizo de] Cristianism o. una filoso­
fía  estéril y una religión más. re ta rd a n ­
do nuestro progreso y  el de la hum ani­
dad  fu tu ra .

Si en realidad  amamos y  com prendem os 
las sublimes enseñan ta s  que del Más Allá 
nos im parten, cum plam os m u s íro  deber 
sin desmayos ni desalientos an te  los sa r ­
casmos o las burlas de quienes conocien­
do im perfectam ente n uestro  Ideal lo 
repu tan  como fú til en tre ten im ien to  de

seros sin  ocup ac ió n  o p reocupación, qvy 
desean p a sa r  un  r a to  d iv e rtid o , de f¡]f,. 
so fia  d isp a ra ta d a  y  s in  trascendencia  a!. 
g u n a  o de  u n a  c la u d ic a n te  religión ni¿^ 
op in iones é s ta s  q u e  m ás ta rd e  o m k 
te m p ra n o  han  de  r a t i f i c a r  a su costa y 
au n q u e  no Jo q u ie ra n  q u ien es  las gusten* 
tan . desde  que  ello», com o noso tros y  co­
rno todo  lo q u e  en el C n iv e rso  existe es» 
ta n  kuje to s  a la L ey  do P ro g reso  que im­
p lican  es tas  p a la b ra s  re p e tid a s  a toda* 
los pueb los y  cu to d a s  las épocas por los 
M en sa je ro s de  D io s: ‘‘N ace r, m o rir; vol­
v e r  a  n a c e r '* .

H e d ich o .

N O T A S  DEL E X T E R IO R
Por X. X.

En la ciudad de  O porto , (P o rtu g a l: . 
d»yó la vida p la n e ta r ia  uno  de los p ri­
meros y m ás ferv ien tes p ro p ag an d is ta s  
del Espiritism o, el d octo r José de B arros 
y ju ez  t i tu la r  de! Suprem o T ri­
bunal de Ju s tic ia  de la  R epúb lica  P o r­
tu g u esa .

D uran te  m uchos años el d o c to r de Ba* 
iro s  Snuza d irig ió  y  red ac tó  La rev ista  
“ Luz e. C a rid ad * ” , de B rag a , con un e s­
p ír itu  selectivo y to le ran te , que hicieron 
de la publicación citada una  de las más 
le ídas p o r los e sp iritis tas  lusitanos y b ra . 
si leños, h ab iendo  desem peñado tam bién 
p a ta to s  do im portancia  en las d irectivas 
ci la Sociedad P ortuense do T nvestija- 
oi.ines Psíquicas, de la cual fuera  une 
d ^  scu.s fundadores.

Paz y progreso deseam os a est^ noble 
e sp íritu  »n él m undo de la V erdad ha- 
‘•m donde pasó, luego de hab er cum plido 
uim misión de ta n ta  responsabilidad co­
mo 1(. -s  la  de ju zg ar las  fa ltas  de sus

•  •  •
E n tre  un g rupo  de amigos y  corre] i- 

gionnri^,* del .que en su  últim a encarna- 
r ié«n llamó A rtu ro  Oonan Dovle se 
pravo* í H llev ar u térm ino una fundación. 
q«o llevarla  e l nom bre del esforzado 1q- 
cfcadí>r  para  p erpetuar su «ncmoríR.

D e ¡ a fundación eonsist*- en la cons- 
u t i r - c i . , íl  d i  u n  e a p f i c i t a o  e d i f í -  i o  e n  e l  
f 'ua] s- i Metalarían una biblioteca dotada 
ron amplios Mtlonos para  lec tu ra  y es­
c ritu ra  an a. esp irita  cu »i que se.

r e u n irá n  to d a  clase «le d o cu m en tes me­
d ia  ním icos, los r e t r a to s  de los principa­
les p ro p a g a n d is ta s  del E sp ir itism o  en to­
do vi m undo , los m a n u sc rito s  de  los me­
jo re s  e sc rito re s  e s p ir i t is ta s ,  e tc . ,  efe. En 
el m ism o ed ific io  se in s ta la r ía  también 
u n  h o sp ita l y  u n  a lb e rg u e  p a ra  los espi­
r i t i s ta s  a n c ian o s  e in v á lid o s , y, por úl- 
rifno. v a rio s sa lones d e s tin a d o s  p ara  ce­
le b ra r  co n fitren c ias  y  se siones experi­
m en ta le s .

•  « •
E n  T talia, el E sp ir itism o  va ganando 

te r re n o  en «*] cam po  di* las religiones, 
com o lo  p ru e b a  la r e c ie n te  fundación  de 
u n a  TJga P a n c r is t ia n a . para  el estudio 
del E sp ir itism o  y  en la cu a l f ig u ra n  per- 
to n a lid a d e s  a l ta m e n te  co locadas en 
ca to lic ism o y p ro te s ta n tism o . y  de l«s 
cuales ha llam os el n o m b re  en  Up estudio 
pub licado  sobre  el PancrU ctiam am o, p01* 
• 1 p ro feso r L ucm no  «José f/h iarelio , ‘ n 
<1 “ M ondo O í-cu lto” , de Ñ apó les.

F ig u ra  cri p r im e r  lu g a r , e n tre  dicha*' 
personas. <-] p ro fe so r d o c to r  L ap p 0,T¡* 
m édico p riü c ip a .1 de  León X fJ l y  Fio 
an tropó logo  y c iru ja n o  de n o ta :  el car* 
denal A lim onda, a rzo b isp o  de T uriri 
quién  celebra sesiones m ediaiiím ieas en 
su p rop io  palacio  d e  in v estig ac io n es ps1" 
quít-as y religiosas-, d  ce leb rad o  arTÍ>'‘ 
A nton io  F ogazzaro . q u ien  h a lla  en el E* 
p ir it in n o  ‘ una luz su scep tib le  d e  rood*'r * 
o izar su fe ca tó lica  in sp ira r  su in tp" 

, (.'abriel M orelli, ca tó lico  v  trxl' 
tü p s iq u k ta  a rd u e n te , el p a d re  A ngel ^ a<'
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chi, v:i<cnl'-to \ t.ólogn católico muy 
apreciado por 1*1’-. autoridades < i’ltTsiásfi- 
cns; V icn i. Tmmnolo, pastor baplista 
de Gapono, quien ha producido intere­
santes >'Nrritos \ una obra sobro las ba­
so» positivas «l« l Kspiritiamo . oí profesor 
doctor Teodoro Longo, do la Facultad 
do Teología V'aldoso, do Roma: Hugo Ja. 
nori. o) pritu'ipal propagandista d< I pro­
testan! iamo on Italia . ol sonador Alo jan 
dro Chiappoli; oí profesor doctor Oréate» 
I*afunsi. promotor do una encuesta in­
ternacional sobre la metHpmquicn; Tomás 
( ’orcni. católico, autor do la obra “ Fd 
Kspiril Jsino en el sentido cristiano” ; y 
mucho» otros más que no transcribimos 
por ser demasiado extensa la nómina ci­
tada. en el artículo de) profesor Ghiare- 
ilo.

•  •  •
Tres sociedades más han ingresado . a 

la progresista Federación Espirita Bra­
sileña . Son ellas el centro “ Amor y F e ” , 
de Villa Mascarenhas. Espíritu  Santo.- el 
grupo “ Fe, Esperanza y Claridad” , de 
Promisión, San Paulo, y el centro ‘ Luz 
de la V erdad” , de Fazenda do Palme- 
lio. Goyaz.

Con estas nuevas federadas, el núme­
ro de las que in tegran  la Federación 
Brasileña asciende a 3 6 3 .

Esto sí que es trab a ja r  con amor y fe 
en beneficio de un id e a l.

• * •
Según leemos cu “ The Scotsm an” . uri 

eminente sacerdote escocés de la iglesia 
anglicana. M r. W illiam A. Reid. de West 
Maybole, se ha presentado últimamente, 
por segunda vez ante el Presbiteriado «le 
Glasgow, proponiendo que la Iglesia Es­
cocesa incorporase a sus actividades la 
práctica de la “  comunicación con los es­
p ír itu s”  y el "e jerc ic io  de los dones es­
p irituales” .

Kii un alegato en favor de estas refor­
mas que presentó a  su* superiores, el Rev. 
Reíd pide que sea nombrada una comi­
sión especial para que estudie la mejor 
forma de im plantar las prácticas que 
preconiza y recuerda que ya en 1920 pre­
sentó una proposición semejante a la min­
ina autoridad y  a la Asamblea General 
de i ¡i Iglesia Anglicana (General Assem- 
b ly).

Hace presente también que hace dos 
años la comisión de la Asamblea General 
declaró: "q u e  las investigaciones psíqui­
cas eran muy im portantes como proceso 
para la curación de las alm as; qu. tenían

cabida en la iglesia de bu* expira naba na 
M’Jwtiaim* \ que ln* iloni-* «-npiri tulle»
I ínediumuidad) eran una concesión de 
real valer"

Al irritando ku manera «le encarar e*t«* 
ñauído. presenta entre otros, h,., síguicn- 
lck argumentos:

“ La realidad d*> lo* fenómenos ptíqui» 
eos está tan plenamente rimfirtntvla l*<*r 
la evidencio, en la mayoría de los «'asov, 
qu»* ya no presenta margen .ilguuo «'»■• 
discusión

“ La explicación de “líos aceptada por 
la Iglesia. «-H que cierto», fcnómennn p»í 
quícos establecen bi comunión con seres 
deseneáruados, buenos v malos, con ún­
gelos. y. por sobre todo, con *1 Señor y 
que nosotros recibimos auxilio directa* 
mente de T>ios y de las inteligencia» de;- 
cnenmada» a través de las comunicacio­
nes. Nuestro St-nor é| mismo, se rr.mn - 
nieabn con los ángeles y alentaba ri los 
discípulos, habló a lo*, «los reformadores 
hebreo» (“ the Jewish Refortm*rs” t y 
lo» profeta» Moisés y Elias y se nv«mf«s. 
tó con frecuencia a los dmeipph.s des 
pues de su muerte.

“ La nueva Iglesia descubrió h. que 
desdo largo tiempo era conocido, «sto r-* 
que la comunión, en algunos de sus «apee, 
tos. solamente puede ser realizada por 
ciertos individuos con facultades espe­
ciales para obtenerla. Ksh» es lo que el 
Muevo Testamento llama “ dones *p’.ri- 
tuales”  y ahora se llama “ raed «na .m- 
dad ’

“ Nueve de enox “ dimes” son mencio­
nado* en el Nuevo Testamento cerní* po­
seídos por una sola p. rsona. y *• s rió-, 
líanos fueron concitados a eje-mu*••'•■•x 
como prueba de ku creencia.

“ T aba dones son ahora • j« re.tsd >* 
fuera y dentro de la Iglesia y jtp: Fia- 
de las llamada.; iglesias ortodoxa* ha 
cían us»• de ellos, y  en ellos s« '•,««red, - 
han. Sus .sacerdote*. y adepto» *rían cu 
)?i comunicación deí espirira y frevü-uM- 
ban las sesiones, en la* cuales veían » 
sus amigos innerTcfi. oía-i so- v -r». -r 
conocíanlos por las fotocra/sas. habien­
do recibido valiosos consejos ♦'•«' espíri­
tus adelantado ” .

Estos arguRtt ritos, y muchos más. >on 
los que fundamentan la pelador. «i:-: Re» . 
Reid y con ello* demuestra a »«Jp‘ 
riores cuánta ventad y lógica encierra 
*u presentación de reforma en las pr¿e- 
ticas eclesiástica»

i,Guindo Jo® ” ministros de I A V  *a
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l'i I • rr.i m (»■ tnUibi«*p , l»! que PO-
• ...  ♦*! U»*v. Hm«l. ^ )n< s.’iitJ.rán a un
 ̂ 'Hií'Tií r »-n{, nuM pi'tj.•!(,(, jiH^Tidn ? ¡ 1 ,o 
'i. i.r, ültíUü «h» o pr**;\ nrsln s«‘tndr ocul- 
ti" •'(«* el *•■! tra* ui\ (m uidor para  que
í «» siunitiv '

K*t»« :*hi:¡-o U, más probable
• * •

lin ’ ■ h lov ulr,i,¡m números lle«?.i
}»- !:• r-’V i s l ‘M .iglit" ít/dlumos «1 

‘ !;.. v.-rnis si , j , i  r;di'’:tdí'S PU
rl I n.i<-n IV, -Hu-jd h;vboratory con la 
ir,ter\'*‘Umún •! I ¡ v 'iiir.u i ‘‘ThiMcan ■>( 
Dipute* y i*v* las ruste* s.- han n h t.n ,-  
,'n iVnórneHw» in\«°fts.i!ii.,»s.

ni* K *»r Han n-ali?-»to c i t r e -  
, , -tul»» h..s1n lo inr-nni.’.-bibh4 las medidas 
,¡. contrito? ;••• ■•••lo de la médium sirva 
i lUib.ri: de b. H-osl-mia y del salAn en 
u,u< s< edrbrnbfcn. .'1 ipi. fut* ilumina lo 
< ou lu re ís ir» s"in-¡.- nt« fin r|.- 
n»nw* para nw  vr>n .1.-: pqdhrrfif) vrr*e 
V>*, roJi y iV'."’T< < d«d circulo ex \tpr< nt‘ rr 
ttd n r «w*« a otro* y t,,dns din* a  la
liii'iíiiiiii.

Ks^a. para bata* los 
ownpbf ’
ii;íh rin*,*i «.vía* ,4i «
que b 'V 1 ‘I 
saraentr «o

pupeviwtmto*1 
ila por las pcPM>- 

ÍÍM*fltHAn<rn. las 
revisar dcb-rúda y minueie- 
«*h"t;<o !■;, iid'undabim <11

, m i :i «h‘ tiJM'T' Olí f < ♦ r . Jl
h«.k¡i <(•"• • ' 3-rnl«ii . u d  ruello ron

riI;» H . .o íd o  s  -’. i / v ' i t r  i<f;l i ­
r a  #U l o a  cer. e - r a d n  U  h o U r .

.
„ atar I-i ■"■ v > •>. ■■■ f>n ■'»

''is Hi r / .m .  y «n »m r* trv  
T uidlíd  v V  r  '*r. p u r a  xtvW Yvt& r  «-i m ío ví-  
,ril. f>n» o—'t.:.- -i** l - b ' i ■ y pv. »■ T«ais-s 
t, K i Vi*: • buft »'oJ»Í0a
, i ■ v s- Urvi.is y larraHo*.

. .... i i v. - * • & {Win A* (antas «l n- 
i i -• '"T ,'H  s y  ■'» I:-. - e n  u n a  •!■•

..., . . < ■  ■ 1 m-m. m\ t . r a . r ^ i - n
( , r*»n ’imÍm «1^'mvoltaTft p*>r

■ " i
¡ jr*  !*• o 'm .  s in  la  r ú n i c a  « u
jl{.h»a •■nrvrni'U y ata»la Al <-arm- 
. r jj, ,V'h *oiv.an»í*i un lro*o *1 o «»it'i.

i'IC '"'O'i, • • Ti;in i pljlffailííS '!«• l»V-
n« \ luer.Tíj de larifu, que 

hüs rn ruM ». l . h f ñ  h juH fi 
ba la iu*. d«*tavo.

M**' ¡ i . ‘*¡’- r s  km* *-%nrtj,<aadA

p-*** y  
•inmd 
♦VmtW 
mutst*

... s,*'’.i|r*r!r<,ü,«?wtí*.
T úón A d  W*uyúwm 
. ,nU rm M« wúpjaw 
.^niltU<b i-»tra ‘

* *a aíwrií»ui

f h** »-Tktraída u n 0
i f-1 q«a fuA i'clfi- 

• Mtúi'nu :jidr, ap”a» 
ki\ y

im.ttib**,

1.a túnica fu*” hallada, ni finalizar la «. ¿
uúa, v iv ía- pero coa 1«« *ita<'lurns y ln% 
srtlús intactos, y la ru«'<liUTTi. n mi 
también fnc halladft n rn rin s  motros de
tlU linicia, e n v u e lta  y  a ín d a  en un» ma- 
r,fm  «b* cuerdas y <‘ord«uií < m laradiis y 
; nnd.idt*H de tal form a <pv |>nrn hl'crtar-
I i hubo qu*- **mpU-ar C(»itaplunns v cu
chillos para **«rtar las cm-rdns pu»*̂  na- 

■ ■ ■ ’ ■ - 
ña a tadura  h que ln hab lan  smnfCdn.

\  1 , fecha  de la r«*\ *-ta de d.ind.- to- 
esta  n o ta , los m iem b ro s  del f»on- 

«Ion 1‘sych ical l ic s se rc h  cou tim irdm n  ha­
ciendo • v p t 'n m e n lo s  con la no*«iiunt cits 
,lrt y h ab lan  o b te n id o  v a r ia d o s  femhm- 
uo> <lc V"" d ire c ta .  de  m a l « rializac.-.n 
‘ •p a rlan te* ’, fo rm aoidn y di*-vr«yaeinn de 
rctoplf-smn y a y u n o s  rníis.

Fd cctoplnsína obtenido \ «•onservado 
« n la sesión «pm «fitelir.finioK ludmcramen- ¿ 
j. enviado n un lab o ra to rio  qnfsu-
........s trihh« ido cu la Fla /a  «¿imcuKhern
tu'mn-m 1C, con objeto  de analizarlo  y
«st n d in r sus cowpm»cni n s .

•  • •
l ’n in tr r 'in n t*  f= w  ■!’ «•lar.Vitl.wn 

rnr, proliada i-n no nifio <l>- '■"i’lo " ’n'i
** “ TI,.- C e,Mili K c v ic w " , <|n«

] , T |.|»,.| «ti !>« I.'i-TIIUHM m c >ií<'»«*s :
• 1,;, v.ñ,:r.-i d< C . . .  a b p iilb  una rasa

....... .f .1. l ; . , l f n r ,l .  txjr

. imm.Ih o p rr i 'in  f|UP l.> pj-li,’, o»mo «I- 
q u ü e r, > n fl»*' la  p ro p ie iln d  « h ^ m io «
3' m uy cAmtola

I 'n h  vez o c u p ad a  la casa , ob-iervo 
riñe toj lu jo  m enor, un n iño  de  poco mfW 
V ru stro  afv>^. al M ibir la  e sc a le ra  p»r*
ir ¡\ M-nsInrsr s<- biz«» a u u  bi-bi mi no- 
t Md de ella rum o s¡ d e ja ra  p.mo a o1 rn .. 
persona.

‘A la nm-hc siiru icn tc  1h ruadre  "lv 
¡.f-rvl que el niño Vico lo misino * bu 
v o  hc n rrim d a «11,. p a re c ien d o  asuMado»
, < « • ! . , . :  ";K1 hombr* *b» mpatos
? "jns ' '  ’

•p o r  las m afiana*. al b a ja r  «b-1 dorm í 
1«,r<u sucedía, lo niA*mo C ad a  vez que d  
i.jño se nprox iiaabft h la e»calerR. docis*
' ; el lio»* 'ere «le t«4* /«¡ ro.ms '

í  omcMendo el P  ü ipcrn in ' n to  jjsUKtndi- 
/ o . io,,iu'.ru»iivo d. u h ijo . Va veñorn fh , 
«o lo., pr>.i>ero» d ías  n»' yvrcsiú m ayor 
í«t»-m ion a lo* hecho» ; pero . f»iu *tubftrtfO,
como «1 i* »-• «*- sucedí eran y el te rro r  «leí 
,-iño Iba en anm*-nto. perjud icando  ku sa­
lo*!. cono i,/.ó n preo«*«»|i;.r'.?i, hafíta qitf 
u uno de b.s (Ibis \i uicnttc ac enfOlitWi
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con vem¡6 gobre la bara ti ira  del afquilif*r .
pero sin referirse n loa te rrore m que <0i
la ,i mi Iría mi hijo.

l'n tal ocasión. el dnc■fio ib» 1a casa . 1»*
man i f«#tó : “ Bs ( o rto  ,'tu*' es barato> el
ulUUil'T; pero ph •d (‘uso que IrMíos ó, pe 11
<111.' in está  encan tad :., razón por l.i 
, na] h' I cuido m uchas d ificultadc* pura 
, r-i •.-mínela . Sn an te r io r  ¡ n q u i í r p » : » ,
i'nllf■<•«■'> en ' lia. M'-nón d.vny ]}« . u

'' wt«» <b- u  --1 ‘ 'm.i! ........
"»!. i""'" i»» ' ■
zapato* pojtfi’1.

"• >>* ■ Ul -i". ( .I-,.; ,.. l,.j g .
pM ario, I* mAm«  Cf ■'■•iruT.-njiá ,
’! , '■ ' '•>» '!> ................ .. ,
(imiIds . v-f ri' -4 ,1í ;3,  (.*4.4 .

1,! ,l'" l1" n »'•"«»'»' •*»»«. » t n r  t» ua*'
' "In alMn vin alqoibt mn 1,.,», fn

Asociación “Dios y Progreso”:
Resoluciones de U C. D.

Mayo de 1931
S odúu  tleí fi i!- Mayo

IVcNcntc*- A lóvrcín. A. N avarro , A 
Kjfiiren. P e d ro  F ernández, Un
r roer o, TI. V areta.

A usentes con av iso : .1. YiPn \ cede y .1 
E m iren .

\«nen ies  sin avino: ,\ . Mazzei y M lbu 
in-!i li1' .

I" So ap ru eb a  »•! ac ta  de 1» reunión  »u
te n o r .

lí" Se considera  la correspondencia  en 
I ra d a  y  salida

10 tmi»id.Tü J ,1 'm(nrmr g ,
utovÍ!«iiofi1«> ilr» caja, prf-sA^tado ptír 
T csori ría
Se resumí:VP P» •ar en la» »pnvwn.pt la
ale«neta l'Uyo ]>rwrb(«-lO Ü * b -• Ur*
do n ln • njy.: del T i'Jer de (*twt -u'a.
Sr resu' i M i 1 \>rnduptia ubtvíto hI'1’
•Tt el ffilaré rropü en los <1•a» dv U'K-
tiVules «ea ínado i h» r h 1» in*'jvt
de »:i* instalftemucs del mkmij

(-No habiendo mó» .cíiinton r traíHt* £** 
lev anta lu «e -oin. si» ndo 1 *.« 2*¿ j ñu e»

S e s ió n  rlci -,11) .(•• \U, .:o
d° Se acep ta  la renuncia  del señor íui"- 

A ym nm í, como m iem bro de- J i . y 
socio de  e sta  In s titu c ió n .

I” Se nom bra, en ree:nple/.*> del señor 1. 
Avmnmí, como m iem bro de la sub­
com isión de  fiestas, al seño r \ .  ív n  
ren .

• » Se considera  y ap rueba  *1 infurta ' 
p resen tad o  p o r la (.'omisión de Fi>"- 
las. con respecto  al ú ltim o .(wtivai 
rea lizado .

i< S f acep ta  la  ronnneia  del señor '  
a ted io  no, como socio activo  y se r . - 
au el ve p asa r al a rch ivo  la ca r ta  »•<•- 
mane ¡a.

‘ Si 1‘CHI.Ielve l,j lldqu >sic ióii de libros 
l'uijj Ja Hibiiotectt Pública  ”  Alian 
IV-artlcc” , de m u e rd o  a la nómina
presentada por la Hubcomisióri de •• 
bl io t« ea .

'" " Ili a el imrreao de socios nct-iv
presentado* p o r in te rm edio  de la Sc- 
‘‘retarla

1 Se ivxi jelvf  o to r¡f,u  ci tm ib* d e  su 
protc- i ores, de a mu rito hm K* 

^atuti'., .i tan siguiente* jc-ismms .
siial,.* y Señora A l-Vni.iu-bs . 

Pola < íiitbnifl c hija

rú e n le s :  A ««reía . A N n mí rro \
Figuren. A. Nnzzei, ?4. l ‘ara*Mrt»»
K . Vari 1« r  1 ndc?.

inscritos con nvigo; J 
K iíurcn .

V1' ;i t r e  •

‘ llSCnl-- Cf*Tl .V> ¡<(: . \  iUarrocro.
i Se I’prueisi c.i peta 1 

te r io r .
-*r *41 seSl»W

Se cli'.'e ni S r. tvdrr,, pVrnánd**?.. pe
ra  ocupar la vicepret
'^«i'’;;n,íñr». qo- .pu <¡ • p
miuci'i de! M Ó -.r l. Ayíbarfsí, v jwrT
o< uu#ir el pneftn de *, 3 ‘.f. id Se

U. rrc. ...
rj" S" nombro una rom

fiesta, para  ofvoporai 
misión con motivo d
Mil.

4*’ 8e rosocK c convert ir U cictro.a t’i*
piedad de la \w is *
tmlfl r »it«jrisámb.wP 1

i*Ui de cíente. ('.■ ím’ í
» S.- }%;,« .d d'iw It? d 

«. u:ññ* pai»'*% ti
ó» Vh..c - , •:



«I

grada la Gomiaiou _\u:;ü>Hdora dd  
Taller ih  Costura. coo las ‘á^ni'-ntf» 
iür-s«pj;.s: P . L. de La ¡orraca, Anira 
Fihí,. r-."'la Epurri:. áJarflm 7Ts<l;- 
.»• n. LV-tebi d e  K jfU ivn , A m p 'iie r i S a -  
’Uííü. Aníbal Egraren, Andrés Xa v a

el  iTprrp.ma.Mc

i 'o .  31 . Ha m e  t c  h e ,  .3 A' i K a v e r d »  \ 

A . Ferná nd#*z.
i.\'o hr irn jn  wñü  . »ri:¡¡‘ r-.-; «pe- frp1-,- 

■ ¡«Hrtnta in sesión a las. 22 y 40 ha 
Andrés Navarro Alfredo García 

Secretario Pre*jdení «*

Tratado de Metapsíquíca
iTniducrten d<l lr»nc¿», pata '"Ei Fai>i#h«aoio*"

Por el Dr. P . T hom as Bret

(Continuación 1 

CAPITULO IT

El subconsciente mnésico o memoria 
subconsciente

K" «ubi-onseicnte. segundo extracto do 
!;+ personalidad, debe *cr considerado 
desde dos aspectos: mncrico y activo.

I)e-ib: oí punto «Je mira nmórieo. L 
subeanseipnte comprende todo lo que os 
recordable potetteialaieote-’ (Myer*»; to* 
i aqu • o

sámente.en. L& díutoleg «jet " y o ” .
Bajo el nombre de memoria, los ptói ó- 

íogos clónicos tratan úmesuieutr- d»* 
n¡emór«i s«rHWftseient-e, -o móvil, \  n© de 
í t criptomncsia o memoria inmóvil.

Teoría fisiológica del ' memorinm ’.

- Baje «.te término memoria se confun.

siró, recordación. y el conjunto de los e< 
f.rdos «V ronric-neia recordados. el •‘nir 
‘•jorrara1’. R' MV-niorium ’ ‘ f* ar¡ vocablo 
.■••• forma anóJov;, a ' ‘semioriutn’D •

Kl jidvoho nipóxieo ea el hombre -<r 
-•«ñapóle cácric-ral-mcrite de tíos F inoat*- 
í;«*v.. roínM-.n-ai-ión fisiológica en las có 

1 ■ . '■ fti ■ , ■ - ■ (
;«M*i?e,. I tatuado, rKorfto al tetado **n¡ 
■•«>ntr del-lirf.no eonsen-sd»». K1 rreon<* 
/‘imieiitó y  la local iaifiión «3el recuerdo 
cotí fenómeno# de negundo orden.

YÁ p •‘■‘Cífco tnnésico r-ouslhuy, a»4 h . 
do ti- <¡» revr.rsitiiBíkid o. un Ambient­
al otro. Yt* la rcvecaíbüidati de vesti- 
. ií-v fiCoV/gtco* j uí»a e*.}»eeie de bembos 
fit»íe¡>• -n f'iuóomiMPi mental' - j‘) ;T .
.enir f>: ceutó^itr >-ntrt eme-. <]<,*

Ive • " nue.«i,t-t,iui’ , o M*j>ju.pó ,¡. jül
id*»** } de Ja*, costumbres record»*
. íist .-c Ja* 'jije forman pan.- ' ‘del ñet.- 
: '^-c»r asi; p«;coiógivo, dqrantt

»] estado de vigilia, reaparecen  muy * 
menudo en la eoncicíJcin, al lado de las 
que crotón presentes siem pre, rodeando 
.r idea del “ y o ” . En  segundo lugar, el 
enjonto de lae- idens j-eeordadas form.-i 

••),'; re.serv.'i *'. B»?ego. en la “ última re- 
f rv a ’ (S?án aquellas muy raram ente re.

! : , ar ios  de s-fudf.ar.se en la erip- 
tomucsia. Perm anecen en un semiolvido.

i temtTmiíirá'

REVISTAS DE CA NJE
D uram - el pasado mayo, nos visitan»: 

lo colegas iei
* r-¡r:>ta,ne i a * “ La id e a ” . '• Jm Frn- 

■ -r’i '.dad ’' "' Luz y Vida ” , “  Acción T‘V  
.i-• i. .Yta’’ “ Revista Sudam ericana de En. 
«¡o rinolugía” . “ U ltim a H ora” . “ El Muu- 

' ‘ 1.a Estrella <lel O ceidente” . de ’«? 
i Federal: “ Le Vota Espiritista
1 l.a-iú»;; "Rali!'.a de V ioleta»” , de Fia. 

r;:.z . P>. Aires. . ‘Idealism o” , de líe 
acia t Santa Ke > : “ R eform ador” , de

K«o d< Jan e iro . » ÍVnsianieuto”  y “ O
■ i,;." , d. San Raído; “ Alma e Cora

• . " \  I‘«“. ".lueao”  y “  \ Voy .'lo A¡
■ ') d .- L'-jf'in -¡o P;:r;í : "  A  Le.'.” . J-
Míieeió, Aíeg'.-as. " L uá.” . de t 'aif.-l-' •

A rv-rula” . «Je Victnri», Espirita  Sao- 
<••• f ÍR-asd • ‘ L¡ Sigbt E ap ir ita ”  de M«’
. ' R.-'-'-edo''. di- \ l  ¡i»¡izas f t ’uba't •
' lÍHve Luz.”  d. Pojjee, fP uerto  Ri

■ o. •{.;■• Ln> ir! Pe« 'venir", .i- Iím'i'f-
■ -España,  : " E n /  <y C.«rid«d*‘” . d“ 
R'sd J.-e'is, ‘ ‘ o/ de Alem” , fl

"O  Me.asee, n-© E «pínta ” y "U* 
•■la de Kl#jwrA.isirio“ . de Li»3«ía. (Por- 

‘ " ‘Val ' ' Lea- - Cmbr.i ” , Re R.,io.-t - ¡ \-
’ l i '« u*> S j'úrite. y ‘ * Les Fonjes 

S"L a »?!!<■*. ” íU‘ París.. (Frum-m '• . “Te- 
Sm-óiiste*'. dv W atwdUcr par Ií,L¡- .

La Retín tipiríf** Ii 1 ” , |
' Lboj- ien] .





T A R I F A
>fcirN&K*íR.-

X. 8 ' Ofl 8 -'i 1 í «
X .: * '■ tf* «  D.**»«* 4 . —

* w- < ■ •é l#  a» *-■<** f  . *-J-
* ',X « ’í b  fcfic 1 2  —
1 X s f»  raes *» —
2 s ir* »  O»*#*#
í X I *•'.» » « * • « I V . —
S X £ o b  afri' i ? ■ -
í V, « " ’.r e s  b íp »«* 8 .  -
9 ■ 8 « a  y»»* * —
9 8 *«Sí » * « ♦ * J*  -
< 8 un  « fio * * .~ -

ÍC 4 u c  en «a 6 -
34 > 4 •r« s ” 1 4  —
J é X 4 5 4 . —
3» X 4 UB «fifi $ d  —

.tfllBW
Ea Jé Por en s u ,  ,

’rRK Ca*»**. *««#
»» *«v

Mfráíí p4«ic»: Poi v.e 7»*,

C " *<‘ia w***»
«a «fio

P á # i» «  rnn-.t>r& P o r  u u  «>«*
~ ” ” tren »#***

” ** •*!» sa**.
uti «fie

Taller de Costura Bratuito a los Sinos Pobres
i - 1 •!• A s fi; •• -i-; ( .■••■•' < '-uvr* *|** .-sj n \ s «,

• ,**-'i.<‘** *l. --H. •«' - - r n ■'•■>■. I, > '■/».*. 11 ,-s <];.:«-* >*. f  í»í V ' í l
.tu;;.., > ¡ i«t i-.* .? •».»«-?« iv, í;>..;;¡

* ^ A *>-■ ■' -  ' *j. ••• •*'. t?5!- ■' F3Í jM ír* i|!3 ít:.í* : H | ':•■ v  l i le  );, I i i i i ’a  •

■ •' . .•• \ •>«<*. i ,i - 1„- ;ím .-xÍ j .*«» fiiñ .iv

'
■ ■ • ■

COM IS.DK D EL TALT.£R Í.VL COSTURA

’ - -•:* ■•; * i i i. *!• I ir.' •'

• •
K \- . . • ' úv 1 • ' • • ’ • -
. . K'f't.i l.. fje? -T-̂ ; ¡¡tviív hl-H

■ , :>> y
•5 t-.-f ur- •<





A SO C IA C IO N  O P  T 3 T U M O S  PS IC O L O G IC O S

Dios y  Progreso1
Frsndada «I l  o de En^r

SBSTONES D £ PROPAGANDA í¡

SESIONES GENERALES MED.íUMinCAS DE ESTUDIO: P  > VH \*\
. , •*) ¡ . - i r:»<\ ,"»*.!» <»-. A 'M-,. . - J • • < «l'.f |<¡ \f»,

"•7M - 7a  ;*’'*■s- -- i» -  ■■ ( '■«■es-* t '  " 1  ^  ' 1 • s * “ :i | * * r t * ¿ í u | |
• í* tu . r .M fM á v  • ; »* v<- >-f>r*T«*w fl» I

* SÉRSEOS JT¡ I.A AtM' »f L%< a 
TA LLER  P E  COSTURA GRA TUITO

S K I fv fA  EL  E SPÍR ITISM O

A: .K. M>r J '  r -  íiM •.« P i i r i '1- ICC- Dio? »  P n p w "

ABORATOKIO BTETAPSTQiJICO E5 PIB  fTA DK GUSTAVO GBLEY

,
;* .. • \ ■ • ■ - J l ,  . i h f  |. ■■ y- i  , 3 t ■ n  I» ' i ' '  * ' ' 1

irá ti ihw -i- g ~i‘ í

BIBLIOTECA PUBLICA FSPIR iT A  " A M A N  KARDEO

. i - •. •- . .1?. ■ M  ;| ¡I ; \  l í . i r .  í. -  . •- ' ¡ • >
\ ■■ t*  3 •

-



EL ESPIRITISMO
---------- -----K E V I S T A  M E N S U A L ------------------

♦ ♦♦
O rg an o  de la A so c ia c ió n  de E stu d io s  Psicológicos

-----------D IO S Y P R O G R E S O
♦ ♦ ♦

C on personen'.'» lundice acordada por tt  Superior \ i. -bísmo 
de la Nación Argentina por de. reto 4v fecho ?B de Agosto <]« jog*

D+rvc'^vr: Al FWf.fX ! < iA l/O A  
AdmhUatrador. A. bAPHOC.RO 

♦ ♦ ♦

216 - CAW OS CALVO - 916 . ; • . ....-------- rnrt vry*. aiwp.'v . .
BrrTrseMtHnfc en (i-Htw h)<̂nr frtrr-. -•

Angel Aguarod
W cpreJie»rutóte *t» K*( .* «  en» ..

José Tejada

$uiV'C»mx_ii
Capitnl « InteOor., 
N u m e ro  s u e l to  . . .

•N. OOtt AÑO
I

. „  -JO

SUMARIO 
de lo*

Na. 110-111 
♦

Julio y Agríalo 
mi 
♦

AÑO l.X

L aa  m uertos p rem a tu ras , por Ang»l A guam ó. - D na  Omjanici»<s.A» <!«', igao»rt.ro 
A lian  K ardoc  (trad u cc ió n  rir ‘ * Ann.sl^* du Rpiríl ?Kni<*' de P ia la . i i ' -»r - *¡ t
l<>i:i "  l-Jl EMjdrit i-.no " ¡  - T a lla r  de C ostu ras G ra tu ito  d* la AüociaeiAr - Dio* y  
P ro g re so ’ *: su 25o. R ep a rto  A nual de R opas a los "Niños, por Curio*.,. . T’a.peleb 
V ie jos: E l E s p ir i ta  no  puede f a l ta r  a  la L ey  D iv in a  en el uso u© su D erecho y  
de so D eber, por M atraM  fíouzóle* B orlase . - N uestra*  Conferencia* L m  Obr&s de 
M ise ric o rd ia : L a s  S ie te  Corporales (p rim era  di-orl-i ión. le íd a  C- •_*« 1* ruuy • ’W 
1931 i. p o r A ngel A guareó , - N o tas  del E x te rio r, por X X- - 0©u>rmi'*au«m«s de 1A 
E a tld a d  E s p i r i ta  " L u i s " .
el m.' tinm  sonam hulieo  Tomíis SónvAee E scribano , (continua» ió». . Aw>ciacVsn 
" D io s  y  P r o g re s o " :  Resoluciones de m  O D - Trst»dr- de  Hotapsiquií-,., o -r  
el do c to r P .  T ilom as B r - t t  ( tritón  «.-Lio ilel francós. ■iabnent».' .par:. " E i  E* 
plril.í- m.o" )  (co n tin u ac ió n ) - N o tic ia s . - R e v is ta s  de Gañí©

Las Muertes Prematuras
Por Angel Agtiarod

Morir, cuando aún no ae consiguió sa­
borear los placeres mundonón, por efecto 
de la poca edad que se alcanzó, es con­
siderado por muchos como una desgra­
cia irreparable. Loa i**dres. sobre todo, 
y aun más que lo»$ padres, las madres, no 
bailan consuelo en nada de lo que les 
puede ofrecer el m undo ante la perdí 
<ia «le un angelito a quien dieran el ser, 
<« de un joven, su hijo, en quien cifra­
ron sus más risueñas esperanzas. Enton­
ce*. cuando no a Dwts, acúsase dnrannm - 
to al destino, por su injusticia, puea que 
mientras es perm itido que continúen su 
v ida terrestre personas decrépitas, por su 
avanzada edad, u  otra* cam as, que íta­
la pueden ya  hacer en esfre mímela para 
í ni para los otros, se hacen desapare­

cer m isteriosamente de la  escena «le la 
vid i a aquellos que puco ha vinieron a 
la existencia p lanetaria , o aquellos otros, 
«pie por sus buenas cualidades, o por sus 
relevantes d«>t«s intelectuales parecían 
llamados u desem peñar «grandes misio­
nes r-n la tie rra .

No hay que lam entarse por tales oou- 
irenejas. que son hija* de !* h r \ \  v. por 
lt> tanto, ju stas y bienhechora*.

/ Sáltese, por v entura, lo que aewsir 
daba n aquellos que desaparecieron y 
que habríais querido que m  vida 1 ?«r<- 
tre fuese indefinidamente prr>k>a§ad* ■ 

Conocemos casos en que habiendo 
do cortado el hilo de la mcwteness cor­
poral, prcTnaturamrnle, A rhrtr.s s^res 
humanos, se patenticé la m nerieardi* d i­
vina. conforme testimonios n  tira* erren »? 
para nosotros revestidos de abs i uta ?«- 
lan tfa : pues h a y  espíritu» que ••neamar. 
en la T ierra con un gran fondo dr bon­
dad. qu ieres progresar rópvlsrrv nt*; pe­
ro son débiles aún para poder salir vic­
toriosos en las pruebas que «eeoffíortm 

Cuando conforme a so T̂ *y. cob­
re prem iar a uno de esos «¿«res one ■ero» 
su ansia do progreso eligió para >u 
tcncia planetaria una prueba Kn|W*rvr ¿ 
sus fuerzas, pone térm ino a **di existen 
cia am es que reincida en caH rs
ofi-eei* ndúlo asi ocasión pitra *,i> n-m. 
vatncute. en «-1 espacio. piwda »'*>«♦ 5n»»*v 
su lab<or preparato ria  por» un.- p rési 
ota cM st-ncin terrestre . »;.* p ru e b a  y «•>-. 
piíu'i-m. de éxito s.vnr«i.

IV  **f> modo. U taita de exp«rtewhi 
de vatñ «dase <4.- eypóririMt- **VJ»¿rt?a p*-
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Dios, que 1os llama prematuramente al 
mundo dv los Espíritus, para tu fa rle s  
caídas ciertas, que les harían contraer 
tremendas responsabilidades que serían 
la efiuaa de existencias futuras expiato­
rias .

En las muertes prematuras ocurridas 
se encuentran muchos espíritus qu«* las 
sufrieron por la cansa mencionada. <'n 
lo que se revela, en rao dijimos. la mise­
ricordia del eelerie Padre, que no quiere 
que ninguno de ktts hijos, bien dispuesto 
para su progreso, cargue con el peso de 
uua crus superior a sus fuerzas.

-Asi es de gran  provecho, para la cr¡». 
tura. que. delante de lo r «explica Mr.
lo incomprensible, tic todo lo que nafa, 
raím ente se presenta, por mocho que n-* 
aflíja v lastime nneslra alma, acépteme» 
.sin protesta todo lo ínc* ilíibh que no* 
sobrevenga, por am argo y doloroso qn- 
<■ a. respetando los designios divinos, t 
• un loando a Dios, n cuya voluntad ?r, 
fu-rana nos es conveniente someternos 
K-udrif amonte y agradecidos.
He aquí una línea de conducta, dp )* 

cual el que la observe, recibirá inmenso 
b ien .

Una Comunicación del Maestro Alian Kardec
• Tradm-ción d<- "Aúnale* du Sj.iritistiu-”  París, especialmente para “ El Es­

piritism o” )

Con sumo agrado, damos hoy a couo- 
r','r a nuestros lectores una comunicación 
obtenida d< l maestro Alian Kardec, en 
una sociedad francesa, — por medio de 
b> paleografía. y  que ha visto la luz 
'¡í "Anuales du Spirifisnie” , de París.
I ubfic-s>v¡An que si bien no nos propor­
ción* ,d nombre del módínm qne la ob­
tuvo ni d  de la sociedad en que f»i£ re­
cibida. nos garantiza la autenticidad del 
k'-rim. afirmando que si no hace conocer 
dichos nombres es a petición expresa de 
"••r-tus interv inieron - n 1. sesión en que 
**’ obtuvo escrito, Jos cuales, ni darla 
’* i «iblu-idad sólo han tenido la intención 
,i,‘ llevarla a conocimiento de los esni- 
rit'stas Tvara que siguiendo las erwefian-

del Maestro, la estudien y analicen 
debidamente. ' manifiesten su opnrón 
•obre si pnede o no ser aceptada como 

*■" ■’ nientc del iniciador y  propulsor d< * 
Psoiritismo en Europa.

\  éasc lo que se dice en la citada co­
municación :

“En este gran P. rb  foco de luz in- 
1 • - di tmiebloc espírífiiale* ro*

deán ? !(■> <■ ’-et-’ ;Qué de contradicin- 
n**s que de actos lam entables an te  i-sta 
hern.t.sa < ún< ia del Alma, gut* •- ta  'W -  
* orín ’ dU p a n .  t.t»  racMin^l. - ¿>-ñada 
n « r  b»s p r i m ó o s  « d e p t o ^  *+  ^ i t u r  
ine

" P a ra  oponer un* “ fuerza v iv a "  a 
hw* 'u»rtni<li<re¡rmes de los adversarios, 
‘-aria falta que una perfecta unión rci-

í.íis*» entre todos los espiritas; pero nos­
otros vemos, con tristeza que las diver* 
vciiei i'. de opiniones, rivalidades, y Me­
ros poco fraternales debilitan la fuerza
de su acción.

“ V. sin embargo, el ejemplo de la frs- 
' ri<’: «I. de la caridad, de la justicia, de. 

i r .-ni irrad iar de todas las almas espiri­
tas; únicamente siguiendo por este ca­
ía i no recto y  puro será qnc el Espiritis­
mo sr adueñará de la humanidad y que 
<•1 materialismo será vencido.

No importa que los sabios materia' 
listas no vean en los fenómenos más que 
las manifestaciones del psiquismo huma­
no: los hechos que provienen de los Es­
píritus no son. por eso, menos peales, 
tangibVs. para los investigadores más 
,w.-l.ireeidi's que afirm an: ellos existen

“ T j o r  iniciados s a b p r t  apreciar I o r  he­
chos debidos a la intervención de la* 
fuerzas inteligentes espirituales; dios 
reconocen su veracidad, y ellos se hacen 
mi deber en propagar esta f ie n  cía del M- 
ma y oponerla a la ciencia materializa.

"L as enseñanzas espiritualistas que 
• -omnnáqué a mis hermanos bajo la direc­
ción de mis guías, resistirán a todos lo> 
.ilaques de lo» adversarios porque ellas 
están apoyadas sobre las grandes leyes 
espirituales que Dios luí establecido. He 
ficho enseñanzas ‘*espíritualistas” . N« 
. mporta la palabra; se o» ha dicho: 1* 
t iencia Espirita, la Ciencia Kspiriiuídiv
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ta no sino un;» nvisi’Wi rcvidaemu «ti-* 
v ina

' l . a  i o  o* í a  | , r o ! ' ¡ n i : > .  a  p e s a r  d* ’ m i s  

errores. deberá evolucionar y alinrsv un 
«ha con 1h Ciencia espiritual; «•■u tal fin 
i" i|ijr los Espíritu» acuden en tropel 
h  envolver a los multitudes en ln< rr- 
uniones espii-itiwlmtn». en Ihk <w*lVr» n-

••fVro los Espíritus están entristecido» 
al Ver la V< edad r«< t»a?jkIí» por aquollns 
que tendrían autoridad para hacerla res­
plandecer si olios tuvieran mayor f<- en 
Dios y menos confianza en su saber. si 
• líos rocojuiriernn. **n tirt. que *1 psiquis- 
mo humano solo «o puede producir io­
dos los fenómeno» oh»*' r vio los.

“ Ln hora 1 lotea en la ••nal Espíritu* 
evolucionado*. reencarnados en vuestra 
Tierra, intervendrán en la disputa hu­
mana nara llevar la luz. para miwflar 
la Verdad, el Amor, favoreciendo en tid 
forma el progreso de la humanidad’ .

•  # •
En verdad, hemos leído y estudia­

do. no una sino varias veces. esta comu­
nicación, en su fondo y en su form a, la 
hemos analizado, según nuestra concien­
cia nos lo lia dictado y sometido las «mn 
alusiones a que arribamos en nuestro es­

tudio a nuestra ra> m. iluntrátvbw,». pa­
va mejor ««neniaron*;. I-yendo nu»'Vn- 
i".• *Mt>• a lg u n o s  p a n a l . >■ «i.- la •. T» Ochan 
i.tvserx aciones «pie «n las obrtm fumín 
i icntules. del Eapintruno han soto escri- 
.;v* por >•! «ron filósofo y pod»R«¡' •>. y 
mny t.*»pc<- mi menta l**n •• iV*>h Inca 

en ohtn * IVHtmn;w‘r, pitra !'nn*la 
mentor tina opinión,, y llegamo» a la ron 
fluxión «le ipie Ut tul cMimm-e*. '. ft pin- 
dr. nmv loen ser atribuido "• Mían Kar-

Hav nn ella, destüc MIUIOHP ’d brando.
por dpcir :cd. In \'mcipftl cualidad
üH<* «iarnp* a *m tmlfis *tis -'brii* Ig «en
cfllcz y clíiri'bi'l do *ntílr» para <*Ept«W
las id• HK, 8«ú corno tamblén sr advierte
ro cl| ». en *ti fondo. la ir ron fe rf»/on.c!-i
df*| m.le,tro que d<s»!e el espío iío — -fHinm
antes lo hicicra mpii en la T¿«-rea, ru-
-cfta ana V-rdu«l. la propaga cuuin n>-
loKHinente d** que un n- talare. y aporta 

argumentos **/» defensa d«‘ ¡\
Verdad, a la que dcdi« «• sus afiin«.-'« y m 
side-r. a fin de que *m divípnlt»* IteicflMi 
. la conenrdU y rslrc« ín i) !a- í";lns par* 
refutar vietonoenfunde ñ lo» adversario*
«JAle todo lo «cfierei t y aupáditan a la
materia pomb-rabie; Pido lo -•.;!»<! ■jt)-'
Se quiera, pero fclCTBfiré materia

Este nuvtro tuodo de pensar

Taller de Costuras Gratuito de la Asociación “Dios 
y Progreso; su 25°. Reparto Anual de Ropas 

a los Niños
Por Curioso

Tuvo lugar el día 12 de julio, «¡i 
nuestro local social, el 2 5 o. reparto anual 
de ropas de abrigo a los niños huérfa­
nos y menesterosos, de acuerdo a lo dis­
puesto por las O. D. de la Asociación y 
del Taller de Costaras.

Esti sencillo acto, que todos lo* sito* 
llena nuestro salón de alegría infantil, 
de alegría pura y  -sarm, de esa alegría 
que no apagan las necesidades materia 
lo». por muchas que ellas sean, y a las 
cuales parecen ser ajenos los niños vol­
vió a colmar nuestro «alón de esa al» 
ge la bulló ¡osa y  espontánea de la tiió<-z 
que en un momento determinado ve col­
mado* sus deseos, y  que c|i& exTerim <za

con gritón ib? gozo, cabriola», salto# )  Ti- 
sas sonora» y francas.

Pocos minutos dwipuc.aj de 1, • I» ti ­
ras. hora fijada para el comienzo del r*- 
parto, la presidenta d*¡ 1*
t iras ‘-eilora Praimívü ¡ . d* I r # í - . t \  
secundada }»»r' la» dwnás nnrs»brot da 
< 'omisión, señoras de figuran, señorita» 
Satiago, Pilato y Eguri-n y lo* mtriobro» 
de la < ’ D . señorea Navarro %we& 
' A . García, lionn-tche. Ü«í;>i y W  
reía as; como un buen número >i« **®- 
«•Jado, díeror. cooúeuzo -i la tete# <bd 
d«a. rao noa a hundan tv 4 isteBty*&i da 
golosina». donada* x t*s objete» por va- 
: í.jÑ p- rsonas y »*#? o. eoruerciífJc# ••»•••'



simpatizan con la obra r«Jtmista qm- 
realizan nuestras «lamas

Esta parto del program a, asi como la 
distribución do los números «Je la rifa 
gratuita de los finos y hermosos trajes, 
para los varones, y una graciosa y «ron-

«oreado en tu s ia stam en te  por tolos j,u 
concu rren tes. .

A continuación , el presidente le la ,W, 
(dación improvisó» breves palabras «Ur¡. 
cridas a los n iños y a ios padres allí pr. 
rentes, en las que  v e rtió  algunos Mamey

E L  ESPIRITIBU o

A SO CIA C IO N  D IO S  Y  P R O G R E S O ”

La “ Comisión de Costurera}-:’ * e s tab lec ió  su “ b o lic h e ”  en  n u e s tro  sa ló n  social Aquí 
la r  vemos, al f re n te  de un “ negocio” . el d ía a n te s  de l re p a r to ,  p r e p a rá n d o s e  pava co­
m enzar su labor de “ em paquetar la m e rc a d e r ía ”  que h a b la n  d e  e n tr e g a r  a  sus ‘ 'c lie n ­
t e s ' ’ al d ia siguiente , en el cual quedó a g o ta d a  la  e x is te n c ia , o b lig a n d o  a c e r r a r  la ‘ ‘ca 

sa ’ h a s ta  el 26o. re p a r to

ti! mnñcíTi de gran tamaño para la> ni­
ñas. fueron, las que mayor paciencia de­
mandaron a los encargados de la tarea, 
pues los pequeños concurrentes, con «*sa 
movilidad dinú mica de la niñez v ponien­
do en juego diversas < ingenuas artim a­
ñas, procuraban conquistar uno mayor 
cantidad do golosinas eon que regalar 
m i s  paladares o vario» números de la r i­
fa respectiva, en el deseo de qne los tra ­
jeemos o la muñera llegaran a su poder 
no por U Muerte, niño por el mayor acá 
paramiento d<- números de la rifa

Realizada esta paciente tarea de con­
formar, dentro de lo posible, a los pe­
queños, y obtenida dt ésto* una « olma 
relativa di úse comienzo rd acto con !;i 
ejecución del himno patrio, el que fue

oportunos consejos sobre la manera 
mo los padres deben educar sus niños* y 
a éstos sobre la conducta  que debeu ob­
se rvar con sus p rogenitores, de confor­
midad a las pu ras y bellas* enseñanzas 
íispirit iam o.

Siguió a «-stas palab ras <l«* nuestro f»rc- 
f 'd en te  la iniciación del reparto  de ro 
p a s .

Ambas comisione* habían resuelto, de 
rcnerdo  eon la- existencias del Taller >’ 
h-'s num erosas donaciones recibidas, ves­
t ir  p o r com pleto a ->00 niños tic ambo? 
- xos, pa ra  lo cual m- había establecida 
una inscripción previa, la que había si­
do cerrada con mus días de anticipación
a la fecha di 1 reparto , debiendo dejar •> 
muchos sin inscribir, por hallarse ya cel-
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inada* la- posib ilidades .1»' srttisfa»:^r a 
todos los podidos, podidos éstos que fu?* 
ron escrupu losam ente  fiscalizados y  ve­
rificados por d is tin ta s  subcomisiones, ¡i 
fin  de evitar* los posibles engaños y p ro ­
c u ra r  que la  ropa fuese  n poder de quien, 
on rea lidad , la necesitaba.

Cono* re su ltad o  de esta  labor previa, 
pudo s im p lificarse  en m ucho la tarea , 
pites ello pe rm itió  conocer las necesida­
des c a l e s ,  y con este conocim iento pro 
vecr a  cada  uno de lo que le era preciso, 
en tregándose lo  ya convenientem ente  em­
paquetado  a la p resen tac ión  d*»l bono que 
la Com isión del T a lle r les había entre* 
irado luego de com probar sus necesida­
des y f irm an d o  el “ L ibro  de E n tre g a ” .

Eji la m itad , m ás o menos, de esta ta ­
ren, fue susp en d id a  pa ra  d a r  lu g a r a la 
x ifa . La ex tracc ió n  de los núm eros e stu ­
vo a carg o  de  lino de los m ás pequeños 
concu rren tes, u n a  herm osa n iñ ita  de dos 
años o poco m ás qu ien  con esa g rave­
dad  de que a veces saben  rev e s tir  su ca­
r ita  los pequeños y que no es o tra  cosa 
que la  reve lación  de la seriedad  del es­
p ír i tu  que se a lb e rg a  en el pequeño cner 
po en evolución, dió com ienzo a  la ex­
tracción  <lc los núm eros, con el que co­
rrespond ía  a la  m uñeca, en m edio del si­
lencio y expec tac ión  de los pequeños, que 
se a p re tu ja ro n  en  un solo haz de carnes 
tie rn a s  v o jos anhelosos.

P roclam ado  en a lta  voz el núm ero  pr»-_ 
m iado p o r  el señ o r N av arro , resultó  ser 
su poseedora  u n a  de las n iñ as  m ás pe­
queñas y  cuyo  asp ec to  de pobreza era 
im presionan te . Con lág rim as  de a legría 
en "iis ojos, llena  de confusión  y  rubor, 
llegó a  reco g er su prem io , y, cuando es­
tuvo  en  posesión de él, lo su je tó  con fu e r­
za co n tra  su cnerpec ito , como tem erosa 
de (pie se lo v o lv ie ran  a sacar, pues era 
para  ella ta n ’ g ran d e  la fe lic idad  de po* 
secr una  m uñeca — ‘‘su  m u ñ eca” — que 
aun cuando  se r e tiró  de n uestro  local du - 
daba si ella ora  una rea lid ad  o un sue­
ño. IVro no, e ra  rea lid ad , y recién cuan­
do obtuvo  el convencim iento  de ello, se 
preocupó de la  ropa que a ella le había 
tocado y  que e ra  lo que m ás necesita­
ba. ¡B end ito  in s tin to  de fu tu ra  m adre, 
que ya  se reve laba  on <1 cuidado de “ su 
m uñeca” !

Acallados los aplauso* con que f ié ce­
lebrada la ganadora de la muñeca, la 
pequeña m ensajera de la Liosa Fortuna 
em -argada d< },acer la  felicidad nioim r¡. 
tam-a de algunos pequeño® mortales, vol.

vio a ex trae r otro número, al que debía 
corresponde ríe un  hermoso traje.-no de 
m arinero d«* paño finísimo >,,on atauinr**s 
y galones de oro, y para la -<hid de q 
año*.

Como si alguien lo hubiera elegido a 
propósito. o| poseedor del número agía  
ciado lo era tam bién un niño, uji hermo- 
-) rubie.-ito. i-uva íjvIuok iilitn ; vbmuta- 
bft la ex trem a pobre/.a do rus padre», y 
cuya edfid sería a.proximadamen!*- la 
i-propiada para  vestir el tra je

Si con la adjudicación del prim er r*re* 
mió nuestro espíritu  vibró de .-moción 
ni contem plar la alegría rb» la niña, con 
la entrega de este segundo premio vibro 
cu él el sentim iento puro del Amor, a! 
contem plar las híurttnaH de la madr** 
del :u?r;teia«in cuando este recibió mi 
prem io. Hacían contraste con l.v per­
las purísim as de amor y agradecimiento 
que vertían  bis ojos d<* wi g»nitor», la 
a legría  de su vastago, quien, < mi «se 
egoísmo intraruM'endenti' de la infancia, 
tom ó su tra.jc con aire de conquista y mi- 
ruda desafiante, como dispuesto a de­
fenderlo si alguien in tentara pretender 
arrebatárselo, ¡rom o seria de h rs-o  el 
“ p ib e”  que ni a la madre qu* v a i-ntre- 
gárselo pura que lo doblara!

Tocóle el tu rno  a la extracción del te r ­
cer prem io. Correspondíale al agracia­
do o tro  tm jec ito  de marinero, de igual 
calidad  del an te rio r; pero p e r »  Ia  edad 
de nueve año».

N uevam ente, la graciosilla eiuisaría 
de Fortuna ex tra jo  la cédula correspon­
diente y el número extra ído  Vhxó ser 
anulado, por no haber sido entregado a 
la concurrencia el duplicado. K«ta err 
cunstanein hizo que la  expectación de lo*

‘ ■ i 11 :
anuncio de la anulación d-d número ex 
i raído y de que so iba a preceder * une. 
va extracción «> »-xt raeriones hasta <f»e 
hubiera  uri ganador del tra je , mande**a- 
í'on su a legría  y se apre tu ja ron  más *b 
ed rd o r de nuestro  escenario con el fio 

de catar más c e rc a ...  m Jes tecaha.
Vueive u s.'M-nisr otro mine r-> Fu- el 

de| prem io. También, como en el prcmn* 
an terio r, su poseedor era ib- la eds-.l 
aproxim ada a la que para <1 ira;-' f’w-r* 
coniVcciuiiado. y »u vi-'t¿menta f*»ibi<-.n
• r.i <1. i
más mayorcito. no fué necesario qae 1« 
trajeran  a recibir su premio. ZJ**go 
i-rg nido, serio, *» poco d* arrebol
,11 sUs mejillas A con HIJA gr«Ys*l*d V.B
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ta n to  p ro toco lar. que hizo sonreír a m u­
chos. tom ó su tra je , se lo probó p o r on- 
ejniH riel que tenia puesto y . . . posibb •* 
m ente  preocupado en la elección m ental 
de l día en que lo estren aría , se lo echó» 
p resu roso  bajo  e l brazo, y  se fué sin m i­
r a r  siquiera a Ja que. adem ás de haber 
sacado  “ su** núm ero. 1<* hizo en trega del 
prem io . Sólo al mucho rato , y posible- 
n en te  por insinuaciones m aternas, vol­
v ió ai escenario p a ra  d a r  las « ra fia s  a 
su  “ pequeña h a d a ”  y c o n v id a r la ...  con 
un  caram elo que halló perdido en uno de  
esos m eow nesurables bolsillos con que 
cu en tan  los tra je s  de los niños pobres. **u 
donde se entrem ezclan desde la fig u rita  
de  c a ja  de fosfuros hasta la golosina más 
cod ic iada: el caram elo .

T erm inado el sorteo, continuó la en ­
treg a  de ropas, hasta  te rm inar los p a ­
quetes correspondientes a ios bonos d is­
tr ib u id o s .

P ero . . . nuestro  salón continuaba He­
rí* de niños y  m adres que sin ten e r  bo­
nos. habían v e n id o ... ¡p o r si había de 
sobri*!

¡H u b o ?  Sí. hubo. Eii los roperos «i. 
nuestro  Taller había algunas prendas 
sueltas, o tras  a medio confeccionar v a l ­
gunos rc-stos de « m o ro s .

l 'n  breve cambio de ideas \ sale a r e ­
lu c ir  esa reserva A esta, una p renda 
te rm in ad a ; a la o tra, una a medio h a ­
cer; a aquélla un -tro zo  de bom basí: a 
la d* unís allá, otro  de fran e le ta  o algún 
pare¡to  de zapatos o de botines . . hasta  
de jarlas contenta» a todas, y agotados 
nuestros roperos. qu< quedaron com ple­
m ente vacíos.

F.n resun;i-n: una jo rnada dominical
Toen llenada, que llenó nuestras aliñas 
de *• mociones purísim as con la sa tisfac­
ción que reflejaba el rostro  de tan to  pe­
queño y de tan ta  m adre agradecidos, y 
que si bien dejó nuestras m ateria» can­
sa das por el trab a jo , cu cambio fo rta le ­
ció nuestros espíritus, comprometiéndo­
los a segu ir en nuestra  obra y  a tra b a ­
ja»* de firm e p a ra  que el reparto  p róx i­
mo pueda alcanzar a m ayor núm ero de 
n iños.

¡D am as del Taller de C osturas, a per 
e ra r  • n vuestra  cristiana obra de ves­

t i r  a i  desnudo; socios de “ Dios y P ro- 
g revo” a secundar la labor de nu«.-tra- 
conloe ia*. poniendo a su alcance lo qti. 
0,-ce-H.ui para cum plir la obra que les 
pejí-os encomendado, poniendo en p rác­
tica »ineutro am or a Dios, protegiendo e

las c r ia tu ra s  d esheredadas, y  propulsan­
do con to«las n u es tra s  fu erzas el Progrc- 
*-0 de la hum anidad , has ta  lleg ar al reí 
nado de la Ju s tic ia  D ivina, bajo cuya* 
ju s ta s  leyes no se rán  necesario* esta» 
•actos, pues cada se r  p. s« * rá, sin que na­
die se lo d isp u te  ni cercene, lo necesario 
p a ra  su su bsistenc ia  m ate ria l!

; A la obra, pues!

• • •
P ara  te rm in a r  esta crónica, cúmpleno* 

m a n ife s ta r  n u estro  ag radecim ien to  a to­
das aquellas e n tid ad es  V personas que 
han coadyuvado  con noso tros a la obra 
cum plida, y de  e n tre  las cuales mencio­
na reinos en p rim e r té rm in o  la prensa 
d ia ria  de  n u e s tra  cap ita l, en especial 
modo ;i ' La R a zó n ” , que publicó una no­
ta g rá fica  del re p a r to  do ropa : en según.
• !o. a las casas com erciales “ Tienda La 
P ie d a d ” . “ t a s a  T orres*1. “ Farmacia 
S ilv a n o ”  y  “ Farm acia. A rg a ra te ” , quie­
nes con sus donaciones valiosas contri­
buyeron a la m ay o r abund an c ia  en lo re. 
p a rtid o , y. p o r  ú ltim o, a to d as aquellas 
personas que. a d iario , y  en form a anó­
nim a. hacen lleg a r  a las m anos de núes- 
ir a s  “ c o s tu re ra s”  p ren d as  confecciona­
das. «eneros, d in e r o . . .

A todos, en nom bre de esos niños a los 
cuales hem os podido p ro p o rc io n ar un 
día de a legría  y  fe lic id a d : ¡muchísimas 
g r a c ia s !

Debemos re c o rd a r  que tam bién  se ha 
de conservar ju s tic ia  p a ra  los inferiores. 
La ínfim a condición y  su e rte  de los que 
nos sirven es que usem os con ellos como 
m ercenarios, y  así corno se les exigen sus 
trab a jo s, así se Je* debe  pagar* lo jus­
to . — Cicerón.

* •  •
N ada hay  m ás herm oso en el mundo 

que la llaneza y la n a tu ra lid ad , y cu 
g ran  erro r v iven los que se rodean <3e 
m isterios que el tiem po se encarga de 
ac la ra r  y  de p re se n ta r  a nuestros ojos 
como envoltu ra  «1*- r id icu las vulgarida­
des. —  A ngel O anivet.

•  •  •
Los hom bres superio res no m iran las 

pequeneces que los c ircundan . Avizoran 
las distancia», como el águ ila , pa ra  hen* 
dirías, o eaerútaiiKc a sí mismos, impla­
cables. “  para  se r hoy m ejor qme ayer J  
m añana m ejor que h o y " . — Platón.
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El Espiritismo no puede faltar a la 
el uso de su Derecho y su

Por Manuel González SorDno

Ley Divina, en 
Deber

Investiguem os .ve re a do Li imposibili 
dad do que ' I ' ' piiiMi falte  a la Ley D i­
vina, asunto tTansoendentnlisimn. r-uya 
solución conviene de ja r dcfinitivarncnl<• 
sentada, por cuanto afeóla al atributo do 
infinito pndor. y. por consiguiente, a la 
aceptación de la existencia do Dios.

Kl espíritu  no puede fa lta r a la Ley 
de Dios, ni realizarse en el mal, ni de­
jando de realizarse en todo su bien den­
tro de la duración de su existencia.

Exam inem os ahora, si en el uso de 
s i  derecho y de su deber, puedo infrin­
g ir La Ley ‘D ivina.

El derecho na tu ra l de] espíritu, os ia 
acción v o lun taria  de su perfeccionamien­
to ; la lib e rtad  de cum plir < I grado de su 
deber ijne quiera, en cada momento de 
su existencia.

Luego, la ley del derecho, espiritual, 
que es la ley de la libertad, es la ley del 
bien.

Por eso el derecho del espíritu e.s 
dario de su moral y su deber.

Esa más bien de su derecho, el espíritu 
que lo somete a su moral y a su deber.

Usa menos bien de su derecho, el espí­
ritu que lo emancipa de su moral y do su 
deber.

La libertad del espíritu, quo es un de­
recho, debe encontrarse  operando de con­
tinuo en la voluntad  de su mayor pro­
greso. y en el de los demás.

; Puede el esp íritu  fa lta r  a ese deber1 
S í ; pero ese deber es propio de su vo­

luntad; una p rerrogativa  de .>11 acción ; 
.' la acción o el ejercicio de la voluntad, 
es precisam ente el cumplimiento de la 
Ley Divina

Si el espíritu  se estaciona, es cu el 
ejercicio de su voluntad; y jereiendo 
-1 í voluntad, cumple la Lev de Dio--. qn< 
i-s la libertad de realización en H espí­
ritu .

Luego el esp íritu  no puede faltar a la 
Ley Divina, en el uno de su derecho, cu 
i*l ejercicio de su voluntad

El deber natu ral del espíritu, es )u '-y  
de] bien.

La ley del bien es la m ora l-

Lin ro el deber del e«,.¡riui, < L 
tal

Kl deber moral llega *n el ra(,;rvh 
h a d a  el g r a d o  <]. p> rb'cíi>mi!>:.)*nn,
qll'- es ej '.! rudo ‘Je MU «•(iliOeítfMent‘>
ciativo.

; Puede el espíritu faltar a es* d- l^,.'* 
Si . pero corno <■! cUn.pliínicntíi del ,¡, 

ber • s propio de Mi \ nlui-tad. > vi . j,.,
eicio de la voluntad es el i’xuurdimiertp,,
de la Ley Divina, Libando el e%ji»r;t>, ;j 
su deber por l¡¡ Hevión de mi ’»‘durUid 
cumple con Ja Lev d* Dios

Luego el espíritu nc. puede faltar a i* 
Ley Divina, ni aún en la fidtu voiu,ur, 
ria n su deber,

Vemos, pues, que por ningún curró»?.-» 
nos lleva !a razón n 1* posibilidad d- 
< I espíritu falte al rtuapUiimiitn d- |A 
Ley Divina.

La creerá i;i de que .1  esjurito poed-i 
fa ltar a la Ley de Dios, » 1 * -o'uerb.H 
más terrible «lcl mgüilo huiaan*». nu.-*p, 
que implica la creencia d" que otp&. 
iitu  puede oponerse a la voluntad de. 
Dios, o lo que es l«> mismo, u i* i 1 ..-¡;>;■
tu puede y vale n¡¿'. que Dúrt

f.>• ignorancia es un «. erdogo. ¡,,
fue otrora del eselpvo y  lo e** aún
s a l v a j e .  Ella nos hace instrli-rui-nto >hl
fanatismo. — José Ingeniero*

•  *  *

Las idc.tfí qU" los hombres 1 ¡ ¡temos de­
ben ser como piedras y los cargos que 
ejercemos, como cántaros; ocurra !f> q ic 
ocurra, debo no romperse el cántaro. ~~ 
Angel Ganivet

* • *
Hoy tú no tiem s -1 poder dri n'»ñw- 

ñana. y la ansiedad que **rc día pueda 
(‘«usarle CH inútil: no pí-r^fi* ma­
men i n, tpy tú r.< mi be. •>' v*in.' ó 
días ipn- ir quedan — Ornar aLKhayyan.-.

* * M
El hombre sin principio es un h«n»‘W 

«¡a carácter. porqm si lo tuvíe*. .;aona 
cu tid o  b  msvsidad de etéát lo* priaeí- 
pío* Cham fort.



£1» ESPIRITISMO

NUESTRAS CONFERENCIAS

Las Obras de Misericordia: Las Siete Corporales
Primera disertación, leída en los salones de la Asociación Dios y Progreso”, el 

20 de Mayo de 1931

Por Angel Ag-uarod

.Se»ora«: señores; Hermanos míos en 
ideal: La pez sea con vosotros.

Con este saludo respondo al impera­
tivo de mi conciencia, deseándoos lo me­
jor. porque nada hay mejor que la paz, 
v. sobre todo la paz interna, y cumplo 
como cristiano convencido que soy. el 
saludable encargo — que acato como 
mandato —* del Señor y Maestro, pues 
que tal es el saludo que recomendó a sus 
discípulo* que adoptasen.

Voy a ocuparme, en dos disertaciones 
iO!'s.M-iit¡v;e. de h¡- Obras de Misericor­
dia, bien conocidas, en su Bometudarure, 
por figurar hn-ta «n el catecismo que el 
(Catolicismo romano destina para ense­
ñar a los niños las nociones elementales 
de su religión, y que deben aprender d«- 
memoria

Trataré de desenvolver las catorce 
Obras de Misericordia < < > vi- ti 
mencionado catecismo. de conformidad 
con el que ye ereo genuino criterio cris- 
'i ano-espirita

En la disertar sin de hoy. nos ocupa­
rme* de las siete pritm ras, califica da* 
en >•; catecismo de referencia, de corpo­
rales, v dejaremos para una segunda di 
i»ertación los otras siete, calificadas de 
espirituales

Lon vuestra venia, pitea, voy a r 
principio » mi tan-a.

LAS SIETE OBRAS DE MISERICOR­
DIA CORPORALES

I — Dar de comer al hambriento 
O. — Dar de beber al sediento
III. — Vertir al desnudo 
IV — Dar posada al peregrino

K'Oa* cuatro obliga-iones, como efm<- 
l ; tu y tudn cuatro obras de uu^ nenrdia 
diferciitín, vienen a -er una misma eo- 
m atender a! ser humano en n h  me.-- 
sidodeg corporales.

Lw IpléMii» CatólicH vi|, duda alguna, 
ni- t-vii.rfiii jmt sijiniiii.strar ul i i s i t a do

io que !•> h a c ía  falta para su sustento 
corporal, cubrir sus desnudeces y vivir 
futuro  bajo techado.

Mas esas necesidades corporales fue­
ron uP ndidas debidam ente en los menes­
terosos ?

No me corresponde ser censor de lo 
actuado al respecto por esa religión, la 
cual, sin embargo, sj nada mejor tuviese 
n su credo que esas Obras de Misericor­

dia. tendría io suficiente para elevar al­
mas por el ejercicio de la Caridad, ya 
que esas obra-, son un acabado manda­
miento caritativo. Sólo con las Obras de 
Misericordia, el • -p íritu  bien preparado, 
vj\jejido en el seno de la religión cató­
lica. puede el- varse a las mayores altu­
ra* de la perfección.

Por así considerarlo, no obstante, mi 
jc -i' ión tenaz u esa Iglesia y los cotn-

i..:íHx que llevo ránidos contra ella, rio 
puedo mcijos que poner de relieve «-.so que 
tiene de bueno. e<>mo mucho más aún. 
para que ello suavice asperezas y acer 
que las almas de distintos credos, bftstft 
confundirlas en un mismo sentimiento de 
«mor a Dio* y al prójim o.

El deber de rendir culto a la justicia,
* n tu is de una ocasión líame decidido a 
combatir rudamente a la religión roma na, 
7 asimismo, ese deber de justicia, cooro 
«n otras ocasiones también en la presen­
te circunstancia oblígame a rendirle 
pleito homenaje en la parte buena que 
Ma u í i ent? y  ermcfi a .

Aceptemos. pu* v * *hs Obras de Mis*— 
rienrdia proclamadas y enseñadas por
• l r'utoiicmmo, que es la buena levada 
f*i cristiana que aún conserva cu su m 
no romo tesoro inapreciab le .

Discurramos sobre las Obran d*1 Mi­
sericordia, con nuc-tro propio criterio, 
que lo considero gemiinarm-nte cristiano, 
y por eso lo conservo y afirmo más aún 
en mi actuación

Atender al iioeesitadn en las exigencias 
n Mura)»-* y legítimas de su cuerpo es un 
dele r soarathúiao. cuyo cumplimiento n<- 
es licito olvidar, ni p< r individuos. n‘
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por corporaciones, ni por cons-
titnído*»

Podríanme objetar, apoyándole el oh- 
jetizante en la doctrina espiritista, que 
los necesitados de hoy son los opulentos 
de ayer, y que constituyendo su condi­
ción actual una merecida expiacñm por 
el mal uso que hicieron de sus riquezas, 
cuando las tuvieron, es conveniente de- 
jarlo* entregados a su propia suerte, 
pues sólo hacen que cosechar lo que sem­
braron. La Providencia, que vela por 
ellos, sabrá sacarlos de so condición aflic­
tiva cuando hayan satisfecho a la Jus ti­
cia Diviun. volviendo al cumplimiento de 
la Ley que quebrantaron.

Mas débese com prender que no es 
potestativo «*n el hombre fallar pleitos 
de sus hermanos, habidos entre ellos y 
el Creador El hombre no puede ser juez 
del hombre. Va sé que a la conclusión 
expuesta puede llevar la doctrina espi­
ritista. no entendiéndose conforme a su 
esencia. I)e ahí el peligro que para cier­
tas almas encierra ese conocimiento, sin 
los esclarecimientos necesarios. I n per­
fecto conocimiento de la filosofía y mo­
ral espiritas, eleva : mi conocimiento de­
ficiente del asunto que nos ocupa pue­
de conducir al endurecim iento de los co­
razones- mus del conocimiento profundo 
nace la piedad, desarrollada al impulso 
del amor fraternal. que un espiritista 
consciente siente para  con sus hermanos 
de cautiverio.

N’n se deben, pues, de ja r a los pobres, 
a los necesitados, entregados a sus pro­
pina fuerzas y al am paro exclusivo de 
la Providencia. Por el contrario, cada 
uno debe considerarse como el agente 
obligado de esa misma Providencia para 
auxiliar al sem ejante.

Atas si bien no se debe abandonar al 
¿ndigt ntc a sus propias y exclusivas fuer- 
/.i>. tampoco, sin discernim iento alguno, 
<•1 hombre debe entregarse, ciego, al so­
corro de todo el que p ide.

Lis p a r to  de las Obras de Misericor­
dia que nos ocupan plantean de lleno el 
problcin.'i de la m endicidad. E llas —las 
obras - dicen: “ d ar de comer al ham­
briento, «le beber al sediento, vestir al 
desnudo y dar posada al peregrino'*. 
Mas para hacer eso se torna preciso co­
nocer bien si e| que pide ett hambriento. 
m es sediento, si está desnudo y si care­
ce do albergue.

Sun osas de aquellas eo.>as (pie, no co­
nociendo antes a los individuos, expo­

nen a un error, v por consiguiente a fo­
m entar la mendicidad pr»>fe*iona' «p»
* s una horrible plaga nocía i <1 deján­
dose llevar de le*, sentimiento* o je-lad  
‘e satis tucen la*» peticione* de t ‘do o>*-re­
dígante.

Para acabar ooü la raenüvuiad profe­
sional precisa ana acción eficaz de loa 
poderes constituidos Debieran ~»<«t pn. 
deres no permitir la me; qj-eíad >'** 
vergüenza de la pr**x«*nt» c i v i l , / , * . Y 
<1 mayor de los burron*** que afi-a a las 
ciudades que so tienen por cu!tas

Verdad que la bnmauidad netnal. 
frívola y derrochadora, que gasta cti vn- 
jo. orgías y franca* hela» lo que hae • 
taita a muchos pensioMs<ah >!• \¡% ti»r:a. 
necesita que para que se dé de -pie
hay pobres, que ¿kíoh exhiban su* mi­
serias, reales o fingidas, por !,j, - alh*-. 
y que llamen a la puerca de vis vivien­
da» suntuosas para una mayor confirma­
ción de esta realidad.

S o  obstante, puédese objetar a eso, y 
yo lo objeto, de que también los rico» 
■i e percatarían de que hay pobre* «man­
ilo los poderes respectivas les exigiesen 
el tributo correspondiente para su soste­
nimiento decoroso, o s«- les apr* roíase 
por quien correspondiese, para d ar ocu­
pación re m un oradora a aquellos indigen­
tes «pie estuviesen en condiciones «le po­
der trabajar. Igualmente podrían per­
catarse y cerciorarse, hasta la -videncia, 
do que hay pobres y desamparad'* en el 
mundo, cuando de las autoridades com­
petentes recibieran, cor las correspon­
dientes memorias anuales d*d m..\ • .*• e 
lo de los establecimientos p p  i», su pa­
trocinio, la invitación par* visitarlos

Xo hay. en Neniad, necesidad <le que 
los menesteroso^ y lisiado® circulen por 
las calles o se estacionen en determina- 
dos puntos, pidiendo una limosna a »os 
transeúntes y mostrando su», tniembres 
mutilados y sus úlceras repugnantes, pa­
ra convencer a la población opulenta Ic 
que hay necesitados y de&gra* :;;u*** que 
am parar.

Se impone, pues, irt acción 4 -  lo* p->~ 
deres públicos para acabar de una ves 
cutí la vergüenza de la mendicidad eaile- 
jera Con la intervención directa y efi­
caz de U autoríd» 1 se llegaría a ese re-

. . .  . . . .  i i ■ -
se ¿«ealwiria con ia mendk-ii.id peo fe. 

stonal,, que embrutece a h»s espíritus» ((do 
a ella se han entregado y que se prae-
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tica rn perjuicio de los verdaderos nere-
sitar?os.

Lejos está, verdad  es. el día en qne 
los poderes públicos se preocupen tom o 
es debido de este im portan te  problema de 
nt com etido. P o r eso so hace preciso que 
1?. iniciativa p a rticu la r so extienda pa­
ra  suplir, en lo posible, las deficiencias 
oficiales al respecto. Hoy no tieneu 
una ira cautín los corazones piadoso» en 
la acción gubernativa , de cualquier cla­
se, para saber si la dadivo que su en ra­
yó» les dieta va a p a ra r  a manos de ver 
daderos necesitados. La persona p iado­
sa no saín1 sí quien pide una limosna p o r 
*1 am or de Dios, es un verdadero  ne­
cesitado o un explo tador de lo s  sen ti­
mientos generosos d. los transeún tes, o 
bien si su limosna será para  a lim en tar e] 
vicio, como infelizm ente s«- dan m ultitud  
de casos

La iniciativa particular debiera sub­
sanar la desidia oficial procurando. \» 
que no se pueda «le momento impedir la 
mendicidad pública, dar las debidas ga­
rantías a las almas piadosas para que 
supieran cuáles son I o n  mendigantev cu­
ya;s necesidades manifestadas son reales, 
y que no se tra ta  de vagabundo-- y \ icio- 
sos que Uau de hacer mal uso de lo que

les dé.
Como trabajo preparatorio para más 

adelante solucionar sntisfactoriainen;r- 
■ 1 problema de la asistencia ¿i los ver­
daderos necesitados. la iniciativa par­
ticular debiera procurar eoii.segim d» los 
poderes municipales que exigiesen de los 
mcuil i gant es el proveerse <1. |¡, debida
autorización. expedida por la autoridad 
competente, la cual, para expedir esa au­
torización. exigiese pruebas inconcu-.is 
de la condición indigente del postulante 
.*• de su imposibilidad de dedicarse a un 
trabajo lucrativo, bien por enfermedad
0 defecto físico o mentid, o por no eneon- 
ichi trabajo, a pesar de procurarlo ron 
ahinco

Ite este modo y exigiendo que coda 
mendigo llevase visiblemente e1 docu­
mento distintivo de ser autorizada su 
mendñ-idad, y  hasta \n causa le tener 
uuc acudir al recurso de pedir limosna, 
se acabaría con la explotación de lr>- co­
razones generosos por los falsos mcndi 
gr»s. o mendigos pro!' -dónales, y aquéllo«
1 ndrían Ir certeza de que í* .i limosna 
estaría bien aplicada. Abora no- .ahora. 
ninguna persoot que raciocine dejará de 
s.cr asaltada por la duda de si el mendi­

gante rs o no profesional, de s¡ es n» 
verdadero necesitado o un explotador de 
]<•- sentimientos caritativos del prójimo.

El problema no es de dil'eil solución; 
jures con lo que se da para la fundación 
y sostenimiento de establecimientos pies, 
cíe di ver*1 a índole, y lo que se distribu­
ye en limosnas en las calles y a los men­
digantes que van a los domicilios par- 
«mulares a postular, habría de sobra pu­
ra atend» r  a todo* las necesidades de los 
verdaderos indigentes, cuyo número mu­
cho disminuiría descartando los memii- 
g ,s profesionales y procurando ocupa­
ción apropiada y rem uncradora a los 
mendigos que se hallasen «*n eomlieioncs 
físicas y mentales para desempeñar al­
gún trabajo .

l  úa rearmóii »v impone en este senti­
dle \ será mayor la obra de misericor­
dia qi1(. se realice cuando, atendiendo 
-. la íuiligrucia 'l»*bidarncnte. no vny.m 
mendigos por las ralles, ni llamen a Ja 

«i- los viviendas para solicitar 
un a limosna.

Es un es» a «Jo, <1 de mendigo, verda­
deram ente «b nigrant» -. es una humilla- * 
■'ión «pie no debiera consentirse, (.'lian­
do el «mor verdadero reine entre los hu­
manos. no se consentirá e s o ; si hoy exis­
tí-. ]»•)! falta «¡el verdadero amor cu­
tre Jos hombres.

La iniciativa particular, pues, debería 
tMnfir a empaño lo que las autoridades 
olvidan, y no para r hasta conseguir que 
lo» poderes públicos prestaran  al «aso 
todo el interés que merece. Cumulo el 
sentimiento d«* verdadera dignidad apa­
rezca en los hombres representativos 
que, cu la generalidad, hoy aún duer­
me eso se hará.

El Catolicismo poca cosa hará mas de 
lo »fue ha hecho al respecto.

En sus prácticas s«- atiene mus a ltt 
letra que «1 espíritu, y habiendo tomen 
tado y amparado la mendicidad cu todo* 
los tiempos, y considerado esta imligni- 
da«l como virtud, hasta el extremo u« 
hab« r llevado al «■*ulto «le los altares a «
'■alones une su mayor santidad estriba- I
l»a en vivir <h limosna y entregados a 
h. ' ida contemplativa, ño obstante su 
perfecto estallo de salud y buenas con­
dicione.-. físicas y mentales para «ledmaf- 
s*‘ a un trabajo  honesto y p roducto r1 d 
< moiicisnio. digo, poco niá* hura al res- 
pi et».. porque se aviene bien con los metí- 
■litios, para los cuales siempre tiene nu 
pedazo de pan pura ofrecerles \  nú n ’v
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,>ún un a-óh*. o Idon una camn .-rt mi 
hospital pura los enfermos n euniliio «j<>
J;| .SUbyilgHCióU fin  - u  C O tlf¡t‘Uci;i , p«>r<|
Iris c o r r i e n t e s  c r i s t i a n a s  m o d e rm \>  «on 
o i r á s ,  d e  u n a  m a y o r  c a r i d a d .  «lo c o n f o r ­
m id a d  n o n  ni e s p í r i t u  d o  la  d o c t r i n a  
e v a n g é l i c a .  L o s  g c n u i n o s  r e p r e s e n ta n t e s  
d e  es*1 e s p í r i t u  c r i s t i a n o .  s o n  lu s  ps p ir i -  
1 i s la s .  v  é s to s .  q u e  s p  h a l l a n  <*n m e jo ­
r e s  c o n d ic io n e s  q u e  l«ts « •n tó lie o s  p a r a  
e o m p i 'n t u l r r  n i p l a n  «le 1¿j e v o lu c ió n .  d e ­
b e n  c o lo c a r s n  »in  la  a v a n z a d a  «l.-l m o v i­
m ie n to  «¡un d e b e  p r o m o v e r s e  «>n el s e n ­
t i d o  '(U n n x p u s e  p n r n  l l e g a r  a  la e x t i n ­
c ió n  d e  la  m e n d i c i d a d  y  «le q im  n o  q u e ­
d e  n i n g ú n  v e r d a d e r o  n e c e s i t a d o  s in  el 
a u x i l i o  n e c e s a r i o ,  n i  n i n g ú n  h u é r f a n o  y 
d e s v a l id o  s in  a m p a r o .

El Espiritism o v¡* a ’uiendnsi paso en 
el mundo, y prouto llegará el día en que 
la austeridad de los espiritistas sobrepu­
jará a la au toridad  de los adeptos de las 
demás confesiones.

Hora es. pues, de dar señales de vida 
al respecto, para  imponerse al mundo 
por unn m ayor razón, por una piedad su­
perior y más profunda y humana que la 
conocida hasta el presente, por una ca­
ridad más depurada y por una mejor 
comprensión de todas las cosas.

A  los espiritistas está, pues, encomen­
dada la ta rea  de resolver el problema 
planteado; hagan lo que puedan, al r.-s- 
peeio. como precursores de la solución 
definitiva, v con ello p restarán  mi se­
ñalado sen  icio a la causa de la humani­
dad.

V. — Visitar los enfermes

Verdaderamente, es la  del enfermo 
una situación tristísim a, «pie exige el ma­
yor cuidado po r parte  de los que, gozan­
do de salud, se hallan en condiciones de 
poder aliviarla.

 ̂ a lo «lije: “ de poder a liv ia rla” . Lo 
fue viene a poner de manifiesto, que es- 
1a obra «le misericordia no debe limitar- 
s(‘- siguiendo exclusivamente la letra del 
precepto, a la simple ris ita  ai enfermo, 
uás aún: en innúmeros casos, las visi- 
,fts ,Kí benefician nada al enfermo y si 
Je perjudican.

J oij Ja recomendación genérica de vi- 
vitar los enfermos, debes» pues,
Pmicler todo lo que le sea preciso ai 
pudente.

' ,1 medico, siguiendo esta obra «le mi-
’ r mordía. deberá poner toda su ciencia,

U

lo'ln su árt*1. toda «ttl d«-v«>* ik, 
vicio, un dé no «diente. ,Pj «m q ' 
buenos emolumentos. sino *i**j ¡t( . ' ̂ '•
•ui*- sufre v que es .....sari o >■]
'‘itnicuto «le su :=>du«! par# mu- pq„rj 
t intuir cumpliendo su misión ♦,

1 - i - , *"''UsiJM un rilen, moa qiu ciw!nny*r
viviente, «ti-lu1 vivir nm*agr-«du v 1r" . , SUS CU—) orinas con ae-snoeres v "¡m-r i .. • . Aquelmcftico que toma ‘u protesmn «*r,|r ,, ,
industria lucrativa, y un como ,,V| _
docio. no cumple ron esta '•fu., q,, 
i icordia y tendrá que dar esire,.|);i {i(JJ 
i a a hi .justicia Suprema por r,p
que desplegó t*u su p r . . f . L? r , i MKl o  
más en cuenta <j interés mrit.rr' î ,iiu, (R 
alud d'- sus enfermos, ron l« ..,..,¡ 

y procuró explotar en b e i m s,w 
bajos sentifuiuntos. pal.» rendí • ,.ghn al 
grosero materialismo, y a las más im-ou 
fesablcs concupiscencias.

'i si el médico debe convertir .-T, . ,,.r,r.
docio su profesión, ¿ que un dH.,.r:; »ia- 
ccr, ante un enfermo, mío de ,,<w o.,, 
¡natíos “ pastoras «{«• aíra;".". e¡ sf!, 
de cualquier religión- 

(hnii misión ticin* a cumplir todo sa­
cerdote ante la cabecera de un 
te. -Allí, ante H herma no qy, T¡ ;'t ,, ,.¡ 
representante de cualquier crr«]r< 
so. debe eousídcr.-'rsc emie- q„
la Hrovidencia, para llevar, cuando re- *d 
alivio a las dolencias físierv» del p¿eiu!H 
te. el lenitivo jaira su ¡tima. el ronsyclo 
que necesita y ¡a csp«-r¿iu/..i «■. 
venir más Miz. 'pie Dios r» i4 n ¡OH 
que con paciencia v n -  «obre-
llevaren penas y d o l o r K i  Lú • -«- 
wo «le la religión es el inojor derivativo 
para todos ios d«>« n -. y e! saecr-Pitc re­
ligioso. junto con «ó síjc-rdote de U oi. r.- 
>-¡a. que es ci médico, d- e e a
conciencia y  con an»o¡- su el<-*vM«bt kuíuVs 
anlc la eabw-cra de i;r  cnferiao. 
nacer más ¡«ara k  curación ib' >u ctu-rpo 
y de su alma que fojos los incdicaim'úv 
í«s de la farmaeopea que punieran ssr- 
sc ?íummú»t rados

Mas téngase también •m-udide que 
rrn solamente el médico Ih»1or. p«-«b- 
s‘*rbi del cnf>-rvrm, ni el sare-rdoí# íionsa-
gra«lo j-ior cualquier í«bs::i el ruistvr ü*

coa «1 earicicr ■?«• uicnsakru
de la Pro ■ idenció pueden iictititr cutre
ios pac i.-».;CH. *'(KjrlljirH )

Xingmm «utori«l»d puede fruer i« sen-
tcucifi en fa eq«í, «-1 >»ur mfíflena, f-s crin-
de rtible —- Séneca.
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N OTAS DEL EX T E R IO R
Por X. X.
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En números anteriores dimos noticia 
de lo- nuevos '•xperiraenfos que Mr. lia- 
vvy Price, director del National Lahora- 
tory of PsyehicaJ Research, d« Londres, 
se proponía realizar con el médium aus­
tríaco Rudi Sclineider. al cual había in­
vitado a trasladar^' a Inglaterra con tal 
objeto.

Habiendo aceptado el médium la im i­
tación de Mr. Price, dieron comienzo las 
sesM-nes, h las cuales asistieron Mr. Tia- 
ieigh. lord (liarles Hope. el doctor Da­
vid Efron, el profesor Pollard y repre­
sentantes de los grandes rotativo* londi- 
1 temes, (piíenea, luego de establecer un 
scvi-ro Contralor enteramente eléefrico. 
han atestiguado que lodos los fenómenos 
que han presenciado en las sesiones son 
auténticos, ya que el contralor ‘'tablé­
enlo hacía imposible toda tentativa de 
fraude.

En efecto, dentro del control riguroso 
establee id o y a luz plena, lo que impe­
día que el médium o alguno de los asis- 
Mitev pudiera moverse o >aiir de >u si­
tio súi M*r visto, bm fenómenos observa­
dos han ddo verdaderamente extraordi­
nario* .

S^ón ‘ El F r a t e r n a l d e  donde lo­
teamos esta información, han podido 
comprobar los asistentes a las sesiones 
organizadas por Mr. Price los higubui- 
t“s fenómeno*. desplazamiento do obje­
tos sin que nadie los Uzeara, una mesa 
be,ha luminosa y transportada por en- 
cit»* «le las cabezas de los asistentes has­
ta e| rincón opuesta? (Vi -.alón; una <-a- 
u;< sulla <i< flor«-s moviéndose rntejisren- 
teniehtc•. instrumentos musicales que to- 
'•ttbsui solos a varios metros de dmtaneia 
*b i médium y de los asisicnti-H. Por úl-
t uno, tatnliién “ observaron alguna* 
materinlizaeh.ncH notables. di entre las 
c.«des la que má* r>»tidamente se destaró 
y fierutaiuctú > i-íbU* por más tem po fue 
1 it de 1U1 bruzo en y a mano sostenía un 
objeto en torras d< imio-mlo p .i« pap«-

t na earpisidad más. digo» de conocer- 
■ - m' había ion*¡dado en *1 salón un ter­
mómetro. con el fin d*v sals-r -n todo mo. 
mentó ia temperatura re toante Míen­
se-".» }.•< producía algún fenómeno. el

aparato permanecía inm óvil; pero rn 
cuando comenzaban éstos a producirse, 
id termómetro descendía rápidamente, se 
ñalandn curvas termos cúfica* importantes 
y  variables, según el fenómeno, volvien- 
lo con igual rapidez a| nivel normal 

de temperatura al term inar la sesión.
A estar a lo que escribe nuestro in­

formante estas sesiones han llamado po­
derosamente la atención, y los grandes 
periódicos de Londres se han ocupado 
le ellas comentándolas apasionadamen­

te.
•  •  •

1 ,;¡ sociedad T'nión Espirita Cristiana, 
de Espíritu Santo, (Brasil? inauguró una 
• seuel;i primaria para niños de ambos 
-exos i¡ la que dió el nombre del ¡lustre 
propagandista espirita brasileño ‘Tlezc- 
rra de M cuezos

Dicha evítela está bajo la dirección de 
la profesora 'cñora Elisa Uudio de ('ar- 
valbo y en ‘*11 a se enseña gratuitamente 
el programa oficial de enseñanza prima­
ria que ¡ye en el Brasil, siendo costea­
do todos L - útiles que necesitan los 
alumnos por la sociedad fundadora.

! n día por semana, los sábados, los 
alumnos reciben una clase aparte de en­
señanza anvélii a a la luz del Espiri­
tismo, estando a cargo esta enseñanza de 
lo-' miembros más destacados de la fio- •
- i- dad patrocinante

•  • *
Nim-i m asiduo colaborador el herma­

no Mariano Rungo D ’Aragonu. en vista 
del incremento que en el Brasil iba to­
mando entre los esp iritis tas  la idea emi­
tida por «1 abogado bórdele* J  . B . RoiW- 
taing, un discípulo de Kardec. sobre la 
naturab-za del cuerpo de Jesús, y  qne 
suscit;i iu  aquel país enconada* y viru­
lentas controversias que amenazan con 
llegar u una < -.cisión doctrinaria cutre 
los muchos adeptos brasileños, tuvo la 
buena idea, que llevó a la práctica. d« 
organizar un plebiscito con <4 fiu de sa­
ber. m ciencia 'dería. quien** y cuánto*- 
eran los p;¡i >idai ios de Kardcc y de Rouft- 
taiiig

* errado el ptebiíM-ito el 2H de febrero 
último, los revixore* de voto*, señores 
Jue.n da Hilva Matheu*. Dr. Abel Albtt-
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cuiorqu<* fia t'i.sla y l.o u m a l Forrester, 
i,;ui hecho foii'uv • su r< siiltjulo. f*l nuil 
da lu* siguient«■« cifran: 1.175.000 espi-
ritisiíi^ brasiilf íloH mantienen y hacen 
suya la fuspfiauza «i»* Kar«l*'c sobre el 

«t i  d i s c u s i ó n ,  n  v a  l a  naturaleza 
m aterial del cuerpo de Jeaúfl, y única 
ni ente 2.600 acom pañan a Roustaing <*n 
mi opinión «le «pío <d caei*pn del Maestro 
era fluidico, y. por 1«» tanto, una simula- 
"ión corporal.

I'',s de lam entar que en el país hernia- 
no se 1< haya darlo tan ta  importancia a 
la obra de Roustaing, o mejor d'n-ho de 
la médium Mum * «dignnn, queriéndola 
anteponer a la d«j Kardee. la «nial, «•ouio 
«-S sahido. es la r<’eopila«;ióri, (dosificación 
y nvlenaejún de muchos millares <l<- eo- 
mnni«aciones obtenidas por m ultitud de 
médiums «n todas partos de] mundo, y en 
la cual hasta el au to r de la recopilación 
usé» un seudónimo espiritual para darla 
a con oce r. no como obra propia sino de 
los seres del Más Allá, sus verdaderos 
autores.

* * *
Mr. W . Lowe ingeniero principal de 

una fuerte  em presa inglesa, y residente 
en Singapoore (China) envié) a nuestro 
colega “ Rcvue S p ir ite "  informaciones 
muy interesantes sobre la práctica del 
Fspiritisrno <*n *•! inmenso país de los 
Hito* del Cielo.

Comienza el ingeniero inglés manifes­
tando que gracias a los buenos oficios 
de un ocultista chino llegó a intim ar con 
varios sacerdotes de la religión «le Fon- 
finio. pndi» mío com probar, con gr n

r|ire-;i que dú-ho* eclesiásticos nada 
tenían que apren«lcr y sí mucho que en- 
«•fiar sobre lOspiritismo, y que en un tem­
plo que visitó cinco d« sus sacerdotes 
eren médiums «le distin tas facultades y 
• I arcipreste un ••x«.*eb*nto médium cura 
dor. el mismo q u e  había curado a su ami­
go <-l ocultista do una afección a la 
vista muy propensa a degenerar en ce­
guera.

Fon 1 ;■ debida autorización fué ndnii- 
tid(/ « preseiieiar una ceremonia ritual, 
qtte no • ra o tra cosa sino una sesión ps- 
P’rita. I,«* enseñaron tam bién una obra 
‘ bina sobre •■[ • 'a u ra "  humana, profu- 
•'* -oír'■emciitcincnte ilust rada .

ítiee luego en mi» informaciones qm  
' n tos seminarios confuejstaK de Thñ-n 
í .'-u-i h»*e. Ten-Thorur y ('heng-Sun. don- 
d instrucción de 5 0 0  a  t>00 *
ludíante». ja comunicación con los **spí-

r ito s  es «‘o sa  eorrtcirt* 
r-yocimíom' -, *•» piezas ;u b -n a d n  
niéndose e(»nrniiira«oon‘Ti é» 
riore:.. así como ciarn idmcu* ,.-K.

t ’om j/U'tModo mf (,ptv¡(ívÍiVh
1 » 1
getarunoh. oUefvcu eji tapiar lioro-M.í'.U-5
> *•!«• víit» sus preces a t ’hu»t) Horiii-t
filósofo mucho más antiguo qn<« rytjfu’ 
•do, y cnyiis «nfteñanzfu tnorafot /,n »5J. 
perjure* n las «I" rute

Mucho se ha dicho y escrito «,|>re *.j 
convencimiento de la verdad <id Kspi- 
ritixmo (1‘Tiiost.rado por *ir Arthur i-,., 
nao Doylc. convetmitnirnto qn- 
<1 Mar de la época de la tiran Din nu 
I« «*ua} perfiló uno de sus hijos.

Fu«,*i bif*n, tal afirmación ** incierta, 
«•orno nos lo prueba una «•nfimuieaci-.n *v.. 
viada al "ftpirítiseh* Pda«len'\ de L»jp. 
zig. nada rm no», que por su principal Mi­
li agonista «ti i d " M r  Ih.-rv 
y de la cual extr&ctümoH el siguiente pá­
rrafo.

‘ f’astante difundidi r  aceptad -a 
cribe Mr. Priee— ha sido la ’ r rutón de 
que sir Artbur ««* convirtió al hqdnt,. 
ni o cu «I transcurso d* U tiran 'horra, a 
conscruen<'ia «í«* la rnnorte uno «ir ■ua 
hijos en la gran hecatombe, y de ctí>-<, 
hecho nació >u grí<n ini<-ré% sobre íh fi- 
losnfÍM *spiritis*«. Ksta vemión . .  a oto- 
jad iza. Tengo en mi poder mía carta di­
rigida ;d editor de "b ight". tVi-luida hi 
t K7H. época en C)U«J ('(man Doy le con» a 
ha 21 afma y en « uyo afi<¡ hizo *u prime­
ra aparición Shertock Hr.lt,aes como par* 
Monajc principal la obra ‘ t'n estudio 
en Ks<raHata fin di«-ha '/.irte .>K?áí: 
c*ripios algunos experimento^ fw-chon por 
Cotia» Dovlc y en ¡a cual af»n.ua «ptf tto 
duda en lo más mínimo de !<»- feimtáe- 
nos medíammicos. asi como do duda de 
bi existencia de leones -n Af; :<;» Hr.gw 
hoy conocer este hecho para probar «pro 
Conan I>oyb* ha »t.todiad.. F^pírit<•:«»* 
durante todo id miso <1* . --i¡-.tercia y
que smk crtenciaí» e» la vida 'i-1 Más 
Allá no ha «ido h  re-suban!«■ «bd flujo 
emocional que se asento sobre el onjtuip 
il finalizar Ja Última «tn-rra"

Tb* aquí, pnffl», cómo s« «1.---síruvv una 
vaniótt que haeí* af.arecrr & K¿r -Vrt hur 
( ’ouan Doyle c  ato convertido al Ksp.n- 
riíímo como de uub.gr * y r-*!o p>r obra 
de un he'ho tsataraí. todo lo d<>h.rc«»-' 
que sr quiéra, peto que, por *»- v-b*. »*• 
es c a p s t  lie h ie 'r r  'ju*' ü® bo 'ohfe, y  w»*
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si este hombre es de la talla moral del 
ilUKti'e escritor, cambie di- Ja noche a la 
m añana sus ideas arra igadas de muchos 
años, por oirás nuevas, y tan  luego a una 
.••jad en la que ya el hombre tiene a lé  
inadas sus opiniones y creencias sobre 
lo que es. o supone jo que es la vida.

V quien viene a destru ir esa leyenda 
fo rjada  sobre la conversión de < omm * 
Po j'le  es precisam ente el experim enta­
dor cieutífico y metapsiqui-sla Mr. Pri 
ce. que fue su antagonista más acérrimo 
» n Ja vida con respecto a las causas pro­
ductoras de los hechos medianiiiiiens. y 
a quien, desde el Más Allá, •'ir A rtnro 
continúa discutiéndole sus teorías, como 
lo prueba una extensa eouiiime:.ci«*n une 
publica el * * Sj>iril ische H ladeii” . y une 
ocupa no menos de 15 columnas, obteni­
da en el “ The N ational Eaboraíorv o? 
Psyehíeai Research*’, la fundación tm- 
tapsjquiea creada por el mixmo Mr. Ra- 
vry Frico, su experimentad»» contendor 
de la vida m aterial.

•  •  •
El dia 1> de abril últim o abandonó 

nuestro im perfecto piaiu-ta Mr. deán 
Mcver. el infatigable luchador ♦spírii:. 
francés quien, con su fortuna, hizo posi­
ble la continuación» y ampliación de la 
obra comenzada por Alian Kardeo. edi­
tando la “  Recite S p irite” . a.sí como tam ­
bién todas Jas obras qu<- s«rbrc Espiritis­
mo. FsiquÍMun. Psicología y Meíapsiquis- 
i»K) han visto la luz en Francia desde una 
tre in tena  do años a esta parte .

Pero, espirita convencido, su obra no 
>e ha lim itado a esto sólo; por t <»»los los 
medios a su alcance, que eran muchos y 
que no escatimó en ningún momento, hi- 
7.0 posible la labor paciente e iuvestipp- 
dora ilc runchos hombres de ciencia de­
seosos de conocer los múltiples proble­
mas que presenta el Mas Allá, por in ter­
medio ile la mediumnuiad

Ahí fué cómo o 1MI7 fundó, en unión 
!»•! profesor Santal íquido y el doctor

• íustavo ffeley. un laboratorio de inves­
tigaciones psíquicas, el que más tarde
• n 1919 se amplio y transform ó en el 
h»*v Instituto MetapKÍqtiiea Internacional, 
que tué reconocido en el misino año por 
el gobierno francés como de “ ulilida 1 
pública". y. por lo mismo, considerado 
cotüo una ¡ostí; ación del Estado.

Fundo luego la "íAv-a le los Espiri 
ta*'í ' tu  Pariti, estableciendo en ella la 
Imprenta y Libr» rm Espirita, fiara wetrrtu 
editando, eri primer lugar, la-, obras ».ie

i\a rtice  y la r*1 vista fundada por *1 
< n  segundo, todas las obras de positiv.» 
valer, filosóficas o científicas, tjue sf 
ocuparan de E spiritism o, y  en enj a fun­
dación, que consta de varios pisos, fun­
cionan las oficinas de la Federación 1>. 
p ir ita  In ternac iona l, las de la Sociedad 
E sp iritista  de París, una Biblioteca y 
'Museo E sp irita  y  varios salones para se­
siones de experim entaeión y conferencias, 
dedicando. por ú ltim o, los pisos supe­
riores para  albergue de todos aquellos 
; eres que. p o r u n a  11 o tra causa, no tu- 
vieran donde re fu g ia rse .

E sp íritu  am an te  del bien y del progre­
so tb- la hum anidad, prestó siempre sm 
r 'ihesión  y su concurso generoso a torlas 
aquellas iniciativas que pudieran repor­
t a r  un  beneficio al se r humano, sin te­
m ar nunca eri consideración el sector 
idealista de donde em anara la inicia­
tiva .

Al com entar esta desaparición del 
m undo físico de un esp íritu  tan evolu- 
• innado como el de .lean  Mover, no po­
dernos por menos de lam entarlo  since­
ram ente. aun cuando nos calle el con- 
m:< íi. le que desde el Más Allá continua­
rá con m ás tesón y clariv idencia la obra 
por él fu n d ad a  y consolidada.

; Paz v progreso ;i tan  preclaro espíri­
tu  !

•  * •
Term inarem os las notas de este núme­

ro con ei re la to  de un hecho producido 
c! 20 de agosto de 19-10 en el Palacio de 
Ju s tic ia  de Araca.jú, ciudad del estado

Sergipc (B ra s il;, que ha sido regis­
trad o  oficialm ente en los archivos de 
aquel tribuna l, y cuyo re la to  traducimos 
lid  “ D iario Oficial de S erg ip e” . Tic aqU¡ 
'■) h u b o .

El día 20 de agosto, reunióse en s«- 
-ión plena el Ju ra d o  de A raeajú  pira 
ju zg a r al n  o H eraldo  Sebastián do« S:u' 
ios. acusado por homicidio, quien inste 
ha su culpabilidad  en **] crimen que 
le im putaba, cuando inopinadam ente ocu 
rrin un hecho que im presionó al cuerpo 
b- ju rados y a la concurrencia . El 
fue |»os* sionado”  por d  espíritu  de lt* 
víctima y, cayendo de bruces en el suelo 
en igual posición en que fuera hallado 
<*1 cadáver del asesinado, narró  con teda 
minuciosidad el crimen cometido. pr°* 
porciofiaiido detalles que habían p:i°' 
do d**sjipcr« ibid« s a la justicia que d«* 
m o'im ban la culpabilidad del reo. y I-a* 
blando en forma ta l que no dejó duda*
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sobre 1h personalidad real de] sor hscsí* 
na»lo!'.

Termina <d diario filado di. qudo que 
,1 .hilado resolvió dejar debidamente 
documentada isla manifestación vio un 
espíritu en forma oficia] on los libros del 
Tribunal, como constancia do la cornil 
n ira «‘ion posible \ real entro muertos y 
vivos.

I.sporaiims que ijíii< amonto en oslo sen- 
1 ido baya s i d o  oficializada tal comuni­

cación y que ella «(• lmiii servido ••«•roo 
prueba paia sentenciar id reo. por*. *sn 
dudar «1,- U exactitud U" ¡a mime..•n«
• n n u e s t r a  o p in ió n  d e  eqii.-itn-.h-i-; ■ IU n
• - S U t l < M I * n t o  I I I .  IM* h , !  d e  u n a  ■. -• l l l er ,

cía. y. antes de aceptarla costo tal b». 
bría 11ue estudiar \ p<-ncr *■« eUm a! 
runas pequeña-, cositas" que reqiuer»n 
tiempo y paciencia para investigarln» 
un que d' .ifn lugar a dudas sofefr h>s 
motivos <le una eomuni* a.-iou ta n  ",*r - 
premíente > > KpeehjeuJilv.

Comunxcáciones de la Entidad Espirita “Luis”
Obtenidos en el ( 'en tro  *' Diodoro Lili»” de Madrid, por el médium snnan-'mlnm 

Tomás Sánchez Kseribauo

EVOLUCION

La forma orgánica que revisten es muy 
digna de vuestro estudio y de vuestra 
atención, pero no ha llegado aún el mo­
mento de explicarla tal como el Espiri 
1ismo debe com prenderla; pero ya la 
ciencia reconoce (pie el transform ism o es 
constante, y la eliminación y la asimi­
lación es continua, y de este modo los 
elementos orgánicos van modificándose, 
y los que se eliminan contribuyen a fo r­
m ar el flúido orgánico y  v ita l que es la 
base de la  existencia de los otros sere3 
que sucesivamente van encarnando en 
mejores condiciones orgánicas, y de este 
modo se hace posible la vida de seres 
más perfectos. P or consiguiente, no bus 
tan los esfuerzos individuales de los es- 
pírinis superiores p a ra  aclim atar en un 
mundo a los espíritus que no están «n 
condiciones de encarnar, y por esto tam ­
bién so explica las dificultades que al­
gunos encuentran para aclim atarse a las 
condiciones orgánicas, aparte  de las con­
diciones psíquicas que también en alto 
erad», contribuyen. P or lo tanto, concre­
tándome a vuestra principal duda, debo 
indicaros que los espíritus que se maní' 
fmstan en organismos más o menos per­
feccionados, fiero fuera de la especie hu­
ma na. prov ienen todos estos mundos, y 
en el momento de la separación orgánica 
pasan gradualm ente a form ar parte como 
elementos orgánicos de otros mundos; 
y digo como elementos orgánicos, porque 
la atracción y la fuerza que les impulsa 
• t> más orgánica que espiritual; y sin ne­

cesidad de la dirección .«sji-*l de • ** 
pírihis superior. - -n- »u n! r.m su ' cutre. 
Je  actividad m* enioran en .•.•u b' im:m- 
y sin esfuerzo ni violencia uingum* y 
circulando como «demento* orgánico* de 
los mundos, van adquiriendo t"d>*. los 
clemcntos necesarios pata mejor des­
arrollar vida o: cárnea, a la v-z cuv U 
manifestación espiritaAl v-‘ haciendo*'* 
cada vez más fácil y má* perfecta, de 
modo que el pri»greso particular de (o* 
mundos contribuye y marca b;w condi­
cionen orgánicas de los seres inferiores, 
y los espíritus racionales q'«r pü'Mau los 
mundos son los que mediante su 
dad inteligente cuidan b bis actividades
externas que poderosamente eorl ríhuyct»
también a un su. desarrollo forman 
condiciones bioLV''ar ,i'' ~ r ‘̂  v 
inferiores cada v»9. rué'. p> ri «¿n
qne por esto desaparezcan lo* !• nuh*s >
la rnruiif estación orgánica que es y 
siempre coo tan te  cu torios b* mundos, 
pero las escalas y los ifiiertntKin* son 
distintos, según que ios imucbí* M,n más 
adebiut.ífáos • y es regla gi «eral que cuan­
to más inferiores son loa mundos joa pu*- 
Man cjipíritus rncimtitic* taribirii \ní 
rio res v su v.Ulidad ¡n ; ¡ < - * * s  ma-’So 
más u  . podÉriNML por»¡n
domina la vitalidad orgánica; u m^did* 
qne se desarrolla la ¡niebgeneia t la ra ­
cionalidad. hay menos «eres irra. ionalrv 
y el limite a que tendemos •>: a cxártir 
y  vivir Cu mundo» en donde todos lo» es. 
plritiM» >•. ali raciónale», y i;o aotainrnte 
racionah s «-no en una <v* ila «npenor *1» 
perfecakin.
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H ay  on los mundos « rtn s  sí. y w*fi- 
i¡én<l"ü'^ x un mismo si^teien cambios 
de elem entos orgánico® germ inativos, 
germ inatríces y  ^ trm inadores, elementos 
desconocidos de los seres que p a ra  nos­
o tros son uhrnreicro*í*ópH*«ks. porque es­
tá n  aun fu era  de] alcance de nuestros 
«calidos pero  que las observaciones y 
■ xpcrirxtentop sobre generación espontá­
nea t'.tv m ucho one sospechar respecto 
«i elem entos gérm enes y com binaciones 
desconocidas para  vosotros q u e  den  lu ­
irá a  s« !'cs más o m enos desconocidos, jn*- 
:o  d en tro  d» ln escala zoológica posible, 
y  <J- las condiciones ac tuales del m undo 
en qne o b ra .

Ero os mismos gérm enes. que Ib nan los 
espaetírs iu te rp la n c ta r io s : qu* se cam ­
bian  vertig in o sam en te  de  unos m undos a 
o tro s  y  son como lo.s f lu id o s o rgán icos 
qij* de los m undos s* desp ren d an , don 
lu g a r  ,n m an ifestac iones d is tin ta s , poro  
de  los mismos seres, «sí como noso tros, 
siendo lop m ismo*. afee!anu ís cad a  cual 
Ja fo rm a  co n v en ien te  q u e  re q u ie ra  el 
p la n e ta  en q u e  hornos de a c tu a r  E s to  
n o  sólo k«- ex tie n d e  a la  v id a  in to lig en "-. 
pirro ti a lg o  m i,; a llá , p o rq u e  en  cu an to  
a lu m asa y a ln fo rm a  c o n s titu t iv a  de 
n u e s tro  «er íluidüco c o n tr ib u y a n  tan:*

bien p o d cro sam m te  a la in fluencia  or­
gán ica del m undo  en que  podem os actuar 
y  al cual catam os afec to s ; p o rq u e  r»o t¡;iy 
< sp írititáf e r ra n te s  que p u e d a n  v a g a r  de 
wn m undo a o tro , sino  q u e  e s tán  siem­
p re  u n idos o rg á n ic a  o e sp ir itu a lm e n te  a 
en m undo , p o r m á» que* con a rre g lo  y 
re la tiv am en te  a su p ro g reso , p u ed an  sen. 
t i r  d e n tro  «le co n d ic io n es in fe rio re s , pe­
ro  ja m á s  su p e rio re s  a la  e sca la  de  pro­
g reso  que a lcan za n , n no  s e r  p o r  influen­
cias de e sp ír itu s  su p e r io re s . S eres, dicen 
ésto», que a c o s tu m b rá is  v o so tro s  a cla­
r i f ic a r  y reco n o cer p o r  la  fo rm a  ex te rn a  
y p o r a lg ú n  neto  in te le c tu a l  en lo s ani- 
maleft q u e  p u e b la n  el p l a n e ta .  E n  otrox 
m u n d o s os e n c o n tr a r ía is  con esto s mis' 
n ios st-res *n o irá s  c o n d ic io n e s  o rg án icas 
o b ra n d o  s ie m p re  r e la t iv a m e n te  a  su  p ro­
g reso . D e m odo  q u e  la  fo rm a  es v a r ia b le ; 
la  esen c ia  y  el s e r  c o n s ta n te  ; lo  q u e  cam ­
b ia  y  se m o d ific a  es l a  m a n e r a  de  estar, 
p e rm a n e c ie n d o  s ie m p re  la  m a n e r a  de  ser 
d e  la s  cosas y  de  lo s  se re s , y  el elem en­
to  in v a r ia b le  y  e te rn o  es lo  q u e  d e te r ­
m in a  la in d iv id u a l id a d  y  p e r s o n a l id a d  del 
se r. q u e  no  c a m b ia .

A d ió s .
IA ’ IS

A sociación “D ios y P ro g re so 1':
Resoluciones de la C. D.

J u n io  .1 tic 1931 / H o ra  21 y

Eres* m r-r A. Earcía, P . F*m ández. A .
Nav irro, M. Parné» che. R Va?ría,
J . Villa ver»!

\  u5<r.o-s c«n aviso J Kgnreu. A. iíIpru-
rt». A. Ilarruér*.

> *tn a *»v. • A. Mu/Zr!
j lité*. Ah aro 1 anclia, A.

M Eeiircn. J .  K-m ánd*/
ice y es aprobada t 1 arta ■!*  la

r r  l l írió) a?:t prior.
‘¿  !-, eftfía a Jos señorea R . Pidcijo y

A Váfiez. cent estación • 1 |,r
d k k i de «as*:'.ripeión a lül Revista “ K1

iritiitu-o*
T  H k aprueba el informé enviado l>or

nRfxtnt A:*o**»a.í'itVn. al l ongresu InVr- 
i .- íonal Espirita a eáelinww* e n  La 
H u y e
S»- s-i,itn ( Í e T ¡ í la tudifítni] prt-v utada

por la M»c.ia A. ( '.  (lonzález. resol­
viendo concederle autorización Plira 
asistir a las reuniones mediúmn14'HH? 
sin eotizar por el rento d*d af»“. s,“ 
pcrjuíeio que la Dirección de ln*

la pueda b-.jar sin efecto. Oía11 
do las « ireun-tanem:. asi lo exijan- 

'•*" >*>*- aprueba el presnpiussto para l*k A\.x 

quisicion del m aterial necesario l,arj 
la modifieaeión de la Hadio-E’»*1'*1’ ' 
propiedad de la Asociación. 1#B

*1 Se aprueba *1 inform e y rendición ‘'jU 
cuentas de \fi Subcomisión ib -  ^ f* ¡0, 
relativos al últim o festival rcaite*

^ .rfijp
7 Se act j'tan Jas solicitudes de 

a - ociados, presentadas n la 
ría.

, ,rcr'a’
b Se aprueba el inform e de 'I '" ''J  n{\ o *  

r eferente ul mov imiento de iifm : 
du ran te  el mes. y tjnc es con*0
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Activo:
B«:*o. Nación T e te .  . . . $ 204.59
Kco. Nación (' Ahorros ^ 1*1.lili
Caja . .............................. $ 45.00

T o t a l .............................* 13! JH

P as iv o :
1) L a to r r a c a ......................+■ 10". til)
R. E le n a ...............................* 120.00
A. B a n d e ra ......................... $ 170.00
Cuota t o n i n o ................... 17.50

T o t a l ...........................* 408.10

9“ No habiendo más asuntos que tra ta r 
se levan ta  In sesión, siendo las 22,50’.

Junio -I de 1921 ilb.ru 21 y 
Presentes: A. Barría. P. F»-nntmO¿. 

Navarro. A Egnren, J 
.1. Ktruren. A Barrear»,, A .Mu/.'. ,. 
R. Va reía y M Bañe ; ■

1” Se lee y i-« « p robada  <1 «>"!* 0 - o, 
i'enuión anterior,

2‘ S< aceptan las solicitud.-.'* d~ ingre­
so «le nuevos socios presen* ¡ido* en 
Secretaría.

:P No habiendo más asuntos a b  or*b r 
del din. la presidencia levanta la - 
sién .siendo las 22 y

Alfredo García
Preaide «t,»

Andrés Navarro
Secretario

Tratado de Metapsíquica
(Traducción del fiancí», egp«cia|mrntc para "El Eíplr¡ii«(no"

Por el Dr. P. Thomas Bret

(C ontinuación)

Teoría de la supervivencia psíquica del 
pasado. — Abramowishi, en la página 442. 
de su obra “ E l subconsciente norm al” , 
ha presentado una teoría nueva do la me­
moria fundada  en experim entos que lian 
dem ostrado “ la supervivencia psíquica 
de lo o lv idado” , teoría que abarca “ to­
do el dom inio de lo* hechos mnésieos, la 
memoria activa y la memoria pasiva la- 
le n te ” .

Dicha teoría, el vaivén psieofisiológr 
co y íisiopaieoloy ico por “ estos dos mo­
vimientos fundam entales: transformación 
de un estado actual representativo en 
•'Stado potencial afectivo y transforma­
ción. a la inversa, del potencial afectivo 
t'u su equivalente representativo actual, 
Estas dos evoluciones constituyen toda 
la esencia de nuestra vida interna, •■! 
tiran misterio <(<• la unión que existe en­
tre el individua actual y »*1 individuo 
pretérito. ¿Qué sería, ciertamente, la <-<>n. 
tinuidad de nuestra alma sin el presente 
.sentimiento del pasado? El podado ex­
cluido del dominio psíquico, abandonado 
por completo en las modificaciones fi­
siológicas potenciales y que no es llama­
do sino parcialmente en la existencia 
psíquica, un pasado semejante no po­
dría preservamos contri» el aislamiento 
en oí cuol ñus eucoiJtrarÍ#*moM en eadfi

s lie (tío nievo de nuestra vida. El cotí- 
I ■

tro  ambiente psíquico ífiitino , ' 'El 
subconsciente normal” , páginas 411 y  
439).

La antigua y la mu va teoría ¡,.» «... 
excluyen; se rompiera en ti

a
ne al “ meuioriwir” cerebral, dapúrita 
donde quedan catalogados y aUíac» na­
dos todog 1°* estados ile roiieirm'Mt. afec­
tivos y activos

Si la nueva teoría explica la pr--.-acia 
constante det pasado en la eon.'uueui. 
no lo-hace en cuanto a la conservación 
de los hechos de la memoria después de 
la división neta del ' ‘nn-tüoníun'’ en das 
partes en los casos de amnesia snterOffra- 
da, donde todos los estados Je 
cia, despmís de la sepa ración i,„ perduran 
en el conglomerado cmocimud de le ol­
vidado.

Pero ellas fueron catalogadas cerebral, 
moni»'. impersouMltíicnte, Pii'i-rc Jaaet 
pudo, gra dativa no m r, batirlas refíair 
de la m Hería cerebral, eríptf*muc$k pro- 
vihionsil en el “ yo”  eonst-tiifr, > re­
construir en '.sui fofnia k  unidad det 
“ mrBorittm ” y >),■ ía  ¡„ /sooalidad. 
í »Vnamrdeaeúm ai t.'ongrvvo. Tet.*?ünw?ib- 
nal de fNiicAlogía Expertmcnt.íl de Lan­
ar»* ; “ Anuídes de< SrtcfK-es INVcht- 
ques” . 1MS2, página 271 i
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*; A p m  i.t > u i  

La Criptomnesia

I'tou-.'LV ,w ¡ (-11 l'tno f! V..; *We trio- 
iMííl‘r:’’‘̂ i  d«- ‘ cryptox csromUdo, y

f ■: i . , n tf» 10
'••Vlj. 1 *. > ,jí (vs'lkS (l-rs ní1«'-.l\'H'Ís('"W

y necesarios. «I prefijo  ‘■•■rin- 
5i*« d/fbW) s* r eiupb «do m is que en
'.'«■tíi y lio en ue t* psíquica

b d  qUtsu en 1922,
riplrs’-ria la tcUst
ir.t forman!,e una id*

ta rg a ,
*81* pop ¿
Mv«*f s p ;
a,» d r Jti tiesta. í-nrivierj** con.su'*-
**r  ^ s ■' >• Fi<>Brmrv “ De la* Ind ias
*■'' P|at:' • a M arte ' ‘ '1300 y  “  Espíntna 
£  *’"-0 ’ iV* 1 í . y ñ:'- «lo Myori. q w
~£rn-i r, ¡a .•ript(/»Rm s:.t “ la memona >u- 

*. en ' '  H :¿*:.h tí it y PersTiiuLÜty ‘
" "  * • .  > í '2 *  •• ' i ' ' .  V T .'"' !• 1J. p j í g s .

H ‘.‘ v 161 Km ?:» antigua obra 
Paj-p^itri*. “ Mental Phv*.:'olo"v’\

**fe*7’ *
v.«urpent«r.

* JU a * ’.rn u d o  c itad o *  frisos cíe «-r i >.
c o m o  t a m b i é n  D e lh e u f .  

ptrjrup y peasoir han publicado a su 
'vaei fiu's muy i r* t fu r tiv a s  so- 
r,pt<.’r.r.P'ÍM y • cripteestesia.

ámente r  ur.r
hre 1*
¿ ¡* * ^ * > * ¿  tra ta  e id o c

j8 < ripurir u**»» eu «n ya 
j'** ‘ 13 subeeaeteifiite normal *’

. *;i Psicología ..tal y pfct«!ó-
c ‘ rfKV°t»oci¿ la amplitud ie l m aterial 

y su división en memoriam 
fíente v cripíGiure s ia .
**ece o r in a  ’ < i ÍI>T..iii!»ésóeo

‘r'■ - Pljlf !•>.]<> lo 1,'iP b¿ «i(\<1 •ons-

n **• — Pr.r lodo aquello qw- se ha fca-
- ■'•• •

eripTofn««*i* mereció el nombre de 
panT ii. -m : dad-.- por Myera, o “ pan* 

tamn-rAL', ñor Ro-h-t
E-s la iiifr&.struetuts de la meniAria

Sus especie» 4* criptom 
la .  Tja de las fenómeno* 

lv* y  psKtQto’i*. qen1 fuea'Ofi 
eoi¡>-.T-n:. *■ -> U «riptorii2.er.ia prima­
ria , y

2a — L* rriptottiiaPtfiíi secundaria.
po>t,.TÍ'#TTnm*p ésta constituye e! coa-
p'.pto olvido

Pruwerr, La er!pr*Tíic> ■ ;-.ia repentina 
la r«*iefjí'í«n «1p bapr^- 

i í r.v' i» >nea de iiopresionea 
qtef m  han r>ió jaitMÚi jotam ente «w a- 
r 'pie . iiabaa pe’ ;Me- :*ias en ia

• o;. I».- aparta  t&ntMén el

1 ftlfOvorii m i"  d e  los estad on so .uudari.rt
eicuterone■icos, que  quedan Nt- ■ i.¡.r>> apar.
lado* de! • • yo eonscim itp

De la i« a ltitu d  de ferió irR * * t i r > s  t j n r  e n

en  iuornento dctci-rninado a ro m rte u  al
‘1 v o ” con scienfc. y qne p r o\ ¡.'ui-n i líM-n
«leí a mbi+ Tlt«- « Xti»rlK) o b'i 'n  <i<‘l M.lije-
tiro . :-.b» una m ínim a p a r t li«c« i - o n s -

cienl p .
Ks la im agen to ta l rrip t"m n ési< » , que 

e* euipk*ada jv*r «'1 n ie tapsiqu isn io  «n ln» 
lr-umnriosiv y  la m< t* i«lt*«q)lasia :!<» per- 

*or;.j.\s peale*; o p rov iene  del médium, 
r«’HiíO. por ♦‘jom pl«. la  pr«qna im agen  del 
hij»;mtizad»>. «1«‘ H iuet. e .\ te r io ri/a d a  so- 
br«- el popel hlan«‘o con la “ fidelidad 
r n p io ü t -* 'ó-a o paninésiea ’ < sp«vie do
ealeo de la im presión  cr'ipto<-stéfcica. bien 
d istin to  de la im agen  con*«*iente ideali- 
: . ia (“ H nm an P e rso n a li ty ” , I. nota de 
la página r»b9: “ T engo m u chas pecas; 
p< ro no en ta n ta  a b u n d a iic ia ” ), o puede 
.ser fM r.v 'da de la c r ip to iu u e sia  de un 
; s 'stec te . <-vtno. p o r - je tup lo . el re tra to
• • la t i; d n  d«d p in to r  F a n sh a w . (E n  los

A: . jles ib S<dcnees P sy q u ie h e s” , de
lss*>f pác. 235. M angin  re la ta  este he* 
rito ,i, Ih siíriiienti' fo rm a : “ S . Fans- 
i auy ,* \p f- rr. fo tó g ra fo  v p in to r, rom- 
7-1' t. . > !>. i i •.■•sconocido de M um ler, cuan-
• 1 . iiió ;i su « asa. posó, v ig iló  el trabajo  
por «M.t.-ro y obtuvo  un  r e t r a to  de su

ó m ás parecido  que el que  él mismo 
había  p in tado  de m em o ria '* ).

¡" iV r lo «¡ue a ta ñ e  a l “ m em orium ”
• t* ios «‘- tados secundarios d e u 1 vronoicos.
• 'V  perruanece com pletam en te  indepeu- 
d ien t- del “ y o “  consrieiitt* y  del sub- 
«oij'- ii nte I^a mejor* drinostra-
r ioii n-^ ha .sí«ío  su m in is tra d a  p o r el se­
ñor Hadai re. d ire c to r  de la E scu e la  Nor-

a¡ de í 'o é re t. y e) docíf»'/ D ufav . en su 
(.bservacjóji sobre el sonám bulo  Jan ieau d  
■'K"vu.* l>h ilo soph iqne>’. fe b re ro  de 
is *9. Ja n n ieau d  pos» ía u n a  m ediocre

r.enm ria «-íi *u estado u o n n a l . Muchísi- 
1 r.s vi¡ «-es su p ro feso r le sacaba su b 
■ ro de historia m ien tra s  e s tab a  en esta­
do sonambúljeo y. sin em bargo , repetía  
• ti oriurir una -ola sílaba to<ias las pá* 

viuas (fue -icabara de le e r . U na vez sa­
lido de] sueño no re co rd ab a  nad a  de lo 
-'¡c’fdido, pero cinco o se is p ág in as  que- 

i. ín tegram ente en su c rip tom nesia .
2o. — La crip tom nesia ve<*undaria. o 

posrf-eon.h**ie'lite eom preude los hechos
ps qaiv.'S t¡u«i. de«id»* i-l cam po de la  con- 

_ s-.*ií pasados a ia m em oria  sule 
consci-ntr y  de és ta  a] olvido to ta l .
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Est«»* hechos no son recorvhables pura 
ol “ y « ” - l ig u e n  la ley biológica según 
Ja cual lodo elem ento inútil es d«spla- 
-ad«> »Vre. corno tu  la anatom ía, en la 
iKieofiíbolog'in hum ana nada se pierde, y 
no desaparecen por com pleto.

E l ejem plo clásico «le la eriptonm*'sÍB 
poateonHeicnte nos lo ofrece la. observa 
eión del doc to r A bererom bie, relatada 
por C arpentci . l ’¡i hombre, huiro de mi 
tuerte  golpe en la «•¡iho/.a. se puso a hn* 
b lar el calés, que hablo olvidado por eom 
pleto. Una vez curado y restablecido n 
su estado norm al, no supo ni una pula* 
bra de aquel idiom a.

* •  •
U na im presión-acusación puede se 

í¡uir ima de estas  do» sendas:
L a p rim era  hacia  el 'y o ’’ consciente, 

entonces se conv ierte  en p e r-. ¡ -iún. fe­
nómeno consciente, que pasará  al “ me 
m oriuni”  no rm al.

E n  la segunda para le la , la impresióu- 
sensación perm anece inconsc ien te : os i;, 
criptoestosia, que de inm ediato Corma 
parte  de la  c rip tom nesia  p rim aria .

Los jn e jo re s  ejem plos para  hacer hi- i 
com prender en qué consisten el registro 
y la conservación de la s  impresiones to ­
tales inconscientes son el caso do miss 
O oodrich-Freor (“ H um an P ersonality ’\  
T, pág. 132) y  el de la  h uérfana  recogida 
por un p a s to r  p ro tes tan te , publicado por 
Unleridge. reproducido  po r W . B . Uar- 
penter. en “ M ental B h y s i o l o g y y  prn 
D w elshauvers en " E l  inconscien te’’, pá­
gina 181. y  aunque A ndrew  L ang nre- 
iende en “ The M akinf uf Ibóigión',> iFó 
M ct.. 19*27. p á g . 128) que la oW -rvación 
de la serv ido ra  del pasto r es sin valor 
porque fuó recogida muchos años des- 
i u*'s del lu ch o  por el renom brado poma 
t ’oleridge. o-.sotros aducirem os en su fa- 
N'ftL prim ero, que se puede poeta y 
• '••■'fíente observador, como por ejemplo 
h ivhc t. P o r lo dem ás UolerkTge. h ibi. n- 
d "  tenido un -'aso per**-nal de «eritur.-. 
para au tom ática, del cual >a nos ocapa- 

‘.'síá loen ea'ificado para hablar de
I •'••hos de parapv 'qnich . v*«run4o; en 
' pequeña c iudad  de 1 ■ ottirigen dicho ca

l-jó  una im presión tan  profund.-. e»*-
la cania de un  aerolito;, por lo tanto

II ''••, pinEdo se re la tado  muchos a o 
■ ''S p ."S por quienes U> p re ->• ;-fiaron sin

r  a l t e r a d o  c u  !¡; n a r r a c ió n ,  ••'•••'de q;«. 
'*'•’ f u é  c o t o p ü e a d o , t e r c e r o ; lo s  p a s to -  
: ' '■ i> :-te1.' S y m-, Síí''•■i ■ *'.;. e.itóli-
v*m que habí< n e l . hebreo *on muy ese*-

•■•f, > tácil *« i ¡a hr.hv-r desmentido 8 ( ’*v. 
'• n d e  s, su .rrry. m m
v t ; in  l e p e r - u n ió n ,  f u e r*  m* ** ,q«  ; y. <-«ar- 

*la<- >v, qup fué qai< 9 l» *y»
” ,í"1 |u  u f ie ia l í r te n tr  cu  la  m dcivEiria. -r .)
1.i ó eternpuUwo crunó Kjb.-i pura cerp 
l.iv las uhserv rn ioiií*'* autor las rturtrs 
fundamentaba

Noticias
Grandes y Pequeños Problemas, conr. 

dorados a la Lar de U Revelación 
Espirita"

Editado por 1» “ Bibli-f L<s* y  V 
dn hemos recibido, '‘ariñoeatteat- de 
dicado. un ejemplar de ln última o: r?, dv
nuestro-prestí arioso col «llorador v di Veto 
“Uiigo \ugcl Aguarod, 1h i ¡l Beva r>nr 
lítelo c! que sirve de epígrafe •• es?.i 
noticia.

£>in tiempo para, haberla leído, ro» li­
mitamos por hoy. a dar la noiicia de su 
aparición, pronviiendo. para rói'iimi re* 
l idero, exponer el juicio qtte e’la nos 
wpfeaec, con toda la sinceridad de 
ira :>!ma, y eo hoTuena -̂ w» al •.'•• c > 
querido, ‘«iao al paladín • sfnreade del 
Espiritismo m  Amé nos que tanto# ader, 
tos ha conquistado y «uya labor de pro- 
pagauda de u« Ideal santo, y
wnstantr- «neo# lo* primero» en reco­
nocer y admirar.

Eatí¡ uu">a obra de Afusrwl pnwle 
ser solifiíftda a sua editóos la "Jbbhu- 
joca Luz y Vida’*, en la ra’le fodep.-r--
delicia ; hks. y  aun miars-h-. •.<> -
sn proeio de «opone? ••, qn<*
módico y al akanc- de t/*¡ n 1o¡* ; -.Ai 
Hos.

Nneatro próximo Fentíval
T,« su^rccnvkóa de FWts.' de .Sita 

■úació.fL cot.inn.'f t  q ’je. debido 3 %•"
teres iasprevisto*» ha t-mdr. -jsn pr.^-n- 
>ur H Fi->Jira! A rf^ticr? «p*e
i h h ono r «le la d d  TslV r «le

\ i  aii#iu- ti.qcpii Ei'V >̂ 1»» qh- lar 
ójvitacirate* retíralas ha?*a '-a --u

tHie'i d  pré-K-.N-ú» f- • )  1 ó ,i- v
evará a - abe .4 d;s i! cW Oftnhtv pró- 
jn.-M .t U- 21 hura*

E stiva l de hi Ajocwicíofi



E L  E SPIR IT ISM Orv

de esta asociación hemos tenido el pla­
cer d« eaneurrir ai festival qm en home­
naje a la comisión de damas de su taller 
de Costura celebró en la noche del 27 de 
junio último en los elegantes salones de 
la ‘‘Xaliónale Ita lian a" .

Luego de una bien ejecutada sinfonía 
a cargo de la orquesta social, inició el 
acto el señor Juan  Q . ra s tro , presidente 
de la asociación, con breves, oportunas 
y cariñosas palabras en las cuales puso 
óe relieve la a ltruista labor que la co­
misión de damas realiza en favor de la 
niñez desventurada.

Acallados ios aplausos con que fueran 
recibidas las palabras del señor Castro., 
inició el cuadro dramático "L uz  y V ida’’ 
la representación de la* obras teatrales 
" E l batifondo", juguete Cómico: “ El
anillo de bodas", comedia dram ática y 
‘ Por la hon ra” , dram a: todas ellas pues­
tas en escena con propiedad y cuni.vi o 
«ámente ensayadas, y m  las que 
rou su labor eseé-íiica la señoril a Irma 
Paolíni, señora Elena Paolini y señoril 
('astro. Alcoba, Granieri. Rcale, Rod ¡ 
tcvtez, Naúnia y Mensacíi, quienes boH a- 
ron sus respee t i vos papeles.

Los intervalos entre uTia y otra pie.-Ji 
teatral fueron aroeniwtdos por la minús- 
culít y procos rancioujsta de £ afros, ni 
ña Rosa Montenegro, que, acompañada 
por los guitarristas Montenegro v \e i-  
re, hizo la delicie de la i-om-arreneia por 
la correr <¡>>n con que se desempeñó en 
los números de ku repertorio, algunos 
de ios c Un les hubo de repetir, ont-e la ¿n 
-ósícncia de los oyentes que premiaron 
su labor con cálidos y  prolongados aplau- 
Mn».

(>tituvieron también muchos plár-erj;.-- 
b ’s números de ©imehrto a cargo del 
"Liceo Musical 6 do Septiem bre" y del 
' Instituto Musical W eber” , dirigidos, 
re^pectitiu,!¡-nt< por las señoras Paula P. 
•;e Chian y Francisca P . de O feusrm .

T'ruiiiió la tiesta eon un animado hai- 
’«■ toaaili&r, que se pr«femgó hasta las 
primerua hora.-, de la mañana

Folleto» recibidos
Acusamos r- ••¡bo, y Agradéceteos «m en­

vió. de los siguientes folletos:
‘•Espiritismo moderno y reformado” , 

editadn por el grupo Amor y  V ida".
'Hamdoiia (E*paf¡;>. Eompóncu est- 

npúa*'UÍo, de ní¿s de 1 (H> jnigtHsH. comu 
‘ .«■a; iones atribuidas si maestro Aliar, 
K&rd'-i- y obtenidas por $Ox médiums de! 
.rapo editor, quien lo remito grató, n 
•pin o lo >ofie’?'e dirigiéndose o! grupa

' Amor y V ida", Piara de la* Nava», nú. 
tuero 2, Bajos, B arceloua.

Con más tiempo, y luego de estudiar 
la* comunicaciones, daremos nuestra opi 
nión sobre tn contenido en este opúsculo.

—• Breves Nociones de Espiritism o'’ 
y "B iografía de Alian L a rd ee” es e] tí­
tulo de un pequeño folleto de propagan­
da espirita que ha editado el Centro Es­
piritista  "B uscando la V erdad” , de La 
Plata, y  que también se rem ite gratis » 
quien lo solicite a la calle 43, mira. 891 
de la mencionada ciudad.

—-*‘l.'omo me tornei e sp irita” , por el 
doctor Archimino Lima, presidente de la 
Confederación Espirita "Cam inheiros do 
Bem ". de P a ñ í .  B rasil. Reprodúcese en 
este folleto las opiniones del autor pu­
blicada* en "Resista de Espirilismo’’ de 
Lisboa, en reo-puesta a la encuesta que 
dicha resista lleva a cabo entre los "lea 
.. ., ' E ¿ g r a o  *m U| K inra, Tam­

bién ••ste folleto ha sido editado con fi­
nes de propaganda.

Revistas de Canje
D urante e] pasado mes de Junio vixi- 

\ a v 'n nuestra mesa de redacción los cole­
gas siguientes:

•‘C onstancia". "L a  Idea". "L a  F ra­
te rn idad". "En* y V ida” . “ Acción Fe­
m enina". "R evista E sotérica” , "L a  Es- 
m-lla de Occidente”  V ivir 1” . “ Re- 

,sta Sudanicri.-ana de Endocrinología",
■ Boletín de Inform aciones” , "  Ultima 
jj< ,ra" y " E l Telégrafo” , de la Capital 
Federa' “ Ea Nota E sp iritista" , de Ea- 
UIIS ¡ P . A i:  "Idea lism o” , de Rafaela 
,Sania Fe > : "E xpansiones” . de L<m 
quim ay, ' ‘ Reformador”  y "  Brasil Espí- 
rita"- de Río de Jane iro ; "O  lYusamen- 
10*' y "(» A stro", d<- San Paulo; "  Alma 
,» (q.'-o-ao”  ift* Belcm do Pará (Brasil > : 

La Luz del Porvenir'* de Guarda Vic- 
¡n (Guatemala ; Rosendo", de Matan­
zas (C uba); "R evista de Espiritism o” , 
v ‘O Mensa gehro .Espirita", de Lis- 
Poü : "Lu/. e O aridedc” . de Botn Je- 

s Braga, (P o rtuga l); "L a  Eu?. 
.;,i|* Porvcuir’A de Barcelona, 1 Espa­
ña . "Luce c étmbru". de Roma (Tta 
íia>: " Heme S p irite”  y “ Les Forcé*
Emri tu «di o»” , de París (Francia V. “ Re- 
vue Bpirite B elge". de Lie ja , “ Le ftiu- 
férÍKíc'' de AVainv ilder par Bilsen y  
■•Supl’b'ment ast B ul'etiu  du Cou.-vil ,-R 
]PH-b'-i i‘h '■ Metapev chiques". de Bruc- 
p,*. i Bélgica i, y " Zeitselirift fiar Para 
. ^vebologie V'M in«la Psyeh foche S tad leu" 
!a Irf-ipzíg < A lemania).
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Iraftcmpo que v  les depfire chocarán 
¡mu violencia, y Ja explosión será mayor 
cnanto n;.js hondo sea e! reseufimiemo.

Asi Bcltrán fracasó enando. dejándo­
se llevar por lar; eiróansfa ocias. quiso ha­
cer de la amistad con el amigo JL, ti cía 
casuística y  al parecer sin inferas, trart 
.•(ifí/stad más real y e.onsi-s'-'nf'-.

Por sí mismos, Bfifrán y  D. nunca 
Jk¡ hieran I i opado a saludarse, ni menos & 
convivir: pero en tales casos es siempre 
til) terrero el que sirve do mediador, o de 
¡.‘•lente. \ aquí lo fue mi íntimo amigo 
de ambos. por quien Beltrán sintió siem­
pre gran carifín. Esta fuó la causa de 
qiuj entre ambos se estableciera l.i 
mutua con;tanza, al extremo de üegar en 
1 arias ocasiones a las reefprccas confi­
dencias y a auxiliarse mutuamente.

Existía. además, el lazo mora! de le co­
munidad de ideas y sin faltar las cir­
cunstancias del interés material. Pues 
i’ieji: eou todos estos elerneuti s. tan ?. 
propósito para una amistad duradera. 
P.eítráfl fracasó. Bastó ¡:n peqfieiñ) in­
cidente, al parecer, para que todo s». vi. 
uieni abajo. íb-vando especialmente a 
Bei&áíi ;> ese arrebato furioso tan pare­
cido con la locura.

XrJt día. sin pretenderlo, oyó Beltráu 
una ‘-ottversación entre T). v algunos -je. 
sus familiares, en U que se- criticaba la 
actuación, e» vierto y determinado asun­
tó, de uno de los pariente* de P.rltrán 
Kste. * onsiderand*’ injustos los -nucen- 
tos vertidos contra su pariente, w  pre­
sentó de sorpresa ante D y su familia 
increpándoles acremente m  conducta a 
tal respecto.

A medida que iba bu blando. &a vpz 
¿ba subiendo de tono; ia sangre hervía 
*n sus venas y las palabra,-, -tallan de *a 
boca atropelladamente, buzadas por 1* 
!’■«. No eran ya m-oirceneiones gino \m . 
properi<w, insulto». grosería® iJenas de 
saressrnos y amenazas; « a  la furia arre­
batadora que liega a conv vrtir a la crin 
• ora humana en una fiera, colocándola 
cutre vi crimen y b  locura.

Feldm.-nt*. el amigo i>.. más dueño de 
■j sujv) contenente en los limites
•le una aufemi prudente, con lo que <*\¡. 
f» Una désgraeia.

f  iVaíldo Bclíráu VtÜXÍÓ f-W SÍ y pp^O 
IHrsv ct-eiltii df lo i'lHnliU1 de SU Ül.p_ 
•cv. <-u;íí!;í.i dr tu«eU> <•;-Usciento y\,.fr.

ornar.--- jó abismo ea donde, por haber 
'beio rinid» vuelta a la cokra, »?Ktuvo u 

to <j-

teísmo. y  compr endiendo qm- cle§pn6n de 
-o ocurrido su presencia >n aquella cas* 
1,0 leída ya más rae,di di* ser sin Htr-'- 
'■ ersp ;-¡ disculparse y con im cfrtfldn <k- 
verdadera depresión, se fuó.

Id r> sto del dio Jo pnsó aburrido y 
¡utstiado de sí mismo, sui vnfnnUd par* 
r';d¿) sintiendo nn trem endo cansa neje-, 
como si parte  de su cuerpo se hubiera va. 
ciado,

i-u fuerte dolo T de calvo.;* f, obligó* 
n'ko>tarso y. «le- ¡-ucs de mucho tieir.no ó* 
luchar por dominar la excitación de sus 
nervio*. consiguió dormirse.

Poltra n entró do súbito, en nn estad» 
de gran agitación.

Bu •. í sueño se siente ser. con toda ]a 
r ’ 'ifd ad  trág ica  de un  alma herida y 
•‘■t -rmcnfada por la venganza, tm joven 
ofiem? de caba1 feria destacado en Tole»
1 • ■1 - Ks de noche y el oficial, presa d? 
i^ran agitación y enormemente preotíu pu­
de. va per un camino al parecer hedió 
Para el (servicio de una noble morada,

° presenta en aquel trecho una corva 
muy pronunciada, siguiendo una tapia o 
paredón que del lado derecho cerca el 
. .rd 'n  de una gran  propiedad.

Miontr;.* camina, oye. alterando el si- 
!■ «M-ír, d<‘ la noche, el retintín , ¡ueíenulo 
■ h- sus «mpuelas. Va preocupado Por I3 

olea o la s<'Kj.iee.ha de encon trar r. su ami.
en ,!(• su am ada. La sospecha es­

tá fundada en una delación confidencia! 
y. . ¡Si fuera  cierto, se vengaría!... 
" E l no era hombre para dejarse burlar 
iinpüiieniente” . Acosado por esít* peir 
‘-.amiente va apretando con mano uervio- 
»a el puño do la espada m ientras ^cele­
ra el puso. Quiere sa lir pronto de duda?.

Por momentos cree que le han exage 
ra J o ; pero. ;.d propio tiempo, esta idea 
- redi asada por la idea contraria que 

der-de *-i fondo de su eoticierieia va znw 
hunda cu kü interior el presentinúente 
. u.ur-o de la crrte/.e de la den uncía. “ ;ÓT 
vi así fuer®, nada le detendría: él ha- 
lía justicia por hu propia m*iu), y eets 
mayor ruolivn tratándose de* su aioigfl. 
por eiumtu ello implicaría un acto d<?- 
h al. el que no podría tolerar sin men- 
gua'para >a honorL'.

Kn esto, divisa la cas». Un 
bajo que ocupa, un área considerable 
con una e^jilcrn d> mármol y <ha 
pidumuini laterales qu-- ' tienen sn '••»*-'• 
en el último escalón y  qué kj,Atecen v\ 
nerpo d«don!el*© del ed if i<• ¡a/  dHJidole yp 
.•jíccio de templo griego.
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Llegado allí. t*í oficial sabe rápidninen. 
i*' la escalera, y atravesando por entre 
las do* columnas centrales se «linvro nl 
? tur un n. cuya puerta está abierta.

Da unas voce* pronunciando un nom 
bre «V mujer, y a poco se abre la puer­
ta interior apareciendo una joven rubín 
ile estatura. recular, un poeo amesa do 
más para la edad que representa R* mi 
amada, que intranquila y recelosa le pre­
gunta que ‘ Qué le pasa" K1 oficial 
le contesta a irrito», acusándola de h*. 
fiel. I.a dama intenta ealmarlo. pero re­
sulta peor; el sigue ofendiéndola de pa­
labra. miwnazando agredirla; pero en 
en tal momento, éste ve con espanto que 
por la puerta que un momento antes ha­
bía salido su amada, aparece un oficial; 
es el amigo O.. que en el suefío repte 
Mida ser el hijo del Duque, y a quien 
IMtrán. el oficial de entonces, ilm bus- 
t ando.

Convencido ante esto «le «pie no le ha­
bían engañado, su cólera no encuentra 
límites. Con voz ronca, semejante n un 
bramido de fiera enfurecida, desafío a 
I).. el (pie. por toda contestación, des 
envaina la espada y los dos se acometen 
con furia. La dama intenta interponerse 
entre ambos para separarlos, pero .1. 
un empujón es arrojada contra la pared, 
mientras bis dos rivales continúan la lu­
cha. Diestros en el manejo de la espa­
da, como son. y dispuestos a matarse, 
corno están, los dos se acautelan, se vi­
gilan pus menores movimientos Los 
aceros, reflejando el ardor y la furia de 
sus dueños, describen con rapidez verti- 
tiinown. rectas, curvas y círculo*, como 
centellas que se buscan.

Tan pronto es Bultráu el «pie ataca 
«•orno es D.. quien, abandonando la guar­
dia, ataca a su vez y una y otra vez. 
hasta que por fin Beltrán, en un a fon­
do un tanto alto y muy rápido, ha he­
rido a D. en la base del hombro dere­
cho.

Jústn deja caer el arma y. tambaleando, 
se recuesta sobre la pared. I.a joven da 
un grito, acudiendo rápidamente cu au­
xilio del herido, mientras Beltrán envai­
na su espada, recoge la capa y <d sombre 
ro, que estaban tirados en el suelo, y 
ocha u correr, bajando la escalera n sal­
tos, como un loco, confundiéndose «*ntr« 
ia< sombras de la noche, mientras pien­
sa aterrado «o; la gravedad de la situa­
ción, viendo perdida sw carrera, cnvan-i 
do por su ainada, y. sintiendo tras sí los

pasos de »UH per-o'EUldore*, Bcttra,, *£ 
despierta espantado

{ pa verdadera tragedia 
— Lo que n»e extraña en todo j* 

el cómo tu puedes recordar mdos fcüefhw 
huí tanto- detalles, porque exto no p* 
roce el relato de un v i< fin sino un* res)» 
dad objetiva con todos su* atributo*

Repara en que me desperté por una 
H urte  impresión.

I’il caso no era pura menos.
V que, por lo regula)’, los sueños ra 

bis nuiles ni' sufren fuertes impresione* 
siui lo» que más eumpletametite »e íeetier- 
d'Ui

i  y  t’ómu sabes que el oficial ron el 
cual te batiste era el amigo l> , del prr 
senté?. ,

— Porque lo vi y lo SI olí
Y era el mismo tipo de hombre 

que c , en el presenta?
Kl misino Pero esto, amigo mió, 

no tiene mayor importauria. poique, aún 
odsrno en los mi son eu lo* enales lo*, ra 
gos y particularidades Puteas un estén 
por completo de acuerdo con -I tipo ú ) 
presente, cosa difícil lie comprobar, »•*. 
puede existir la menor dada t-n cnanto 
u la identidad. Porque »1 contenido >’d - 
eoruKirute no es una quimera, c« una r/.i 
lidad absolví lamente integrada Ka D 
que, deducidas tas dadas, la-t vatibicie 
nc* y los equívoco*, ha quedado d* la 
experiencia.

Sé sabe allí que es «-sto o aquello, de 
esta o aquella manera, que. «t éste o t*í 
«itro. v se -alie, porque *e tiene eonori- 
luicntO de ello, un éopo. imtentó intuiti­
vo, el'enal, en mi opinión, no rignilu-» 
otra vosa que la pura rallón

Ya sé» que ínterin no se comprendan 
con sufiea nma los fundamento* de U 
personalidad resulta difícil el deveiar 
los misterios df nuestra vida interior.

Queda, sin emburro, un detall*- valioso 
para llegar a la coraprPBSxin de 1* reali­
dad, en lo tocante a la identidad de L 
supuesta* individualidades ftutoft&H'ñvi 
tes, y «.», en el caso que nos ocupa, ,1 
particular estado de árnina de Beltrán 
el día anterior y el del oficial <¡ttf e*1* 
representa en H sueño de 1-s COe.hc
guíente Psa manera de “ estar1 y 
Ncnrirsy esa «-sa-kscíóa y aetSRctíridx i 
de la víspera rc*pl1 a idéntica a la 
ñera -le sentirse en l¡ impresión *n‘¡- 
•■oiiseicnr* Rata es una «¡rewwftsuri» 
aue. a tr.i cn.tw.der.- puede i rvir pura *- 
clarecer mucho* punios íheW’«  q«'*



Un Médium de '■Materializaciones" Espiritas 
en nuestro País

* EL BSFnuTtüW,

íVr infaniuu-ior.es ¿e- p« rsonr.s 
rounum* noticias de que en U ciudad d«' 
Rosario. previr.,-:* •.!•• .Sania IV s* 1 ■>- 
Id» comíi?uklú un pequeño grupo de ex­
perimentadores que. sin ser homares de
• urmia, >e m uran  ven el fin de estudiar
los hechos espiritistas en sus vanas i«a- 
j;i.ú síaciones

IHeho grupa, ai que *¡i« fundadores 
pnsproti par nombre “ Cadena de Irrs
• !úteih‘n F.spiritisía. Crisnl del Alma' se- 
Mima ni su local do U rali'* Rodrigue?.

;í>s d>&$ lunes, miércoles y sobados
• las 30 hora* y desde el eoniirusp de 
Míe- trabajos experimentales obtuvo en 
sus trebajos un franco éxito debido en 
primer término a que entre los compo­
nen U\v del grupo s<* desarrollaron {«mi­
tades nic-iiaauuieas en d»v d« >u< tunda

■ ' •
lente wódtfUE de iHecrporaetÓn en el cual 
>. .* :;<iut¡est« *4 gum «i*l grupo y Cecilio 
rarios Xnrdnvte qui«»n posee i* facui 
tad de producir hechos de “'«aterialt- 

‘\iesR;?.t r .o r a v t . .n ' . glósala 
: a '. 'twn-sf»*«rac5óp." ' >vú.arioo". \ . 
potófefomente. algún otro herbó uta* que
■ abra escapado a la ©Wrr*«\u*n de los 
noveles e inexpertos expertmemadóres. 
todas rU.tvs pocu conocedoris del fenonv -
■ -s:.:-' ■■spiriu. V SUS formas de P’^svll- 
Uo wn y •:es*m*Ho. al extremo g í qu. 
s ig u a s de lo* componenu-s primitivos 
••*■- vr-p.-- hubieron <i, a’ nar  les 
trabajos <W “ materi¡laxación ’ debido a 
U íuert* y angustiosa s en saciar, que les 
producían h  prolegómenos de las -

aevues obtenidas. a*¿ como tam­
bién rl uvédtu-:. hubo de sufrir a Leu- 
ñas w.lestuvs eu su orgaiüsaso físico de- 
b»da> a • «aprudencia*’’ y *fnrieb‘dá- 

■S • estetuporinnas d. quienes forman 
la tattaui ’\  o de algutn*. k curiosee,” a 
quienes -  jíeraiiH ■ prvse«ici«r alcunas . . . .

Kb m w ro  próxima, número ofrecer?- 
vns s U «.ii*uiera<-u*n de nuestros le«- 
n.jt'és alguna* fotograbas óh\»n:dl* r-u 
dtefra» sndnatn. lx> que Qos'fcan sido su- 

aúsiradiís per nuestro corroí: y
señor Jo*é ¿vagU* hentumo' dr 

"• • d? W"- «*biponentes tie aquel grupo 
rosaría*:: y a .?.vn¡ Hkíi «rígido <c su

< otiM-jt iv w n el ím  tic seguir en am 
forma mas práctica y metódica U coi» 
timiación de sus trabajos.

Notas*' rn una de dichas fmogfrftfitt ia 
materiiduacidn d« una pequeña mano, co 
mn dt niño, que «m rrg t del plexo sol#i- 
dd  médium de entre tina mas* ectopláv 
mi-.'.* tjue abarca y oubre en forma p*r-
- ¡al \  pe; ho. p.i-.>t mostrarse nítida y 
«Ura?von;,' s.»bro e-1 fondo obscuro de 
h< ropas vestidas por el médium.

lusa fotografía que pertenece a una 
ae ias \ .ñas manifestaciones producida 
en la sesión del b de aposto del corriente 
año. fué obten ia. al ¿«oai que las otras, 
«ni lu. urnlada que iluminaba el .salón, 
vaiiejidose del magnesio corriente e« eí 
comeres o para la iluminación de las pis­
cas

Las otras fotografías pertenecen a la
- - ,0 .ó-; 18 de: mismo mes y  año y 
pros*, n 'sv  la fommeior. «le «rundes ma* 
s..> vi* eetv'plasnia sobre la cabeca y ca 
ra <iel medmm. llamando poderosamente

ateui it»u. < una < i» ellas, la insereiún 
ito una fecha: mareada nítida
mente, y. ■ «uai según manifestación
dei " c , : a  ' quien dice U«u»ar>e Alt, el 
i'n:d scriu la i a en que el iné asesi- 
: silo rn  Túi.ea. a manos de un fanático. 
Viste ser. al manifestarse, lo hace prime­
ramente cu su idioma nativo, el árabe 
para continuar luego haciéndolo en f>
; Áol. N. d  BiédinSQ m ninguno de !«.> 
«•vuupt'iiéiiivs de. grupo conoce el 4rah«. 
s-n que per ello el médium deje de ev 
prot*ar?ve corrienteiuentr en dicho idioma.
. v roo si inera mi lenguaj»1 usual.

Segur, nos informa nuestro eom itgiv 
nano scagr.a el médium Navarrete pro* 
y .,t.i v.-nir a és?* próximamente y s- 
{•rotará, mientras se halle en ésta, a *!- 
cunas cxpenmnutüciunes dé <m medius«* 
nidrtd íHiniéndosv1 bajo cualquier eontro: 
que se desee, pues no tiene reparo Algii 
*.n cu ello, entrojándose co» todo dosin 
teres y buena voluntad a la experiíaen- 
taen*n

V la espera de su venida, y siempre 
que seamos im itados a presenciar alg 
na» de srs v̂ vioicw». m natestarem os nwt> 
■ras inspresiones. pues our.qn** he:v.,s 
nido en nuestro poder las ¡.rías de ia-»



m  s i e n e s  « '« l e b r a d a s  p o r  e l  g r u p o  d e  R o -  
vari»'. de vn Venir* *01 o puede sacarse tu  
limpio Uv impresión <\»s que «*>a hallamos 
.•t\ p r e s e n c i a  d o  m i  n u d i u m  d o  f n o t* h l* *  
y  po«h*ros,«>  f a c u l t a d e s  q u o  p \ i « b e r a n  s e r
nimbados por la inexperiencia e impru- 
,teoría vi»' quienes V rodean, oe&aionin- 
«irlo trast.'rr^.'s y molestias fisieo-i inm- 
• esarias para el médium, como lo prueba 

\ hedió vio la molestia > dolor «pie do 
huí sufrir on su cuerpo físico y una gran 
dopvMon moral que lo afUffieron duran 
te más «!«• ocho días, debido a un píncha­
lo que utt ”  curioso’' hizo sobre una fot

m a c i 'U i  o « - lo p U * n u  * '\ p -;.«  t . - ' - -  q u e
\, ■ > •, .\SÍrt'.!V lili {(-«W* <t''V' ■ •■'• > tí»dos
en los momento» de la 'M ’n. pees e. 
Ub'dium i.v i-.v.aba en fc*rvv.» ato'i 
na de Viendo »l ' gula”  apodera?*? «5*1 
úiidium V ' para n. n« ui ar h  tuina
ción croada. m is que nada. per U ínome 
pvtcneta de quien diruro* U sesión que 
perroit íó tul *' prueba

, l istmio, seria que debido * •■'■*** 
prudon» «<i* Reparan a perdr^se tan Vn 
liante» farulta«W  conu» la* que narc'-e 
poseer el médium Nav;irrvne'

r x  v,srnuT\aMO

Tentativa de Análisis Microscópico de una Substancia 
Teleplásmica Conservada

Por Mr. H arry  Price, d ir t*»r tl»d Natío nal Lahoratory oí *1 R« -  r .
dr Lomtrea

(Traducido «b " I on .  o n.-ubra" d ■ Koran, •« penalmente pnr.% El Rvpir i Lamo )

ta  la cnuHÍituyá la primera «• manv* fer­
ina) de analizar - -voa» lodo* Ins 
que la quimón» y el mu rom-opio p  rj. — 
ten. la "auh*t«m ta"  cvtnplaMo»c* 
tcdrpbiusntiea La» grande* d * f '■*« 
«Ir tina prdebu •vrne jaittr • n d  OV 

• utas ai *e picúa* qiie Rv» td«WM 
prot rímeos, componente* de] prvrioplv 
uta vital, »on atxhaSaneja* «le por ,.; *«*«:»* 
mente compleja», y qn* » o*t* r*-aparto 
siempre w* hau proaentade, por la «5*í¿uU 
otros obstáculo.* inuéiitoa. neado ?>. pr. 
mrr» de entre e'b>*t #1 sNírarr la 
fauna a amilu.1T L>idi* tentaivv# auai- 
íw*a os, pues, romo eí ruMOta *4 4*

» tur del Nationai I-AWratory o? P%%̂ 
« bical Kcseareh, lo feenjioe*. U tro. jj*r*«#5 
do su estudio P ire  |-r «n***ro* 
son fiisi siempre Iím a&¿* qtecitartos «i®* 
tanieotc j*or »*r loe ndw difíriLv*. a«v- 
otro* manifesUn.oa toda iwseatra «raí 
finí al *a£n¡t y pací-r-te mveatí^ador cr 
v;lés. por esta y pf»r !*w demi#
buéjoistssi. •urmprt' nueva*, apurtítdiw p^t 
él n miísfr*» u»ve*ttí«#»o«>». • La 0L
reccwu

• * •
" Teñir o ana v.^rprcaa para *','v¡«si*» 

Persona» unp*r«*aiva «;u« va® oeminaa 
y crrvja-ame'ita a ítm aado  que iaa ter«a 
t i ^ e c io n » '*  p f í4 |« » e « »  * Bi* p r o |r r e j r « 5 | '
« otuieura 31 r  H a rty  Fr***.- -  Hv paviñla
«dilruer. de t \mu vfcaoajfc't babV.

En nuestrv* número de junio de l co­
rriente uño, dimos noticia. »-n la seooi-»i 
‘Notas dt»l Extorivir**. «!•■ uttns *< >tou«*-v de 

experimentación realizadas en el Naúo- 
nal Ksy chica 1 Research. < on in t-i vención 
de una médium de ei'»'eto* fisico» «pie 
escuda su nombre propio eon el arudém- 
uto “ Thincan of Dui\dt« y en cuya» 
sesiones pudo ser ex tra ída  mu* porción 
de ectoplasuta. el que debidam ente ron 
servado y en fr¿iseo sellado y laerado fu* 
entrepadvi al Laboratorio Químico qu* 
-I doctor X. . posee en la Rla/a Quecns- 
berry nú tu . 16. con «d objeto de intentar 
un análisis químico y mi «.rose»* pico de la 
substancia ectopinsmatK*» obtenida.

Divo análisis ha sido ya rc«di¿ad«» > 
«le sus resultados informa el director del 
\a tin u a l Psvvhioal Researeh. Mr llarry  
Pri«‘v en el >;tfu¡eiite estudiv» publicado 
en **Luee e O m bra‘\  la erud ita  revista 
italiana, de donde lo traducimos, inclu­
yendo también en dicha traducción el 
«cúpite con que U ilustrada dirección i* 
la revista rom ana presenta a sus Icelo 
rcs t*l trabajo  de Mr. Price, eoaaa l ia ­
bas que han d«* apreciar en todo su ^alor 
r importancia n s ^ t m  lev-torea.

\  ahora, mu rnaa preámbulo, h» aquí 
la traducción :

No« acntúuo» s«tiafeeh«5,s de j»re¡?*»níar 
i» ntteitrM  lectores una ’* novedad ‘ P*
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muestra conserva da de sustancia ieh*- 
plásmica y  me hallo ocupado en estudiar 
su histología.

"Es de hacer notar, hasta cierto pun­
to. que una investigación semejante no 
haya sido intentada hasta el presente. 
Creo que ello es debido, por una parte, 
r. Ja extrema dificultad de poder obtener 
• ales muestras, y, por otra, al pretendi­
do peligro que correrían los médiums ca­
puces de omitir teleplasina si les fuese 
extraída una porción de dicha sustancia.
La posibilidad de tal peligro, según mi 
opinión, no es muy grande.

"El lamentado doctor A. Freiherr 
vori .Schrenk-Notzing, de Monaco, obtu­
vo una muestra de teleplasma emitido 
por la médium Eva C. : pero no creo que 
on ella haya podido hacer mucho. En 

examinó rápidamente, y —si bien recuer­
do.— declaró tratarse de una cierta for­
ma de tejido. La Loudon Societv for 
Psychical Research obtuvo igualmente de 
Eva otra muestra y declaró en su in­
forme que se trataba de alguna cuan si­
milar al papel prensado.

"En estos últimos tiempos se han cele­
brado en Londres varias sesionas c«<n una 
médium, y. al parecer, ha producido rau­
cas telepUsmieas en excelentes condicio­
nes de control y a buena lu? Lúa por 
sona presente en una de estas sesiones 
obtuvo una porción de dicha sustancia, 
y. con toda gentileza, me la proporcionó 
para que la analizase 

"El teleplasma había sido obtenido en 
las siguientes condiciones al término de 
una sesión durante la cual, verosónilmen.

se habían formado masas. teU-plásmi- 
•ás. la médium aseguró que un objeto 
húmedo se encontraba entre su tórax y 
b* faja eu la cual había sido envuelta. 
Bata vrrificada por los
asistentes, y  un médico que se hfiliaba en­
tre los presentes solicitó permiso del ••su­
jeto'’ p»ara poder analizar dicha substíui- 
• i» Concedida la automeión un trozo 
tué apartad^, extrayéndolo con unas pin-

N« puedo suministrar otros detalle* 
pero no es posible dudar de la honora­
bilidad de las personas que participaron 
en el experimento. Por ello, yo no m-

aja* n.ás a ;«- del análisis >i- la mm-> 
ira «roe me í»ié entrégala, ya que no 
m* bailaba presente en la .v.-siói, en «{.ue 
-- obtuvo.

"El troto de teleplasma obtenido era
■ ; .'jpw f 4e faja d*- erren de cinco pul-

gadas tie largo. Tenía el aspecto dr tj, 
tejido. Filé depositado en agua derntil». 
da, y  más tardo dividido en pedazos. 1„H 
muestra*!reeibida por mí también estaba 
en agua destilada, contenida en una b.. 
ti lla de dos onzas, que bahía sido sella­
d a . Es una verdadera lástima que ¡& • 
luti-stra no haya sido sumergida do 
mediato en alcohol absoluto o en una 
lucir»n de formttlina .

"Recibí la botella conteniendo 1* ; 
muestra el 7 de enero de 1931, la suIk 
tan d a  tenía el aspecto de un tejido amor, 
fo. blanco grisáceo, aparentemente de na­
turaleza g< latinosa, con muchos pequeño» 
fragmentos que habían ido desprendí»'r.- 
.mse de la masa. Esta parecía ligeraiuec. j 
te fibrosa. Sus dimensiones eran de po- | 
eo más de 20 milímetros de ancho por ! 
• ¡ milímetros de espesor. Pesaba, con C 
agua adherida a su superficie. 3.5 gra­
mo?. Al tarro, parecía esponjosa y algo 
viscosa. Rajo el objetivo del microsco­
pio, de 12 milímetros, me pareció poder 
discernir una pie] o cutícula con señó­
les elípticas u ovaloidales. Esta aparien­
cia sp hizo más a- entuada bajo el obje­
tivo do 4 milímetros; pero por la dificul­
tad de ilum inar la m uestra no me fut 
posible el uso de un 8grandamiento ma­
yor. Transversalmente, la sección prc‘ 
‘•entuba un aspecto estirado, f o n  esto 
finaliza» mi análisis preliminar, y volví a 
depositar la muestra en la botella.

‘Por exceso de trabajo, no me íué po 
>iblo por algunos días volver a examinar 
la muestra, y cuando por fin pude dedi- 
chrb- un poco de atención, hallé (pie 

- ■ i,..;, a te iifieaáo  un e«a|bio. •• 
posar de que había tenido cuidado de 
v» lv»‘r a sellar la botella, encontré qm* 
se había iniciado la fermentación y qur 
- 11 la partí alta de la botella se iban • 
mando libremente pequeñas b u rb u ja  de 
nas í anhídrido carbónico). Por otra par 
te, la muestra se habí» vuelto de colar 
negruzco y se estaba formando moho en 
ella Era evideute que si quería eonser- 
varia debía apurarme.

".Saqué la muestra «leí agua, Ja corté 
muy próximo a su mitad, una de las r . s  
Je* conservé con la intención de obtener 
a ser posible, algún producto de descae 
posición. La otra mitad restante la ta­
ra ¡ti. el 14 de enero, al doctor X .. dista* 
m i!», fjuiiric-- un;.Esta y consubur -o. 
Londres, para que efectuara su análisis.

E L  ISSPnUTlBiU)

[fontm uará '.
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NUESTRAS CONFERENCIAS

Las Obras de Misericordia: Las Siete Corporales
Prim era disertación, leída en los salones de la Asociación Dios y Progreso’ el 

20 de Mayo de 1931

Por Angel Aguarod

(< ‘ont innación)
V -  siempre son premisos ni el médico 

profesional ni el sacerdote oficial de al 
uún credo religioso, p ara  que en ambo» 
conceptos pueda ser atendido debida 
mente un paciente. Médico puede serlo 
todo aquel que, entendiendo en medicina 
y Metido un buen terapeu ta , entienda 
tam bién la naturaleza «le la enfermedad 
que sufre »■! herm ano, y los remedios 
{.drenados para com batirla le sean cono­
cidos, y de éstos hay muchos, que aun­
que no posean diplom a académico, pue­
den actuar, por ser prácticos excelen­
tes: y más diré, que debieras» procurar 
que no hubiese hogar sin que algunos de 
>us miembros poseyeran tales conocimien­
tos y estuviesen capacitados para vi tra ­
tamiento de toda enferm edad; porque 
ninguno m ejor que el padre, la madre, »\ 
hermano o el h ijo  puede ser el médico 
ejemplar y adecuado de los suyos.

V j» este tenor tam bién muchos s n. 
igualmente los que. sin  haber recibido 
órdenes, mayores ni menores, de algún 
prelado, pueden e jercer el sacerdocio r**- 
ligioso ante un herm ano que sufre.

Toda persona bien posesionada de la 
verdad divina y sintiendo la dulce y 
consoladora doctrina de Jesús, guiando-*, 
por ella en su v ida privada y pública.
> >e«undado en si» fe por el amor al her- 
: .¡no. p-uedo ser un excelente sacerdote, 
sacerdote de la religión de la humani 
dad. que no impone credo alguno, que 
indos los respeta  y jam ás intenta eoae- 
c:< nar la eoncieneia ajena .

Ahí está el peligro de los sarerdoies 
de ,.i.> religiones positivas en 1¡: inqnisí- 
1 i"¡ a que pretendan som eter la com-on- 
•ia de lo*, enferm os que visíten, tau to  lo> 
'ce* ¡ dotes consagrados eclesiásticos, co- 
i- •• los sacerdotes laicos, para servir bien 
• ! enfermo y  cum plir con él obra de 

¡ ••tricordia que nos ocupa, tb-beu p ro­
curar exhortarle, si <!»• ello l«av «¿ci-.i-m- 
•lad, > eLf '•var su espíritu, sin /.a h c  r su 
, , , !1 mueia. sin p rocurar violentarla. r«-s. 
, . L, siii |m rticn l;u is creeucins. 'ñ e ­

rvo las que fueren, y m i i enf>-rni<> -<i- 
Ire algún ctror que le pcrjudiqU' ,l per 
turbe »u alma, si «q estad» lo pei-iuile, 
provii rae persuadirlo con urerumvitto*
• onvimentes, expuestos con dulzura y 
con amor, v av conseguirá U**vnr bi 
tranquilidad a un alma perturbada . mas 
no oponiéndole un * redi® irreductible y 
que condena a los que no lo profesan 
frente o las creencias por el pgrirtib* 
profesadas. Así siguiendo « ta s  Rorro»* 
que patrocino, es como eclesiásticos y 
glnrrs pueden representar ante vi •■xd>f- 
mo. ni viaitarle, el papel de un ¡ rd -dcr*> 
sacerrloie de la Religión d»*J ló. - . un 
genuino representante de 1» Providen- 
eia. que no quiere el tormento d-t pe 
< ador, sino que se salve por el arrepen 
timiento sincere hijo de U< r-oín-uún.

Siguen lo* miembro» de la lamilla en 
el orden establecido para cumplir *.*tm 
respeto a queridos deudo* la obra 
d»- misericordia que estamos coi -ó'*;ni­
do. Todos deben constituir»* en avente* 
de salud y de ioasuelo para el pe.tra te: 
deben supeditar todo* lo.* deben*, a e*tfr 
deber supremo, pues que nunca <’&M* 
enando se está jo t r a d o  en * • lecho del 
dolor, o impedido c« una butaca. • rom- 
prende quiénes son lew qii** mi* aova»; 
porque los que más aman, am> t« des­
gracia. no escatiman sacrificio figuro, 
de cualquier Índole o importa m i* qu- 
sea, y en ninguna ocasión el mdrrtduti 
si siente más coBOtórklo y reconíHuW®, 
que cuando, enfermo b  «tiende y 
«.gasíija. adivinatuku** su* más femriat 
necesidades y desloe, para facerlo*
, Cuánta» vontrtrwoMe no tienen luga? 
de espíritus ctupedemidcw en rl nial, en 
.~¡i*s periodo* de dolor con qu l*wv 
dvnc-ia prueba h hijos. s» H**? tenido 
jun to  .t sí *cte* «tiaaoto*, qu*- t«> han 
is-parad<> en sacrificio d a  uno {car» s**c- 
\ irbs» y todo* tos servicio^ precisos* f*u- 
pexifrso*» que É»erm, hJHB ‘Mito ñor rifo* 
ejercido» ton solicitud «gnm»*, trme®- 
do &i propio tiempo par* <•{ drdw-ni.. t o  
palabras iuá* dui- ' s  y •.'arino'w*
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AfiK-ho son un buen m ilico v un buen 
sacerdote «Insito peña mío su elevada mi­
sión unte ia cabecera de un enfermo: pe­
ro es posible que les supere uu buen en­
fermero ; no el enfermero profesional, que 
presta sus servicios por un preeio conve­
nido y de conformidad con la importen 
eííi del lttv.ru material , mas si el ver la 
doro enfermero, el enfermero que lo lia­
re por amor al hermano, por compasión 
hacia el mismo: por deber de conciencia 
nadie esta en mejores condiciones, ni s<‘ 
lo impone deber mayor, que el miembro 
de U propia familia del paciente. El en­
fermero mercenario, podrá ser nuiv bue­
no, pero no puede jamás superar, ni aun 
igualar, aí enfermero familiar, que ama 
al querido enfermo y tiene Conciencia 
plena de su deber.

Por eso. siempre que fuera posible, de­
bería prescindiese de enfermeros merco - 
«arios; en todo caso, que fuesen única­
mente como auxiliares. A la cabecera 
•M enfermo, en un hogar bmn c.m».T¡tu;- 
do, d*-’be estar siempre uno de ios miem­
bros de la familia De este modo, jos en­
fermos pueden ser mejor atendidos, y se 
estjvchw» más los lazos amoroso» que de­
ben unirlos

A los den dos de! enfermo, en el orden 
de los servicios que se le deben prestar, 
siguen l»'s amigos, y ahí también, en el 
lecho de) dolor. eN donde se en noce cuá­
les sor» las verdaderas- amistades Los 
amigo* no tienen los mismos deberes pe 
ra nu enfermo que loa miembros de U 
familia de éste; pero «on grandes los qn<* 
la amistad les impone, bw cuales no de­
ben ni pueden tener otros limites que la 
imposibilidad de cumplirlos. Per© un 
amigo que no puede cumplir todos sus 
buenos deseo» con respecto n un enfermo 
puede de mi) maneras significar el in 
tere*» que te merece el doliente y lo bien 
dispuesto que está, a su respecto, en cual 
rjuier momento qu«- sus servicio» puedan 
sor prestados y aceptados

Todos deben interesarse por la huma­
nidad doliente: pariente*, amisos, cono­
cidos y desconocidos; pues que todos los 
hambres son hermanos. Los dcae.onoer 
íoh de un enfermo, no siempre tienen fa­

cilidad de prestarle loa .servicios que pu 
dieran serle ofrecidos sj esc enfermo 
permanece ui su hogar , pero existen los 
hospitales, los hogares infligen tes, cu cu 
y©s antroh de dolor cualquier desconoci­
do puede preatar señalados servicios a 
l©a pacientes Hay ©enmone* y medias

inagotables (vara eso: m uchos cotuiagra­
fios santos. \ o tra s  alm as piadosas, *-;n 
haber sido reconocida y proclamada sf, 
san tidad  para  ofrecerles cu lto  en los »¡_ 
tares, han sabido h a lla rla s  y convertirse 
en m ensajeros p ro \ ídem  ¡ales pan» h,s 
Mif fien fes. Asi hagan  cuantos tengan m» 
átom o de p iedad, que si eso hacen, 
piedad aum en tará  prodigiosam ente, !!«-. 
gando a convertirles  en verdadero* san­
tos iie la hum anidad : pues que &o hav 
san tidad  m ayor que I?» que viene ungida 
con el óleo bendito  del sacrificio, hispí 
radoV n  el am or y la p iedad para t>l her. 
mano, y  Ja ocasión más propicia para des­
a rro lla r  esos nobles sentim ientos, la ofre­
cen los pobres pa ria s  de la especie, qiu* 
>on los enferm os y los desamparados..

Vemos, pues, por cuanto llevamos ma­
nifestado, reatando aún mucho más por 
decir, que la obra de misericordia de que 
estoy ocupándome, tiene muchísimos más 
alcances que la simple visita que la le­
tra estatuye; que así como yo. la com­
prendan también mis hermanos <?s mi 
desee, para, qne de esa comprensión sa­
quen las consecuencias debidas, aplica­
b les a sí misinos, que les enseñen a collón 
i-irse de m anera concordante a la veril- 
-lera caridad, en bien propio, y para dis­
minuir el dolor y el mal cu e! mundo.

VI VISITAR LOS PRESOS

Al igual que dijimos con respecto a la 
visita a los cníermos podemos decir rffli 
respecto a la visita a los presos. No sig­
nifica el precepto genérico de visitar a 
los preso, que el visitante tenga que li­
mitara© u una Himple visita forutíilista. 
*>« otra trascendencia. El precepto u,! 
serieordioHi. que nos ocupa, abarca ma­
yores proyivcioíies Se extiende u todo 
lo que pueda baeersc en bien de los j*r« - 
sos.

lo a  visita q.» cumplimiento. para res­
ponder sencillamente u una recome mtn 
ciún miserteórdioaa no tiene importan 
cía alguna

Míís la tiene de verdad, la acción d* 
b»s que se interesan por la suerte de I"' 
prisioneros, condenados n no, aunque j«- 
más ve «cerquen a l»s rejas de t!t prisión 
para contemplar a través de ellas, ti nía 
ñera de fieras enjaula «las. a los uennam v 
pinados de libertad que se hallan s h< 
«*tra parle Mucha» son lus personas qw 
pueden acudir a una cárcel .» 3  una j„ 
niteneioría. para hacer mu* visita
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pura curiosidad o ceremonia y ku ¡,«*c.iún 
bcttMiort pa.ru los reclusos kc;( completa­
mente nula.

Km cambio pur«l< babee p. csonas. y 
electivamente i as ba\ ip¡r si, por <“\i'i l- 
qUtor motivo, no hacen acto do presen­
cia on ningún establecimiento panal o 
simplemente de prisión previ ntiva, se 
entregan al estudio de los mulos que afee- 
tan a la sociedad, para ver de bailar la 
atañera de con . -irlos, para extirpar o 
disminuir la delincuencia de los hombres: 
estudiar las leyes penales, los regímenes 
carcelarios y penitenciarios, los defectos 
que hay que torreo ir. y todo esto para 
también estudiar lo numera de ponerle 
remedio: que so compadecen de los que las 
leyes humanas y la autoridad de los hom­
bres han recluido cu cárceles y presi­
dios, y no cesan tic mandar a esos antros 
sus buenos pensamientos, para favorecer 
a los encerrados en ellos. l,os rales, sin 
trasladarse en cuerpo carnal a ninguno 
de esos establecimientos, entapien mucho 
mejor el precepto cristiano de visitar a 
los presos, que tantas y lau tas personas 
como a las horas de visita llenan los Tú­
pales destinados en esas tristes nía ustio­
nes :i los visitantes, sin otro objeto (pío 
¡vidriar mía visita de cumplimiento o 
por cumplir la letra del precepto miseri­
cordioso «pie nos ocupa.

Bueno es atraerse el reconocimiento 
de los reclusos, visitándolos y dirigién­
doles palabras confortantes y de consue­
lo, hacerles demostrnciónos de simpatía 
y de interés por su b ien ; bueno es eso. 
si todo se hace de corarán Pero es mu­
cho mejor unir a todo eso el ««fuerzo 
propio y despertar el ajeno interés en 
pro do los recluidos en las cárceles y de 
los que sufren condena en los presidios

.VI cristianismo al uso poco más de lo 
que ha hecho se le puede pedir, tai ve/, 
nada, porque todo lo que de él se solici­
tase seria voz que clamara en el desierto. 
I on los siglos que llevo influyendo en 
¡os estable cimientos penales y carcela­
rio», y en la conciencia de los clérigos 
interventores en ellos, y de legisladores, 
ministros, magistrados, jueces y' demás 
funcionarios, ha dado todo lo que podía 
dar, y uo solano ule el cristianismo !>r 
manista-papal. sino igualmente r! «dsmá- 
lieo y protestante.

Todas esas confesiones religiosas, de 
'•ello cristiano, o inspiradas en las llama* 

Santas Escritura*, He garó* * a influir 
y siguen influyendo de 'm anera decisiva 
• t¡ las altura* del poder, y consiguieron

t i

ha«"r><> ¿rbitro*». en |ik resmn-fivt*
'•o que más extendidas ,ri 7  *
casas de reclusión de qu< vrajniUíi  ̂ N
(Inims, V IWjMron b»-U dmuW [wu!„ 
tnitirlos llegar ku miopi* 
mezquindad de corarán fVti íes rí*̂ rt«-», 
U'-. ¡denle, que profesan. •* mejór. . í4r, '|. 
••st roche-/. de criterio de e:.,.:r¡yiH ¿ 
y no más b«s rxig,. su c*mí*--.,*.n
'•> COImi UU¡i.sp'Mx;d,|f. . ca
en ir los vu*‘las asombroso* de í^.
ñas ideas, iiifaútnxoositc má, ¡xi\*ni*é 
V • riatiami-s. que bis que -c-Uen,-t • lr(

' '« m
' e n  !»S t  ni ! d  ! 

dono por eso en *•! ocaso <M: a¡\ oéi.’y.* 
te rre n a .

Toda la rcnovr.eión qu<* r\ 
y s  y sistemas penitenciario*' a^otdi^ 
paru que respondan a las exitr rindas m. 
(lernas de la cvolucióit, !«• esté rrs».n>aca­
rea liza ría al ideal espirita, y par* 
preciso .será que I*k adopto* d¡. 
ideal estudien la maten** que m> 
con detención, para concordar sin» -i;,, 
nes de renovación con las ideas gMo-co- 
sas. humanas v divinas a N vr/j que • •{ 
Espiritismo proclaais

Entiendo, que si bien P-lo* tos adept — 
del nuevo Credo deben interesarse 
esto» asuntos. to.s rrnís cltr̂ cífeinen!?- «bíi 
gados, h ello son lo* -spirtiisUs de alg-q», 
desarrollo intelectual, que h«r actúa : • 
o actúan en asuntos relacionad os coe i 
criminología; m«i: adrado*. «hop^ir-s pr.- 
*■ tiradores. escribanas icotw'mantfs. o 
pirante»? a serio, y legislad*tes

También ks muy e«n veniente, \w-' 
asesorarse en el asunto de i<s m*¡ía: nes 
carcelarios y penitenciarios procurar <-{ 
cojieurw» de lo» directores y empicu-io.s 
de los C*tabb'CÍ¡(¡Íet(.H pHlal's V ilf 
rección. Precisa «sean establee ¿da* hy?-* 
y regímenes «it* amento i*wi ri idea* cj ŝ 
tiauo espirit». qu- mira mas * b  sani­
dad d e l  alma d e  h»s delúv.‘í c e le s  . A 
la parte material, y que tiene mks ib 
cuenta la r« habilita- ion tí el ♦;** 
por sn regciieracioit moral, qur ri **§• 
tino del crimen cometido.-

Precisase, no rá!o de buena* leyes i - - 
dientes metto* ««. c«sn«ar que a preve­
nir lo» criRíeM.-* . >«»*ó una labor ,>u!* .irvt 
y perseverante, eaaanitpttda a la »'b*\aciós* 
de las alm*4> de io? cabios, a h  enrarté»*. 
»íp sus taras i .orales, por b*s caab’s, r« 
irtu* híí-s «uas!<mixs, cábeles.. m»** rc*pí-.n*¿, 
hilidad a I?» sociniad r  atl luéstlc óh 
el cbdincuen-*' v ‘ ha movido qu t a vi 
mismo. d>ímtiVn»u,á ■
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B i b l i o g r a f í a

*

? ‘f i f i

1 G ra n d e s  y  p eq u eñ o s  p ro b lem as, consi­
d e ra d o s  a  l a  lu z  de  la  R ev e lac ió n  E sp i­

r i t a ” , p o r  A ngel

t .íi n ú m e ro s  a n te r io re s  hab la rn o s annn  
c ia d o  la  a p a r ic ió n  tic  e s ta  n u e v a  ob ra , 
o r ig in a l  d e  n u ^ t r o  p a r t u u l a r  am igo  r 
• usabl e p ro p a g a n d is ta  de! Espiri.fi.-- 
«'••o A n g e l A g u a ro d . P ro m etían lo *  en  ta l 
-.•a-ion. •¡¡ir. u n a  v e / q u e  le i } <’? a re •> ; 

« ja ríam o s a co n o ce r n u e s tro  ju u u o  so b re  
m í c o n te n id o , y  e s to  lo vam os a in te n ta r  
of/H la s  p re se n te ^  lín eas , q u e  só lo  re f le ­
j a r á n  n u e s tra  1 ¡anuble o p in ió n , sin  pve- 
im 'J o n e s  dv n in g u n a  especio .

Pu*js b ie n . Ja o b ra  q u e  uos o cu p a . ¡»:• 
va n o so tro s , es. s**rj« *11hrm u,¡. una Air a 
e x - d e n te .  d esd e  c u a lq u ie r  p u n to  qiiv si­
ta  c o n te m p le .

<->bm d e s tin a d a  ,« p ro p a g a r  n u e s tra  f i ­
lo so f ía  - p o r  lo rueños .»sí ,-•> lo q u e  nos 
pare.ee fu e ra  el p ro p ó s ito  u-u ha t o a s t ’ 
íf; B iW to teca  4‘L n z  y  V id a ”  si editar!*».

* en  to d o , v -  *i r a d a  u n a  d* m i* par- 
t* v-. un  se m ille ro  d e  fe c u n d a s  y  sana*  en - 
M'nanz.'Ls q u e  e sc la re cen  a tos •^p  ’ i í i u 
d e  q u ien ec  la s  leen , ap o rtlin d o 'lec  nn^va-, 
id* ** sobre  m ucho* * * gram iles y pequeño* 
prot>i ‘u ’ qn<* ..Tarir-j al >r r  h u m an o  > 
,.n e  cas i s ie m p re  - d ir ía m o s  siem pre , 
le e u t-u p a n  en  e r a n  m a n e ra  n m  «]
í rariM «n\* 0  d« su existen»*',a .

bJ a u to r ,  lu eg o  de un  p e in e  i ••¡-ipunln 
-«odic-adn p o r e n ív io  a e x p lic a r  vn b o m a  
«óiitética, p* ro un p o r  e llo  rueños e f ic a z . i 
q'u>eue« no conocen  el E .-,ó t ’ ¡-m o «*uáJ< s 

!■ mis p o s tu la d o s , sus «*oneord:uw'ias oi¡,
•• * b '- .;~ \ : f ilrso jM v  % i ‘di|íi«uic> que  

ecT.oceu en el m u n d o , c a p ítu lo  q u e  lj- 
i ,iY.*jd cor» la s  f i a r a s  y  lóg icas d e d n e r i
y  •« v -re: e fu sio n es ijUr yrj su eclectic ism o
-.-.i-lenta Irf FiiOHofía r s p ír i ta ,  e).tr«  luego  

V*  p-dvd ". s ig u ie n te s  - -ida uno 
, v cüfll.-- ;m d >«-«•« fo rm a r  un d t.ro 

* ■ le r .e r  . l(; idea sobr 
• r« t í e * . ? ¿ * T í  u jteresrtU Írs. corno ej ,J, 

.«ir a 1> O- 'd de  U .fus?'.<-ní, -el d , uj 
i ' de  U> Sunn-jón  de

L» t d j ,  e! d e  la  C * ru tad . ■ . Social el 
íh S a lu d . .»- -Oi N. últim o* prob lem as 
Oe 1-3 A uJurdiWjii ión, I:» Vid» Kte
Ana-oíd*

r t í „  V i c i o  n a

pérr lit .sota esP uñera

U> In fin ito , y j.i Sopr*- 

ib- i«í** profriíe

m as «studuu los se valora la i ni porte r< ¡n 
d» la  o b ra , y  que ta les estudio* abaruan 
si no i« to ta l id a d  de las preocuparlo rus. 
ijej h o b ita n le  »1 >■ la T irrr.t, tan to  en Ir 
q u e  a f ' etn ;• su ‘"a lru a”  como a su eurr- 
po. p o r lo m enos, lo* m ás discutidos pe' 
f ilósofos, teólogó^, psicólogos, etc., sin 
• lite luisfM j;i fe*-bu l ayan  sido esplirfiilns 
i n o tra  fo rm a que por Mi.ibolismn* o tw»- 
i i M :’ > íi rn-uo-, a<-/*pt able *, pero qnr 
n u n ca  b an  sfiti^feeJio el ansia de “ sa- 
be; de • 'r e a l iz a r ”  i¡n - acicatea 
I cimbre que ' pj e s je n te ”  un “ algo más'* 
que  lo rjue . que  p alpa; pero  que no al­
ean/.?* a co m p ren d e r.

su obra Aguitiotl. finueDteiite 
:«P*>ya*lo < ti los postu lados de la Tercer* 
K*-velación, cu té rm in o s sencillos y claro*. 
lim p io s de  rebuscam ien tos filológicos, H**- 
vn  al " ¡  IiiIh ”  d e | que lea su obra con 
su s razo n am ien to s <miivincent*•»• y lo: 
..... ;d>ricndo a los esp íritu s  las puertas 
de! ' ‘V erd ad ero  shl** r ”  .• nseflámlolc la 
l u l a  poi I■-■ cual 111 d»‘ ruinar mis 
posos Ki ilc-r-fl lo g ra r  la ” realización” 
d/> sn ‘ fe lic idad  p erm an en te”  y “ cter- 
n; y  a la cual, más p ron to  o oiá> tar­
de.. b< ' ¡os de lle jrs r torios, por nuestros 
p ro p io s esfuerzos? p o r nnestras propií,v
r.hr«s por n uestros propio*, nierecimifoi 
to*

ti ¡d/iér.if.i*' querido  cual izar, aunque 
un má* fu'»-¡! siu tc tiea inc iite  los varios 
cmp ííu lo s i ’.- t-.-ra bella produceion de 
eoefítK ' • mia b o ra ilo r . pero no nos es po-, 
,jl»b b¡i>-»-rlo pio-s *i!.i significaría l>a 
... r rui ¡ji.álisis incoe, pJ«*to para cada u * - * • 
•b» cljfis pu«\stn <pp-, ef*mo liemos di*--"1 
,• id i uno vale por un libro y ,sTa l;ib,,í* 
«if,s d -m a n d a ría  un ticrup*, larg-. y un es­
pacio  de que no podemos d isponer.

I?. m.U¡n,/ - fe.-;-. l im a n ,., Jcrtor»*S «
le obra. «'Uya Icefnr., qilimwiaiiK nfr /<*• 
coto»*TU'blinos I U- ;i!¡run<ii, n -sta
• ha e- te |S.j■ i!*:• mo n t»- una «lv |HS obras 
ai» • !c d;m y j.. • 1; {•.« ... et-mtiuus*
q u e  ! i • •?*i o-1- b o d * » . é s t a  * p o  n a  u i . i i  -
I/fl a a v ra ilrc tr  ¡sl am o r y ; ¡a ínstita-
eión C<IÍ1 ora *a.liow, v debes-be rW
quio  au e  oo*. !iai( hecho al rem dim .-s mi 
e> »t*p !;• r  <ie ’ ’«; randes y I»eqi¿. ñ p,-&- 
bb-ioat* eon-see-redo* a ia h u  d. U tí ••
t.«*-!•.-o tvq. fí*«: i;., < i i>« {■ -,
- „ r  ja» - r* r*-4 r;? (-o inu-stf¿ . -
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Bipintismo Moderno v R eform ado",
( rt) editado por el Grupo Amor y Vi 

d a” , de Barcelona (E spada)
ruando 1W 1» a mientras l*cradora* mn- 

i s!c npÚReuk». o f rn  non; también 
; • rl ». analizarlo y . opinar sobre las 

comunicaciones ’ ' «pie rn «•! se in*». «-tan.
• .pie “ *e tli. < ’’ dudo- p«n- M ían k a rd c c  
.• )t médiums del ifiupo "  \m or

Vida.’'. «le Bar*••■lona
¿('náata am arjiur» dejó « p m u-dra a!

' ■ >.¡1 lectura! ¡IJué p* na com probar que 
quien*’* so • ■ *'n l ' i i m discípulo* de b o r ­
dee hayan olvidado las ormoñaitz.iiM del 
Maestro! V. para m ayor escarnio, i acep­
tar romo proviniendo del espíritu  de 
Kar«lee esas. . ‘‘com unicaciones'*!

Desde c! titu lo  • “  Espiritism o M oder­
no v Reformado lia la la última línea 
• i, las .-oiiitinicíieiones que Rajo él se in- 

rtan. nada lia y que pueda atribuírsele 
e Alian K ardee.

Vamos a p robar nuestro afirm ación 
i i. mido un b re te  com entario critico.

El Espiritisnu». como el t'ristianism o. 
¡ya obra m oral y de elevación eq>iri 

la al viene u com pletar, es siempre ‘ roo- 
li-m o". de toda m odernidad, ya «pie. 
.'ieudo evolutivo y progresivo. < •vojiieio- 
i.;t y progresa ju n to  con ln biiruanidad 
aceptando e incorporando a su acervo 
•das Jas conquistas reales \ verdad» 

i'a vale decir com probadas y rom
probables que el se»- hum ano reíd»* 

en cualquiera «!• les órdenes tic su 
actividad en lo moral, en lo espiriína! 
en lo uuiteriaj.

Ror Jo Tarto, no estando su je to  a d o v  
•pie J.. sujeten Je a práctica.--. q 0 ‘ 

' uipcqucñe/.c.iu. no necesita reform ar 
■ So  ncccsitji reform arse, porque, b 
’’ de toda escuela teológica o filosófica. 
"" b», corno la ( ‘in ic ia  de Dio», en-
•**rra en si en .su esencia toda ia Bh 
‘ !jI ui, toda la Bondad, toda ln

‘i* mi O ra d o r. Siendo esta una Ver 
verdad o¡e«»ijTr«/vertible y proba ’ * 

■ la eternidad do todos lo* firrftf"iS ; 
' !’J* •! hoiid.iv ha olvjd.nio n tc ry  

y su eapi K-bo, y ha hecho no"
, ' ' " 'dvidü que *d Autor de rudo b

'•‘do, eofiJO amoroso Padre, enviara de 
 ̂ U'o ei, a ju T ierra *erc« que

i ‘--/»rd arei. a sus h ijo s  d e sca rriad  os 
‘‘ c-ret, fiara ron El. j  potra 
‘ !l í,!- Tal f-ur ln /fusión d» Sfw r* 
,f* óíoj^.x d*. i o». P rofetas de -*• "

; i'ñ.,!,1 ’J** p re té ril.i» ; de lo** E -
1 *• V erdad en. ta época ih**lera-i

quien*»* s< h a n  s a l id o  »t» i a .a -U fv , M lnn.
K ftw W  para  cum plir U m «too de *»nb 
n«r recopila! :■ p o w r «m clan» macha 
cnaofUnWk» que • n cu tiempo fueron d* 
dan por desús en form a fumlnlies ya qu- 
ep su época aún “ mi eran he- tuaeo * ‘ 
en que d-b¡4 fructífu  ir  U siunriUc .pie
CU ellos SC esparM.l. X . i ..iq»r l-l-.u 
un estaba hI alean* *• de la  Uunmiidiut tb* 
en lom es, rom o aun m u-ha- *b- *•-«.
.su» ennqwcnsihb-e t»d>i\ 1 0  pstm lp huii.f 
nblíid de hliy. que b 's d i ,« lpe, bis ut»v* '• 
las lert$ i\nrsa . ib* acm 'rdo catín • os) x 

u nonio particu lar d. npen tb 'r! is, *• 
prírcurnntb* crMiformaH.i al c»«.»‘-me. r*ri 
t u r h a . b i r  d e  hoih m u • rcv.es run*»r> a^^

I s«m i'ii'.i'í.Hn/;> obt^nUU* }*«T fli' l i '-
1im médium-,, I .-sitíeme-.» en di -.l i'.lta - per 
tes del plan* la y que un .• ctmtM >au *6* 
Iré s- •. pero euvna r niunmío :m. • • c*-v#t 
cnr.liib.il, cu n moral úna-a" aunij-r 
ex pregada cu diat intoa i.liornas, y ^cifúr 
!u com pren ,ió¡¡ dc| * -.pirííu >

no del médium o rncdwtns qw»’ Us r< 
eib ieron , *■<% lo que K*rd< *\ - iiomór-
d* e irncn i. a n t-  todo pn  bsf.r un-.pr.: 
tari»>.- ha re unido, eatalotjxlo ^wttp.ba
do v i'ofiieulad»., con todo t nu-dc 
m trendo «Ti pl»u en él qn p? . <lo¡.',»li«o u  
razón y U b -ica  llevad;» ha-la él m* 
lim o  dej an á li'K  frío y dcsupaMOtodo 
tMDiftht«yendo h »  obra - b-¡ <!. lo aw
hoy >e )b ,rn t  por .-d<rn
ó la T ercera l i r O U ^ m  ^  0 |^  i*"r
otr«.,s.

i- bu' fjttir 1, 'iUt -rw» 0T«1
■mío v a n a -  l .m í-h a -  M - ~  **» t » * *  ¡
lío-, i. if*- fOrtift,--.-1. o>.;* OÍ...1- i kii
„ , ■ - t fu  -  ■: • -
«■>. ' h an ., -Mhr.-,- ............... . *“
.•sto.¡i.,,,.. , .....Ir.olr.. « ... ...........- >•••■ *'.
. ju i r id e  la .">nv-M o,-.„ - T*h vo *
iisia  y  -„i H tf’iffi-fól. lav/fl.iarfa, ’-í̂ * ‘ ‘

»» ,:. . ... . ■-Víia'í-■ '■ 1
m u u u  - h -  ‘ ■ » ®  •*'.
--  a.l.-ian<aa .. ~ ‘U  «*

par»
c u y a  t \ó i¡ ; .- .o i i’ e«p.d'iííí- * ^
x.o.*« q u e  ía  « tie s tra . , r(.ó>-

f Euscíarwa- ^
minliM ó re odrnr. _ . ■ rt ■ ‘-“1
n o '  S i tu le»  w n * » * * *  * * * * *  ?
l o  d e  esnV cu lacroT .* - m * ^ * * » ^ ^  
pirir.ib» «A i-am ados. > ^  * "  u "
•vmtarjan f? r' ^ r‘A. ' 'A.
,ÍOr  M o  «rrU m  « te .

kuitOM» « w  >•'1i- •11;»' i s t u v r .  **
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<jue en su conciencia está In tenta  la 
M oral P e rfec ta , que ha de llevarlo  ha 
i ia Dios.

Mas las obras fun<larm*ntajes del E s­
p iritism o no son creaciones «lo esp íritus 
en ca rn ad o s; son enseñanzas de esp íritu s 
evolucionados, que h an  v ivido en la Tie- 
ira . y que p o r sus propios esfuerzos se 
han ‘‘ rea lizad o ”  a sí mismos y  h an  lle­
gado a  un serado de perfección m oral 
ta l que les ha valido, como prem io coi; 
qu istado , el cum plir la a lfa  misión de en- 
señar desde el M ás .Allá, a sus herm anos 
encarnados, el cam ino de la V erdad  E ter- 
na. Muchos de ellos ya hab ían  ense­
ñado en la, T ie rra  en sil* ú ltim as en car­
naciones: San Luis, San \g u s tin . Fenc- 
lón. Bossuet, y  a l im p artir  nuevam ente 
desde el espacio sus enseñanzas reafirm an  
las enseñanzas del Decálogo, de M oisés: 
de las parábolas, de Je sú s ; de las E p ís­
to las, de  San Pablo . . .  ¿ P a ra  qué segu ir 
enum erando, «i aún hoy no com prende­
mos las enseñanzas de esos m ensajeros, 
que son de ayer, de hoy. de m añ an a . .  . 1 
Entonces, lo qpe hay que. reform ar no es 
la enseñanza; son los enseñados que no 
quieren ap ren d er o aprenden mal

Mas vam os a d e ja r  de lado estas d is­
quisiciones, que lo único que harían  se- 
i ia hacer m ás extensa esta nota biblio 
g ráfica , p a ra  analizar la en tidad  espiri­
tual de quien “ se a s e g u ra ”  haber d je ta ­
do las com unicaciones.

¿Son. efectivam ente, «le Alian K ardcc 
d ichas comunicaciones? Esa es la cues 
tión  que hay que es tu d ia r.

Quien hay a  leído “ ¿Qué es el Espiri­
tism o V  y  "Obras P ostum as” , que son 
las dos obras en que se destaca con más 
relieve la personalidad de H ipólito León 
}>. •,)/.«ni É t a ü ,  tiefte, por i '" n ■ de era** 
viceión que negar su au ten tic idad .

No ; ni aún  revistiéndose de la m ayor 
tolerancia , es posible aceptarían

En el “ Libro de los E sp ir ita s”  se Jet- 
una respuesta dada desde e| espacio a 
mu» pregunta, en la que se en señ a : “ que 
el esp irita  uo puede re tro g rad a r; podrá 
quedar momentáneamente estacionario, 
si ta l es su vo lu n tad ”

Pues b ie n ; lo menos que lógicamente 
pudiera pentfurre de acuerdo a cata en- 
heñauta, e* que Alian Knrdee no hubiera 
progrembdo nada en el espacio ; que hu­
biera hecho un alfo momentáneo en su 
progreso intelectual y m oral. E ntone4**. 
i;« tj. iido hasta lo invermim.il h> í1<>uk*o. 
o i*ca ;*u estacionamiento, sus “ cnwum-

c«eiones d eb ie ran  se r un  fiel reflejo ¿e 
su ú ltim a  p e rso n a lid ad  te r re n a  conocida

E n las “ co m unicaciones”  editada* p«r 
“ A m or y  V id a ”  n ad a  h ay  que ptteda 
a tr ib u irs e  a K ard cc . E ste  fue, como <> 
notorio , un p en sad o r p rofundo , un meló­
d ico  en su enseñanza, un analítico, que 
.supo exponer, sencilla  y elnrnniente, d 
f ru to  ad m irab le  de sus estud ios y de ssjn 
lóg icas deducciones, como compete n to­
do hom bre a m an te  <1#* la ciencia y He i* 
v erd ad , y  cuyo e sp íritu  anhela y httvn 
el b ien  para  sus sem ejan tes, antes que 
p a ra  sí.

S in  em bargo , n ad a  hay  * i» lo que se ntto 
p re sen ta  como em anado  ib* él que revele 
la a lta  cu ltu ra  do K ardcc  en su última 
e n c a rn a c ió n . Ni su m étodo  claro y sen­
cillo  de exposición y corre lac ión  de ideas, 
ni la elevación e sp iritu a l de sus ensi­
llan  zas. ni sus do tes de analista , ni sn 
a lia  c u ltu ra  filo só fica  y  lite ra ria ; na<h¡. 
en f in . Sólo hem os h a llad o  confusión de 
íd ia s . ilo tism o s, fraseo lo g ía  pobre, huc- 
r > de re lum brón , con la que parce 
q u ie re  d isim u larse  la vacu idad  de lo dic­
ta d o . i

l Es posib le  que un  e sp íritu  como el He 
M ía n  K ardcc hay a  re tro g ra d a d o  hasta 
<•1 p u n to  de o lv id ar su c u ltu ra , sus cono­
cim ientos. su ciencia?  N o: lógicamente, 
no es posible a c e p ta r lo .

Segu iríam os haciendo  com entarios se- 
b re  e s ta s  “  com un icaciones” ; pero cu r  
m om ento que los escribim os reeordanm* 
que en ‘‘ El L ibro de los E sp íritu s” *,c- 
lá  la explicación m ás clara  que se punir 
.la r  sobre pst.e asu n to , en el capítulo 
en el cual se c las ifica  las d istin tas orih' 
m s  de esp íritu s  que neostam bran  a conu¡ 
n iearse  en los cen tros de estudio y (i 
ex p e rim en tac ió n . Ahí, en esa clasifica- 
iió n , que K ardcc llam a “ Escala Kspiri- 
l i s t a ” , hay  un orden de espíritus, cutr 
los m istificadores, la <lc los “ falsos v* 
Idos” . <-n Ja que se nos enseña la iortrui 
cómo dichos seres proceden para emhau*
«ai a  los ingenuos. que tocio lo supcb 
tan  a la firm a puesta  al pie de une tO' 
mnnieacióri, a la que « onlicren  Mátente 
dad v ilo  porque esté -estampado al t ’-TI 
un nom bre respetable  y  respetado, — *V1 
< ste caso el de A lian Kardcc.- sin pera’’ 
m ientes en si el con ten ido  responde 
no a las enseñanzas o a la oultnra M* 
haya poseído el se r con cuyo nombre 
rubrica lo recibido.

No se p re tenderá a rg ü ir  que en H*" 
cafeo no puede com probarle  la atitea* ‘
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* idad <(<’ 1« personalidad eomu m eante. 
Aparte de I«i,s ohr.is c itadas, existan in­
finidad de nr tiru lo s de Alian Kardee, ¡u.. 
vi-rtiis en Revio» .SiMnte” , en lo* que 
puede estud iarse  ’u m odalidad del 
maestro, mi estilo. ftu limpieza de lengua­
je. su personalidad moral y su profun­
didad de pensam iento.

Si los herm a nos di- Anuo y V ida" 
huld' ian tenido >01 cuenta las enseñan 
za sd< 1 ‘‘ Libro de los E spírit us ", en la 
parte (pie indicam os de }n "E sca la  Espi­
r it is ta "  ; si. adem ás de ello. se hubieran 
em papado fie las enseñanzas que arroja
• 1 capítulo d2 del "Libro de los Mé­
d ium s '’ en el p a rág ra fo  que t ra ta  sobre 
los "C om unicaciones ap ó crifa s" , a buen 
seguro no nos hub ieran  brindado esa ga­
llarda m uestra de superchería  y mintifi 
ración ni que han  puesto por epígrafe 
"E sp iritism o Modprrm y R eform ado” , y 
mucho menos serv ida con el nombre d<-l 
gran pensador y filósofo que fné Miau
L ard ee .

Ignaro

" España y el Nuevo Régimen’’

La " ( ‘asa de M a l i c i a d e  Porto Ale­
gre, ha editado en uu pequeño folleto U 
conferencia que con el títu lo  que nos sir­
ve de ep íg rafe  pronunció nuestro amigo

N O T A S  DEL
Por X.

De "  Excel s io i’ó de Méjico, copiamos- 
la siguiente nota científica :

"E l profesor Cornpton. que ..-obtuvo ei 
premio Nobel de Física, enseñó ios elec­
trones en el átomo, y afirma que dichas 
electrones están separados entre sí por 
distancias de mil millonésimos de pul­
gada: p'-ro que, en relación con las di 
menciones del electrón, representa una 
magnitud corno la que ofrece l ;i distan- 
‘ la entre la Tierra y el .Sol.

"H asta hac»* poco tiempo, se creía que 
nada podía existir menor que el átomo. 
Hoy sabemos que éste forma un diminu- 
4o siüíema solar con un " io n ” , o núcleo 
cu su (entro, como nuet>t,-o sol. y mucho- 
electrones que giran u su alrededor, carao 
su fuesen otro# tanto* planetas.

‘‘Según el profesor ( ’omptnn, cu oréjen 
d> magnitud, los objetos, hasta los «sono- 
< in.ieoTo- :..-i ird-*> di- la ciencia, está»

> colaborador Lorenzo IVA la noch* del 
6 de jimio último, en la fiema que drahtt 
entidad celebró para festejar el adven 
miente de b  tercera Reptil 
la. y a la cual connirmrm, í es cólmale* 
de España y del F raguar y natn/rova 
concurrrticití. que felicitó 1 alúmpanieTjt»* 
a! conferencista por 1« prmii.-um de 
t rul tajo.

Agradecen)o» pj envío de loe r.ietnpUr-’*» 
recibidos
Almanaque de O Peusaraento", ptvrs

1932
Ln dirección dp nuestro enlejía ‘ (i 

Pensamento". de Krt\ Paulo. ha editado 
' I "Almanaque" para «t aún próximo 
qim lleva su nombre y (pie cprre\p©n4r. 
al vigésimo año de su publicación 

Domó siempre, esta publicación ron- 
licúe dalos de sumo interés para el pa-s 
donde ve la luz. Brasil, excelente. íraba- 
jos literarios y cHMitífMjíwt y hueíiss ilnv- 
Iraciones: todo ello matizado con fir -sx 
y ♦■‘ulfas nota- alegres y humorísticas, 
‘‘onjnnto éste que hace del •‘ Almanaque' 
una ohritft interesante, que revela la pe* 
•icta «le quien lo dirige, y que logró ha 
ver de ella una pubbc-i t o¡ anual muy 
o preciada en ]o<¡ países de habla liMstn- 
na.

Agradecemos su envío.

EXTERIOR
X.

dispuestos en la siguiente e«r;da : •
tróij, átomo, molécula, bacteria. " ••-.a, 
hombre, montaña. Tierra, Sol. ■‘Eterna 
solar, Vfa Láctea y Pntvehw eoRoenm’ 

"E l l ni verso hasta boy conocido ** 
tan vasto que. para recorrerlo (3a un-’ a 
otro confín b  luz. que posee una velo­
cidad de trescientos mil ktlómetrt v por 
!• imito, necesitaría le friolera d>- -  

cientos millones de años
“ V, sm (embargo, asir Cirkerx.’ • yno 

•1 • ■
......

finitamente grande!”
* •- *

l a Sociedad Fciuemna d fr--•’-».Lyacm 
Lea Psíquicas de Porto Alegré 
en atenta circular nos comimicH b  re- 
novaeióu de su nj-esa directiva. I» que 
presidirá sus destino'- durante- ptHa­
do coroprcmfidc desde junio del eerrieo-
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te año hasta junio del próximo, y cuyos 
•;argo> '-••r.ín desempeñados por las si­
guientes hermanas:

Presidenta, Judith -V. Itaqui: vico.
Diva »■. A ñojo : 1»-. secretaria. María 
Anxoretty: 2a. secretaría. ArthurieU Ló­
pez; la. tesorera. l&aura M O lheiro .
2a. tesorera. Laúd «di na O. Tavar^s: bi- 
blicteeari». Plora Tarares: Consejo Con 
sultivo: María Mostardeiro, María do 
("armo Mattos. Zazá Cnmez; Consejo Fiv 
ca l: Ondina Ozar. Km ilia A y dos. Irace­
ma Ooraez: Consejo .Representativo: A- 
thalia Amorctty, Ida P. Lima, Terr/.i- 
nha Pereira; Comisión de Celadoras: Do- 
ralina Coefho. Adoración R. Serrano.

Agradecemos el saludo que nos envían 
y deseamos que el mejor de los éxitos 
acompañe a nuestras hermanas en sus 
tareas.

* * •
Según leemos en “ Zritschritt iür Nec- 

ieniebeu" en Ceorgigas.sc, Eggenberg. 
suburbio de la ciudad de bíraz m- produ­
cen. en la casa que habita la familia 
Weissi extraños fenómenos d- infesta­
ción que tienen sumamente inquietos y 
afligidos a sus moradores, y muy espe­
cialmente. a la señorita Fricda Weissl. 
que parece ser el médium que los provoca.

El señor David Walter. que fu* quien 
•nformó de los hechos a la revista herma­
na, dice que los fenómenos por él presen­
ciados son: apariciones, lluvia de peque­
ñas piedras, desplazamiento, sin contac­
to ni causa visible, de objetos y utensi­
lios les más diversos, golpes, ruidos in­
sólitos, etc

Dice que, junto con él. el profe', r 
Dcerfler y su esposa presenciaron >•! des 
plaza miento de un eran espejo, el cual,
\uelto a colocar en su sitio, cambió nue-

. ■ . i . £
ron la "calida*’ de objetos \ jo-enda.s <J> 
vestir que estaban guardados baje, lla­
ve en los muebles

Vü aspecto curioso de este- diaioen- 
ciones de muebles, utensilios > r ¡tas. es 
que su trayectoria *ólo es visible par- 
.irtlmerU*- y ;d ser recogidos para vol­
verlos a su lugar catán calientes a tal 
punto que algún*»., ios de metal esp?*-tal­
mente. queman a quien bu* toca.

En los primaros días, y en la creencia 
que los fe»«'»n*enos fueran alguna pesada 
Kurla de algún “ gracioao” , la familia 
dió cuenta a la poliefa, la que no sólo 
no "descubrió’' nada sino que provocó 
I«m ira» debo de ios infecí adores, que s*

vengaron de !a intcomisión policial 
fruyendo objetos y ropas, con el consi­
guiente perjuicio m aterial para sus duc*. s 

* * •
El espíritu de sir A rthur Cunan l>, >lf,

■ ontinúa desdo el Más Allá su «eti visir.;* 
labor de propagandista del EspirHi*rr 
suministrando pruebas de la «uperviv r.- 
<ia del alma.

Leemos en ‘‘L urh t” . del 2 ó de abril áU 
íimo. que la señora viuda del renombr?»- 
do i >eritor obtuvo por intermedio d-: 
médium fotográfico M r. Hope una prne 
ba de inestimable valor.

Ib riere la señora que fué en compeí:;. 
de vu hijo a pedir al médium líop-' h  
obtención do fotografías psíquicas, para 
cuy:, objeto llevaron dos placas fotoír.*-

fueron colocadas y retiradas por ello^ «fe 
la máquina fotográfica, sin que uÍTurra 
persona extraña las tocara para nada 
\1 ser reveladas ambas placas, en um 

aparece'* impreso el re trato  de un aid'- 
gao amigo de la familia Doyle. fallecido 
dos años antes y del cual no se acordaron 
para nada en el momento de su impresión, 
y en la otra apareció impreso un nv-i- 
'.:! je de Conan Doyle cuya caligrafía y 

, .. aismoa dri
.rotor <ic La Nueva Revelación".

Esta segunda placa fué reproducida po 
cliché por ía revista citada y p°r el 
‘- N ews Chrcmicle ’ *.

# •  •
Tomamos de ' ‘Lumen ’. de Barcelona.

•I p la to  de  un curioso fenómeno ecu 
irido en aquella capital, el cual —a estar 
a la información de la citada reviste. - 
■v produje de la manera siguiente:

" l’n médico, —el doctor J .  M .— 
despertado a hora avanzada de la noche 
por el repiqueteo «le la campanilla d 
teléfono. Tomó el auricular, y una v 
femenina le suplicó que corriese a aten­
der a una enferma grave.

"S e  vistió apresuradamente y pan 
en su automóvil Cuando llegó a la ea>A 
qn«: se le había indicado en el mema 
telefónico, la halló sumergida en el r..r>- 
yor silencio y obscuridad.

Hizo sonar el timbre. Al cabo <v - 
JJÚn tiempo vino a abrir ana sirviente. * 1. 
cual manifestó cuál era el fin de su vi oei; - 

"Alabo* quedaron -estupefactos, 
comprender el hecho, ya que en la habí 
fación de la sirviente era donde estaba 
el teléfono y para usarlo hubieran ten- 
do que despertarla, cosa que no haba
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Mn emh
siv viente U*

al nv»“sn ^o

w nm óo aquella noche 
p-nra tranquilizarse, 1» 
m irar y se dirigieron 
• ocinern, \>nr;\ Uam.uh»

“ A.si lo hicieren sin obtener rrspiu*s- 
ir.. Vn secundo llamamiento obtuvo igual 
resultado. Abvi - vn,, « ntour. s la puerta 
y entró In sirviente seguida por e\ mé­
dico . Fu el bebo, hallaron b la c>¡«-'mera, 
iinn rtn, y vii de< eso. M-gún ,q rx«mi*n 
que hizo «1 facultativo, databa de tinos 
cuarenta minutos, que < ru -1 tiempo 

xa-to que inodiaba entre el llamad o te ­
lefónico atendido por >1 doctor y su pre­
sencia en el cuarto de la cocinara.

“ Como si esto no fuera bastante para 
asombrar ni médico, éste s° dirigió a ls 
central telefónica para comprobar quien 
lo había llamado, eos i <pi- no pudo hacer, 
mies en dicha estación le informaron que 
en la noche nadie habió pedido la nume­
ración de su aparato telefónico. Tan»o 
i-! médico como su ayuda de cámara que 
oyeron sonar la campanilla del teléfono, 
no saben cómo explicarse lo sucedido” .

Hasta aquí el relato de la revista bar­
celonesa. la que no comenta un hecho tan 
curioso y digno «le- un meditado estudio, 
limitándose a registrarlo  en sus colum­
nas; estudio que nosotros tampoco hnre- 
mos, ya que nos faltan detalles de am­
biente y locales que pudieran servir de 
base para ello. Pero, se nos ocurre pre
0 untar-. : Con qué fin requirió el auxilio 
médico el espíritu que dejaba la mate­
ria si él era innecesario ya que. según 
.•1 cómputo de tiempo, en el momento dd 
llamado la vida m aterial había cesado?
1 Fue dicho espíritu n otro quien hizo 
>onar la campanilla ' / Había afinidad es­
piritual o conocimiento personal entre i:» 
fallecida y el vivo? En fin. . ¡habría que 
tanto que in v estig ar!.. .

Ei “ Kvenjng T clegraph ” del 31 de 
iii'.-rzo publica una inform ación, de lu 
< ual se infiere que el Espiritism o cuenta 
con numerosos adeptos en tre  la arisio- 
' raeia y los g randes político*, británicos 
y que de los miem bros de la fam ilia real 
inglesa so  hay ni tino solo que deje de 
interesar se po r i as o Kinifest aciones psí­
quicas, y alguno de ello-», Ja princes.» JM a­
triz. ha tenido v an as  dem ostraciones de 
la vida del Más Allá y  en verjas opor- 
‘unidades tuvo oeaskítj de ver m atem - 
í.bada figura de 1«> reina Isabel cu íu 
terraza de} CuhtiUo Heal d- WínÚsor.

\  propuMtu <M luiufr-igu? 'bi 
inglés “ NiVitig'’ .-n ia uocV drl \*. »-
t. ar/.o último, en las instas de H aiv
Matul. relata el periódico ¡vnat 
“ The YatieoMvf Suu” , tic hecho pre. 
luouitorio *b l suceso, desarrollado ’i  
forma *igu tente:

“ El iba 14 anterior al del nmit*.- 
gu». la tñpula-ión barco. ua* 
hallaba sobre cubierta, oye un tarje y 
agudo toque de la sirena del KU-v&Ke. n’nO 
que al pareen* hubiera motivo algún-• 
r a tal suceso.

“ Intrigad", el capitán del t.c 
Wath Jlinnsoti. corrió !' n ,t el pueo: • 
tic inando para >aher de qué *•** íiM&ht. 
pero el oficial de guardia i«- informó q«e 
nada había de anormal y que lampo--* 
había visto quién había hecho Houar tx 
sirena".

F.l caso es qu- al din •• ¡guien'1'-, ?%
la misma hora cu que criara misten.* 
Panicnte la sirena del vapntjj éste rau 
fcagaba y se hundía a »■au^cuenri# de! 
choque con un témpano de hklo, choqi 
que fué seguido de |« < qrlc-i u, de •
US Ideras

•  # *

Por iniciativa «1**1 doctor Ang-i E ; :
gra. presidente de 1& Seriedad 
uc Investigación^* Psíquicas, se rrah*** 
ron en U Universidad de Atenas w.mco"- 
experimentales duran»* lo- días JO-y 11 
de mayo último con lít médium - i>..n- 
U n m  y  Evangélica, con la as «ten-A d- ■ 
catedrático de Psicología Evpcrmwnta:', 
profesor V’oreas, y crwkto número 4- 
aluiunos universitanu'

Ijfls «esioneM tuvieron pleno fasto y 
ollas v> comprobaron i.- cf -- fciep.it••. - 
sugestión hipnótica y p.-ri.'i.ipn- : r n ¡  
motee nía, efe., y quienes las p rw iw  
ron c*tá»i lifcrabiuniP- en! >-:a-í:.ad'A 
ios resultados obtenidos

La Universidad de Ateo por meói 
del profesor V'nreas, feuto n*qg.»: i! dx»c: -r
J an agí a y Ja S*n:i--,.íad H-b-ín. 4
rtitoi-' de afdausv y ugr.-icci-.-j.:?*>» p*r 
la wiseñjtn/a obtenida ea las seseme-. * 
ft;a¡, .seffún ta «ota. ' ha iiMprcsionnó--- 
profuinlameofv al ciau^tro anívi-r-b 
rio” .

El dmttor Tanagra s - prop.^m r-> - ¡ r
Jas scsiocf-s cxpcnm«ui£'eü eti tí 
próximo. * * *

Para lerM’iimr Us hoIms de? pr^-r .
mimero, varnosi ;t otr*v.*r a {rticslrosc t.s •
:ores kbós parra/•« jn lc rw ü u d K ? .•»--

\h, P:
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un estudio publicado por M }Ionice L cef 
u i  “ l/A stro so p h ie” . sobre el desarrollo 
de la  inedium nidad. Dicen así:

1 Hasta asistir a una sesión con los 
médiums más notables para adquirir la 
certidum bre de que los seros invisibles 
que se m anifiestan tienen que sa lvar 
enorme* dificultades para hacerlo y que 
♦ líos no satisfacen más que en parte  sus 
propios deseos.

“ Es un erro r igualm ente suponer que 
los habitantes del m undo de los espiró 
tus saben todo lo que sucede en la tic 
rru . P ara la mayor parte, ellos viven su 
vida, .sin cuidarse de lo que pasa en el 
mundo terrenal, aun cuando ellos sean 
conscientes de su propia existencia. Sin 
duda, ellos pueden conocernos de una 
manera espiritual, y muy posiblemente 
ver nuestros cuerpos espirituales, pero 
nuestros cuerpos físicos y nuestras ac- 
1 iones físicas les son extraños, a menos 
que no luirán un esfuerzo especia] para

18

estab lecer nn con tacto  con nosotros en H 
plano te rren o . P a ra  llegar a esto, cllm 
deben hacer estudios especiales y traba 
j a r  —ex ac tam en te  como lo hacen mu* 
tros sab ios,-- ruando  quieren obtener «ti 
f in  d e te rm in ad o ; es una tarea difícil qyp 
exige d«> su p a rte  u n a  larga experina­
tación. siendo la m entalidad  humana pu­
ra ellos un cam po de investigaciones d. 
la m ayor com plejidad  *.

D edicam os esos duf» párrafos ínter*', 
santísim os a todos aquellos que crwb 
que los esp íritus por el solo hecho df 
s* r esp íritu s. lo saben todo y pueden r<- 
solverlo  todo, y los evocan a cada mo­
m ento para que les resuelvan cualquier 
duda o eualcsquier d ificu ltad  material 
que Se les p resen te .

Le> locam os que los mediten larga­
m ente y que luego. . ex tra igan  y apro­
vechen la •'■nía enseñanza que de ello» 
em an a .

X X

Asociación ‘‘Dios y Progreso”:
Resoluciones de la C. D.

Julio  lo . de 1901 — 21.45 horas

Preseui<*s: Alfredo Da reía, Pedro F er­
nández. Andrés N avarro Aníbal figu­
ren, Alejandro Mazzei. Miguel Bar* 
netehe. Ramón Y a rd a .

Ausente* • (Con aviso) José \  illa verde. 
José Kgurcu. Alejandro Barreen*

1 Se aprueba el informe de Secreta ría. 
sobre la no confección del acta ante- 
terior. dado que 4é*tm interviene en 
la < 'omisión del Reparto de Ropas.

2". >* aprueba el informe que en nombre 
de la subcomisión del Taller de ( os- 
Uirn hace la Secretan», como también 
*A programa de recibimiento que hn 
di- hace-ríteles a los peqnvños visitari- 
ics. Para <-umplir tal fin •-*■ icMieivi, 
.i udciMti' i de )a .Secretaría, realizar 
una colecta dentro de los miembros 
de ( 1). para cubrir los gastos que
«dio demnnd' 'i i  la que cooperan los 
siguienU -* uoembros -.inores A. (-m 
• a .1 Egurcn M. H am etche. A. 
Eguren, A MíiZ/ct y A . Navarro. 
Además huu prestado su cooperación 
ias siguientes ca«na empercude*:

Tienda " L a  P ie d a d ” . Farmacia ‘‘San 
T elm o” . F arm acia “ S ilvano” , T»> 
ríes  U nos.. S ue. M cafeína. Tienda 

La M asco ta”  y A lm acén Benito 
Herí na n o s.

ó Se aprueba el inform e presentado 
por Ja HubroruisiéjUj de Ti» - las sobre b» 
que <*<>iiio hom enaje a la comisión de 
Damas del T aller de Costura .se rea­
lizar en nuestro  salón 

41-. Se m .suelve aco rd ar «! Taller de C»s* 
tu ra  la suma de cincuenta pesos mo­
neda nacional, para gastos del pró­
ximo R eparto de Ropas, 

ó". Sj- a* <‘ptn el inform e tic lo sui»<" 
jtKsiói) de B iblioteca con respecto tt I» 
pérd ida de un volumen del Dicción» 
rio  Enciclopédico, por lo que fcc rr  
suelve hacer cam biar Jas c«-rr*uhn •’>' 
que actaním ente s» bailan detener» 
d a s .

b“. S r resuelve d ar de baja del invente 
rio de 1m Biblioteca -*1 libro anteró-r- 
mente aludido.
No habiendo más asunto* se levapt* 
la B*-ión siendo las 23 horas.
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Ju lio  29 de 19:1 i —  21 ho ras

f R eun ión  r  x tra o rd in a iia )

Prcvr-nf «**.• ■ Klfretlo (Inrcirt rn pVr-
/ A r > d t*" s \« v u rn > , A níbal Kirn- 

™n. Jos/- V íllnvnnl<-. A le jandró  Ra 
rroerrj. ^iric-md B nrneecbe, Hnm<ir» V a 
ro ía .

A uaenfr*» ; (TV»!) n v i s o j  Jo«i»  K tr u r e n  y  
A lejandro  Mazxei

l ‘. Por yjresídrjM’ia s. inforn»:i qtt» «I 
p rin c ip a l m o tiv o  d e  lo re u n ió n  ex trn  
o rd in a ria  os m o tiv ad a  p o r l« «rifunción 
critico p o rg u e  .otra viran la R ev ista  
‘ftj ‘Enpirit inmp ” y  q u e  p o r lo  tan to  

la í* D. re su e lv a  el «mrso «pie és ta  
fin ¡lo i'-.ruir. D ada hi im p o rta  ríe ¡a d i 
a su n to  n t r a t a r  se re su e lv e  q u e  1h 

pronirionoin in fo rm o  a los aso ldados, en
la sesión  del d ía  \ ic rnes. la sifmu*j^n 
c reada  y  do  a c u e rd o  a ln o p in ió n  d>* 
los se ñ o res  A so c iad o s se  re su e lv a  en 
e o n s e rn e n e ía .
No h ab ien d o  m ás a s u n to s  qm  t r a t a r  
se lev an ta  ln se s ió n  s ie n d o  las 2d bn 
ra s .

A frusto 5 d e  1fi31 21 hora*

P re se n te s : A lfr e d o  O a rc /a . A n d ré s  X 
v a rro , A n íb a l H o n re n . A le ja n d r o  1:.,

i#

r ro e ro . M ejana™  M ar<-i

\ ,• .. i»t« •. 11 a\ i- ••
I ’et I r o  P e  r a á u d t f  .

Aii -no - • • S in  av i.-o ' .Iv-m 
R fOaón V aró la  

i ", Si* leen  > non a¡ »-«>badfi*t

y M i;nid

Vníav^rd*.

iCvttr* r> y

l»s ;-rv
t orh>vc*

2*. r i a p rr-óden ' u« iuífim dl íyHlT 1.1 f.' 
aoloríóti de  loa noewrs <***& resnerto  « 
b* Revi* t «  ' K 1 K h p j r i t v  ».it> v / .p f i  «»«
• le qu* aderuá* de l.*v eunt» ini h»>u.1 
M»e* nbnria ;>«mrttkdtt lo* gm  d r ^ —n 
volliu*»»''iMPientr rot liUtrni,
m *nte i tu . d< qtn ptif»*U w h í r  n !<
rrv ist» . de la  *ípj;.«MÓ>. portyu»*

uk« S*> «p ru eb a  dieiio ín /ó rm e.
2 '’. S#- r* suel ve n o m b rar del veno de fs 

C O un subí.-'.fu ís’-.f!, qu* v
iniuáfH A dm inisí d i- ióft ele V, R/ '.'-’h
‘ Id Pspii-i» ■ -roo ’ f.i 0 1» •• •• •. >: i I <M!t
p re -ó e  p o r los sr.ñores A f :,y
río . A le jan d ro  lA airoero y A-jíS-d 
I j / u f a - f .  y q u e  i-o iT ' r.> ■ ]H iw lp 'j-  
»• r .trae íro i d.> ?• i Tfev isf« .

3a. S#* n^tjfly*- aceptar 1* fMttnv'iá d«r 
b» **oeia S an firm  d e  M r.zrei d? u n i r -  
d o  ti los fu n d am en to *  ex p o e^ o ^
N o h ab ien d o  ruás a-im fo* v, l^v;Ant» 
la .sesión *¡**ndf» la s  24 hora*

Andrés Navarro Alfredo G*rd-.
S e c re t a r io  Pr* udenf*

T ra ta d o  de M etapsíqu íca
tT r»*ece*ee d*l tcjtneú», u ^ t  iitm fn**  “ fcí

Por el D r, P .  T h o m a s  B ret

( 'C o n tiu n a c ió p  »

Kn Ib p r im e ra  d e  d ic h a s  o h » e rv ae ío -  
r,cs s<_* 4 -o itip ru eb a  la  im p re s ió n , p o r  as: 
<Wir. fotogréfitíH y  «simple t  ame a te  in* 
<onsr‘i*nt>y d e  un  « n u n c io  m o r tu o r io  d e l 
d ia rio  ‘ ' T im o s q u e  m T ', Í J o o d n v h  P r e ^ r
t , 'o .i i*o« í/i a b a n ic o  en  átis m a n o s , y  q u e  

le íd o  p o r  t d h ,  co n  p r o f u n d a  so rp re -  
^rt un  e s p e jo .

«f{n n id a  i d j s e r \ a c ió n  é '  u n a  « ruó 
,,r' de  igTnb#+¡dn fo h o u r ú  fi« a fie lee- 
(,;r* S  en  a lt a  ' ojí <b* + rsto*  j/¡ o b . * ; 
r v heb* '*o> hechos por el p u d o r  f 
'''M artín  m ie n tr a *  #e pns«í«b;i p o r  e l  en-*

(f : pr* -ibiirrio \ rof'-t  .j,,« ’ r ■ ' ■
!*’ ■ ' r ‘‘hlr  p o r  su 

fe b ri l .

N o s b a fl .7rt UV a g u í *»i- l'UJft fr-^íúfi dog- 
de, sijruic’otf» ?« e x p r d e  F1«'>ür*«v 
“ bordean-os el m entat" Id* !<•' dus '*n 
sos !¡< i/».protón no i..d ia !} •-•:• - ■••''
comfi-ipnlf: h^bía prrríiaii»e»de. 
en

JjOS fjccfré* p r o v e n i r t e *  (h lo ♦ w t l
«Jera fcHppHntnrMra Hr o d*-
n de las formas •••»•.: refrt- **. o • c#
f«»r rui «j-f i./jcjo c.x |¿^rií«trftfai 
co  a r c ió n  e? K ííío aa ít fcKtuf/ n?^
vr»^ta?f»srqv»TÍ«, í 'p to í  .¡.pB, cié-:, *e A
’-ódb.O - e e in fu i  •1-tef1’".' g?ie, r--u pí rtte.V.b*
fH/r el v> ombal<í^ '©.uy a
I «Mutilo ,-f ip!» rv-''. ñusr us!r:ti>.:. » vQ

O •■:. . . eif e i «m vio
-M ado úñ u r u m í h ipno**- M i -

t b d . r in  p rp iq iv  *-t.- ey upríi*u



m

• ’uprudFE de la más proLir.-ls eriyton:- 
oesia,. sino su contacto, c¡!s rieatador 
en absoluto, que lo hac-e creer ea- una 
inspiración sobrenatural.

“ fía
í, pág 129, ha señalado U conexión en­
tre \ü.» dos tueaiurittí.: la 'ordinaria j  L 
dcuterraunésiea.

Ja. Ki ‘'Tü^moíi-nn". eu el s<ma£n*U- 
lisioo espontáneo y en is hipnosis es mu­
cho nj¿s extcfcso que .el ' momorium" 
ri "  memorium ’! snpcTÍicwl y ei de l-*s 
oslados secundarios. Por U demás. el 

es 1< r . f
: r-aparú ión do los heriros ca esto*: esta- 
d(v¡» secundario* es perfecta, c.Ccrr-'ripa- 

Ao del
oa>o dt- J ;.iiio aü d .

2a Ei individuo en su estado i»ori»«d 
i tlgtm a «leí ■ ' : I

tcmiou-f, salvo cuando m-ibe aun orden 
eKpfcs&t del hipnotizador.

3 a  E l sueño  puedo  se r  rsq tt+ m át ira-- 
ti ■ ' '

med> «nre la vigilia y  ia hipnosis,: loa 
irag toe titos do la memoria de! sueño son 
<ntraiitez$taéips con la de estos dos esta­
dos.

t Con! intuirá;

Noticias
Cooperarios & l,Eí Espiritism o'’

' Epib? un grupo de entusiastas herma- 
mu taouifciifc se ha resucito contribuir 
f.ñ ion»a prám ea .* la publicaré :v  dr U 
Revísta Social,la 4«t» delude»'* le h<m- 

' úa erisi» porgue ¿rezamos, se, veis en d  
rase. ■ de vos pender tctnporariarneeí' mí 

o V 1 pul Kí-í *'*sórt, yn ene su principal • f uente 
2, , (V reruwé*, 5r aubeeripciún, ha sufrido
 ̂ u». i mentía de importancia cosa qq« es

-v )*\di£.fA w i  transitoria.
He aquí la primera Ítala. o* coopera- • 

'ion» para i» pubLesrión do ' El E*pí 
rjtiwiío*', fpikftei han aportado Ta-rias 

f  ,- ■_ >-uao«< de .dinero <*<?»■ ri fin de «oa tnnar
■f.h publicáriói» <3r ía Kt.v;sia.:'

.Frote-*** s«dB,.«v.. ¿san L<>muto. flau­
tea Fernández., JW Gouiiln, Manuel 
Aí*r«sa N JS .', Sansón V irria, Alvaro 
C- m ús. Vira Euaroieri Luis Norcro. Pe-

aro  F om iad o z . A m adeo fcipalüoo * 
Nir-oJan. M ana <ie Pela.',., V '
Jrird.'*, Teodoro U .JriR oe/. A-nrei ¡W , 
Ao.io). A le jandro  B*rro*r», Afefond 
óla;. ■ r. Consueto «le Cintra, .Jv.lío (So», 
E rm cn e*  Torres. N , N . y  x  X Atírt' 
<io García. 'Francisca L . de Lricrm- 
Domingo lafitorrac i Andrés. Navar. 
Aníbal Egmren. José Esrtm-a. Micnd 
Bansctche, A lfredo Mazvei. Pau*tú?a <;► 
AtV-n. A n p  i FisiW. Herm inia ríe Frir 

l-My -lisí.; de couperadnres ecrre*j**i- 
de al ines dt Agosto, aceptúntluso' la *■*- 
J« J .'"-lóji di? todas aquellas p»i «Ollas ni.» 
Jo draccii. subscribiéndole volimtariü- 
m tiiír  con la cam uíad  que les sea ped 
ble. estando a cargo del señor AriÜmi 
E gnm !. Tesorero de la C«*misüón de Cws 
¡icrJivióii. la re cepejón de fondos.

Revistas de Canje
D urante los meses de julio y agosta 

prú>,i.tn‘>s pasados nos han visitado los 
criegas siguientes;

''C o n stan c ia” . “ La ld«v.“ . Luz v 
V I hi“ , “ Revista E so térica” . ' ' Aceten
Femenina.” , “ Revista. Sudamericana d? 
Lmi'VrinoJog;ía ” , “  Jo rnada  "  El 
dv ” , de U  C apital F edera l; *La NotnJ 
fLpirhLsra.” . de L a n a s ; ''Idealism o^, tF 
Rafael* (S an ta  .Fe) ; / -Reform ador”* ^  ■ 
R1-.» de J 'am .iro; " O  Fensam cnto”  y “ 0 ' 
A stro” , ir San P s h io ; Alma e Foiz 
pan” . -'A  k v .eU eao ”  y “  \  Voz de A> 
to ” . á:- IFicm  da F a r á ; (Brasfl • "•&«
S.'r.dn KKpífi'a ’’ <ie Alé jico ; * ' KóSvUílo 

itats ' • ; ;  - '
de Pont " l ’uí rto  Rice ! ‘ ” La Luí del 
P o r^ca ir”  de B arcelona; “ BoleAin *’-fl 
«'Vwt.ro d<* Lstn 'üos Psieoíátricos de Sa- ■ 
badriF  \  Barcelona, t-España "L n /
C arúh id" '' «le Boto J chús. B raga : '*V«*z 
d-- A le ta '', de Be j a ; “ D M>*tóageá» V.s-, 
p u t a ”  y  “ Ttívisbj de fcJsjdririHflW»'5, áé 
1 'd>oa. i/Póriv-gai '-; ''T .uw  e Oudí?u’\  
de Roana, j ; “ ftevue Sph/tc '

' “ Les F o tw s SpiriteeUea” . de I'hvÍ^ ¿ 
{tVhmda • ' Bulle*iti du Lrmwcil. de Re
ehewílm* M pi apsyehíques de Bélgica :‘i >
Bru*y*i¡»-. "L«* Sinutértaíe” . de  Wajwddersi 

■ jw r Bilaea; y “ La líirvue sij-i-cite Brigc”. 
de Lie.ju, tBélpiea) .

íád
'és

fjf
c-
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Br. Angel Bandera
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Dr. Angel Bandera
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PROXIMAMENTE DASLMOS EL PROCH'A.MA

EL DIA 0 DE ENERO, A LAS 21 HORAS, REALIZAREMOS r ¡  FESTI­
VAL HOMENAJE AL 32o ANIVERSARIO DE LA F IN  DACION D i 

ESTA ASOCIACION v  Dfi SU DIGNA FUNDADORA 
Srn O L DE I.ATORRA CA
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EL ESPIRITISMO
H l V tU T rt M Í 'l t U A l ,  ..

n jjii-  >  U AtndtcV» *  Pa*"-»-**»
DIOS Y PROGRESO

V»?rv»e* ¿ \\i  4 IA !
A*-h«w** .* a !VAl#*. *r tf»J j

♦♦♦
I V a*,,̂ ,.--' a- a

n t  . O lí» t l Ai VO • tí*.
Ú J j». i-M<. ••*•' {

'
A«f«? ^ |« M M  ’j

}r>«4 T#í* 4 *

tftt* ttss «*# 4At 5

Ri IV < fnfrm* «« í* «*í* ***• -> *«* lM»ir H« ' *54
• • - ' - .. , C*H**«, **’ HiW?-;

p n M R U ft JE» tV  0»WT**-» l**r»4Wwr«m*l
fl̂ l.-enyfo W f* r- 1 ■ ' V ♦ « V» ?* » *V» f- • á 5, •••’*
1,..;- fV^fTlU MI W M Í <1* J»« & »«*• f * - :-  ** ****-••♦*- 1 *'« -  ' '* *
tf t t lv .’i íl» djb AnAJi - U . r t  n * *  #*!***-;»• *'M*
p r  i | r ffvM Prtct. 4*-> ’* 'Swfn* * * ! ‘ó *.r 8 -■*•'•»*• % «
.t.i |.AiMtrit« (tAdiiM11» A* *‘1*»* o ÍA^i.r'*", f- IU*".- ¡'* .‘'4 ,r®

• HfcMtt.ra# 0 N»f*r**?t¡» l«* «**• «• MVW4~m*AÚ- 1** #***
C orpora-teft. fw»* A «i> »  A tfvatvA  » - *«♦«»**■:■*% Ú t  «•MAmpáia . «*» >*>*'*•* I > , ,‘
IU. D tw  {-ir •* v * * #  -.a £#**»*• %»<•♦-*. IfeN» * tf f» A- * iM kt»»

El IV Congreso Espiritista Internacional de U Hay*
Irte rricw  teñid» por nuestro repreeeoU;* te  «a -fUy* a «eéwr f r j » K  «Mi fi
D octor L o »  E . Lem tnel. dele* « Jo  <*§ fc* ?* t  JUpí* o‘s  JT d* K U »f+ #*r*im 9

E s p ír ii*  de 1» R*j>ubUc* Argén i ir». inte U m*g*e

I-i* ;•» s a 'ó r i  >1« < O u t r n  I *a r«***Jo»!r- :.e
ai^ 'ftledv  l ( io d u f  Ir->(i¿ Im f *• .-cu.*-i *4 
di^n© j>r:*:dente, r*--i*-a iíejrado *  
íi^ya , íoo'io he «»»»>*id*» ai TV* * 
t> y  ri»A frilern»*-í« u»l. r '-p r. ' - V ’T- l'S .1 
i» f *- !»-* h•-•.■• f'i r i ta  K>j4>i«-oÍa c ítijfia-
t<a* »rfra» *-nfi»lfsdes. entre- etiüM ?« 1 
d e n u ri'n fi :* » p irií« ,r»  A r*r*n ü t*  «ya-.]« * - 
ib» e n r í* r o n  d i  o  A i lV ^ jo  u a t íd
!‘ir. *r >- !»*« = -»-t:- Ul <J *» eMHiv:<? N*y!t tfsi-
v o - . r . f t t t  *-,»*?<• e í  í'*uii|íTéfe!>. p e m
iratasai’ .,He» a 1«m U*< !í¡x>-k de- 
k- •• í«d.At y e en  *̂1 arnei-ii; ian ya 
t*ia{ bü 4 ,j 4 r t l* .

t e  «d de  mi • *%t
‘rle;M> d -  ®ipá» /  r*ri2ñi

■1'"''; 'M  • • fé r t te ru  tra-»?:¡j^ r  4 v » í
'

' ■ •
•**“* f«J. IWHtAÍ

« á « s 4 »  J> « r  Sé*

£pt& flw'Jí.J í JTft
*m d- !JA>ta6.»»tia«**er-'ti 
1 - j^ -r í jí'f». d
I*»-' í-íK^-teo#!

i- r  n \(c . ¿.Ví/Ttv Sí »>■ :*'M-

i í
y t - i i r f ,  b u

p*«'* ta p a re  t*
Í'íií*if^ jfyía'-jfflíVi

suftWe i»«
'fíÜm

r .T_ . J ü  ... ..-Wne
• • *- f JpCŜ *i tap.rrí*. i'. v*A*»ia 4JS»*' a
»#4*ii.eo { /.-as rye.» lefm%afé»0 lllá « ' ;y-«- 

.,<■•* t#  KátiF ■'•''■ .'»t4£-' ^  >¿</
f  ap- '$»■* i*!%*
'■?*t *■'’«- p ’•'■• ■■i-'-ter.-bm- h***t p***.-*$i-r H 
■verede*' ■ ¿rf.-.a .;• i '  :-r «i
‘ ■iü.iiii. k,4lrt/t 
'

. •
K r«  <í, « v  =.-* >iw « . ',  fe
.?<* r~ ’ «  '« U -A  < W - ^  :>.-**•

- ■ k<[»í «ct^maHís .-.efruf i< «* Lii-a».



I £i, Esrramanro

tinto1-; centros, a los que ellos llaman 
“ iglesias” . Kn los demás países toma 
también mi gran incremento, sobre tods 
p?itre 'as clases cultas. Fue algo qne lla­
mó poderosamente la atención de los pro­
fanos v de la prensa de La Haya la ca­
tegoría intelectual <te la mayor parte de 
los delegados que asistieron. Esto favo- 
rei-e mucho la difusión de nuestro idea­
rio. En España amienta mocho, también 
e, número de adeptos, aunque no -o po­
sible hacer una estadística aproximada 
debido a que ranchos han estado ocul­
tando sus ideas por las persecución es más 
o menos solapadas de que éramos- objeto. 
Actualmente, que disfrutamos Je un ró- 
¡dni'Mi de mayor libertad, tengo ln gejju- 
"idad de que pronto sabremos que sumo* 
Truchos más do lo que se supone. Por 
<úra parte, loe espiritistas tenemos ao 
Pulimente en España una misión de pro- 
pr. ganda ineludible que dcbern-c* cumplir 
con la mayor íutensídad posible. Hemos 
J< dar m los iunniri rabies dese-nganados 
de} catolicismo el consuelo que quizá 
buscan sin encontrarlo.

- - /No cree V d. que frente a la situa­
ción actual dd  mundo tiene d  Espiri­
tismo también grave® deberes? — je digo

-- Indudablemente. El señor Báppert. 
sc-Crt i ario general de la Federaej-'-u In- 
p  rnacionel llamó la atención «lo los con­
gresistas sobre esta cuestión. La lu«'bs 
por fa existencia se hace cada día más 
¡i tensa y general en el 6>ro «le la Ho- 
m anulad. y  va adquiriendo «m eter** 
de violencia terribles. Solamente el fte- 
rorítísuio puede atajar los males, quizá 
irremediables, que se pueden derivar de 
b> extraordinaria virulencia que van To­
ma mío las luchas *• males c.n todo el 
mundo, í'muido las riisi'ñanzae «tef Es- 
•prritWm.» estén bien extendidas, no se 
ron cederá tanta importancia a cosas noce 
te “í«s. que boy s<- Icta.TU como esencia- 
te*. y cj conecten ten te ije lo t ransii orio 
•te nuestros mate s. d<4 «til. atad istmo bo-

-un Je r ic-ttu i ida y de la pecesi- 
dad -le la -solidaridad humana. hará que 
ios hombres resuelvan seis probte* 
nú ambiente de fraternidad.

- ¿ Kutefi'-í-í1 no ba «te ps-,<r nuestra 
•;ter i«Ud de xiritpie es'ado . t e  resigna- 
ció*} t

No. ho: Je  ningún modo. Que d' 
“ t.i'.ip  is iínportamuít a nuestro* uvate

j a r  h u p  ó -« i, p a re z c a n  su»  c a u s a s ,  di-1 
tro d- nuestra» •pOMbilidados Por

contrario, nuestro puesto está en las pri­
mera* filas.

—- Hubo alguno novedad en b, Sec­
ción Exp'rim«jnfal def Congreso?

Se dieron a eonoiT-r e n  ello dos apa­
ratos muy curiosos do rniss Stead. HT 

R« f b 'e to g T f ip f r q u e  consiste en un 
péndulo muy sensible que al ñamarse cíe. 
rra un «¿rcuito cleet rico y  da una señal 
Tu muios:; y el “ ( 'ointmigraph ” , que <*s 
más complicado, pues es un  aparato pro- 
• teto «Jo un teclado de letras, al estilo
efe Tas máquinas do escribir, las enríes af 
moverse levemente dan sobre una pan­
talla Ja imagen luminosa corrcspmidten- 
te.

V sobre mediutrinidad curativa?
- Se discutió bastante. y sé tomó el' 

.cuerdo de hacer activas campañas en 
todos los países para que las leyes no 
persigan el ejercicio de esta mcdíumni- 
oad. si bien - -s vm punto delicado el dd 
control de lo-; médiums curativos, con­
ten.' tan dif c.’í como indispensable para 
evitar los abusas.

- - : y  en la Sección J a . ; “ Doctrina. Fi­
losofía. E tica” ?

Fin mu kum.••.mente interesantes las
' bienes de esta Sección, a la que cle- 
,:,qué un preferencia. Algunos de. los de- 
legado*; «-reían en la •OTivcníencia de con'
1 aderar el Espiritismo como una religión; 
te ro pronto se Legó a un acuerdo, ya 
«¡ce ln t ír* cría oí ¡naba lo contrarío . Yo 
«■f - , i,i,c no -c puede decir que ej Espi­
ritismo .sea una religión, sí bien en el 
porvenir será l« Religión. M r. A. T.
1 o?, ñor secre tario  h o n o ra rio  de “ The 
‘.’atíona! Spirteim ltef ( 'o lle g c ” . :,-vó mía 
u iteresanfíghna m em oria sobre la <-\is- 
íe íic a  y furicion.-m iento d»* los “ Ry- 
«-••ums ••spiritn.'distas en In g la te rra .
1 ■'A¡" ‘teutn-s ... compon- o ib- numero- 
M's grupos que se reúnen Jos domingos 
;• estudian los «Lfemrfcs aspectos de 
nuestra filosofía, dteeutiem te libremente 
todo» lo- principies, do formo q«<. n-- ha­
ya «d menor dogrnatismn.

i d  in te rn a n te  hacer of.s,-.r , . , r  ^  U v
alum no- de todas Ias edades y  «- cáten­
te en 20.tH.iO cj numero «te E* t«j
H ' x it0  que bwn te n id a  «ales “ L yeean -s”  
ú!,*‘ !«an div id ido  d  em qd io  h -  .: in í ,» 
giaidos, y bit si.p» «•«litado un  n-cnu ’ o<i-

T '  "]VVH ,]“ í U f í - V| de cunU
...... h‘‘.J>!,s:' y  ?). •-! último, s-

U'.obigiu y  j-'jlowi'a : 
'T o!f- ' J itfdigteücs 

ítencu”  d, T) 
1:1 l‘,-°u de Díus,T

f»THdo i
■•'dudúi t.ó.-ira, J 
E v o I u C i Ó ü f c  y  A  II

‘-onq.arc'o-', ** Ejlo-*e>fia Ib 
íteaíb •. ■ Evoiimteri
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• ; • »• r;nit Alien, y otros le \ to s  do asuntos 
\:irios s«jl»re nu víiuTtmulnd c investigación 

'■ 1' I '.vnMinis-' s.'um jindes
limi-ioium también en los Estado* Fni- 

y se | n i ri n «lisa ando < o H olanda.
/ Asistió a las pesiónos d«’l < ’ongro 

<t\ lady ( 'o i im  I )o\ 1
FlVeth atin-nto. nristió  ¡n-oinpanadu 

dr 'US hijos . l*rv|- cierto  que nos H. * - 
iv «lo emoción la lec tu ra  <le su discurso
donde recordó*la netumbón «lo su malo- 
yrailo esposo y sus ú ltim os m om entos, 
lo rordo «un* «-n el l l i  C ongreso «lijo sir 
Arturo que estaba seguro  «le poder asis­
tir al do osle año, vivo o m uerto , y ex- 
nrvsó !a fe «|ue sen tía  de que sil esposo 
so hallaba presento y seguía las delibe­
raciones desde el Más A llá. Ha asam ­
blea la escuchaba en m edio «le un silen­
cio imponente y prem ió al fina l con una 
ovación calurosísima la lab o r abnegada 
«1« lady Cenan Doy le, que ta n to  ayudó 
y alentó al conocido novelista .

Al llegar a este punto  de uue*tra ami. 
gable Conversación, el d octo r Menimol. 
cuya bondad es inagotable , me hace e.o- 
íi'-eer numerosas fo tog rafías  del Con 
creso, y en» visible sa tisfacción  me «la a 
leer un docum ento: es un oficio d irig ido  
•ó gobierno de- la R epública E spañola por 
b« Federación E sp ir ita  In te rn ac io n a l, 
agradeciéndole el haber decre tad o  en E s­
paña la absoluta lib e rta d  de conciencia, 
H; nombre de todos los esp iritis ta s  del 
mundo, v en cum plim iento de un acuerdo 
tomado por aclam ación en el IV o Con­
greso .

•VI despedirme de él, me ex p resa  el 
doctor Lenmu‘1 su vehem ente deseo de 
í|iu contribuyan a l éx ito  del próxim o 
F«ingreso a celebrarse en D arcelona. en 
lí):í4. todas las en tidades e sp irita s  del
u. indu y en p articu la r  las d«» S ud  Am é­
rica (cuya apreciación de  num erosos as­
pectos im portantes de n u estra  filosofía 
es idéntica a la que se. tien e  en E spaña ; 
•uniando el m ayor núm ero  posibh* d« 
ir* bajos:. A tul fin me be ap resu rad o  a 

¡neón d ic iona-l.ru en te la m odes- 
l1 v i 111 «i n«̂ ro cordial colaboración de “ Dios 
y bregreso ’ ’ .

•  •  •

' °nio un com plem ento a esta in te re -  
- 'ótísifj,a inform ación de nuestro  repre - 
«•ntante en España, señor T ejada , da-. 
£¡os m publicidad el «conceptuoso saludo 
«•oii «;iiv <*0 nombre, de sus rep resen tadas 

j*| Congreso hiM  si» prese n taciún  en 
: jh«*1U histórica a-*:mibbíi el docto r

HeAn H E.-nurul. v .jtl, f\ H-,
en lo-. rimió-nt* * térnnn.,*

«,«u ru los h-u-iM M,..v 
I n nom bro de I* F .-h  ..... r  .. . ,

hsj«aú«>l;i. ta SiM.ifda»! E>pirnjM: *•»
N-u»*vo Mri«-ntf'*. «b * • « > . „ - . f ! l „n 
d u r a s ’ de Mein Pedro <;,*r:-ivpo p a 
!.»> 1 V-n.-r.lLíbn ; ,J ,  1;, Sp»UMhl 
Sriirnii.-ilw t y .  . . . m i .).. V „ .v» \ l .,L 
r  .I.' la I 'nlifiT|. f.u 'iún KítpiriliitII Vi-Jín
nnn . «pie rep i. •.< ut,. e.vnjuntameot- eon 
<1 querido amigo y hí-rm’üm «hm Aifr*. 
• R  • ¡so 1' •
p iritis ta  Internacional **l pt marní-mi»* ;»
herm anos que aporlun fc» fó; r.ra jrrnn.M 
ii pequeña de sus pensamientos •«
buen C ,ito «le nuestro l ‘*»(|gre>-;>.

\  engo «le \m pais donde unn ola tu-
miñosa ha esparcido las pobi'-r.i, ¡n. 
ta s  «le la H um anidad: " (ób»rimi, lyonl 
«lad. F ra te rn id ad ” , y la- ha grabado en 
el coraron de toda Empana. Vengo de un 
país donde uno de los primaros nefoi 
del Hobierno que representa est:w >v 
braejoncs. h« sitio proclam ar )n üi.¡ rtad 
<b con«,i«-nc¡;i. (rontrasb- a«lmirüb)*- y 
grande, si tencis »-u t üenta que en b  mis­
ma España, cuando llegaron los primeros 
libros de itucst.ro rm»es;r<» Aibin K : i*-. , 
fueron  púbh.•ameno quemados «•;*: na 
■‘ Auto «le Kc” por Jo* q.i. baí)nu, .t '̂¡ 
ni id©'soberbiamente u  repr*,a«catack>ft 
Dios en !a T ierra y que con ja avada del 
poder piibbco la habían tra n s í 'm u d o  eq 
un monopolio intolerable e iu tran •.i•»«•*!- 
te, extirpando e*m sangre y  fuego toda-* 
las mauiiVslOi iones espirítuñb >

Demoa las gra«'iíjs a la  Pr»»v»d« Jieia 
porque rtos ha dad - ¡a función del 'pon 
s u r ” , porque por medio de «-«¿.a íun. : 
el Espiritismo no* t-i.:-«fcña la pxinTencia 
del alm a. Efda verdad no r»os «•«» íeu 
t î por dogmas, sino que Cm la»fatsi "*f» 
secuencia «ie nu<*strr« razonar- -n**», i.n- 
dacido  por sus iiix ilia rts  fu FV y :• 
C ienc ia .

-\sí nosotras, « 'spíptñta*. sí:í/C»'b*'h 
consciei/ícm eijif. con loa oíos ab ie rta , 
que el alma es aleo subítme. no soidiawetc 
pqr«jUC cximo. sino porque eueieifi» 1* 
rtMpíra<;i*»n. y la dv n»i pfrr’er-
riommúenKr k'tb 'finido. Alma que <-s per- 
fectibíe y a un catado de ti)#*
ciencia ctirrespondi- utf- :t un RUO. cuto 
bAtórico d e 'n u e s tra  '•ófsK. y -nd») «’vulay 
vi ojiando eorrfiianttT! -“fftí® hacia do »>ü- 
perior, por el Amor.

&titm  conocánt^iH os tK*« imponen a
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nosotros deberes hn--ia nuestros herm a­
nos. tanto los Me ideario, romo los que 
no lo son. ya que a todos estamos unidos 
por Ley de Solidaridad.

¿Cómo debemos cumplir esos deberes 1 
Es este Congreso Espirita Internacional, 
el que debe constatar el estado en que 
se encuentra el Espiritismo de boy en 
su vía evolutiva. Este Congreso d< be 
deliberar sobre Espiritismo, estudiando 
las grandes vías de conocimiento que u ti­
liza para adelantar. Debe investigar loa 
rahoci míenlos que nos han llegado por 
la Fe. los que nos ha aportado la Cien­
cia. y el resumen que de ello* hace nues­
tra  Razón.

E L  ESPIRITISM O

Las d iferen tes secciones del Congrego 
deben ocuparse de esta Trilogía de CVr.o- 
cim iento. Vayamos todos a la obra ron 
Fe Ciencia y Razón, para que todos vi­
b r e m o s  al nnísono y para que el 1 \ (V,„.
creso cum pla la misión que lo está *»aco­
m endada . #

He d icho” .
•  # *

En otro  lug ar de cate número, comen 
zainos a publicar la memoria presenta­
da por H doctor León R . Lomttiel. al 
Congi-'-so. y que lleva por titu lo : "f'n- 
m ino del E sp iritism o ” . Recomendamos 
su lectura, pues ella es una hermosa pá­
gina .

Camino  del Es p i r i t i s m o
Memoria, presentada al IV Congreso Espirita Internacional, celebrado en La Ha­

ya. del 4 al 10 de Septiembre de 1931, por el Dr León R Lemmel, represen­
tante de la Federación Espirita Española, á e  la Confederación Espirita 

Argentina, de la Spanish-America n Spiritualist Association, de Nue­
va York, de la Sociedad Espiritista El Nuevo Oriente”, de 

Comayaguela (Honduras), etc., etc.

La Lev de Evolución, que gobierna to 
do el l ’niw rso, rige lo mismo « n el cam­
pó de las ideas que en el Orden m aterial.

Ib una a o tra generación, existen di­
vergencias. a veces radicales, cu la* 
ideas: surgen doctrinas opuestas, anta- 
cónicas. capaces d«* desconcertar ül ob­
servador superficial

¿ Qur diferencia de contenido ideológi­
co no existe • iitre las enseñanzas filos’, 
i'i- :.s de \a escuela «rscftlústien y  las de 
has enciekipedtótns' ¡ 1 •ni re las ideas
UloaiViiecK m-tualcs, de un O rtos a y fias- 
ie t, de nn IVrgson. y las opuestas de nn 
llaeckel v de sus seguidores que cami­
nan por fin sendero ówtintn!

I„-i humanidad, a veces, se estaciona y  
iiFíSía parece retroceder. pero en t« k s 
momentos *UTg« siempre indcfeetibíemeiv 
te nnn lu ; . un faro que vi* uc a señalarle, 
a marearlo sn camino, y el hombre que 

el portavoz ríe la nueva doctrina. el 
houtbre t uya mano levanta la antorcha 
que ha de alam brar el nuevo camino que. 
L  humanidad: táura , su*'le salir de un ám­
bito ignorado, oscuro.

A>t ta  üómtkI'* en t?I siglo XIX.. en
r..,.- l:t humanidad ha visto ‘«urgir a un 
¡V. , ' :  .ju c  Via lanzadm  f re n te  a t m aU -

rinÜMn<! depravad»., una ideología llama­
do a revoiuci'inar el mundo entero. Ha­
blo d<- Albín K im ii'c. Esta ideología es 
el Espiritism o, doctrina espiritualista: 
pero no de un espiritualism o a guisa <k 
muchos otros, puram ente especulativo, 
no : sin»* un espirit tialismo adaptado al 
tiem po m ateria lista, que se apoya en la 
« xperim entación científica.

Alian Lardeo tam poco ha sido el fun­
dador del E spiritism o; pero fue el esco­
gido que supo descubrir estu flor esron 
d ida en la hum anidad, que, tan vieja 
como • le hum anidad misma, no pudo 
a rra igar jam ás u pleno sol. ni perfumar 
con su iimfabb anim a el pensamiento hu­
mano, purqu* apenas capullo, era un m» 
eada como mala hierba, por monos ya i» 

tcresíitlas. ya in<*omprevisivas Alian 
L ardee tuvo la valentía de mos-trárla r.l 
mundo en iodo su lozanía, enamorado >1»* 
#11 belleza, embromado en su luz y en 
so pcrluroi'. Alian Kardec supo mostrar­
le lü'M’áii" r',. . a* j viada con las mejer» 
i-'■ *'P«C b b  iim;;!.,, su épiu-ü, 1 a-ni¡- -
i.sudóla !a Verdad, a esta inmaculada
doncella <pec, vb sde ios albores del ruu»v 
d.> % do lo vida, vivió oculta, U uo?
**« que. eoiuo ha ocurrido iuXmüta* ve-
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ves en pl i'Dvsn d e  la  h i s to r i a ,  la  r e p u d ia  
raíl, m i su  p r í s t i n a  d e s n u d e z .  la  ig n o ra n  
fia  d e  los u n » s , \  ,d e g o ísm o  y fa n a tism o  
de los o tro s  la  l l e v a r o n  a la s  h o g u e ra s  
di Ifl S a n ia  1 liq li is ié ió n  .

, Qu«’ tilo so !  m m á s  p r o f u n d a  n u i t í«mm?p, 
b«» v e rd a d e s  r a n t a d a s  ett la s  T ria d » *  1»;»r 
d 'f i .s  di* lo s  l lm íd . i^ .  lo s  «m itas q u e  di.j« 
r o n : “  K1 so r  se  «deva d e l a b is m o  d e  la 
v ida y su b e  p o r  e t a p a s  in n u m e ra b le s  b a ­
ria la p e r fe c c ió n  ; so «*n* a i na  en  '*1 sem  
*l«* bis llu» iian idad«  s. e n  b»s m u n d o s  m a­
te ria le s . <pi“ so n  esta».*iones • l»• su  la ru o  
; i» regia  n a j e ' ’ ! t ‘i to  u n  p á r r a f o  «le b» i r  ¡a.- 
• i .i 1 0 : “ T re s  c o n d ic io n e s  so n  in d isp o n  
••ablos p a r a  l l e g a r  a la  p le n i tu d  de la 
. ivncin : T r a n s m ig r a c ió n  ( e n c a r n a r  y 
re e n e n rn » f  en  el A b re d  - l a  T ie r r a  > 
t r a n s m ig ra r  en  í í w y u f y d  (e l t i r io ) ,  y 
aeo rdarst?  d e  to d a s  l a s  c o sa s  p a s a d a s  b a s­
ta  »*n A lim  ón  —  (A b is m o , E s p a c io » ’h 

Y esa lu z  »|ue v ie n e  tic  O r ie n te ,  a Ira - 
v ís  d e  ( ’o n fu e io  y  d e  B m ld a h , p o r  los 
h e rm é tic o s  d e  E g ip to .  es r e c o c id a  por 
T’i tá g o ra s  q u e  c o n s t r u y e  co n  e lla  u n a  f i­
losofía e s p e c u la t iv a  y  c ie n t í f ic a  p a r a  los 
h am b res d e  c ie n c ia  y p a r a  lo s h o m b re s  .1* 
i'r r e l ig io s a . P i t á g ó r a s  s u b o r d in a  lo  nm - 
Iciifd  a  lo e s p i r i t u a l  ( M o r a l ,  co m o  <1 .ti­
ce) -sin d e s c u id a r  lo  m a te r ia l ,  bsusámlose 
en la  r e v e la c ió n :  F E , p a r a  é l. e s  S A llE R . 
K) D ios d e  B i t á c o r a s  n o  ex ág ia  r i to  ni 
l itu rg ia  a lg u n a ,  y  e s  u n a  co n se c u e n c ia  
fin a l d e l s a b e r .  E n  s u  f i lo s o f ía ,  lo p ri 
inero es D io s ;  el l Tno , la  l in d a d  V «! 
sab er v la c ie n c ia  so n  u n  .d e r iv a d o  y  una 
con secu en c ia  d e  e s ta  p r im e r a  v e rd a d  en 
la que se c i f r a n  y c o m p e n d ia n  to d a s  i:*-' 
«osas, h a  f i lo s o f ía  «'N u n  r e s u l ta d o  d«! 
co n o c im ien to  p o s ib le  d e  D io s . Kiuw*ñal*a 
H íá tro ra s  la p re o m in o n c ú i d e  lo s n ú m t- 
r« *. la a rm o n ía  c e le s te ,  la  t r a n s m ig r a ­
ción, d e  la s  a lm a s  y  la a b s te n c ió n  d e  la 
i'ürnf*, y v i l le g a m o s  a la  lu z  que- la d i- 
vina í* re c ia  d i f u n d e  p o r  m e d io  d e  a q u e ­
llo- m irs «M -rdsos h i jo s  q u e  sp lla m a ro n  
Sócridi-s, P la tó n .  A r i s t ó t e l e s . , , ,  y  cu  sus 

I i o t ' <  a s  d iv e r s a s  p o d e m o s nh- 
*erv«r la c o m p ro b a c ió n  d e  lo s  o rácu lo * . 
Kf- f it- s m ism o , scg t'tn  s u s  d isc íp u lo ^ , po .
v. . , / tb* v e r  el p o r v e n i r  y  p ro c la -
ittaba la  ím h  p e n d e n c ia  i_* in m o r ta l id a d  
<h i a lo ta  .

.
lad o s ó» ) p u e  do  d I s i s '  i <*om p ro b a d a s  
j-or i ,  h iá P -ria  y  l la g a n  «os a l (V ist¿airis 
¡Lo. «-uyo o r ig e n  se  tu n d a  c»i K t«-m ar-
i.-aeiów.

1 «*í i to m a n d o  ijií co n tro l
" d e to n a l  ib- U» s a b id u r ía  y d« la cien*

«un. pam
m ,,. M.lo y ,-vtVrp,,^
«!n '* W n - ;  a.-

lli |,,s '>v luvtcu.lia ph«ptt«p 
m irló  o. pni;\ iu'.prdirU' vt.faj. 

mus allá t\p los liiuTtíív
j  ju los.

y qn? nsfiu 
di«r»«l<w ¡tw 

van íi*n

,k«lWC8  qu
• v rt. t>inr«buu) bruñe, »*| 

nerau  nuficu*nteme ni 
« borní»! *<s «u>r»s«*i«jnt»•« v bfa.-i 

«leí

s.
en
H

•1,,l >«>>» ii <(«'• Itrl*>• 
v.iih m iras únicaru^níc pm s»k n\,rtTr 
Fines, tru fa  sometida» tiwfa» | ;|s \i\, Â  
n m ovación y ib* t | v r«, ¡ .
• '"bul no .̂* lut dejado siij.inr v
:i !•'« bnica. y -u eonlnlp«,!.n.l|,f|' rwj (n 
h ' l C H Í a .  « l ’ l r  n i  f i n  y  ai e i t b u  . ¿

1' ! '“ lU'.-c hi ;u ^np. rvMv». \[
"  Ib vefacmn” . Natisrnfajfnb ,,.t  ̂ a
>i; dogmu rígi‘lo itironiiMu ible. u;;¡lier.¡- 
ble e intangible, na rnt*üMtrnndo en f-- 
mfaioo «logro a ojfii-i**!ib* í*orjteai<ln «.}, 
ló g i”" i tono c<m km iri •• i i .,-r |... 
cMumcipaba. bien uu« por f « b * lH ,..|) u .. 

nos y dejando de lado, cuándo i»o » • .̂ín 
dolo, al espíritu ó* *'»’• r»iyaba y riTlu' 
en  la Maten/» :*0 ivio toiiá ideal,

Viene, pijes, i-: era riel ñau -,;jl.i n.c- «.
, entu!!*n:> "ttando Alian Kari.b-- i . -i^-e 
los Utido.s d-’ esí*- 1 ■ de
p u ra  y lo lanza al i i > o n d "  v«-ínle •!> - 
pie s de los lictrlj.'-i wurr««{<»$»
«•a *lel N rfi*. «‘«i). r.toTiv», «!.• !• <- '•■»!prs 
prodiusifloa * o prr-er* í,« .fe 1;oj heru»;i. 
mis Fox. preparando .v-> el aib'ern.í^ittw 
, pboirii ismo Intt'ü r.d (pJ» hrobabb-- 
!« no quedó bi>'fi d«'b'bd.i hu-• n •, .« :
Tomado coímo r.fa principal de su org. : 

» -r  !:. ¡ - ,
ro d a .

E S  E S PIR IT ISM O  INTEGRAL

Í01 K^i ■: r i *; soio 1 nt i -• v d
de todo* b«S slsfrij iíS iandá 
v,> p resenta dotrt - i  iruon 
•-o vi es de iorevbuo üío

i.s ev ólüeJ-*.'. r.'»*
,:AI*v!«;» ateeud- r:!. l:v'- 
estái» de nmcibitr
nadm i** jwiqim »r ntt ' 

qtfft me» ocrfj.ife e»y 
i a-. im> haué.fv§ 

u u p tif i ' cjt-íat 
A »'■*.<*!«y-



E L  E^TTBJT!**!,

el l n iw ‘rso - . A qué  b \ . s  está  s o r m t - d o '
r>*-Jcmo*' «l*‘ u’ m u  * (*j,

mi ; luotr*» rv is io ” . D udar. S i, La rnis 
u,.i »Itu!m d d  'lodo. es lina pni* bu • !.- i 
« i-dunda Tom ando por pinito «le pur- 
tid a  m u <ir>' propio “pensam ionio. t» ru*-
IIUis 1,'J r-Vtr.M dt* llllc-.t ! :t .\:s1<Tl<'i¡| t<«-
m «•nal, in d u c id a  di mp’s t ro  UpnsamienTu 
S in  eudn iryo .  r s l a  re f le x ió n  ím nos r r -  
, u d w  id p rob lem a  «1.* 1 *» rdaei«*n f i l t ro  
um'Kirt» p '  ti / t o n o u o \ n u e s t ro  ciii“T|n), 
poro  tía. e s to  s!, u n a  p ro  pondo  ra n c ia  n  
n u r s l r o  m rn h -  s ob re  n u e s t r a  r\ÍKton<da 
;.»íjt • f i a ! . Sahornos  p e n s - r  salíanlos ra- 
• u ñ a r  S ab em o s  r a z o n a r  c o n te s ta n d o  a 
n u e s t r a s  p r i -v n id ,»k ; s a f e m o s  d i s t in g u i r  
i». b u d i o  do lo nudo (’ii una  fo rm a  qne  «•-; 
p a r  noso tros .  b y  lien» o* a d iv in a d o  v 
re c o n o c id o  la a u to r id a d  do la Kazón Hu- 
TiiaiiH. q u e  luí ^ido iluda a todos. » t.«,.
<*íí uno la .suya, para que podamos. mdc 
p ond iou tr unos do otros. situarnos v 
varnos. Kn *■ u origen, ha quedado im ­
p lan tad o  d<-ntro do nosotros ■ n .' rma 
vrnóiioj*. o5 v ían  concepto do l.Il-K.lí- 
T A D ; todos disponem os do medios id« ij.
t i i i  ■ <nn inda  uno usara sm ú n  su jrra- 
do  <lo i v o lu e d n . simioü independientes 
los unos de iu$ o tras  La rallón hum ana 
o- para i-.ida uno mí din*/ Suprem o p en ­
sar- razonar, Es, en cjt*!'in:t¡\ i , una de 
l:i> f* iMil.tados ipu* nosotros atribuim os al 
e s p ír i tu ,

Sabedlo li ir ii’. |*or m u s tio  rincón so- 
r,o> libres. sin cadenas ni I*>) es ipm aten 
nuestro  pensam iento a doynia alguno. 
Soparnos conservar 1«• que tan  pródiga 
moni»* nos ha dado Dios \ *-s-«, pr«— 
i*irvara» nt«. lo que ln H um anidad n • ha 
sabido luíi-» r  ii’.á- q ir  a m edias en el < ur 
-*o d<- sn evolución. Mas aunque la razón 
pueda v  r  anulada, so juzgada dnrant* 
unos y  aun siglos, al fin se rm«ítrt&rá con 
1 ocla su au to ridad  y  cutí todo <1 esp len­
d o r de su origen divino

La razón hum ana, chispa de Dios, del 
b ra .i, d. 1h I .ibcr1ii.il, su h ija pj imogéni 
t* no nreceifa más hiiuh que su propio 
M rÜm to; la  faca llad  «le r a z ó n u n le n to .

Después de h«.i*emo« situado en moh 
form a que no dejo la y a r  a  duda*, Higa 
lijo* Irorstru (HllÚDC. vuúuios exclusiva- 
n » t.r por la Razón. p< r  nuestra ra/on  
L ila final m Hite, y  tan  sólo ella, tiene 
»}ue eoqdue irnos 6  1« m eta que tan ' t w 
lo-n im e  rudos aspirrunos alcanzar

• J * s i i u o s í ' I r c H .  U»s espiritiataa. 
suiaiio» por la Razón Tínnmnil. en d  ra 
u á a a  de j;u*’strii ev«liiei(in, tres anchas
» - di eouocJii. i'-Ji’o .pie o,-*-, p .rru iteu

f i i í i v  u l t i m o .  | , N  , , r „ i , | , . l im K  l u n .^_
I l l l M l i n l i ' M  t i l '  l í ,  vi,]* y  II,

, <li» m i  P »  • ' l i n a  .illii |. | r . :r„  
1,1 ln'Hpto , MUI- Mr O f r r r r  m,T«>

•■"Huí - m u i d o  en  l a -  1 in i r lil iis .  un |m. ¡. 
' • ' " ' ” ‘1,t o  p o i i | , i i ‘ I m y a  , n  á |  ,)w, a r „i„¡ 
n a  r,] r m i t r a i  i„, s i n o  jmii'i. iu- nut'KlTA r,, 
. .r ,)  i'.’i r r r i- toililVÍM <lri i l r s c n vnlviaiirii!,
...... . » rio por» ¡.>rirr perétiijr i , maeii
hi. q i i r  ,],■ r l  iira .lin  I ilr  la  m a l  w n ,  
: , t ,sim iu ] i ,  , Ir illa i n ,]ia iniri'oK n  *ii ¡ i, 

í ,s !a .  i r r s  vías son :
Via 11 FII>K. ,, ,1,.

I ’AFTO. "  ’’ ('imi-in 
"  "  ItATIM, •• H ;i/Mnniuirjitii.

P rim e ra  v ía  de conocimiento 

I-A F E  COMO V IA  D E CONOCIMIENTO

Quizás ;n ú m  con irónica nontis;» |i>s 
i cepticus cicnUfii-os el «pie los espiritis­
ta ,’i lm ilan emim vía de conocimiento 
1/ I < p e r < >  no se «ihide ijoe la HUMA­
N IDAD ha propresH«1o más inipnlsa»la por 
la i :«-i m »le la h'L que por l"S deseubri- 
mii'iituN cíen tíficos . A bunda la creencia 
d« «jii«* IT. j  A’IK .Vt'lA  son diíinietral- 
' Kpuestris. qm* son anlatf«’»nieas, v
• i, «•>;.■: » «jur\ i'i-.i coiicepeión proviene ol
• npendro  de s»j e r ro r .

Nos proponernos conseguir, o por Id 
ifu-ués lo in tentarem os, dem ostrar que 
¡ K > CIEN CIA , y CIENCIA > l-'E no se 
h allan  en puyan es más. consideramos 
P»'i*• ■ iso que v.-uaii jim ias, unidas por 
l’uiTtc lazo, y fu n d id as am bas al calor 
del razona miento filíen  y eoiwJuXCan • 
lo H l ’M ANIDAD por el sendero de su 
p« rü*ceion.

Es im u y ab lr  que Union converjamos en 
en p u n í" : el de adm itir, de reeonOccr, la 
sapremio-ia de  nuestro  ra/<»narniei>to y, 
í*«jr lo tan to , p a ra  el bien del conocimien­
to p a rí m ular de cada uno, es noceftaru»
h." «-rnos m utua * < íifeí-iori de «o n« yur. 
' prnu i ' nimzuua afirnuscii>n que la 
1» A '/A »\t de aliruno de nosotros la <16 co­
mo buena. > i .*j• n- ii'tstttros iod«>«. libfv> 
»¡, preju icios buscamos lu VERDAD.

(Cowt in u a r i!

PENSAM IENTO

la* úoíí-o que »«• es que no si- nada 
r».r eso sé más que otros que oreen saber 
lo que et» realidad i*rn»*ran.

8 ocrut.es



u .  ^ « p m r r iB M o

F estiv a l en  H o n o r  de las Damas del TalUt de Costuras
lV>r G u rio ao

r .  lebrón»» e l p a s a d  
i . s i  b a l  ü m i i n ' i a d o  «
ItiitS q u e  o o n n t
T alle

ñ u s  d e  o c tu b re  el 
h o n o r  d e  la s  ‘la-

la  siilH ,o m i'1Íúti del
l, t ..--i \\\ , 1 m ii st i •’ A otna< u»n

\ m \)\ el c u a l  so q u e n a  t r i b u t a r l e s  n u  
htiiUMiajo. b ie n  m e r e c id o  p o r  i-in -t.., p o r 

a c e r ta d a  y e f i c a z  l a b o r  »*n f a v o r  de
la m í  l ir ia  d e s v a l id a

\  e s te  des* o r e s p o n d ie r o n  «*n bu en  
num ero  n u i 's l r o s  a s o c ia d o s  p e rso n a n  
uní' ‘ i m p a t i / a n  i on  n u e s t r a  A so c ia c ió n .
],• c u a le s  hi« i e m n  a c to  «le p r e s e n c ia  f*n 
au. s t ro  s a ló n  l l e n á n d o lo  h a s ta  su  m á x im a  
c a p a c id a d  y  t r i b u t a n d o  su  im in c á lid o  
ap lauso  a  to d o s  y c a d a  u n o  d e  lo s qm  
tu v ie ro n  n s u  c a r g n  lo s  d iv e r s o s  n ú m e ro s  
«{nc c o n s t i t u í a n  <1 p ro ;:  ru m a  l i t e r a r i o  y 

’ iis tico  d e  la  v e la d a  
C om enzó  é s ta  a l g u n o s  m in u to s  d e s ­

pués d e  la  l im a  f i j a d a  c o n  u n a  “ o u v e r -  
t u r e ”  m n g i s t r a ím e n te  e j e c u t a d a  p o r  la 
o rq u e sta  >4D io s  y  P r o g r e s o ”  q u e  d i r i ­
ge el m a e s t ro  N o r e ro .  u n e  tío* < 1 * * ■»í ̂  1: • - 
m en te  a p r e c i a d a  y 'a p l a u d i d a  p o r  la  
m iT c u e ia .

S ig u ió  a «*ste n ú m e r o  in ic ia l  d e  la  
>jj la p a la b r a  d e l  p n ^ id e n b »  d o  la 
«.••ación p a r a  o f r e n d a r  e l  a c to  q u e  se ce-* 
l ib ra b a , q u ie n  lo  h iz o  e n  lo s  té rm in o s  
que s ig u e n  :

“ S e ñ o ra s  y s e ñ o r-  s  : H e r m a n o s  en  D ios, 
to d o s :

“  Ya q u e  < s p r á c t ic a ,  e s ta b le c id a  en 
n u e s tra  A s o c ia c ió n  * l q u e  t o d a  f ie s ta  te n . 
•'a fu:n«i n ú m e r o  in ic ia l  u n a  d is e r ta c ió n  
de . uirni es su  c a l e r a  d i r i g e n te  v isib le , 
cédame- e s ta  n o c h e  e l a l t o  y  n p re c ia b le  
honor d e  h a c e r o s  o í r  La p a l  a b r i l  d e l m ás 
! ai al'lc. d* b < cu ín  p o n e n te s  d e  o t a  co­
mino f: e s p i r i t u a l ,  con-sl ií u?«¡a b a jo  
-r;?ijdiu*e. y  p r O iin s a r  H o m b re  de  Dic 
l*i'<»;rr«-un. p a r a  o f r e c e r o s  « s ta  ■fiesta
m .iiur, n t o t a l  
t ’1 • tu ra s ,  y  coi 
m«.-> r e n d i r  fo n  
u».ra«i«m y  d e  *
t r a s  c o n .s o e ia s  !
2b  ht ta r e a  d e  I 
p i í r t i .  ,» un.n d
de M ■SITM.-Oj 'i i.'l

•• \ W * r  al *b

a *u Vtirna M a,| 
'«'«m üanai-'.'li. p ,„. .
u n  a«*lo de jusivi «¡i ’ r M at. 
s o r  i n i l ia r ía  i su im.,*y 
ge mu a riéu  did 
lu  cu a l no  del

Win t&haibt-
lubbM'A ' t

> »lr iunVida

con*

f ies-
\ ác>-

el

Í H

■ »aj .i >d ru n o

lu*m f ic i o tic !  T í i l l c r  d e M il’í»*-jé«
a l a ClUtl UUKofrOh, q u e r e - . • f 4Ut<'
i h i é n lili h o n j c i 'a j c ■ d e  -•! i rv 's t a s  ;
i-a r í f n ) a  ;iq u W Ia x  «Le m i«*- «|-»c
q u e  h }t n  • o u iíh Io a M H 'f ir - ¡sil* hoyen
i.aec»- p n .s ib l -  e l  !!»• v h r  >• Ja e sp o sa s  >
e  l a s m n¡1 l l a m a d a . p a c ienciíj
. la  •le  V4 sin*  a i  d e s n u d o . í n •; i í a  r  a
• s tu n lo , y m á «  isí *'f y d e s - i S t i h o g a
. r*g*'Vs í *• q > lr íio s  -seres  ind*-- lhi‘i4 ij dio

pie wvMtitftw W 
v,!*>na j¡ a

“ '-ti» fa ltn f ir  l\sUV‘H vi V.ft-
"  y , | u r ‘ ee.-tHu M,.._ i-
bm .mn y nmorusM m a  „lm„ 
v ia l i r v i  -Mivi par., ,p... ^  , „..P,
VJ,,, ó o s s. «S.'.nrrulbn.ui m-re-..
‘11 v* s , 'do ndc..vmq0  (j,,.. ,ii,rlvíM..j
d é b ile s  r.-u-m V vri I,,--, invernas. b-.c, v 
c r u - ! c . .  que ta m a s  :tl,m l„ , Íl< .,-n b  
n u e s t r o  ludo iiiuclias jh>i la i.-jar*r¡
c ia  d e  e sas  ropas que attunco loa njro- 
l e s  (.le lu imtuvalciH, es la o tra  qu*: »,yi- 
«•uta. d e n tro  de la medula »iv los rr« orso» 
d ‘- q u t  p uede  disponer. ,,1 TalW-r d -  ‘ V- 
l u t . i s  d e  la .\s«ici¡)(.-iñu ‘ J)i*> \ i 'i >*g i-
ho‘M

“ l ’* ro  tam b ién  es «.'ira b  ¡;v u . lfi 
reeom r/.co ino . que -,t micslro T.dler ib 
' ordnru.-- vx liende cada ve/ más m c  
«don d e  ju s tic ia  social y hwmwiótaru luí- 
c ic n tlo  lactiW c el que enda alie i*«:d : 
v e s t i r  un m ay o r üúvnem «!.' nce.-.. •'* lo 
»b bo leo  en p rim er P i'iniiu». n o-utrev, 
mUc nos ayudáis, liam» nb>»e>- H» i:.it b*s 
d in e ro s ,  los o-ñeros, la-: n.juw ?i< 1'■
‘‘c e c io n a d a s , o el cid/min ron 'o- « ua' i*s 
n u e s t r a s  cousotia-s ctuíjp’eu <*i «*u -r^M 
q u e  tá c it« m e n te  !■•• «*uetn« « n«i.i< «c1 ,.¡ 
ire s tra n d o  » sus re-*uis..s ip¡ • vovb-.-s ■>-•• 
1|« i:s g-m erusiim »nt'' en s;js «.-M *• * ¿«n
u n a  parsrTTioinin t.d re.;** L »- podl»!*- om* 
s ie m p re  ah  aru-n: las rep»i«v y .
bi*en . . . p i l  a o* ra v**7

* ’ K.s ptv * i-íir'J» lU*" i-er * p--r • :el(
r u a d a ,  h o n m d a  \ «•“!« 'a .uOn-nísbuer n 
<k» Iok v a r i.mí m o l’ *— qm* tebtv m-Ur-eas* 
.«SI s * i > UjiUU.-s •* • • eo-
sa t is i .c ! i i .i  n ¡b  • e ls  ; i;

b :
dk* e.sa>*

de

uilbdH
i S to jftr  

con Jtor. b:- 
tíiplir fiCbcfUe ro

, -  dciv'tf» <W# 
tuedr*?: te sen mui? uctip.. y 
p;. i ,! «trtiilf» — - lss;*s"ll*

, >?* <W«S.:’ A ->•
• <-. MÚO ; -hS •: !«•«. V SMWla

3ii» prA; -í- «tí!»
•I • ' ') sin  I

epij-c* >•!
h u m a
ro p a .

a la d r»‘;is .!>•■• I« . UW I
« u r t  <h: ro p a je  ****««> 1



I

r-.- -j¡ y  rti-
p  “ i  -apiri’a». tí»  p o te »  t í  pas 
■tutlxTml <(i(» r.— rtan «tgtat« » «
hraéSeM  t í !  teaJafe u* r faa t í  rolo-ir
Wi4 «ífTIW . ,

Ktia». *a« »» ir*dad ,-.imita, i ’ii «o 
waor a la JtiSei 'lardad a  y a (a huaw- 
oidad !«d» eoe «  peerios»  wn 
M  ¡a» «*«p  *«0|»r» m  (Ha tras otro día,
■ ■ -<* r  í - ' . . -■;■■ -.
•a-critx amura»» y  arar.-'>«-f.r* ron ana- 
n a  t í  «uarfre* ee- un* fr**- * todo»
**-« .nítíar* •■ • -no* •aes'ro». prri<- 
eíaritr. a  rada •■.;*,■ ?» «jo» »  «u tie**-»- 
fef, «j r-raaejo H pta e t t«**ü o . . .

C a ra o  * a to  rn fuer» rala tu fa »  Tr­
ie  •*  M a tío  t í  ¡nrttear |k»r-»». v*t¡ ~ i«  
a f l í ,  a»  ~i|*T*r- a ( w  ¡a dawiírhj Br- 
r  i '  a a lea pan-a* de o sastra
•a w  rao • w I* t ír i ie r »  im-uIt# «a 
iif-rw a ;  a i  ¡ a  fe»; •*» e«a» y í*w«* 
*tMO*tí •(Murrio»» * »«
«i*!»»***» de -a-.-era-led» » iaa «o- 

y « t W a i a »  **sa» t í  r e n d a d  a
‘ •a* («a-'l*»-. re ,i«i, le- ,»r.»  ksr>a- 
*<•* tí»»*»“datí*  i, <t  - n  »
.í.r-aral pr< é .  a «j* ■; ■ a «Mn .-.-‘roa t í o -  
t í  >  •<■>•«*» raadM a.» «to » y fa*.»as
Patíw óa «eaoiíes r  T-*'-r^4 ~  Tere»*
■ ■ '  - -. - - - ■ »_>_ ■-.- -■ r
t í  !f—-ee «í efunwrjo | r  « trate »! e»p--
r.« t í t t í  «  v »  f« i* re -a.
«--■oeso-ri* ja,-.* .of-¡rr» de» .. ' -----

tm »  « ira t í  4 **-,. d .d  « e  *»vr

*»-*■* «aprimar- ■ í» Ole to *  «ratTny - 
*•***• r-w i'.íí í  » •, * -.. «u-t- • w . 
»ee-*-t» t ía - - t ía s  « a W - t í t  > asn.
'»'* t í  «O tí'-.- • y i!  M.
’■* «rr-üfut. *».S |d'/r * e s  i r t r r  *T t n
•-*».«, o »  ,-iúeVi- -«r^ U  y  n n ' o  adsoí- 
r*-ee « te  » ■ “ae aiadrala» y j -r r e »  «a—' 
ta s^ lrrr  « e t í a  «  « r .-tí, t í  .
«e— a,- , ra  d t« i» iaM«amtí« t í  re* ■ 
í  -veta,, <5,  Mía « p l r<u» oootí.  -.«■ »r¡». 
«rao *« n r  p w r t í e c t í á  « S r r r r í ' t í »  .
1* í ra ia  e» r* la-w , r w  
'*»*• W«W ■ • -. . i tí*
ref-. E, ->» ..i «**-: tím , et l a i r *
t í  < -r tara  t í  Ja W x  * e , *  * • j * * ,  ;, (n * .  
»*««•

C t r e o t í t í i  e>ei* < r « t í  ea'a Ja-M» a
V . ' - W  t  * -»  V  t í r ,

» .** tírn,*» t í  T aire  e, * - t í .
* t í  j« i  je- -— « " d e  .« a  -Mar •• . 
■'«a e»a » t í r a e »  ^ t í  « t í  k a ’. «

-ripeara ce*  :m . »er>*. « i i f
y -*5a « p » r . . - r « » ' '

e l  w m trn a o .

d ' r» ’ 1 . e l e v r r  K lU-Uif r ,
tíélaanó. ron la  m e-tria  qor él aatí 
íerla , un  - 0 jep-fie.*- p.'.í. ¡ >«0  e t í e .
I.eno de íreaeU. y  '1*1' el
> •' B'-n r-iáa '.,f, -r riwie,;e* erpr»-?'.
t f * r  *ioe I- radió un» Irw e»  y *4t ío
•' íí'.üir*.- I 'f  TflI.ilB (H 'títeí» .*
aplanen»

T<k*ó eí ta r ro  1 r, »¡ praarmtí* »! »jiík,
«irte tírninr.» k.-ftoe .Añoró Han.», 
«.uirr rentó varis» romaoraa y  »«■*» *r 
p a t í j e .  y  oaeinoaim  eem arnaolar «ara- 
ir;»  .  enrío «fdj.UfJWI.Wxn rao: fr-tí.; 
rfj'aoarj» *4  ím iilrr..r.>e retn>T«.

la m a n i l a  t í»  «««»pautar a tí 
fctwi T i f a  K rryre rjae U n *  p«r ttím  
“ ¡A y! ,A y !”  y  <pje u n  rrjerrle» «am ia 
rfea m n n arador n t r i h i p t í l t  U ai»-eu« 
fiel rirtaoM  éa n ta a t. n m  un* nwraw 
d M M M h

> 0  w: i . - r * aealiario aún la* api***
• T» n u iifj»  * )•-*' a ear rc* la lier’vaa* y 
.■*•• r.ifíita JTa'fu/ta f - o ' l - r a  parad- 
f ia o a r  ‘ Mafiee» t í  trapo -par et» d
r.-r-r» . f-r.rt - i »-ual la príjirr»» aeie 
ir- t í  I» dn-'-Wís «juerla rendir reo 
naje a r u tílrer  datna*

T e m »  l.,'< -  é>- ,«.-:i-jlt» e  >ttjc*u
-•■ «i. -■'*> •■ j¿* inda »•* i"  *

t í  ■tí» tíncardó t í  purea* tníanlM -ye 
".rae **r abata* fe o  andifitíidM  

i - - i.- /j. y i* cure,,- * X  -
i -  * 4 t í  1 f r r- ■ 1 t í -1 ;rr ' -  reriiafla p»  

« •cn re ia  («rr*».mla ii*»ió en '« *  
e .- t í  ■ i,.'fr . .  .  1: e  ««r -ed a*  fie) i t í * í .  

ta n  I* -ntlifie.il,. • rm »*í Ipletíet í»
- ►rt.er-i ifr"  .* ' * A, j . |  -  .1  *«“

.--.nía» í» . ó.‘tnea« pa la tísa  ' ■
f m i y i i i  Jaé r.ráníi-, y  entu» ar pm if»  
i-at» f« »  ¡aran ta 'n . la p* •(««•*» re*iJ»d> 
r  ,. . e tn io n r ia  y tana i r r i tó  *aa «I» 

o- ■ 1-  . „ f ile  >a -(De (¡eirei t-fd»
■íf» y .. ■«» * ' —Ir- «o» Ka Oetratia ai *

• •* ••uaa-tí fadrín«  «Moa f u  | | . , á  pa- 
'•'«rio '*<'apernéw.a roya'*.

Hs wn-tr-tí y o na fui -!— (uorar, io» »pír '-- 
w» roe «»M I t í  «. v e , t í  í» primer-. n*t 
p  - • W- ¡atev-H - a  .« •„  ]a« i<u' *

t í a  t í  I- le-.pi-'-*
í t í 1 arta*!*. 1»  es») «l y . , , .  -¡ *wi*r 

,, t í  ! i  nm *.
■‘f'-* * "• I ta e tír *  e n  y-

'  rreUMtórs f* arfe» peóel
• •*• - •»  «»*••• * . * r - ,  -. , *
I m  t í w  ia «Wopaaarióa ***» j
**'*' ! ** ** 'ox*»i*  ef.u aamatí y atar'
- ' *  « • " * '*  -i' a p t i ^ j ,  'u »  use

, l».r«-e r.— W -*« -.. — -
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faucia Lo seguiré designando. • ni unces, 
el doctor X. Si más tarde es inúispeusa- 

que mu nombre sea revelad", no du­
do que el doctor X .. me concederá Ja au- 
torisaéldn necesaria para hacerlo. He 
nqn». pues el ¡nfom.r de! doctor X. :

- ■ : 2 0  de t
timado señor Erice:

"H e  ¿mali/ad-o Ja muestra que usted 
irte trajo ♦*! 14 de Jos eorriente>. Se tra ­
taba de una botella conteniendo un lí 
tjuido que se tne dice ser agua destilada, 
en el <u ¡] >< hallaban algunos pequeños 
fragmentos y partículas de un color dos» 
«!< ,;r s  ;t verdusco.

‘‘Fué analizado primero el material 
gélido v se haJJó que estaba constituí de 
por peló-uL^s superpuestas, claramente 
perceptibles bajo el pequeño mímenlo del 
microscopio No se veía allí estructura 
organizada: pero bajo un aumento mi- 
croscópieo mayor Lis membranas pare­
cían contener minúsculos granulos

“ Se hicieron a luimos ensayos químicos, 
y la masa sólida produjo la reacción de 
una substancia albuminosa, como clara 
de luicvo. Por «ora pa -te se bufó  que 
contenía hierro, parte en estado férrico 
y  parte en estado ferroso Li¡s partíeu- 
lus fueron teñidas en azul, con ferro« ia- 
miro o ferrieuuinro. Las pruebas quími­
cas cnuaprendieron mi ensayo por ázoe 
y  azufre, y la detenwiiuuáón de la solu­
bilidad «b 1 n.«ferial en ios reactivos 
usuales.

“ El agua en Ja tumi esiaha -;-m-ndí- 
dó c( sólido fué después separada y ova 
pc«rínda El residuo pesaba 0.227 gramos 
Además del hierra y del cloro, el nena 
cobtenía una «obstanew reduetoru y un 
sulfato soluble-

• En H análisis resulté» qin- la m ayor 
p a n e  del c loruro de h ie rro  cafaba en *} 
en * e1111 de cloruro ferro**,.

*'F]oruro« metálico-, e mío los <dom- 
• c-s di* b e r ro  coagulan la albúm ina v 
ritras viJim-'.* ne> de proteínu, formando 
jjtíis is iuvmJnL’es e« ]«tiuoh»s Por ej--m- 
pío, ertendo la chura de hnev o r> rompí- 
ladii cutí cloruro férrico se producen ma­
sa:* fi’&uieuí"*»** > membranosas.

* ’ Para ciertas nevt«íida(je> nr? héticas.
r. iisii- plá>' IC.I- Koít ei . u! con
&tUuran«y de >ai>ctrv nu /.i-lad,! n,(), subs 
tüu.-ín*- * ..vapiíante* I cu. raí, , e*p<-visil 
<le 1» ciencia estudia los precipitados g**-
fstiim.w» se u.-.-jan te- eéJuLss \ otras

que rcsuHa»i de

EL ESPIBITISHo
-v:

la anión ilt soluciones coloideas con 
cridante*.

“ Nótese que be encontrado hecho* 
m ojantes; .-.sti» ev la conjunción de pn, 
leínn . loruri) de h ierro  y un sulfato. v 
be dado iguales inform es ulteriora* aera 
ca de las p ropiedades de ta l mezcla, X* 
sé- todavía, con certeza. si ja prolcín.i ,p.
I.. m iie< ín  que se me entregó, era clí«r* 
de h u evo” .

“ Se oJisí rv a rá . ooiun ex natural, qvjH 
el doctor X . es sm m unwite eiremwperta 
cu lo que dice acerca de la muestra qu<- 
le fn é  co n fiad a . El hecho de que esta 
L; tra tan d o  alcona cosa «uva misma 
existencia es negada hizo que fuera pru­
den te . Pero  el análisis, sí bien muy in­
com pleto in te resan te  y lo tra taré  um 
]>oeo más ade lan te .

“ M ientra- el doctor X estaba hacien­
do su análisis, los señores Haber y yo 
no* ocupamos en d isp o n e r preparados de 
nuestras respectivas porciones. Kilos 
p repararon  secciones enseñando la es­
tru c tu ra . m ientras yo me dediqué- a des­
in teg ra r  ly substancia , para llegar. o ser 
posible, a conocer sus componentes quí­
micos,

“ El 2*J de enero de 1931 recibí de los 
señores ]>aker vein te fa ja s  (comprendí 
das di»'-/ d u p licad as1 de secciones trans­
versales enlor. id a s  y ser. inundas * n di- 
versa1-' form as Preparé*, du ran te  mis ex- 
prriii.eiitn.s, seis lu jas . Para mayor cla- 
i idad y más fáciles referencia*-, daré una 
lista de la serie com pleta en mi poder 
con algunos detalles sobre su prepara- 
ció a :

'* !•• - ÍWciéwi long itud inal i} cu! ¿cu-
la" ■ euseñaij'io en su superficie rastros
evídoide' En ir orzad a en certt de para-
fina, seeeiouadíi ron • ! micrótono •'u la 
f. ; i aenstam bi’ttda. sum ergida cu al­
cohol y hn-ro en átrúb* sulfúrico rebaja 
do y  com puesta con bálsamo del t ’ana- 
d á .

” 2 * - L-iéo urav.o, de n-atund' a
istnlma. reducido m edíante ebullivieii 

ej“ ái'idt- ‘n lfú ric ., rebajado  y extraelo 
]*< med o (Je alcohol. Lo producir ■ • 
inscniUfH* *i< i' i) . Leuetru. o ácido i.sCiVj-
tilieo / Por pelarixeopía . < .-i» con •
y 5a.

- G ránulas de form ación cris'
,:u ■•■(.. reducide s m ediante ebuiti íi.n c-ti 
éter y lui’Sn ''ii á«-ido sulfúrico r. La j»>dn*- 
i,l na th- la-; t o.xri/rloJ*u!!ijas ’ • Fosfata

' f f lm ,
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C l'e e to  s i seiuikmvusi magnésico1? Notable 
nhvj-t'vn «.•«>!« luz poload ad n ,

" Aci do graso. de m dunde 
«o Malina. reducido por v\»u\\i« um 
i liM- I n producto di* dem-om pasudo

del idcol.g) Vu i*r*v<1.utto de Y-*si-t*i,pi>* • 
to e  m u . ; . l . 'U " iu i \  o á<ia«í • V • ■?•
poUriseopi». t'.»mp'ieVio con LáUimt» U* 
\ nnndá \ titi'.ia con J. y 4«

“ »*• Eium'Mdart t 'ti'.-.lj hoIíT?
, l.cucin» o árido ixobutilico l ’or pola liuto porción de tcl-q-.lasmu íle.eH1u> >-i
Pscopjjj . l ’ot»v'pi. eon 'J:\ . v Óa . ají luí destilada •lutonté tndm vie V pn-

“ ó" in d o  y raso, de md nrale/.tt rece sf me joule ft la V<’4fe";v v-n » m
eiistaUna. redm-ido por e’oullición «’*; sobre la carne . t'nrppocst i e«m
id'i do elorliídeiro y extraul» i por medio del t a liddá M'eiltoHK'i á !

Las Obras de Misericordia: Las Siete Corpor a ?s
«tPrimera disertación, leída en los salones de la Asociación Dios y Progresa 

20 de Mayo de 1031

P or Angel Aguarod

(Conclusión)

Aparté de leyes y regím enes, dietados 
desde las alturas, hay mucho que corre 
tíir en les establecim ientos ‘ó- reclusión 
preventiva y pénalos. y procurando: in­
troducirse en esos esl a bloc i miento.-;, para 
estudiarlos hasta en sus más mínimos de­
talles. es como se pueden p rep a ra r pla­
nes de reformas benefic iosas; ro í orco**, 
que no todas deberán  tener, un carácter 
general, desde que. po r mil razones y c ir­
cunstancias especiales, hay estabW irnion- 
tos que en ellos prim an una m ejor o 
peor dirección y un régim en m ejor c 
peor, y entre los extrem os de bueno y
lítalo existen d iferen tes matices. qm* 
e ieeit también reform as igualm ente va­
nadas .

I'in- ,su. u.m <1<‘ Ja» p r íu irn »  prtivfclw).
cia.-i que debieraii tom ar los organismos 
representativos del Espiritism o de nlgu- 
»::> iJ.’iport a luía, es poder p en e tra r en los 

dilccimientos eare.'larios. correccio­
nal»  ̂ y penales, para eoíisetfuir. en lo po 
vihie y| estudio de los mismo1- cu tinhi!»

s v aspee to s,«Isasi a en sus más 
'• a r á i s  p o H i i e n o r e s ; c o m o  b u  d í a  e n t e  c o n -  
«"c-¡ir I!< ■ : .■ ¡j it.is reclusos la palabra 
■ (pie el tY M >< !'■ ■) a los hmu

•tí-*; ibiic.¡nada con los vtvitii uní»-* ra-
. m 'pe p ro ferta  CS'' -Sol pofe'lfc, (¡Ut 
brilla en ej cénit de U piríiufc'idad. 
'‘-'niccbr por Espiritism o.
■IVdo lo indi' ado puede eotiyegnírse, v'm. 

"n tmius Jos países y en lo do-* tos htjrn- 
•‘B líojebisi.-eos. picasen lox cubo» cn 

'■■’-f file:;. q t¡<. j.(, están 'silbes A si «lid -

ron poner tod" m empeño 'u  I» 
propuesta, no les faltare el arpciUn de 
lo Invisible, que no soto íi b»s espipi*,, 
*H> inspiran «■ influencia!; !<•- L 
virio igualmente a todo función ario > 
funcionario que ra preciso par-i 
cunl ribuva. en la pzrte t «u n m.n.'W,,»,. 
a la realización d<* los piones d« L.k q. 
rectores ir)visiib3*'s de la cvoliM-bi kq- 
m ana. V ujio de los plams de uK*s di­
rectores, según n mifesUehmM de 1 ,s 
Espíritus, es qe.e ti fv.piti?, ..o ¡tiUr 
v»-nga de una nvmerr, dcridva. ■<•>. WK 
luces y do*1 trina •• la reforma <!.• í.,iv i 
ves y rcgimtnc» careéis ríos y p>om<.T¡.. 
eiarios, insta hacer que todo S(1>.
te protector d*- Ioá mismos d-ljít-.UMp,^ 
v las cárceles v prewdio* • rmivjérti.-»: 
raí templos de nlnrauóin a La <’ -.i : 
pw • : ' I ,
dé la ' rjalad divina y luirnres de re.;,,- ] 
ción de aíO'.v

I ra bajar p -r *odo < - m,*.-» ..
'■

obra de 
t« r a 
k  d¡ 
tra ta

OS pre>

c’du d '

de lo

n  h e d ,  • o ir d .f > .¡ ;  iv' °  d -e  h t • j§
« r i c o r d i . t  q ; j -  o b ! ¡ i i ’to, á  W i - -
o s , p u '  s ,  c i m a  r c t v ■ ■ d a - iic n
s e  _

«>; i i r t  v*
La s . m p l , .  v M t a  í 1 {<*S t í f v

• * > * < » » •  w - u o n u r n i r
1 o s  d e b í , . - , . v : é r  t o d o *
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se hu i! bücM-.í-
b ira de ht
f» e x c l t i s i  \'muc

«*•
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m  í Um. a «ti v > ;s  
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!a hubiera condenado, cuando aquel m an­
cebo qu* El llamó para seguirle oyó do 
su santa boca aquella especie de orden 
im perativa de que dejase que Jos inn'-r. 
ton enterrasen a los m uertos; pues que 
el mancebo en cuestión p retendía ir  a 
en te rra r  d  cadáver insepulto de su padre 
antes de seguir al Divino M aestro.

Débese en terra r a los muertos, porque 
sería utm impiedad dejar los cadáveres 
insepulto** bien en los hogares, dejando 
que su rb^eomposúción produjese olores 
nauseabundos, perjudicando la salud de 
los vivos, bien en el campo, como an i­
males inmundos, entregados a la  voraci­
dad de les rieras y de las aves carnívoras. 
Es, pues una obra de m isericordia ente­
r ra r  los cadáveres humanos, no sólo por 
la memoria del querido muerto, si que 
también por interés común.

Pe re la obra de misericordia que esta* 
jons considerando, tiene mayores alcan­
ces de los que significa su le tra ; p ri­
meramente, sírti'ÍÍí-h e| precepto m iseri­
cordioso. que los deberes que tenemos 
que cumplir, cuando encarnados la 
tierra. ?»<> todos tienen la misma im por­
tancia, y w  d»*be optar siempre por aque­
llos cuya importa orna es mayor .E l mnii- 
< fb<- r  llcuió pa» .• ha**' ¡ i-* rq kis­
to! de su doctrina, tenía a su padre de 
cuerpo presante; sn cadáver «b bía ser 
.sepultado, y le presenta a él el Divino 
Maestro, e] dilema d«- seguirle, sin toé* 
demora, o de no s« unir'.* »• ir ¿t m inplir 
el deber filial y humano de sepultar ia 
envoltura inanim ada de su }.roger,it„r 
Proposición la de desús en el raso, que 
responde a lo que ya había dicho d«* que 
sus \erdcd**n*s discípulos para seguirle, 
debían renunciar n Udo, incluso dejar 
padre. madre, d e

N vo’• •• i lo a nuestro  m ancebo. no  in ­
dos c hada bao ‘*n !,*. «mmiici ore*  reco ­
nocida-: en ó! por el M aestro  de prodi-r 
i1 a pe i E i ang* lim \ ■*• mnclex»

• ■ ■' de  p o d e r  en-
b‘-rrar fcw d* u>o,|ü- del que fué mi pu­
dre por t-ónsi guíente a estos - que son 
«o*» muerto.-, j.-m* de! d iptríln , u

• .1  )ii. jilsole-, del aboa, -  -correspondía
c.;erc.‘r la fanfión  de ciitcn*adorcs de 
i«'U* r t6 '*.  ̂ adema*, de cao. e«rr'-NjM>jv
• va tarutucu someter * una prueba, definí, 
v» :J «-.'i-'.t>np. que prcieitdia ir « <*nir- 
»r;.r a pudre { .,. {.jk.-Oi un- hmha 
y •vrir.uS »'i ■ ..pírdu a i - m atcna la  «fee-
• » -* u  e s p i r ó  ;,¿1 a  h  tif«-oció ;»  « l l i^ T l i fw r a .

-No **<• d e jó  de cum plir, p o r quic¡, t"»rr*... 
pondiese. e l pr< eep to  misericordioso; m. 
ro  este cum p lim ien to  quedó al cuidaiír, 
de  Jos ”  m u e r to s” , que son lo* que deben 
e n te r ra r  n sus ‘ ‘m u e rto s” , ocupando i¡v 
cad a  uno su lu g a r  correspondiente, par* 
d esem p eñ ar c a d a  cual las funciona qr» 
le sean  p e c u lia re s .

T am bién  R epresen ta  o tro  símbolo h 
recom endación  de Je sú s  de qne K  
“ m u e rto s”  s/'ün qu ienes entierren o vos 
‘•m u e r to s”  en cu y a  operación no deben 
em plearse  los q u e  ya dejaron  de v-r 
‘‘m u e r to s”  p a ra  el e sp ír itu . Esto qinerf 
s ig n if ica r  que los que vislumbraron U 
luz de la  V erd ad  S up rem a y presienta 
los e sp len d o res de  la Perfección, no dr* 
beu h a c e r  n in g ú n  caso de la*- cosas «j;»* 
p u d ie ra n  d e sv ia r  al e sp íritu  de cumplir 
su d es tin o  con e levación  de alma.

Q.iú-nes tran se  n ido  ron  > ] nivel 
ra l de la e sp ir itu a lid a d  planetaria, no 
deben  o cuparse  en pequeneces, en nada 
que esté en d isco rd an c ia  con las alturas 
e sp iritu a le s  que  a lcan za ro n .

C laro  que h ay  o tro s p ianos inferior»', 
en los cuales se d esa rro llan  y evolucio­
nan espírit-is a fec to s a esos planos; pe­
ro  no por oso el se r que ya se elevo &*■ 
1„ d**sr.uuh-r basta  engo lfa rse  en el barro 
iiüv enlf.uij, f-s«,v j»!anos Si mucho h.i>
«pie )ia<■ • ■ r «u: «-Ibis, excep to  aqucli» nii?
e x ija  n o to ria  esp iritu a lid ad , todo lo d»~ 
más debe d* iarv«- a l cu idado  de los qu* 
sp ludían afec tos a  esos planos, que son 

<pn cstáp en las mejore*. eomlicionf^ 
para a c tu a r  en ellos, realizando cuanto 
lo-, mismo* ex igen  que siem pre wm Un*«s 
«?» un;, m ayor n u ilc n a lid a d  qm aquell-n 
en «pie )*-s e«.rrespi.ii«!.* in terven ir « los *■»■• 
p íritu s que a lcan za ro n  m ayores altura* 

En cualq u ie r em ergencia , el ser rncio- 
rtál . «  • o lucionado « sp in tu 'dnnn 1 
deb<* razonar y  d ise eriu r para ver si lo 
qu« se le o i w e  p a ra  realizar debe !.a 
ccrb. el o d e ja rlo  de  hacer, por •»» peque­
nez y m a te ria lid ad , eoio i un •aduver pa 
r» que tom en ru c u ta  del caso aquellos &
quietud  eorrp-pou«le, < ¡i--- ?*crári !m'
"n iu i-rt. s que e n te r ra rá n  a *us mucr’os' 

lili -pando ' ii todo  lo que «•.*
la. predicación del excelso N'av.areai» d
e sp ír itu , »'); Ve/ -jp la leí fy, *•«• '*sta»W 
xifoipre *'ii k» cierto , pisando el terrear
fSrm<* de la espirituali*i«td Dúsque
n i í s i .ív o , < } - hi obra de i'.is.-'á,.........
m an d a  »-* 11« r r a r  a l«»f< tuU'*rto*, ej e*-; 
iu. y t*e sabrá en cualqu ier nec* 
fóiiu» conducirse re c tan  o « te .



El, ESPEBJTTSMO

Mí T e s t i m o n i o
Conferencia leída por el señor Alvaro Canalla, en la noche del 0 de Octubre

. de 1931

■•fl-ni:aii(is y lHTiiiitnns en 1)'ms , bm'- 
fias noche»:

bl pedir (pie habli» yo. es p ed ir que la 
paciencia de los Oyentes so agote , pues 
(•' bien Habido (e n tro  los que me cono, 
cent que yo carezco  de  clocutencia y  de 
ennocim bntos j»m rn d a ro s  a n a  eonferen-
• :;i e sp ir ita ; pero  c o n sid e ran d o  de «pie
• sfa as«x-)a«M<>n es una es(’Élól«i fti la que 
todos d»**-’‘aiaos a p re n d e r , es |»(>r eso que 
<a' pté la tr ib u n a , y Jo hayo  «*on el fin 
de anim ar a todo* los herm anos y  h er­
manas a so lic ita r  en lo sucesivo  esta 
tríbiifia para  e x p re sa r  sus conocim ientos 
acerca de n u estro  g ra n  id ea l.

A los herm anos qne  p o r  p rim era  vez 
concurren a un  c e n tro  e sp ir itis ta  para  
.satisfacer un deseo de cu rio s idad , y pa­
la oír alyo (fue p u ed a  convencerlos de 

11 incredu lidad , les  p ido  que vuelvan  el 
'surtes próxim o, que seg u ram e n te  han «le* 
encontrar lo necesario  p a ra  su conven 
cimiento, po rque  de mi o ra to ria  de esta 
noche no van a  q u e d a r  sa tisfech o s.

V a los he rm anos «le e s ta  asociación, 
!(■< rueyo «pie p iensen  que está  llovien­
do fu e iie  y  que no ha venido  el confe­
renciante .

V ah ora. qué les voy a decir?
Yo cedería  la palabra a! hermano mrr 

cor. pero, po r o tro  lado , pienso que -,i 
< v l i ' . ,  dejamos la palabra siempre a ' 
<««•*. ase> del Espiritism o, (que tengo a ni i 
i q u im la  y  derecha) nosotros, de tan
• seaso' eorm eirnientos, no «subiríamos 
minea «leí puso. Asi. pues, dem os el pri- 
i p: vi, d espués  nos anim arem os a 
dar otros m ás.

lijen, herm anos: no pu d ien d o  desarro ­
llar u ‘i tem a , me lim ita ré  a d a ro s  el tes- 
IOüOM.e, - i ' mi hum ib i" p«*?-s .nulidad, por 

tram p n lid ed  que sien te  n»i esp íritu . °
ale • Í£  «pie re . lili! en tre  vosotros

la (llatnémoHb así;

t.umbjén, ifu ródulo  como la m in ir 
' no perm itía  que .-•«■ me hab la ra  de hs- 
1 "i1 *.:• > i - • - pero  p o r bm efd'« ri;¡i dielr' -,
y para e;m ip!arer a mi co m p añ era .-fu; 
•'•i «lía n •.•ons'dtar con la s • bruja.s «así 
' 1 a •, i a mi sii-morí*) sin mayor eoiioei- 
> ,.fijieoi<,. P ero  llegó un  «lía en que los 
'■oro* dt* u!ir,it um be. aquéllos form ados 
I*»r h»s que «d m u/ido m a te  ría J ll&uu»

m e ditriM3 <¡ to q u e  de ;d«-r»

erm  que
apareciera «le mis labios la fm , r  p*- 
m ira ra  »n mi ser <»! d-xeo «Je mvcinjeir 
y estudiar «-stn nueva cicn«*in, pina w  
I'Cro tan vieja para el V rm ctm  Ratee- 
cea vine a « -da asociación « llenar Ion 
requisitos de práctiea y me Mee ww-ií». 
i Ah, hermanos: qué abvi<» v 
•naa grande ha experimentado red per* 
.«'lia ! A las primeraa prueba* que t(?v«* 
«le !h supervivencia del espirita, ; upo 
deró de mi s^r una verdadera re1 «'Ittcc/íi 
de pensamiento.^; V;> «h wMha «od«er quien 
«•ra yo. «le dónde venía, para qué he ve­
nido, y adonde iré; ya ,*> d-sp-.-etó mt do 
el triple «leseo «i» amar año oiá* h nu 
compañera, y :¡ mi- hiji*. vn «d <!«•**«*'» 
«le eompadecerme de rao* hermanos c 
b«dd«s y tic mal Vivó-, m  <-¡ (faro h- d i­
rig ir un peuRatf'uVnt'j «le !¿*tiiiia n J m  
niños huérfanos, a los ni!,n-'tiy«'s. y ser*# 
í11 vííl i«los. Ya ;(> apoderó de- mí todo ' ! 
deseo «le hacer el bien, para la tranqui­
lidad  y progreso de mi espíritu

¡ Ah kennunoy ! jQué hen es }. «:■» 
un je '«* d-- familia regresar a mí hogar 
y  abrazar a sin hijos con el tonet»- 
to d« que fstá abrazando tal -vez a su* 
padres, «i hermanos <b otras euearrisí 
nes! ; Y qué hermoso es sentar*- a 
mesa para Ja r  al cuerpo eJ alimento qíW t 
necesita, y «uifrc í.oca«‘M > l>o--.«do 

'zar h diaciitir el ideal! Er csoh montcíj*
, • - - M 1 ■
, ■

‘y es cierto, napíto. qu. y  i:;- ■: 
tnáV* y I» otra * ' .; papito ludir»- yeb- W 
hermana’^  Y entóneos lod.-ía !.■» waí*j«í ! 
les d ice : “ Hija* mbis * qy ■
muy bnenos con i¡uex:ni. -emyatT 
portille ni» s.:ben:os emién v'wnos w- 
na. y sena r>-.uy dolor->-• > qtse nnc* 
com»icruíia iros üfyrochara ne' Vtru-, 
lo* -jéros’b Ya se v¿ juaiulo el
m.ierro, y  el jefe «Je f*mihe «acívc 
sus frti-cñs. íí«JHO.de íilcpria y de uz&t 
Ya lif e<Miijv»fe.-s ••yu»- mí> ?ar*v-. ca 

íat; bií.ii .11** O A d* alegría por U< < 
sr ha cttfyVi'-i-'fiAv. y d • ver u. e^® 
ñero Ten Ivu.tnHdv V *A-jf y i<#
r.««.. rcanndíití sus jwrgi»

■ •
JijBvriéia: pjcf>»-an .U* ccQ'>.1
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han < í<J© de s-as padre-?, y  frenan sus mo-. y  j i recom pensa Jo nuestra ir,»;\. 
r « • .  r*; - :••-■- • j ]->-?•» •> r - . ■•' .  i ;t re» t e  r*:/« e n  r -
p*>rqT¡* ¿si lo r.án «■•ido. ’ ■ vi inismo derecho, y  aún »-'.n ¿».¿í

; Ah. . . hcmuiBos: qué rr.r>/ 'n más ¿tisis?» rn-ia. deherr«os hncer con ios ser»»
grand:- traemos de otras encarnaciones de ia T ierra. puesto  que sp puede evitar
ai i* sabemos cu itivar! que sigan a rra s tra n d o  esas carreñas d*SJ »"< saoriiHí» ■

írf*s afirmo hermanos, que fod> lo que 
,.cabo de decirles, es extraído de la vi­
da en mi propio hogar.

To creo »f«- «obre ©cwu'.-is pe«a una
r*' ®T>* r: *í : ! ¡Til}' £ TU ud»‘ V ¡J y» rCS- 
po&mhilidad la atribuyo *•*: salvar a 
nae>ríros h e r m a d e  la Tierra qu- aún 
i ' han alcanzado a oír nada d d  Más 
Allá.

fW iduv  berma no* míos. ; no «stafc vrw- 
c*tr . <•■»”*<• yo  cansados de leer dia- 
riaaaestie Jas <*róidMS policiales, en Jas 
«•--.«les nos horrorizamos al leer tanto-; 
t r í r '  r,'.-•*'-* roi«>s • i.-o-be-. quo úui- 
<ammte la* fieras podrían c-meter-Jas. 
y  »u tam izo -m irante y en sus 
protagMmt.»* figuras hum ana»' ; f'r*$& 
▼c.«otros que m eso* seré*- tosieran  una 
> -m m . por pcqoefi* que fnpra. del K«- 
piriú«r ¡<&. r.o lograría* ~sa fo eris  de vo- 
Iwvtad »cc*-'ísí-?a para e \ita r  que «: eom- 
P’i^rar. ••>-.- vm sáR tis de otras enram a- 
dionea* Ecos W es que tim e s  esa- g ran­
de w u aja tad rv  v ■ 1 r qi • ron 
*•• '■rimen ■<-srnj: rom per e*e odio i su 
piersu qne D ^era ran  más. . w s  vos- 
«♦ro  que lo hartan*

, Ay ’ b>:* e* iiutstn» ■•• r?í. , A; * 
r-  1* rv^qnasabibdad a fn:#* me refiero 
y .  Vt»íofres, qr.p hornos tenido la dicha 
d* qw» Idos y ls  Justicia Divina permi- 
íjeran >.;*• que <-»;• +*t* encamación alean- 
zírauv/s a  conocer *1 camine del bien. uo 
íM w» »  *er .•í-futav nn debe rrtos creer-
r*r>~, a* aV í./.'. te- ♦ •*!*. í—-; v ti+hrrtun 
(ttffauF e*m dc*pTrce* ¿ &*n* íftfeliaoi que 
**Úu ppr***t-n ep rl m í!; nuestro saero- 
íuuíJ^deW : 0% iut~*-r buen ’>-» «irt roño 
- r r .^ .to  q*jr hemos ah-vuaado. cor la m n 
m> r̂ Hpr>ri»íítci;daiÍ «pie U dr mé- 

*í >•••7: ir de 'OSérprepei* er,:r** 
■Roootroí» y lo» espínfe- p- r cos^ifUten* 
t-* 4p-lw o* (.!:.-;*¿«af f i l i l í  r». »de¿l por 
d» qw'.í-r.v -.v que »q« 1 .rateo

* d f  ¡<cr. - -.t-Ŝ -CvíTS d- M*!»tír cof> ei 
reí cid* •«¡j-e UJO»va . c 5. dea-»# 
*íe rcfUii'.¡K^r -s: -xm u  »*' Vt/,; Allá i*t*f 

no* o*> ?*¥ *rn*v <.1, úítfa'.amka 
i P-..r ..->c de-p »* r  ♦;* rK»«otró  ̂

lau to  - ’ A- a « r l-« '. r ¿ Na ;v^a 
•-■■ ' »,.«»• *»•-}«» Ue 'i. pw.a-Nf'*» 'V'" e<.>; 

»ác^. -.se e»r»|áenftr ó** ii'wtv# 
' fffir .-•■ ;*«» «ÍAfe tod»' !o r#-vÍMl; 
w  ’ Y, ata MUÍ-;.--'.. fatwíi;-

í/flir.. y puedan rom perlas de m is ver por 
ted as . Yo crpo que cuando  nos enc .ntra- 
ram os »jn el esymcr» v \p . riiacn-taríaoiois 
nnn srra;¡ saíti-<far-cidri nl ver mu-ntra obrs, 
i Qué herm oso dehe se r p rac tica r  «d h»«h 
y  3a verdadera c a r id a d ! ¡ Qu ón f»u»Uera 
darm e en este m om ento el poder para 
inyectaros a vosotros 'y  a  mí por el pri­
m ero ' es#» fíálaamo. p ara  distribuirlo <n 
hie» a  la hum anidad  f

, Seamos bu* n*>«. i^ rm an o s !. . Saque­
mos de nuestros ojo« el velo que oes 
oculta  crrál «  la v erdadera  caridad y 
el am or al p ró jim o .

Pidamos» a Dios fuerzas para practi-
• ;.r A  ‘r • o y re s is tir  r-| dospr^-io de ’.'i 
hum anidad .

•V «i estuviera ocado en mí ro^ 
d*. d» t*< fi>ar" . Y sí el Tiempo que cjtí- 
p h o  csic .dc.:.l me fu e r \  recompeutó 
•ti. ro a  un te rrib le  d esen g añ o t

; \ r .  M,-,r ; p reg u n tas  que me h a e » 
t'M-js ;»> - •• ■•- <r’-e p ien so : ; quién ha- 
hré si»lo' ; quien soy? i qtiKti ser«'?

lV ro t j p ropia  y expontáne« '‘«af*»- 
*.h< :•'/[ ••> la >ig.í>-nte : A noque esté e<}UÍ- 
vorado yo considero que mi v/da se 
des!?/.* soleré u r  plano de felicidad; en 

no exí-f*' la p» eo<*np.«cié»f¡ rj** h*ecr 
C? r al. ni de eo g añ a r a nadie, ni de 
es ta fa r  * l« hum ani-'lttd. H*>lo nlento d  
oV*.<Yu ti* íur.i.r ;. nuí eomfmfiera. cciívm- 
e?do ele que asdor») a Hil «er quernlo «pie 

. ha i* r tm e tid o  e« o tra  evUteiKáa 
/'d o ro  ‘:'<n delirio  a m is hijos, iwrque *s-
• ;-< #*-,»rv'Í'h» d«- o«n* una »h- #n«t c»- 
? V:*é- : í /• ai.'é v e i ;.» íftíi Otros nc hs«
1- p»-rten*-t;*-r d-- íaual m anera Y. par

•' ü im ; ; p j r  qoé «e»-pto "<»n erdu-.» y r**- 
etgiwHÚún t<.d''K !#•< rrveí'H». fjte *•• tro- 
d»«veji <'« mi hogar, con la  cafíMoladeni 
’.dca de *r«lo elto e* n**cesfira» pü»"
'd de m i f’Vpiritwt 

J u i .g u e t ,  *.«s repito . >icn» g|. - 
b;.- i.».** uiJwvdKnM }•— uno*» a lo» •itn*. 
pwmto »;»*►- Mientw» todos h e m a m e  eít 
ÍHc».

Y o* pido perdí**» jaor Jes erra 
rea,»ji*e he c<'íoei»do. y oe doy i«,s gracia» 
por ha larm e cscu»-l».*«ie cesi deva 
e íó n .

Y debido a oue lo «jar d ije  no es
i - o n i t - i i t ti.-íp» pueda f ntabíar- 

n* dsM.*ui*ióf» íu - iTb al hétatafta ma-
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vor q« «jé él 3a eowfei'etieis de «Afea 
pfc(>; pero antes «I*-* que el b*?r'd®Do íqb- 

j  pronuncie sV .-•!■ ¡-•■t- ' r .r i . i  d e s e o  r< - 
t 'i r  ' 'iik p rim eras palabras, o sea que 
íii s.ilir «le aquí, litaran tollos en co ro : ¿Si 
hiM" e) herm ano t'an e lla . ahora póde­
teos hablar tadot»!

Pues riesen ver esta tr ib u n a  ocupada 
p -* t<vins vosotros y pirineipalm‘*nle por 
. 'íesti-Hs herm anas: aquí %<»mos todos
.•í-mt;Os \ m aestros a la vez. venimos a 
aprender, «'duquémostws entonces* edil- 
ctieiims a las madn-s que tienen  una Mi­
sión tan profunda para  cum plir.

Aprendan, h* riGarsa-*, para poder mb 
tiv«r ...tíi* plantas qu* la .J {«íi cj#¡ 05 
'  »TiH ha puesto a vuestra aró dado. Bdq- 
ead esis plan cus para que vatRíe. dignos 
de un ¡•{i 1 i>!11 y ainoffwo beso en lo* «n- 
n>egU«s de nuestru vejez. cna#> k> dije 
ni espíritu de Amalia riuflútNFri S* 1»? a«*$. 
w ,  en su «rorautlíeacmíi

i ’tiidemoñ • *a* plantas que *or rv»*'- 
t r o s  h i j o s  de Ho y . \  q i u  p u c l e n  h a b íT  
>í‘lo nuestros padfi s <|e e ver. y que pi;--- 
den  ser nuestros padre* ik- n^&fbiru

He term inado’
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D I O S
Conferencia le ída por la señorita  Estela E ra ren , en la noche del 53 de Octubre

de 1931

‘ .Señoras, señor* •-. herm an o s:
Siendo la p rim era vez que tom o parte 

<-n i--ros actos, no **s de e x tra ñ a r  que 
pida indulgencia, porque son tan  es ta ­
os mis conocimientos que no se si al 

final os habré m olestado o >i habré  lo­
grado hacerme en ten d e r.

No quiero reh u ir al com prom iso °on- 
traído con mis herm anos, que deseando 
nuestro adelanto en esta m ateria  y  núes* 
\r'fs esfuerzos se anim en más y  más y 
,¡ .'.tos no ceje ni o h  en el cam ino em prefr 
nido, laborando con nuestros- trabajos 
que redundarán  en n uestro  provecho y 
en ei de nuestros «leales.

Trataré hoy de un a>unto de bastante 
¡‘ : «orlaucia. a mi parecer, y el eual es: 
I íi/« .

La . «encía y la na tu ra leza  de  Dios, 
eunitifttveti una verdad inexplicable que 
e  impone de una m anera absolu ta ,Su 

*xitfsuri» es “ terna  y un iversal y  at«*$- 
jada por la inteJigem ia. la eoneiea- 

<;a y  ta razón
Lo* es fuerana de lo-. aafoioa. la s  hipóte-

• >:, ó - í*.« filósofo» y  l;t» te o ría s  d« los 
pensadores tra tan  de p e n e t r a r  y  son 
w ¡poíentei paro  d e f in ir  la c^-ach» p r i­
maria del S e r  d e  los se re s .

Jhu*. es alma suprem a que anima t - 
alniBv f% superio r a toda* las 

la/oio** i f u e r z a  y  luz u n iv e rs a l de to ­
no lo que *e Miente y  eYÍtete.

b i t ,  *«• tóente y  se comedie e n  to d as  
e¿> obra* corno «*• concibe #>b naostro 
peí. ■ amiento sin verlo.

K; -tífinito, la luz de nueatraa
* ' ••••i-aeirtS KutneriC -: *>■ adem ás }* ver

dmJ.er» ju  ¿ficta el áihof Miprcom. es fc>- 
tencÍA; e*¡ motor de la fuerza mtriúp-id* 

Dio# es Her Supremo y •<*» lia dicho- 
Dios rs «temo e infinite Por inot^R' 
sidad parece un mar sin fondo, un océano 

•rj.M,-?.s: «  tw  aathrfáí taá* iltdh.. 
geocia. de toda justicia de toda po tM  
<•;» y de todas las. perfección*--- i .. 
una palabra. Todo en toda* partes 

Dios, es esccrialBMíiitc *ff - iroj.-retaifb  ̂
pn* s si fuera un dios comprensible. en­
tonces ya no seria Dios, y é*rc Un
-,#*r imaginado por «os k-^.ihre-'.

f„o cxáttmsría de es*- Supreir • *
tina v*- rdad inmutabir- y eterna y es irea 
necesidad abs'dutx que es preciar» admi- 
t ir  como se admite lo mímun te; ?^-ci­
po y «te! espacio- porque U u.tíandera 
♦le} hombre i: purd- • ■ n**cí r fií C'».v-
prender esenria rafinit-, dej Ser o- ! •• 

re s .
K1 verdadero te-ínta, fihe*«»fo -df 

r.í4 fe, el pensador i®parcial r«*e 
eoMfc. cooMcjmte d* t<xiu.s las cimas. '*? 
de amor, vida r  armonía, et ra b s • 
luble de los seres > Jo* r. unjo*.

Dios sudo es basfartíc Sfrau.js- y poten' 
te para la rniacuádod del t n n f ’so y I»s*- 
ta»te iufxnit'. él *.7lo pura ikiwAt toá*s 
!í,> müpirjs‘-íi<r»es: por ev.* s** puede d--i»r 
d« oxLstjr. porque suprimirlo seria «s*pn» 

fWf rsa caí*** 
u*i #• posible la uegariw* *U exi*fr“ 
cía

¡P íos! H*-us^» palabra que <-e 
quiCf iefigitíijc exprr-^X» aifiW a 

= 4 *
H unbsda *le lo d*r io r i
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nn ideal que fortalece y sé anos perm ití- 
(!'• elevar nosotros. humilde* pero cons­
cientes. nuestras aspiraciones <Je hondo 
reconocimiento por su bondad infinita, 
su veneración y omnipotencia creadora.

; Queréis saber quién es Dio s í  E stu­
diadle.

¿t.Ymio ’ Ku su obra que es la Creación 
eterna, por medio del trabajo  perseve­
rancia y virtud compenetrándonos en su 
obra, su voluntad e inspirando, cada uno 
de nosotros, la sensación fde anhelo a lu 
percepción creciente e infinita.

Si no lo hacéis asi iréis- encañados, 
buscando el concepto de Dios, pues él 
»<. indefinible, pero lo sentimos en núes- 
1ro ser.

íj!i prueba de la existencia de Dios, d i­
ce Alian Kardoe ex la siguiente: "N o
hay efecto sin causa” .

Por consiguiente, vemos continuamente 
una multitud innumerable de efectos cu­
ya causa no está en la humanidad puesto 
que ésta es impotente para producirlos 
y aún para explicarlos*, la causa «stá,
] ués. por encima de la humanidad y es 
ésta la cansa que se llama ‘Dios ’, ‘ de- 
hovali” . "A lJah” , “ Urafcmn” . ' Fo-H é‘ 
“ tiran Espíritu” , etc.- según la diversi- 
«fad dp idiomas, tienquw» y  1 u sa re s .

Pero estos efectos, no se produce*! al 
i.caco. fortuitamente, y sin orden, ilesde 
!;• formación de) insecto más pequeño y 
de la semilla más diminuta hasta la lev 
«¡ue gobierna los mundos que circundan 
«í especio, todo indica un pem im  i'-nto. 
un* combinación, previsión % solicitud 
que supera to lo  lo humano; por eso es 
eterno, inmutable, inmaterial. todopode­
roso. justo y bueno.

: Tur qué « s eterno D ios' Porque sj 
hubiera un principio, diría-.* que nitro 
í:a existido antes, que él o bien que ha­
bía stiftdu de la Jttdfr*. así es que. por gra- 
dw. «os remonta retaos a la eternidad.

El pensamiento dirigido h Dios. es 
adorarle.

Luego Dios. 5Óbi debe y puede adív- 
rársele espiriiualftieple. porque Dios es
espíritu y sus 't-rd  adero* adoradores de­
be*. adorarle en espíritu y verdad.

Dio,, corno infinito •■-iá « n t<«da* y*ar- 
! o  • eI espíritu tiene su sen t urar nio en «í 
■ ...>:sfi. inev.é ‘ i 'en,pío «ó odoración pa­
ra  Dios *.•* «m ucaira ca todas partes 
y  t\  elemento de adoración enc.uemra 
en Indos ios espíritus.

H't.oi ¡-vribi» : ‘'Di*-: CX'.St<•". 
ib* absoluto, perfecto, no ha 

errado Jo ¡m-t / c y lo absoluto- porque

s< h u b ie ra  re p ro d u c id o  a sí misino; f£ 
to ncos D ios creó  lo  im perfecto y l(, r 
la tiv o , fo rm n n d o  a l  honfbrc. El hombre 
su fro  p o rq u e  ex p ía  una falta enractid., 
en u n  m u n d o  a n te r io r .  Ignora su 
p e ro  tie n e  conc ien c ia  <!<• « lia- ¡ íé-u hT.Á 
rail veces las com unicaciones de Jos 
p i r i tu s !  ¿D ios se rev e la  on ellas f

j D ios nos d esc u b re  sus innumerable* 
m u n d o s !

¡D ios nos en v ía  to rre n te s  «le 
D ios nos d ic e ;  ; V enid . hondifus ,H 

p ro g re so  y se ré is  conm igo en las rcsphin- 
do< M-ntes m o ra d a s  de la < reaciún!

; D ios - sí,-í ,>n i.-, conciencia de PhD 
los h o m b res q u e  creen  en la mortalKiad 
del a lm a y en | ;, indiv idualidad  y ¡r*. 
g /v x i  in d i-fin id o  del e sp íritu !

; E s p ir it is ta s  ado rem o s a Dios, rindá- 
m osíe c u lto  h a c ie n d o  continuam ente ebrití 
d • c a r id a d  \ d e sc ifra n d o  con nui-drt* 
e s tu d io  y a s id u a  ap licación , los prehl* 
ñ a s  q u e  g u a rd a  la c iencia!

¡F e liz  -d h o m b re  que comprende la 
g ra n d e z a , la s a b id u ría . Ja omnipotencia 
<!■ esa p u reza  c re a d o ra  llamada Dios!

( 'reo  q u e  lo q u e  he ido leyendo habrá 
to rra n d o  <*u u sted es, u n a  idea de Dios, si 
l ien es c ie r to  q u e  se h ab rán  decepciona 
do p o r  c u a n to  no lo he  tra tado  directa- 
no lite  d esd e  el p u n to  de vista Espiritis­
ta .  com o d e b ía  H aberlo hecho , pero Je 
c re íd o  o p o r tu n o  d e ja r lo  librado al «• 
i « rio  de  ust i-des p o r creerm e incapacitadn 
p a ra  •!!*». p o r m o tivo  de que. para ba­
la r lo  en es.- se n tid o  deb ía  haberme fe ­
m ad o  yo p rim e ro  un  ju icio  exacto y eoit
• ín  b a g a je  c rec id o  de opiniones para «'i- 
ra e n ta r  le raía, y ello  tic- ha  sitio iuiptiM- 
lile, por lo .-víai creo qu<- u s te d ' saiirun 
d is c u lp a rm e .

V pítra  d a r  té rm in o  a esta
♦ ia. leeré una poesía  ded icada n ‘Dios 
de 1 r a y  Je ró n im o  Savon&rol»

D íO S
D icen q u e  no co inp rendo  tu eMso-ue-.!!. 
que  «I i liego de  b»s reprobos un* qn<*n¡a. 
y (p ie la le n g u a  s in  c e s a r  blasfem a 
y epie no  e n tien d o  la  palabra “ Dito. 
D icen  que no ve busco ni te  iirtplxwo, 
ni tu s  g ra n d e z a s  in f in ita s  veo. 
d icen  q u e  ten g o  el corazón ab  o 

que u , í lab io  te  m a ld ic e .. .  ¡N "’
DI 1 tuv« ik(* *.« «.] august<> templo 
donde te  e n c u e n tra  absorta  i» mira*¡.i 
v t S«d es u n a  lám p ara  coica'i '1 
qn«- d  rraitií* mi luz ¿¿obre tu aUar,
Allí te  ad o ro  y«* 
cr¡lr* los a s tro s  s

p o rq u e  til n* inbr«
jXgurante, brilla
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\ mi espíritu dobla la  rodilla 
implorando «*ii silencio tu  p iedad.
Eres esencia e te rn a  de  los seres,

ncipio y lin. poder- t < «'umli.’..<nte; 
eres germen, calor vivificante, 
éter, espacio y i irmnmi o?n azul
Kr«-s tu iii' i n %n c u y n s soplos s u rgen  
innumerables mundos ,  «le la n a d a ,  
eres la om nip o ten c ia ;  la Micn-adu 
VM-.-dn de cuan to  « \  is |e  e res  la Lu / .
I . i '• • ! alma del alma que me anima. 
1'fa’U" <*n mi s a n a r e  V e n  mi pecho aliento. 
mi mi ardiente cerebro pensam iento 
\ en luí insaciable enra/on  amor 
bu la Tierra, en el endo. en <*1 vacío, 
b, incomprensible esp íritu  s.- ay Ha 
V <*(»U letras de lux. ■< encuentra escrita 
tai todas parles la palabra “ D ios” , 
b) aire, (pie la atm ósfera embalsama, 
la savia que los seres ¡íerccenta 
y ti fuego que los m undos alim enta, 
tu excelso nombre, proclamamb» están 
Kres la voluntad inquebrantable 
vi bien eterno, la v irtud  poten te  
ele la verdad, inagotable fuen te  
perqué eres la Razón Universal 
I-a su mezquina estupidez el hom bre 
v  forja un Dios indigno de alabanza,

N O T A S  D E L  E X T E R IO R
Por X . X .

He aquí boy. como prim era nota, al­
gunas opiniones del celebre industrial 
norteamericano H enri Ford, que entre- 
s;’c;tinos de nuestro colega “ La Kevue 
Spif.p* iP lg e " ;

"E l progreso se explica **n el sentido 
que nosotros gozamos, en mu —tra  vida 
•vtual, de los conocimientos que homo* 
acumulado en el curso de vidas an terio ­
r e s  ¡ que s e  vi\e más de una vez; se vi 
ve, se estudia, »<* tU*»>u parece y se revive, 
y esto es el inmenso bagaje de la expe 
rue i t adquirida que «os linee « r -e r  en
el pees, np- qn,. ,ujsoli>.s hemos inventa­
do lodo y que antes no •ama nodt». 
Lxi.yi en alyfm lug ar un E spíritu  í>u- 
: :e ir que d irig e  'i eére-ro huí.tuno., .  
’ 1 oiis-r.,,/ no soy dueño «i*- mi alma. pn> •>*- 
r’ qin- si/ uto que jam ás he obrado por 
*■ propia voluntad: lo* sido siempre, un 
pulsa lo por fuerza» hvv ¡sible-í qpe o.bm- 
•’*»** U> irdsoio en nn «po fuer» de m i . . .  

r ida •-* o uh perp* tu a renovación, y

/U? un e»(ÚJK» »b-
íP-seiPrifn iruU* de

u<» mi .
enigma de■ jai vi'1,1

Tenia 40. sfi-a-s

La
lí**.1 negeivos ■ *
hombre» t«<n« >« * ««

eb rio  de mi i o. de cól*T# > vengan» \ 
te rrib le  > uingum ipm  •'Oran él 
O tra s  veces se finge en su -<n ara 
un  Dios afem inado q»«* **• ‘'v  oraje, 
que n L  v o.« del ereY<nt‘' »•» T’omh- 
ó  , n «u filiar no tur. encuje n» w opd  
■, Lst, no ,.s Dinv • K1 D e - * e quien ><• -t -y  
1 i'iM'i no J.ueib I U 'irres d I on • 
el Dios V erdad, el Dios a que n a-i,e., 
no cam bia sus bondades l'O’ i ' 1..!,
Su esp íritu  gigante u>> ‘ " 'i’iti
en el recin to  .-divcho del ^gn.rwi-,
el l nivel- O entero es *« 
porque es la Rrovidem-.a ’ n-v. rsKl.
Su pt'enio ser, nom o^dde 1' ‘' '} * *' • 
fecunda  luz. vivificante e-a-t.. m, 
la base de tu  templo 1,1 w lW 't
y  tu  gran  sacerdote 
\ n  S.- «pu‘ • viste-. nuenL '1' '.rrand.*; 
vo en tu s  bondade* •« -
porqn. . <-n Ir Ti.-rrn y  •'» l" '  ' 
r.-spIm .ll.T ¡rnlr . s,¡i i 1’""*

\  i'.l.t LU*. I'*1-!11 ■* - - 1. . . ' . ‘r la
.vl. ri. i .M > li.’iH VífU-'tniii Ti" M »'w
jíoukh'Io I, n i .  mi t.riin.r t'.TRJi. il<- T-r<> 
pagandfl rspírituid

B e dicho” .

lo que 11 a mamo» jifOMt**0 ,s- 
ilo de poner en prédica un 
conocimientos que 
volas anteriores y que 
cor, Kn realidad. íiómUtos 
paita ; aawrfro, anlrpu^ad"- '»
. i. nr-i.i qui' lU'Mtn* *» .

,ii.x.-'iii.»í i- .
IM-umld. Kl "VI.IT. !." ,!• I- i -T -'"  
iiaciúu n  Ih rntim »
Vo lo advf.t* a l« vHimí o- '■!•> "
J i i r l l i l O  ! . .  ¡ ,- i ilH  . - . • • T  . ! ' •  o  •

I fa.lu un pía.; nuivenuií I w .  
t t u i ' p r  l u  . | u . '  » m r a  b t t ó i r r ; t  ■■r- 

l . - ' i j u r .  ai..
v‘ dy< Tfu m ctfiiO



E L  ESPIRITISMO

5;ido; quisiera comunicarles todo * Ju 
caima y el dominio de sí nn<»io que pro­
porciona la idea de In ívenerirnación * \  
Lo que es necesario, antes que nada, os 
ir siempre adelante: "tem ió ante mí .*1 
infinito: vnv hacia o! in fin ito” . V. por 
último, nosotros no tenemos la postre , 
más que lo que merecemos ' . . .

Corno apreciarán nuestros lectores. el 
Tuultiudnon.irio Ford en sus opiniom s hu­
rí profesión de fe espíritu, y ellas nos don 
la clave de sus reformas liberales en la 
explotación de su industria que benefi- 
<:aroo y benefician a los millares de 
obreros que se ganan. el sustento en sus 
usina

•  •  é
El Instituto Motapsíquieo Internacio­

nal lia establee ido. con el fin de asegurar 
una mayor íbeah;'. ación en sus sesiones 
experimentales, una moderna instalación 
electromecánica I,;,ra fotografiar ante- 
nía tica mente k»s fenómenos físicos: ma­
terializaciones. telckinesias. etc.

Para estos fines ha dispuesto, en co­
rrespondencia coa ci entrepiso de lu sa­
la de e\j*eritnentación, ocho poderosas 
íceos de vapor tic mercurio para la pro* 
«fricción de rayos ultravioleta, mediante 
las cuales son tomadla las fotografías, 
inmediatamente, en la parte interior, se 
bailan ocho obturadores de aluminio que 
pueden ser abiertos o cerrados autom á­
ticamente mediante contactos clectro­
ma gnét icos. En una antesala está colo- 
cxdíj ci aparato productor de rayos iní¡*a~ 
Tojfys. y  cu la pared de esta misma an­
tecámara se encuentra la máquina foto- 
cráfma con objetivo especial para la /o- 
tcarafia a los rayos ultravioleta. La ins­
talación de los infrarrojos está conecta­
da con un}» célula fotoeléctrica. por roe 
djo d> la » uai áoc abiertos automática 
y ai moltánca mente ios ocho obturadores 
d< r.iy.h ultravioletas encombinación, 
eí diafragma díl aparato fotográfico.

Lo- r * i n f r a r r o j o s ,  invisible*. non 
proyectados »*» zig-zag. por medio de 

o í l/i sala de sesioné. Cuando 
nú objeto se interpole- en su trayecto­
ria ln •-í-Xulíi foto*-lé<íric*a entra *-n fun­
ción y es tomada automáticamente por 
medio de ¿o# rayo* ultravioletas. la fo­
tografía de] objeto en cuestión, l oa vez 
ipte cete no obstaculiza más jos rayos 
i».:: arrojos los obtnotdores vuelven u 
cerrar*».

ív- «ou* prende cómo, *'un este aiuiama., 
pee.’cíi k* r fotografiad***» ios fenóoten©s 
Tírvíúmímií'i^ de carácter físico que i»-

plicafi m ovim ien tos iiinterialo». Si
* * ps*udópodo ” ’ octoplásmicu, ele., ,iS( 
o b je to  cu a lq u ie ra  movido por te!>-V 
sin. por ejem plo , vienen a inlerp.ivi., 
e n tre  mi ra y e  iuí'-.-irrojo. la registrar,', 
fo to irráfic íi es ¡ninediéda e infaltabb ■

<‘oti este  sistem a, además de fnto»q 
fías, p u eden  o b tenerse  lambió» pdi. 
c in e m a to g rá fic a s  toas o menos largn*

Los m édium s se bailan  muy satixlV' i
• <>n esta  in sta lac ión . Silenciosa y f»-t> 
ta . elim ina «.!*• beeho l*>v¡ relámpaj;** • 
ceguece«lore> del magro sio, usado haiv . : 
ab o ra  p a ra  las fo to g ra fía s  mcdianin.l,e,
y o frece  un con tro l tan to  más eficaz j 
c u a n to  m enos fastid ioso  \ humillante

* * * i
A hora que p arece  extender»** el ferió- , 

neo,o llam ado  de “ voz d irec ta”, de! cual 
se han o b ten id o  p ruebas y-hasta ¡w H 
re g is tra d o  p o r la com pañía Oolumhip **& 
(¡Vsc-os g ram ofón icos una comunicad-; 
de] e sp íritu  “ P ow er*’, el guía de la rnó 
ilium  M a rg e rv . es oportuno saber e! pro- 
••eso < j n * * e je c u ta n  los «eres del Más Alia 
p a ra  p ro d u c ir  esle fenómeno que tanto , 
está llam an d o  la atención  en Europa-s.'- 
vón 1*' exp licó  u n  espíritu-guía, yema 
ev n licación  ludíam os en nuestro colera 
“  P sych tea  ” . en los siguientes térnynov 

“  L;¡ p ro d u cc ió n  «le ectoplasiiia sumi­
n is tr a d a  p o r el m édium  en el caso en *s* 
ind io . debe  se r  excedida, con mucho, Mr 
bre  ):: - m isión o rd in a ria . Nosotros, jos 
d esen carn ad o s. confeccionamos con w  
vi topla«TnH. una  laringe  teniendo la for­
mo íl<* un larg o  tu b o ; pero, lo rapitc.*' 
ind isp en sab le  que nosotros dispóngame 
Je -uíieient-* su bstancia  eetnplasroátr'S 

par,-i m o d ela r a Ja vez este tubo latín?'-0 
} n u '- tr*  a ó rg an o s vocal*’*” .

H e aqu í una  explicación que ci.tr'- 
se r es tu d ia d a , a fin  *le procurar su eom- 
P ro b a d o  n p o r  )ok hom bres de citacia 

• •  •
Los e sp iritis ta s  de P uerto  Ríen. *■* hsn 

reu n id o  eri usomble/i general «’O» fl ao 
de  reo rg a n iz a rse  e in fu n d ir a sus soci* 
da**es el * ntu.'.iasnro y  actividad que ff * 
su norm a en tiem pos un m uy lejano» 

E sperarnos <¡ur d e  dicha asamblea hu­
yan su re id "  fecundas reumlucione» **3 
bien  dej firotíreso »'sj>iritista antiílnrMi

#  *  4»

K1 médiMín ciar ividente Max Mor-'• 
sum am ente conocido en Alemania p ’ 
sus íVH uj*t«des d«* <d'arividencia, >»a desd • 
b»« r t 4) * n la fam osa -sTa* e-u terfiM' ; 
H üden-Bhdea  míe vas y numerosa? fuer
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l '.s to s  U W \  nx • le so  u h v iin  ir  111 n s l ia n  ()* s
p o r ta d o  g r a n  i n t e r é s  r n  1 n p o b la c ió n  vl((S‘ 
m opuliíM  q u e  f r e c u e n t a  «Aicho b a ln e a r io  
h iendo  lo  n n s  n o t a b l e  «1- c* to  W v h u  «‘i 
q u e  el i n ^ l i m n  M o e e lo  n o  cm p lm i su s  
f a c u l ta d o s  d o  el a v iv ó  le n to  n i la m p o n a  la 
c lás icn  v a r i l l a  »l»> a v e l l a n o ,  s in o  « p v  V n p  
Ir. con  s u s  m a n o s ,  o n  <1 a i r e ,  b is  v ib r a ­
c iones 1 r r m  i c a s  d o  la s  n u e v a s  f í le n le s* ’ 
q u e  d e s c u b r e

#  *  *

C e le b ró s e  e n  R n d v n n ie p .  C h e c o e s lo v a ­
q u ia . ' O lo s  d í a s  5 y  tí d e  j u l i o  p ró x im o  
p a s a d o  «•! n m m c iJ ir lo  H o n í/n - so  N ?u-innal 
E s p i r i t a ,  c o n  e x c e l e n t e s  r e s u l t a d o s .

A d ic h o  < -ongrcHí» jm v síó  to d u  mu iu - 
f lu c n c ia  m o r a l .  e l p r o s i . l e n t e  d« ;,q n e lJn  
re p ú M io a , s e ñ o r  M n s u r y k ,  qnb»n a s is t ió  a 
la s e s ió n  i n a u g u r a l  .

* * *
T r a d u c im o s  d e  ‘ “1.a R e v u e  S p i r i t e  Hel 

g e ”  el s i g u i e n t e  h e c h o  q u e  v ie n e  a c o n ­
f i rm a r  la e x a c t i t u d  d e l  r e l a t o  d e  M e rc o  
T u lio  C ic e ró n  s o b r e  u n  s u e ñ o  o n ír ic o  
e x a c to  s o b r e  h e c h o s  o c u r r id o s .  en  kii 
o b ra  ‘ L a  a d i v i n a c i ó n ” , y  q u e  s ie m p re
s. h a  t e n i d o  c o m o  u n a  f a n t a s í a  d e l g e ­
n ia l s e n a d o r  d e l  A m p e r io  d e  R o m a .

T r á t a s e  e n  e s te  m o d e r n o  c aso , c o m ­
p ro b a d o  j u d i c i a l m e n t e ,  d e  u n  s u e ñ o  o n í­
r ic o  co n  l a s  m is m a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de! 
r e la ta d o  en  la o b r a  c i t a d a ,  v  ta m b ié n  
con ig u a l  r e s u l t a d o  a f i r m a t i v o ,  “ c o n  r**s- 
p.-cto a la  e x a c t i t u d  d e  h e c h o s ,  lu g a re s  
y  p e r s o n a s ” .

H e  a q u í  c o m o  lo r e f i e r e  la  r e v i s t a  h o r
m an a  :

“ La c i u d a d  d e  A r p iñ o  a c a b a  d e  se r  
c o n m o v id a  p o r  u n  h e c h o  e m o c io n a n te .  
A  p r in c ip io s  d e l  p a s a d o  m ea  ( s e p t ie m ­
b re !  s»-* e n c o n t r ó  e n  u n  b a r r a n c o  c é r c a ­
l e  a  e s ta  c iu d a d  «d c a d á v e r  d e  u n  c a m - 
peí*i'iu c o n  u n a  h e r i d a  en. la  f r e n t e  K 1 
4 >aineti m é d ic o  le g a l  a f i r m ó  q u e  d ic h a  
¡••r.ert'* h a b ía  s id o  n a t u r a l  v  -,<• p re su m ió  
d e b é fa  a la  f u e r t e  h e m o r r a g i a  o c a s io n a -  
*'a p o r  la  h e r i d a ,  la  qi*«‘ se  s u p u s o  de- 

u n a  c a íd a  a c c i d e n t a l  a l fo n d o  
de} b a r r a n c o  A n te  t a l  in f o rm e , e l ‘•u rna- 
r io  q u e d ó  t e r m in a d o .

“ P e ro  m i m e s  m á s  l a r d e ,  e l m u e r to  
. < r»*i íóác . *i s u . 'ñ o s  a  su  e sp o sa  E s ta  

xñ {'oo i;i r a l i 'v a  e risa  ?ififia o ta d a  > con
a h e r id a  le  c r u z a b a  la  c a r a  E l

■ '• :i d "  ’ le  d i r ig i ó  l a  p a ta b r *  en  e s to s
{¡:t[tjs :
V'e ?!*, h e  m " d o  p o r  a e . id e n t> \  p o / i i .  i .  q e s t r o  V C C II7- 

o 'n  d e b ía  JO Jtf'Mf franco*- q*j* n 
. r . fvoffiihh- d v /H ! \  ♦ p lica . 'U ifiirer-eb i

----------- - .

Ka tu a ln a » .  ( ‘ntrn-lidn <r) i*rí*u* n. Uy,-, ,
..... «’ •'«rninrrt v |m«n f,

•"«»>> ’"'*1 r  " 'a  a rrunce , la  h h„  í ri'r'!
r« r : i  ........ .. i’i'iTr . ri una ..... 1»
t a l "

\  .''in i inil.'UMtiU H. i pí-Jnlrríi..
■ s|M>ol rn  im lir .’i .1 '.n./nr oa«.-to ■|,,,„1„ 
crinic n fu e ra  «•omct'ub).

“  Ln • >po-. , lhsin d» «'•.topar unte ^  
i e \  ‘*hi<• i-»n nníricii «piixn iMifnprnh.-u* v; .
■ u eñ o  er;i \ c rilad . l\u el l\u/¡»r »u<ti«->t,’_ j
en c o n tró  oi.'inehai de .m •: «• < ’ -o, ,.r _
h a d o  esto  p o r d in . citó* -.» *•> a la pn]p
cí;i. v < s ta  procedió a registrar 1í« «•-, ^
del alevino dentUirindn per '■! ‘
h a lla n d o  en él, «h ntrn <k imn lii>|t-,:i t>¡ 
a n u a  con »pu* s»* rorm-ioTa **1 n*ntll t| 
un h ’iclia todavía i'iisiUMfrentrtths v rop-,.,
I ;*mihiéfi .*on Jiiunchíis «h* sangre «)* ltt Vjtl>
t im a .

'■.Arreglarlo «*] rirtinuiHo. »ó.li* 
só su eriructi* '.

T a l bi narración  «le nuestro culeca, fjtJ(, 
v ien e  a poner «!•• nuevo rn 
“  i-n ir ism o ' o srn rev»'hi«'ión »!»• la i-},,., 
ex ne to s d u ran te  ol sueño, sobro . »*J 
t m  apa.sioimdac discusiones -c han •.«.*<- 
ten id o .

* * •
Kn S an ta  P ia ra  'Pnb«) ha con.cnaudf» 

su puh l < a *ión mi íPi* vo >>r.fnn*) r**p¡ri. 
l is ta  ■ <len«»r.tinado I .' I '1'.' s,'*i diré.-*
c ió n  está, a cargo «M señor *,hi,iM Kv-;>. 
b a r  Soto, a quien ncnnlpteia corno w r ,. 
ti»rio de redacción d  ■ ut;*t:■«■■*t'•!** prona 
g n n d is t*  d**l rq. PflKa. scñnr
M atm cl P  íre a í-«*n tp-via

S a lu d a n ; '-  ..I •».•* "  -'••h**:.'». i'V^i'tinlolr 
é x ito  en su I boc v Uri.-.s años de vida 

•  •  •
P ú a  ‘ ' gruesa p e rla ’' m fr sícad* «b. 

un  libra» antós*;p}ti1 is?« esen-' por c! . 
d tn .i l  helge monseñor Lfpu i r :

citft en
d*r d

é*d*um t* 
ivi ' i i'I o I*

fa e u lfjid . MI 1S2I. « i  Xr’̂ r, , • 'l» ,U !. 
e« rcm niihi^ «1c «'\ar»**smo nstóia-u 
lOitiino (uft- lo .-m*» '  uJwm  <U

, {*• lh ofh 'H  i?o«r: a . i.- o*"V.
e a ro n  eor-.oc.tí»*»' '• *• ’
■ r- .ns fm  ■> - tkr>;',.:»,><!<> »
li«Kji<>:>la<ta CoOfiepi i'i" p  «mui»!*». >*»

ys.ei’í«j’4ii fermn
. . . '1 un »/» '«  ' » rnV 
,  m i*  tsrijc. U **- 
■ir.il* ■*>««» <írtT*i»ir !»- 

I V ,  f - \

Para cofid afir el h.sipir*t;¡smo
mi Übw, d«‘l cual a*' ')inerí rooA
nombre. . I ¿igui’-íde h»1• ti ( i no a

“ Pn niño «i-- rrño*. mét

pe s« í«*
a  si- ¿. «{ido fprodtfi

a o u c  aú» . n r ín t-
na*» tpr®  d«* , ?,ta *K>»
me e rif» a* \ P  pa



^  Z&Tzcrt :■ ■

Yan>«*. K a n  $«e eos a u  o ta  *1I>U- 
¡3. p redaen .,- •-;■ ios íen-im eroa e sp ir i­

ta» <w?i» la J trt"«a  C atólica. Je b  j« -  
y,.d-: a  rafe- ñor l^p i-:i-r  u&a breen ta 

pesada .
r  r.. .■ :>?( r 1.5. V jy-sada. o. in se r ta r

- - u n  d e stinado  a  eo tab a tir  una
id ea  »i p re sen ta r * la  corselr-ración  de 

¿í. !■•» un  b'-etn» na« pmefca to d o  lo  
con traríe- d e  to  «fue ae q u á t r  p ro b ar 

i  menú* <jat' en  s a  inserción  h aya  iro-
r ' i

Par. n : « i  p«edo ser. J a a  's rd íT .Í- 
b*  a-.-'i señores m uy  e ra s e s  y  serbo . J  
s j , m saupeijiiíío -en  em ito
esV -.-der hrasQrwsts k a n tia n o

í .jn ier >r;t v  a. Mudaran» « * í
"bertre is*  p e r* » ' fe  «eervo « rtíH en .

♦ •  *
P «  "B  •■ -Ji- d- Par»» r . * n

!"ra »,<:« -jae to  •} tea tro  F te ts ra e  de 
a e u t U  r ■.: I tr f  -  ' • - rep rese  s ta  f i n  
efe , benej-died* di» público. oís* obra e» 

:« a n ra a ra to  eapiríiisia. 
lleva pr-r \V .lo- K, curad. • ‘ . ec 'a  r ^ J  
«* piante» e> u n ie ra »  dram a fe l  «édr¡sr.i 
" o. *! tuercen dt .« ley p»me*-u;

N o t  í
ole Anivsrsario á» ¡a Aaociaoos 

D»s y ProgTtso
Pao. e-iomeéicrar r ‘ 2 2 » ae. < veras• ir. 

de U fnndin-aSa 4» la A*«*i*ej¿*, la V- 
y .J* *■ «beorí,v- r. d- t  - • ■' -. «rftBv-
an Jesíñ/si aeHaCeal hi-r*rm y fe», 

y  » -rrraó «s a». ~tn 
- mí >-■ di. S «W ■ .!: r« «V! y 'óiíjra sin

Cec^eradara» a 13 k p ir  tirase"
fias. «tape rafe. rao div-rsa» tamos *.« 

diíMBOt p an  i» 6 . » r o » í  .le» presante
o - ’ó -í- .. ta» *J4 -<?' »* jurarais»

4 Cas.- 1- Farnáade*. K V udj, 
’ í : »•*»• M. !M-
eeiao I' f o » jA .V .  A ».a.r ’ . 1
íteens, t  &.«,<•*•• -a,. A üli.;.»Víde.- \
' *ur. ... t i  fe»t«rrsrs, Tir. .» P- •

f

. - tpwjWíA*' de  e w i* .
I-.t.'s. a..- ' íi v.p. ‘a r j

■V«r vira eró» ¡im otrt m**t dr rw be- 
ó ín  Ue H á ^ a t  «aran r v a .

o<- p-.r ios luéd.-co». qae. *it,
“i!o? qoe ‘ e»í»”, r  ai ewtí todo»
sata aún 1.-» ».i»ri iaH -i> sn i npfflj 
toilí*

La coneinsióe es trúgirp. ;>u. -■ ^
ley es sesera para epjjenr* se dHra. « 
w-rs-íeio de 1* homanidad; pee., fi 
■" la .'i>rs es «nâ oífK-o. ys rjn- rr, . ¡ <. 
presenta a! protagonista df- la <j.r4 y. 
o h o a c lo  d r  f«las .  ,-.,n ,
pnstón, af.it'heml.F a poer de ei¡* % •, 
«Vafe» 'le H  enfenun  <(iae «atúfe «» 
aerrisrioa-

Sejr... npesrpo eobea. I'* a«or»» 4; 
i- <Wira. . -Ñ- Kany:' ‘ y Tirafí, t  .
* Kf a4f■ f - eísilBOH, I... «Ñlo e.n fí 
'i--! t r̂r.a y «a desarrollo en es-ma. »;i» 
también en orillar las diOratoades oow 
ifssís qae .Jo la csírnifieaclón núaau ¡ ,  

dnris tr.. preaectamlo af públtro nn* aba 
hnnevta i  u .iiíjra.ia o¡ U ra.v'n r ¡i
l ó p r i

Reeorr.ieBda ‘ E»v<¡« Spiri:» ” a na 
.ertor.- y a loa espiritista* >ie Frsari* 
Ja •' ■■f'TTrK.í a presenemr ei ttiw- 
tiráis. %ur eaiiísca de no'abk J bri- 
f e o te

i a s
‘ •» cmtttTo  la ”, (-> Idea", ' f e  Fo

'■•íi,;.!;-i leu/, y Vida l  •• felafers ’
I,.,.,..-. S‘ r;ór; f •■riei.j.ia v "doma
«•» '. d  «a f n ío i a l  F e d e ra ; .  ' f e  N-'.. 
i rp in t j 'tB  de fe n ú s  fft. A . . ;  NV 
f a r f e a V l  de M ar riel P is ta  : I'!»!.;,.!
d i  U t i i  U  >Apta F r  . ■ R#> f < * r - r

y **0 An-ro”. 4 ' 1 Sf* 
reírlo  A kf>Y-f bi''é:*j' . d<? Bcl^Tül. i'*'»: 
•Ai'/’.-a >• .-.-i.'-/'' 4 “ !>*•$#-r?; tJ<v Per--

‘Í-- Kar'hat'.pr.í’. 'K rv-'r 
■Hfyy". ti». Se* ". -V
Í?S*- -{.la-. »■' ‘ •KjkJ’ta !««?.*' '•
l'TOtr. f-u-rt/í ft;* ». ' K* -tftta t|« fiir.Srie 
‘' 'y a » ' '  .? 4<0
a' r.‘niita« ‘'.. r3#- F-ióbí** •. ‘'le a í ^T»-
i*í í»4»t', r 4 <&** lioíí:
g ^ i , .  l>« «VI P r /rr tT íir '' y
-stf.d '' '■*iW *fin rW l ’sjk
*/«. Vúf'iUt?írim*'
>•«! . " • íe -v -  . ii fn tíf s * '. »>.•

s ’ ííe vu*r r  “ t**
4* 'Pa-^  ‘f& tx  

<‘ííe\i*> %pm\» 0 # •!,*-•*.
.. } ' dr W*Hvr.iKb,r ,.-iT br-

v n  , 'i '  »tr ’ié 'v r f;v  * áe  f-Máu



m
w

M
w

ii
rn

r"
 **

 w
m

»
 im

**
*'

 ’

H N l M d

i l t f  I
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"si P.i'J, WPi?*
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ASOCIACION DE ESTU D IO S PSICOLOGICOS

“Dios y P rogreso”
Pandada el l.o  de E nero  de 1POO

aria

SESIONES DE PROPAGANDA: 1' ..  M a r! . ,  a !r:. "! horas. \ 

SESIONES GENERALES MED1UMNJCAS D E  E ST U D IO . D ias VIERNES

í.itae ; r¡- j-.r , - s ■ <■ S ecre ta ría , i c r '’r \  ándnse la O. D

ANEXOS DE L A  A SO C IA C IO N :

TALLER DE COSTURA G RA TU ITO

En I enf fiel*• <!- l.»< r.íños hn«*rfnnos qu- sostiene la  Asociación
• •: • • ■ . de donái'jones .< beneficio  de és te  Taller.

REVÍSTA EL E S P IR IT IS M O ”

O r: vno oficial de la  Asocjación de E studios Psicológfieos “ Dios y  Progreso"

LABORATORIO METAPSIQUICO E S P IR IT A  DR. GUSTAVO GELEY"

.\w i:uU > *  y n  Uw <*n.-i!es • < »BIj»*;ATO
• n -i-.mr's \(>  a.(>n¡ fierrnitHa |,

.1 v • i ;> í<;v • ios d¡J o í r a í  I ■ > liciones 
'•< ■''’-n»;;. •■ ■■' ¡.or ' ins au to rid ad es d** su T»h»-

• a li/ .T  f-ol cié in^iiunmiAades
Tí

BIBLIOTECA PUBLICA E SPIR IT A  ALLA N  KARDEC

.-nw M \R 7K S v V IER N ES de  21 a 33  boca* y 
SABAI m ‘ ■ 1 % a ifc howi s

púliio -0  en gvneral lo> -i1

H A G A S E  S O C IO




